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BRAZIL 


coLONisAcio  t  mum 


VOLUME    PRIMEIRO 


(HISTORIA) 


C05TEND0  UM  BPECDfSN  DAS  CARTAS  DS  DOAÇÕES  B  FOBAE8 

DB  CAriTAXIAS,  O  BEGIMENTO  DADO  AO  PRIMEIRO  GOVERNADOR  OBRALi  DO  BRAZIL, 

ALVARÁS,  CARTAS  REOIAS  E  OUTRAS  LEIS  DOS  TEMPOS 

COLONIAESi  E  TODAS  AS  DISPOSIÇÕES  DA  LEGISLAÇÃO  BRAZILEIRA,  QOE  MAIS 

PARTICULARMENTE  IHTERICSSAM  AOS  ESTRANGEIROS  QUE  PRETENDAM 

ESTABELECEB-SB  MO  IMPEBIO 


PORTO 

TYPOGRAPHIA  DE  BARTHOLOMEU   H.   DE  MORAES 

SO,    RUA  OA   PICARIA,    6A 

1875 


Q/icceite  os  meus  sinceros  parabéns,  snr.  Carvalho, 

pofque  com  a  publicação  do  seu  livro  (ESTUDO  SOBRE 

A  COLONISACÃO  E  EMIGRAÇÃO  PARA  O  BRA- 

ZIXi)  prestou  o  snr.  utn  óptimo  serviço  aos  dois  pai\es. 

(PORTUGAL  E  BRAZIL.) 


(Palavras  de  S.  M.  o  Imperador,  o  Snr.  D.  Pedro  u.) 


PRAGA  DO  COMMERCIO 


DA 


cidílbs  bo  porto 


Pftxrro  ■  BOMcirAOBK 

Áa  ACç5bS  PIDAIfOAS  DOf  BBVRMSSITOS  CAVALHBBOS 

qa*  TAVTO  A  VOBn«ITAM  B  BXALÇAM 

BO  COBOBITK»  DB  BACIOVABS  B  BSTBAX0BIB08 


Ojf. 


^UGUSTO  DE  pARYALHO. 


^ 


DOCUMENTO  HONROSO 


-<^C^5)í(tA>ç>- 


N6s  abaixo  assignados  deliberamos,  em  nome  dos  com- 
mercíantes  da  Praça  do  Porto,  offerecer  ao  snr.  Augusto 
de  Carvalho  uma  penna  de  ouro,  como  testimunho  de  sym- 
pathia  pelo  muito  com  que  se  nos  recommenda  o  seu  ta- 
lento e  esforços,  tendentes  a  bem  servir  a  causa  da  civi- 

• 

lisação,  em  que  cremos  reservada  para  nós  grande  parta 
Não  só  pelo  individuo,  pelo  caracter,  senão  também 
pelos  serviços  que  ha  já  prestado  e  continuará  a  prestar 
aos  dous  paizes  irmãos — Portugal  e  Brazil — julgamos  de 
nosso  dever  contribuir  o  mais  possível  para  que  o  snr.  Au- 
gusto de  Carvalho  não  affrouxe  um  instante  na  missSo  que 
se  propoz — estreitar  cada  vez  mais  os  laços  que  prendem 
portuguezes  e  brazileiros.  E  como  o  Brazil  é  quasi  que 
exclusivamente  commercial,  para  que  ahi  conste  como  cos- 
tumamos, nós,  interpretes  do  commercio  do  Porto,  receber 
e  a£^ar  qualquer  brazileiro  que  aqui  aporte,  e  nos  me- 
reça a  máxima  consideração,  já  pelo  seu  caracter,  já  pelo 
seu  talento,  que  não  hostilise  mas  civi  li  se,  suppomos  satis- 
fazer doeste  modo  o  velho  sentimento  de  hospitalidade  como 
portuguezes,  e  o  dever  em  que  nos  constituiu  o  auctor  do 
Estudo  sobre  a  colonUação  e  emigração  para  o  Braxil,  de 


r 


4  BproMgniv  ii\aantB  idéa,  no  aanto  principio 
coQciliacSo  entre  oa  douB  povoe. 


^ 


Porto,  2S  do  marco  de  1874. 


Ari  da  Sa»  Sanlot.— KlHonle  U^  Amlro  Ov».— jM^ntat  J>k>ti> 

i4  ^ofifiiitq    niifi  <la   Crttt- — Etivaráa  ia  Cotta  Qtmla 

£<(M.— Jnlmla  Oamaánt  Saniot.—Jetl  CarUn  Ltpn Jnãaili  íjoun  Clr' 

M.— J&K<I  Oanu  itoi  &iFdi>i,^JiiJa  JW  Lofa  rVm Ira.— .«Manta  IS- 
oUra  AM»  OmmMriít.—rrtmcÒBi  Blbilro  rf>  /taru  >  Wn.— LoAa  <l 

Ollnira.— Jola  J&rja  dl  Oaitnia  Pintn Jaít  ROícIro  rtrtini  é  C.*— 

(hniia.4nJu.u«C.'-<(f.bn»FVrr>s>>iIa(l*liurau.— JntcmtoJwílUtndu 
ib  Aiipaia.— afleniJ  jIivimIii  dn  sana  Finjni,— Nuindi  ^('.irto  Lelli  d< 
«iVB<>t'«-— Jío^iii»  rVmflHi  Vtlía.—Vhaa  Ptrtiraãt  HtUt  4  Maaa- 
aittÊ.—Jam«IliaJH'<loiai:têvêâ.—Z.r.CampB;p.p.A4  V.^  nrrtlra  Om- 
fotA  C—Manort  Jiui  ifntiira  avtmixrÍu.—CiuloiÍBjetÍlltPaitiit.-~Dt- 

«lo  dn  Ctkn  Bniun.— í^iliumi»  AW  Ptr»!™.— /lorJmíij  i/oiJ  TXuifa  <!• 
CarVQths.—Marfxtteui-tarauAKouittn.—FníuteiAAHitiSB.^-Jati  UUt 

ia.^Btnarda  JujnuCs  ili  JlaiUa.—jDO- 

AL— Jnlsnit  jMi  1'iUala  ili  Olinfra.— ^i»<  PMd  it>  JliuUa  *  O.*— i. 
P.di  /Vir^t  CWa.p.p.  d4  riara  Frtin, — Jca/vin  Oonf aftiH  ila  Si(»  Jft- 
dM.— JtlMnla  Soonv  Ouorti.-iraiHMl  ^rw  ita  SBm  lf»lfii4A.-^iilM>i> 

Cinaiiifai  êt  0(i»ira  Oii~i JH^ut  JnCmls  J*!*».— AAoiHA]  ^ln>  il* 

^Wdiu.— ^aeÍ9  TMsiira  J>ll(  •  Wva,  f.  ^  ^  JaU  i>Mr«t  <l<  Oliriira  4 

C.*— /adnUa  Ammlw  Pn'<in Mi^  Jail  Olhtal Arti^ja  *  Hnfa. 

^Miaunl  Conuin  Alvu  PimiMa.—Mnt  i«Hnls,  AftrM*  4  C—  iCa- 
Htl  /W  HÚ  4  Ir<.&>.— ^iniJo  ã  a»<lBH.— ^eW  lia  JmuJi  S>wa 
(Xliwlra.— Xiimi»  <  »Vt4(iu.— OiriíurJu  4  fiuJo.— .Iiyiuto  Léiu  ia  .Wm 

(JalMirlM.— UKTirii  Ptriyn  é  I3ntmarlli.--Dtminfvi  Jad  Ptriira tini- 

martiM  é  Oar»SM.— Fblrii  A  USa.—Bifaa  *  Uana.—Vait  Tr^tonm 
Arm  •!»  0«-nla  Omit.—AJ<mf<  Mm  di  Car»,_Jfaúi  •  W»,  JM&o  4 

Oott^iu.-jBiiiiuIm  AufUilB  da  Cru Jimt    Luli   AtHi>u.-4i.(»,ia   p. 

OirJou,  p.  p.  <!•  /iwl  ;Wtira  Cgriau — tlllT^M^lU•  Rlhtín  Aartwa  4  fV 
U«,— jIrMUa  WMr*  «»*<M,^V«I  /«ifois  i^rtlra  Um,— .Toas  Ai^ 
r«na  ZKa>  IMaarfU.— Hii**  Ifenlro  A  KMii.-^nil  JiiiMte  JtiWIc.— 


V. 


J, 


distincqAo  honrosa 


Os  ara.  António  Gronçalves  Vallada,  Francisco  Pereira  Lobo  e 
Aagnsto  Gomes  entregaram  hontem  ao  sr.  Augusto  de  Carvalho^ 
anctor  do  Estudo  sobre  a  colonisação  t  emigrctção  para  o  Brasil^  uma 
penna  de  ouro  que  um  grande  numero  de  commerciantes,  dos  mais 
eonsiderados  n^esta  cidade,  offereceram  ao  talentoso  publicista,  como 
prova  de  consideração  pelo  seu  estudo  serio  e  provado  amor  pela 
causa  da  civilisaçSo,  e  como  incentivo  na  senda  do  trabalho  em  que 
o  mesmo  publicista  tSo  nobremente  se  distingue. 

Yae  na  secção  respectiva  o  honroso  docimiento  que  acompa- 
nhou a  ofPerta  allndida.  Congratulftmo-nos  pela  ideia  generosa  dos 
fignatarios  do  documento,  e  unimos  a  este  um  novo  applauso  e  pa- 
rabéns sinceros  ao  auctor  do  Estudo  sobre  a  emigração  para  o  BrauL 

(Da  ÁOuaUdadê,  84  de  maio  de  187Í.) 


TESTIMUNHO  DE  CONSIDERAÇÃO 


Os  srs.  António  Gonçalves  Yallada,  Francisco  Pereira  Lobo  e 
Augusto  Gomes  entregaram  ao  sr.  Augusto  de  Carvalho,  anctor  do 
bem  considerado  Estudo  sobre  a  colonisação  e  emigração  para  o  Bra- 
sQ,  uma  penna  de  ouro,  que  lhe  foi  offerecida  por  diversos  commer- 
dantes  da  nossa  Praça,  como  testimunho  do  apreço  em  que  téem  o 
referido  trabalho  d*este  joven  escríptor. 

(Do  Oommêrdo  âo  Porto,  M  de  maio  de  1874.) 


UMA  PENNA  DE  OURO 


Grande  numelro  dos  mus  respeitáveis  commerciantes  da  Praça 
do  Porto  ofPereceram  ao  distincto  escriptor  brasileiro  Augusto  de 
Carvalho,  uma  penna  de  ouro. 

O  talentoso  auctor  do  Estudo  sobre  a  cokmisação  t  emigração 
para  o  Brasil,  uSo  podia  receber  uma  prova  mais  sincera  e  signifi- 
cativa dos  seus  muitos  merecimentos. 

Quem  ao  romper  na  liça  obtém  um  triumpho  tâo  merecido, 
uma  ovaçáo  tâo  espontânea,  tem  necessária  obrigação  de  colher 
mais  louros. 

Auguramo-lh'os  bastos  e  virentes. 

"Toda*  a  imprensa  do  paiz  victoriou  aquella  sua  ultima  publi- 
cação, que  o  corpo  commercial  do  Porto,  como  se  vê,  não  deixou 
cahir  em  esquecimento  ingrato. 

O  facto  honra  sobremodo  os  offerentes  e  o  moço  escriptor. 

(Do  Jornal  da  JfonJUI,  SI  de  maio  de  1874.) 


DA  CARTA  DO  PORTO 


O  sr.  Augusto  de  Carvalho,  escriptor  brasileiro  que  ainda  ha 
pouco  publicou  uma  obra  acerca  da  colonisação  e  emigração  para  o 
império  do  Brazil,  tem  sido  muito  elogiado  na  imprensa  portuguesa 
por  esto  seu  trabalho.  Agora  recebeu  s.  ex.*  o  seguinte  documento : 


Não  são  vulgares,  antes  muito  raras  entre  nós,  estas  demons- 
trações de  apreço  e  consideração ;  tal  facto  manifesta  bem  o  respei- 
to que  tantos  indivíduos  d*e8ta  cidade  consagram  ao  mérito  littera- 
rio,  e  ao  caracter  do  sr.  Augusto  de  Carvalho. 

(Da  Cwrrttpomdmda  cU  Porftt^,  S7  de  maio  de  1874.) 


HONRARIA 


Pelos  818.  A.  Gronçalves  Vallada,  Francisco  Pereira  Lobo  e  Au- 
gusto.  Gomes,  foi  entregue  no  sabbado  23  do  corrente  ao  sr.  Au- 
gusto de  Carvalho,  auctor  do  Estudo  sobre  a  colonisação  t  emigração 
para  o  BrazU,  uma  penna  d*ouro,  primorosamente  fabricada  pelos  srs. 
Aranha  e  Lobão,  distinctos  artistas  d'ourivesaria  n^esta  cidade. 

Este  mimo  representa  para  o  sr.  A.  de  Carvalho  o  culto  sin- 
cero de  sjmpathia  por  seu  talento  d*escriptor  illustrado  e  conscien- 
cioso, da  parte  de  alguns  dos  mais  considerados  commerciantes  da 
Praça  do  Porto. 

Justa  é  sempre  a  homenagem  aos  que  como  o  sr.  A.  de  Car- 
valho empenham  sua  intelligencia  e  esforços  em  prol  da  civilisaçâo 
e  da  verdade.  Aprenda-se  n^este  frisante  exemplo  como  sabem  os 
portugueses  extremar  e  apreciar  aquelles  dos  filhos  do  Brazil  que, 
despidos  d*estulta8  preoccupações  e  vis  interesses  pessoaes,  procu- 
ram na  lucta  gloriosa  das  ideias  Ib  dos  principios,  salvar  o  sobre  to- 
dos glorioso  principio  da  justiça,  apostolando  o  amor,  o  bem,  a  fra- 
ternidade. 

Parabéns  ao  offertado  e  offertantes. 

(Do  PriíMiro  de  JaneirOf  S6  de  ouiio  de  1874.) 


:»♦ 


^mn         e^»^. 


ut»o  a  xiovifva,  3e  puM^tti  cmupte-tue  oatodrcet  a 
^.  8cc.^  a  3eucadeza  3o  ufeatoMitua  au«.  óe  dt- 
ottou  3ttiatt-tiie,  o  auoi  coiuiMUiMCcaeí  á  2)tiec* 
cílo,  foao  aue  eua  umia. 

%o  eutauto  èou  jtev  íuUtpteU  d  eua  e  3j 
Couiuietcto  3  eMa  £uu;a.  ou3e  a).  8<v.'  é'  «autor 
ioéameuie  coiioecido  e  eMÍiuodo,  aJbUouxoAxòo  a 
V.  &c.^  aue  ioSoò  uoé  jettcitaiMOè  pelo  uqtcèòo  a4> 
itoòòo  patx  3o  euiífieute  vuvuciéta  que  tauto  ooMUt 
a  iiocao  itoòóa  luaiò  ttmS  e  OAUíaaf  e  <ie  atutí 
Sotiuaal  3eve  a  tuatot  &Me«ofeucta  e  deMuleu^ 
da3a  aiiitxade. 

2^eii^  úuatde  a  ^.  Scc.^  £o(io  e  ifectetatta 
3a  «HoMoctacão  Couiiii«tetai|  if  SeJmoMo  3e  lS74. 


cc.*"*  íftii.  ^^õxiaMítio  3e  CatM&flDO. 
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A 


António  Gonçalves  Vallada 


Francisco  Pereira  Lobo 


Augusto  Gomes 


TK8TIMUNHO   DC   QRATIdXo. 


juízos  críticos 


Acerca  do 


ESTUDO  SOBRE  i  COLONIStÇJlO  E  EMIGBIÇIÍO 


PARA  O  BRAZIL 


) 


juízos  críticos 


(O 


EMIQRAQAO   para  o  BRAZIt. 


Tendo  em  vista  o  que  ultimamente  se  disse  no  parlamento  al- 
lemâo,  com  xespeito  á  celebração  de  um  tractado  consular,  e  d'uma 
convenção  postal  com  o  império  do  Brazil,  começou  já  o  governo 
d*este  paiz  os  seus  trabalhos  sobre  este  assumpto,  e  cremos  aue 
em  breve  apresentará  as  suas  propostas.  Mas  se  o  parlamento  alie- 
mão  houver  de  dar  uma  decisão,  qualquer  acerca  d'esses  tractados, 
Indispensável  parece  dever  informar-se  com  a  maior  exactidão  do 
estado  do  império  brazileiro,  e  de  tudo  quanto  diz  respeito  á  sua  co- 
lonisação,  procurando  saber  ao  mesmo  tempo  qual  a  posição  poli- 
tica dos  colonos  allcmães  alli  residentes,  vantagens  que  se  lhes 
oíferecem,  c  justiça  de  suas  queixas,  as  quaes  ainda  ha  pouco  se  es- 
palharam por  toda  a  parte. 

Estas  são  as  questões  a  que  pretendeu  responder  o  snr.  Au- 
gusto de  Carvalho,  commissionado  do  governo  brazileiro  na  Eu- 
ropa, no  seu  livro  recentemente  publicado  com  o  titulo  Estudo  ío- 
^re  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o  Braí^iL 

Este  trabalho,  em  que  seu  auctor  procura  mostrar  a  emigra- 
ção para  o  Brazil  em  todo  o  seu  deseinvolvimento  histórico,  e  nos 
uiz  quaes  as  circumstancias  que  para  ella  téem  concorrido  até  os 
í^mpos  modernos,  é  talvez  o  que  ha  de  melhor  entre  o  que  se  ha 
J?cripto  sobre  o  assumpto  da  emigração,  assumpto,  como  se  sabe, 
"íSicil,  e,  por  falta  de  materiaes,  quasi  insuperável. 

.  (1)  Além  daa  apreciações  que  aqui  estampamos,  oatras  se  fizeram  em  differen- 

^  Jomaes  de  Lisboa,  de  Coimbra,  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  outros  pontos  de  Portugal 
^^o  Brasil,  as  quaes  n&o  podemos  alcançar  ainda  a  tempo  de  entrarem  n*esta  ediç&o. 
'^<Iue  porém  registrado,  que  o  nosso  reconhecimento  para  com  os  auetores  de  taes  apre- 
fr^^^,  está  na  proporçio  do  pesar  que  nos  acompanha,  por  não  nos  ser  dado  abrir- 
^^*  espaço  n*e«ta  secçio  do  nosso  novo  trabalho. 

♦ 


XX 


uitax^H 


O  estabelecimento  das  capitanias,  as  missões  dos  jesuitai., 

gem  e  as  consequências  da  escravidão,  o  systema  mercantil  s^it 
lio  pela  metrópole  para  com  a  sua  colónia,  a  mudança  na  posiçSo 
económica  dopaiz  depois  da  chegada  da  cone  portugueza  ao  Bra- 
zil,  a  declaração  da  sua  independência, o  labyrintho  da  lucia  cons- 
titucional ate  ás  datas  mais  recentes  da  historia  brazileira  contem' 
poranca,  o  desenvolvimento  legislativo  do  paiz,  como  Estado  indC' 
pendente,  ati;  ás  ultimas  medidas  com  relação  á  emancipação  de 
ventre  escravo  e  naiuralisação  de  esirangeiros,  —  tudo  ísto  se  en- 
contra bem  archítectado  n'este  livro,  de  incontestável  interesse  hia- 

O  auctor  trácia  também,  e  com  profundo  conhecimento  dt 
causa,  da  emigração  allemã,  em  suas  díHercntes  phascs,  successos  < 
desenganos. 

Daremos  alguns  apontamentos  sobre  esta  parte  da  obra. 

A  negociado  de  de^edados  sicilianos  entre  os  governos  di 
Nápoles  e  Portu^l,  e  a  importação  de  colonos  suissos  frlbur^ft- 
les  para  a  colónia  brazileira  denominada  Nova-Friburgo,  consti- 
tuem as  primeiras  tentativas  de  chamar  para  o  paiz  famdias  nãc 
portuguezas.  Vieram  depois,  c  em  maior  numero,  colonos  allcmáes; 
uns  em  1810,  outros  em  ií'14;  mas  abandonaram  mais  tarde  a  co- 
lónia que  lhes  havia  sido  destinada,  e  foram  empregar-se  cotm 
trabalhadores,  parle  nos  centros  agricolas  da  provmcia  do  Rio  d( 
Janeiro,  parte  nas  minas  d'ouro  da  de  Minas-Geraes.  Os  que  a  es- 
tes succcd  eram,  tiveram  quasi  que  a  mesma  sorte;  c  desde  i83i 
até  1ÍÍ4I  a  emigração  allemá  como  aue  se  interrompe  totalmente 
devido  ao  estado  do  Bi-azil,  que,  pela  transição  rápida  para  a  & 
herdade  constitucional,  offcrecia,  cm  muitos  pontos,  um  verdadeÍH 
cahos  entre  as  novas  theorias  libe.-aes  c  o  veilio  regimen  despótico. 

As  reformas  porém  de  Koberio  Peei  na  Inglaterra,  iizeran] 
com  que  o  barão  J'Amim  lembrasse  a  necessidade  de  se  promovei 
a  colonisacão  allemá  para  os  paízes  transatlânticos,  como  sendc 
este  o  melhor  meio  de  se  estabelecerem  relações  commerciaes  cots 
esses  paizes. 

O  visconde  de  Abrantes,  então  em  Berlim,  em  missão  especial 
do  governo  do  Brazil,  procurou  por  este  tempo  explicar,  em  noti 
dirigida  ao  barão  de  Canitz,  ministro  de  estrangeiros  da  Prússia, 
as  verdadeiras  causas  do  mallogrudas  tentativas  anteriores  de  co- 
lonisacão allcmã,  defendendo  ao  mesmo  tempo  aquelle  governd 
das  arguições  injustas  que  a  este  respeito  se  lhe  faziam. 

Mandou  egualmente  o  mesmo  visconde  imprimir  em  Berltn) 
uma  memoria  escripta  em  lingua  portu^ueza,  na  qual,  contra  a) 
tcducções  de  engajadores  sem  consciência,  mostra  claramente  m 
intuitos  do  governo  braztleiro,  e  os  favores  por  elle  garantidos  aoi 
coiigranies. 

Data  d'aqui  3  fundação  de  um  numera  considerável  de  cdo> 
níai  allcmás;  dentre  esias  apontaremos  Petrópolis  iRio  de  Janci< 
e  Mucury(Minas-Gcrai.-&),  as  quaes  eram  importantes,  sendo  pê- 
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Durante  a  guerra  com  o  Paraguay,  não  sã  a  paralysaçáo  de  to- 
dos os  negocias,  senão  que  ainda  as  notícias  aterradoras  sobre  a 
liiuaçâo  precária  de  alguns  colonos  inglezes,  expedidos  para  o  im- 
pcfio  sob  as  vistas  do  cônsul  brazileiro  em  Liverpool,  contribuíram 
nniratnte  para  o  entorpecimento  da  corrente  da  emigração.  Por 
toi  parte  a  AUemanha,  cedendo  aos  clamores  da  opinião  publica, 
proiubiu-a  totalmente. 

Hoje  porém  que  o  governo  brazileiro  se  acha  possuído  dos 
■dhore»  desejos,  e  disposto  a  tractar  solicíiamenie  d'este  assutn- 
'  ISII^  Teprímindo  com  toda  a  energia  os  abusos  anteriores  e  subsii- 
núndo  u  promessas  fallazes  dos  engaja  dores  por  estipulações  ga- 
nmídas  pela  lei — boje,  dizíamos,  podia  o  parlamento  allcmão,  na 
KUpoxima  le_gislatura,  fazer  com  que  Ibsse  abolido  o  decreto,  que 
prehibiu  a  emigração  de  allemães  para  o  Brazil. 

O  livro  dá  também  uma  noticia  circumstan ciada  dos  actos  of- 
fiçMK,  dos  lavores  e  subsídios  concedidos  aos  emigrantes,  dos  cre- 
AlDi  votados  para  esse  fím,  da  maneira  como  técm  sído  emprega- 
dos, t  bem  assim  de  todas  as  leis  relativas  á  posição  politica  dos 
CRnngeiros,  e  das  concessões  feitas  a  ditferentcs  associações  par- 
ticulsre)  para  a  íntroducçáo  de  colonos. 

Finalmente,  o  auctor  faz  ao  governo  brazileiro  muitas  indica- 
Cif^  mostrando  como  e  onde  devem  ser  ainda  completadas  e 
iniplkílas  as  garantias  existentes. 

De  importância  é  sobretudo  o  pedido  de  se  dar  por  meio  de 
■ttpptt  exactas,  uma  ideia  precisa  da  situação  dos  colonos  e  dos 
ftrrenoi  concedidos  aos  emigrantes.  Ate'  ho)e,  segundo  affirma  o 
Wdor,  só  os  ranppas  de  uma  parle  do  Paraná,  do  tspirito  Santo  e 
<lt Minu-Geraes  estão  firomptos.  não  tendo  porem  sido  publica- 
doL  Ji  o  senador  Cândido  Borges  se  havia  queixado  publicamente 
^  não  ter  podido,  por  falta  de  material  topographico,  responder 
^pn^untas  de  uma  associação  de  Francfort. 

Hepeiimos:  quem  quizer  ínstruir-se  sobre  o  desenvolvimento 
«OiHco  da  emigração  para  o  Brazil,  e  decidir  cgualmenie  acerca 
"  p(HÍcã0i  que  a  tal  respeito  melhor  convenha  ao  governo  aliemáo, 
■^poderá  encontrar  actualmente  trabalho  mais  completo  do  que 
•  iívro  do  snr.  Carvalho. 

Trad.  do  Weser-Beitung  de  Bremen  (Allemanha),  n.°  9:694, 
«ío  de  janeiro  de  1S74. 


cMeu  querido  aiuguslo  de  Carvalho^ 


a  olíerta,  que 
a  colonisaçáo  e  emigra- 


Dou-me  por  muito  honrado  com  a  [ 
*^iia  de  faier-me  do  seu  —  Esiudo  sobre 
f^para  o  Brasil. 

Se  não  fora  o  logar  eminente,  que  o  meu  amigo  lem  sabido 
?*HuÍsiar  entre  os  primeiros  e  mais  eonsoiencíosos  cscriptores 
""íileiros  contemporâneos,  e  a  distincta  reputação  em  que  geral- 
""•"le  í  tido  n'csta  nobre  qualidade,  eu  admiraria  proftiodamente 
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a  critica  Judiciosa  e  discreta,  a  admirável  selecção  da  phrase  e  o 
l^osso  cabedal  de  conhecimentos  históricos,  além  de  outras  muitas 
nauezas,  que  se  disputam  vantagem  n'este  f>)rmoso  e  elegante  tra- 
balho, em  que  podem  lêr  com  proveito,  ainda  os  mais  notáveis  pu- 
blicistas dos  dous  paizes.  Magôa-me  a  convicção  da  fallencia  de  fa- 
culdades, para  poder  saborear,  em  toda  a  sua  plenitude,  uma  pro- 
ducção,  que  engenhos  superiores  hão-de  avaliar  com  justiça  mais 
cabal.  Todavia,  cm  seara  tão  fértil  a  colheita  é  fácil ;  e  cu  ja  tenho 
podido  colher  assas,  para  me  não  cançar  de  lel-a  e  relel-a,  sempre 
com  avidez  e  enthusiasmo. 

Dou-lhe  pois  os  mais  sinceros  e  cordeaes  parabéns  pelos  seus 
assignalados  triumphos;  e  mais  uma  vez  me  lisongeio  de  lhe  po- 
der exprimir  o  affecto,  a  dedicação  e  o  fervor  com,  que  me  assi- 
gno. 

Porto,  6  de  março  de  1874. 

Seu  agradecidissimo  servo  e  amigo, 

Qántonio  Qálves  óMendes  da  Silva  Ribeiro. 


Ex.^"*  amigo  e  snr.  oáugusto  de  'Carvalho. 

Depois  da  sua  uliima  agradável  conversa  que  tivemos  no  Porto, 
sei  que  lhe  não  esqueci,  porque  me  quiz  honrar  agora  com  o  seu 
livrç  sobre  a  emigração.  Estou  de  posse  do  livro,  e  devo  felicital-o 
pelo  modo  practico  como  encara  essa  questão  vital,  em  c)ue  os  nos- 
sos espíritos  mais  elevados  devaneiam.  Quando  a  opinião  publica 
trabalha  sobre  bases  insensatas,  o  seu  livro  torna-se  uma  necessida- 
de. Âcceite  um  abraço  de  parabéns,  e  creia -me  sempre 

.Lisboa,  9  de  março  de  1874. 

Amigo  respeitoso, 

Theophilo  Braga. 


UM  I.IVRO 

Dispensa  os  adjectivos  encomiásticos,  algures  prodigamente 
dispensados,  o  livro  que  hoje  annunciamos.  É  um  Estudo  sobre  a 
colonisaçdo  e  emigração  para  o  Brasil,  subordinado  a  esse  titulo,  e 
devido  ao  estudo  severo  e  consciencioso  do  snr.  Augusto  de  Car- 
Yalho,  publicista  d'aquelle  paiz. 

Árdua  tarefa  é  de  quem  entre  nós  se  dedica  a  um  trabalho,  que 
vae  fora  dos  moldes  da  galanteria  artística,  que  não  captivá  a  at- 
tenção  das  turbas,  nem  as  recommendaçócs  calorosas  dos  tetrarchat 
de  folhetim.  O  homem  que  trabalha  coqd  boa  fé,  e  com  a  mira  em 
alguma  cousa,  mais  elevada  do  que  a  bimbeloterie,  de  que  nos  falia 
Proudhon,  tem  pelo  menos  o  direito  de — ser  lido.  Usufrúe  eUc, 
porém,  esse  direito  entre  nós?  —  Elis  a  duvida  pungente  e  desalen- 
tadora. 


I  largo  prefacio,  traçado  com  singeleza  eloquente,  pode- 
^er  a  lucla  sustentada  no  seu  paiz  pelo  snr.  Augusto  de 
Carvalho,  contra  o  Prejuízo,  a  Rotina  e  a  Desconfiança,  —  sobre- 
tudo a  crue!  Desconfiança,  com  que  tem  de  arcar  o  homem  con- 
victo, da  parte  dos  que  não  crêem  em  cousa  alguma  —  a  não  ser  na 
santidade  do  Ecoismo. 

EUe  faltou  a  Ociosidade  na  universalidade  do  Trabalho;  fallou 
S  Estupidez  no  reinado  da  lmclli(;encia ;  ao  Retrocesso  nas  con- 
qublas  da  civilisação;  em  frente  do  Egoísmo  sórdido  avocou  o 
erangelho  sacratíssimo  da  fraternidade  sociai ;  disse  aos  negociantes 
de  camc  humana,  que  o  Brazil  seria  grande  e  respeitável  só  no  dia 
cm  que  lançasse  no  abysmo  da  maidjçáo  universal  a  herança  mal- 
dita da  escravidão;  affirmou  bem  alto,  emfim,  que  o  Brazil  tinha  de 
offerecer  ao  mundo,  como  titulo  ao  seu  respeito,  o  espectáculo  se- 
vero e  augusto  da  íierfilhação  da  comtnum  actividade. 

Aprecie-se  e  julgue-se  pe!os  apodos  truanescos  e,  o  que  mais 
é,  pelos  silêncios  perversos  que,  entre  nós,  acolhem  o  trabalhador 
di  Ideia,  da  Sciencia,  do  Futuro,  da  Civilísaçáo  e  da  Humanidade, 
a  recepção  feita  á  aflirmaçáo  d'aquelles  princípios  de  eterna  justiça. 
Quereis  vér  a  definição  da  lucta  que  é  de  hontem  e  de  hoje,  e  de 
rf  e  de  li  fora,  que  é  eterna,  fatal  e  indestructivel  como  a  noite  ? 
Ahi  a  tendes  n'essas  palavras  do  auctor,  no  prefacio  a  que  alludi- 

-  Abriram-se  as  hostilidades;  dividiram-se  os  partidos.  De  um 
bdo  a  ignorância  encadernada  em  títulos  de  ridícula  nobreza  e  em 
ei^issos  papeis  de  cambio; —  do  outro  o  trabalho  honrado  e  íntel- 
ueente,  a  riqueza  inalienável  e  impermutavel  de  sentimentos  e 
i(KÍas  uieis  e  generosas. « 

Teve  applausos  —  applausos  de  poucos,  é  certo.  Congraiolâ- 
mo-nos  com  ellCj porque  os  obteve,  e  porque  não  viu  transformar-se 
o  applauso  em  silencio  de  inveja  torpe ;  nem  viu  desamparar em-!hé 
os  adeptos  a  causa  nobre  c  justa,  movidos  por  um  ciuroe  vergo- 
nhoso. Felicitamol -o.  . . 

Ha  no  seu  livro  uma  profissão  de  fé  que  estreita  entre  nós  e  o 
íuctoc  laços  de  profunda  estima.  Não  resistimos  ao  desejo  de  tran- 
screver alguns  artigos  d'esse  credo  social,  discutiveis,  é  certo,  al- 
guns d'e!le5,  dignos  de  respeito  todos  elles. 

■  Queremos  a  democracia  trabalhada  e  honrada, — queremol-a 
sustentada  por  convicções  (?)  profundas  e  arreigadas,  e  não  pelas 
forcas  brutaes  e  inconscientes, — queremol-a  consagrada  pela  probi- 
ámc  tpela  virtude  e  não  por  inteítigertdas  corrompidas  e  ambições 
A/aíYdiíaj,— queremol-a  respeitando  o  passado  e  as  gerações  tjue 
K  Doaram,  e  acatando  para  o  bem  commum  todas  as  manifestações 
^lua  actividade  e  inteligência,  etc- 

Farçantcs,  que  vos  abrígaes  sob  a  vasta  bandeira  da  democra- 
cia, es  quem  algures  repelhriam  por  ineptos  ale  no  próprio  crime, 
~«5rai,  se  podeis  fazcl-o!' 

Cb  documentos  que  formam  a  base  do  estudo  do  snr.  Augusto 
«Carvalho,  são  por  elle  colhidos  com  exemplar  dedicação  e  sin- 
G^  força  de  vontade.  Havia  a  fazer  tudo:  materiaes  para  os  ali- 
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cerces,  ferramentas  para  a  escavação  de  maieríaes.  O  auctor  tudo 
fez.  Sem  prelençóes  estylisias  consegue,  todavia,  ser  eloauenUf 
porque  tem  o  estylo  da  convicção,  e  náo  o  estylo  do  mcrcaJo.  L^ 
vemos  tudo  isto  em  vista.  A  parte  propriamente  de  estudo  d'aa\ieUe 
trabalho,  pôde  bem  íntitular-se  ••  documentos  para  a  historia  aa  ci- 
vilização oraziieira  ».  O  desenvolvimento  do  commercio,  da  indus- 
tria e  da  agricultura  nos  últimos  tempos  do  imperío,  é  estudado 
com  singular  proficiência  e  reciidão.  A  imparcialidade  mais  serena 
transparece  cm  cada  pagina,  ainda  na  apreciação  dos  actos  e  opi- 
niões alheias  e  contrárias. — Caso  sério,  esie! 

Analysando  a  carência  de  vantagens  maieríaes  e  condiçõet 
moraes,  tendentes  a  promover  uma  corrente  de  emigração  espontâ- 
nea, cila  as  eloquentes  palavras  do  publicista  Tavares  Bastos,  pro- 
feridas em  1S67,  e  synthetisando,  a  nosso  vêr,  o  assumpto  da  im- 
inensa  discussão: 

" Supponha-se  por  um  momento  a  nossa  orEanisaçáo  social 
transformada:  a  escravidão  abolida,  a  administração  local  desem* 
baraçada  da  dupla  centralísaçâo  provincial  e  geial,  a  justiça  beni 
remunerada  e  confiada  a  mãos  hábeis,  muitas  vias  de  communtca» 
çáo,  completa  discriminação  do  dominio  publico,  subdivisão  dl 
grande  propriedade,  egualdade  de  cultos,  governo  activo  c  presth 
gioso,  confiança  do  paiz  nos  seus  destinos;  supponha-se  issopostt^ 
vel,  e  não  se  auvidará  crer,  que  desde  então  faria  o  Brazíl  concof- 
rencia  aos  focos  actuaes  de  emigração  no  mundo.» 

Comprehendeu  o  actual  governo  a  elevação  d'estas  palavra 
eloquentes,  reaiisando  com  energia  parte  das  medidas  aponiadu 
pelo  illustre  publicista.  Lembra,  e  com  singular  lucidez,  o  snr.  Au- 
gusto de  Carvalho,  a  utilidade  de  se  ir  elevando  a  laxa  dos  escravoç, 
existentes  na  capital  e  princLpaes  cidades  do  império,  a  fim  de,  obri- 
gando-os  por  este  modo  a  retluir  para  os  centros  agrícolas,  deixi- 
rem  abertos  aquelles  pontos  á  actividade  dos  emigrantes. 

Náo  alongaremos  mais  esta  noticia,  que  vae  encerrada  nos  mol- 
des do  tempo  e  do  espaço  de  que  dispomos.  Saudamos  o  Irabslhfl— 
dor  sério,  modesto  c  austero,  que  soudc  conservar-se  fura  dos  Itnú— 
les  da  Paixão,  que  no  momento  actual  a  tantos  dominac  ofTusci,  ^  , 
coUoca  a  sua  íntelligencia  elevada,  e  a  sua  recta  consciência,  a  ' 
serviço  da  causa  da  justiça.  (V.  A  Actualidade,  de  10  de  marfo  S 


COI_ONISAÇ&0  E    EMIORACAo   PARA  O  BRAÍfl 

O  snr.  Augusto  de  Carvalho,  íllusirado  cscriptor  braáleú 
que  ha  innos  tem  vivido  em  Portugal,  ollercceu-nos  o  seu  rece 
le  livro  —  Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  paret  c  " 
— que  acaba  de  ser  impresso  no  Porto. 

N'cste  volume,  de  446  paginas,  mostra  o  snr.  Augusto  de  C 
valho,  em  uma  linguagem  sempre  tluente,  e  por  vezes  bríUi  ~ 
que  tem  feito  um  profundo  estudo  da  historia  do  Brazíl,  c  4 
acha  perfeitamente  habilitado  a  defender  a  sua  pátria  du  ■( 


XXV 

ções  injnstas,  que  lhe  téem  dirigido  muitos  escriptores  de  vários  pai- 
zes  da  Europa. 

Já  conhecíamos  o  snr.  Augusto  de  Carvalho,  pela  sua  publica- 
çio  do  anno  de  i8Í6q:  —  O  Brasil  e  o  Varaguay —  ^futacão  d 
carta  cnie  com  aqueíle  mesmo  titulo  e  anonymamente  foi  dirigi" 
daa  ò,  9ã,  L  o  senhor  D.  Q^edro  II —  e  as  opiniões  muito  sensa- 
tas ahi  expostas,  nos  dispunham  favoravelmente  a  respeito  do  seu 
auctor. 

O  snr.  Augusto  de  Carvalho,  fazendo  rasgada  profissão  das  suas 
ideias  liberaes,  separa-se  dignamente  das  pisadas  seguidas  por  cer- 
tos escriptores,  que  julgam  que  pára  se  ser  liberal,  é  mister  inju- 
riar o  imperador  do  orazil,  e  negar-lhe  o  seu  incontestável  mereci- 
mento. 

Muito  bom  senso  revela  egualmente  o  snr.  Augusto  de  Carva- 
lho, no  seu — Estudo  sobre  a  colonisação  e  emigração  para  o  Bra- 
pl,  E  assim  o  dizemos,  ainda  que  possamos  discordar  n'um  ou  ou- 
tro ponto  das  suas  opiniões. 

Desviando-se  completamente  da  rotina  seguida  por  aquelles, 
que  tractam  imprudentemente  de  accender  os  ódios  entre  os  dois 
povos,  portuguezes  e  brazileiros,  que  aliás  são  irmãos  pela  origem 
6  pelo  mutuo  interesse,  discute  com  placidez  as  questões  económi- 
cas e  sociaes,  tractando  só  de  ser  útil  á  sua  pátria,  sem  ofifensa,  an- 
tes com  louvor,  de  Portugal. 

Não  podemos  resistir  ao  desejo  de  transcrever  os  seguintes  pe- 
riodos  do  livro  do  snr.  Augusto  de  Carvalho : 


(V,  O  Conimbricense,  de  i  o  de  março  de  1874.) 


i// no  e  ex,^  snr.  oãugusto  de  Carvalho, 

Recebi  hontem  á  noute,  por  intermédio  do  snr.  Franco  de  Cas- 
^'y,  livreiro  á  rua  Áurea,  um  exemplar  do  Estudo  sobre  a  colonisa- 
^íoe  emigração,  etc,  escripto  por  v.  ex.*,  e  com  que  teve  v.  ex.»  a 
^imia  bondaae  e  delicadeza  de  mimosear-me,  surprehendendo-me 
2?am  agradavelmente  com  uma  obra  tão  importante,  e  cuja  appà- 
*^^o  ainda  ignorava. 

^  Apresso-me  em  agradecer-lhe  de  todo  o  coração  tão  assignala- 
^^  favor,  assegurando-lhe  que  passo  a  lel-a  com  aquella  atten^ão, 
^L^  me  merecem  o  auctor  e  o  assumpto  de  minhas  predilecções, 
^^rto  de  que  as  impressões,  que  me  deixará  a  leitura  do  livro,  cor- 
^^smonderáo  ao  alvoroço  que  experimentei  com  tão  valioso  brinde. 
J~<lo  proloeo,  que  já  h,  reconheço  em  v.  ex."  um  esforçado  cam- 
peão das  ideias  humanitárias,  de  que  sou  humilde  sectário;  e,  se 
^^^itros  motivos  não  tivesse  para  estimar  cm  muito  sua  oíferta,  já 
^^es  bastavam. 

Na  duvida  de  acertar  com  a  residência  de  v.  ex.*,  ou  de  o  en- 
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contrar,  para  manifestar -lhe,  de  viva  voz,r 
mo  o  expiídicntc  de  lhe  dirigir  estas  toscas 
a  V.  ex.'  o  apreso  em  que  o  tem,  quem  é 
S.  C,  II  de  março  de  J874. 

De  V.  ex.' 


1  reconheci  menTo,  lo- 
mbas, para  signifícar 


patrício  e  criado 
o  e  obrigado, 


Ih:  aíntonh  Henriques  Leal. 


Ac;ibamos  de  ser  impressionados  com  a  interessante  c  valiosa 
leitura  de  um  livro,  a  que  o  seu  modesto  quanto  estudioso  auctof 

Sòx  o  titulo  de  Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  O 
'■rajil. 

E  o  snr-  Augusto  de  Carvalho,  mancebo  brazileiro,  que  tão  di- 
gnamente cursou  as  aulas  do  lyceu  d'csta  cidade,  o  auctor  do  livro 
que  ahi  fica  estampado.  S.  s.*  fui  encarregado  pelo  governo  braii- 
teiro  de  iractar  com  proficiência  da  questão  da  colonisação,  e  com 
tão  feliz  acerto  se  houve  em  láo  melindroso  assumpto,  que  o  seu 
livro  é  o  melhor  tributo  de  admitaçáo  ao  encargo  a  que  se  propâi 
e  ao  seu  amor  nacional. 

Seria  ocioso  quanto  disséssemos  em  abono  do  livro  do  sor.  Aih 
custo  de  Carvalho.  O  publico,  que  ]i  o  conhece  de  sobejo,  tem-Ou 
dispensado  os  maiores  elogios,  e  a  imprensa  também  tem  registra- 
do com  louvor  o  trabalho  do  modesto  escriptor  braiileiro. 

O  livro  tem  por  fim  tornar  ao  alcance  de  lodos  as  diversas  cri- 
ses por  que  tem  atravessado  a  sorte  da  colonisaçáo,  e  n'ellese  tO- 
cerram  factos  que  demonstram  as  mil  e  quasi  ignoradas  peripecin 
a  que  tem  dado  causa  a  colonisação. 

O  governo  braíileiro  deve  lisongcar-se  cora  o  exccllente  d«* 
empenho  da  missão  que  confiou  ao  snr.  Augusto  de  Carvalho,  e  o> 
seus  coUegas  nas  lettras  e  na  nacionalidade-  devem  ao  mesmo  tem- 
po ufanar-se  de  contar  uma  penna  tão  adestrada,  que  tão  valio- 
samente desenvolveu  um  assumpto  importante,  e  um  coração  juve- 
nil, onde  o  amor  da  pátria  se  acrisola  cada  vex  mais  imenso. 

Pelo  que  nos  diz  respeito,  nós,  os  portuguczes,  egualmcnte  not 
devemos  regosijar  com  o  livro  do  snr.  Augusto  de  Carvalho,  qiw 
nas  mais  interessantes  de  suas  paginas  não  se  esquecera  nunca  de 
alcvantar  i  sua  verdadeira  altura  o  nome  porluguez,  e  de  respeitir 
com  palavras  de  sincero  cnihusiasmo  o  nosso  amor  nacional  nu 
diversas  situações  em  que,  com  respeito  á  colonisaçáo,  noi  lemM 
achado  com  o  Drazil. 

Parabéns,  pois,  ao  disiincto  escriptor  brazileiro,  ao  seu  lí«fO 
valioso  e  ao  governo  do  império  pela  escolha  acertada  que  fez  da 
snr.  AuguMo  de  Carvalho  para  o  desempenho  de  uma  missão  tio 
trabalhosa.  (V.  Correspondência  particular  do  Porto  paro  o  Jomfl 
do  Commercio,  de  Lisboa,  de  i3  de  março  de  1874-) 


(EVfeu  c 


o  Cru^  Coutinho,    (i) 


Peço-llie  licença  para  me  dar  o  prazer  de  lhe  apresentar  o 
B)r.  Augusto  de  Carvalho,  poria<ior  d'esta  caria  e  escnplor  brazi- 
Iciro.  O  snr.  Augusto  de  Carvalho  é  aucior  de  um  livro  importan- 
te herca  da  emigração  c  da  colonisaçáo  do  Brazil,  assumpto  uti- 
lisumo  para  os  interesses  portuguezes,  do  qual  náo  pôde  deixar  de 
Koccupar  »  imprensa  tjue  respeita  a  sua  missão.  Tenho  pelo  meu 
tpmcntada  Ioda  a  consideraçiio  e  todo  o  respeito  que  se  deve  aos 
bomcns  de  boa  vontade  e  sá  consciência.  Creio  bem  que  V.  esti- 
mirícgualmente  cuUivar  as  relações  d'esie  espirito  conciliador,  mas 
reciD  e  honrado,  de  cuja  convivência  resultará  para  ambos  o  escla- 
recimento de  muitas  ideias  sobre  csia  questão  infelizmente  tão  pou- 
co estudada  das  nossas  relações  com  o  Braztl. 


Sempre  seu  do  coração 
liíivíatho  Ortigão. 
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Estudo  tobre  a  colonisaçáo  e  emig-racáo  para  o  Brajil. — An- 
aunciamos  hoje  a  publicação  d'um  livro  líe  raro  merecimento,  que 
wn  DOsso  presadissimo  amigo  teve  a  bondade  de  nos  offerecer. 

Estepfcdoso  trabalho,  em  que  estão  lirmadas  as  bases  da  fu- 
tura dvilisaçáo  brazileira,  tem  por  titulo:  Estudo  sobre  a  colonisa- 
aio  e  emigração  para  o  Brajií,  e  é  cscripto  pelo  snr.  Augusto  de 
Carvalho,  notável  publicista  d'aquel]e  paiz. 

Limos  com  immenso  prazer  este  livro,  em  que  ha  um  estudo 
profundo  e  consciencioso  sobre  as  causas  que  tem  produzido  a  de- 
CiJencia  do  Bra/il  e  atrophiado  n'uma  grande  parte  d'aquella  po- 
pulação o  sentimento  moral  e  intellectual  da  dignidade  c  do  pro- 
gresso humano. 

O  snr.  Augusto  de  Carvalho,  apostolo  fervoroso  das  ideias  mo- 
dernas, levanta  cm  cada  pagina  do  seu  livro  um  brado  eloauente 
lie  verdailc  e  sentimento,  proclamando  o  principio  augusto  da  fra- 
ternidade social,  e  tentando  conciliar  n'ura  abraço  de  intima  ami- 
•xlc  Portugal  e  o  Brazil,  os  dous  povos  irmãos  que  deviam  cami- 
nbar  sempre  junctos,  amando-se  e  auxllinndo-se  mutuamente  nas 
conquistas  da  civilisação  e  nos  progressos  da  industria,  do  commer- 
cio  e  da  agricultura. 

O  snr,  Augusto  de  Carvalho  condemna  com  toda  a  energia  da 
ua  alma  a  escravidão,  essa  herança  de  opprobrio  e  aviltamento 
que  por  tantos  annos  pesou  como  um  anatnema  de  maldição  sobre 
O  império  do  Brazil,  oode  havia  negociantes  de  carne  humana;  ap- 
plauae  com  sincero  jubilo  o  decreto  firmado  por  uma  princeza,  que 
tende  a  abolir  completamente  o  tráfico  Infamante  da  escravatura,  e 


xxvin  • 

vê  n'este  acto  de  humanidade  e  de  justiça  o  alvorecer  d'uma  auro- 
ra de  progresso  e  de  regeneração  para  a  sua  pátria. 

O  que  mais  nos  admirou  n  este  livro,  escripto  n*uma  linguagem 
que  deleita  e  instrue,  é  sobretudo  a  sinceridade  das  suas  coovio- 
çôes  e  a  firmeza  dos  seus  princípios. 

Revela-se  alli  um  coração  generoso,  um  espirito  elevado,  e 
uma  consciência  justa. 

O  snr.  Augusto  de  Carvalho  é  d'estes  obreiros  incançaveít, 
evangelisadores  de  tudo  quanto  é  bello  e  justo,  que  trabalhara  com 
rara  abnegação  para  o  aperfeiçoamento  e  para  o  bem  da  humani- 
dade. 

Não  nos  sendo  possível  alongar  mais  esta  noticia,  d*aqui  does- 
te recanto  ignorado  da  nossa  província  enviamos  ao  modesto  e 
nobilíssimo  escriptor  uma  saudação  e  um  abraço  fraternal.  (Y.  O 
Transmontano  de  Villa  Real,  de  1 5  de  março  de  1874.) 


ExJ^  snr. 

Por  fòlta  de  saudc,  e  por  affluencia  de  trabalhos  impreteríveis, 
não  agradeci  mais  cedo  o  valioso  brinde  do  seu  livro,  raço-o  ago- 
ra, endereçando-lhe  ao  mesmo  tempo  sinceras  felicitações,  e  reser- 
vando para  occasião  mais  propicia  a  manifestação  publica  do  con- 
ceito que  formo  da  obra. 

Creia,  meu  presado  senhor,  nas  veras  com  que  sou 
Coimbra,  25  de  março  de  1874. 

De  V.  er.« 
apreciador  e  servo  gratíssimo, 

Cândido  de  Figueiredo. 
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Estudo  sobre  a  colonisação  e  emigração  para  o  Brajií,  por 
Augusto  de  Carvalho,  Porto,  1874  —  A  dímcil  questão,  assumoto 
doeste  livro,  foi  pelo  snr.  Cárvalno  proficientemente  tractada.  No 
detido  exame  das  díffercntcs  phascs  políticas  por  que  tem  passado 
o  Brazil  desde  o  seu  descobrimento,  na  analyse  das  causas  que  in- 
felizmente se  dão  para  que  a  emigração  para  aqucUe  florescente 
império  não  tenha  attingido  o  ^au  ae  desenvolvimento  que  era 
para  esperar,  não  obstante  a  séna  attençâo  que  tem  a  isso  prestado 
os  poderes  do  Estado,  o  snr.  Augusto  de  Carvalho  revela  muito  es* 
tudo  e  muita  dedicação  pelo  engrandecimento  de  seu  paiz  natal 

A  obra  de  que  nos  occupamos  é  a  todos  os  respeitos  digna  de 
ser  lida  por  ouantos  se  interessam  pelo  progresso  do  Brazil.  (V.  O 
Club,  de  29  de  março  de  1874.) 


BIBL.IOaRAPHIA 

—  Jtiudo  sobre  a  colonisação  e  emigração  vara  o  Brasil.— A 
JnripBfão  contem  em  si  um  acto  de  pura  IiberJade;  como  as  aves, 
D  hamem  pôde  buscar  mais  doces  repões  onde  respire,  terras  que 
meSior  o  recompensem,  um  soi  que  maís  o  aqueça. 

Náo  discutimos  esse  principio  —  é  axiomático.  Prohibil-o  é 
«luar  a  personalidade  humana  no  que  ella  tem  de  mais  nobre  e 
elcuda — o  exercício  pleno,  sem  limites — quando  contido  na  es- 
^icra  do  dever — das  suas  Taculdades  constitutivas. 

A  emigrarão  formou  uma  cruzada,  executou  umn  obra  huma- 
woris,  no  tempo  em  que,  transpondo  os  mares  que  se  interpu- 
tàuD  entre  os  povos,  Ío  levar  a  industria,  as  artes,  as  sciencias  e  as 
totm,  aos  paizes  até  alli  desconhecidos,  e  que  só  então  acordavam 
para  iluz  oa  civilisação. 

Hoje  a  emigração,  entre  nós,  pude  ser  um  crime :  susiel-a  é  um 
deter. 

Temos  provincias  que  são  uns  desertos  —  colonisem-se,  inci- 
tanilo  o  boracm  ao  crabalho,  subministrando-ihe  meios,  superan- 
ào-lht:  os  obstáculos,  recompensando- lhe  dignamente  os  labores. 

É  tempo  de  despertar  do  leihareo.  Náo  podemos  ceder  aquiilo 
de  ({ue  necessitamos,  em  troca  das  illusões  aum  momento. 

Aproveitemos  as  forças  que  nos  restam,  abandonando  umas 
phmíisias  auríferas,  que  apenas  enganam  em  sonhos,  e  que  são  os 
phaoiasmas  da  realidade. 

O  livro  do  snr.  Augusto  de  Carvalho  tem  por  fim  defender  a 
snte^ção  para  o  Brazil. 

Nobre  é  o  empenho  do  aucior,  mas  nem  com  o  seu  estylo  ele- 
gimenienie  elaborado,  magesioso  como  as  florestas  seculares  do 
•M  paii,  logra  elie  encobrir  a  verdade,  que  se  manifesta,  mau  grada 
«U,  apresentando  a  realidade,  sempre  terrível,  mas  sempre  provei- 


Mas,  ainda  que  c 
BIT.  Herculano,  copio  diz 
«cripto,  podemos  comtudo  náo  cultivar  o  jardim  do  vísínho  e  do 
■migo  quando  o  nosso  campo  é  cheio  de  abrolhos  c  de  urzes,  onde 
nio  Ihiciilica  nem  sequer  o  pão  de  que  necessitamos  para  a  vida. 

Não  c  o  ouro  que  enriquece;  pelo  contrário,  onde  abunda  o 
ounenrio,  creando  c  alentando  apenas  a  industria  bancaria,  a  po- 
brttt  tranaforma-sc  em  mberia,  c  iracta-se  de  importar  o  que  se 
|n4ia  produzir. 

Mais.  Formem-sc  as  estatísticas  com  dados  positivos,  certos, 
nnladeíros,  combíne-se  a  cifra  da  emigração  annual  com  a  do  obi- 
tnario  de  portuguezes  nos  paizes  para  onde  emigram;  calcule-se 
•«do  iíio,  e  cbegar-se-ha  ao  conhecimento  do  valor,  para  nós,  da 
onigniçáo. 

O  emigrante  deixa  de  ser  um  homem  livre  para  se  transformar 
cm  escravo.  Abondona  os  princípios  da  abnegação,  para  se  tomar 
msjr  í^ista,  machina  que  attende  Ião  somente  ao  fim  para  que 
ttminha,  dispondo  de  forças  que  náojrossue,  encontrando  assim,  só 
■  norle  na  terra  onde  pretendia  saciar-se  com  ouro. 


JOIX 

Esse  homem,  sem  educação,  míMo  de  costumes  diversos,  de 
ideias  conlradictorías,  se  escapa  ao  trabalho  (jue  se  impõi^  volta 
meiamorphoseado  em  parasita  —  perde  a  consciência,  o  sentimento 
do  amor  e  da  juslifa,  c  oLha  o  meia!  como  unico  molor  proprío 
para  lhe  satisfazer  todas  as  ambições  e  appcilics. 

"   "*s  compendiados  os  interesses  que  nos  provim  da  emigra- 


ção. 

Em  nosso  au^iilio  citaremos  algumas  palavras  do  livro  da 
snr.  Carvalho: 

Interesse  o  Brasil  os  estrangeiros  em  seus  progressos  Sells, 
cárie  por  sentimentos  de  ciúme  pouco  juslijicaveis,  e  Jo  trabalho 
commum  para  uma  causa  também  commum  fira  a  mane  dos  ptv- 
juijos  que  o  enleiam,  a  estima  reciproca  entre  os  homens  de  todas 
as  c6res  e  nacionalidades.  (Paginas  109  e  ito.) 

Esics  ciúmes  demonstram-se,  proíluzcm  seus  resultados,  e  01 
governos  dus  dois  paízes  assistem  oe  braços  cruzados  3  esta  hecft- 
tombe,  sem  explicação,  n'u[n  silencio  prolitndo  e  lúgubre. 

Os  successos  do  Pará  c  de  Pernambuco  estão  recentes,  e  aindi 
é  cedo  para  que  se  apague  essa  vergonhosa  pa^na  da  bistonA  it 
um  povo  que  assim  paga'  os  bcneficios  recebidos. 

Encontramos  o  livro  do  snr.  Can*alho  muito  bem  elaborado^ 
mas  não  concordamos  com  a  ideia  que  presidiu  ao  seu  trabalho-,  « 
nós  pela  nossa  parte  dissemos  d'elle  o  que  entendemos,  nem  o  aa< 
ctor  quereria  decerto  que  illudissemos  os  dictames  da  nossa  coa- 
sciencia  com  falsas  louvaminhas  e  incensos  podres. 

Sérgio  de  Castro. 

(V.  Viário  da  Tarde,  de  3i  de  março  de  1874,) 
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Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o  Bratilj  f  — 
Augusto  de  Carvalho, — Sob  este  titulo  foi  ha_  tempos  puDlicado 
n'esia  cidade,  pelo  snr.  Augusto  de  Carvalho,  èscriplor  braiilelro, 
um  livro  que  revela  no  seu  aucior  um  espirito  tecio  e  animado  da 
mais  são  patriotismo. 

Folgamos  de  vir  que  o  distincto  escriptor  não  faz  coro  com 
alguns  espíritos  esireilos  que  d'além  mar  olham  superciliosa  e  de^ 
denhosamenie  para  as  nossas  coisas,  e  não  acham  compatíveis  M 
progressos  do  seu  patz  cotn  a  cultura  de  boas  relações  entre  doiu 
povos  que  faliam  a  mesma  lingua  e  que  ainda  se  poJem  conside^ 
rar  irmãos.  O  auctor  não  desdenha,  nem  o  nosso  presente,  nem  ai 
tradições  gloriosas  que  herdamos  do  passado ;  em  algumas  p»^^ 
nas  brilhantes,  e  póJe  dizt;r-sc  que  a  cada  passo  em  todo  o  íivrõ, 
deparamos  com  as  apreciações  m>iis  Usongeiras  para  oucm  Sc  ufane 
de  ler  nascido  na  pátria  de  Camões  c  dos  arrojados  descobridores 
e  colonisadores  das  terras  de  Santa  Cruz. 

Não  fallarcmos  do  obiecio  especial  que  o  auclor  se  propte 
iractar  no  seu  livro,  do  qual  dissentimos  em  alguns  pontos.  Battt 
dÍ£cr-sc  que  nos  deixou  a  mais  grata  impressão  veros  esforços  quc 


:.  Augusto  de  Carvalha  envida  corajosamente  para  destruir 
tiprcconceiíos  hostis  einjuslificaveis,  que  ainda  mal[!)se  abri- 
tm  alguns  peitas  brazileiros,  a  nosso  respeito,  procurando  ao 
imw  lempo  robustecer  e  estreitar  os  laços  que  nos  imcni  ao  vas- 
to iii»;crío  da  America  do  Sul. 

Pela  nossa  parte,  não  podemos  deixar  de  saudar,  como  se  fo- 
nun  nossos,  os  progressos  (faquelle  abcni^oado  paiz,  Ião  bem  fada- 
6o  para  occupar  um  logar  brilhante  nos  fastos  da  civílisa^o  mo- 
ifcn».  (V.  O  Jornal  do  Porto,  de  i  de  abril  de  1874,) 


^^K^' 

■T^^ 
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Iludo  sobre  a  cohnisaçáo  e  emigração  para  a  Brasil,  por 
de  Carvalho,  —  Temos  ha  dias  em  nosso  poder  este  for- 
ro, que  representa  o  trabullio  de  um  grande  talento,  de 
UDUVOntaae  nrme  e  de  uma  consciência  pura. 

O  Jornal  da  óManhã,  raras  vezes  se  alarga  em  considerações 
t  qualquer  publicação  que  ahi  appareça. 

A  razão  d'isto  temol-a  dito:  nem  o  tempo  nem  o  espaço  de 
que  dispomos  nos  permittem  divagações  acerca  do  movimento  lil- 
Cerano,  limitando-nos  apenas  a  consignar  nas  columnas  d'este  jor' 
lul  o  titulo  da  obra  e  o  nome  do  auctor. 

Quando  pordm  aualquer  publicação  diz  respeito  a  interesses 
eeraes,  então  assignalamol-a  mais  detidamente,  para  não  passar 
OKapercebída  aos  olhos  dos  nossos  leirores. 

£  o  que  se  dá  agora  com  o  notável  livro  do  snr.  Augusto  de 
Ctrvilho,  que  tem  por  titulo:  Estudo  sobre  a  colonisação  e  emt' 
pa^áa  para  a  Bratil. 

O  aucior,  nas  Tíajóes  Trevioi,  diz  quem  é,  d'onde  vem  e  para 
onde  vae. 

É  preciso  ler  consciência  da  sua  missão,  um  passado  digno  de 
Ioda  a  sympaihia  e  advogar  uma  causa  nobre,  para  se  apresentar 
■Mim  em  publico. 

Confessemos  qoe  nem  todos  os  que  téem  arroteado  o  campo 
(lai  lentas  se  nos  inculcam  d'este  modo. 

Bem  haja  o  snr.  Augusto  de  Carvalho,  cujo  arrojo  não  pôde 
*er {on( estado  por  ninguém! 

O  snr.  Augusto  de  Carvalho  expóe  a  historia  da  colonisação 
do  Bmil,  prodigalisando  sempre  elogios  a  Portugal,  desculpando 
os  erros  que  se  commetteram  n'essa  colonisação,  argumentando 
cpin  láctos  históricos,  e  lançando  á  conta  das  impreviaencias  ppli- 
tKu  o  descuido  que  os  nossos  governos  tiveram  para  com  o  Bra- 
ol,  quando  era  colónia  nossa. 

^plaudc-se  por  ter  nascido  brazileiro  e  por  o  Brazil  ter  sido 
Colonisido  por  Portugal. 

&n  cada  folha  do  seu  livro  tece  elogios  aos  homens  mais  no- 
tavrit  da  metrópole,  sem  se  esquecer  dos  que  abrilhantaram  a  sua 
pátria. 

Ptega  contra  a  escravidão,  evangelísa  a  confralernidade  daa 


raças,  vota  á  execraçSo  os  maus  padres  e  a  mal  eniendida  infalU- 
biridadc  do  Papa,  verbera  acremenic  íapesar  de  ser  brazileiro)  u 
violências  dos  paraenses  e  dos  pernambucanos  nas  pessoas  dos  por- 
Riguezes  alli  resJdenCes,  mostra  a  sem  razão  das  rivalidades  qov 
se  diz  haver  entre  as  duas  nações  irmãs,  Poriugal  e  Braiil,  e  ma^ 
diz  os  preconceitos  que  obstam  á  perfeita  harmoaia  e  amisade 
d'ell.-is. 

Emquaoto  á  segunda  parte  do  livro,  que  tracCa  de  justificar  ■ 
emigração  portugueza  para  o  Brazil,  dizemos  apenas,  còm  o  sran- 
de  historiador  A.  Herculano,  que  o  Brasil  é  a  nossa  melhor  colónia, 
depois  que  o  Braxil  deixou  de  ser  cohma  nossa. 

O  snr.  A.  de  Carvalho  é  brazileiro ;  nós,  como  portut^ezes  livm 
de  preconceitos,  apenamos-lhe  a  mão,  pelo  seu  trabalho,  pelas  pa- 
lavras que  dirige  a  Portugal,  porque  todos  no  Porto  lhe  rccoooe- 
cem  uma  recta  coasciencia,  uma  razão  lúcida,  caracter  austero, 
muita  dignidade,  muito  amor  aos  dois  paizcs  irmãos,  imparcial*- 
dade,  talento,  critério. 

Tal  é  a  opinião  do  Jornal  da  Manha,  acerca  d'este  livro  e  d4 
KU  auctor.  (V.  Jornal  da  Manhã,  de  2  de  abril  de  1^74.) 


B1B1.IOaRAPHIA 


te  do  DOa^ 


Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o  BrajiL'^ 

sim  se  intitula  um  grosso  volume  escripto  pelo  snr.  Ãuf 
Carvalho,  suhdito  brazileiro,  mas  conhecedor  bastante  c 
paiz,  onde  residiu  cinco  annos  para  concluir  os  seus  estudos. 

A  obra  está  desenvolvida  com  a  máxima  clareza  e  encerra  doa* 
trinas  que  hâo-de  ser  approvadas  por  uijs  e  talvez  conirovertitto 
por  outros,  que  assim  succede  a  toaos  os  escriptos,  e  principalmen* 
te  áquelles  que  versam  sobre  assumptos  de  sua  natureza  talhados 
para  crear  opiniões  divergentes,  como  é  o  da  emigração  para  H 
terras  de  Santa  Cruz.  Revela,  porém,  a  obra,  grande  merecimeúta 
cm  seu  auctor,  porque,  além  da  boa  argumentação  e  muita  lot 
derramada  sobre  a  grave  questão  de  que  o  livro  trácia,  ha  cefH 
amenidade  que  convida  o  leitor,  em  vez  de  o  afugentar,  a  perco^ 
rcr  aquetlas  bem  escriptas  paginas,  embora  eUc,  por  ser  cstranlio 
ao  assumpto,  lhe  não  ligue  vivo  interess^. 

A  obra  é  olTcrecida  ao  snr.  cnnselheiro  José  Fernandes  da  C 
Ia  Pereira  Júnior.  (V.  Aricí  e  Ixtras;  de  Lisboa,  n.* 


COI-ONISAÇAO  e  EMIORACAO 

Sobre  estes  imporlantt.-s  assumptos  acaba  de  publicir  u... 

icressantc  livro  o  illusirado  snr.  Augusto  de  Carvalho.  IntimÍMfc 
HUudo  subrt  a  cotonisãçãv  e  emigração  para  u  Brasil,  e  t  oupi» 
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to  de  noticias,  de  dados  estatísticos  e  de  observações  tSo  impor- 

ttHKs  como  cheias  de  actualidade.  * 

Agradecemos  a  oiTerta  que  nos  foi  feita  de  um  exemplar  d'cs- 
M  obra,  escripta  com  talento  e  consciência.  (V.  oí  Re/orma,  do  Rio 
di  Janeiro,  de  1 5  de  abril  de  1874.) 


UM    L.IVRO 

Do  Porto  recebemos  um  interessante  Estudo  sobre  a  coionisa- 
çáotemigraíáo  para  o  Brasil,  pelo  snr.  Augusto  da  Carvalho, 
que  teve  por  fim,  dando  n'esie  seu  livro  numerosas  informações 
sobre  o  nosso  paiz,  tomal-o  conhecido  dos  que  quizerem  em  no- 
vos dimas  procurar  os  recursos  que  lhes  escasseiam  na  pátria,  e 
lamnmo  tempo  corrigir  os  juizos  erróneos  que  se  formam  na 
Eiropa  sobre  o  Brazil,  e  desvanecer  infundadas  apprehensóes.  (V. 
Amai  do  Commercio,  do  Rio  de  Janeiro,  de  16  de  abril  de  1874-) 


O  snr.  Augusto  de  Carvalho,  já  bem  conhecido  por  algumas 
publicações  interessantes  com  respeito  ao  império  brazileiro,  aca- 
ba de  dar  i  estampa  ura  grosso  volume  com  o  titulo :  Estudo  so~ 
hrt  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o  Brasil,  obra  de  grande  impor- 
líitea,  náo  só  porque  o  assumpto  é  tractado  pro  ti  cientemente,  co- 
mo também  porque  o  seu  esclarecido  auctor,  como  bom  patriota, 
íproíeitou  habilmente  o  ensejo  para  exaltar  a  sua  terra  natal. 

Historiando  resumidamenie,  como  permiitiam  as  proporções 
ito  livro,  os  esforços  que  desde  i333  aid  hoje  tem  sido  empregados 

Clesenvolver  os  dons  naturaes  do  solo  abençoado  das  terras  de 
Cruz,  o  snr.  Carvalho  iustitica  plenamente  os  titulos  com  que 
Wbranleiros  reclamam  um  íogar  de  honra  entre  os  povos  maisci- 
viliiados. 

A  propósito  da  ultima  guerra  do  Paraguay,  o  talentoso  escri- 
p(or  menciona  factos  muito  curiosos  e  demonstra  a  justiça  da  cau- 
**  pela  qual  Ião  valorosamente  pelejou  o  eiercito  imperial. 

G)fa  respeito  ao  relatório  da  commissão  parlamentar  sobre  a 
«nigraçâo,  o  snr.  Augusto  de  Carvalho  fai  algumas  considerações 
tntiiw  iensatas,  para  desviar  do  seu  paiz  a  apreciação  desfavora- 
^^  s:  pôde  concluir  de  factos  citados  no  mesmo  relatório. 

O  livro  do  estudioso  cscriptor  brazileiro  tem  merecido  os  sabos 
^  húitiens  mais  ÍUusires  da  nossa  litieratura,  começando  pelo  snr. 
Alíxandre  Herculano.  Isto  basta  para  faier  o  elogio  da  obra,  e 
«Dípcnsar  bizarramente  o  seu  auctor  dos  desgostos  por  que  tem 
P*íWdo,e  que  determinaram  a  publicação  dos  seus  estudos  sobre  o 
pUsiJo  e  o  presente  de  um  povo,  que  cem  conquistado  brilhante- 
"enie  os  respeitos  e  as  sympathias  de  todas  as  nações  do  velho  e 
*"()  inundo,  e  que  tamo  tem  progredido  na  senda  do  progresso  e 
oj  dvilisação.  fy.  Correspondência  particular  de  Lisboa  para  O 
Cmmercio  do  Porto,  de  16  d'abrií  de  1874.) 
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7Z/.«*  amigo. 


Parto  em  breves  dias.  Não  quero  fazel-o  sem  lhe  simifícar  i 
do  o  apreço  em  que  tenho  o  seu  excellente  trabalho  soore  coloi 
sacão  e  emigração.  É  obra  de  investigação,  de  consciência  e  razi 
feita  com  talento  e  probidade,  e  é  mais  que  um  simples  estudo.  F 
rabens.  Aperto-lhe  a  mão  e  digo-lhe  —  avante ! 


Como  sempre 
Lisboa  —  Abril- 16-74. 


Seu  do  coração 
Mendes  Leal. 


m.^  e  ejr.~»  snr. 

A  consideração  com  que  v.  me  distingue  pela  offerta  do  s 
livro  —  Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o  Brasil 
afora  a  manifestação  do  meu  reconhecimento  ç  gratidão,  impõe-i 
um  dever,  que  mal  posso  cumprir;  porque  se  "estende  muito  al< 
dos  limites  das  minhas  faculdades :  alludo  ao  seguinte  pcriodo 
carta  do  nosso  presado  amigo  Pereira  Lobo,  que  tenho  presen 
e  que  acompanhava  o  livro.  Reza  assim : 

«Bv  tel  qae  o  mea  amigo,  o  mr.  Angoito  de  Oarralho,  tem  todo  o  empenho  em  < 
tanto  a  imprenia  como  aa  peasoas  a  quem  faz  offereoimento  do  len  livro,  manlfMl 
eom  franqueia  por  meio  d^aqaolla,  ou  particularmente,  a  lua  optnlto  a  rctpeltc 
trabalho  d*oUe;  e  por  i«o  ouao  rogar  a  y.  que,  depoU  de  o  apreciar,  de  ama  oa  os 
maneira  o  fkça  também.» 

Antes  de  satisfazer  ao  desejo  do  nosso  amigo,  e  ao  empen 
de  v.,  releve-me  insistir  na  impossibilidade,  e  prcvenil-o  acerca 
que  vou  dizer-lhe  com  toda  a  franqueza :  pobre  de  sciencia  e  s 
ctoridade  litteraria,  que  não  suppre  a  melhor  vontade,  a  minha  fc 
milde  opinião,  da  c^ual  v.  não  carece,  não  pôde  dar  nem  tirar  n 
recimento  a  um  livro,  qne  por  si  só  se  recommenda  e  basta  ps 
estabelecer  bem  segura  a  reputação  de  seu  auctor,  quando  a  n 
tivesse  já  estabelecida. 

Agora  começarei  por  alemãs  observações,  não  para  justifi< 
o  acerto  da  minha  apreciação,  mas  para  que  v.  julgue  mais  fa< 
mente  da  lealdade  dos  meus  sentimentos,  da  conveniência  ou  i 
conveniência  dos  meus  escrúpulos  e  duvidas,  do  valor  do  meu  c 
terio,  emíim,  acerca  do  juizo  que  formei  pela  agradável  leitura 
excellente  trabalho  de  v^ 

Razões  previas.  —  É  a  primeira  parte  do  livro,  ou  antes,  se  \ 
sim  posso  chamar-lhes,  o  prefacio  ou  prologo,  —  no  qual  v.,  semj 
dir  tavor  nem  encarecer  serviços,  manifesta  as  suas  intenções  e  fii 
e  mostra  as  diíliculdades  que  lhe  promoveu  a  inveja  na  exposiç 
das  suas  ideias,  e  a  lucta  que  em  defeza  d'ellas  teve  de  sustem 
contra  a  calumnia  de  tartufos  abjectos  c  díscolos  covardes,  que  n 
Xétm  nem  sabem  manejar  outra  arma. 
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Brilhante  foi  a  estreia,  e  honrosissima  pelo  triumpho. 

Animado  pelos  precedentes,  não  lhe  soffreu  o  coração  e  o  brio 
idonnecer  nas  delicias  de  Cápua,  inebriado  pelas  adhesóes  e  sym- 
pathia  das  pessoas  mais  ^adas  e  competentes,  dos  amigos  since- 
ros e  verdadeiros,  que  nao  emprehendesse  novos  commettimentos, 
de  que  são  testimunho  as  suas  conferencias  litterarias  c  prelecções 
phik^phico-sociaiistas. 

E  sempre  arriscado  atacar  de  frente  e  a  peito  descoberto  os 
erros,  as  preoccupaçócs  e  os  abusos  sobre  pontos  de  religião  ou  de 
governo ;  fora  mais  prudente,  creio  eu,  aguardar  opportunidade  fa- 
vorável para  evitar  os  attritos  da  intolerância,  a  fim  de  conseguir- 
mos, sem  tamanha  resistência  e  com  maiores  vantagens,  o  fim  a  que 
nos  propomos,  evitando  sobretudo  que  não  rese  de  nós  o  volumo- 
so martyrologio  dos  propugnadores  e  defensores  das  verdades  re- 
ligiosas ou  politicas. 

Não  vae  muito  longe  que  incorreram  nas  censuras  canónicas, 
e  foram  fulminados  com  excommunhóes  os  fieis,  que  deixassem 
cresceras  barbas  ou  bigodes,  aspirassem  o  fumo  ou  sorvessem  o 
poda  nicociana,  usassem  de  cabelleiras  ou  chinos*  e  até  a  forma 
espherica  e  o  movimento  da  terra,  e  outras  verdades  demonstra- 
das pela  sciencia  foram,  não  obstante,  umas  negadas  por  santos  e 
doutores  da  Elgreja,  outras  não  só  negadas  por  ella,  mas  conde- 
mnadas  como  heréticas! 

E,  depois,  que  aconteceu  ?  sem  que  ninguém  o  solicitasse,  en- 
carregou-se  o  tempo  de  alcançar  a  absolvição,  levantar  o  intcrdi- 
cto,  e  muito  ha  que  até  os  próprios  interdtctores  infalliveis  rapam 
00  deixam  crescer  as  barbas  e  os  bigodes  a  bel-prazer,  usam  de  ca- 
belleiras ou  chinos,  e  tomam  a  sabor  tabaco  ou  rapé,  fumam  cha- 
nito  ou  cigarro,  acreditam  na  existência  dos  antípodas,  e  reconhe- 
cem como  verdadeiro  o  theorema  de  Galileu! 

£  não  faria  muito  melhor  o  grande  Geometra,  apenas  viu  con- 
testada a  sua  descoberta,  se  se  retractasse  desde  logo,  e  em  vez  do 
--E  por  si  muòve !  —  levantasse  os  olhos  para  o  céu,  repetindo 
comsigo  aquellas  memorandas  palavras  do  Martyr  do  Golgotha:— « 
Perdoae^bes,  meu  pae,  que  não  sabem  o  que  /azem  fFoTrar-se-hiã 
por  este  modo  aos  tractos  e  provações  que  sotlreu  nas  masmorras 
^  Inouisição,  sem  que  a  veraade  deixasse  de  o  ser  por  isso,  e  de 
prevalecer  contra  a  tyrannia  dos  inquisidores. 

Em  politica  dcclara-sc  v.  de  coração  e  convicção  mantenedor 
c  extrenuo  defensor  da  democracia  social,  e  capaz  de  atirar-se  con- 
tra os  punhaes  da  multídão  desvairada,  quando  em  ultima  analy- 
sc  não  tivesse  outro  meio  de  convencer  essa  multidão  de  que  ia  er- 
HKia.  Heróica  dedicação,  na  verdade!  E  morreria  com  a  certeza  de 
<iue,  depois  d'esse  estupendo  sacrifício,  não  se  desvairasse  de  novo 
essa  multidão  para  o  erro,  de  que  julgava  desvia  1-a  ?  E  que  não  des- 
^^^irasse;  convenceria  egualmente  as  outras  multidões  aesvairadas? 
Mas  Que  certeza  temos  nós  da  verdade  da  nossa  convicção,  ou  do 
cnt)  aa  convicção  contrária  que  outros  podem  ter,  se  ambas  as  con- 
vicções são  eeualmente  filhas  da  razão,  e  a  razão  humana  não  tem 
firosde  infaflivel,  nem  o  homem  o  privilegio  da  inerrancia? 

V.  prefere  a  democracia  social  fortalecida  pelos  sublimes  prin- 


tos  bens  que  almejavam,  só  colheram  infortúnio,  misérias,  m 
dades  incuráveis  e  a  morte!  Creio  que  ninguém  ousará  assi 

3ue  a  feitcidDde  dos  primeiros  compensou  a  desgraça  dos  s 
os,  ou  indemnisa  Portugal  de  tão  valiosa  perda,  sem  ser  p 
consultar  as  estatisticas  dó  movimento  da  emigração. 

Respeito  o  direito  da  emigração.  Todo  o  homtm  é  livre 
mopolita;  não  está,  nctn  pôde  estar,  preso  á  pátria,  como  a  ( 
ao  solo  cm  que  nasce;  mas  lambem  essa  liberdade  lem  li 
que  não  é  permittído  ultrapassar;  porque  então  o  abuso  auct 
na  a  reprcssio. 

Se  o  Qraiil  carece  de  colonos,  nada  mais  licito  do  que 
tal-os  officialmenie,  olFcrencendo  c  garantindo  as  vantagens  t 
resses  que  lhes  pódc  proporcionar.  A  permutação  do  tr* 
(n'este  caso)  pelo  salário  nao  deve  ser  exclusivamente  láo  pa 
lar,  que  exclua  a  intervenção  dos  governos,  para  obstarem)  ( 
tico  escandaloso  e  immoral  dos  en^ajadores  estipendiados,  á  i 
çáo  ou  coação  dos  engajados,  muito  principalmente  antes  da 
própria  de  poderem  dispor  de  si,  apreciarem  as  convcniem 
regularem  a  reciprocidade  das  vantagens. 

Felizmente,  digam  quanto  quizereiti  os  pessimistas  ãcei 
atraio  do  nosso  progresso  e  civilisação,  não  se  dA  em  Portugi 
tivo  de  força  maior,  como  tem  acontecido,  e  está  acontecendo 
tros  povos,  que  se  desvanecem  de  mais  adiantados  e  livre 
nos  obrigue  a  emigrar;  é  s6  a  cubica  aue  fascina  e  cega  a 
parte  dos  que  emigram,  e  os  não  deixa  ver  nem  reDeCtír  no)  i 
contingências  e  perigas  de  similhante  resolução.  Se  ha  bct 
em  obter  os  meios  para  satisfazer  ás  necessidades  do  individai 
familia,  exceptuando  a  penas  os  que  se  recusam  a  toda  a  espe 
trabalho;  se  não  se  dao  calamidades  naturaes,  epidemias,  ri 
(ões  politicas,  guerras,  civis,  perseguições  religiosas,  oppres! 
inimigos  poderosos,  ou  de  conquistadores,  que  nos  periurt 
paz  ou  impeçam  o  trabalho,  invadam  a  propriedade,  amea< 
s^urança  publica,  c  a  vida  do  cidadão;  que  razão  plausível 
justificar  a  mania  da  emigração  ? 

Demais,  não  temos  nós  por  cá  também,  apesar  d'íssn,  at 
dade  de  coionisação,  território  para  povoar,  churnccss  e  r 
para  desbravar  e  cultivar,  riquezas  a  explorar,  unde  quanu 
queiram  ir  para  o  Brazil  se  j)odcm  occupar  com  proveito.'  S 
uma  nação  pequenina  e  muito  circumscnpta  no  extremo  OCC 
da  península,  mas,  seja  dito  sem  receio  dm  sonhos  de  Mt 
accommoda  o  duplo,  o  triplo,  c  atd  o  quádruplo  da  sua  popu 
sem  que  lhe  falte  subsistência  c  trabalho.  Sc  cxceptuarmoc 
nho,  bnstfl  um  volver  dolhns  sobre  todas  «s  outras  provinc 
reino,  paro  convcnccr-nos  do  muito  que  importa  fo«er  fi'esli 
tido,  para  o  desenvolvimento  da  prospcri^fadc  publica  e  ri 
nocionat. 

E  seria  por  certo  muito  mais  vnnia)0so  do  que  esnortar 
nos  airavez  do  oceano  para  o  Drazil,  onde  póJe  considerar-i 
manente  a  febre  Amarclla,  tão  morlifern  para  os  adventícios  i 
ropa  recentemente  chegados,  c  onde  iodas  as  condi0C3  geol 
e  dimatericai  s&o  muito  outras  e  oppostas  aos  nossos  oomi 
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oroanisação,  onde  o  trabalho  é  differente,  pesado,  e  cjuasi  impossi-  . 
Tâ  sob  o  sol  abrazador  dos  trópicos,  onde  vão  substituir  o  escravo 
oegrOy  onde  finalmente  o  maior  numero  fica  sepultado  nas  roças, 
á  mingua  de  soccorro,  ou  morre  nos  hospitaes,  longe  da  pátria  1.. 

Perdão  1  Isto  entende  com  os  nossos  concidadãos,  e  com  o  go- 
vemo,  não  com  o  livro  de  v.,  acerca  do  qual  é  tempo  de  formiuar 
a  miiÀa  opinião,  que  é  a  seguinte : 

O  Estudo  sotíre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o  Bra\il^^ 
se  não  é  um  trabalho  tão  desenvolvido  e  acabado,  que  possa  di- 
fer-se  a  ultima  palavra  sobre  o  assumpto,  é  muito  mais  do  que  es- 
tudo: é  um  Uvro  notável,  que  prima  entre  os  bons  livros,  escripto 
com  clareza,  lucidez,  e  esmerada  elegância,  em  estylo  terso,  ver- 
náculo, e  por  vezes  elevado,  quanto  o  pede  a  ideia,  revelando  ta- 
lento privilegiado,  scienda  e  erudição,  acendrado  patriotismo,  e 
amor  da  verdade:  é  um  livro,  emíim,  de  que  deve  honrar*sc  a  Út* 
teratura  brazileira,  lisongear-se  o  Brazil,  e  gloriar-se  o  auctor. 

Afi;ora  só  me  resta  pedir  desculpa  da  liberdade,  do  desalinho, 
e  da  demora  doesta  minha  carta,  e  que  me  não  recuse,  por  essas 
Êltas,  um  cordial  e  affectuoso  aperto  de  mão,  na  certeza  de  que  o 
^edo  sobremodo,  confessando-me  por  dever  e  sympathia,  com  a 
maior  consideração  e  respeito, 

Penafiel,  20  de  abril, 

de  1874.  De  v^  etc. 

Rodrigo  de  Bessa. 


UM    LIVRO 


Recebemos  o  Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o 
Avfi7,  pelo  snr.  Augusto  de  Carvalho.  È  uma  obra  de  subido  me- 
nto Htterario. 

O  snr.  Augusto  de  Carvalho^  além  do  profundo  conhecimento, 
one  possue  da  historia  da  colonisaçáo  dos  dois  princípaes  Estados 
da  America,  revela-se  no  seu  livro  como  verdadeiro  estylista. 

Damos  os  nossos  emboras  ao  joven  escriptor,  e  recommenda- 
mos  ao  publico  o  Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  o 
Brajilf  como  digno  de  lêr-se.  (V.  O  Imparcial  de  Ifii^eu,  de  22  de 
abril  de  1874.) 


ESTUDO  SOBRE  COLONISAÇAo    E    EMIQRAQAO 

PARA  O  BRAZIL. 

É  um  magnifico  volume  impresso  no  Porto,  devido  á  penna  do 
W)il  escriptor,  o  snr.  Augusto  de  Carvalho,  onde  é  largamente  tra- 
ctada  esta  magna  questão  de  actualidade. 

Em  um  largo  prologo  o  auctor  faz,  por  assim  dizer,  a  historia 


da  sua  vida  publica,  depois  que  em  iSjo  regressou  á  sua  pátria, 
após  uma  ausência  de  cuico  annos  nas  terras  de  Portugal.  Ahí  li- 
menta  a  guerra  cruel  que  lhe  foi  movida  na  própria  terra  da  toa 
oaiuraliJadc.  quando  se  empenhava  no  derramamenio  da  instrue- 
çáo  popular,  auxiliando  actos  de  verdadeira  philantropia,  e  procu- 
rando, como  homem  de  coração,  elevar  o  nível  social  pela  dillusáo 
das  luzes  entre  o  povo  rude,  para  quem  náo  raiara  ainda  a  Im  di 
escola.  Revelara  nobre  dignidade  aquellas  paginas,  que  repcUem 
aggravos  sem  injuria  e  que  justificam  uma  sá  e  recia  consciência. 

Entrando  na  matéria,  que  é  o  objecto  da  obra,  depara-te-no* 
paginas  de  muito  interesse,  não  só  pela  namreza  do  assumpto,  c(^ 
mo  pelo  methodo  em  que  se  acha  disposto  o  trabalho,  e  pela  í&r^ 
ma  litceraria  que  o  reveste. 

O  assumpto  é  já  de  per  si  interessante,  porque  elle  importa  ■ 
^andeza  e  a  prosperidade  tutura  do  paíz.  N'esta  epocha  de  tran- 
sição do  trabaltiQ  escravo  para  o  trabalho  livre,  nada  do  que  se  ^^ 
crcva  sobre  colonisa^ão  e  emigração  pôde  passar  desapercebido  a 
espirito  il lustrado  e  reflectido. 

É,  portanto,  uma  questão  da  actualidade,  que  prende  com  O 
futuro  a'esta  terra;  e  é  ainda  um  problema  a  resolver  nas  esciJUl 
da  politica,  pelas  teis  do  calculo  da  economia  social. 

" u-j-    pçjQ  _yg|  jg  acha  disposta  a  matéria,  convida  a 

)de  ha  boa  copia  de  conhecimentos  históricos,  pO- 

IS  e  estatísticos,  náo  só  cm  relação  ao  Urazil,  eo- 

e  são  chamadas  á  auioría,  cm  demonstração  das 

rda  discussão  do  grande  problema,  que 

tulo  da  obra  Coionisação  e  emigração. 

Emquanto  á  forma  littcraria,  só  temos  a  Jizer  que  o  cslylo  i 
Eacil,  sempre  correcto  c  por  vezes  elevado,  não  cançaodo  nunca  o 
leitor  e  antes  despertando. lhe  mais  o  gosto  para  proseguir  na  «ii 
leitura,  tão  amena  como  ínstructiva,  e  mais  do  que  tudo,  notavd 
pelo  espirito  elevadamente  patriótico,  aue  em  todas  as  paginas  se 
reveia.  (V.  Diãrio  do  lijo  de  Janeiro,  de  í8  de  abril  de  187+.) 


O  methodo,  I 
lêr-se  o  livro,  o 
liticos,  economi 
mo  ás  nações  que 
theses  formuladas 


ERA-rURA     BRAZII-EIRA 


E,  pois  que  estou  agradável  meai  e  recommendando  livros  dft 
brazileiros,  seria  injustiça  não  graduar  de  passagem  ao  mcnot  a  in^ 

g'to  de  uma  obra  que  recentemente  sahiu  dos  prelos  ponuçjues- 
o  Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigrarão  para  o  Brasil.  É  aen 
aucior  o  snr.  Augusto  de  Carvalho,  que  lao  grave  c  prcstadiamenK 
abre  carreira  de  cscriptor,  «m  annos  ainda  muito  na  llõr,  e  caiaú 
espirito  já  a  fructear  as  maís  sensatas  coo  si  de  rações,  sobre  atfluea- 
[Ões  controversas,  inculcadas  no  titulo  da  sua  obra.  A  substanciftiltt 
livro  allia-se  o  primor  da  fãrma,  a  propriedade  do  termo,  a  chaneia 
eloquente,  e,  a  espaços,  a  elevação  do  cstylo  que  não  innubla  a 
clareza  da  ideia.  É  o  snr.  Augusto  de  Carvalho  um  brazileiro  qW 
iK^UtU  aa  lettru  (la  sua  pauta,  e  etU  grasgeoQdi)  um  ki^ar  wijl^ 
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OS  melhores  escríptores,  e  desde  já  o  tem  distincto  entre  os  bons 
pensadores  e  cultores  de  ideias  profícuas.  Congratulo-me  com  os 
leos  conterrâneos.  (W.  Noites  de  Insomnia,  por  Camillo  Castello 
Branco^  mez  de  abril,  pag.  52.) 


/!/.■•  amigo  e  snr.  c/íl/redo  de  Carvalho, 

¥(Â  meu  pae  portador  de  um  livro  magnificamente  escripto,  de- 
TÍdo  á  penna  do  talentoso  litterato  brazileiro  Augusto  de  Carvalho. 
Tenho-me  deliciado  com  a  sua  leitura,  e  tenho  aprendido  muito. 
Prestou  esse  distincto  escriptor  um  grande  serviço  ao  seupaiz  e  ao 
BOíso^  com  o  seu  Estudo  sobre  a  colonisaçáo  e  emigração  para  q 
Avfi/.  Entendo,  em  minha  humilde  opinião,  que  ellc  tractou  tãó 
séria  e  grave  questão,  já  assas  ventilada  na  imprensa  dos  dous  pai- 
Ks,  pdo  seu  verdadeiro  lado,  empregando,  para  captar  talvez  a  at- 
tençao  do  leitor,  um  estylo  bello  e  florido. 

Agradeço  a  offerta,  é  peço  ao  amigo  que  a  agradeça  em  meu 
some. 

Vou  na  imprensa  fallar  do  livro  e  do  seu  auctor,  e  então  ahi 
procurarei  ser  conhecido  do  distincto  escriptor,  com  cuja  camara- 
dagenp  eu  me  honraria,  se  elle  se  dignasse  acceitar  desde  já  a  mi- 
nha sincera  admiração  pelo  seu  tão  bello  talento. 

Sou  De  V.  s.* 

Mesãofrio,  6  de  maio  Att.°  v."*"  e  cr.» 

de  1874.  Tadre  Guilherme  Dias, 


Ex.^^  snr.  Augusto  de  Carvalho. 

Depois  de  ter  lido  o  seu  excellente  livro  Estudo  sobre  a  colo- 
imofâo  e  emigração  para  o  Brasil,  procurei  v.  ex.*  no  hotel  que 
nie  indicava ;  porém  já  o  não  encontrei. 

Soube  depois  que  v.  ex.*  se  achava  no  Porto.  Para  ahi  dirijo 
pois  esta  carta,  a  fim  de  agradecer-lhe  a  bondade  que  teve  de^  me 
oferecer  o  exemplar  do  seu  livro,  que  li  com  a  maior  attenção  e 
interesse ;  e  que  eu  tenho  para  mim  que  lhe  dá  muita  honra  e  glo- 
ria. 

Âcceite  os  protestos  da  maior  consideração,  que  lhe  envia  este 
9^  tem  o  prazer  de  se  assignar 

De  V.  ex.« 

Muito  att.<>  e  obr.°  ven.' 
Lisboa,  14  de  junho 

de  1874.  António  da  Costa. 
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Recebi  do  snr.  Augusto  de  Carvalho  (por  intermédio  de  i 
amável  brazileiro)  um  volume  cm  8.°.  intitulado  Estudo  sobre  a  i 
lottisação  e  emigração  para  o  Brasil,  que  live  o  prazer  de  Hr 
princípio  a  fim,  e  que  tne  interessou  vivamente.  Esta  obra  sal 
dos  prelos  do  Commercio  do  "Farto.  Sinto  sinceramente  que  e 
não  seja  traduzida  em  francez.  Pois  são  tão  poucos  os  francci 
que  sabem  a  língua  de  Camões  I  (V.  Correspondência  particular 
Pariz  para  O  Commercio  do  "Porto  de  14  de  junho  de  1874.) 


Agradeço  rotiíto  a  v.  er,'  a  distincfão  que  me  fez,  offerew 
do-me  um  exemplar  do  seu  excellenie  hvro  Estudo  sobre  a  colo 
waçáo  e  emigração  para  o  Brasil,  e  que  me  foi  entregue  por  m 
pae. 

Os  principios  e  doutrinas  expostas  e  desenvolvidas  n'aquelle 
vro,  são  merecedoras  ile  approvaçáo  e  louvor;  e  não  sendo  roer 
digna  de  encómios  a  dicção  e  clareza  da  sua  obra  litteraria.  Puri 
gal  é  ncUa  tractado  com  airecto  e  respeito,  e  É  dever  roeu  ser-l 
por  isso  reconhecido. 

Disponha  v.  ex.'  de  quem  é  com  toda  a  consideração 

De  V.  ei." 

Aa"  ven."'  e  cr." 

Joãa  Coelho  d'Almeida  Júnior.  1 


O   SNR.  AUQUSTO   DE   CARVAI-HO      ^^ 

Este  nosso  patrício,  tão  conhecido  entre  nós  pela  sua  illuslí 
ção,  e  que  ainda  na  juventude  c  em  seu  tirocínio  liiierario  sou 
em  Portuf^al,  honrando  a  terra  de  seu  berço,  captar  o  apreço 
muitas  noiabilidades  d'aque1tc  paiz,  obscquiou-nos  com  um  eu 
piar  da  sua  recente  obra,  intitulada  Estudo  sobre  a  colonisaçd 
I  emigração  para  o  Brasil. 

Sem  que  possamos  ijesde  já,  por  falta  de  tempo,  darumâ  I 
ticia  mais  círcumstanciada  sobre  essa  publicação,  asseguramos,  1 
tretanto,  que,  pelos  créditos  do  auctor  e  pelos  elogios  que  lhe  t 
elln  grangeado,  quer  du  imprensa  portugueza  quer  da  brazildn 
digna  do  melhor  acolhimento,  sobretudo  por  traciar  de  auiinj 
da  actualidade  c  transcendente,  e  tornar  conhecidos  no  estrange 
08  nossos  costumes,  as  nossas  riquezas,  e  as  nossas  glorias,  pra 
ranjo  aitrahir-nos  as  sympathias  dos  que  ainda  ignoram  o  qu 
O  Brazil.  (V.  ÍMonltor  Campista,  de  17  de  junho  de  1K74.) 
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KcolonisaqAo  e  emigração 


h 

Ij^^^^QpUmeDte  impresso  fora  Jo  paiz  (na  cidade  do  Porto)  é  o  lí- 
noque  acabamos  de  receber,  devido  á  laboriosa  penna  d'um  nos- 
so joteo  c  esperançoso  conterrâneo.  Rcfcrimo-nos  ao  —  Estudo  so- 
heacclonhação  e  emigração  para  o  Brasil;  pelo  snr.  Augusto  de 
Orvalho. 

Depois  de  algumas  palavras  de  íniroducção,  intituladas  Ruòeb 
nttixi,  enira  em  maicria,  desenhando  a  largos  traços  o  histórico 
ih  mlonisaçáo  por tugueza  na  Terra  de  Santa  Cruz.  Consultando 
u  melhores  fontes,  reivindica  para  o  velho  Portugal  a  gloria  de 


wootecimento  propicio  á  constituição  da  nossa  unidade  nacional,  e 
KDdendo  homenagem  ao  génio  verdadeiramente  administrativo  Jm 
Miuricio  de  Nassau,  aprcsenta-o  como  uma  feliz  excepção  da  poli- 
tica mercantil  que  inspirava  os  directores  da  Companhia  das  índias 
0«i(leataes.  Sempre  mirando  a  verdade  e  evitando  os  escolhos  da 
fahi  popularidade,  estigmaiisa  a  traição  de  Calabar,  e  recusa-se  a 
rtrncllc  um  dos  precursores  da  liberdade.  "Calabar,  diz  o  snr. 
Carvalho,  acreditava  talvez  que  a  Hallanda  era  uma  nação  mais  po- 
dcnju  do  que  Portugal.  Concederia  maiores  aptidões  militares  aos 
liollandezes  do  que  aos  portuguezcs.  Chegaria  a  convenccr-se  até 
<|ue  estes  nunca  mais  rehaveriam  as  capitanias,  que  haviam  jil  ca- 
nido  Mb  o  dommio  d'aquelles.  Isto  concebe-se.  O  que  exceder  po- 
rém d'aqui  será  apenas  um  producto  da  phanlasia  de  quem  iVo 
quiiíT  conceder.* 

O  aucior,  que  tão  equitativamente  aprecia  o  caracter  de  Cala- 
l»r,  deisa-se  arrastar  pelo  seu  ardente  patriotismo,  quando  com 
niitUBias  cores  pinta  o  supphcio  de  Tiradentcs,  e  lança  anathema 
lObrc  ot  homens  d'essa  epocha,  por  forma  alguma  culpados,  por 
jâo  enireverem  os  douraaos  panoramas  do  futuro.  Releva  que  se- 
imos  justos,  ainda  mesmo  para  com  os  juizes  de  Tiradentcs  e  dos 
»««  companheiros  de  infortúnio,  e  não  esqueçamos  o  profundo 
"TUímcnto  de  Cousin — otf  ninguém  è  iicito  ir  adiante  do  seu 

ordamos  ouirosim  do  modo  por  que  julga  do  procedimento 
kcuno  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  por  occaaião  da  revo- 
Sernamhucana  de  1817;  e  temos  para  nós  qúe  o  próprio  au- 

formará  u  seu  veredictum,  quando  menos  prevenido  estudar 

le  tKriodo  dos  nossos  annaes. 
Hecomtnenda-se  especialmente  o  irabalho  do  nosso  uitelligen- 
ttpatricio  na  parle  consagrada  á  analyse  dos  vários  systemas  de 
EOlonisaeão  ate  hoje  ensaiados  entre  nós.  Com  elle  lamumamos  a 
<l«»«raJa  tentativa  da  colonisação  suissa  em  Cantagallo,  e  o  pouco 
•ÇWo  com  que  foi  escolhido  o  local  da  denominada  "  Nova  Fri- 
™^i;  as  prodigiosas  sommas  dispendidas  sem  a  mínima  uiili- 
«lie,  revertendo  antes  em  descrédito  do  nosso  governo  e  quiçá 
«í  nossas  instituições.  Apartamo-nos,  porém,  das  suas  conclusões 
■aativamenie  á  suppressão  da  escravidão,  que  desejamos  lenta  e 
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gradual,  e  em  tudo  diversa  da  operada  por  Lincoln  nos  1 
unidos. 

O  animo  generoso  do  auctor  e  seus  juvenis  annos  f: 
sympathisar  com  todas  as  ideias  elevadas;  por  isso  vémo 
brar  lanças  contra  o  tráfico  d'africanos,  e  no  apogeu  do  sei 
siasmo  mostrar-se  algumas  vezes  em  demasia  severo  para 
estadistas,  que  pareceram  um  tanto  tibios  na  sua  repressãc 
acreditando  que  seria  elle  de  todo  o  ponto  funesto  á  noss 
ra,  principal,  senão  única  fonte  da  riqueza  publica. 

Finalisa  o  snr.  Carvalho  o  seu  interessantíssimo  livro, 
do  um  enérgico  e  eloquente  brado  em  prol  da  colonísaçà 
gueza  no  Brazil,  a  que  melhor  se  coaduna  com  os  nosso 
mes,  e  melhor  se  presta  á  completa  assimilação  da  nacioi 
brazileira. 

Prevalecendo-se  do  asado  ensejo,  submette  ao  crysol 
trada  critica  os  argumentos,  adduzidos  pela  commissão  el< 
camará  dos  deputados  portuguezes  em  desabono  da  referi 
nisação,  e  sempre  arrimado  na  verdade  e  no  consciencios< 
dos  factos,  pulverisa  uma  por  uma  as  objecções  suscitada 
ella,  e  torna  bem  evidente  a  falsidade  da  theoria  que  prete 
péas  ao  livre  exercício  d 'um  dos  mais  sagrados  direitos  c 
dão,  qual  o  de  trasladar-se  livremente  para  qualquer  parte 
champm  seus  interesses,  ou  bem-estar. 

A  robustez  dos  seus  raciocínios  juncta  o  illustrado  e 
o  tcstimunho  insuspeito  do  digno  presidente  da  Caixa  de 
ros  de  D.  Pedro  V,  no  Kio  de  Janeiro,  o  snr.  Joaquim  da  C< 
malho  Ortigão,  que  em  carta  dirigida  ao  cônsul  de  Portug! 
cidade,  assim  se  exprime : 

«Cada  navio  qao  aqui  chega  manife«ta-iM  logo  para  a  attnnç%o  publica, 
poi  do  portugueses,  que  vagueiam  pela  cidade  em  busca  do  destino  que  tra 
etado,  ou  do  que  o  ac^iso  lhes  deparo.  Dias  depois  desapparece  esta  gente:  to 
traram  logo  trabalho  larga  e  generosamente  recompensado.  Os  trabalhoi^  de  c 
do  estradai  de  íârro  offerecem  hoje,  e  oontlnuar&o  a  oflereòer  para  o  futur* 
a  todoa  os  braços;  e  o  salário  que  as  respectivas  empresas  pagam,  é  rcalment 
para  emigrantes  d*um  pais  onde  o  salário  ó  pequeno.» 

Tal  é  a  summa  do  valioso  livro  do  snr.  Augusto  de  C 
repleto  de  boas  ideias  e  de  óptimas  intenções.  ComD,  porém 
obra  sem  taxa,  pede  a  franqueza  que  digamos  não  ser  imr 
confusão  o  plano  adoptado,  onde  a  limpidez  da  lógica  tica 
zes  marca  Ja  pela  exuberância  de  logares  communs,  e  dum 
tosa  erudição.  Nem  sempre  respeitou  a  severidade  dos  p 
syntaxicos,  nem  isenta  da  eiva  do  peregrinismo  é  a  sua  di< 
perpassar  dos  annos,  no  manuséo  dos  clássicos  cremos  da 
cerao  esses  defeitos,  e  temos  fé  que  em  ulteriores  obras  r 
nos-ha  ensejo  de  elogial-o  sem  resiricçóes.  (V.  O  Novo  A/i 
New- York,  de  23  de  agosto  de  1874.) 


eiBLIOORAPI-IIA 

Uludo  sobre  a  cnlonisação  e  emig^ração  para  o  Brasil,  por 

^Siíto  Je  Carvalho.  —  A  emigração  de  portuguezes  para  o  Bra- 
SW  adquirido  láo  grande  tlcsenvolvimenco,  a  sua  importância 
NOnamica  è  ião  subida,  que  )á  alguns  trabalhos  especiaes  sobre  es- 
U  nuuria  foram  ultimamente  publicados  entre  nos. 

A  comcnissão  nomeada  na  camará  electiva  colligiu  documen- 
tos que  auxiliam  o  estudo  das  condições  económicas  de  Portugal,  e 
dat  ijue  os  emigrantes  encontram  no  Brazil.  Pelo  ministério  dos 
negócios  estrangeiros  o  governo  publicou  um  volume  com  nume- 
roxu  papeis  diplomáticos,  lambem  valÍ<isos;  a  imprensa  discutiu 
oiaitou  menos  profundamente  esse  vastíssimo  ponto,  e  o  snr.  Au- 
guito  de  Carvalfio  escreveu  um  livro  com  o  titulo:  Estudo  sobre  a 
aáonisafão  e  emigrarão  para  o  Brasil,  o  qua!  sahiu  da  préio  este 
tnoo. 

Sendo  o  auctor  filho  do  Brazil,  nem  por  isso  deixa  de  tractar 
o  assumpta,  como  quem  deseja  achar  a  verdade  em  relação  a  Portu- 
gal lambem.  Estima  que  á  sua  pairia  aíBuam  numerosos  braços,  que 
liudem  os  brazilciros  a  cutrahir  do  solo  as  enormes  riquezas  que  a 
Providencia  lá  enthesourou,  já  constítuidas,  ou  virtualmente;  mas 
nw  pretende  que  o  concurso  de  operários  portuguezes  seja  com- 
prutu  á  custa  ue  maus  tractos  d'eslcs,  nem  da  sua  miséria.  Parece- 
DOS  Qm  escríptor  qi*e  crê  nos  salutares  eSeitos  da  paz,  e  deseja  que 
teenungam  corapletamenie  quaesquer  ódios  entre  os  povos  que 
cullivam  o  globo.  Trabalhador  de  pensamentos  subordinados  a  es- 
U^netosa  inspiração,  não  nega  os  pontos  negros  que  ainda  hoje 
ontem  nas  relações  entre  paizes,  que  um  dia  se  amarão  mais  fran- 
a  t  lealmente,  nem  encobre  factos  que  deixam  vér  os  elementos 
do  mal,  que  estorvam  a  rápida  transição  para  esse  affecto  leal  e 
truKO. 

Julgamos  que  o  livro  do  snr.  Carvalho  não  se  destinou  a  tra- 
çar em  loJa  a  sua  latitude  o  que  respeita  aos  trabalhos  colonisa- 
dotes  t  â  emigração ;  parece-nos,  sim,  preliminar  de  trabalho  mais 
lUU;  É  simplesmente  o  compendio  histórico  da  colonisação  no 
&UÍI,  e  o  conjuncto  de  breves  reflexões  sobre  os  progressos  da  le- 
í^Iafio  concernente  aos  que  emigram.  N'uma  das  paginas  declara 
o  luctor,  que  não  se  soccorreu  a  outros  documentos  que  os  cotlígi- 
ÍMgor  curiosidade  própria  para  estudo  particular. 

Tomando  o  Brazil  desde  os  seus  primeiros  dias  de  vida  para 
o  niuiidu  civilisado,  mostra  tsnio  os  erras  do  processo  colonisador, 
^^Bn  as  alterosas  difliculdades  com  que  tinha  de  luctar  o  governo 
fortuguei.  E  ainda  antes  de  entrar  na  exposição  de  tudo  isto,  pro- 
'va  provar  que  foran:  mutto  diversas  as  causas  que  promoveram 
a  povoação  do  Brazil  e  a  dos  Eslados-Unidos. 

Para  este  ultimo  território  emigraram  indivíduos  que  as  lucias 
jílifyoMs  ou  politicas  afastavam  da  sua  pátria;  e,  conforme  as  pa- 
uvrai  do  sor.  Carvalho,  não  exeryram  íropehas,  nem  esbulharam 
^osuiraei  da  posse  dos  seus  campos  ou  propriedades;  pelo  con- 
"fioi  compraram  os  terrenos  e  as  bemleitorias  onde  se  estabele- 
'"^  e  GOm  as  armas  fizeram  recuar  os  bárbaros,  que  tentavam 


assoberbal-os,  até  aos  limites  traçados  pelo  direito  e  pela  civilisi< 
çáo.  A  noticia  da  natural  opulência  da  Amcríca  attrania  emigraii' 
tes,  a  ponto  de  apavorar  o  governo  inglez  táo  grande  sahiaa  áá 
bra(os;  porém  foram  de  fraco  cileíto  as  providencias  impeditivu 
Mais  tarde  fundaram-se  Maryland,  Pensylvania  e  outras  coIoQÍU 
Distantes  da  pairia,  longe  das  condições  sociaes  que  lhes  alimeoU' 
vam  preconceitos,  poderam  desenvolver-se  com  maior  rapidez,  apr<> 
veitando  a  excellencia  da  teiTa  que  trabalhavam.  A  sociedade  dl 
Virgínia,  fundada  sobre  os  moldes  da  sociedade  inglcza,  prospera' 
va  a  olbos  vistos;  e  por  toda  a  parte  o  puritanismo  náo  hesiuv) 
em  desenvolver  com  esplendor  a  agricultura  e  a  industria.  O  ooft 
juncto  dos  factos  comprovativos  da  civilisaçáo  e  perseveran^  dâi 
emigrantes  não  foi  destruído  cm  seus  eHciios  pela  acção  hutesti 
dos  liandos  de  viciosos  e  da  escravatura. 

r.:^Ao  passi)  que  OS  inglcxcs  eram  altrahidos  para  a  Ameiict 
Portugal  linna  na  Ásia  e  na  Africa  sulEcienle  dominio  com  qm 
alimentar  a  sua  paixão  de  poderia ;  só  no  tempo  de  U,  João  iiiH 
explúraçóes  bespanholas  no  Kio  da  Prata,  e  a  presença  de  nivín 
francezes  no  litoral,  obrigaram  a  tomar  providencias  sobre  a  cg* 
lonisaçáo  do  Brazil.  Veio  o  systema  das  capitanias,  obrigando^ 
os  donatários  a  povoal-as,  reduzir  á  le  os  gentios,  desinietiar  Át 
piratas  aqudlas  extensas  costas.  Esses  territórios  foram  declarado 
couto  e  homisio  para  todos  os  criminosos,  excepto  em  quatro  câ 
SOS  de  crime.  Apesar  d'isto,  a  povoação  não  cresceu  muito.  Mai 
tarde  os  jesuítas  exploraram  O  Urazil.  Grandes  exci:ssos  maculartg 
a  sua  inlluencia  alli ;  os  resgates  e  as  entradas  produziram  a  escfk 
vidão  sob  color  de  remir  captivos.  Estes  principiui  de  civílijaffil 
eram  diversos  dos  da  Atnerica  ingtexa,  se  bem  que,  lucante  a  tt 
cnvidão,  não  se  deve  esquecer  que  em  1619  já  o  uálico  era  CO 
nhecido  n'csse  paíz,  e  que  a  Uran-Bretanha  não  duvidou  garu 
til-o  para  as  suas  colnnias  na  paz  de  Utrecht  em  171Í. 

A  emigração  dos  habitantes  da  metrópole  cresceu  considtn 
velmentenoscculo  xviu  :  uma  consulta  do  conselho  ultramarino  lii 
que  a  fama  das  riquezas  do  Brazil  convida  os  vassallos  do  reino  1 
ir  procural-as  alli;  vcndo-sc  por  mil  modos  Irustrudo  o  efretto  d 
mu  lei  que  pretendeu  contrariar  tal  deserção.  A  consulta  coacllji 
purando  que  o  reino  se  desjiovoará.  A  ambição  do  ouro  creacii 
Dente;  a  agricultura  fascinava  menos  do  que  esse  meti 
_  rccioso. 

Dos  factos  expostos  no  livro  do  snr.  Carvalho  results  t{ue  I 
colonisaçáo  do  BraziL  foi  muito  dii&cultada  pelas  leis  menos  MnM 
tas,  promulgadas  contra  a  liberdade  dos  que  lá  viviam:  monopoU 
sar  o  commcrcio,  proscrever  industrias,  obrigar  os  emigrados  a  rc 
gressar  á  pátria  logo  que  tivessem  adquirido  certos  haveres,  rega 
tear  a  instrucçáo,  perseguir  a  imprensa,  chegando  a  censurar  o  go 
vernador  que  consentira  no  estabelecimento  delia,  — tudo  obstar 
ao  progresso  do  brazil.  Esta  partt^a  historia,  anicríur  á  indepcd 
dencia  do  império,  diz-nos  claramente  que  o  povo  que  quizer  fli 
trahir  maiu  os  estrangeiros  a  colonisar  seus  territórios,  deve  pro 
muJgar  luis  inspiradas  de  lib.-rdadc,  por  modo  que  as  crenças  Alt 
caras  e  os  interesses  mais  importantes  encontrem  apoio  e  proiecçt 


no  organismo  social  em  que  vão  vivei*.  No  bosque)o  histórico  das 
colónias  fundadas  no  Braíil,  O  snr.  Carvalho  indica  as  alterações 
kiUi  na  legislação  brazileira,  que  tem  contribuído  para  tornar  me- 
tas  dura  a  conaição  do  colono.  Mais  de  uma  vez  é  obrigada  a  nar- 
nr  99  dolorosas  condições,  em  que  alguns  contra ctadores  sem  con- 
Ktencia  deixaram  aquelles  que  para  longes  terras  partiram  confia- 
iJm  oa  riqueia,  c  lá  ficaram  perdidos  na  desgraça.  Com  não  menor 
lealdade  conta  o  moço  escnptor  as  scenas  de  ódio  contra  portu- 


Considerando  a  tolerância  religiosa  e  a  emancipação  dos  es- 
OITOS  como  progressos  de  grande  alcance,  faz  votos  por  que  as 
leii  e  05  costumes  tendam  a  ser  cada  vez  mais  humanitários,  en- 
lenílcndo  que  assim  se  terá  feito  quanto  é  possivel  em  favor  da  co- 
ionisação  ao  Brazil. 

De  todas  as  nações  cultas  ha  uma  corrente  de  emigração :  par- 
le d'eUa  procede  do  mal-estar  na  própria  pátria;  outra  vem  da  il- 
luiáo  iobrc  riquezas,  fáceis  de  adquirir;  outra  vem  de  planas  bem 
tnfndos;  &  primeira  só  ha-de  obstar-se  quando  as  condições  eco- 
nómicas forem  melhores  n'essa  mesma  pátria;  a  segunda  reclama 
ÍO!  governos  c  dos  particulares  divulgar  bem  as  circuro  st  anciãs  so- 
áití  da  terra  a  que  ella  se  destina ;  esclarecer  incautos,  obrigar 
contraaadores  a  garantir  o  contracto»  e  intluir  na  forma  das  leis 
estrangeiras  que  molestem  injustamente  os  que  emigram. 

Com  relação  a  Portugal,  muito  ha  que  fazer  em  todos  esses 
•Bitídoi.  Livros  como  o  do  snr.  Carvalho  parece-nos  que  só  po- 
dem contribuir  para  melhorar  as  relações  entre  os  dous  povos.  Ao 
próprio  governo  da  sua  pátria  falia  com  palavras  que  não  soara 
mfen)  território  ponuguez;  e  se  um  habitante  d'este  certam* 
wia  mais  explicito  fallando  de  varias  ponios  da  questão  da  e 
Bifão,  já  é  para  louvar  que  a  obra  de  que  nos  estamos  accupan- 
W  não  cale  factos^  que  decerto  seriam  deixadas  em  silencio,  por 
llinoriadores  parei  a  es. 

Decerto  o  snr.  Augusto  de  Carvalho  publicará  ainda  outros 
BWoí  sobre  o  mesmo  assumpto  :  esperamos  que  ahi  seja  maior  do 
9t  00  actual  a  cópia  do.s  esclarecimentos,  e  que  entre  em  mais 
KD^analyse  de  quanto  respeita  á  emigração. 

Ha  n"este  livro  mais  de  uma  pagina  respirando  crenças  since- 
Rmenie  democráticas;  o  espirito  que  as  concebeu  vè-se  bem  que 
pertence  á  geração  moderna  e  conhece  os  caminhas  da  civilisaçao. 
Agrada-nos  registrar  que  muitos  negociantes  do  Porto  hajam  dado 
M  snr,  Carvalho  prova  inequívoca  do  seu  affecto,  que  é  lambem 
^e  somraunháo  das  suas  ideias,  (V.  O  Commemo  do  Porto,  de  i 
w  oumbro  de  1874.) 


"■>  (u>  m,  attiglru  da  qnHMíDer  rspiroi  do  fteíe 


DUAS  PALAVRAS 


Fomos  ou  não  dignos  do  favor  e  estima  —  da  im- 
prensa, dos  homens  de  iettras,  e  dos  amigos  que  nos  lion- 
raram  com  seus  conselhos  e  advertências,  por  occasião 
do  apparecimento  do  Estudo  sobre  a  colomsação  e  emi- 
gração para  o  Brasil? 

O  livro  que  hoje  damos  a  lume,  prop5e-se  d'algum 
fflodo  responder  a  esta  interrogação. 

Alargando  os  limites  d^aquelle  estudo,  e  firmando-os 
sobre  bases  mais  solidas,  chegamos,  não  sem  grandes 
dificuldades,  a  concluir  o  novo  trabalho,  que  vae  ser 
submettído  á  apreciação  do  publico. 

Teremos  correspondido  á  confiança  que  em  nós  de- 
positaram, e  á  animação  que  nos  deram  ? 

Eis  o  que  a  outros  cabe  decidir. 

A  nós  só  nos  cumpre  aíiirmar  aqui  mais  uma  vez 
o  reconhecimento  profundo  e  indelével,  em  que  estamos 
para  com  todas  aquellas  pessoas,  que  nos  dispensaram 
quaesquer  palavras  ou  provas  de  consideração  e  aíTecto. 

Porto,  7  de  setembro  de  1875. 


O  AUCTOR. 
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PRIMEIRA  PARTE 

Luctas  politicas  e  religiosas  na  Inglaterra  ao  tempo  do  des- 
cobrimento da  America.  Carta-patente  da  rainha  Isabel, 
assegurando  a  Onofre  Gilbert  e  a  seus  successores  o  domí- 
nio das  terras  de  bárbaros,  que  descobrissem  ao  norte 
d'esta  região.  Descobrimento  do  território  da  Virgínia  e 
origem  d'esta  denominação.  Fim  desastroso  de  Onofre  Gil- 
bert e  de  Roberto  Kaleig,  seu  successor.  Explorações  de 
Weymouth.  Formação  das  companhias  de  Londres  e  Ply- 
mouih.  Systcma  de  colonisaçáo  da  Inglaterra,  modelado 
pelo  de  Hespanha.  Estabelecimento  das  primeiras  colónias 
mglezas  n'aquella  parte  da  America.  Movimento  emigrato- 
rio.  Causas  que  o  promoveram.  índole  progressista  dos 
emigrantes.  Rompimento  com  a  metrópole.  Origens  d'esta 
divergência.  Constituição  politica  da  republica  dos  Estadosr- 
Unidos 


Ln 


SEGUNDA  PARTE 


Vista  de  olhos  sobre  Portugal  no  passado  e  no  presente.  Des- 
cobrimento das  terras  de  Santa  Cruz.  Causas  que  contrí- 
buíram  para  a  pouca  importância  que  então  se  ligou  a  este 
feliz  successD.  Primeiras  povoações  portuguezas  no  Sul  da 
America,  e  divisão  d'aquelles  vastos  territórios  em  capita- 
nias. Colonisação  sob  os  auspicios  do  governo  da  metró- 
pole. Regimento  dado  para  esse  fim  a  Thomé  de  Sousa, 
primeiro  governador  geral  da  Bahia.  Os  jesuítas.  Planos  da 
ordem.  Origem  da  escravidão  no  BrazíL  Importação  de 
braços  africanos.  Diversas  causas  do  demorado  progresso  e 
desenvolvimento  da  colónia.  Restabelecimento  da  verdade 
com  respeito  a  certos  pontos  históricos,  adulterados  por 
apreciações  superiiciaes.  O  marquez  de  Pombal  e  a  liber- 
dade dos  índios.  Vistas  largas  do  grande  ministro  com  res- 
peito ao  Brazíl.  A  escravidão.  Connivencia  de  quasi  todos 
os  povos  antigos  e  modernos  n'este  abominável  escândalo 
social.  Primeiros  assomos  de  independência.  MaUogro  de 
ta  es  tentativas.  Recapitulação.  Abertura  dos  portos  do  Bra- 
zíL Chegada  da  família  real  portugueza  ao  Rio  de  Janeiro. 
Resultados  benéficos  d*este  successo.  Fundação  da  colónia 
de  Santo  Agostinho.  Colonisação  estrangeira.  Rompimento 
com  a  metrópole.  Constituição  politica  do  império 


TERCEIRA  PARTE 

Consolidação  da  republica  dos  Estados-Unidos.  Leis  sobre 
naturalisação  e  venda  das  terras  publicas.  Perturbações  po- 
liticas. Progressos  materíaes.  Desenvolvimento  de  todas  as 
forças  vitaes  da  republica.  Formação  da  Commission  o/ 
immigration  of  the  State  of  New-York.  Estabelecimento 
do  Cãstle  Gardens  e  repartições  annexas.  Ódio  dos  na- 
cionaes  contra  os  estrangeiros.  A  seita  dos  Know-No- 
thing.  Consequências  funestas  de  suas  doutrinas.  Luctas 
politicas.  Guerra  entre  os  Estados  do  sul  e  os  do  norte  por 
causa  da  escravidão.  A  morte  de  Lincoln  e  o  tríumpho  da 
liberdade.  Resultados  benéficos  doeste  successo.  Mt>vimento 
do  Castle  Gardens.  Emigrantes  entrados  nos  Estados-Uni- 
dos desde  17^0  até  1872.  Capitães  em  giro,  por  virtude  da 
entrada  e  sanida  de  tão  grande  numero  de  indivíduos.  Qua- 
dro dos  Estados-Unidos.  Contrastes  que  offerece  a  histo- 
ria d'este  povo 


QUARTA  PARTE 


Contolidação  poiílíca  do  império  do  Brazll.  Causas  do  mal- 
logro  da  colónia  de  Nova-Friburgo.  Parte  que  tomaram 
os  escravos  oa  lucta  da  indepcndcncia.  Aberrações  da  Con- 
aiiiuinie.  Estabelecimento  de  colonos  alkn)ã!S   nas  pro- 
víncias do  sul.  Erros  e  im previdências  que  acompanharam 
«ta  lemativa.  O  Septe  de  abril,  Abdicação  de  D.  Pedro  i. 
Luctas  de  liberaes  e  ahsoluiistas.  Feição  caraclcrisiica  da 
legislação  d'essa  epocha.  Declaração  da  maioridade  do  actual 
imperante.  Historia  do  beel-aíberdeert.  A  lei  de  4  de  setem- 
bro de  i85o,  repressora  do  trático  da  escravatura.  Conside- 
rações. Progressos  moraes  e  maieriaes  do  povo  brazikiro 
durante  este  periodo.  Propaganda  de  diversos  Estados  da 
Europa  contra  a  çmigraçáo  para  o  Brazll.  Missão  especial 
do  visconde  de  Abrantes  em  Berlim.  Vistas  acanhadas  de 
alguns  estadistas  brazileiros,  com  respeito  ao  assumpto  da 
emigração.  Primeiros  contractos  de  emigrantes  e  tentativas 
de  paiiiculares  pelo  systema  de  parceria.  Clan^ores  dos 
colonos  contra  os  fazendeiros.  Restaoelccimento  da  verdade 
Acerca  d'es[e  ponto.  A  colónia  do  Mucury  e  as  invenções  de 
Reclus.  Reformas  indicadas  por  diversos  estadistas  brazilei- 
ros com  o  6m  de  melhorar  as  condições  dos  colonos.  A  lei 
du  terras  publicas.  Necessidade  da  publicação  dos  mappas 
dos  terias  medidas  e  demarcadas.  A  colonisação  provincial 
e  o  que  convém  fazer  n'este  sentido.  O  credito  de  C;ooo  con- 
tos a  uclorisa  do  pela  lei  de  4  de  outubro  de  iS56  e  a  má  ap- 
pUcsção  que  se  lhe  deu.  Actividade  dos  agentes  de  cdIoiiÍ- 
•açáo  da  republica  Argentina  nos  paires  oa  Europa.  Proje- 
*ío  de  lei  sobre  o  casamento  civil,  elaborado  pelo  conselhei- 
ro líiogo  de  Vasconcellos.  Leis  porluguczas  sobre  a  coloni- 
tação.  Aotipathiase  excessos,  quer  por  parte  da  Allemanha, 
prohibindo  3  emigração  para  o  Brazil,  quer  por  parte  da  im- 
prensa do  império,'  ÍnsurgÍndo-se  contra  a  emigração  euro- 
peia. Emigrado  do  sul  da  União  Americana  para  o  Brazil, 
"ejuiíos  nacionaes  que  precisam  de  ser  entinctos.  A  lei  de 
'I  de  setembro  de  rStii  sobre  o  casamento  civil  dos  aeaiho- 
ucos.  Desmandos  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  Queixumes 
***  colonos  de  S.  Leopoldo.  Providencias  tomadas  pelo  con- 
'^"'ciro  Bcll^ardc.  A  Sociedade  Internacional  de  Immigra- 
f^oeascausasdcsua  dissolução.  Ideia  da  fundação  de  bancos 
™  Credito  real.  A  guerra  do  Paraguay  e  seus  effeilos.  Pro- 
testo de  alguns  colonos  allemáes  residentes  no  Brazil  contra 
<"  clamores  levantados  em  Berlim  em  desfavor  da  emigração 
pira  o  Jmpcrio.  A  reforma  do  elemento  ser\'ii.  Lei  liberal  de 
'*  de  julho  de  i8ti  sobre  a  naturalisoção  de  estrangeiros, 
«"■tractos  firmados  entre  o  governo  imperial  e  diversos 
P^flicuiafcs  c  associações  para  a  intraducçao  de  grande  nu- 
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mero  de  emigrantes.  A  pastoral  do  snr.  arcebispo  de  Braga 
contra  a  emigração  portugueza  para  ò  Brazil.  Solicitude  do 
governo  imperial  para  com  os  emigrantes  durante  a  ultima 
epidemia  da  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro.  Estabeleci- 
mento de  colónias  agricolas  para  a  educação  de  libertos.  Ac-  • 
cordo  entre  o  governo  imperial  e  o  Banco  do  Brazil  no  in- 
tuito de  favorecera  lavoura.  Relatório  da  camará  dos  de- 
putados portuguezes  acerca  da  emigração  para  o  Brazil.  Os 
portuguezes  no  Pará.  0$  assassinatos  do  Jurupary.  Os  acon- 
tecimentos no  Pará.  Protesto  dos  portuguezes  residentes  no 
Ceará.  Incoherencias  c  injustiças  em  que  incorre  a  Euroi>a 
nas  suas  queixas  e  exigências  a  respeito  do  império.  Confron- 
to entre  as  colónias  brazileiras  e  algumas  da  Europa  e  Ame- 
rica. Ultimas  medidas  tendentes  a  facilitar  a  entrada  de  emi- 
grantes no  Brazil.  A  carta  do  snr.  Fernando  Castiço  sobre 
a  emigração  clandestina  de  Portugal  para  o  império.  Emigra- 
rão de  mulheres  portuguezas  do  continente  e  das  ilhas.  No- 
ticia sobre  a  colónia  PuUen.  Parallelo  estabelecido  entre  o 
Brazil  e  os  Estados-Unidos  pelo  dr.  José  Rodrigues  de  Mat- 
tos  * io5 
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COLOilSACiO  E  EMIGRAGiO 


o  Brazil,  paiz  immenso  e  fertilissimo, 
que  poderia  conter  e  alimentar  toda  a  po- 
pulação européa,  merece  ser  comparado  a 
um  vasto  mar,  em  que  se  encontram  e  se 
consorciam  as  aguas  de  muitos  rios. 

Vivamos  aqui  em  harmonia,  os  homens 
de  todos  os  paizes,  e  os  sectários  de  todas 
as  religiões;  tenhamos  todos  eguaes  direi- 
tos, uma  vez  que  ofTereçamos  garantias  de 
amar  e  respeitar  esta  terra  abençoada, 
como^ella  merece  ser  amada  e  respeitada, 
e  deixemos  a  Deus  o  cuidado  de  distribuir 
as  recompensas  espirítuaes,  conforme  a 
porção  de  verdade  eterna  que  tiver  sido 
abraçada  por  cada  intelligencia. 

(Da  Reforma^  órgão  do  partido  liberal 
no  Rio  de  Janeiro.) 


O  Bra2dl,  essa  nova  terra  da  promissão,  onde  de 
dia  para  dia  se  vae  realisatido  a  promessa  de  Christo  de 
—  cento  por  um  —  depois  de  attestar  a  sua  virilidade  cm 
tantos  combates  iliustres,  pelejados  nos  campos  do  Pa- 
raguay,  despe,  consdo  de  sua  missão  civilisadora  e  hu- 
maiútaría,  a  farda  do  soldado  da  liberdade,  e  vestindo 
novamente  a  blusa  do  trabalhador,*  é  empunhando  ale- 
gre a  rabiça  do  arado,  volve,  como  o  cidadão  romana 


dos  tempos  da  verdadeira  grandeza  de  Roma,  a  retei 
perar-se  de  forças  c  virtudes  nos  abençoados  labores 
sua  agricultura. 

A  emancipação  do  ventre  escravo,  caminho  resH 
ladio  para  a  extincção  definitiva  d'esse  abominável  ca 
cro,  que  tanto  tem  afeiado  os  códigos  das  nações  m 
cívilisadas  (i),  e  as  ultimas  disposições  da  lei,  lendcd 
a  facilitar  a  naturalisaçáo  dos  estrangeiros  (2),  ao  pai 
que  revelam  o  cuidado,  que  põe  o  governo  brazileiro  t 
dar  um  certo  cunho  de  homogeneidade  á  legislação  d 
do  império,  acabam  egualmente  por  convencer  que  o  s 
[  {Knsamento  predominante  é  o  de  reunir,  sob  o  céo  1 
■plendido  do  Cruzeiro,  os  individuos  de  todas  as  Dad 
nalidades,  que  alli  quízerem  ter  por  pátria  commum 
o  trabalho. 

E,  porque  estes  fecundos  resultados  da  —  Ideia  N 
va  —  podem  fazer  alvorecer  esperanças  e  contemame 
tos  no  seio  das  populações  menos  favorecidas  da  Eur 
pa,  apressàmo-nos  em  propagal-os,  e  com  rcdobm 
empenho  e  aprazimento  em  Ponugal,  por  ser  aqui 
povo  a  quem  elies  decerto  melhor  e  mais  derramod 
mente  aproveitarão. 

Antes,  porém,  de  darmos  a  este  ponto  principal  > 
nosso  trabalho  toda  a  explanação  e  desenvolvimento  qi 
a  imponancia  e  urgência  do  assumpto  estão  requcrend 
convém  historiar  a  largos  traços  o  modo  como  técm  ai 
servidas,  desde  i53o  até  nossos  dias,  a  agricultura, 
artes  e  a  industria,  n^aquclla  feriilissima  parte  do  Ncr 
Mundo. 

N'este  propósito,  faremos  um  ligeiro  confronto  pc 
qual  SC  conheça,  quanto  ba^ste  ao  nosso  intento,  d«  â 
versificação  das  cau.sas  e  circumstancias  que  promm 
rani  a  povoação  d!  cada  um  dos  dois  pa 
sul  e  ao  norte  da  America,  se  nos  deparam  c 
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empenhados  na  realisaçâo  dos  progressos  modernos  — 
Estados-Unidos  e  BrazU. 

Provaremos  por  este  modo,  e  á  luz  da  historia,  que 
não  são  exagerados  todos  quantos  louvores  se  teçam  aos 
brazileiros  pelos  esforços  que  sempre  empregaram,  já 
durante  o  domínio  da  metrópole,  já  depois  de  1822, 
qxxa  da  independência  do  império,  a  fim  de  que  este 
chegasse  a  occupar  o  logar,  que  hoje  occupa  effectiva- 
mente,  entre  as  nações  mais  civilisadas. 


PRIMEIRA  PARTE 


Os  principíos  que  começaram  a  discutir-se  na  Eu- 
ropa desde  1 5 1 7,  ao  passo  que  robusteciam  a  imprensa, 
^pilando  a  esphera  de  sua  actividade,  e  abrindo  vas- 
cos horisonfes  à  liberdade  de  pensamento,  punham  egual- 
fliente  em  ebulição  os  elementos  que  produziram  a  re- 
volução dos  Paizes-Baixos,  cujos  progressos  ficaram  bem 
ísagnalados  no  tractado  de  Westphalia  e  na  revolução 
<fe  1688  em  Inglaterra. 

N'este  paiz,  principalmente,  as  novas  doutrinas  de- 
''am  margem  ás  mais  cruentas  e  abomináveis  dissenções, 
^do  certo  todavia  que  foi  d^entre  similhante  acervo  de 
calamidades  que  surgiu,  inquebrantável,  para  os  inglezes, 
^  pleno  dominio  de  seus  direitos  e  a  fé  nas  suas  institui- 
ções. 

Sem  a  minima  surpreza  para  os  mais  versados  na 
'^i^tcMía,  diremos  de  passagem  que  os  jesuitas  tiveram 
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parte  muito  importante  n^essas  perturbações,  comqus 
to,  por  fortuna  excepcional,  fossem  quasi  sempre  fnist 
dos  os  seus  criminosos  designios ;  resultando  d^isto, 
serem  pela  rainha  Isabel  expulsos  da  Gran-BretanI 
ou  expiarem  no  patibulo  o  crime  de  conspiradores,  coi 
aconteceu  ao  padre  Gamet  e  seus  sequazes. 

Taes  successos,  accentuando-se  de  um  modo  sé 
e  grave,  justamente  na  época  em  que  se  realisavam  gn 
des  e  importantes  descobrimentos  na  America,  fizen 
nascor  muito  naturalmente  no  animo  de  um  ou  de  oui 
dos  que  mais  lhes  sofFriam  as  funestas  consequências,  i 
hementes  desejos  de  se  aventurarem  a  idênticas  emp 
zas,  na  esperança  de  que  a  fprtuna  lhes  deparasse  i 
também  um  refugio  mais  ou  menos  seguro  contra  tau 
nhãs  vicissitudes  e  desenganos. 

Foi  a  rainha  Isabel  quem  firmou  a  primeira  can 
patente,  que  assegurava  o  dominio  e  a  auctoridade 
Onofre  Gilbert  sobre  quantas  terras  de  bárbaros  desc 
brisse  no  norte  d^^aquella  tão  decantada  região,  pemi 
tindo-lhe  egualmente  exercer  toda  a  jurisdicção  e  mais  < 
reitos  sobre  aquelles  territórios  e  mares  adjacentes,  « 
que  nenhum  outro  podésse,  no  praso  de  seis  annos,  fu 
dar  alli  estabelecimento  algum  n^^um  circuito  de  200 
guas.  Por  morte  de  Onofre  deviam  de  passar  aos  s< 
successores  todos  os  direitos  e  privilégios  que  lhe  ass 
tiam  sobre  as  terras  do  novo  estabelecimento,  e  bem  1 
sim  a  obrigação  de  pagarem  á  Inglaterra  um  quinto 
prata  e  ouro  que  d'ellas  extrahissem. 

Gilbert,  depois  de  valorosas  tentativas  e  de  hai 
arriscado  quasi  todos  os  seus  bens,  morreu  acabrunha 
de  desgostos,  sem  ter  conseguido  utilisar-se  de  tão  Iti 
e  liberal  doação. 

Roberto  Raleig,  cunhado  e  successor  de  Onoftt, 
^ctima  de  idênticos  revezes  e  teve  lun  fim  mais  á» 
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tndo  ainda.  Depois  de  ter  descoberto  no  norte  da  Ame- 
rica o  território  a  que  deu  o  nome  de — Virgínia — cm 
honra  da  rainha  Isabel,  que,  segundo  resa  a  historia,  ti- 
nha horror  ao  matrimonio,  concebeu^  inopportuna  e  im- 
prudentemente, o  arrojado  projecto  de  libertar  a  Guya- 
na  da  tyrannia  hespanhola.  Tendo  obtido  para  isso  al- 
guns auxilios  do  gabinete  inglez,  fácil  lhe  foi  alistar  um 
grande  numero  de  aventureiros,  que  se  propuzeram 
acompanhal-o  em  tão  malfadada  empreza.  Os  pesultados 
ioram  os  que  todos  haviam  previsto :  os  desacertos  e  as 
contrariedades  assoberbaram  aquelles  ânimos  robustos, 

baldando-lhes  os  mais  tenazes  esforços. 

» 

Por  este  motivo,  Raleig,  além  de  desprestigiado  aos 
olhos  dos  que  sem  critério  o  haviam  seguido,  perdeu  na 
sua  pátria  a  reputação  de  que  gosava,  vindo  a  morrer 
condemnado  como  traidor  (3). 

Em  vista  de  taes  desastres  foi  então  commissionado 
o  capitão  Weymouth  para  explorar  a  Virgínia ;  e  coma 
confirmasse  tudo  quanto  já  se  havia  dicto  de  sua  belleza 
€  magnifícencia,  para  logo  se  formaram  duas  companhias, 
ttna  em  Londres,  outra  em  Plymouth,  com  o  fim  de  se 
aproveitarem  das  immensas  riquezas  de  tão  cubicado 
paiz. 

A  primeira  doestas  companhias,  a  de  Londres,  tra- 
ctou  opportunamente  de  enviar  para  aquellas  férteis  pa-> 
ngeos  uma  colónia  da  qual  fazia  pane  o  célebre  John 
Smith,  a  quem  se  attribue  a  fundação  de  JamestowQ 
(1608),  primeiro  estabelecimento  inglez  levantado  no  nor- 
te da  America.  A  segunda  concentrou  todos  os  seus  es- 
ínrços  na  parte  mais  septentrional  da  Virgínia,  fundando 
^  por  sua  vez  a  colónia  de  Massachusets,  a  qual,  cum- 
pft  dizel-o,  teve  de  arrostar  por  muito  tempo  com  o 
^  implacável  dos  indígenas,  que  se  mostravam  dia  a 
dia  maia  renitentes  no  desaggravo  das  flagrantes  injusti- 


ças  e  violências  contra  elles  exercidas  pelos  primeiros  co^ 
lonos.  Só  com  a  chegada  quotidiana,  e  cada  vez  maift 
crescente,  de  grande  numero  de  emigrantes,  que  de  toda 
a  parte  accorreram  a  cila,  alguns  annos  depois,  é  que 
este  lastimável  estado  de  coisas  começou  de  ceder  o  pas- 
so ás  esperanças  de  um  futuro  mais  risonho  e  proinet- 
tedor. 

Assim  foi,  pob,  iniciada  a  povoai^ão  dos  Estados* 
Unidos. 

Braliroft,  fatiando  das  grandes  concessões  feitas  ia 
duas  companhias  acima  referidas,  e  das  largas  prero^- 
tivas  de  que  gosavam  os  respectivos  conselhos  superio- 
res de  ambas  as  colónias,  diz  o  seguinte  no  cap.  xi  ds 
sua  Historia  dos  Estados- Unidos: 

■1  O  governo  da  Gran-Bretanha  foi  com  respeito  ás 
shas  colónias  um  verdadeiro  monopólio,  a  que  serviu  de 
modelo  o  da  Hcspanha,  monopólio  que  continuou  por 
mais  de  um  século,  approvado  sempre  por  succcs^vos 
actos  do  parlamento.  Aos  esirangciros  só  era  pemúliido 
vender  o  que  rejeitassem  os  ínglczes,  c  d^isso  tiravaia 
aquelles  o  preciso  para  pagarem  os  pesados  tributos  qoC 
estes  lhes  impunham.  Todas  as  liberdades  commcrciaea 
se  achavam  tolhidas  por  uma  immensidadc  de  privilé- 
gios, e  os  mesmos  princípios  da  justiça  natural  cediaoi 
muitas  vexes  o  passo  ao  temor  e  á  avareza  dos  negodao- 
tes  inglezes.  n 

Foram  porém  aquellas  colónias  rompendo  pouco  a 
pouco  por  tão  vexatórios  privilégios,  organisando  no  de- 
curso de  annos,  umas  após  outras,  suas  leis  internssj 
Emancipando -SC  totalmente  do  dominio  das  sobredictas 
companhias,  elaborou  mais  tarde  cada  uma  d'cllas  a 
constituição  particular,  não  prestando  desde  entáa4 
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tropde  senão  quasi  que  exclusivamente  preito  e  home- 
nagem. 

Contrastava  esta  nova  phase  de  vida  politica  na 
-  America  do  Norte  com  a  excitação  geral  de  quasi  todos 
os  povos  da  Europa,  principalmente  da  Grán- Bretanha, 
onde  as  pretencões  absurdas  e  inqualificáveis  de  muitas 
c  differentes  seitas  e  partidos  traziam  profundamente  so- 
bresaltados  ainda  os  ânimos  mais  robustos  e  experimen- 
tados. Não  admira  pois  que  as  cpnsequencias  resultan- 
tes de  similhante  conjunctura,  fossem,  lógica  e  rígprosa- 
fliente,  as  que  se  podiam  e  deviam  esperar. 

Do  choque  violento  e  constante  de  ideias  e  convic- 
ções tão  encontradas    e   odientas  entre  si,   resultaram 
cooflictos  frequentes  e  mais  ou  menos  pronunciados  e 
Snives,  que  ameaçavam  de'  imminente  risco,  não  só  as 
fortunas  e  a  paz  domestica,  senão  que  ainda  a  segurança 
^  a  própria  vida  d^aquelles  que  tenazmente  as  advoga-* 
vam  c  sustentavam. 

^  Assim,  as  luctas  religiosas  primeiro,  depois  as  dis- 
córdias politicas  no  reinado  de  Jacques  ii,  e  mais  tarde 
^  revogação  do  edicto  de  Nantes,  fizeram  com  que  da 
Inglaterra  e  da  França  emigrassem  para  a  HoUanda  e 
CHitros  paizes  milhares  de  indivíduos,  mais  ou  menos 
abastados,  moralisados  e  industriosos. 

Alimentavam  elles,  como  era  natural,  a  esperança, 
embora  ténue,  de  que,  passada  a  crise  e  acalmados  os 
^^sentimentos,  viesse  a  realisar-se  alguma  reforma  que 
lhes  permittisse  regressar  á  pátria;  mas,  correndo  os  an- 
iK»  uns  após  outros,  e  recrudescendo  cada  vez  mais  a 
sanha  das  facções,  essa  mesma  tão  consoladora  e  lon- 
gínqua esperança  pouco  a  pouco  se  foi  desvanecendo, 
sem  que  a  grande  confusão  em  que  se  entre-chocavam 
as  q)inides  no  Velho  Mundo,  lhes  podésse  garantir  tran- 
quilia  estabilidade  n^^este  ou  n^^iquelle  Estado. 
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Volveram  pois  estes  expatriados  as  suas  vistas  par 
a  America,  e  em  breve  praso  tractaram  de  transportar-s 
para  aquella  tão  fértil  e  dadivosa  região,  onde  se  lhe 
deparava,  entre  as  fadigas  do  trabalho  e  a  paz  do  lai 
s^uro  abrigo  contra  os  inimigos,  e  plena  liberdade  o 
manifestação  de  suas  crenças  e  princípios.. ' 

Não  exerceram  tropelias,  nem,  recorrendo  a  violeD 
cias,  esbulharam  os  naturaes  da  posse  de  seus  campo 
ou  propriedades ;  pelo  contrário,  compraram  os  terreno 
e  as  bemfeitorias  onde  se  foram  successivamente  estabc 
lecendo,  e  com  as  armas  fizeram  recuar  os  barbarbs 
que  tentavam  dísputar-lhes  o  passo,  até  aos  limites  qu 
lhes  eram  traçados  pelo  direito  e  pela  civilisação. 

É  certo  que  um  ou  outro  aberrou  doesta  practioi 
prevalecendo-se  de  meios  duros  e  ardilosos,  dignos  d 
mais  severa  condemn^ção.  Ainda  assim,  os  casos  que  s« 
possam  citar  a  este  respeito,  não  provam  contra  o  espi 
rito  de  justiça  e  equidade,  de  que  estavam  possuído 
quasi  todos  os  emigrantes. 

A  natureza  prodigiosa  d^aquelles  climas,  cedendo 
uma  direcção  intelligente,  ou  domada  pelas  forças  pode 
rosas  da  industria,  foi  pródiga  em  compensal-os  dos  scl 
labores ;  e  esta  noticia  levada  á  Inglaterra,  já  por  cai 
tas,  já  por  indivíduos  repatriados  e  em  boas  condiçõc 
de  fortuna,  produziu  no  reino  um  alvoroço  tal,  que  pai 
logo  se  estabeleceu  uma  corrente  de  emigração,  que  de 
sérios  cuidados  ao  governo  inglez. 

Debalde  procurou  este  impedil-a,  lançando  mSo  c 
todos  os  meios  que  lhe  eram  facultados;  mas  nem  a 
reiteradas  medidas  coercitivas  (4),  nem  a  fome  horríi^ 
que  em  i63o  fez  grande  numero  de  victimas  entre  « 
emigrados,  nem  ainda  os  innumeros  obstáculos  que  i 
nham  a  superar  n*um  paíz  que  lhes  er^i  inteirameia 
desconhecido,  nada  d^isto  foi  bastante  para  desalentar  -« 
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<pie  já  haviam  deixado  seus  lares,  e  muito  menos  pára 
fazer  arrefecer  o  animo  dos  que  se  estavam  preparando 
para  seguil-os. 

Foi  justamente  n'um  d^esses  períodos  de  maior  ri- 
gor por  parte  d'aquelle  governo  que  298  embarcações 
conduziram  para  a  America,  a  despeito  de  todas  as  leis 
prohibitivas,  4:000  familias  ou  21:200  pessoas  de  ambos 
os  sexos  e  de  todas  as  edades  (5). 

G)m  tal  incremento,  em  toda  a  parte  e  como  por 
encanto,  se  estabeleciam  e  prosperavam  as  colónias  com 
iocrivel  rapidez.  Além  das  duas  de  que  já  atraz  falla- 
'nos,  temos  a  accrescentar  as  que  se  seguem,  pela  or- 
dem de  sua  fundação : 

NeW'York  (Novos  Paizes-Baixos),  hollandeza;  iVieu^- 
Hampshire  (Laconia);  Delaware,  sueca;  Maryland,  fun- 
dada por  lord  Baltimore  e  composta  de  uma  população 
de  200  das  principaes  familias  da  Inglaterra;  Connecti" 
^'  e  Rhode-Island ;  as  quaes,  para  bem  dizer,  deveram 
^  nnaioria  de  seus  habitantes  ás  perseguições  religiosas, 
ciFectuadas  nos  próprios  paizes  de  sua  procedência;  a 
^T^olina,  que  depois  formou  dois  novos  Estados  sob  os 
nonies  de  Carolina  meridional  e  septentrional ;  New- 
^^r^sejr;  Pensylvania  e   Geórgia.  Todas  ellas  constitui- 
''^ni  sociedades  activas,  ricas,  industriosas,  e  floresceram 
^^^ultaneamente  em  razão  de  muitas  de  suas  franquias, 
''^Sgadamente  liberaes. 

Como  as  primeiras  —  Virginia  e  Massachuseis,  re- 
^^íiheciam  estas  colónias  apenas  o  direito  de  tutela  que 
^l>rc  todas  exercia  então  a  Inglaterra ;  quanto  ao  mais 
^*tiham  Vida  bastante  independente,  pois  governavam-se 
P^r  suas  próprias  leis,  gosavam  de  plena  liberdade  de 
^^tnmercio,  de  pensamento  e  de  cultos,  e  possuiam  os 
^^tnais  privilégios  e  regalias  do  povo  inglez. 

Transcreveremos  agora,  por  ser  um  documento  no- 
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« 

tavel  e  digno  de  memoria,  o  pacto  que  entre  si  fizeram 
os  primeiros  emigrantes,  fógo  que  se  fixaram  na  sua  nova 
pátria : 

(cNós  abaixo  assignados,  para  gloria  de  Deus,  des- 
envolvimento da  fé  christá  e  honra  da  nossa  pátria,  em- 
prehendemos  estabelecer  a  primeira  colónia  n^este  re- 
moto* litoral,  e,  reunidos  em  assemblêa,  por  consenso 
unanime  e  solemne,  e  na  presença  de  Deus,  concorda- 
mos em  formar  um  corpo  de  sociedade  politica,  a  fim 
de  nos  governarmos  e  de  trabalharmos  para  a  realisação 
de  nossos  designios,  assentando  egualmente,  em  virtude 
d^^este  contracto,  na  promulgação  de  leis,  actos  e  ordena- 
ções, e,  segundo  as  necessidades,  na  instituição  de  ma- 
gistrados, aos  quaes  promettemos  toda  a  submissão  e 
obediência. » 

O  amor  da  independência,  da  religião,  do  trabalho, 
e  o  respeito  ás  leis,  que  este  notável  documento  respira, 
bastavam,  per  si  somente,  para  fazer  prever  os  grandes 
destinos  reservados  aos  Estado  s-Unidos. 

O  commercio  e  as  artes,  a  sciencia  e  a  agricultura, 
davam-se  as  mãos  em  tão  convidativo  certamen,  e  pu- 
nham em  actividade  todas  as  suas  forças  e  recursos,  ven- 
cendo os  obstáculos  de  uma  natureza  selvagem,  abrindo 
estradas,  rasgando  montanhas,  nivelando  emfim  o  terre- 
no, e  ligando  depois,  por  artérias  de  fácil  communicaçâo 
material,  as  diíTerentes  raças  que  para  alli  chamara  a  no- 
bre ambição  da  riqueza  pelo  trabalho,  fundindo-as  as- 
sim no  molde  de  uma  nacionalidade,  que  pela  sua  cons- 
tituição occupa  hoje  um  logar  distinao  na  historia*  poli- 
tica dos  povos. 

Vê-se  porém  claramente  que  todo  este  movimento 
e  prosperidade  era  antes  devido  ao  bom  senso  juractico  e 
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intuição  administrativa  dos  próprios  emigrantes,  do  que 
a  esforços  do  governo  inglez  para  o  progresso  e  consoli- 
dação dos  mesmos. 

Parece  até  que  fora  preciso  que  a  emigração  se  des- 
se, para  que  esses  expatriados  provassem,  livres  e  eman- 
dpados  de  tutelas  ofliciaes  e  calculadas,  de  leis  repressi- 
vas e  imposições  velhas  d^um  governo  estabelecido,  que 
no  sdo  lhes  ardia  um  sentimento  de  vida  politica,  mais 
radonal  e  progressista.  Faz  isto  lembrar  o  filho,  que  ten- 
do quebrado  o  jugo  da  ignorância  ou  dos  preconceitos 
paternos,  se  engrandece  e  progride  á  luz  de  sua  con- 
sdenda  individual  e  intelligente. 

É  preciso  também  notar  que  a  numerosa  povoação 
das  colónias,  além  de  não  ser  rcfsultante  de  nenhum  sys- 
tema  especial  de  colonisação  do  governo  da  metrópole, 
pois  este,  como  vimos,  lançara  mão  de  todos  os  meios 
para  estorval-a,  também  não  era  composta,  graças  ás 
caus^  verdadeiramente  excepcionaes  que  a  promoveram 
^  pelo  decurso  d'este  escripto  apontadas,  como  a  de  mui- 
^  outras  colónias  antigas  e  modernas,  de  indivíduos, 
^^  sua  quasi  totalidade,  ávidos  de  dinheiro,  sem  educa- 
Ç5o  e  moralidade. 

Muito  ao  invez,  fugiam'  estes  á  fiiria  das  dissenções 
Politicas  e  religiosas  dos  seus  paizes,  sacrificando  os  sua- 
^^  contentamentos  da  pátria  ao  aferro  que  tinham  á  paz, 
^  trabalho,  e  sobretudo  ás  suas  crenças  e  principios. 

Nem  todos  porém  eram  do  mesmo  quilate,  compre- 

'^^de-se;  e  as  perturbações  que  mais  tarde  surgiram, 

^torpecendo  a  espaços  o  desenvolvimento  d^aquellas 

^^scentes  povoações,  attestam  á  evidencia  que,  de  mis- 

^ra  com  os  bons,  se  transportaram  também  para  alli 

alguns  caracteres  depravados  e  incorrigiveis,  que  a  civi- 

lisação  mui  diilicilmente  tem  ido  expungindo  de  si. 

Cumpre  reconhecer,  todavia,  que  a  maioria,  sã  e  la- 
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boríosa,  fora  como  que  providencialmente  impellida  p 
aquella  r^ão  privilegiada,  cuja  existência  se  foi  gradt 
mente  affirmando  pelo  esforço  de  actividade  e  como 
nhâo  de  vida,  com  que  tanto  se  nobilitaram  aos  olhos 
mundo  inteiro  aquelles  impávidos  e  digníssimos  após 
los  da  Ideia,  inscrevendo  tão  brilhantemente  o  nome 
paiz  que  os  felicitara  e  engrandecera  entre  os  das  nac< 
mais  civilisadas.  Náo  obstante,  forçoso  é  confessar  i 
para  similhante  desenvolvimento  muito  concorreram 
prerogativas,  rasgadamente  liberaes,  com  que,  pela 
forma  e  sob  o  governo  de  Cromwell,  foram  favored« 
as  colónias. 

Erro  é  de  muita  gente  suppôr  que  recuaram  as  1 
restas,  se  abateram  as  montanhas,  pararam  as  correi 
dos  rios,  refugiram  para  os  seus  covis  as  feras,  quai 
os  primeiros  emigrantes  pizaram  terras  da  America, 
que  vivem  tíaquelle  engano  ctalma  ledo  e  cegx),  nã< 
de  que  nos  falia  o  nosso  divino  Camões,  mas  o  da  ig 
rancia,  que,  além  de  engano,  é  também  a  noite  do  es 
rito,  a  mão  pesada  da  sombra  que  chumba  as  palpebi 
deixando  apenas  ao  instincto  ver  das  coisas  e  dos  ac 
tecimentos  somente  a  superfície.  Pasmam  ante  as  ma 
vilhas,  mas  não  téem  sequer  a  curiosidade  racional 
causas  e  dos  esforços  que  as  operaram. 

Todas  as  evoluções  da  industria,  da  mechaníca, 
trabalho  emfím,  rude  e  gigantesco,  encontraram  nas 
lonias  inglezas  a  vontade  precisa,  o  braço  valente,  a  co 
tancia  admirável  d^um  povo,  que  se  creava  uma  n^ 
pátria,  uma  familia  só,  haurindo  da  terra  os  princii 
de  uma  vida  robusta  e  nova. 

Quando  o  trabalho  é  perfeitamente  individual, 
dependente,  livre,  os  seus  resultados  são  os  mais  pr 
cuos.  Não  assim,  quando  o  homem  é  escravo,  vendid 
ambição  insaciável,  á  industria  avarenta  de  um  seni 


—  is- 
que tem  em  mira  somente  a  grandeza  própria,  embora 
com  sacrificio  da  dignidade  do  trabalhador,  que  de  dia 
para  dia  se  vae  transformando  em  machina,  e  perdendo 
a  consciência  dos  seus  direitos  inalienáveis  de  ser  moral 
e  imcHigente. 

O  facto  que  vamos  dtar  confirma  esta  vçrdade,  e 
offerece  o  espectáculo  admirável  da  lucta  do  homem, 
fraco  e  pequeno,  com  a  natureza,  grande  e  forte  d^uma 
forca  que  aterra  como  a  mudez  e  a  impassibilidade  do 
abysmo. 

A  colónia  de  Massachusets  assentava  sobre  um  solo 
de  natureza  granitica.  A  navegação  -de  seus  rios  era  dif- 
ficultada,  e  em  muitos  pontos  interrompida,  pelas  cata- 
ractas  e  recifes  que  se  lhes  formavam  nos  leitos.-  Devido 
a  esta  circumstancia,  o  terreno  em  certas  partes  não  se 
prestava  a  nenhuma  espécie  de  cultura,  e  o  da  beira- 
niar  que  mais  se  moldava  a  isso,  era  ainda  assim  tra- 
balhado com  bastante  fadiga,  por  ser  em  muitos  pon- 
tos cortado  de  pântanos  e  sujeito  a  um  clima  variabi- 
bsiino. 

Pois  bem :  os  recifes  são  transformados  em  instru- 
niento  de  utilidade  para  conduzirem  as  aguas,  que  iam 
>crvír  de  forças  motrizes  da  industria.  Dos  rochedos  ta- 
Iham-se  as  umbreiras,  os  pórticos,  toda  a  fabrica  emfim 
dos  sumptuosos  edifícios,  que  tanto  aformoseiam  hoje 
^^Igumas  cidades  da  America.  Os  pântanos,  uns  são  des- 
secados, outros,  menos  infectos  e  impuros,  fornecem  o 
8Ílo,  que,  ao  mesmo  tempo  que  apaga  os  rigores  da 
calma,  se  toma  em  objecto  de  lucrativo  commercio.  Os 
próprios  tubarões  que,  inimigos  audazes,  infestavam  as 
costas,  não  somente  são  extinctos,  senão  que,  ainda  de- 
pois de  mortos,   aproveitados  na  parte  carnosa  para 
azeite,  e  na  óssea,  extractificada,  como  elemento  de  fe- 
cundação para  os  campos. 


■  Qtie  tempo  e  que  trabalho  consuwiidosíQlíii^lí 
SOS  dispêndios!  Que  innumeros  sacrificios  de  vida! 


«Aqui  e  além,  escreve  um  viajante,  ao  percorre;; 
uma  estrada  nos  Estados- Unidos,  um  lumulo  coroaiLaM 
por  uma  cruz  serve  de  sepultura  a  algum  pobre  ooSi 
grante,  que  os  Índios,  ou  as  esmagadoras  fadigas  docah 
minho,  prostraram  morto.» 


A  narração  d'estas  catastrophcs,  bem  o  sab< 
faz  com  que  as  multiiiúes,  destituídas  de  seFiso  e  de  Ic3 
gica,  encarem  com  certo  horror  aqueUas  rccpões.  Km^ 
quadros  taes  forçosamente  se  hão -de  observar  cm  to<l«3 
os  paizes,  que  se  acharem  nas  condições  cm  que  cncâb 
estavam  a^  colónias  inglezas  c  todas  as  do  Novo  MunAol 

Não  vemos  nós  no  seio  da  Europa  nações,  que  '^ri 
vem  inundadas  da  luz  do  século  xix,  dando  os  mais  irSst 
ics  documentos  de  seus  ínstíncios  ferozes  e  sanguinárias) 

Que  admira  pois  que  em  uma  sociedade  nova,  e  fio»!^ 
mada  de  elementos  táo  heterogéneos,  estes  factos  se  VC" 
produzam  com  maiores  proporções  e  em  menores  int«í^ 
vallosí 

Assim,  o  intractavel  do  clima  n'ims  pomos ;  «  \octM 
com  a  natureza  e  os  aborígenes  cm  outros;  a  diversi- 
dade de  crenças;  o  espirito  de  bairrismo,  quA»  aeOK 
prc  mais  pronunciado  entre  povoações  nascemcs;  w  ri- 
xas pessoaes  nos  primeiros  tempos,  e  mais  tarde  os  tor- 
pes ancntados  contra  a  liberdade  dos  petles-tvrmdhÊt, 
que  chegaA'am  a  ser  cavillosamcnte  caçados  nas  floco- 
tas  com  o  auxilio  de  cães  adentrados  para  esse  barbtio 
mester;  os  maus  tratos  a  que  eram  ignominiosamcoie 
sujeitos  os  miseros  africanos,  já  então  estantes  e  espa- 
lhados em  algumas  das  colónias;  causas  foram  que,  C 
deram  em  terra  com  os  ânimos  mais  esforçados,  i 


àíft 


forçados,  o^m^ 
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duztram  revoluções  que.  ficaram  tristemente  assignaladas 
u  historia  d^^este  povo. 

Apesar  de  taes  intercadencias  e  da  guerra  encarni- 
çada, mantida  durante  sete  annos,  para  expulsar  diurna 
bot  parte  d^aquelle  território  os  francezes  que  alli  se  ha- 
viam estabelecido,  a  America  do  Norte  prosperou  d^um 
Qiodo  assombroso,  graças  á  fecundidade  de  seu  solo  e 
^o  génio  activo  e  emprehendedor  de  seus  habitantes. 

Succedeu  porém  que  o  espirito  de  concórdia  e  boa 
<3J3Íao  que  reinava  entre  as  colónias  e  a  metrópole,  e  que 
liavia  já  sido  perturbado  sob  o  governo  de  Jacques  i 
pela  tenacidade  do  parlamento  em  querer  ingerír-se  lios 
oegodos  da  Virgínia,  viesse  definitivamente  a  romper-se 
imprudência  com  que  o  mesmo  insistia  em  sujei- 
os  americanos  aos  impostos  do  sêllo,  do  papel,  do 
cbá,  etc. 

As  treze   colónias  que  constituiam  então   aquelle 

grande  povo,  repellindo  energicamente  taes  pretenções, 

confcderaram-se  sob  um  mesmo  pensamento,  formando 

ttssim  esse  colosso,  que  tantos  e  tão  illustres  serviços  ha 

)á  prestado  á  causa  da  civilisação. 

D^^aqui  proveiu  a  emancipação  politica  da  America 
do  Norte,  a  qual  teve  logar  em  4  de  julho  de  1776. 

E  bem  que  a  Hespanha  e  a  França  muito  eíiicaz- 
njcntc  concorressem  para  tão  arrojado  commettimento, 
^nguem  por  certo  recusará  o  seu  respeito  a  uma  nacio- 
Mlidade,  d^^onde  surgiram  homens  da  esphera  de  Fran- 
Uio,  o  patriota  que  sacrificou  muitos  dos  seus  principios 
poiiticos,  para  que  a  ideia  da  independência  de  sua  pá- 
tria apparecesse  connexa  nos  factos,  e  unisona  c  respei- 
tável n^este  solemne  manifesto,  perante  o  qual  as  gera- 
ções todas  se  hao-de  curvar,  tomadas  de  verdadeira  ad- 
ininição: 


u  Consideramos  como  evidentes  por  si  mesmas 
verdades  seguintes:  que  todos  os  homens  nascem  egus 
que  são  dotados  pelo  Creador  de  certos  direitos  ina 
naveis;  que  enire  estes  se  devem  collocar,  em  prim 
logar,  a  vida,  a  liberdade  e  os  esforços  para  alcaiiçi 
felicidade;  que  para  os  assegurar  foram  estabelecidos 
trc  os  homens  os  governos;  e  que  o  poder  d'cstes,  t 
quanto  se  conserva  nos  limites  da  justiça,  emana  do  c 
sentimento  dos  governados;  que,  quando  uma  fornia 
governo  deixa  de  corresponder  a  este  fim,  o  povo  i 
direito  de  a  mudar  ou  de  a  aboIír,  adoptando  outra  n 
consentânea  com  os  príncipios  verdadeiros,  e  organts 
do  ao  mesmo  tempo  os  novos  poderes  sobre  as  ba 
que  lhe  parecerem  maís  próprias  para  o  seu  bem-esli 
segurança.  Na  verdade,  a  prudência  pede  que,  por 
ves  causas,  se  não  mude  uma  forma  de  governo,  dc 
muito  estabelecida. . .  Mas,  quando  uma  longa  sétie 
abusos  e  usurpações,  tendendo  invariavelmente  pan 
mesmo  fim,  provam  á  evidencia  o  desígnio  de  oppri. 
um  povo,  com  o  jugo  de  desenfreado  despotismo,  é 
direito,  é  do  dever  dVsse  mesmo  povo  subirahir-sc  a 
jugo,  e  estabelecer  novas  salva-guardas  para  a  sua  fi 
ra  liberdade.  Eis  a  paciência,  que  tcem  tido  esias  a 
nias  nos  seus  soffrimentos,  e  a  necessidade  que  as  obi 
a  libertarem-se  das  tyrannias  do  seu  antigo  governo 
Em  consequência  d'tsto,  nós,  representantes  dos  Estai 
Unidos,  reunidos  em  congresso  geral,  appellando  par 
Juiz  supremo  do  universo  da  rectidão  das  nossas  Ín1 
does,  publicamos  e  proclamamos solemnememe, em  ní 
«  com  a  auctoridade  do  bom  povo  dVstas  colónias, 
€sias  colónias  sáo  e  téem  direito  a  ser  Estados  Uvr 
independentes;  que  todas  as  ligações  politicas  entre  ( 
e  a  Gran-Bretanha  são  e  devem  ser  inteiramcnn m 
c  que,  como  Estados  livres  e  independentes,  tíí 
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auctoridade  para  declarar  guerra,  concluir  paz,  contrahir 
alliaaça,  estabelecer  o  commercio,  e  exercer  quaesquer 
outros  actos  facultativos  e  inherentes  a  todos  os  paizes 
que  tiem  autonomia  própria.  E  cheios  de  firme  confian- 
ça na  protecção  divina,  empenhamos  mutuamente  ao  sus- 
tentáculo d'*esta  declaração  as  nossas  fortunas,  vidas,  e 
a  honra,  que  temos  por  sagrada. » 


.   r 


SEGUNDA  PARTE 


Vejamos  agora  os  varies  successos  que  occorreram 
daranfe  a  povoação  dos  dilatados  territórios  do  BraziL 

O  brasileiro  que,  com  animo  imparcial,  razão  des^ 
preoccupada,  intelligencia  clara,  percorre  as  paginas  glo- 
riosas da  historia  doeste  por  tantos  titulos  heróico  povo 
portuguez,  não  pôde  deixar  de  se  sentir  lomado  de  ver* 
dadeiro  enthusiasmo,  como  filho  a  qjem  o  passado  de 
seu  pae  é  sufficiente  motivo  para  verdadeiros  júbilos  e 
ufanias,  e  garantia  incontestável  da  um  presente  de  tris- 
teza, de  mingua  e  de  fataes  contrariedades. 

Aqui  se  embotaram  as  finas  e  temperadas  espadas 
dos  mais  valentes  e  experimentados  generaes  das  legiões 
romanas. 

Aqui  o  orgulho  e  a  philaucia  de  Galba  baquearam 
ante  a  explosão  de  patriotismo  que  fez  de  Viriato  um 
hcroe. 


Aqui  se  enfraquece,  agonisa  e  expira  aos  golpes 
certeiros,  despedidos  pelo  braço  robusto  de  Aflbwo 
Henriques,  o  vulto  ameaçador  e  seinpre  temido  damoi- 
risma. 

Aqui  brota  e  se  acrysola  o  sentimento  da  lealdade^ 
que  torna  bem  pronunciada  a  phyt-ioncmia  poliiica  do& 
porti'guezcs  nos  rígidos  caracteres  de  Egas  Monix  e  de 
Manim  de  Freitas. 

Aqui  pulsou  de  entranhada  ternura  o  coração  ám 
desditosa  Ignez,  cujo  martyrio  táo  triste  fez  da  belllB 
Coimbra  como  que  um  verdadeiro  Golgotha  de  amor 
de  dedicação  e  vinude,  onde  se  apurarem  os  santos  pnrk- 
cipios  da  religião  e  da  pntria,  que  as  n".ãcs  e  e;po^a^  por 
tuguczas  tão  bem  souberam  inocular  no  peito  de  seus  fi 
lhos,  geração  de  iieroes,  que  com  as  e^padas  traç<lVA,n 
as  raias  d'este  povo,  c  com  as  sondas  tacteavam  a  pro 
fundidade  dos  mares. 

Aqui  se  pelejou  aquclla  memorável  batalha  de  Al 
jubarrota,  que  tão  brilhanicmcntc  fecha  o  primeiro  pe 
riodo  da  hivtoria  portugueza,  firmando  sobre  ba^es  íoU- 
das  a  estEbi'idade  do  reíro,  e  abrindo  vasto  cairpo  éi 
insignes  conquinas  que  tanto  o  iliustrarcm. 

Aqvi  liveirm  seu  naicimenio  os  valtnles  qoe  ín*" 
plantarem  cm  Ceuta  o  pavilhão  das  quinas,  e  que,  feC  * 
morte  o  não  houvera  colhido  láo  eido,  teriam  cí-tendit*' 
o  dcminio  de  D.  João  ii  até  alem  do  Cubo  daa  Tor- 
mentas. 

Aqui,  a  Citas  abençoadas  plapa?,  vtir  poiíarrmdi* 
a  Gloria,  ccmo  que  qi.xrcrdo  di; pinar  trn  t<m  para  »* 
a  honra  de  guiar  os  impávidos  palcúef>  do  Gana;  e  »'" 
tenta  fcmprc,  e  preícruiondo  íolicita  os  hori^nrics,  sus- 
pende a  im  aceno  sen  as  ttnrpestades,  calca  e  abale  " 
dorso  empolado  das  vagas,  c  compondo  c  amaciando  o 
gesto  horrendo  do  intractavcl  Adamastor,  vcncc-o  íM* 


um  só  de  seus  inebriantes  sorrisos,  e  cinge  de  uma  au- 
réola immortal  a  fronte  do  célebre  navegador  ponuguez, 
que  para  logo  se  consiitue  benemérito  da  humanidade. 
Aqui,  emíim,  se  acolhe  a  Fortuna,  que,  aberto  o 
ttg»io  á  febre  do  genío  portuguez,  se  vae,  oceano  a  den- 
Iro,  indispondo  os  elementos  contra  a  armada  de  Ca- 
bral, a  quem,  muito  de  industria,  desvia  da  rota  que  le- 
vava para,  já  depois  de  perdido  no  immcnso  labyrintho 
dos  mares,  quasi  apagada  a  fé  e  o  esforço  no  peito,  lhe 
mostrar  a  seus  olhos,  ainda  irradiantes  de  um  clarão  de 
esperança,  o  vulto  gentil  e  magestoso  d'aquellas  ignora- 
(las  terras  de  Santa  Cruz. 

'  Guerreiro  illustre,  argonauta  audaz,  descobridor 
aventuroso  e  fetíz,  missionário  do  progresso,  obreiro  da 
civilisaçáo,  desterra  de  teu  peito,  ó  Ponuga!,  a  mais  le- 
''e  sombra  de  tristeza  que  possa  turvar  o  leu  nobre  as- 
peito, vendo  passar  por  diante  de  li,  impando  de  vai- 
dade e  de  insolência,  os  grandes  de  hoje,  pygmeus  de 
'ftmr'ora,  que  se  sumiam  na  poeira  de  teus  passos  de  gí- 

I  Porque  descabes  assim,  desgracioso  e  triste,  pendão 

)  das  quinas?! 

L  Já  não  levas  aos  combates  aquelle  punhado  de  bra- 

L  que  encheram  o  mundo  com  a  fama  de  suas  estu- 

i  façanhas?! 

Já  não  tremulas,  altivo  e    donairoso,  no  topo  do 

tro  grande  das  galeras,  que  fizeram  rodar  sobre  seus 

s  oa  soberbos  portões  do  Oriente?! 
Já  te  não  desfraldas,  orgulhoso  e  protector,  espe- 
ndo-te  nas  aguas  do  Adriático  e  fazendo  empallide- 
r  o  crescente  musulmano?! 
Embora  I 

Abre-te  ainda  ufano!  Não  menos  gloriosa  é  a  tua 
missão  no  presente.  Manto  da  verdadeira  realeza  pelo 
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trabalho,  pelas  artes,  pela  sciencia,  envolve  nas  tutá 
bras  os  fructos  de  uma  sociedade  nova,  espalha] 
mundo  a  certeza  de  que  i)''cste  cantinho  do  Occidci 
agita  um  povo,  que,  posto  que  apeado  de  seu  j 
material,  náo  cede  a  nenhum  outro  cm  culto  c  I 
de  liberdade  e  humanidade. 

Desculpetn-nos  os  leitores'  este  desvio.  £  q» 
podemos  soíTrear  no  peito  o  coração,  quando  ( 
com  a  vista  os  bellissimos  cantos  dVssa  esplendi 
Iliada  portugueza,  escripta  em  linguagem  tmmorred 
nos  abrasados  plaiiios  da  Africa,  nas  rudes  mui 
das  fortalezas  da  Ásia,  nas  magnificas  solidões  da  i 
rica;  derramada  pelo  cinzel  poriuguez,  em  lat 
rendados,  nas  paredes  robustas  dos  monumentos  c 
lem  e  da  Batalha;  gra\'ada  na  face  dos  séculos  p 
ctro  inspirado  do  poeta  I 

O  ter  Portugal  attingido  assim  tão  subJtamcd 
radioso  apogeu  de  sua  grandeza,  ao  tempo  em  i 
deu  o  feliz  successo  do   descobrimento  do  Brazil,^ 
foi  para  que  desde  logo  se  não  podésse  calculai«| 
toda  a  importância  real  d'estc  inesperado  acautcciíd 

Tal  lacuna,  que  os  /actos  c.\plicam,  e  desculpam 
Ihor  do  que  o  fariam  nossas  palavras,  tem  sido  lai 
á  conta  de  descuido  ou  falta  de  tino  politico  da  [ 
governo  poriuguez.  Não  nos  parece,  porém,  nam  | 
nem  bem  cabida  esta  censura,  e  muito  nos  rcg( 
por  se  nos  deparar  tão  favorável  ensejo  de  rcl 
expondo  leal  e  francamente  as  razões  que  j 
favor  dos  portuguezes. 

Traziam  estes  empenhadas,  ou  antes,  abi 
nas  suas  opulentas  c  alongadas  conquistas,  a 
as  forças,  os  recursos  todos.  D^ellas  derivavam  s|| 
dancia  e  a  riqueza  de  que,  sem  excepção,  graiK 
quenos  mais  ou  menos  participavam.  N'ella»  se  c 
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ttva  o  espirito  guerreiro  e  cavalleiroso  dos  portuguezes, 
Uffinando  por  vezes  aquelle  amplíssimo  theatro  acanha- 
do recinto  para  suas  arrojadas  e  temerárias  emprezas. 

Nenhuma  lucta  politica  ou  religiosa  perturbava  a  tran- 
qoiilidade  do  reino,  indispondo  os  cidadãos  uns  contra  os 
outros.  Pelo  contrário,  o  governo  mirava  a  um  só  alvo : 
alargar  os  seus  domínios  na  Africa  e  na  Ásia.  A  reli- 
gião dmeatava  a  solidariedade  doestes  desígnios,  porque 
os  prendia  ao  governo  e  ao  povo  n^um  só  pensamento : 
fiuxbr  o  império  da  fé  nas  possessões  conquistadas.  To- 
dos emíim  se  sentiam  felizes  na  sua  pátria. 

Nada  havia  portanto  que  fizesse  lembrar  o  Brazil, 
—ao  governo,  como  fonte  ínexgotavel  de  recursos  eco- 
noBHcos  e  financeiros; — ao  povo,  como  um  vasto  cam- 
po dc^trabalho,  onde  a  sua  actividade  se  exercesse  pro- 
veitoS(\meilte,  haurindo  nova  seiva  e  largos  benefícios  no 
seio  de  uma  natureza  privilegiada  e  exuberante  de  vida. 

Al^,ins  mais  ousados,  que,  impellidos  pela  cubica, 
seguiam  caminho  d^aquellas  regiões,  padeceram  naufrá- 
gios e  vicissitudes  taes,  que  a  noticia  d^essas  catastro- 
phes^enâo  menos  a  circumstancia  de  só  se  lhes  propor- 
cionar passagem  em  navios  do  Estado,  foram  mais  que 
suficientes  para  fazer  cora  que  deixassem  de  embarcar 
outros  a  quem  a  mesma  ideia  afagava. 

Este  estado  de  quasi  indifferença,  devido  antes  á 
^ica  fatal  dos  acontecimentos  do  que  ao  pretendido 
descuido  ou  falta  de  tino  politico  do  governo  portuguez, 
durou  até  o  anno  de  1 53o. 

Doesta  época  em  diante  foi  que  diversas  circumstan- 
*ias,  entre  ellas  o  receio  das  frequentes  explorações  effe- 
^íuadas  no  Rio  da  Pfata  por  ordem  do  governo  hespa- 
'^,  e  principalmente  a  presença  cm  vários  pontos  do 
''^ral  de  navios  francezes,  os  quaes  haviam  já  aprisio* 
'^do  algumas  embarcações  portuguezas,  acabaram  de 
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persuadir  el-rd  D.  João  in  acerca  da  conveniência  < 
se  promover  com  empenho  e  sem  mais  delongas  a  p 
voaçáo  do  Brazil. 

Com  tal  desígnio,  ao  mesmo  tempo  que  se  aucd 
risavam  por  parte  do  governo  portuguez  avultados  sul 
sidios  pecuniários  á  França,  para  se  conseguir  d''ella 
immediata  repressão  dos  armadores  e  corsários  írano 
zes  que  infestavam  aquclles  mares,  sahia  de  Lisboa  pêt 
fazer  a  policia  dos  mesmos,  em  3  de  dezembro  de  i53(i 
uma  esquadra  composta  de  duas  naus,  um  galeão 
duas  caravelas,  cujo  commando  foi  dado  a  Martím  Aí 
fonso  de  Sousa,  conjunctamente  com  o  título  de  capilÍD 
mrtr,  e  revestido  de  plenos  poderes  para  conceder  ses 
marias  e  crear  villas  e  povoa<;óes  onde  julgasse  OIÚ 
conveniente. 

Começara  resolutamente  a  desempenhar-se  de  ti 
difGcil  commissáo,  e  havia  já  o  esforçado  capitão-mú 
I  lançado  os  primeiros  fundamentos  das  povoações  deS 
Vicente  e  de  S.  André  da  Borda  do  Campo  (hojeS 
Paulo),  quando,  cm  28  de  setembro  de  i33í,  lhe  dK 
gou  ás  máos  uma  carta  d'el-rei,  na  qual  lhe  < 
nícava  a  organisação  definitiva  de  um  systei 
lonísação  para  povoar  os  seus  vastos  domínios  ^ 
rica. 


stema^HÉ 
lios  ^^H 

lie  mooanfi 


«Depois  da  vossa  partida,  dizia  aquelle  i 
se  practicou  sç  seria  meu  serviço  povoar-se  toda  ol 
costa  do  Brazil,  e  algumas  pessoas  me  rcqueríiuii  df 
tanias  cm  terras  d''ella.  Eu  quizera,  antes  de  n^isso  £u 
cousa  alguma,  erperar  pur  vossa  vinda  para,  com  vos 
informação,  fa/.er  o  que  me  bem  parecer,  e  que  o*  C 
partição  que  d'isso  se  houver  de  fazer,  escolhacs  a  m 
Ihor  parte.  E  poráii,  porque  fui  informado  c 
de  algumas  partes  faziam  fundamento  de  povoi 
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do  dicto  Brazil,  considerando  eu  com  quanto  trabalho  se 
iaoctría  fora  a  gente  que  a  povoasse,  depois  de  estar  as- 
sentada na  terra  e  ter  n^ella  feito  algumas  forças,  deter- 
minei de  mandar  demarcar,  de  Pernambuco  até  o  Rio 
dl  Prata,  dncoenta  léguas  de  costa  a  cada  capitania»  (6). 

Veiu  assim  o  Brazil  a  ser  repartido  em  grandes, 
porções  por  doze  donatários,  ficando  estes  com  a  obri- 
gação de  povoar  e  cultivar  o  tracto  que  lhes  tocasse  em 
tal  partilha. 

E  para  que  em  maior  escala  acudissem  os  colonos 
a  esles  novos  estabelecimentos,  mandou-se  declarar  isen- 
tos de  penalidade  a  certos  delinquentes,  que  quizessem 
transportar-se  para  aquellas  terras.  O  documento  reza 
assim: 

«  Attendendo  El-rei  a  que  muitos  vassallos,  por  de- 
Bctos  que  commettem,  andam  foragidos,  e  se  ausentam 
para  reinos  estrangeiros,  sendo  aliás  de  grande  conve- 
niência que  fiquem  antes  no  reino  e  senhorios,  e  sobre- 
tudo que  passem  para  as  capitanias  do  Brazil,  que  se 
vão  de  novo  povoar,  ha  por  bem  declaral-as  couto  e  ho- 
íWsio  para  todos  os  criminosos  que  n'*ellas  quizerem  ir 
iDorar,  ainda  que  já  condemnados  por  sentença  até  em 
pena  de  morte,  exceptuados  somente  os  crimes  de  here- 
sia, traição,  sodomia  e  moeda  falsa.  Por  outros  quaes- 
<pier  crimes  não  serão  de  modo  algum  inquietados ;  e 
passados  quatro  annos  de  residência  na  capitania,  pode- 
rão até  vir  ao  reino  a  tractar  de  seus  negócios,  comtanto 
^e  tragam  guia  do  capitão,  e  sob  condição  de  não  po- 
derem ir  nem  á  corte  nem  ao  logar  onde  houverem  com- 
nettido  o  malefício,  nem  demorar-se  no  reino  mais  -de 
sds  mezes,  sob  pena  de  lhes  não  valer  o  seguro.  Vol- 
tando ao  Brazil,  e  passados  mais  quatro  annos,  poderão 
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Tir  outra  vez  ao  reino,  e  as»m  successivamente,  sempf 
com  as  mesmas  condições. » 

Homens  ha  que  deviam  estudar  com  mais  críteri 
as  questões  sobre 'que  discutem,  para  não  alimentarei 
o  espirito  do  povo  e  dos  menos  i Ilustrados  com  as  fa 
sas  doutrinas  e  perigosos  preconceitos,  que  respiram 
sua  acanhada  sciencia  e  alma  pouco  generosa. 

Assim  é  que  muitos  téem  querido  amesquinhar 
gloria  que  de  direito  cabe  a  Portugal,  por  ter  lançaá 
mão  de  tal  recurso,  o  melhor  que  entáo  se  lhe  ofTerecia 
em  vista  das  circumstancias  esp?ciae3  em  que  se  achflvi 
collocado  para  colonisar  um  paiz  de  tão  vastas  proptH^ 
ções  como  o  Brazil. 

A  este  respeito  folgamos  de  transcrever  para  aqui 
a  refutação  enérgica  e  verdadeira,  que  oppôz  o  distinctc 
escriptor  brazileiro  Odorico  Mendes  ao  que,  sobre  cstt 
ponto  importante  da  nossa  historia,  escreveram  Ddilk 
e  outros,  que  nunca  poderá  m  ver  com  bons  olho»  II 
illustres  conquistas  dos  portuguezes  na  arena  da  civíS- 
sação: 

«Uma  ntfcão  da  qual  nasceu  a  braziteira,  ho}e(h 
quasi  nove  milhões  de  homens,  terceira  em  população  W 
America,  segunda  em  importância  politica,  tem  a  sid 
gloria  indelevelmente  escripta  nos  annaes  do  mundo;  < 
ninguém  abrirá  um  mappa  do  nosso  globo,  sem  n*dfc 
encontrar  muitos  nomes  de  paizes  de  Africa  e  Ásia,  * 
testando  a  parte  que  o  rei  novinho  do  occidente  da  Eu* 
ropa  tem  tido  no  movimento  geral  da  civilisaçao.  Pen 
é  que  Delille  não  marcasse  as  léguas  quadradas,  a  po 
pulaçâo  e  os  annos  de  celebridade  que  deve  ter  qual 
quer  nação  para  poder  um  poeta  cantar  os  seus  feilc 
heróicos.  Da  pequenez  do  seu  paiz  Camões  tirou  moúv 
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para  o  louvar  na  suá  magnifica  oitava  xiv  do  canto  vii 
e  em  mais  algumas.  Perdão,  se  ainda  continuo  e  me 
extravio.  Tenho  ouvido  já,  quasi  sempre  a  descendentes 
de  outros  europeus,  que  nós  seriamos  felicissimos  se  ti- 
véssemos sido  colonos  de  outra  nação.  Antes  de  tudo 
e&te  nós  é  um  disparate :  se  o  Brazil  fosse  diversamente 
colonisado,  náo  seriamos  nós  os  seus  habitantes;  e  de-* 
vemos  aos  compatriotas  sobejo  amor  para  querermos 
<|ueelles  se^m  outros,  e  não  elles  mesmos.  Portugal  pro^ 
duziu  um  império  de  nove  milhões  de  habitantes;  di- 
gam-me  qual  é  o  que  proporcionalmente  fez  tantp?  Ape- 
sar das  injustiças  que  dos  maus  governos  soiTriamos, 
apesar  de  mesquinhos  ciúmes  da  metrópole,  nossos  pães 
nos transmittiram :  i.^  a  religião  mais  civilisadora;  2.* 
franqueza  e  hospitalidade  d  nossa  custa,  não  de  pala- 
vras e  cortezias;  3.**  uma  legislação  civil  melhor  que  a 
de  nações  muito  mais  presumpçosas;  4.^  uma  lingua  so- 
nora, a  mais  opulenta,  senão  para  as  cousas  da  indus^ 
^  moderniosima,  para  a  historia,  para  a  navegação, 
para  a  poesia,  cem  todos  os  matizes,  variedade  e  graça. 
Qual  é  a  colónia  franceza  emancipada?  Qual  é  a  hol- 
^deza?  Tiradas  as  de  Heí^panha,  mais  as  de  Ingla- 
tera,  que  produziu  a  soberba  e  livre  republica  norte- 
fttnericana,  as  restantes  estão  ainda  debaixo  de  tutela. 
Nós  já  vamos  forçando  o  orgulho  a  nos  ter  em  consi- 
deração, e  mais  seremos  se  desprezarmos  os  medos  de 
conquistas  no  nosso  território,  e  oppozermos  energia  a 
^ameaças.» 

Mas,  ainda  mesmo  quando  fossem  de  todo  o  ponto 
verdadeiras  as  invectivas  que  se  téem  levantado  contra 
aquelie  systema  de  coionisação,  o  facto  nem  seria  vir- 
gem Ba  historia,  ntm  importaria  o  mais  leve  desaire  para 
os  brazileiros;  pois  é  certo  que  a  nobreza  de  Roma  não 


sofTreu  macula  algutna  por  descender  lambem  na  soa 
quasi  totalidade  dos  bandidos,  que  commcncram  o  rou- 
bo e  os  estupros  das  sabinas.  Convém  além  d'Í&so  ad- 
venir  que  a  Ord.  Liv,  5,"  exagerava  os  delicios,  exor- 
bitando o  rigor  dá  penalidade. 

E  lanto  iãto  é  verdade  que  se  puniam  com  o  fogo^ 
a  forca,  e  os  açoites  com  baraço  e  pregão,  e  sobretudo 
com  degredo:  a  sodomia,  a  bestialidade,  a  akovitice,  a 
molicie,  o  abraçar  e  beijar,  dar  casa  para  se  usar  mjí 
dos  corpos,  vender  qualquer  homem  alfeloas  e  obretat 
que  era  ojfido  próprio  de  mulheres,  deixar  a  vida  do 
mar  depois  de  a  haver  abraçado,  adivtuhar  lançando 
sortes,  ou  rendo  em  agua,  espelho,  cristal  ou  espada  pa- 
ra achar  thesouro,  Jiitalmetile  fa:{er  ou  usar  de  Jeiticeria 
para  querer  bem  ou  mal- 

Comprehende-se  que  o  odioso  da  maior  panedV»- 
tes  deliciou  e  de  outros  muitos  da  mesma  naiurexa,  CU 
quaes  subiam  a  25o,  segundo  se  vê  do  referido  Liv.  h.\ 
reí.idia  todo  na  excessiva  penalidade,  só  própria  do  íb- 
soiutibmo  d'aquclles  tempos;  pois  que,  se  o  entenden^- 
mos  de  outro  modo,  teríamos  de  lavrar  a  proscrípçiode 
grande  numero  de  individuos,  que  vivem  muito  cotnmo— 
damente  sob  a  brandura  das  leis  que  regem  a  sociedade 
moderna. 

O  certo  é,  porém,  que,  apesar  dos  bons  desejos  do 
monarcha,  ficaram  muito  áquem  das  suas  esperaiv;uos 
resultados  obtidos  pelo  seu  systema  ;  os  donatários  nem 
todos  conseguiram  pisar  as  terras  de  seus  dominio»,  táfí 
só  porque  os  naufrágios  se  succediam  uns  aos  outros 
como  tambcm  porque  na  maior  parte  dos  casos  o&  qtK 
d'elles  escapavam,  ou  morriam  ás  mãos  dos  indigoiUt 
ou  eram  dizimados  pelas  moléstias.  Apenas  se  coou- 
gtara  tevamar  x^ii  e  alU  tlfpins  padfóe»  e  feiíorimo-j 
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authenncassem  a  posse  da  terra,  provendo-se  ainda  as- 
sim com  muito  custo  á  manutenção  d^ellas. 

Em  vista  de  tamanhas  contrariedades  e  de  tão  min- 
guados  benefícios,  resolveu  o  governo  da  metrópole  em- 
prehender  a  colonisação  por  sua  proJh*ia  conta,  despa- 
chando em- 1 549,  com  o  titulo  de  primeiro  governador 
geral  do  Brazil,  a  Thomé  de  Sousa,  ao  qual  se  deve  a 
fundação  da  cidade  da  Bahia  (7).' 

Assbtia  então  a  Europa  a  uma  d^essas  luctas  gigan- 
tescas, que  a  Providencia  a  espaços  faz  apparecer  no 
mundo  para  bem  da  humanidade  e  credito  da  civilisa- 
çio.  O  pregão  evangelisador  de  Luthero,  embora  este 
oáo  estivesse  na  altura  da  revolução  que  emprehendê- 
n,  symbolisa  um  progresso,  que  ligou  para  sempre  o 
seu  nome  á  mais  apreciável  e  valiosa  de  todas  as  con- 
quistas do  homem :  a  liberdade  de  pensamento.  A  Re- 
foroia,  foco  de  luz,  mostrava  ás  escancaras  as  mons- 
tnK>sidades,  os  crimes  que  se  forjavam  nos  claustros  e 
subterrâneos  da  theocracia.  As  consciências,  mal  desper- 
tas ainda,  mediam  já  toda  a  profundidade  do  abysmo, 
a  cujas  arestas  haviam  chegado  agrilhoados,  uns  ás  ap- 
pithensões  de  torpe  e  brutal  fanatismo,  seduzidos  outros 
por  uma  falsa  miragem  a  que  hypocritamente  se  dava  o 
Mne  de  religião. 

A  Europa  retrocedia  e  este  retrocesso  importava 
M  progresso.  O  martyrio  de  João  Huss  e  de  Jeronymo 
de  Praga  marca  a  decadência  do  feroz  despotismo  sa- 
cerdotal. 

Rareavam  de  dia  para  dia  as  cerradas  fileiras  da 

communhão  catholica.  Urgia  contrastar  a  força  poderosa 

que  ameaçava  derrocar  o  colosso  theocratico.  Outra  não 

£>i,  sabe-*se,  a  razão  de  ser  da  Companhia  de  Jesus. 

'   Eram  grandes  as  perdas  que  a  Egreja  acabava  de 
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soffrer  na  Europa  ?  A  sagacidade  dos  jesuítas  etucergn 
na  .America  largo  espaço  onde  reparal-as. 

^jMostrando-se  no  principio  muito  empenhados  « 
fassPmedrar  e  fructiíicar  a  vinha  do  Senhor,  ém  pi 
veito  de  tantas  almas  desamparadas  de  todo  o  dtvi 
soccorro,  foram -se  insinuando  no  animo  dos  colonos, 
mesmo  tempo  que  os  aconselhavam,  a  respeito  dos  i 
digenas,  pelo  melhor  modo  de  conseguirem  que  entrei 
les  se  dessem  conSictos,  nos  quaes  podessem  intervir  o 
mo  mediadores. 

Tal  era  o  processo  por  elles  empregado  no  Bns 

«  Nóbrega  e  Anchieta  entendiam  que  os  colonos  i 
por  meio  da  guerra  poderiain  alcançar  do  gentio  o  ra 
peito,  o  socego  e  a  segurança  de  suas  propriedades,  ai 
havendo  outro  caminho  para  levar  ao  seio  das  mattii 
luz  do  evangelho,  senão  o  que  as  armas  e  a  força  cons 
guissem  romper.  Nóbrega  notava  que  a  gente  bruta, « 
tregue  a  seu  alvedrio,  resistiria  á  palavras  ao  exemjA 
e  lembrava  que  não  se  colheram  mais  fructos  dos  trah 
lhos  anteriores  do  que  o  baptismo  de  algumas  críanç 
innocentes.  Os  indios,  dizia  Anchieta,  mais  por  medo  i 
que  por  amor  se  hão-de  remir  »  (8). 

Não  falharam  os  cálculos.  Os  colonos,  animad 
por  taes  conselhos,  commettiam  a  cada  passo  excessos 
violências.  Por  sua  vez  se  interpunham  os  jesuítas,  i 
clinando-se  sempre  em  favor  dos  indígenas,  cuja  voot 
de  prendiam  com  sua  fingida  protecção. 

A  companhia  ganhava  terreno.  Alguns  padres,  ft 
coso  é  confessar,  estavam  animados  do  verdadeiro  es| 
rito  evangélico :  e  a  catechese,  levada  a  effeito  ^omo  ell 
queriam  que  fosse,  seria  summamente  utit  e  salutar, 
maioria,  porém,  salvando  sempre  as  apparencias,  dtsp 
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nha  mansamente  os  meios  que  lhe  haviam  de  facilitar  a 
realisacão  de  seus  tenebrosos  planos.  E  assim  se^vam 
pacientemente  ao  estudo  da  lingua  dos  indigenas,  wqual 
os  doutrinavam,  para  mais  facilmente  os  poderem  ter  de 
sua  mão,  sequestrando*os  da  convivência  com  os  colonos. 
Dispostas  por  este  modo  as  coisas,  começaram  de 
aniudar  as  entradas  que  faziam  no  sertão  com  pretexto 
de  resgate,  ao  que  prestava  sempre  o  governo  da  me- 
trópole a  sua  sancção,  e  iam  assim  encobrindo  com  si- 
mulação de  caridade  a  dura  escravidão,  a  que  pouco  a 
pouco  reduziram  os  indígenas. 

A  exemplo  dos  padres,  os  colonos,  já  de  si  inclina- 
dos a  este  abuso,  e  porque  estranhavam  os  rigores  d'um 
<&na  tropical  que  os  extenuava  nos  rudes  trabalhos  da 
lavoura,  abriram  largas  ensanchas  ás  suas  bandeiras,  es- 
pécie de  caçadas  de  Índios  que  lhes  forneciam  escravos, 
^  quem  commettiam  as  mais  penosas  funcçoes  da  vida 
agrícola. 

« A  côr  e  pretexto  doestas  entradas,  escrevia  o  in- 
*íj5nc  escriptor  brazileiro  J.  F.  Lisboa,  era  libertar  os  Ín- 
dios prisioneiros  atados  á  corda,  encerrados  em  um  cur- 
ral ou  prisão  similhante,  e  destinados  á  morte  em  ter- 
^  para  serem  depois  comidos  em  banquete  festival 
P^s  seus  inimigos.^ 

ff  oí  etitrada  ou  tropa  de  resgate,  chamada  também 
^  redempção  dos  captivos,  talvez  por  antiphrase,  não 
^  tinha  por  fim  libertar  da  morte  o  corpo  do  selvagem 
pri^ondro,  e  a  sua  alma  da  perdição  eterna  pela  cate- 
^l^  e  conversão,  por  que  depois  passavam,  como  pro- 
^*  de  escravos'  os  moradores. 

«Ao  ouvir  os  fautores  d^essas  leis,  fazia-se  uma 
*ra  de  piedade,  e  por  ellas  se  conseguiam  ao  mesmo 
^po  muitos  bens  temporaes  e  espirituaes. » 


>"t^ 


Esta  a  origem  da.  escravidão  no  Brazil. 

A  sujeição  dos  i[idii;enas,  atiendendo  as  crui 
que  estes  desgraçados  praticam  uns  contra  os  outf 
ria  aic  certo  ponto  desculpável,  se  os  iractassem  com  t 
gum  desvelo,  e  se  tão  somente  exigissem  d"enes  o  irabi 
lho  proporciona!  ás  forças  de  cada  individuo. 

Não  acontecia  porém  assim.  Transformavam-Oi 
em  machinas,  e  tyrannisavam-nos  com  deshumanidat 
tat,  que  a  historia  não  deixará  nunca  de  estremecer 
notícia  de  similhantcs  violências. 

Em  pane  era  isto  devido  ao  proceder  dos  prt^rit 
indigenas,  porque,  ou  se  recusavam  a  contractos  vanii 
josos  com  05  proprietários,  ou  os  rompiam,  depoi»  d 
feitos,  pela  menor  futilidade,  sem  receio  da  minima  coac 
cão,  ou  antes  muito  confiados  na  protecção  dos  padre 
á  sombra  dos  quaes  se  acolhiam  e  para  quem  trabalha 
vam,  sem  outra  remuneração  que  a  espiritual  e  o  siri 
ciamente  necessário  para  a  sua  subsistência. 

II  Senhores  das  consciências,  diz  Rebello  da  Síl^J 
das  vontades  e  dos  braços  dos  Índios,  pouco  deisax*» 
nas  aldeias  á  coroa  e  ainda  muito  menos  aos  colonO) 

E  já  que  falíamos  em  escravidão,  faremos  a  pra 
sito  dVlIa  breves  considerações,  para  esclarecer  sutTiJ 
temente  o  espirito  do  Idior,  acerca  d'estc  ímponanief 
to  da  nossa  historia. 

Não  podemos  precisar  com  esaaidáo  a  cp 
que  desembarcaram  os  primeiros  escravos  i 
Brazil. 

Seriam  importados  por  conta  dos  colonos,! 
fim  de  evitar  conflictos  com  os  indígenas  e  questf 
os  jesuítas? 

Seriam  levados  pelos   proprietários  de  S. 
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quando  estes  sahiram  doesta  ilha,  em  virtude  do  assalto 
e  do  saque  dos  corsários  francezes  em  1 5Õ7,  e  da  rebel- 
íiáo  dos  angolares  e  dos  escravos  fugidiços,  que  aele  an- 
nos  depois  tantas  ruínas  lhes  causaram? 

Iriam  directamente  da  Africa,  ou  procederiam  do 
reino,  que  por  este  tempo  já  os  possuia  em  grande  quan- 
tidade? (g) 

Reina  completa  escuridão  sobre  este  ponto. 
Sabe-se  que  o  Estado  fornecia  escravos  aos  solda- 
dos, descontando  nos  soldos  o   seu  valor.  Mas  desde 
quando  prevaleceu  similhante  practica? 

A  este  respeito  nada  podemos  affirmar  também. 
O  que  não  soíVre  porém  nenhuma  duvida,  é  que  el- 
Its  existem  alli  desde  o  meado  do  século  xvi.  Attesta-o 
í  historia,  dizendo-nos  que  a  guarnição  que  n^esse  pe- 
tiodo  bateu  os  caytés  na  feitoria  de  Iguarussú,  em  Per- 
nambuco, era  composta  de  noventa  portuguezes  e  trinta 
tKrmos  negros. 

Não  ha  uma  só  razão,  pelo  menos  a  nosso  vèr,  que 
possa,  com  solido  fundamento,  justificar  este  abomina- 
va escândalo  social;  mas  ainda  assim  cumpre  confessar 
^  Os  portuguezes,  na  questão  sujeita,  são  perante  a  his- 
ttia  e  a  civilisação  muito  menos  dignos  de  censura  que 
•  Inglaterra. 

Reclama  hoje  esta  nação  para  si  as  honras  de  prin- 
Qpal  evangelisadora  da  ideia  abolicionista;  e  de  facto, 
leate  ponto,  tem  ella,  desde  o  começo  doeste  século,  bem 
''Krecido  da  humanidade. 

Não  deve  porém  pretender  arrogar-se  unicamente  a 
sitoda  uma  gloria,  commum  a  muitos  povos,  que,  em- 
Wra  menos  ostensivamente,  cooperaram  também  para  o 
"iwnpho  da  mesma  causa. 

Faz  lembrar  isto  os  indivíduos,  que  procuram  com 
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o  ruido  de  suas  próprias  vozes  abafar  aigimia  triste  vei 
dade  que  a  consciência  lhes  attesta. 

P6de  o  presente,  em  taes  casos,  attenuar  os  erre 
do  passado;  absolvel-os,  nunca. 

Esqoece^se  a  Inglaterra  da  soSreguidão,  com  qi 
se  deu  ao  infamissimo  tráfico  de  africanos  por  espaço  < 
tão  largos  annos  ? 

Esquece-se  de  que,  quando  em  1620  desembaro 
ram  em  Jamestown,  na  Virgínia,  os  primeiros  escravc 
importados  da  Africa,  as  luctas  politicas  e  religiosas,  qu 
então  dilaceravam  alguns  estados  da  Europa,  lhe  per 
mittiam  já  inaugurar  um  systema  de  emigração  livre 
qtfe  dispensasse  ess^outra  em  que  se  iniciavam  as  suas 
colónias? 

Esquece-se  ainda  de  que  em  171 3  reservava  piri 
si,  pelo  tractado  e  paz  de  Utrecht,  o  direito  de  supfát 
de  escravos  as  colónias  hespanholas? 

E  concedendo  que  possa  allegar  algum  motivo,  qo^c 
justifique  similhante  falta  de  tino  politico,  porque  níc 
proteseu  a  liberdade  dos  desgraçados  filhos  d^ Africa? 

É  que  na  politica,  como  na  litteratura,  dormitai^ 
ás  vezes  tanto  os  indivíduos  comTo  as  nações  mab  expe- 
rientes. 

Vem  aqui  agora  muito  ajustadamente  a  inserção  ác 
que  escreveu  acerca  doesta  primeira  phase  da  colonisa* 
^o  do  Brazil  o  já  citado  e  consciencioso  escriptor  bra.' 
zileiro  João  Francisco  Lisboa,  de  saudosíssima  memoria  * 

«  Chegado  a  este  ponto,  diz  elle,  parece-nos  oppor^ 
mno  interromper  a  narração  para  procedermos  á  apre- 
ciação geral  promettida,  quer  das  leis  a  que  a  mecropoli 
sujeitava  as  suas  colónias,  quer  das  consequências  rand^ 
tàntes  das  mesmas  leis,  e  manifestadas  assim  noa  aooQ* 
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tedmentos  que  acabamos  de  summariar,  como  n^aqud» 
les  que  bão-de  brevemente  chamar  a  nossa  atteação. 

ff  O  systema  das  doações  é  o  primeiro  objecto  que 
se  offerece  á  nossa  observação.  Entre  os  seus  motivos 
justificativos,  sobresahia  a  obrigação  que  el-rei  tomava 
de  propagar  a  fé,  como  grão*mestre  que  era  da  ordem 
de  Qirísto,  e  donatário  eiie  mesmo  do  summo  pontífice. 
Mas  se  n^esse  intento,  e  em  virtude  dos  direitos  do  pa- 
droado, cobrava  os  dízimos  devidos  a  Deus,  n^estes  pri- 
mitivos documentos  não  se  encontra  todavia  uma  só  dis- 
posição relativa  á  sua  applicacão  ao  culto  divino  e  á  ca- 
tcchcse.  A  este  ultímo  nespeito  vemos  pelo  contrário  a 
legitimação  expressa  do  captiveiro  dos  índios,  e  a  tfoa 
exportação  regular  e  periódica  como  objecto  de  usual 
mercancia;  tráfico  de  resto  tolerado  desde  as  primeiras 
explorações,  e  considerado  então  geralmente  como  meio 
•  muito  natural  e  efiScaz  de  conversão. 

«Outra  razão  das  doações  era  a  conveniência  da 

» 

povoação  do  Brazil ;  —  e  d^ahi  a  concessão  dos  privilé- 
gios de  couto  e  homisio,  ou  amnistia  mais  ou  menos  com- 
pleta a  toda  a  casta  de  criminosos  e  malfeitores,  que  qui- 
^*ttcm  estar  pela  trans|)ortação.  É  notável  que  dos  qua- 
^  casos  exceptuados,  três  sejam  de  crimes  de  estado,  e 
^  de  simples  peccado  ou  immoralidade,  que  nos  codi- 
8^  modernos  não  é  punido,  senão  quando  pela  sua  es- 
c^alosa  publicidade  pôde  offender  a  moral  e  a  decoro 
^  sodedade.  E  ainda  um  doestes  crimes,  o  de  heresia^ 
era  de  simples  opinião.  Assim  os  de  furto,  roubo  e  as- 
^oato  tínham-se  em  melhor  conta,  e  como  mab  di- 
gnos de  favor.  Tudo  isto  entretanto  era  muito  natural 
em  um  século  de  expolíações,  rapinas  e  violências  de  to- 
do o  género,  em  que  o  principio  da  propriedade,  e  so- 
bretudo o  da  inviolabilidade  da  vida  humana,  andavam 
bem  longe  de  merecer  o  respeito  que  hoje  se  dies  consa- 


gra,  e  quando  os  próprios  reis  iam  adiante  de  todos 
maus  exemplos  dos  grandes  aitentados.  Sabido  é  comi 
João  it,  o  príncipe  perfeito,  quando  se  impacientava 
as  formulas,  aliás  mais  que  muito  expeditas,  dos  seus 
bunaes,  travava  do  punhal,  e  fíizia  jusiiça  por  suas  m. 
e  de  maneira  patrocinava  os  matadores  e  valentões, 
punha  em  voga  aquelle  incrível  provérbio  —  mata. 
el-rei  perdoa;  e  o  como  D.  João  iit,  o  piedoso,  nJ< 
armava  emboscadas  á  vida  dos  prelados  de  quem  se 
dava  por  bem  servido,  senão  que  propunha  agentes 
pelo  assassinato  o  descartassem  em  segredo  de  quik 
piloto,  apenas  suspeito  de  poder  indicar  aos  estronge 
o  «caminho  das  conquistas,  e  cobrava  depois  o  redba 
preço  e  galardão  do  sangue  tão  aleivosamente  de 
mado. 

«Mas  a  par  d*aquellas  disposições  figuram  on 

.  de  um  caracter  tão  liberal  que  fariam  honra  aos  tne 
res  tempos.  A  agricultura,  a  industria,  o  commercto, 
excepção  mesmo  das  armas,  munições  e  minas,  ot^ 
ordinário  dos  monopólios  reaes,  quasi  emancipada 
restricções  vexatórias,  franqueavam-se  até  aos  estrol 
ros,  mediante  leves   direitos  differenciaes.  Os  in^ 

,  em  geral  eram  rasoavcis  e  moderados;  solemne  a  ; 
messa  de  que  em  tempo  algum  se  estabeleceriam  oul 
além  dos  consignados  nos  foracs;  poucos  os  artigoa 
scrvados  ao  monopólio;  e  livre  a  communicação  d*B 
para  outras  capitanias,  e  de  todas  ellas  para  o  r 
ainda  para  os  paizes  estrangeiros. 

M  Entretanto  essa  liberalidade  d^nerav( 
prodigalidade,  quando  a  corte  fazia  tio  lar^ 
s5es  aos  donatários.  Um  território  vastíssimo  \ 
do  sem  critério  cm  uma  dúzia  de  capitanias,  B 
gumas  d''ellas  que  os  maiores  reinos  da  Eutt 
feudado  perpetuamente  a  alguns  validos  e  can 
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mcns  de  cSrte  e  de  guerra,  a  cuja  ampiissima  jurisdic- 
çáo  ficou  pertencendo  a  disiribuiçáo  e  exploração  do  so- 
lo^a  povoação  e  defeza  dos  campos  e  cidades,  o  exercí- 
cio da  justiça,  e  a  maior  parte  dos  outros  attrlbutos  da 
soberania ;  tudo  em  ta!  dcsaccôrdo  e  desproporção  com 
sssuas  forças,  que  os  mais  d'ellcs,  depois  de  uma  lucta 
polongada,  e  de  grandes  desastres,  abriam  mão  de  taes 
emprezas,  exhaustos  e  arruinados. 

iMas  foi  tão  ephemero  este  regimen  primitivo,  e 
âo  mal  cumpridas  as  promessas  conthcúdas  nas  doa- 
íóes,  que  havemos  de  crer  tudo  fizera  a  coroa,  antes 
por  impotência  e  ignorância,  que  por  nenhuns  outros  mo- 
tivos dignos  de  louvor ;  e  que  o  curso  das  suas  ideias 
mudou  desde  o  momento  em  que  se  persuadiu  lucraria 
Biuiio  mais,  multiplicando  os  monopólios,  cerrando  o 
traao  do  Brazíl  aos  estrangeiros,  e  emprehendendo  a 
colonisaçno  por  sua  própria  conta. 

«  Nos  primeiros  tempos  este  continente  vasto  e  des- 
povoado não  offerecia  a  cubica  do  governo  os  mesmos 
incentivos  que  o  Oriente;  e  as  pequenas  esquadras  que 
àt  vez  em  quando  mandava  para  exploral-o,  mais  dis- 
pendiosas que  lucrativas,  nem  ao  menos  bastavam  a  pre- 
s*rval-o  da  frequentação  dos  estrangeiros. 

«  Dahi  as  doações.  Deslumbrados  os  donatários  com 
B  grandeza  e  magnificência  ostensiva  d'estas  vastas  con- 
ttMÓes,  fundiam  na  expedição  das  armadas,  e  na  funda- 
ÇSO  das  capitanias,  as  grandes  riquezas  adquiridas  ou  ex- 
torquidas na  índia,  e  ainda  os  patrimónios  que  possuíam 
00  reino,  e  viram-se  a  final  obrigados  a  vender,  para 
,.«íer  face  ás  despezas  sempre  crescentes,  e  com  que  a 
lapio  não  contavam. 

K  Esses  sacrificios  não  surtiram  todavia  os  effeitos 
hdos.  Algumas  das  capitanias  nunca  foram  aprovci- 

íf  ou  porque  se  perderam  as  expedições  intentadas 
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a  esse  fim,  ou  porque  nunca  chegarani  sequer  a  sahír  a 
mar.  Outras,  bem  que  começadas  a  povoar,  foram  pc 
fim  desamparadas  pelos  rcspeaivos  donatai'ios,  obrígl 
dos  das  guerras  dos  indígenas,  de  dissencóes  intestina 
e  de  outros  ínfonunios.  Poucas  escaparam  ã  de^nu 
geral. 

n  Todas  estas  causas,  juntas  ao  perigo  sempre  era 
cente  da  occupação  estrangeira,  motivaram  a  condemu 
ção  de  um  systema  que  mal  chegou  a  ensaiar-sc  durai 
te  quinze  annos,  c  que,  se  perdurou  ainda  por  muà 
tempo  em  algumas  capitanias  de  menor  importância,  Í 
já  como  excepção  cada  dia  mais  rara.  Entretanto,  n 
meio  doestas  alternativas  e  hesitações,  decorreu  meioH 
culo  primeiro  que  a  metrópole  viesse  a  assentar  do  ayi 
tema  que  por  fim  prevaleceu. 

n  O  pouco  que  se  segue  completa  a  serie  das  jnfoi 
mações  necessárias  ao  esclarecimento  d'este  assumpto.  Ei 
tes  domínios,  iransmissivcis  por  herança,  foram  algum 
vezes  objecto  de  renhidos  pleitos,  e  outras  vcnderaa)*! 
a  Ínfimos  preços,  precedendo  licença  da  coroa.  Coiil< 
andar  dos  tempos  foram  iodos  encorporados  á  mesa 
coroa,  ou  por  terem  cabido  em  commisso,  ou  mediafl 
expropriação,  indemnisados  pecuniariamente  os  rcspect 
vos  donatários,  ou  com  outras  terras  e  senhorios.  E 
jurisdicçáo  amplíssima  que  se  lhes  havia  concediífcs  í 
sendo  para  logo  succcssivantcnte  coarctada,  por  maiià 
que  muiio  ames  da  total  e  definitiva  encorporação,  j 
tí!a  se  achava  reduzida  a  bem  pouca  cousa. 

«  Com  a  nova  phase  da  colonisação,  inaugurada,  pi 
la  fundação  da  Bahia  e  pelo  estabclccimenio  de  um  gl 
vemo  geral  n^aquella  cidade,  foi  logo  sensiveltneote* 
terado  o  caracter  da  legislação  da  metrópole,  como  l 
conhece  i  simples  leitura  dos  regimentos  dados  n^cait4| 
casiáo  ao  go\'emador  c  aos  provedores  da  fazer 
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íA  situAção  dos  engenhos,  a  fónna  da  cultura,  o 
fabrico  dos  assucares,  o  preço  dos  fructos  da  terra,  e 
das  fazendas  vindas  do  reino,  tudo  foi  regulado,  taxado 
e  restringido  pela  lei. 

«A  oommunicação  de  umas  com  outras  capitanias 
pek)  sertão,  bem  como  a  entrada  nas  aldeãs  dos  indios, 
foram  prohibidas,  salvo  com  licença  do  governador  e 
capitães,  que  aliás  deviam  ser  muito  acautelados  e  só- 
brios na  sua  concessão. 

«  A  fabricação  dos  navios  também  ficou  dependente 
<k  licença,  e  foi-lhes  prohibido  aportar  a  logares  onde 
oio  houvesse  alfandegas.  A  fazenda  real  organisou-se 
com  um  apparelho  fiscal,  que  era  seguro  indicio  das  fu- 
turas vexações. 

a  Nas  disposições  relativas  aos  indígenas,  nota-se 
um  mixto  singular  de  idêas  de  religião,  de  paz  e  de  bran- 
dura com  ordens  implacáveis  de  guerra,  de  extermínio  e 
de  execuções  capitães,  cuja  atrocidade  inspira  tanto  maior 
horror,  quanta  é  a  franqueza  com  que,  ao  fulmínal-as, 
confessa  o  regimento  que  as  sublevações  dos  indios  eram 
devidas  aos  actos  de  traição  e  aleivosia  que  os  portu- 
gueses usavam  com  elles.  Verdade  é  que  contra  os  au- 
ctores  de  taes  attentados  fulminava-se  também  a  pena 
de  morte,  talvez  para  que  em  nenhuma  circumstancia 
fossem  as  leis  d^aquelles  tempos  cruéis  menos  pródigas 
<ic  sangue. 

«No  mais,  se  exceptuarmos  o  que  respeita  á  orga- 
^usacão  da  m^da,  defeza  do  paiz,  e  á  matéria  das  ju- 
isoioções  e  alçadas,  predomina  o  espirito  casuistico,  for- 
''^^dado  em  providencias  meramente  administrativas  e 
'^^ulamentares,  que  não  valem  a  pena  de  uma  especial 
^Pi^daçãa  Baste  notar-se  que  já  de  então  se  manifes- 
^Va  essa  tendência,  que  tanto  depois  se  exagerou,  para 


regulamentar  de  tão  longe  ainda  os  assumptos  de  m. 
somenos  importância. » 

A  pequena  lavoura  que  existia  n'essa  épocs,  e 
quasi  toda  servida  por  indígenas  e  colonos.  Tudo  csc 
va,  para  bem  dizer,  em  esboço.  A  creaçáo  de  gado  e 
abundância  de  productos  naturaes,  de  facíl  e  vantajoi 
permuta,  não  dava  nnargem  a  que  se  tractasse  sériameni 
de  cultivar  a  terra.  Os  estabelecimentos  começavam  < 
sur^r  aqui  e  além,  embora  privados  dos  necessários  dl 
mentos  de  prosperidade.  Uma  ou  outra  povoação  se  coB 
densava  nVste  ou  n'aquelle  ponto.  Os  Índios,  em  raaá 
dos  maus  tractos  a  que  os  sujeitavam,  iam  pouco  a  ptn 
CO  fugindo  para  o  interior  do  paiz. 
.         A  morte  cerra  por  este  tempo  os  olhos  a  D.  Joaoil 

Correm  os  dias,  apertados  de  desgostos  e  tríbuU 
<jõcs;  correm,  similhando  negras  pcnnas  que  se  váo  ac 
areaes  da  Africa  a  implumar  a  ave  agoureira  e  siniaf 
que  precedera  a  D.  Sebastião  na  sua  impaciência  de  COl 
quistas,  e  que  mais  tarde  tinlia  de  devorar-lhe  a  uistei 
cia,  envolta  ainda  nas  brumas  da  esperança. 

A  pátria  de  Vasco  da  Gama  agonisava ;  e  qtuni 
o  cardeal  D.  Henrique  cxhalou  o  ultimo  suspiro,  p6* 
bem  dizer-sc  que  eram  envolvidos  no  mesmo  sudani» 
rei  e  a  nação. 

A  venalidade,  travando  então  das  mãos  de  PtóB; 
pe  II,  consente  que  manchem  as  plantas  nefastas  de  U 
rei  estrangeiro  o  solo  sagrado  dos  lusos  c  com  dlc  ei 
tra  triumphante  em  Thomar.  Desgraçado  iriumphol  Al 
os  filhos  bastardos  dVma  geração  heróica  como  que  jM 
dem  a  sua  natureza  de  homens,  e  parecem  antes  C9| 
r-tuas  do  vicio  adornando  o  vestíbulo  d^aquetle  fatidiai 
-negregado  edifício  da  corrupção. 

O  tremendo  desastre  de  Alcácer  e  a  perda  da  ind 
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pendenda  de  Portugal  influiram  necessariamente  na  mar- 
cha do  Brazil. 

As  devastações  e  incêndios  dos  corsários  ingiezes 
nas  povoaçpes  situadas  entre  S.  Vicente  e  Espirito  San- 
to, Qo  Recife  e  Olinda,  succedeu  o  estabelecimento  dos 
francezes  no  Maranhão  e  o  dos  hollandezes  na  Bahia  e 
Pernambuco. 

Funesto  e  antipathico  a  todos  os  respeitos,  o  do- 
mínio hespanhol  ainda  tfiais  odioso  e  detestável  se  tor- 
nava pela  incúria  com  que  eram  tractadas  as  colónias 
portuguezas.  Portugal,  embora  apparentasse  todas  as 
proporções  de  colosso,  apresentava  já  as  decompostas 
feições  do  individuo  que  vae  morrer. 

Não  se  havia  porém  extinguido  no  peito  d'este  bom 
povo  a  virtude  do  patriotismo,  o  culto  pelo  dever.  A 
moddade  portugueza,  zelando  e  tendo  em  muito  as  tra- 
ições gloriosas  da  terra  de  Martim  Moniz  e  do  Condes- 
tavel,  supplicava  como  especial  graça  que  a  deixassem 
embarcar  e  seguir  o  caminho  da  America. 

E  foram-se  aquelles  valentes  com  o  sorriso  nos  lá- 
bios e  o  sentimento  da  honra  impresso  nos  corações. 

E  viu-se  entáo  a  excelsa  bandeira,  que  o  mau  fado 
fecra  inclinar- se  em  Alcácer,  erguer-se  donairosa  e  al- 
tiva nos  gigantescos  plainos  de  Santa  Cruz. 

Podem  emparelhar  com  os  bravos  das  Termópilas 
os  heroes  que,  pelo  triumpho  d'uma  causa  santa,  sacri- 
ficaram as  vidas,  embrenhando-se  pelo  seio  das  mattas 
em  penosa  peregrinação. 

Tal  é  o  espectáculo  admirável  que  oflferece  a  con- 
tingência da  guerra,  obrigando  os  valentes  pernambuca- 
nos a  concentrar  suas  forças  nas  Alagoas. 

Novo  Moysés,  conduz  Mathias  de  Albuquerque  até 
este  ponto,  por  entre  um  cerrado  de  brenhas  quasi  inven- 
cíveis ao  maior  esforço  de  homens,  um  povo  de  mais  de 
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tres  mil  moradores  e  perto  de  quatro  mil  indígenas,  q«3«  j 
preferiram  antes  sujeitar-stí  aos  perigos  de  tão  arrísc 
empreza,  do  que  curvar  o  collo  ao  domínio  d"cstr 


«  Fígurae,  diz  Fernandes  Pinheiro,  centenares  de 
lhos,  mulheres  e  crianças,  enchendo  os  ares  com  seus  la- 
mentos, supportando  as  torturas  da  fome,  dormindo  de- 
baixo das  arvores  ou  nas  profundas  lapas,  asylo  das  fe- 
ras, escoltados  pelos  índios  de  Camarão  ou  pelos  pretos 
de  Henrique  Dias !  Dilaceravam  os  cardos  e  os  espinhos 
os  delicados  pés  das  mulheres  e  das  crianças,  c  não  pou- 
cas vezes  o  subtil  veneno  das  cobras  terminava  sciis  <S^i 
votados  ao  sofFrimento.  A  miúdo  era  algum  incxper"*' 
caminhante  devorado  pelo  jaguar  ou  pela  onça;  e  qu**^' 
do  baixava  a  noite  sobre  o  firmamento,  as  fogueii  ■*" 
d'esse  immenso  campo,  a  melancólica  e  compassada  v^^ 
das  seniinellas  e  o  contínuo  coaxar  das  rás,  entremcfi)^^ 
com  o  funéreo  canto  das  aves  noctornas,  communicsifc^* 
a  este  quadro  uma  c6r  lúgubre,  ditiicil  de  dcscrever-sC—'  • 

Vem  a  ponto  deixarmos  bem  acccntuado  n'cstc  l^^ 
gar  o  sentimento  que,  de  todo  o  sempre,  nos  tem  gdl 
do,  já  a  penna,  já  a  palavra,  iodas  as  vezes  que  tcfO^^ 
sido  chamado,  por  impulso  de  verdade  unicamente, 
combater  certos  erros  e  preconceitos  pouco  dignos  de  i 
povo  civilisado,  como  c,  sem  duvida,  o  do  nosso  paW*- 

A  firmeza  do  posto  em  que  nos  collocamos,  lem 
do  para  nós  origem  de  bem  doridos  dissabores.  Não  • 
mos  porem  dos  que  sacrificam  facitmcnic  nas  aras  da 
veniencia.  Olhamos  mais  alto.  Não  queremos  senão  qc-** 
a  gloria  da  nossa  pátria  se  funde  na  justiça,  na  verdade* 
e  no  respeito  aos  direitos  de  todos  os  homens. 

Ha  umas  tantas  ideias  falsas,  contra  as  quaes  n^^ 
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3Qspirareinos  sempre;  pois  são  ellas  que,  ainoiteoendo 
iais  o  espirito  do  povo,  lhe  cerram  o  coração  aos  doces 
íotimentos  do  amor,  da  igualdade  e  da  fraternidade, 
ise  única  da  verdadeira  consolidação  de  uma  sode- 
ide  viril  e  feliz. 

No  quadro  que  ahi  deixamos  transcripto,  cremos  es* 
r  bem  impresso  o  prologo  da  lucta,  que  ha  tanto  tem- 

se  ha  travado  entre  os  instinctos  e  tendências,  quer 

indivíduos,  quer  de  raças,  para  a  unidade  synthetica 

uma  nacionalidade  perfeita. 

No  vasto  campo  das  chamadas  utopias  modernas  é 
inadmissível  duvidar  da  vantagem  e  necessidade  d'es- 

O  trabalho,  que  para  todos  os  que  raciocinam  bem, 
i  maior  alavanca  do  progresso  da  civilisação,  é  tam- 
□íi,  a  nosso  ver,  o  molde  onde  se  devem  fundir  os  mui- 
*  e  diíTerentes  elementos  da  constituição  polidca  das 
ites. 

Ponhamos,  todos  os  brazileiros,  alli  as  nossas  vis- 
u  Âbramo-nos  á  força  imperiosa  da  razão  e  dos  factos, 
e  nos  ordena  hão  desprezar,  antes  admittir,  por  dever, 

banquete  social  os  miseros  filhos  de  duas  raças  con- 
mnadas,  que  outr^ora,  além  de  se  consagrarem  de  cor- 
>  e  alma  ao  serviço  de  uma  nação  que  tantas  vezes  lhes 
lebrantára  os  seus  direitos,  se  constituíram  n'uma  só 
milia,  para,  sem  o  saberem,  ajustarem  e  prenderem  en- 
e  si  as  pedras  do  edifício,  sob  cujo  tecto  vive  hoje  o 
razil  vida  de  paz  e  de  esperanças. 

A  lucta  com  os  hoUandezes  offerece,  per  si  só,  lar- 
1  margem  ás  meditações  do  philosopho. 

No  choque  entre  o  Brazil  e  a  Hollanda  vemos  ao 
iesmo  tempo,  a  par  de  muitos  rasgos  de  heroísmo  por- 
iguez,  o  valor  brazileiro  recebendo,  nas  insignes  bata- 
ias  das  Tabocas  e  dos  Guararápes,  o  baptismo  de  fo- 
\  a  sagração  da  gloria.  Os  feitos  guerreiros  que  exor- 


diaram  os  fastos  militares  do  império,  ae  nSo  desi 
brain,  eguatam  os  mais  illustres  que  exalçam  a  hisl 
da  mãe  pátria.  Vidal  de  Negreiros,  Philippe  Cacnar< 
Henrique  Dias  exemplos  são,  e  bem  claros,  de  que, 
peitos  brazileíros,  o  patriotismo  e  a  honra  podem  i 
rar  também  prodígios  de  civismo  e  heroicidade. 

Cumpre,  todavia,  que  o  nosso  emhusíasmo  c  ac 
ração  por  uns  não  faça  com  que  deixemos  de  ser  j 
e  imparcial  a  respeito  de  outros. 

E  assim,  somos  obrigado  a  esclarecer  aqui  um  { 
to  da  nossa  historia,  o  qual  tem  até  hoje  existido  C( 
incontroverso  na  opinião  de  alguns  homens,  que,  li 
dos,  ou  da  presumpção  de  acertar  com  a  verdade 
fins,  dos  intentos  que,  cm  seu  parecer,  podem  muitos 
zes  justilicar  os  meios,  ou  firmes  dentro  de  um  cir 
de  ideias  e  sentimentos  gratuitos  que  a  historia  não  < 
sulta,  e  só  desculpáveis  no  tribunal  onde  cada  indivi 
é  o  juiz  de  si  mesmo,  entendem  dever  mandar  á  po 
ridade  o  nome  do  tão  célebre  Calabar  como  o  de  uni 
bre  martyr,  cuja  perspicácia  enxergava  no  dominío  1 
landez  maior  somma  de  prosperidades,  que  as  que  p( 
riam  offerecer  ao  Brazil  os  portuguezes. 

Aconselha  a  boa  crítica  que  se  proceda  á  invi 

facão  dos  factos  antes  da  affirmação  de  qualquer  jc 
;  o  que  vamos  fazer. 

Calabar  passou  para  os  hollandezes  no  dia  M 
abril  de  iGSi.  Os  motivos  que  teve  para  isso,  são 
diverso  modo  commentados.  Não  vem  agora  ao  oi 
propósito  avcrigual-os. 

O  que  queremos  provar,  e  esperamos  f«zcl-o 
face  de  argumentos,  irrecusáveis,  é  que  esse  mame» 
não  foi  determinado  áquclle  acto  pela  perspicácia  c 
patriotismo  que  se  lhe  anribue.  N;ío  se  lhe  pôde  .) 
é  ceno,  inlelligencia,  intrepidez,  inexcedivel  tin;  ~ 
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sçus  designios,  bastante  tino  militar,  e  feliz  combinação 
de  planos.  Mas  isto  nada  prova  em  fa\or  da  opinião 
que  cada  dja  vae  tomando  corpo,  e  procura  insinuar-se 
no  espríto  da  historia,  iUudindo  o  sentimento  pátrio  com 
ucrííicio  da  verdade  e  detrimento  da  justiça. 

Calabar  acreditava  talvez  que  a  Hollanda  era  uma 
nação  mais  poderosa  que  Portugal.  Concederia  mesmo 
maiores  aptidões  militares  aos  hollandezes  do  que  aos 
portuguczes.  Chegaria  a  convencer-se  até  de  que  estes 
nunca  mais  rehaveriam  as  capitanias  que  haviam  já  cá- 
lido sob  o  domínio  d^aquelles.  Isto  concebe-se.  O  que 
aceder  porém  d'aqui,  será  apenas  um  producto  da 
phantasía  de  quem  lh'o  quizer  conceder. 

Tinham  acaso  os  hollandezes,  por  sabias  medidas 
•ie  idministração,  deixado  entrever  n^um  futuro  mais 
próximo  maiores  prosperidades  para  o  Brazii  ?  Os  factos 
respondem  negativamente. 

Calabar,  tendo  cabido  em  poder  dos  portuguezes, 
íbi  afFrontosamenie  mono  no  patibulo  no  dia  22  de  ju- 
™de  1(335,  logo  depois  da  capitulação  de  Porto-Calvo. 
No  tempo  que  decorreu  entre  a  sua  deserção  e  a 
*ua  morte,  os  hollandezes  nada  mais  fizeram  do  que 
feniticar-se  n'aquelles  pontos  que  iam  conquistando,  e 
^ne  eram  ainda  assim  disputados  palmo  a  palmo  por 
Mathias  d' Albuquerque  e  seus  valentes  companheiros 
'''tnnas. 

Nem  por  feitos  militares,  nem  por  uteis  reformas, 
^*^m  por  importantes  melhoramentos,  haviam  os  con- 
Rtiistadorcs  anestado  a  superioridade  da  sua  raça  sobre 
*  ponugueza.  Abusaram  muitas  vezes  dos  direitos  de 
Vencedor,  e  começaram  desde  logo  assignalando  o  seu 
(feminio  com  lançar  fogo  á  cidade  de  Olinda,  que  ficou 
Witaramente  reduzida  a  cinzas. 

A  vista  d'isto,  deveremos  admittir  que  Calabar  chc- 


gasse  a  conceber  o  ideal  de  um  governo  perfeito  aitle 

violência  da  conquista,  no  traao  de  indivíduos,  quentd 

definiam  a  índole  de  um  povo  civilisado  e  o  carecie 

''das  instituições,  que  na  Europa  e  por  toda  a  pane  Dte 

;.  asseguravam  então  o  sceptro  dos  mares  e  a  supremacú 

I -eommercial?  Seria  crC-r  o  impossível. 

O  contraste  entre  a  adminisiraçao  hollandezaei 
portugueza  deu-se,  e  foi  notável,  mas  niío  já  em  viitads 
célebre  mameluco.  O  domínio  hollandez  sô  se  hhmíB 
verdadeiramente  paternal  e  benéfico  debaixo  do  ri 
do  virtuoso  conde  Maurício  de  Nassau. 

Os  pernambucanos,  não  estando  acostui 
[regalias  de  um  governo  liberai,  souberam  comtuál 
I  «iar  os  seus  fecundos  resultados,  e  tiveram  o  c 
SC  deixar  ficar  sob  a  protecção  de  um  caracter  ião  probo 
jstrado.  Náo  o  hostilisaram,  antes  o  amaram  c  IW 
peitaram  muito. 

Seria  preciso  que  Calabar  vivesse  ainda  n'esta  ípoO) 
para  que  nos  não  animássemos  a  tocar  n'essa  auri*" 
de  gloria,  com  que  pretendem  cingir-lhc  a  fronte  éí 
manyr.  Como  porem  se  não  verifica  similhamc  hypO" 
^ese,  continuaremos  recusando-nos  a  subscrever  a  uií 
epinião  que,  embora  esteja  em  muita  voga,  não  teillt'i 
nosso  vêr,  uma  só  razão  que  a  possa  auctorisar.  '■' 
Pequenos  despeitos  e  mesquinhos  ardis  da  ÍÓI^ 
fizeram  com  que  o  conde  de  Nassau  resignasse,  anno 
depois,  o  cargo  de  governador,  sendo  substiiuidoj 
ávidos  mercadores,  que  tudo  sacrificaram  aos  s 
Ksses. 

Parccendo-Iheíí  dolorosa  a  transição,  prcfeíi 
pernambucanos  submetter-se  de  novo  a  Portugal,! 
te  sentido  combinaram  todos  os  seus  esforços.  A  revi 
lução  de  1640.  que   sacudiu  do  reino  o  jugo  hc 
aaxiiiou-os  muito  eilicazmcnte  no  seu  proposital 
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tríbuiu  em  grande  parte  para  a  restauração  do  norte  do 
Brazíl. 

Transcreveremos  para  aqui  o  que,  com  muita  ver- 
dade, escreveu'  Fernandes  Pinheiro  sobre  a  illustrada 
administração  de  Maurício  de  Nassau : 

«  Foi  o  seu  primeiro  acto  o  de  castigar  exemplar- 
mente os  excessos  commettidos  contra  os  pacificos  mora- 
dores, proclamando  que  tornassem  aos  seus  lares  os  que 
pelos  terrores  os  haviam  abandonado.  Imparcial  na  dis- 
tribuição da  justiça,  fazia  com  que  a  espada  da  lei  ca- 
hisse  indiíFerentemente  sobre  hollandezes  e  pernambuca- 
nos, conforme  eram  uns  ou  outros  culpados.  Presidia  a 
niesma  egualdade  á  concessão  das  graças,  procurando 
por  todos  os  modos  iden^íicar  os  conquistados  com  os 
conquistadores.  Pagavam  todos  os  mesmos  impostos,  e 
eram  todos  submettidos  ás  mesmas  leis.  Determinou  a 
creacâo  de  camarás  de  escabinos  (compostas  de  hollande- 
zes c  pernambucanos)  para  cuidarem  dos  interesses  dos 
nsunicipios,  ao  passo  que  ordenava  o  alistamento  dos 
i^aniraes,  formando  uma  espécie  de  guarda  nacional,  pa- 
ra mostrar-lhes  a  confiança  que  n^elles  depositava.  Acér- 
rimo respeitador  da  liberdade  de  consciência,  deixou  aos 
catholicos  o  livre  exercicio   de  sua  religião,  chegando 
nicsmo  a  auxiliar  pelos  cofres  públicos  a  reparação  de 
algumas  egrejas  e  conventos.  Ninguém  era  perseguido 
por  sua  crença,  e  os  próprios  judeus,  tão  odiados  n'essa 
^)oca,  reuniam-se  em  suas  synagogas,  e  ahi  celebravam 
publicamente  as  ceremonias  do  seu  culto.  Divisando  nos 
pernambucanos  o  desejo  de  restaurarem  Olinda,  pres- 
tou-se  a  isso  o  conde  governador  com  a  melhor  vonta- 
de, e  ergueu  em  breves  dias  a  nova  povoação  sua  fronte 
esbelta  e  juvenil  d^entre  os  leques  dos  seus  coqueiros  e  a 
^erde  coma  das  suas  mangueiras.  Na  deserta  ilha  de 


CÂtUonio  Va^  elevou  o  génio  de  Nassau  nova  cidade  cha- 
mada Maurícia  ihoje  bairro  de  Sanio  António  do  Reci- 
fe), ligada  emrc  si  por  duas  magnificas  pontes  que  ain- 
da se  conservam.  Renascendo  a  alegria  e  a  confiança, 
surgem  como  por  encanto  risonhas  habitações;  e  o  pró- 
prio conde,  enamorado  das  meiguices  da  nossa  nature- 
za, parece  querer  abraçar  o  Brazil  por  pátria,  desejando 
findar  seus  gloriosos  dias  nas  aprazíveis  margens  do  Be- 
beribe,  Fluctuam  ã  mcrcè  dos  ventos  os  pavilhões  de 
todas  as  nações,  que  a  liberdade  traz  ao  porto  do  Re- 
cife; e  a  permuta  dos  productos  do  solo  pernambucana 
pelos  de  todos  os  climas,  assegura  a  prosperidade  dos 
moradores  o  incalculáveis  lucros  á  Companhia  das  Ín- 
dias. Não  escapa  á  perspicácia  do  hábil  admínisiradoTA 
catechesc  dos  indigenas,  nem  a  instrucção  da  moddadc. 
A  voz  da  civiiisaçáo  acamparam  os  selvagens  nas  froa- 
teiras  do  deserto,  e  trocaram  pela  cruz  os  seus  s/ianitói, 
ao  passo  que  os  homens  dedicados  iniciam  a  infanda  oa 
vereda  das  lettras.  Sob  táo  illusirado  governo  folgam  Bi 
lettras,  prosperam  as  sciendas  e  as  artes.  Funccionacn 
Mauricia  a  imprensa,  essa  colossal  trombeta  do  proj^t^ 
so,  fundam-sc  bibliotliecas,  abrem-se  museus  em  qucH 
Pisos  e  MarcgrafVs  reúnem  suas  preciosas  collecijões  dF 
historia  natural;  acham  digno  representante  as  scenuili 
natureza  americana  no  pincel  de  Post;  a  architcctura  iS' 
prime  o  seu  cunho  na  magnifica  residência  de  V'rybui| 
(Repousciro)  e  na  pittoresca  quinta  de  Schoonzígt  (Bot- 
Vistaj;  represa  a  hydraulica  as  aguas  do  Capcberibe,lfr 
nova  em  Pernambuco  os  prodígios  da  Zeclandia.» 

Folgam  os  olhos  de  recrear-se  em  tão  csplendiife 
quadro,  onde  o  bem  disposto  dos  planos,  a  natural  sut* 
vidade  dos  toques,  a  boa  distribuição  da  luz,  a  comC" 
•^ão  dos  desenhos,  a  Mdclidade  dos  traços,  se  cotisorciaiD 
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anta  cooimunhão  de  verdade  para  representar  em 
o  seu  brilho  e  pureza  o  typo  de  uma  sociedade  per- 

O  Brazil  vae  atravessando  ao  presente  uma  qua- 
toda  prenhe  de  dificuldades,  creadas  mais  pela  for- 
3s  preconceitos  e  das  ideias  acanhadas,  que  o  téem 
>hiado  desde  a  sua  independência,  do  que  pela  in- 
úlidade  d^ellas. 

Rompam  os  governos  com  todos  esses  prejuízos; 
un  hombros  á  nobilíssima  tarefa  de  apresentar-nos 
ite  o  mundo,  como  um  povo  incontestavelmente  d- 
ido  e  chrístão;  e  nada  temam  das  estultas  vocifera- 
de  alguntas  dezenas  de  homens  emperrados,  que 
un  em  querer  dar  ao  nosso  paiz  as  feições  de  uma 
i  de  terra  africana,  ou  antes,  que  se  obstinam  em 
ival-o  no  coração  da' America  como  um  eterno  pro- 
contra  a  dvilisação. 

O  governo,  liberal  e  illustrado,  do  sábio  e  beneme- 
x>nde  Maurício  de  Nassau  ofFerece  um  vasto  campo 
o  estudo,  e  talvez  mesmo  para  a  resolução  das  mo- 
osas  questões,  que  tâo  brilhantemente  se  agitam  na 
Jidade,  já  na  imprensa,  já  no  parlamento  brazi- 

» 

Aproveitemos  do  passado  o  que  elle  tiver  produ- 
de  útil  e  provdtoso;  e  será  esta  uma  das  melhores 
nmendações  do  presente.  Mas  tenhamos  a  predsa 
;em  para  cortar  com  a  espada  da  lei  os  nós  dados 
lyrannia,  e  não  nos  ddxemos  ficar  indifFerentes  em 
nça  de  inimigos  facciosos,  que  adulteram  as  verda- 
ociaes  e  moraes  com  grave  perigo  da  autonomia  de 

K>VO. 

Haja  vista  a  questão  religiosa,  que,  n^estes  últimos 
5s,  tem  perturbado  seriamente  em  todo  o  império  a 
uillidade  dos  ddadãos  e  a  paz  das  famílias. 
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Que  em  outras  épocas  se  atrevesse  a  Egreja  a  ti 
var  lucta  com  o  Evangelho  e  com  a  Sociedade,  con^ 
hende-se.  O  povo  não  sabia  ler;  curvava-se  respeito 
diante  das  fogueiras  inquisitoríaes,  admirando  a  abnega 
çâo  dos  piedosos  ministros  dé  um  Deus  vingativo  t  im 
rivel;  precisava  de  guias  para  o  inferno  de  além-mund 
que,  a  nosso  ver,  não  podia  ser  peor  do  que  o  d^esn 
d^onde  se  sahia  infamado,  escarnecido  e  queimado,  ei 
nome  da  Santa  Madre  Egreja  e  do  Eterno. 

Mas  hoje  que  o  povo  mais  ou  menos  sabe  ler,  qu 
repelle  a  hypocrisia  dos  falsos  apóstolos  de  um  Deus  d 
bondade  e  de  justiça,  que  espera  achar  recursos  para  c 
perdão  de  suas  faltas  na  infinita  miserico^dia  d^AqueBe 
que  mandou  perdoar  as  próprias  injurias  do  inimigo,  bo- 
je, repetimos,  é  perigosa  temeridade  fazer  o  povo  volver 
os  olhos  para  esse  passado  quê  tanto  abomina,  porque» 
em  sua  cólera,  elle  será  capaz  de  castigar  nos  jesuítas  ds 
século  XIX  as  próprias  e  alheias  atrocidades. 

Protegida  pelo  saber  e  pela  palavra  honrada  c  CB)- 
cumspecta  dos  illustres  sacerdotes,  que  téem  combattdoí 
enérgica  e  dignamente,  as  pérfidas  insinuações  de  uM 
cúria,  embrutecida  e  fanatisada  pela  adulação  e  petoitt* 
teresse,  a  sociedade  ampara-se  aos  braços  da  Cruz  q* 
a  remiu  no  Calvário,  e  resumindo  toda  a  sua  doutrioi 
no  Padre  Nosso,  caminha  para  a  perfectibilidade,  zom- 
bando dos  furores  e  das  excommunhoes  dos  modemot 
phariseus. 

Quando  os  apedrejadores  do  Sol  da  razão  fazao 
praça  do  ^eu  desprezo  aos  conselhos  da  prudência,  man 
da  a  justiça  que,  em  nome  do  bem  commum,  sejam  ei 
pulsos  da  mesma  sociedade  em  que  vivem,  e  contrt 
qual  tramam. 

Acceite  o  governo  do  Brazil  este  nosso  conselho, 
acredite  que,  se  uma  parte  do  paiz  votar  á  execração  a  si 


—  53  — 

memoria,  o  historiador  consciencioso  e  recto  a  guardará 
ptra  si,  consagrando  em  paginas  d^ouro  o  i»:egão  de  seus 
akos  intuitos,  e  o  patriotismo  de  quem  a  tudo  se  sujei- 
tou, para  não  sacrificar  aos  caprichos  da  ignorância  e  da 
Iqrpocrísia  as  mais  sagradas  conquistas  da  humanidade. 
Não  nos  assusta  o  dia  de^manhã.  Confiamos  que 
o  gabinete  Rio -Branco  saberá  compenetrar-se  bem  de 
qual  seja  a  sua  missão,  ante  o  embate  das  altas  ques- 
tões que  o  surprehenderam  no  poder.  Recuar  em  taes 
asos  é  quasi  um  crime;  é  a  negação  de  todo  o  progres- 
so; é  o  approximar  da  noite  caliginosa  das  eras  barba- 
ras, ameaçando  cobrir  de  trevas  e  de  vergonha  a  face 
<lo8  homens  Ifvres. 

Voltando  porém  ao  nosso  assumpto,  seja-nos  per- 
mittido,  embora  de  passagem  como  urge  que  o  façamos. 
Mudar,  com  o  maior  enthusiasmo  e  convicção,  d'entre 
oaíactos  memoráveis  da  gloriosa  época  de  1640,  o  so- 
bre todos  insigníssimo  e  estupendo  da  heróica  restaura- 
ção de  Portugal. 

Como  já  atraz  dissemos,  o  mallogro  dos  melhores 
pbnos  e  das  largas  esperanças  de  quasi  todos  os  dona- 
tários das  capitanias  do  Brazil,  fez  com  que,  umas  após 
ootrasí  ^"  P<^r  *  haverem  cabido  em  commisso,  ou  por 
desapropriação,  fossem  pouco  a  pouco  revertendo  para 
os  dominios  da  coroa. 

Foi-se  então  comprehendendo  a  utilidade  doestas 
tenas  sobre  as  da  Ásia,  cuja  manutenção  exigia  os  mais 
penosos  sacrificios. 

As  expedições  militares,  as  successivas  remessas  de 
tropas  para  a  guarnição  das  diversas  capitanias  e  forta- 
lezas, e  sobretudo  o  implantamento  do  systema  de  co!o- 
nisação  por  casaes  (16 18- 1675)  começavam  de  attrahir 
ás  novas  conquistas  milhares  de  individuos  das  ilhas  e 
do  continente  do  reino. 


tuzíSI 


A  reivindicação  da  soberania  portugueza,  conow 
rendo  para  que  fossem  completamente  expulsos  o»  bu 
landezes  das  capitanias  do  none,  inaugurou  uma  era  K 
paz,  que  podia  ser  proficuamcnte  fecundada  pelo  trj 
balho,  quer  no  reino,  quer  na  colónia,  se  as  tibiezas 
crendices,  e  não  menos  os  erros  políticos  do  governo  € 
metrópole,  se  não  apostassem  para  a  tornar  de  todo  e 
teríl. 

Corroborando  este  nosso  parecer,  escrevia  miu  se 
satamente  sobre  o  mesmo  assumpto  um  dos  mai 
plendidos  talentos  que  tem  produzido  Portugal- 
do  Lopes  de  Mendonça: 

II  Raros  dias  d*  gloria,  ponderava  ellc,  luzírí 

t.  reinado  de  D.  João  iv,  A  nação,  um  momento  cngrar 

decida  pelo  pensamento  da  sua  independência  naciont 

e   da  sua  emancipação  politica,  cahiu  outra  veí  a^ 

desalento,  pouco  digno  das  suas  gloriosas  tradições. 

II  Seria  só  a  conveniência  politica  que  levou  D.  idk 
]v  a  dar  sua  filha  D.  Catharina  a  Carlos  ii  de  InglaBrr 
ra?  Teria  um  rei  direito  de  desmembrar  a  monsrchiaA 
vastas  e  opulentas  possessões  ultramarinas,  que  httvafi 
{usiado  tanto  sangue,  e  tantos  prodígios  de  heroioo  (9 
forço,  para  obter  a  alliança  conjugal  do  monarcbaio 
gle?.; 

<•  E  data  d''ahi  sobretudo  o  resfriamento  para  asem 
>  prezas  de  navegação  e  de  colónias,  que  de\'criam  stt 
perpetuo  theairo  da  nossa  actividade,   separados  can 
existíamos  da  Hespanha. 

«  Este  erro  fatal  ainda  se  repercute  com  infliMO 
terrível  na  nossa  época.  Nação  de  terceira  ordem  prf 
lerritorio  e  populaçiio,  a  nossa  importância  não  podi 
fundamcntar-se,  senão  cultivando  o  nosso  gcnio  j 
na,  que  é  o  génio  marítimo.  Sc  este  pcnsamcoí 
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se  continuamente  presente  á  imaginação  dos  nossos  ho- 
mens d^EIstado,  teríamos  precedido  a  Inglaterra  nos  seus 
vastos  estabelecimentos  coloniaes,  e  com  uma  poderosa 
armada,  alimentada  pelo  movimento  commercial  do  nos- 
so inunenso  império  ultramarino,  teríamos  conquistado 
na  Europa  uma  posição  relativamente  eqjinente,  e  offe- 
receríamos  á  dvilisação  universal  um  valioso  contingen- 
te, propagando-a  e  desenvolvendo- a  pela  Âfría,  pela  Ásia 
e  pela  Ameríca. 

(c  O  nosso  predomínio  na  Ásia  quasi  que  expira  du- 
rante o  reinado  de  D.  João  iv.  O  vasto  e  grandioso  pla- 
no de  AfTonso  de  Albuquerque  desfaz-se  como  por  en- 
canto. O  aventuroso  capitão,  cujo  nome  ainda  enche  de 
terror  e  de  assombro  os  povos  asiáticos,  havia  de  estre- 
mecer no  tumulo,  vendo  vendida  a  sua  herança,  a  troco 
de  um  consorcio,  que  satisfazia  apenas  a  ambição  de  uma 
íamiiia  real. » 

O  que  ahi  fica  transcripto  é  a  expressão  da  verda- 
de ;  mas  infelizmente  o  contrárío  succedeu. 

Os  júbilos  da  patriótica  empreza  de  1640  foram 
pouco  depois  turbados  por  muitas  imprevidencias  e  re- 
vezes, sendo  entre  estes  notável  a  perda  de  Loanda ;  to- 
davia, ao  orgulho  paternal  do  portuguez,  e  ao  amor  fi- 
lial do  brazileiro,  não  deixará  de  ser  grato  recordar,  que 
*  reivindicação  d^essa  parte  dos  dominios  de  Portugal 
foi  devida  ao  denodo  de  um  filho  do  Brazil,  Salvador 
Correia  de  Sá  e  Benevides. 

Releva  commemorar  aqui  também  a  gigantesca  e 
difficil  exploração  das  altas  regiões  do  Amasonas,  feita 
cm  i63g  sob  as  vistas  do  intelligente  e  intrépido  nave- 
^te  porti)guez  Teixeira,  á  qual  se  deve  o  importante 
acontecimento  da  introducção  da  quina  peruviana  na  Eu- 
ropa. 
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Pavoneando-se  com  o  pomposo  titulo  de  chefe  et- 
piritual  das  colónias,  deixou-se  D.  João  iv  dominar 
la  fatal  influencia  da  Companhia  de  Jesus,  que  tão  tu- 
nesta  foi  n^este  período  ao  progresso  de  quasi  todas 
capitanias. 

O  espirito  faccioso  dos  padres,  que  já  cm  1592  ii 
dia  que  o  governo  portuguez  tomasse  uma  justa  desfoi 
da  derrota,  que  as  suas  armas  tinham  soíTrido  nas  mar- 
gens do  rio  Lucala,  e  que  em  vários  pontos  da  Afri( 
se  havia  insinuado  cm  alguns  tumultos,  promovendo  a^  ^ 
mais  graves  atrocidades,  continuava  na  America  pond^^ 
em  acção  os  capciosos  ardis  de  seu  maléfico  poder. 

Foi  assim  que  em  1608  o  governador  Diogo  Botc^ 
lho,  querendo  cortar  pelos  abusos  dos  jcsuitas,  fora  obr^S 
gado  a  rctirar-sc  para  o  reino  antes  da  chegada  de  s^st 
successor,  como  já  alguns  annos  atraz  e  pela  mesma  r^- 
zão  acontecera,  cm  Angola,  a  D.  Francisco  d^Almdikj^ 
que  embarcou  quasi  como  fugitivo  para  o  Brazil. 

Dava  causa  a  estas  perturbações  nas  capitanias  a 
obstinação  dos  padres  em  quererem  arrogar  a  si  a  tu- 
tela dos  indigenas. 

A  corte,  com  suas  indecisões  sobre  tão  importante 
assumpto,  não  contribuía  menos  para  este  estado  de  coi- 
sas. 

O  illustre  Vieira,  honra  e  assombro  do  púlpito  por- 
tuguez, embora  nem  sempre  isempto  de  interesse,  muito 
fez  ainda  assim  cm  favor  dos  direitos  d'aquelles  desgrt-     i 
çados.      '  I 

A  seu  lado  depara-se-nos  egualmente,  entrando  por-  j 
tas  a  dentro  da  historia,  com  a  fronte  pejada  de  louroSi 
e  a  consciência  illuminada  de  virtude  e  de  santo  desin- 
teresse, o  insigne  brazileiro  André  Vidal  de  ^  Negreiros 
porventura  o  mais  strenuo  mantenedor  da  liberdade  àk 
raça  americana. 


í 
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N^uma  carta  escrípta  ao  rei,  informando-o  de  tudo 
quanto  se  passava  com  referencia  a  esta  intrincada  ques- 
tão, confessava-se  Vieira  obrigado  a  Vidal  pelo  auxilio 
que  lhe  dera  nas  suas  missões,  accrescentando  que  o  amor 
jwe  tinha  ao  seu  rei,  o  compellia  a  di\er  que  era  perdi- 
do  no  Maranhão  um  homem  como  este,  e  ^ue,  se  a  taes 
fnãós.  tivesse  estado  contada,  não  se  houvera  perdido  a 
índia. 

Os  inimigos  do  illustre  pregador  não  o  perdiam  nun- 
ca de  vista;  e  foi  assim  que,  aproveitando-se  de  um'tu- 
inulto  que  houve  em  Belém,  no  Pará,  provocado  pelo 
próprio  capitáo-mór  Marçal  Nunes  da  Cunha,  traiçoei- 
ramente o  colheram  ás  mãos,  sendo  maltractado,  insulta- 
do e  preso;  perguntando-lhe  ainda  por  zombaria  uma 
das  principaes  pessoas  da  cidade  o  que  era  feito  de  toda 
a  s\ia  sciencia,  de  todo  o  seu  engenho,  que  não  podia 
valer-lhe  em  tal  extremidade. 

Deu-se  então  um  episodio  tocante.  « Uma  india,  re- 
cordando com  gratidão  a  causa,  pela  qual  era  elle  assim 
pcrs^ido,  foi  a  única  pessoa  que  ousou,  rompendo  por 
entre  as  sentinellas,  levar-lhe  alimentos ;  ameaçaram-na 
com  queimar-lhe  a  cabana,  e  ella  respondeu  que  se  o  fi- 
zessem, na  rua  cosinharia  a  comida  para  o  padre»  (10). 
Vidal  também  não  escapou  á  vingança  d^aquelles 
acelerados.  Tantas  intrigas  lhe  urdiram  no  reino,  que  não 
t^ou  muito  em  ser  demiitido  do  cargo  de  governador^ 
Apesar  doestes  conflictos  que,  a  curtos  intervallos,  se 
produziam  aqui  e  além;  da  rebellião  de  Beckman  no 
Maranhão  ( 1 684- 1 685) ;  da  guerra  dos  palmares ;  da  dos 
Paulistas  contra  os  emboabas,  devida  á  avidez  das  ex- 
I^orações  das  minas,  e  tão  tristemente  célebre  por  causa 
^  horrorosos  morticinios  que  se  fizeram  nas  margens 
^  no  das  Mortes;  da  epidemia  de  1686,  importada  de 
S.  Tbomé;  das  expedições  de  Duclerc  e  de  Duguay- 
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Trouin  ao  Rio  de  Janeiro  (1710-171 1);  notavai 
tudo  certos  progressos  cm  algumas  capitanias. 

Expulsos  os  aventureiros,  que  em  virtude  da  eiftíf 
são  do  território  se  haviam  fixado  n'um  ou  n'ouiropo« 
to;  suffocadas  as  sedições  que,  n'esta  ou  n^aquella  paiT 
tinham  logrado  levantar  o  collo;  entrara  a  colónia  n'aic 
quadra  de  paz  e  de  prosperidades. 

Ao  passo  que  os  Índios  bravos  desassombravam  1 

f  costas,  internando-se  no  sertão,  crescia  o  numero  de  e 

'  cravos  africanos.   Além  dos  navios  empregados  n^cs 

tráfico,  creára-se  uma  companhia  que  se  obrigava  af(3 

necel-os  pela  taxa  ajustada  de  ioo5ooo  por  cabeça, 

O  systema  de  colontsação  por  casaes  ia  produatM 
os  melhores  resultados ;  pois  não  só  as  capitanias  do  R 

*  Grande  de  S.  Pedro  e  de  Santa  Catharina,  ao  sut,  f 
ram  povoadas  por  esta  firma,  em  virtude  do  conmfi 
para  este  fim  celebrado  entre  o  governo  de  Lisboa  e  ft 
liciano  Velho  de  Oldemberg,  cm  7  de  agosto  de  174; 
senão  que  também  as  do  Para  e  Maranhão,  ao  noiu 
deveram  áquellô  mesmo  systema  a  maioria  de  seus  hí 
bitantes  mais  estáveis  c  laboriosos. 

A  emigração  espontânea,  que  havia  annos  priad 
piara  lentamente  de  engrossar,  devido  ao  rápido  revtrt 
mento  da  fonuna  em  favor  de  indivíduos,  que  part  d 
tinham  ido  em  condições  precárias,  voltando  cm  bl** 

•  para  o  reino,  ou  ricos,  ou  medianamente  aba<vtndos,  IK 
par  e  passo  ganhando  maior  incremento  e  melhor  feiçfc 

Chegou  esta  tendência  a  prcoccupar  siiriametlie  t 
estadistas  da  metrópole;  pois  vemos  que  o  consdhoill 
■  tramarino  dirigira  em  1732  uma  consulta  ao  rei, 
>  apprchensóes  -são  assim  fundamentadas SÍ 


"  A  fama  d'essas  riquezas  convida  ( 
reino  a  se  passarem  para  o  Brazil  a  procural-as^ 
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que  por  uma  lei  se  quiz  dar  providencias  a  esta  deser- 
ção, por  mil  modos  se  vê  frustrado  o  effeito  d'ella,  e  pas- 
sam para  aquelle  Estado  muitas  pessoas  assim  do  reino 
como  das  ilhas,  fazendo  esta  passagem,  ou  occultamen- 
te,  negociando  este  transporte  com  os  mandantes  dos  na- 
vios e  seus  officiaes,  assim  nos  de  guerra  como  nos  mer- 
cantes, ou  com  fraudes  que  se  fazem  á  lei,  procurando 
passaportes  com  pretextos  a  carregações  falsas.  Por  este 
modo  se  despovoará  o  reino,  e  em  poucos  annos  virá  a 
ter  o  Brazil  tantos  vassallos  brancos  como  tem  o  ^es- 
mo reino. » 

«A  legislação  portugueza,  refere  ainda  com  respeito 
a  este  mesmo  assumpto  J.  F.  Lisbt)a,  sempre  procurou 
contrariar  e  dificultar  a  emigração,  e  embaraçar  o  livre 
transito  dos  súbditos.  Citaremos,  entre  outras,  as  car- 
tas regias  de  3  de  setembro  de  1667,  28  de  abril  de 
1674,  ^4  d€  fevereiro  e  21  de  março  de  1694,  decretos 
de  26  de  novembro  de  1709  e  ,19  de  fevereiro  de  171 1, 
e  provisões  de  28  de  março  e  12  de  agosto  de  1709,  24 
de  março  de  1713  e  24  de  feverei/o  de  1744. 

«Mas  a  lei  de  20  de  março  de  1720,  por  ser  a  mais 
*nipla  e  explicita,  merece  ser  aqui  substanciada.  Não 
tfindo  bastado  (dizia  ella)  as  providencias  dos  decretos 
de  26  de  novembro  de  1709  e  19  de  fevereiro  de  171 1 
para  obstar  a  que  do  reino  passe  ao  Brazil  a  muita  gente 
9ue  todos  os  annos  d^elle  se  ausenta,  mormente  da  pro- 
vinda do  Minho,  que  sendo  tão  povoada,  já  não  tem  a 
9^te  necessária  para  a  cultura  das  terras,  cuja  falta  é 
tão  sensível,  que  se  torna  urgente  acudir  com  um  remé- 
dio efficaz  á  frequência  com  que  se  vae  despovoando  o 
reino,  resolveu  el-rei  o  seguinte: 

«Nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  poderá 
passar  ás  capitanias  do  Brazil,  senão  as  que  forem  des- 
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pachadas  com  governos,  postos,  cargos  ou  offidos,  aa 
quaes  nâo  levarão  mais  criados  do  que  a  cada  um  com- 
petir conforme  sua  qualidade  e  emprego,  e  sendo  0( 
criados  em  todo  o  caso  portuguezes, 

«Das  pessoas  ecclesiasticas  somente  as  que  foren 
como  bispos,  missionários,  prelados  e  religiosos  das  re 
ligiões  do  mesmo  Estado,  professos  nas  províncias  d''eUe 
como  também  capelláes  dos  navios  que  para  aili  nave 
garem. 

«E.das  seculares,  além  das  já  referidas,  só  pode 
rão  ir  as  que  além  de  mostrarem  que  são  portuguezaa 
justificarem  com  documentos  que  vão  fazer  negocio  con: 
sideravel  com  fazendas  suas  ou  alheias  para  voltareis 
ou  as  que  outrosim  justificarem  que  téem  negócios  tB 
urgentes  e  precisos,  que  se  lhes  seguirá  muito  prejuia 
se  não  forem  acudir  a  elles. 

c(  Só  n^estes  termos,  e  depois  de  rigorosa  averigiEí 
ção  judicial,  se  lhes  poderá  dar  passaportes  na  secreu 
ria  d^ Estado. 

«Na  hora  da  partida  dos  navios  para  o  Brazil^ 
estando  elles  já  á  vela,  se  lhes  dará  busca,  e  serão  prí 
SOS  todos  os  indivíduos  encontrados  sem  passaporte,  a.; 
sentando-se  praça  aos  que  tiverem  edade  para  isso^ 
sofFrendo  os  mais  seis  mezes  de  cadêa  e  cem  mil  reis  ^ 
multa.  Os  que  não  tiverem  com  que  pagar  a  condemn< 
ção,  serão  degradados  por  três  annos  para  a  Africa.  C 
capitães  dos  navios,  em  que  assim  forem  encontrado 
pagarão  quatrocentos  mil  reis  de  multa. 

«  A  chegada  dos  navios  ao  Brazil,  e  antes  de  cocf 
municarem  com  a  terra,  repetir-se-ha  a  diligencia  da  bu! 
ca;  e  quantos  se  encontrarem  sem  passaporte,  e  não  pcA 
tencerem  á  equipagem,  de  que  haverá  lista,  serão  rein^ 
tidos  para  o  reino. 

«  E  porque  estas  providencias  só  de  per  si  não  b^ 
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tam  para  atalhar  a  passagem  de  gente  para  o  Brazil,  a 
fim  de  as  tomar  mais  efficazes,  ha  el-rei  por  bem  que 
metade  d^aquellas  condemnações  sejam  para  os  denun- 
ciantes. » 

Nada  d^isto  obstou  porém  a  que  a  emigração  conti- 
nuasse da  mesma  forma. 

Bahia,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro  haviam  du- 
rante este  ultimo  período  levantado  muitos  engenhos  de 
assucar,  e  fazia-se  alguma  exportação  d'este  género.  A 
cultura  do  café  era  introduzida  no  Pará,  e  logo  depois 
no  Rio  de  Janeiro  e  no  Espirito-Santo.  Acclimavam-se 
bem  no  paiz  diversas  raças  de  animaes,  quer  domésti- 
cos, quer  de  utilidade  e  trabalho.  O  mesmo  se  observa- 
va a  respeito  dos  arbustos  e  fructos  importados  da  Eu- 
^pa  e  da  Ásia.  Perlustravam  os  intrépidos  paulistas  o 
interior,  explorando  quasi  todo  o  território  da  provincia 
^  Matto-Grosso  e  da  de  Goyaz,  onde  levantaram  os 
primeiros  estabelecimentos.  Descobriram-se  novas  minas, 
^*caram-se  muitas  villas;  tudo  emfim  promettia  o  mais 
^^^nho  e  esplendido  futuro. 

Deixaram-se  porém  os  colonos  fascinar  pela  cubica 
^  ouro,  tendo  em  menos  conta  os  dons  e  a  felicidade, 
ÍUe  a  terra  só  concede  a  quem  a  cultiva  com  amor  e 

perseverança, 

» 

A  metrópole  não  pouco  contribuia  para  este  e  ou- 
^'^  desvios  fataes  ao  progredimento  da  colónia  (i  i).  Pou- 
^  a  pouco  a  exploração  das  minas  tirou  á  agricultura  os 
^dhores  braços.  Foi  espantosa  a  quantidade  extrahida 
^  luzente  metal.  Mas,  triste  certeza !  nem  á  colónia,  nem 
^^  reino  aproveitaram  tamanhas  riquezas.  Parte  se  con- 
^^Uniu  na  luxuosa  construcção  do  convento  e  palácio  de 
^afra,  parte  escoou  para  Roma  a  troco  de  concessões 


I 
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ião  frívolas,  como  a  que  permittiu  aos  rds  portuguezes 
o  titulo  dtí  magestade  JiJelissima. 

Este  era  o  estado  do  Brazil,  quando  appareceu  no 
mundo  politico  o  marquez  de  Pombal. 

O  sábio  minif-tro,  commungando  ha  muito  a  ídeúi 
da  libertação  dos  índios,  ideia  que,  seja  dito  em  i ' 
da  verdade,  tinha  já  suliiciente  voga  desde  o  ruínaddj 
D.  Sebastião,  a  todos  excedeu  todavia  no  desassoir 
com  que  se  propòz  traduzil-a  em  factos,  como  effec 
mente  fez, 

O  regimento  de  3  de  maio  de  1 737,  regulando  o 
tãdo  civil  dos  indígenas,  e  reconhecendo  o  direito  qiM 
lhes  assistia  de  se  instruírem  e  emanciparem,  restituía  ■ 
estes  infelizes  todas  as  inimunidades,  de  que  violenta 
mente  haviam  sido  esbulhados,  despertando  n'clles  o  a| 
timento  da  própria  dignidade,  e  fundindo-osn^utnsõp 
com  os  portuguezes  e  os  descendentes  d'estcs. 

A  expulsão  dos  jesuítas  completou  magistralmd 
o  pensamento  d''aqueile  espirito,  altamente  illustradf 
recto,  porventura  o  maior  vulto  politico  que  ha  prt 
zído  Portugal. 

E  não  se  descuidou  também  o  infatigável  mliiism 
de  prover  simultaneamente  aos  mais  reclamados  mclh< 
ramentos  cm  outros  ramos,  não  menos  imponanics  <3<i 
serviço  publico;  pelo  contrário,  alem  de  muitas  ínnovacSc* 
e  reformas,  deu  grande  impulso  á  lavoura  e  ao  commcrci*^ 
creando  as  companhias  do  Maranhão  e  de  Pernambuco. 

Os  benctieios  resultantes  d'estas  ultimas  medidas  fi* 
zeram-se  sobremaneira  apreciar  pela  abundância  de  ca- 
pitães, empregados  para  logo  em  Africa  na  ncquisiçio  1 
de  novos  braços,  que  iam  suppríndo  paulatinamenie  '  1 
grande  falta  que  já  havia  d'cllcs  em  alguns  centro.s,  otiie  J 
mais  SC  desenvolviam  os  trabalhos  ruraes  ou  de  mine-  | 
ração. 


—  es- 
ta d^aqui  todo  o  desenvolvimento  da  importação 
anos. 

i^este  modo  se  trocou  uma  escravidão  por  outra, 
they,  transferindo-se  da  America  para  a  Africa 
na  de  roubar  gente,  se  bem  que  aggravado  pelos 
j  do  porão  (12).  Enxerga va-se  todavia  n^esta  mu- 
m  beneficio,  tanto  immediato  como  em  perspe- 
^  principio  estabelecido  em  favor  dos  Índios  não 
unbem  deixar  de  ser  applicavel  a  respeito  dos 
precedente  este,  para  que  os  bons  corações  vi- 
appellar  em  tempo.» 

mquanto  a  legislação  portugueza  d^essa  época, 
)  de  suas  muitas  contradicções  em  assumpto  de 
ão  e  escravidão  dos  indígenas  e  africanos,  deixas- 
iver  a  aurora  de  tão  grande  dia;  —  (Os  oriundos 
tas  escravas  serão  conservados  no  domínio  de  seus 
senhores,  emquanto  se  não  dér  outra  providencia 
Ua  matéria)  —  é  certo  comtudo  que  o  egoismo  e 
1,  e  ainda  mais  o  peso  da  ignorância  de  governan- 
)vernados,  se  conjuraram  sempre  para  retardar  o 
imento  d''aquella  primeira  abençoada  luz. 
sim  pois  tem  sido  illudida  até  hoje,  infelizmente, 

these,  lógica  e  racional,  do  distincto  historiador; 
despeito  de  prevenções  menos  justas  e  verdadei- 
npre  reconhecer  que  os  espíritos  sensatos  e  escla- 
do  Brazil  não  téem  perdido  uma  só  occasião  de 
)ela  necessidade  e  urgência  d^essa  reforma. 
Suem  porém  despoticamente  sobre  nós  as  tenden- 
as  ou  más  da  sociedade  em  que  vivemos ;  e  é  por 
e  observamos  em  todos  os  tempos  ideias,  aliás  ci- 
)ras  e  humanitárias,  atravessarem  um  período  an- 
0  antes  do  seu  completo  e  almejado  triumpho. 


-64- 

Não  vemos  nós  na  Biblia,  em  quasi  todos  os  povoi 

antigos,  e  ainda  entre  alguns  dos  modernos,  o  triste  e  dc& 
pioravel  espectáculo  de  serem  homens  de  incontestav^ 
sciencia  os  que  consagram  muitas  vezes  princípios  absu^ 
dos,  e  altamente  offensivos  dos  mais  sagrados  e  inalieiL^ 
veis  direitos  do  seu  similhante? 

« Abri  a  Bíblia,  diz  Aimé  Martin,  e  ahi  encontt* 
reis  os  descendentes  do  segundo  filho  de  Noé  amaldíçcMh 
dos  pelo  crime  de  seu  pae.  A  pelle  preta  é  o  signal  di 
sua  condemnação,  o  titulo  eterno  da  sua  escravidão: 
« Maldicto  seja  Chanaan !  Elle  será  escravo  dos  escravo» 
de  seus  irmãos. »  (Génesis,  cap.  ix.)  E  eis  os  theolc^ 
citando,  argumentando,  amaldiçoando;  e  eis  as  cadêas, 
o  tráfico  dos  escravos  e  a  abjecção  de  uma  raça  intdra 
justificada  pelo  peccado  de  Cham. » 

Segundo  a  legislação  de  Moysés,  tinham  os  pães  o 
direito  de  venda  temporária  sobre  os  filhos.  A  Colchkh 
e  o  Egypto  eram  vastas  officinas,  onde  uma  immensid»* 
de  de  braços  trabalhavam  em  proveito  de  seu  senhor. 
Homero  afíirmava  que  no  espirito  do  escravo  não  te 
nada  de  são  nem  de  inteiro.  Platão  opinava  pela  conve- 
niência de  que  fosse  punido  como  um  parricida  o  escra- 
vo que  matasse,  em  legitima  defeea,  qualquer  pessoa  fi' 
vre  que  tentasse  contra  a  vida  do  mesmo,  e  «nâoie 
avexou  de  fazer  de  similhante  tráfico  um  dos  elementoa 
da  sua  republica  ideaU. 

«O  próprio  Aristóteles,  o  homem  da  razão,  se  engi* 
nou  n^este  ponto ;  porque  tomou  o  assentimento  de  »• 
dos  os  povos  por  uma  lei  natural ;  do  faao  concluiu  pi* 
ra  o  direito;  e  não  podendo  reconhecer  o  homem  nas 
abjecções  da  escravidão,  annunciou  uma  raça  inferior 


■ 
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crcada  para  servir,  como  o  cavallo  para  conduzir,  não 
notando  que  estas  abjecções,  que  elle  considerava  como 
o  caracter  de  uma  espécie,  eram  os  resultados  da  escra- 
vidão, e  não  obra  da  natureza. »  (Aimé  Martin.) 

Pda  legblação  romana  negava-se  ao  escravo  a  con- 
dição de  homem ;  e  quem  o  matasse,  sofFria  a  mesma 
pena  que  o  matador  do  cão  ou  do  cavallo  d^outrem.  Na 
e3[pressão  de  Varrão  os  escravos  eram  apenas  instru- 
nientos  agrícolas.  Catão  fixou  a  tabeliã  dos  preços,  que 
deviam  pagar-lhe  as  suas  escravas  expostas  nos  prostí- 
bulos. Os  conquistadores  como  César,  vendiam  povos 
inteiros  em  almoeda. 

Nos  seus  «  Estudos  históricos  »  diz  Chateaubriand : 

«Se  um  escravo  quebrava  um  vaso  qualquer,  era 
logo  mandado  lançar  nos  viveiros  para  engordar  as  mo- 
rcas  favoritas.  Um  senhor  mandara  matar  um  escravo 
por  ter  ferido  um  javali  com  uma  alabarda,  arma  do  nu- 
Oicro  das  prohibidas  á  escravidão.  Os  escravos  enfermos 
iram  abandonados  ou  mortos;  os  trabalhadores  passa- 
ram a  noite  presos  nos  subterrâneos ;  dava-se-Ihes  um 
pouco  de  sal,  e  só  recebiam  ar  por  uma  estreita  trapei- 
^  O  possuidor  de  um  escravo  podia  lançal-o  ás  feras, 
vendel-o  aos  gladiadores,  e  forçal-o  ás  acções  mais  in- 
íunes. » 


«Voltaire,  tendo  tomado  uma  acção  de  5:ooo  fran- 
^  sobre  um  barco  negreiro  armado  em  Nantes  por 
Michaud,  escrevia  a  este  o  seguinte:  « Congratulo-me 
\  comvosco  pelo  feliz  êxito  do  navio — O  Coijgo — che- 
gado opportunamente  á  costa  d' Africa  para  livrar  da 
morte  tantos  negros  infelizes.  Sei  que  os  que  vão  em- 
barcados em  vossos  navios,  são  tractados  com  muita  do- 
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cura  e  humanidade,  e  por  isso  me  fdicito  de  ter  ft 
um  bom  negocio,  practicando  ao  mesmo  tempo  uma  be 
acção. » 

Em  Hespanha  padeciam  os  negros  os  mais  dui 
tractos,  e  fazia-se  grande  commercio,  não  só  d^eiles  c 
mo  de  mouros,  roubados  para  este  fim  por  ordem 
Fernando,  o  Catholico. 

Em  Portugal,  escrevendo  acerca  do  vilipendio  d 
escravos  no  século  xvi,  e  desculpando-se  de  um  cqi 
voco  em  que  incorrera  empregando  a  palavra  nwlak 
e  objectando  ainda,  que  se  tivesse  consultado  Viterb 
não  injuriaria  os  filhos  das  burras  chamando-lhes  fiih 
de  pretas,  diz  o  chistoso  escríptor,  o  snr.  Camillo  Cai 
tello  Branco:  «N^aquelle  tempo  era  melhor  terapfi 
meira  linhagem. »  E  mais  adiante. . .  cr  os  escravos  efii 
as  mais  desditosas  e  Ínfimas  creaçoes  de  Deus.  Os  pro 
ceres,  os  grandes  da  bitola  dos  Cogominhos,  matavH 
impunemente  os  ouvidores.  Mas  se  acontecia  o  oegr 
ajuntar  á  sua  condição  social  de  besta  a  condição  in 
mana  de  fera,  os  fidalgos  morriam  ás  garras  do  negrc 
e  a  mão  da  Providencia  abria  recôncavos  de  montanhti 
gargantas  alcantiladas  de  despenhadeiros,  por  onde  o 
aguazís  e  verdugos  não  iam  desmontar  os  latibulos  d 
escravos.  No  Minho,  principalmente,  a  quantidade  d 
escravos  c  a  barbárie  dos  senhores,  não  poucas  veíi 
se  conflagravam  de  modo,  que  nem  sempre  os  propcH 
tarios  da  besta  ficavam  de  cima.» 

Nas  colónias  inglezas,  francezas  e  hespanholas^  sti 
jeitavam-nos  aos  maiores  tormentos.  Nas  primeiras,  í 
algum  delinquia,  mettiam-lhe  os  pés  entre  as  rodas  àc 
engenhos  de  assucar,  e  iam-no  assim  triturando  leoH 
mente. 

Washington  em  seu  testamento  falia  de  um  escravi 
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cuja  rara  fid^dade  e  grandes  serviços  reconhecia,  sem 
ter  tido  comtudo  animo  de  conceder-lhe  alforria  com- 
pleta, só  para  não  prejudicar  sua  esposa,  a  quem  aliás 
deixava  ainda  outros  200  ou  mais. 

A  Rússia  fazia  publicar  nos  jomaes  russos,  pnis* 
alanos,  allemâes  e  francezes,  três  mezes  depois  do  des- 
membramento da  Polónia :  <c  Em  virtude  do  ukase  im- 
,  penal  de  2  de  janeiro  de  1 83 1  foram  confiscadas  em  pro- 
veito do  imperador,  no  governo  da  Podolia,  io:852  al- 
mas pertencentes  ao  príncipe  Adam  Czartoryski ;  mais 
i85  pertencentes  a  Isabel  de  Tigrawski ;  mais  248  per- 
tencentes a  Isidoro  Sachnowski;  e  finalmente  mais  592 
pertencentes  ao  conde  Thàdêo  Ostowski,  etc.  —  Wilna, 
3i  de  outubro  de  iSSi.» 

Pelletier  de  Clary  publicou,  ainda  não  ha  muitos 
annos,  um  livro  em  que  sustenta,  á  face  da  Europa,  que 
4  escravidão  é  de  direito  divino ;  e  que,  attenta  a  mal- 
dição de  Cham,  os  colonos  da  Martinica  eram,  mui  legi- 
timamente, possuidores  do  corpo  e  da  alma  de  milhares 
de  n^os. 

Taes  eram  também  as  ideias  e  as  scenas  que  se 
reproduziam  e  reproduzem  ainda  hoje,  infelizmente,  no 
Brazil,  se  bem  que  não  tão  desenvolvidas  nem  dramá- 
ticas (i3). 

Esta  é  a  verdade  recolhida  dos  próprios  factos.  As 
excepções  apenas  servem  de  confirmar  as  regras ;  e  no 
caso  sujeito  provam  tão  somente  que  as  sãs  doutrinas 
dos  que  sabem  affrontar  as  conveniências,  quando  é  ne- 
cessário evangelisar  a  verdade  e  a  justiça,  vão  brace- 
)audo  e  rompeído  por  entre  as  escabrosidades  do  ter- 
^0  maninho,  em  que  téem  sido  lançadas. 

Coube  ao  insigne  visconde  do  Rio- Branco  a  indis- 
putável gloria  de  iniciar  pela  emancipação  do  ventre  a 
fornia  do  elemento  servil ;  e  nunca  sobre  nenhuma  ou- 


—  os- 
tra fronte  d^estadista  brazíleíro  choveram  tantas  bênçãos 
da  humanidade. 

Não  devemos  porém  perder-nos  em  louvores,  nem 
ficar  estacionários  ante  uma  simples  perspectiva  de  triunH' 
pho.  Pela  nossa  parte  repetimos  aqui  o  que  já  por  mui* 
tas  vezes  temos  dito.  Bastas  são  as  razoes  que  obrigam 
o  Brazil  a  tractar  seriamente  esta  questão.  Escusamos  de 
enumeral-as ;  suppre  o  dizer-se  que  devemos  aos  escnb- 
vos  africanos  quasi  todos  os  nossos  melhoramentos  ma- 
teríaes.  Queremos  que  o  governo  respeite  a  legalidade 
da  instituição,  eliminando-a  sem  abalo  da  riqueza  psu^ 
ticular;  mas  não  queremos  egualmente  que  sacrifique  ts 
solicitações  de  infrene  egoismo  os  créditos  de  uma  nação 
inteira. 

Esta  serie  de  considerações,  a  que  não  podemos 
por  forma  alguma  poupar-nos,  sempre  que  se  nos  d^ 
pare  esse  facto,  quanto  a  nós  monstruoso  e  sacrílego  dl 
posse  de  um  homem  pelo  outro,  leva-nos  fatalmente! 
fazer  também  n'este  logar  algumas  breves  observações 
acerca  da  intempestiva  conspiração  de  Tiradentes,  prin- 
cipal acontecimento  do  anno  de  1789. 

Na  heróica  e  benemérita  provinda  de  Minas-Gc- 
raes  appareceram  por  este  tempo  os  primeiros  assoosos 
de  independência.  Quizeramos  refugir  d'aqui  com  a  visti 
e  com  o  pensar,  mas  é  forçoso  que  assignalemos  essa 
tão  notável  pagina  da  historia  politica  do  Brazil. 

Abortado  o  patriótico  e  arrojado  tentamen  pela  iiD* 
previdência  de  seus  chefes,  soffreu  o  principal  d^elles  a 
morte  no  patíbulo,  sendo  os  outros  condemnados  a  de* 
gredo  para  as  inhospitas  terras  africanas. 

A  alçada  que  julgou  os  criminosos,  ficou  tristemente 
ligado  o  nome  de  uma  das  mais  brilhantes  reputações 
litterarias  de  Portugal,  o  desembargador  António  Unis 
da  Cruz  e  Silva. 
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O  monstruoso  veredictum  proferido  por  este  des- 
0  tribunal,  não  só  condemnava  á  morte  onze  dos 
MX>mettidos  na  conspiração,  dnco  a  degredo  per- 
>  e  os  restantes  a  temporário  exílio,  senão  que  tam- 

declarava  infames  aos  filhos  e  netos  dos  que  ha- 
i  tomado  parte  n^ella,  confiscando-lhes  os  bens,  man- 
lo-lhes  arrasar  as  casas,  com  expressa  prohibição  de 
amais  aproveitado  o  seu  terreno  para  futuras  edifi- 
es  e  culturas  (14). 

Mais  bem  inspirada,  negou-se  a  rainha  D.  Maria  i 
ifirmar  tão  barbara  sentença,  commutando-a  nas 
s  que,  já  acima  dissemos,  sofFreram  os  conspira- 
s. 

Contava-se  entre  estes  o  mavioso  cantor  de  Marilia, 
tnaz  António  Gonzaga.  Portuguez  de  nascimento, 

sacrificou  em  favor  da  causa  do  Brazil,  cujo  filho 
)elo  affecto,  culto  e  fervor  que  votava  á  ideia  de  sua 
Dendencia. 

Tal  se  viu  praaicar,  annos  depois,  o  ítazileiro  Lima 
breu,  que,  por  amor  da  liberdade  portugueza,  se 
tou  da  vida  nas  tristezas  do  desterro  (i5). 
Tiradentes,  considerado  a  alma  da  revolução,  mor- 
X)mo  um  verdadeiro  martyr. 
Emquanto  o  anjo  bom  do  Brazil  desviava  o  rosto 
lella  scena  de  canibaes,  os  asseclas  da  tyrannia  tri- 
ivam  satanicamente  sobre  o  cadáver  do  grande  pa- 
u 

O  Rio  de  Janeiro  offerecia  n'este  dia  o  lúgubre  es- 
culo  de  um  povo,  estúpido  e  iFeroz. 

tcAs  janellas  das  casas,  escreve  uma  testimunha 
r,  estavam  vindo  abaixo  de  tanto  mulherio^  e  cada 
apostava  com  outra  o  melhor  aceio. » 
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O  corpo  de  Tiradentes  foi  esquartejado ;  a  ddade 
Uluminou-se  nas  três  noites  seguintes :  enioou-se  l 
Deunt  em  acção  de  graças ! . . . 


cidadCfl^ 


«Assistiu  a  este  acto,  continua  a  referida  t 
nha,  toda  a  hJerarchia  de  que  se  esmalta  esta  cidadi 
não  menos  o  vice-rci  e  sua  exceltentissima  esposa  e  (te- 
rnas famílias,  em  tribunas  separadas.  Ardiam  duzentos 
e  tantos  cyrios  que  trocavam  a  noite  em  dia.  A  enaa^ 
ção  foi  a  mais  rica  e  bem  ordenada  que  tem  havitio; 
para  o  que  concorreu  muito  a  elegante  archítecmra  dl 
egreja. . ,  Finalmente,  a  pcnna  não  pôde  pintar  o  cotH 
tentamento,  a  alegria  e  o  prazer  que  se  divisava  no  seni> 
blante  de  todos,  e  a  voz  commum  que  por  muitos  dStt 
se  ouviu  dizer :  Nunca  se  viu  tanta  elegância. » 

Que  tempo,  e  que  gente!  Como  isto  contristl  é^  i 
veras !  E  ainda  ha  nações  que  consintam  nos  scuí  o*-  j 
digos  essa  abtftnínavel  infâmia,  que  se  denomina — /ã" 
de  mnrlel 

Quem  és  tu,  espectro  e.\ecrando,  que  surges  senpK 
terrível  e  insaciável  ao  lado  de  toda  a  ideta  nobrC  t  g^ 
ncrosa,  afogando-a  nas  dobras  das  tuas  vestes  oegltf^ 
e  exigindo  para  te  apascentares  o  sangue  das  mais  ilh)*' 
tres  victimasí 

Spliinge  desalojada  pelos  tyrannos  das  cntrílill^ 
da  barbárie,  agachas-te  ainda  no  regaço  da  sodednl* 
moderna,  propondo  a  solução  d'um  enigma,  que  abO"  j 
manidadc  já  agora  não  chegará  a  resolver,  sem  qucM 
tenha  custado  muita   lagrima   de  sangue,  muito  ludo  c  | 
muita  humilhação.  i 

Mas  quando  de  cada  fronte  brotar  um  raio  de  hB*  ' 
de  cada  peito  uma  aspiração  nobre  e  santa,  de  cadit' 
samcnlD  um  principio  justo  e  verdadeiro,  então, 
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tão  tu  tombarás  exânime  n^um  antro  de  horrores ;  e  so- 
bre, cada  uma  de  tuas  muitas  pegadas  se  erguerão  ou- 
tras tantas  escholas  para  o  povo. 

Então  todos  os  criminosos  soffrerão  uma  só  pena: 
—a  instrucçâo. 

Não  mais  o  patibulo ;  não  mais  os  castigos  corpo- 
nes  (i6).  E  as  trevas  refugirão  para  o  cahos,  e  o  sol 
da  ioteliigencia  alumiará  todas  as  consciências,  e  o  ho- 
mem será  emíim,  como  ente  psychologico,  a  imagem 
perfeita  de  seu  creador. 

Eis  as  doutrinas  que  desejáramos  ver  consagradas 
nos  códigos  do  Brazil ;  e  temos  fé  que  o  serão  em  um 
futuro  não  muito  remoto  (17). 

Somos  felizmente  chegado  á  época  da  invasão  fran- 
ceza  em  Portugal. 

Antes,  porém,  de  mostrarmos  a  toda  a  luz  a  in- 
fluencia beneíica,  que  este  insólito  acontecimento  exer- 
ceu nas  subsequentes  transformações,  que  gradualmente 
%  foram  operando  na  colónia,  convém  recapitular  al- 
guns dos  pontos  mais  importantes  doeste  nosso  trabalho. 

Vimos  as  causas  que  occorreram,  para  que  se  não 
promovesse  a  povoação  do  Brazil,  logo  depois  do  seu 
descobrimento. 

Vimos  mais  que  só  de  i53o  em  diante  começara 
este  difScil  problema  a  preoccupar  seriamente  a  attenção 
do  governo  portuguez,  embora  nem  sempre  os  resulta- 
dos correspondessem  aos  esforços  empregados;  o  que 
em  parte  se  deve  attríbuir  também  á  sua  acanhada  po- 
bica. 

Vimos  ainda  os  tristes  desastres  que  soffreram  os 
primeiros  colonos,  já  no  mar,  já  ás  mãos  dos  indíge- 
nas, já  por  estranhos  ao  clima ;  o  que  de .  certo  modo 
xvpresou  durante  alguns  annos  a  corrente  da  emigração. 

Vimos  além  d^isso  que,  ao  mesmo  tempo  que  se  fo- 
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ram  vencendo  certos  obstáculos,  surgiram  outros  não 
menos  aterradores  e  tenazes,  como  foí  o  da  perda  da 
independência  de  Portugal,  e  a  occupaçáo  de  vários  pon- 
tos do  lerríiorio  por  aventureiros  de  diíTerentes  naciona- 
lidades, sobretudo  pelos  hoUandezes. 

Vimos,  emfim,  que  no  período  em  que  aUluJu  maior 
numero  de  braços  á  colónia,  a  avidez  das  explorações 
das  minas  os  desviava  quasi  todos  do  cultivo  das  temUíJI 

Por  todas  estas  razões  era  barbara  e  penosaJ 
neraiidade  dos  processos  empregados  na  agricultiU 

Não  havia  nenhuma  especíe  de  industria, 
o  governo   da  metrópole  despoticamente  as  pid 
vera  (i8}. 

Com  respeito  a  artes,  apenas  se  aprendiam  i 
os  rudimentos  d^aquellas  que  servem  ás  mais  urg 
necessidades  da  vida.  Estas  eram  ainda  assim  muin 
trictas ;  não  só  pelo  ronceírísmo  da  lavoura^  como  t 
bem  pelo  cuidado  que   punham  os  colonos,  que  c 
vam  a  adquirir  cenos  bens  de  fortuna,  em  ilIudirJ 
que  os  obrigava,  dada  esta  hypothese,  a  regrei 
reino. 

Eis  como  sobre  este  ponto  se  exprime  ura  din 
escriptor  brazileiro : 


u  Uma  lei  que  obrigava  o  vassallo  portuguel 
chegasse  a  possuir  uma  fortuna  medíocre,  a  i 
mãe-patria,  fez  com  que  os  habitantes  doesta  ter 
aclimatados,  e  gosando  de  regalias  que  a  sociedaí 
ropeia  lhes  negava,  fossem  forçados  a  comprar  trcsfl 
ças  de  terra,  e  a  construir  umas  casinhas  de  três  f 
para  occultar  suas  fortunas,  vindo  assim  a  fazer  C 
tempo  uma  cidade,  que  se  pôde  chamar  a  ctd* 
Ires  porliultas,  caracter  distinctivo  do  Rio  de  Jai 
e  que  só  dcsapparecerã,  quando  a  primeira,  c  i ' 
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segunda  camada  de  edtfidos,  cahir  ou  s 
novo.» 


reconstruir  de 


Instrucção,  só  a  de  primeiro  grau,  e  muito  latim, 
Quem  se  quizesse  dedicar  a  estudos  superiores,  linha  de 
fazel-os  em  Portugal. 

Imprensa,  fugia-se  d'eUa  como  o  diabo  da  cruz. 
;ou-se  a  estabelecer  uma  sob  os  auspícios  do  conde 
lobadella,  mas  o  governo  portuguez  não  só  a  man- 
fechar  violentamente,  senão  que  ainda  censurou  o 
rnador  pela  imprudência  de  haver  consentido  n'Ísso, 
Os  estrangeiros  que  alli  fossem,  levados  quer  pelo 
espirito  de  mercantilismo,  quer  pelo  seu  amor  á  sden- 
oa,  ioffriam  inqualificáveis  prejuízos  ou  vexações,  resul- 
tantes do  excessivo  ciúme  e  desconfiança,  com  que  eram 
olhados  pelas  acanhadas  vistas  da  metrópole. 

•  Nada  porém  eguala  n'esie  género,  escreve  J.  F. 
Lisboa,  alludindo  ao  ultimo  d'estes  casos,  a  occorrencia 
'nemoravel,  que  se  deu  já  quasi  no  principio  do  século 
^ctusí,  Um  sábio  iUustre  e  venerável,  e  de  facto  univer- 
salmente venerado,  que,  no  interesse  da  sciencia,  explo- 
rava varias  regiões  da  America,  desafiou  as  suspeitas  do 
Bovemo  portuguez,  e  esteve  por  isso  em  risco  de  ser 
^pturado  por  qualquer  regulo  de  aldeia,  como  fautor 
«e  princípios  subversivos  e  alliciador  dos  vassallos  fieis. 
A.  denominação  de  um  lai  barão  de  Humboldt,  que 
lhe  deu  o  aviso  de  2  de  junho  de  1800,  expedido  para 
^uclle  fim,  faz  recordar  certo  escriptor  inglez,  cujo  no- 
■Qc  o  olvido  por  ventura  submerge  ainda  mais  que  o  do 
■^ÚTOitro  ponuguez,  e  que,  referindo-se  ao  auctor  do 
°^TúÍyO  Perdido,  seu  contemporâneo,  usou  das  seguín- 
<]uasi  idênticas  expressões:  «  Um  certo  Milton,  cego, 
irio  e  interprete  latino  do  conselho.»   Dar-se-ha 
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caso,  prosegue  o  illustre  crítico,  que,  arrostando-se  pai 
este  modo  com  o  renome  e  a  gloria,  a  obscuridade  nen 
sequer  suspeitasse  que  o  juizo,  não  já  da  posterídadCi 
senão  dos  próprios  contemporâneos,  seria  a  condemna- 
ção  solemne  e  ruidosa  do  seu  desastrado  e  futuro  deh 
dem?»  (19). 

Tal  era  o  estado  da  colónia,  quando  a  corte  pflr* 
tugueza  se  transportou  para  o  Brazil. 

Calcula-se  em  cerca  de  1 5 :00o  o  numero  de  iadk 
viduos  que  acompanharam  a  familia  real,  levando  coah> 
sigo  talvez  metade  do  numerário  em  circulação. 

Forçado  por  um  rijo  temporal  arribou  o  prioc^ 
regente  á  Bahia.  ^ 

A  sua  passagem  por  esta  cidade  ficou  esptendíd»* 
mente  assignalada  pela  abertura  dos  portos  do  Brad  é» 
bandeiras  de  todas  as  nações  amigas. 

Para  tão  notável  successo  contribuiu  poderosaaMfli^ 
o  eminente  bahiano  José  da  Silva  Lisboa  (visconde  dc 
Cayrá),  interessando  na  questão  sujeita  a  D.  FenoÊiP 
José  de  Portugal  (marquez  de  Aguiar),  o  qual  por  80^ 
vez  empenhou  todo  o  seu  valimento  junto  do  prindpSt 
até  lhe  inclinar  o  animo  em  favor  da  pretençâo  de  Sih^ 
Lisboa,  de  quem,  dizem,  era  muito  amigo. 

A  chegada  da  familia  real  ao  Rio  de  Janeiro  oiM* 
uma  época  de  prosperidades  para  o  Brazil,  e  inkfi» 
para  bem  dizer,  a  patriótica  empreza  da  indepeodencíf- 

d  Organisou-se  um  banco  para  facilitar  as  oftnr 
ções  do  commercio,  diz  Fernandes  Pinheiro ;  creannNB 
novos  tribunaes  á  imitação  dos  de  Lisboa;  promolgaii* 
se  o  livre  exercício  de  todo  o  género  de  industria  (i4i 
e  estabeleceu-se  uma  typographia  regia,  onde  se 
çou  a  imprimir  a  Gaveta  do  Rio  de  Janeiro.  Foi 
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a  junta  do  commercío,  agricultura,  industria  e  navega- 
is, a  fim  de  velar  sobre  estes  importantes  ramos  do 
serviço  publico.  Installaram-se  as  academias  militar  e 
de  marinha,  assim  como  uma  eschola  medico-cirurgica. 
Franqueou-se  ao  publico  uma  escolhida  bibliotheca  de 
mais  de  sessenta  mil  volumes ;  deu-se  principio  a  qua-* 
tro  jardins  botânicos ;  pramoveu-se  a  cultura  do  chá  e 
de  outras  plantas  exóticas;  abriram-se  novas  estradas 
communicando  com  a  capital  e  entre  si  as  diversas  e  re- 
nxnas  provindas;  erigiram-se  muitas  villas,  e  foram, 
n^uma  palavra,  mais  fecundos  esses  poucos  annos,  do 
que  os  três  séculos  de  vida  colonial. » 

Creou-se  logo  em  seguida  a^tão  alentado  movimento 
Rorganisador  (18.12),  e  na  provinda  do  Espirito-Santo, 
4  colónia  de  Santo  Agostinho,  primeira  do  império. 

Aconteceu,  porém,  que  este  periodo  assas  flores- 
ttnte  fosse  perturbado  pela  demorada  campanha  de 
Montevideu.  As  perdas  portuguezas  foram  realmente 
•ensivds:  o  commercio  soffreu  grandes  damnos  dos  pi- 
'Was  de  Artigas,  e  não  poucos  braços  foram  por  esse 
JDotivo  subtrahidos  á  lavoura  e  á  industria. 

Apesar  d'*estes  revezes,  o  Brázil  não  retrocedeu; 
progrediu  mais  vagarosamente,  é  verdade,  mas  ainda 
•*Èn  foi  elevado  á  cathegoria  de  reino. 

Alguns  annos  depois,  em  1817,  rebentou  a  revolu- 
ção de  Pernambuco. 

Os  revolucionários,  mais  pela  pusillanimidade  e  des- 
leixo do  capitâo-general  Caetano  Pinto  de  Miranda  Mon- 
leoegro,  do  que  pelos  desordenados  elementos  de  que 
dispunham,  chegaram  a  assenhorear-se  da  ddade  do 
Recife,  onde,  em  virtude  da  vergonhosa  capitulação  d^a- 
quelle,  crearam  um  governo  provisório,  e  proclamaram 
a  forma  republicana  (21). 
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Foi  porém  ephemero  o  triumpho  da  revolução.  Em 
breve  conseguiu  o  governo  legal  suffocal-a  completa- 
mente e  restabelecer  a  ordem.  Não  o  fez  cotntudo  sem 
immolar  á  sua  índole  sanguinária  a  vida  de  alguns  dot 
mais  empenhados  no  movimento;  o  que,  a  nosso  vir, 
deslustrou  para  sempre  a  causa  do  Estado. 

Foi  também  pouco  mais  ou  menos  por  esta  époci, 
segundo  podemos  concluir  de  nossas  investigações,  que 
aponou  ao  Brazil  um  certo  numero  de  colonos  cstraii- 
geiros.  Parece-nos  todavia  que  o  governo  portugua 
tractou  este  melindroso  assumpto  com  bem 
quasi  nenhum  critério. 

É  o  que  pelo  menos  se  deprehende  das 
acrimoniosas,  que  a  sltnilhante  respeito  escreveu 
riador  Constâncio : 


«  Poucos  annos  antes,  diz  elle,  rcfcrindo-se  i 
facto,  havia  o  ministério  do  Rio  de  Janeiro  disp( 
quantia  não  pequena,  para  conduzir  ao  Brazil  I 
centos  de  facinorosos,  tirados  das  galés  de  Napold 
Sicília.  Esta  inaudita  transacção  foi  objecto  de  ui^ 
gociaçao  especial  do  ministro  portuguez  com  eH 
Nápoles  I  » 


Logo  após  concebeu-sc  o  projecto  de  estabelece 
colónia  suissa  no  município  de  Caniagallo,  prom 
do-se  para  esse  fim  o  decreto  de  16  de  mato  dei 
cujos  principacs  termos  são  os  seguintes : 

n  Concedc-se  a  todos  os  friburguezes  dft  reli{ 
tholica  o  virem  fixar-se  no  Brazil,  obrÍgando-se  t 
pagar  as  de&pezas  de  cem  famílias,  isto  é,  a  passaj 
o  Rio  de  Janeiro  e  d'alli  alé  Cantagallo,  sendo  ( 
emquanto  náo  tiverem  construído  habitações.  < 
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Ília,  além  de  receber  em  plena  propriedade  uma  por- 
o  de  terra  isenta  de  renda  ou  pensão  alguma,  receberá 
stas,  gado,  sementes  e  viveres,  em  espede  ou  em  di- 
tieiro,  nos  primeiros  dois  annos  do  estabelecimento,  e 
làn  d^isso  cada  colono  receberá  no  primeiro  anno  i6o 
eis,  e  no  segundo  8o,  por  dia.  A  colónia  será  denomi- 
lada  Nova  Friburgo,  e  terá  capella  servida  por  ecde- 
iasticos  da  sua  nacâo. » 

Mas  quando  chegaram  os  primeiros  colonos,  nada 
ístava  preparado  para  recebel-os.  Tiveram  de  recolher- 
€  em  barracas,  e  de  soffrer  outras  privações  que  os  fi- 
aram desanimar  inteiramente.  Quasi  todos  abandonaram 
i  colónia,  alistando-se  muitos  d^^dles  como  soldados. 

Consta  que  se  emprehendêra  egualmente  um  ensaio 
le  colonisação  chineza  para  a  cultura  do  chá,  mas  não 
iodemos  apurar  nem  a  época  nem  o  modo  por  que  se 
ez. 

Taes  eram  as  circumstancias  do  Brazil,  quando  che- 
[ou  ao  Rio  de  Janeiro  a  noticia  da  revolução  de  agosto 
10  Porto. 

O  brado  patriótico  dos  denodados  portuenses  de 
820  echoou  agradavelmente  nas  terras  de  Santa-Cruz, 
^do  tal  a  attitude  do  povo  na  cidade  do  Rio  de  Janei- 
0,  que  o  velho  monarcha,  D.  João  vi,  não  só  se  viu 
iipellido  a  jurar  a  Constituição  portugueza,  mas  também 
declarar  que  a  tornaria  extensiva  à  todo  o  Brazil. 

Vê-se,  pois,  que  todos  esses  factos  que  ahi  deixamos 
xpostos  (1808- 1820),  quer  económicos  quer  políticos,  se 
)ram  succedendo  alli  com  melhor  ou  peor  fortuna,  se- 
undo  o  estado  de  tranquillidade  ou  de  perturbação  em 
Je  encontravam  os  espiritos. 

Attendendo  por  fim  ás  reiteradas  e  patrióticas  ins- 
ncias  da  Junta  do  Porto,  voltou  D,  João  vi  para  Por- 
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tugal,  deixando  na  regência  do  novo  reino  a  seu  filho 
Pedro. 

Não  viam  porém  as  cortes  de  Lisboa  com  bons  ojh 
os  progressos  da  sua  antiga  colónia.  Por  uma  série 
decretos  cada  qual  mais  despótico  e  absurdo,  tende 
tes  a  reduzir  systematicamente  o  Brazil  ao  r^imen  c 
lonial;,  tornavam-se  aquellas  odiosas,  quer  aos  braziic 
ros,  quer  aos  portuguezes,  que  mais  se  haviam  empenb 
do  pela  nova  ordem  de  coisas  estabelecidas  além  do  atlac 
tico. 

Penetrando  no  intento  de  tal  politica,  havia  já  li 
gum  tempo  que  a  maçonaria  brazileira,  vencendo  as  vc 
lhas  reluctancias  e  preconceitos  populares,  trabalbav 
para  conglobar  n^um  só  ponto  os  espíritos  estremeddo 
e  inquietos,  quer  de  nacionaes,  quer  d^estrangeiros.  Ess 
ponto  era  a  independência. 

Cumpre  levantar  aqui  bem  alto  a  nossa  venençi 
á  memoria  dos  três  heroes,  que  maior  parte  tiveram  n 
grandiosa  empreza  da  nossa  emancipação  politica  :- 
José  Joaquim  da  Rocha,  José  Clemente  Pereira,  c  Joi 
Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  aos  quaes  cabe  incoatea 
tavelmente  a  gloria  de  terem  conseguido  inclinar  o  ani 
mo  do  principe  D.  Pedro  cm  favor  da  causa,  que  tá 
fervorosamente  advogavam. 

E  foi  assim  que  este  para  logo  determinou  segui 
para  a  provincia  de  Minas,  a  âm  de  suffocar  alii  a  guetr 
civil,  prestes  a  rebentar. 

Serenados  os  espiritos,  partiu  o  regente  pouco  de 
pois  para  a  provincia  de  S.  Paulo,  onde  foram  surpi* 
'.  hendel-o  novos  despachos,  cada  vez  mais  impoliticos 
inconvenientes. 

Achava-se  então  nas  apraziveis  margens  do  Ypini 
ga.  Tocado  de  forte  impulso  de  justiça,  no  momcDl 
mesmo  em  que  no  seu  espirito  se  travava  a  grande  h 
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cta  da  conciliação  dos  partidos  políticos  n^esta  provinda, 
€  ao  ver  a  linguagem  desabrida  com  que  o  tractavam  as 
cortes,  desembainha  a  espada,  e  solta  o  grito  ingente  de 
-^Independência  ou  Morte! 

O  Brazil  rojava  emíim  por  terra  os  pesados  grilhões 
do  seu  captiveiro  de  três  séculos. 

Vamos  reforçar  agora  as  modestas  reflexões,  que 
mui  timidamente  apresentamos,  transcrevendo  os  judi- 
ciosos parece res>  de  alguns  escriptores  de  toda  a  respei- 
tabilidade, e  da  maior  competência  no  assumpto.  E  as- 
sim poremos  termo  a  esta  segunda  parte  do  nosso  es- 
tudo. 

«Cumpre  notar,  diz  Laboulaye,  que  os  primeiros 
emigrantes  sahiram  de  Inglaterra  durante  o  século  xvn, 
ípiando  a  Reforma  agitava  todos  os  espíritos,  e  o  ódio 
na  dasse  média  ao  poder  arbitrário  e  prerogativas  reaes, 
«ra  manifestamente  accentuado.  Foi  a  cubica  do  ouro 
que  determinou  a  ida  dos  hespanhoes  para  o  México  e 
*  dos  francezes  para  S.  Domingos  e  Canadá.  A  povoa- 
ção do  norte  da  America,  essa  foi  na  maior  parte  devida 
ao  aferro  de  certas  crenças  religiosas  e  princípios  políti- 
cos. Para  os  desertos  do  Novo  Mundo  levaram  os  emi- 
grantes comsigo  as  doutrinas  liberaes,  que  já  a  este  tem- 
po estavam  em  grande  ebulição  na  Inglaterra,  e  que  por 
dles  foram  largamente  applicadas  e  implantadas  n^essa 
nova  pátria  que  para  si  constituíam.  O  próprio  Locke 
adoptava  e  consagrava  as  ideias  democráticas,  os  senti- 
Oientos  de  independência  que  tinham  promovido  a  emi- 
gração. 

«A  religião  e  a  liberdade  davam-se  as  mãos  e  con- 
W)uiam  muito  para  a  vida  e  força  de  taes  sentimentos. 
Não  havia  a  alliança  tão  odiosa  de  religião  e  governo; 
Queila  não  auxiliava  este;  não  se  lhe  prestava  como  ins- 


Irumento  politico.  Os  limites  d'ambos  os  poderes  esCj 

vatn  perfeitamente  marcados.  Cada  egreja  era  formftd 

da  congregação  dos  (íeis,  e  a  sua  auctoridade  apenas  » 

F  exercia  dentro  dos  muros  dos  templos.  Não  dominava, 

[  nem  servia;  não  era  senhora,  nem  escrava  do  govcraa. 

fcDVqui  vinha  que  todas  ellas,  posto  que  differcnies  m 

),  eram  comtudo  republicanas  em  politica.  A  edu- 

»ção  fortalecia  e  propagava  lambem  estas  ideias. 

«  Erro  é  suppor  que,  por  não  terem  as  colonial  c 

ao  e  civilisação  europeia,  esti\'essem  por  isso  mettOl 

rádiantadas  quanto  á  instrucção.  Muito  pelo  contrárii^ 

[  houve   desde  o   principio    escholas   e  universidades  u 

■  America;  e  não  se  aprendia  menos  em  Cambridge  de 

Massachussets  do  que  em  Cambridge  de  Inglaterra OQ 

em  O.xford.  Havia  sobretudo  um  ramo  d'esiudos,  (jue 

era  singularmente  cultivado:  o  direito.  D'aquí  a  prq»- 

.  ração  para  o  exercício  de  qualquer  cargo  publico  em  ni* 

I  bunaes  ou  carnaras,  A  isto  se  deve  accrescentar  aiwtl 

[um  certo  desenvolvimento  de  gosto  pela  leitura  de  lodot 

i  o  livro  ou  escripto  consagrado  a  proclamar  e  defendff 

lo  principio  da  liberdade.  Os  próprios  costumes,  e  Ú 

I  condições  especiaes  do  paíi:,  auxiliavam  poderosamoM 

Lo  espirito  de  independência.  , 

«Era  a  terra  da  egualdade.  Cada  qual  tirava  áfii 

[  forças  para  o  equilíbrio  sodal,  sem  quebra  ou  sacrifidí! 

kde  direitos  e  convicções  paniculares.  As  dcpendenoM' 

|<l^erarchicas  não  encontravam  terreno  onde  o  lalcnio  e* 

l  ^rtudc  se  erguiam  conno  único  pedestal  da  honra  e  do  oK- 

frito  pessoal.  Ideias  de  feudalismo,  preconceitos  da  auctO* 

tridade  ou  de  glorias  adquiridas,  homenagens  de  respd^t 

[por  quacsquer  serviços  prestados,  nada  d^isto  penurbt* 

i  harmonia  e  uniformidade  completas  em  que  vivifffli 

h^onigrantes  e  colonos.  >> 


Ouçamos  egualmente  o  que  a  respeito  da  colonisa- 
cio  portugueza  no  Brazil  escreve  brilhantemente  o  nosso 
distíncio  litierato  Homem  de  Mello: 


n  A  colonisação  e  povoação  do  Brazil  pelos  ponu- 
guees  c  um  acontecimento  complexo,  que  se  produziu 
successivamente  no  largo  periodo  de  mais  de  três  sécu- 
los. Assim  não  pôde  elle  ser  julgado  pelo  documento 
isolado  de  uma  época  sem  se  levar  em  conta  a  existên- 
cia dos  successos  ulteriores.  Ao  historiador  sisudo  n'esta 
matéria  cumpre  acompanhar  o  pensamento  da  metró- 
pole, atravez  das  phases  e  transformações  successi\'as  por 
iptteste  passou  até  aningir  ao  seu  desenvolvimento  de- 
finitivo; e  assim  ajuizar  do  systema  adoptado  pelos  re- 
sultados duradouros  que  veio  a  produzir. 

«A  pouca  altenção  dada  a  esta  circumstancia  pecu- 
hr  que  aqui  assignalamos,  e  que  consiitue  o  lado  sa- 
foitc  da  questão,  tem  contribuído  para  falsas  aprecia- 
tões,  que  ofTerecem  desde  logo  contra  si  o  tesiimunho  de 
um  facto  eloquente,  qual  vem  a  ser  a  mesma  existência 
fia  nossa  nacionalidade  n'este  cominente.  Não  é  raro  re- 
peiir-se  que  a  metrópole  tractou  sempre  como  madrasta 
ssua  grande  colónia,  e  que,  na  povoação  do  Brazil, 
Portugal  escoou  as  fezes  de  sua  civilisação.  Ahi  estão» 
ilii-se,  os  foraes  de  doação  das  capitanias  e  as  ordena- 
tSes  do  livro  5."  para  dizerem  de  que  modo  se  povoou 
o  Brazil. 

a  Entretanto 'O  pequeno  reino  de  tioveitta  legiias  por 
^  só,  repeilindo  a  ávida  e  poderosa  dominadora  dos  ma- 
fft,  povoou  o  vasto  continente,  que,  em  uma  superfície 
demais  de  um  milhão  e  setecentos  mil  kilometros  qua- 
■írados,  se  desdobra  desde  o  Oyapock  até  ao  Chuj',  e 

le  o  cabo  de  S.  Roque  até  ás  lerras  longínquas,  d'oi 
avistam  os  cimos  altaneiros  dos  Andes :  e  com 


•irado 
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únicos  recursos  plantou  em  toda  essa  immensa  r^iSo  a 
cruz  do  Senhor  e  com  ella  a  unidade  de  religião,  de  m- 
ça,  de  lingua  e  de  costumes. 

«  Supponha-se  que  hoje,  por  um  mysterioso  encan- 
tamento, como  a  Cabral  acontecera  em  i5oo,  tínhamos 
á  nossa  disposição,  pertencendo-nos  de  pleno  direito,  ufll 
immenso  continente  que  devêssemos  povoar  em  toda  i 
sua  extensão,  e  n'elle  firmar  o  império  da  fé.  Náo 
fácil  desempenhar  perante  a  historia  uma  tão  grande 
ponsabilidade,  como  pôde  Portugal  ufanar-se  de  o  hi-* 
ver  feito  a  respeito  do  Brazil,  mantendo  entretanto  un 
vastas  possessões  de  Africa  e  Ásia. 

(( A  povoação  do  Brazil  não  se  effectuou  sem  as  va- 
dilações  e  o  doloroso  tributo  do  erro,  que  seguem  de 
perto  a  iniciação  das  grandes  emprezas. » 

Concluiremos  finalmente  com  a  transcripcão  doqoe 
sobre  o  mesmo  assumpto  escreveu  também,  não  meooi 
brilhantemente,  a  illustrada  redacção  do  Monitor  CMr 
pista,  sem  duvida  alguma  o  órgão  de  publicidade  maii 
importante  da  província  do  Rio  de  Janeiro : 

«  Fora  livre  o  povo  portuguez,  e  Já  antes  do  desco- 
brimento do  Brazil  rebatera  vigorosamente  as  pretençõo 
de  dominio,  sustentadas  pela  Hespanha,   sua  rival,  t 
adoptara  reis  nacionaes  que  garantissem  suas  liberdades. 
Entretanto  pesara  sobre  elle  a  mesma  fatalidade  quesof- 
freram  os  povos,  sobre  os  quaes  mais  influiu  a  adminisr 
tração  imperial  romana,  e  que  com  a  Renascença  accâ- 
taram  facilmente  as  ideias  romanas  e  pagãs  contidas  nis 
leis  dos  imperadores  e  nas  obras  dos  escríptores  do  po- 
vo-rei. 

«D.  João  I,  aproveitando-se  do  enthusiasmo  que 
despertaram  seus  grandes  serviços  á  independência  da 
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pátria,  firmou  em  Portugal  os  princípios  do  direito  ro- 
mano, e  baseado  na  funesta  máxima  imperial  —  Quod 
príncipi  placuit  legis  habet  vigorem  —  a  vontade  do  rei 
é  Id,  iniciou  esse  dominio  absoluto,  a  que  deveu  Portu- 
gal sua  decadência  e  o  Brazil  três  séculos  de  oppressâo. 
Os  portuguezes  impunham  ao  Brazil  um  systema  de  que 
elles  eram  as  primeiras  viaimas.  Eis  ahi  porque  as  san- 
tas doutrinas  de  Jesus  Christo  não  poderam  felicitar  com- 
pietamente  os  dois  povos.  As  máximas  legadas  pelo  pa- 
ganismo romano  não  permittlam  que  as  ideias  christãs 
tivessem  plena  applicação. 

«Mas  o  progresso  da  civilisação  fez  com  que  os  po- 
vos conhecessem  seu  erro,  e  os  levou  a  reagir  contra  op- 
pressâo tão  aviltante.  Portugal,  comprehendendo  a  inça-, 
paddade  de  seus  dominadores,  recupera  seus  foros  de 
povo  livre  em  1820,  e  adopta  uma  constituição.  O  Bra- 
d  acompanha-o  n'esse  movimento,  mas  contrariado  por 
íquelles  que  queriam  liberdade  para  a  metrópole  e  fer- 
108  para  o  povo  brazileiro,  proclama  a  sua  separação. 

«  Assim  o  Septe  de  Setembro  não  significa  somente 
a  conquista  de  uma  existência  independente,  mas  a  as- 
piração ao  goso  da  liberdade. » 


TERCEIRA  PARTE 


Fundada  a  republica  dos  Estados-Unidos  sobre  tão 

róUdos  e  amplos  alicerces,  nâo  succedeu,  como  suppõe 

muita  gente,  que  esse  povo  entrasse  desde  logo  em  vias 

de  progresso,  no  meio  das  doçuras  da  paz  e  do  tra~ 

balho. 

Pelo  contrário;  os  primeiros  annos  da  sua  existen- 
da  politica  correram  inquietos  e  agitados  em  virtude  da 
exacerbação  dos  partidos,*  que  tomaram  trabalhosas  e 
difSceis  as  administrações  de  Washington  e  de  Adams 
DO  período  de  1793  a  i8qi. 

Ainda  assim  decretaram-se  grandes  reformas  e  rea- 
lisaram-se  notáveis  melhoramentos  em  todas  às  provin- 
das do  serviço  publico. 

No  emtanto  convém  ao  nosso  propósito  extremar, 
cPentre  a  legislação  doesse  tempo,  somente  a  lei  de  na- 
^alisação  e  a  da  venda  das  terras  publicas,  sanccionada 


—  So- 
em 1780.  Aquella  garante  aos  estrangeiros  o  goso  dei 
dos  os  direftos  políticos  e  o  exercício  de  iodos  os  ci 
gos,  com  excepção  apenas  de  dois:  o  da  presídeneU 
vice-presidencia  da  republica.  Esta  facilita  a  acqoislç 
de  terras,  já  pela  previdente  distribuição  e  medição  dl 
lotes,  já  pelos  prasos  concedidos  para  melhor  soavrii 
os  respectivos  pagamentos. 

Para  julgar  da  importância  de  similhante  lei,  bast 
dizer-se  que  ha  indivíduos  na  America  do  None  aaJi 
um  tal  Mr.  William  Astor,  cuja  fortuna  colossal  ttti 
origem  na  compra  de  terrenos,  feita  ha  annos  pelo  pa 
d'este  ricaço,  á  razão  de  200  doUars  por  acre;enolt'a 
que  por  cada  medida  d'cstas  acharia  hoje  o  dono  (fel 
ses  mesmos  terrenos  quem  lhe  offerecesse  mais  de  5owi 
dollars ! 

De  1801  até  1820  houve  como  que  uma  espeded 
trégua  politica,  que  permittíu  cuidar  com  maior  pcf* 
verança  de  alguns  dos  mais  reclamados  melhoramenK 
materíáes,  aos  quaes  deveu  a  União  a  corrente  dlan 
graçáo  que  começou  desde  então  a  afluir  aos  seus  potv 

nOs  bancos,  a  venda  das  terras,  uma  ampla  wcM 
de  transportes,  refere  um  escriptor  fazendo  «  restA 
das  transformações  económicas  operadas  n'cste  períodi 
foram  coisas  que  nos  Esiados-Unidos  se  tentaram  ) 
mesmo  tempo,  e  que  reagiram  umas  sobre  outras,  ao» 
liando-se,  fortificando-se  e  ampliando-se  reciprocaindlli 

«  A  emigração  seguiu  a  passo  egual  a  mardu  H 
cendente  dos  trabalhos  e  prr^essos  interiores  do  p^ 
do  mesmo  modo  que,  quando  estes  não  existiam,  ff 
ella  lambem  quasi  nulla. 

«De  1R00  a  1820  o  termo  médio  annual  dacoi 
graçáo  é  apenas  de  dez  mil  (ChieknÍDg.  Iw 
imo  lhe  United-States  1  $48} ;  porque  cm  uido  i 
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nodo  a  XTniâo  não  tinha  ainda  tomado  seu  immenso  vôo 
p^ira  os  melhoramentos  materíaes;  as  aguas  ermas  do 
Hudson,  do  Susquehanna  e  do  Potomac  nâo  estavam 
milisadas ;  o  valle  central  do  Mississipi,  que  havia  de 
iDniar-se  a  principal  sede  do  poder  norte-americano^ 
1&0  tinha  quasi  communicação  com  o  mar;  o  silendo 
<ia  mór  parte  d^essas  florestas  virgens,  em  que  seis  Es- 
talos novos  florescem  hoje,  não  era  interrompido  pelos 
golpes  do  machado  do  colono,  ou  pelo  estridor  da  loco- 
-    ixmva. 

I  «De  1820  em  diante  começa  o  diluvio  da  emigra- 
ção; mas  é  também  doesse  período  que  datam  as  gran- 
des obras  de  communicação,  que  deram  tanto  brilho  ás 
presidências  de  Monroe  e  de  Quincy  Adams;  e  foi  pouco 
roais  ou  menos  n^esse  tempo  que  se  construiu,  a  expen- 
sas do  tbesouro  federal,  a  estrada  nacional  que  partindo 
de  Washington  se  dirige  ás  margens  mais  longinquas  do 
Mississipi.  As  vias  de  communicação  aniquilando  as  dis- 
tindas,  e  os  bancos,  essas  grandes  rodas  da  machina 
industrial,  improvisando  os  instrumentos  do  trabalho  e 
w  meios  de  acção,  tomaram  possivel  a  povoação  e  a 
Cttensão  enorme  e  accelerada  da  cultura  nas  regiões  de- 
cotas do  Noroeste. » 

Sob  o  governo  imprudente  e  immoral  de  Jackson^ 
de  1829  ^  '837,  todos  estes  progressos  foram  fatalmente 
perturbados  por  varias  commoçoes  politicas.  Todavia 
•^ns  annos  transcorreram  depois  mais  favoráveis  á 
]>sz,  e  por  conseguinte  ao  desenvolvimento  de  todas  as 
fi>rças  Vitaes  da  grande  republica.  « 

Em  1847,  por  exemplo,  organisou-se  na  cidade  de 
New-York  a  «  G)mmission  of  immigration  of  the  State 
cf  New-York»,  a  quem  se  deve  o  successivo  estabeleci- 


mento  de  outras  associações  ou  agencias  da  mesma  iia_ 
tureza  em  differentcs  Estados  da  Unilo. 

Vejamos,  ainda  que  rapidamente,  os  incalculavei.^ 
serviços  prestados  á  causa  da  civilisaçáo  na  America  do 
Norte  por  esta  láo  humanitária  quanto  desinteressada  s 
nobiliswma  commisslo. 

Apenas  chega  um  navio  de  emigrantes,  atracam  logo 
a  elie  pequenos  vapores  e  saveiros,  os  quaes  recebem  ■* 
bagagens  e  fazem  o  transporte  dos  passageiros  para  » 
«Castle  Gardens»,  enorme  edifício  escolhido  por  aquelli 
commissão  como  ponto  de  desembarque  dos  mesmos. 

D'este  modo  conseguiu-se  pôr  os  inexperientes  c  in- 
cautos recém -chegados  ao  abrigo  das  ciladas  e  espolia- 
ções, que  contra  elles  exerciam  outrVra  os  tralicanio 
que  infestavam  os  porcos  d'entrada. 

As  bagagens  são  alli  recolhidas  c  immediaiamcnff 
relacionadas  e  numeradas,  recebendo  seus  donos  umi 
senha,  com  a  qual  podem  a  todo  o  tempo  reclamal-as. 

Ficam  estes  por  sua  vez  inscriptos  egualmente  n'uB 
registro  especial  com  individuação  de  nomes,  cdades  c 
profissões,  mencionando-se  ao  mesmo  tempo  quaes  oS 
Jogares  para  onde  se  dirigem,  caso  tragam  destino  certis 
a  fim  de  lhes  serem  fornecidas  todas  as  indicações,  com 
as  quaes,  sem  maiores  delongas,  se  possam  prover  d* 
respectivos  bilhetes  de  passagem,  já  nos  escriptorioí  de 
companhias  de  navegação,  já  nas  estações  dos  camiobas 
de  ferro. 

N'esse  mesmo  edifício  se  recebem  e  acautelam  quaes- 
qucr  canas  ou  dinheiros  que  lhes  queiram  fazer  chcgff 
promptamentc  as  mãos,  c  até  se  lhes  adiantam  com  Uf- 
cilidade  pequenas  quantias  sobre  hypotheca  de  suas  hi- 
gagens. 

Ao  «Castle  Gardens»  acha-se  anncxo  um  ho^W 


-89- 

ão  tractados  os  que  chegam  doentes^  sem  que  lhes 

snhuma  espede  de  soccorro. 

as  nâo  pararam  ainda  aqui  somente  os  trabalhos 

íimissão. 

m  i85o  creou  ella  na  cidade  de  New-York  e  em 

ntes  logares  do  interior  repartições  destinadas  a 

er  e  acceitar  quaesquer  propostas  de  empregos 

»s  emigrantes.  Tal  é  o  íim  principal  do  «Intelli- 

office  and  Labor  exchange». 

ccrescente-se  a  tudo  isto  a  creação  de  asylos  no- 

s  onde  se  fornece  aos  mais   desfavorecidos  de 

sobretudo  no  inverno,  cêa,  dormida,  e  almoço 
t  seguinte. 

6  em  i85i  receberam  alli  soccorro  temporário 
{.  indivíduos,  para  os  quaes  se  alcançaram  pouco 
:o  occupações  e  salários.  N^outro,  estabelecido  no 

da  cidade,  o  «Canal  Street  Building»,  deram  en- 
B  foram  por  egual  mantidos  nos  primeiros  4  me- 

anno  de  i852  —  iiy-.Soo  necessitados,  dos  quaes 
)regaram  14:971  no  decurso  de  8  mezes. 
inda  no  anno  de  i85i  fundou  a  commissáo  novos 

e  hospitaes  na  ilha  Words,  destinando  alguns 
:  elles  especialmente  para  alienados,  inválidos,  ve- 
crianças,  abrindo  conjunctamente  para  os  orphãos 
IS  de  educação  e  aprendizado  em  differentes  artes 
cios. 

eleva  apregoar  por  ultimo,  em  honra  dos  dez  be- 
itos  cavalheiros  de  que  se  compõe  a  «  Commission 
ligration»,  que  todos  estes  grandes  e  incalculáveis 
)s  são  prestados  gratuitamente ! 
•e  i85i  até  1861,  porém,  e  nomeadamente  du- 
a  administração  de  Buchanan,  novas  e  ainda  mais 
is  tempestades  se   desencadearam  na  pátria  de 
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Washington,  ameaçando  ailuir  pelos  fundamentos  o  a 
berbo  edifício  de  tão  robusta  sociedade. 

Para  este  eí^tado  de  receios  e  incenezas  contríbi 
ram,  não  menos  que  as  lactas  politicas,  os  estorvos 
antipalhias  creadas  e  alimentadas  contra  a  emigraçã 
pela  terrivel  seita  dos  Knoív-Nothing,  e  mais  que  tud 
isso  as  difficuldades  económicas  que,  no  decurso  de  ai 
guns  annos,  entorpeceram  mais  ou  menos  quasí  nxk] 
os  grandes  emprehendimenios  na  União. 

Ajunle-se  a  sitnilhantc  quadro  os  desastrosos  effd 
tos  da  guerra  dos  mormócs,  a  conspiração  de  Browif 
os  choques  continuados  e  violentos  entre  os  escravoffi 
tas  do  sul  e  os  abolicionistas  do  norte,  e  ter-se-ha  ídl 
uma  ideia  approximada  das  calamidades  inaudiue,  qU 
por  esse  tempo  afligiram  aqueLe  tão  esforçado  e  labc 
rioso  povo. 

Como  é  fácil  de  prever,  não  pouco  influiraRi  cl 
laes  acontecimentos  os  inadmissíveis  preconceitos  e  o£c 
condemnaveis,  fomentados  pelo  panido  adverso  aos  cm 
grantes ;  e,  ou  pelo  facto  de  reembarcarem  para  K  Ei 
ropa  milhares  de  indivíduos,  que  não  haviam  encoaml 
na  republica  nenhuma  espécie  de  coUocação,  ou  pdi 
exbortações  aterradoras  e  em  pane  infundadas  dos  f 
vernos  allemáes  ás  municipalidades  de  dífTercntcs  ClC 
dos,  o  certo  é  que  se  nota  n^esse  período  um  ^Jtifi 
mento  sensível  na  corrente  da  emigração.  J^^| 

Postos  como  acabamos  de  ver  em  frentq^^H 
outros  interesses  e  opiniões  tão  encontradas,  rebeoilH 
fim  a  espantosa  guerra  civil,  que,  por  espaço  de  ({iw 
annos,  não  só  quasi  que  paralysou  a  marcha  da  civj 
ção,  senão  que  também  quasí  desuniu  c  dcsvioi 
tro  commum  de  trabalho,  e  esforços  cooperAIV 
a  felicidade  geral,  os  dois  partidos  contendi 

Na  proclamação  de  22  de  setembro  de  i8| 
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In,  resolvendo  atacar  de  frente  a  causa  doesta  guerra, 

d^darava,  que  do  i.®  de  janeiro  do  anno  seguinte  em 

<3ttante,  seriam  livres  todas  as  pessoas  existentes  da  es- 

crayidão,  em  cada  um  dos  Estados  insurgidos,  devendo 

as  mctorídades  civis  e  militares  reconhecer  e  manter  a 

liberdade  das  mencionadas  pessoas. 

A  lucta  encarniçada  dos  dois  partidos  quasi  que  im- 
portou comsigo  a  dissolução  da  União  Americana ;  mas 
a  victoria  do  Norte,  e  o  assassinato  de  Lincoln,  restitui- 
nun  para  sempre  a  liberdade  áquelles,  que  por  tanto 
tenpo  haviam  arrastado  os  ferros  da  escravidão. 

Extinguindo  este  cancro,  a  republica  não  só  acabou 
íWa  vez  com  as  frequentes  e  inevitáveis  perturbações 
que  d^elle  se  originavam,  como  também  deu  margem  a 
qoe  a  riqueza  publica  fosse  melhor  distribuída  e  a  pe- 
quena lavoura  menos  opprimida  e  limitada,  subtrahin- 
^-a  ao  poder  absorvente  que  sobre  ella  exercia  a  grande 
lavoura. 

Suppunha-se  e  receiava-se  que  os  escravos,  apenas 
''"Crtos,  se  entregassem  á  ociosidade  e  a  toda  a  espe- 
re de  vidos  e  desregramentos^  de  que  resultaria  con- 
'^uintemente  o  decrescimento  da  população  negra,  e 
P^r  ventura  a  sua  extincção  n'um  futuro  mais  ou  me- 
''Os  remoto. 

Não  succedeu  porém  assim.  Os  homens  de  côr  mos- 
traram comprehender,  como  nós,  o  grande  principio  do 
^balho,  nobilitando-se  por  elle,  e  justificando,  pelo  bom 
'^so  da  liberdade,  o  respeito  de  homens  dignos  e  pres- 
^veis  que  eram.  A  agricultura  nada  soflFreu;  pelo  con- 
^rio,  as  estatísticas  provam  que  a  producção  augmen- 
tou  depois  da  abolição.  O  commercio  continuou  na  mar- 
cha progressiva  de  suas  multíplices  operações  e  resulta- 
dos. Finalmente  romperam-se  os  elos  da  prepotência,  e 
desappareceu  essa  espécie  de  feudalismo  existente  no  sul. 
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o  qual  não  só  vexava  os  cidadãos^  senão  que  ainda  es- 
tabelecia um  grande  desequilíbrio,  com  a  imposição  de 
seu  voto  e  pretenções,  na  balança  do  Estado. 

Não  nos  dispensaremos  de  inserir  agora  aqm  al- 
guns dados  estatísticos  sobre  o  espantoso  movimento  da 
« Castle  Gardens »  no  curto  periodo  de  quatro  a  cinco 
annos. 


BMIGBANTES  DESEMBABCADOS 


De  579  navios  em  1856 141:625 

»    —       »        »  1857 185:186 

»  615   »    »  1858 84:226 

»  —   »    »  1859 85:602 

»  482      1        »  1860 108:682 

Bagagens  Entradas  Saliidas 

Em        1857 69:485  vol 68:136  vol 

»  1858 75:143    » 75:780     i 

»  1859 73:673    » 73:706     i 

»  1860 89:784    » 88:815     » 


Somma 308:085  » 306:437     i 

Adiantamentos  EHectuados       Reembolsada 

Em        1856  a  210  familias  ^2:098      <$1:451 

»  1857  ,58:723      ,56:414 


Todos  estes  ^  adiantamentos  foram  feitos  sobre  hy- 
potheca  de  bagagens,  e  já  em  iSSy  ficava  o  deficit  áo 
anno  antecedente  (^47)  reduzido  a  ^290. 
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Attíngem  annualmente  uma  cifra  considerável  as 
sommas  e  as  cartas  para  alli  dirigidas  por  muitos  emi- 
grantes já  estabelecidos,  a  fim  de  serem  entregues  a  pa- 
rentes ou  amigos  recem-chegados.  Só  em  i85i  deram 
entrada  n^aquelle  estabelecimento  diversas  quantias,  cuja 
importância  total  foi  de  9:512  doUars. 

Com  taes  elementos  a.  população  dos  Estados-Uni- 
dos  se  reproduz  e  engrossa  de  um  modo  verdadeira- 
mente assombroso. 

Melhor  se  comprehenderá  esta  verdade  examinan- 
do^se  a  tabeliã  seguinte: 


-94- 


POPUtíÇÂo  DOU   BBT*- 
DOS  UMÍnoS 

■Hl 

..„,„ 

„..„0. 

EH 

SHiOBjur 

1790 

3,172,464 

D6  1790  até 

1800 

1 

1800 

4,304,489 

>     1800     ■ 

1810 

1810 

6,862,004 

>     1810     • 

1820 

1 

1820 

7,891,937 

.     18211     . 

1821 

1830 

10,637,378 

.     1821     . 

1822 

1840 

14,195,696 

.     18-'2     . 

1823 

1850 

19,653,068 

.     1823     . 

1824 

1851 

23,832,144 

.     1824     . 

1826 

1852 

24,547,107 

.     1825     . 

1826 

1853 

26,283,520 

.     1826     . 

1827 

1864 

26,042,026 

.     1827     . 

1828 

1855 

26,823,286 

>     1828     > 

1829 

1856 

27,637,983 

.•    1829     . 

1830 

1857 

28,456,822 

.     1830     . 

1831 

1858 

29,310,526 

.     1831     . 

1832 

1859 

30,189,841 

.     1832     . 

1833 

1 

1860 

81,095,535 

.     1833     . 

1834 

1 

1861 

32,028,400 

.     1834     . 

1835 

1 

1862 

32,989,252 

.     1835     . 

1836 

1 

1863 

33,978,928 

.     1836     . 
.     1837     . 
•     1838     > 
.     1839     . 
.     1840     . 

1837 
1838 
1839 
1840 
1841 

1 

1 
1 

.     1841     . 

1842 

1( 

.     1842     . 

1843 

.     1843     . 

1844 

.     1844     . 

1845 

1( 

.     1845     . 

1846 

1- 

>     1846     > 

1847 

2; 

.     1847     . 

1848 

16  moses  2i 

>     1848     > 

1849 

2i 

■     1849     • 

1850 

2: 

.     1850     . 

1851 

16  mezes  4t 
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BMIOBAXTTBS  ENTRADOS 


EMIGRANTES 

1852 

371,603 

1853 

368,645 

1854 

427,833 

1855 

200,877 

1856 

200,436 

1857 

251,306 

1858 

123,106 

1859 

121,282 

1860 

153,640 

SEGUNDO  OS  SEXOS  E  EDADES 

DE  1820  ATÉ  1860 


KDADES 

SEXO  MA8C. 

FEMININO 

TOTAL 

)ii.  de    5     annos 

218,417 

200,676 

419,093 

»     5a  10 

m 

199,704 

180,606 

380,310 

»  10  a  15 

194,580 

166,833 

361,413 

B  15  a  20 

401,338 

349,755 

751,093 

»  20  a  25 

669,853 

428,974 

1,809,827 

»  25  a  30 

576,822 

279,554 

846,376 

»  30  a  35 

352,619 

163,778 

516,397 

>  35  a  40 

239,468 

114,165 

353,633 

>  40  em  diante 

342,022 
3,194,823 

200,322 

542,344 

2,074,663 

5,269,486 
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Não  é  menos  para  admirar  o  grande  giro  de  cajni 
que  allí  se  observa.  Affirma-se  sobre  dados  Seguros  < 
cada  emigrante  leva  comsigo  para  a  União,  termo  i 
dio,  8o  pesos. 

Ora,  computando-se  geralmente  em  25o:ooo  o ) 
mero  de  indivíduos  que  alli  aportam,  vê-se  que  a  se 
ma  total  se  eleva  ánnualmente  á  importante  cifra  de  ri 
milhões  de  pesos. 

São  porém  fabulosas  as  remessas  effectuadas  pai 
Europa.  Só  a  Inglaterra  recebeu  dos  Estado s-Unic 
no  período  de  1848  a  1859,  as  seguintes: 

1848 \ 460,000  Librai 

1849 540,000  » 

1850  957,000  » 

1851  990,000  • 

1852 1,404,000  ». 

1853 1,439,000  • 

1854 1,730,000  » 

1855 873,<X)0  • 

1856 951,000  » 

1857  593,000      • 

1858 472,000      i 

1859  575,000      • 

É  isto  o  que  leva  á  America  do  Norte  essa  corra 
impetuosa  e  immensa  mente  considerável  de  emigrantes 
qual,  embora  soffra  n^um  ou  n^outro  anno  qualquer 
minuição,  continuará  todavia  ininterrupta  e  sempre  a 
cente,  mau  grado  os  esforços  e  os  ardis  dos  que  tent; 
represal-a. 

Em  i863,  por  exemplo,  durante  a  guerra  civil! 
só  o  porto  de  New- York  recebia  1 56:843  individues,  i 
é,  cerca  de  480  por  dia;  e  já  em  1872  o  numero  dose 
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díatasanLJti  inst  esaâsdcx  que  temocs  prescMe^ 

m  fliõcsae  foffiE  íxiz!ar  oiLi  dviftvie  com  apoputftçSo 

do  Rb  de  XsasãiQ»! 

I^  «Abbk*  m  úfse  se  &çaai  coatnctots  leoaincis  em 

Jos  riiilgiiJMiSy  fisi  procnuIgaJa  uma  let^  a  de 

4deJBoiiE>^  S'^c5L|.  qpe  zlío  só  prohibe  que  estes  se 

^iiôgaan  a  setsít  por  civib  de  doze  mezes^  em  paga* 

mão  de  icspecsrras  despezas  de  pa5sa^;em«  S4»)ão  que 

ttobem  oxasdera  nan  valida*:fe  todos  os  contractos  que 

^nuvcRm  cfaT^^,y>,  esubeiecendo  relações  d^escra\idao 
^senid£r>. 

Cançce  aiisda  referir  que  no  serviço  do  transporte 
it  ccBgraiKcs  cotre  os  portos  de  Ne#-York*  Boston, 
^nfani  na  America,  e  os  de  Liverpool,  Glassçpw, 
Sowliaaiptioa,  Gaíway,  Ha%Te,  Hamburgo  e  Bremen*  na 
«W)pa,  se  empregam  muitas  linhas  regulares  de  nave- 
ítóo  a  vapor,  cujos  paquetes  fazem  annual  mente  cerca 
«  400  viagens  redondas,  gastando  de  fK>rto  a  porto,  ter- 
''ío médio,  de  II  a  14  dias,  segundo  a  maior  ou  menor 
'fetanda  dos  pontos  de  procedência  e  destino. 

E  remataremos  estas   informações   accrescentando 

> 

f^  além  da  «Commission  of  Immigration»>  existem  em 
f^  todas  as  cidades  marítimas  da  União  sociedades 
*otectoras  de  emigrantes,  contando-se  entre  ellas,  em 
^861,  só  allemãs  12,  estabelecidas  nos  seguintes  logares: 
^-York,  Baltimore,  Philadelphia,  S.  Louis,  Chicago, 
feva  Orleans,  Cindnati,  Charlestown,  Boston,  S.  Paul, 
-alvcston,  Miuakee. 

Mas  em  céo  de  taes  esplendores  nem  sempre  o  sol 
'^ventura  e  do  progresso  da  civilisacao  moral  e  mate- 
^l  campéa  límpido  e  sereno  na  vastidão  do  azul. 

Contrasta  com  a  brandura  do  clima  em  certas  re- 
?oes  a  aspereza  e  asphixia  d^outras,  sacrificando  milha- 
^  de  victimas.  Recuam,  estremecendo  de  repugnância, 

7 


os  sentimentos  e  acções  heróicas  de  virtude  diaote 
grandes  deformidades  moracs,  que  se  abrigam  em  pe 
menos  quinhoados  da  natureza.  Erguem-se  e  iUumiiH 
se  com  o  applauso  dos  homens  e  o  baptismo  da  hi; 
ria,  os  grandes  commettimentos.  Abrem-se  reconca 
tenebrasos,  abysmos  profundos  e  insondáveis,  que  f 
clamam  catastrophes  inauditas,  horrores  íncalculavd; 
sphinge  medonha  e  insaciável,  que  se  aninha  á  bdra 
estrada  do  progresso,  e  leva  comsigo  os  melhores  f 
duetos  da  actividade  febril  do  operário  da  grande  <A 
Surgem  da  obscuridade  e  irradiam-se  de  gloria  os  gr 
des  espiritos.  Abatem-se,  e  vivem  cmpégados  no  lodo 
maior  abjecção  e  aniquilamento  moral  aquelles,  so' 
quem  pesa  a  eterna  sombra  do  esquecimento  de  Mm 
mos.  Finalmente,  aos  pés  do  poder  e  da  riqueza  d'u 
roja-se  a  miséria  e  a  dependência  d'outros;  e  a  eguali 
de,  que  devera  ser  o  único  c  verdadeiro  thema  de  V 
politica  e  social,  desapparece  ás  portas  do  cemiterio,i 
de  o  cadáver  do  pobre,  arremessado  vilmente  á  ter 
para  se  ir  juntar  a  milhares  d^outros,  não  tem  uma  pi 
vra,  que  o  faça  lembrar,  um  dia,  como  instrumento  i 
e  necessário  que  foi  do  rico. 

Encontra  o  europeu  n'este  paiz  de  tantas  e  tão  gn 
des  irregularidades,  já  de  solo,  já  de  temperatura,  lu 
des  que,  longe  de  serem  desfavoráveis  ao  seu  tempo 
mento,  lhe  reclamam  a  industria,  oííerecendo-lhe  W 
os  elementos  de  rápida  e  fácil  desenvolução. 

Regiões  ha,  porem,  como  a  de  Cononwood  e  ^ 
braska,  onde  os  furacões  de  neve  e  a  incrivcl  intensidi 
do  frio  e  do  calor  são  voragens  medonhas  e  fataesá| 
pulaçáo.  Ao  desapparecimento  de  colónias  inteiras^  i 
pultas  sob  montões  de  neve,  de  altura  de  dez  a  quií 
pés,  succedem-se  scenas  de  tal  natureza,  que  a  aòH 
ração  d^cllas  faz  calar  por  todos  os  membros  < 
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que  se  experimentaria,  se  alguém  nos  suspendesse  por 
iobre  a  profundidade  ímrfiensa  d^unn  abysmo,  para  que 
o  medíssemos  bem  antes  de  ahi  sermos  lançados. 

Ta!  é  o  semimemo  que  cm  nós  desperta  o  triste  es- 
peaaculo  de  que  foÍ  ilieatro  em  1872  o  território  de  Ne- 
braska. 

Ao  3travessal-o,  algumas  famílias  d'emigrantes,  com- 
pdlidas  pelo  frio  que  era  extraordinariamente  intenso,  e 
porque  no  logar  em  que  se  achavam  não  havia  uma  sÓ 
habitação  que  os  agasalhasse,  resolvem  estancear  alli,  a 
fim  de  se  fortificarem  d'alguma  forma  contra  o  terrível 
inimigo.  Foram  os  homens  a  um  bosque  próximo  pro- 
curar lenha  para  fazerem  fogueiras,  e  como  não  voltas- 
sem, passadas  Já  muitas  horas,  deddíram-se  as  mulhe- 
res, depois  de  grandes  hesitações  e  sustos,  ir  em  deman- 
<la  de  seus  pães,  irmãos  e  maridos. 

No  dia  seguinte  uma  comitiva  de  viajantes,  encon- 
irando  as  carruagens  d'aquelles  desgraçados,  e  sabendo 
de  um  velho  que  n'ellas  ficara  por  doente,  que  uns  após 
ODiros  se  haviam  internado  no  bosque,  sem  que  até 
iquella  hora  houvesse  noticia  d'elles,  dirigiram-se  alli,  e 
i  medida  que  iam  peneirando,  sentiam-se  tomados  cada 
Vm  mais  de  trémula  curiosidade^  ouvindo  um  concerto 
«  rugidos  assustadores,  que  para  logo  entenderam  só 
Jíoprio  de  muitas  feras  juntas.  Não  se  enganaram.  Pou- 
to!  passos  mais  tinham  dado,  quando  a  seus  olhos  se 
desdobra  o  seguinte  quadro:  dezeseis  cadáveres  de  ou- 
Tw  lamas  victimas  do  frio,  eram  regalado  banquete  de 
ifia  alcatêa  de  lobos,  que  eni^rniçadamcnte  os  disputa- 
vam entre  si. 

Não  são  também  menos  horrorosos  os  effeitos  do 
^ot  em  algumas  cidades  da  União,  principalmente 
Ncw-Vork,  onde  durante  alguns  me^es,  no  verão,  suc- 
*iHnbem  milhares  de  pessoas,  havendo  mesmo  semanas 


doeste  numero.  Segundo  as  estatísticas, 
n'uma  só  semana,  em  julho  de  i8õ8,  subiramJ 
n'ouira,  cm  1870,  a  1:048;  n'outra  finalmente,  cm 
a  1:569. 

Fazem  estremecer  de  jubilo  e  admiração  os  n 
rasgos  de  patriotismo,'  devoção  por  toda  a  espet 
progresso,  culto  de  verdadeiro  civismo,  homenagci 
ponianea  e  generosa  ao  taiento  e  á  virtude,  praii 
por  grande  numero  de  cidadãos,  que  técm  gastado 
mas  fabulosas  para  a  creação  de  cursos  e  conferi 
sdcnuficas,  escholas  ajiricolas  e  induiítríaes,  artes,  h 
thecas,  e  finalmente  todos  os  ramos  dos  conheciír 
humanos,  que  devem  constituir  a  educação  de  um 

Realçam  a  historia  dos  caracteres  nobres  e  ba 
litos  da  grande  republica  os  nomes  de  Stephen  Von  J 
selaer,  Cornell,  John  Bowman,  Harvard,  William  I 
Samuel  Hooper  e  Lowel. 

Não  podemos  furtar-nos  ao  prazer  de  transe 
para  aqui  a  parte  do  testamento,  que  se  refere  ao 
do, deixado  por  este  ultimo,  para  a  sustentação  de 
ferencias  sobre  o  estudo  das  sciencias  naturacs,  qnc 
já  florescentes  em  muitos  pontos  da  republica: 


«Como  a  minha  terra  natal,  diz  o  testador,  é 

ralmente  improductiva  e  estéril,  e  só  pôde  prospera 
primeiro  logar  pelas  qualidades  moraes  de  seus  hal 
tes,  depois  por  sua  intelligoncia  e  conhecimentos,  4 
que  se  estabeleçam  series  de  conferencias  sobre  boU 
zoologia,  geologia  e  mineralogia,  em  suas  rela^õa 
as  necessidades  do  homem.» 


Para  bem  se  avaIiar"do  amor  desinteressado 
dicaçáo  profunda,  que  votam  os  americanos  i.g 


I  de  seu  paiz,  basta  dizer-se  que  sobem  a  mais  de 
ilil  contos  as  doações  feitas  em  favor  do  ensino. 
)  principio  democrático,  e  o  respeito  e  considera- 
le!o  mérito  e  serviços  pessoaes,  levam  também  os 
:anos  a  esquecer  e  proscrever  muitas  vezes  os  fal- 
Bconceitos  sociaes,  para  render  o  preito  de  justiça 
•ração  a  quem  de  direito  o  merece, 
'ai  se  observou  ainda  ha  pouco  ho  funeral  de  um 
;  que  servira  como  porteiro  da  sala  das  becas  no 
mo  Tribunal  de  Justiça  em  Washington.  O  pres- 
à  composto  de  todos  os  membros  do  mesmo  tri- 
c  de  outras  pessoas  de  dístíncta  posição  social. 
'estimunha  eloquentemente  o  reconhecimento  ine- 
»  doeste  povo  aos  que,  pelo  trabalho  e  esforço  de 
lencia  e  vontade,  exalçam  a  épo^  em  que  vivem, 
im  novos  horisontes  de  luz  á  humanidade,  tornan- 
íredores  da  adoração  dos  p6.steros,  a  estatua  que 
le  vê  levantada  no  Parque  Centrai  de  New-York 
èbre  inventor  do  telegrapho  eléctrico,  Morse,  o 
toisa  rara*  assistiu  em  pessoa  á  sua  inauguração. 
t  porém  admiramos  taes  virtudes,  somos  ao  mes- 
npo  forçado  a  condcmnar  os  roubos,  os  assassínios 
olencias  de  toda  a  sorte  que  alti  se  commettem,  e 
í  as  próprias  auctoridades  superiores  da  republica 
cusadas  de  conniventes. 

í  immensa  fraude  practicada  pelo  corpo  municipal 
nr-York;  o  roubo  espantoso  de  Jay  Gould,  como 
snte  da  companhia  da  estrada  de  ferro  do  Erié,  e 
cse  achavam  implicados  indivíduos  de  alta  caihe- 
o  de  que  foram  victimas  alguns  dos  artistas,  que  to- 
b  pane  no  grande  concerto  de  Boston,  como  Miss 
í  Godall,  que  ficou  privada  de  todo  o  dinheiro  e 
'e  Mr.  Paulus,  chefe  da  banda  da  guarda  republi- 
francezã,  ao  qual  subtrahirann  não  só  a  somma  de 


mil  dollars,  producto  de  suas  economias,  como  tambe»^ 
tudo  quanto  aquella  havia  ganhado  em  seus  conceno^i 
o  bem  notório  drama  do  Míssoiiri,  em  que  entraram  wi- 
tenta  facinorosos,   pertencentes  a  uma  quadrilha  de  nB-S 
salteadores,  e  que  forçaram  a  parar  o  caminho  de  ferr^t 
para  obrigar  a  sahir  de  uma  das  carruagens  o  procur»'" 
dor  geral  Ciine,  o  juiz  Stevenson  e  o  financeiro  DinT9-9 
aos  quaes  barbaramente  assassinaram  a  tiros  de  tewol-:- 
ver;  finalmente,  o  facto  revoltante  e  atroz,  passado  eiT» 
Momgomery,  no  qual  um  grupo  de  indivíduos  cercarsn3 
e  arrombaram  a  casa  de  um  negro,  e  o  assassínaran^ 
por  não  ter  querido  ceder  á  imposição  violenta  da  p(^— 
laçáo  branca,  que  o  mandava  separar-se  da  mulher,  cwn 
quem  tinha  casado,  só  por  não  ser  ella  da  mesma  cflr 
que  elle,  estendendÇ-se  a  ferocidade  dos  assassinos  a  il*- 
rem  também  a  morte  a  esta,  atando-a  ao  próprio  lei» 
c  deilando-lhe  o  fogo,  depois  de  lerem  molhado  com  es- 
sência de  therebentina  uma  e  outro;  tudo  isto  é  singv, 
larmente  assombroso  e  desanimador  para  o  esi 
critica  e  serenidade  do  philosopho. 

Commercio,  artes,  industria,  companhias  e 
ções  de  toda  a  ordem,  fabricas,  inventos,  de  que 
tam  lucros  extraordinários,  erguem-se  alli  por 
parte,  e  são  a  expressão  eloquente  da  energia,  do 
<;o,  da  iniciativa,  da  immensa  febre  do  trabalho, 
d'este  povo,  que  parece  conglobar  em  si  todos  os 
tos  de  vida  e  de  prosperidade. 

A  empreza  do  caminho  de  ferro  do  Pacifico; 
silvania  Railroad    Company,   cuja  renda   antttiáli 
80:000  contos;   typographias  colossaes,   d^onde 
segundo  um  minucioso  registro  ofíicial,  5:;  " 
periódicos;  estabelecimentos  commcrcíaes,  indi 
agrícolas,  que  empregam  muitos  milhares  de  bi 
levam  a  toda  a  pane  a  facilidade  do  trabalho,  a 
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a  do  tempo,  os  commodos  da  vida ;  os  grandes  cer- 
nes da  intelligencia,  taes  como  o  concerto  gigantesco 
Boston;  tudo  n^este  paiz  contribue  para  o  maior  des- 
volvimento  da  riqueza  publica  e  melhoramento  das 
assas. 

Mas  a  par  de  tantas  e  taes  manifestações  do  esfor- 
»  humano,  são  grandes,  enormes  os  desastres  que  se 
iccedem  frequentemente. 

O  incêndio  de  Chicago;  o  das  estações  principaes 
os  caminhos  de  ferro  de  Erié ;  o  dos  depósitos  de  pe- 
xko  em  New- York;  a  catastrophe  do  vapor  James 
dabbrun;  fallencias  commerciaes,  como  a  da  casa  Joy 
iX)ke  &  C.^,  que  arrastou  comsigo  a  mina  de  muitas 
iiiras,  e  se  fez  sentir  até  na  praça  de  Londres ;  as  mor- 
andades  espantosas  das  repetidas  desgraças  dos  cami- 
lhos  de  ferro ;  successos  são  estes  de  incrível  fatalidade, 
[ue  parece  quererem  reagir  contra  a  corrente  furiosa  do 
)rogresso  d''esta  nação. 

Se  ha  nomes  que,  como  o  de  Franklin,  Lincoln  e 
ohnson,  se  desanuviaram  para  sempre  das  sombras  de 
lín  destino  obscuro,  e  irromperam,  coroados  das  ben- 
los  do  povo,  por  entre  as  cerrações  dos  obstáculos,  até 
^birem  aos  pincaros  da  montanha,  onde  a  gloria  os  es- 
crava, para  os  sagrar  apóstolos  e  martyres  da  Ideia, 
urge  por  outro  lado  o  vulto  sinistro  da  torpeza,  apa- 
;^do  na  alma  dos  que  pensam,  e  crêem  firmemente  no 
Togredimento  de  todos  os  homens,  a  esperança  do  fu- 
^ro  pela  desconsolação  do  presente. 

Sabe-se  pelas  estatísticas  que  o  numero  d^aquelles, 
^e  habitualmente  vivem  tomados  da  mais  desenfreada 
ínbriaguez,  obrigando  inclusivamente  á  necessidade  de 
rohibições,  como  a  que  se  lê  no  interior  das  carrua- 
^ns  de  praça — Aqui  não  se  admittem  bêbados — sobe  a 
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mais  de  140:000.  A  cifra  dos  jogadores  de  profissão 
va-se  a  10:000;  a  dos  vagabundos  a  90:000. 

Espanta  egualmente  o  contraste  do  luxo  e  da  mí^^ 
ria,  do  cuidado  por  aquelle  e  do  esquecimento  por 
De  sete  cemitérios  que  existem  em  New-York,  apca 
um  dá  entradçL  aos  pobres,  o  Porter^ -sfield,  cuja  conser- 
vação incumbe  ás  casas  de  caridade  e  de  correcção.  O 
corpo  é  ahi  lançado  a  uma  valia  commum,  onde  jaz&n 
.empilhados  montões  d^elles. 

O  que  n'*estas  poucas  paginas  deixamos  exposto,  é 
mais  que  sufficiente  para  crer  e  descrer  ao  mesmo  tem- 
po dos  grandes  symptomas  de  aspiração,  que  ofiferecc  a 
população  dos  Estados-Unidos. 

Por  um  lado  o  admirável  espectáculo  da  lucta  da 
trabalho,  e  seus  resultados;  por  outro  a  affirmaçâo  de 
incríveis  monstruosidades,  incoherencias  e  desharmonias 
que  importam  desolação  e  ruina.  Povo  excepcional  c 
quasi  incohiprehensivel  pelas  contradicçoes  que  se  lhe 
revolvem  no  seio.  Enigma  insolúvel  do  bem  e  do  mal, 
do  que  é  grande  e  pequeno,  do  que  é  sublime  e  baixo. 
Gigante  bifronte,  mixto  de  luz  e  sombra,  cahos  revoto 
e  architectura  de  pasmosa  harmonia  e  magestade. 


QUARTA  PARTE 


Proclamada  a  independência  do  Brazil,  cumpria 
2sde  logo  lançar  mão  de  todos  os  meios  materiaes  e 
oraes,  que  attrahissem  aos  nossos  dilatados  territórios 
oiaior  numero  possivel  de  individuos  de  todos  os  pai- 
s,  a  quem  se  offerecesse  uma  nova  pátria,  para  âhi 
Operarem  comnosco  na  grandiosa  e  difficil  empreza  da 
nsolidaçáo  e  progredimento  da  nacionalidade  fcrazi- 
ra. 

A  nosso  ver,  isto  se  teria  conseguido  muito  facil- 
-nte,  promulgando-se  uma  lei  de  naturalisação,  que 
ncedesse,  quer  aos  estrangeiros,  já  residentes  no  im- 
riona  época  da  independência,  quer  aos  que  alli  apor- 
^sem  depois  d^isso,  todos  os  direitos  e  garantias  dos 
azileiros  natos. 

Não  é  comtudo  nosso  propósito  insinuar  que  isto 
^se  sufficiente  para  que,  acto  contínuo,  a  emigração  se 
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realisasse  em  grande  escala;  mas  o  que  não  soffre  do* 
vida  é  que  a  promulgação  d^essa  lei  teria  su£focado  cer^ 
tas  rivalidades  e  desconfianças  que  surgiram  pouco  de- 
pois, ameaçando  a  todos  os  momentos  a  obra  da  ia*  j 
dependência,  e  creando  antagonismos  e  |>recoQceítQ9i 
que,  a  despeito  de  sinceros  e  reiterados  esforços  de  ai-* 
guns  espíritos  rectos  e  despreoccupados,  hão  por  tanto 
tempo  retardado  a  marcha  da  civilisação  no  BraziL 

Não  favoreceram  porém  as  circumstancias  o  nos» 
ideal. 

As  luctas  politicas  absorviam  então  todas  as  atten- 
ções  dos  nossos  homens  d'Estado;  e  dolorosa  é  paca 
nós  a  necessidade  de  confessarmos  aqui,  que  o  mallo- 
gro  da  primeira  tentativa  de  colonisação  estrangdit 
em  Nova-Friburgo  hão  fosse  lição  proveitosa,  para  àh 
viar  a  males  e  inconvenientes  da  mesma  natureza,  que 
de  futuro  se  dessem. 

As  consequências  de  tal  descuido  foram  que  qua-. 
trocentos  allemães  chegados  alli  em  1820,  e  cerca  <fe 
seiscentos  em  1824,  se  viram  obrigados,  uns  e  outros  € 
pelas  mesmas  causas,  a  abandonar  a  colónia,  parte  ér 
rigindo-se  para  os  centros  agrícolas  do  Rio  de  JandiOi 
parte  para  as  minas  d^ouro  da  provinda  de  Minas-Ge* 
raes. 

No  emtanto  o  que  não  pôde  deixar  de  provocar  (» 
mais  justos  clamores  é  a  criminosa  indiíFerença  d^aqudk 
les,  a  quem  cumpria  velar  pelo  bem-estar  e  segurança 
do  limitado  numero  dos  indivíduos  que  permaneceria  . 
na  colónia,  a  despeito  mesmo  da  dolorosa  decepção  por 
que  passaram,  confrontando  tamanho  desprenditneflio 
de  obrigações  com  as  promessas  fallazes,  feitas  na  Euro- 
pa para  os  attrahir  a  um  paiz  que  lhes  era  inteirameo^ 
desconhecido. 

Os  fazendeiros  circumvisinhos  d^aquelle  nudeo,  com- 
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los  pdos  seiís  hábitos  despóticos  e  em  demasia  gros- 
sa e  porque  afagassem  a  ideia  de  que  o  tráfico  de 
anos  jamais  cessaria  de  existir,  olhavam  de  travez 
os  desgraçados  colonos,  a  quem  um  mau  fado  en- 
>ára  entre  montanhas,  em  terras  incukas,  sem  meios 
s  de  communicação  nem  de  transporte. 
A  simiibante  acervo  de  incurias  e  despropósitos 
ainda  juntar-se  a  insólita  e  repugnante  prepotência, 
í  querer  violentar  os  colonos  protestantes  a  abjura- 
da religião  que  professavam.  Era  lógico!  Não  po- 
sto deixar  de  parecer  fácil  aos  que,  sem  maior  çxa- 
descuravam  inteiramente  os  seus  mais  sérios  com- 
ússos. 

Ora,  para  individuos  que  traziam  quebrado  o  ani- 
i  minguada  a  saúde,  já  pela  direcção  pouco  sensata 
presidira  ao  seu  embarque  d^elles,  já  pela  comprida 
im  e  péssima  qualidade  do  aliás  escasso  alimento 
lhes  haviam  fornecido  a  bordo,  do  que  provieram 
stias,  que  bastante  os  martyrisaram  durante  a  tra- 
a  do  oceano,  deveria  isso  parecer  deliberado  pro- 
:o  de  oppôr  ás  lôas^  que  se  cantavam  na  Europa 
)ról  da  propaganda  da  emigração  para  o  Brazil,  os 
6  deploráveis  que  a  afugentavam  por  maneira  tão 
i  e  escandalosa.  E  diga-se  a  verdade  toda.  Aquelles 
em  incumbia  fazer  respeitar  a  lei  e  suas  determina- 
,  remetieram-se  ao  mais  criminoso  silencio  e  cruza- 
os  braços,  revelando  a  sua  impotência  e  incapaci- 
í  com  o  permittir  que  se  levantassem  ruinosos  plei- 
:ontra  os  colonos,  contestando-lhes  a  posse  dos  ter- 
'S  que  o  Estado  lhes  havia  concedido. 
Para  taes  irregularidades  e  desconcertos  muito  con- 
úram  tambçm  os  erros  e  irreflexoes  da  administra- 
portugueza,  durante  o  regimen  colonial.  Em  muitas 
/incias,  principalmente  nas  do  littoral,  e  exactamente 
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nos  pontos  que  offereciam  melhores  condições  de  uti!^. 
dade  e  proveito,  ficou  o  paiz  desprovido  de  lerras  devo- 
lutas, que  hoje  apenas  se  encontram  nos  centros  e  piB- 
vincias  distantes,  de  menor  importância. 

Fora  sempre  este  assumpto  tractado  com  a  maior 
incúria.  Ao  governo  portuguez  nunca  lembrou  mandar 
medir  e  demarcar  esses  terrenos,  nem  tão  pouco  lhe  me- 
receu attenção,  que  os  proprietários  d'elles  d*isso  cmtUs- 
sem  para  a  legalidade  de  seus  titulos.  D'aqui  provinhi 
naturalmente  uma  certa  anarchia  ditficil  de  remover. 

E,  porque  é  nosso  propósito  enumerar  todos  qas> 
tos  serviços  téem  prestado  ao  BrazJl  os  míseros  escra- 
vos, seja-nos  permitrido  referir  n*'este  logar,  e  mui  ligã- 
ramenle,  a  pane  que  tomaram  os  negros  na  lucta  daÍD- 
dependência,  e  o  pouco  que  então  se  fez  em  favor  d'db. 

Na  época  da  sua  separação  politica,  a  Bolívia  pn»- 
crcvia  a  escravidão;  e  em  1831  a  Columbia  cstancavji 
fonte  do  mal,  declarando  livres  todos  os  nascidos  devea- 
ue  captivo  d^aquella  data  em  diante,  e  creando  egualmcD* ' 
te  um  fundo  de  emancipação,  com  que  se  fosse  libertan- 
do gradualmente  um  ceno  numero  de  escravos. 

No  Brazil,  doestes  uns  morriam  á  mingua  no  mcio 
das  ruas  e  das  praças,  abandonados  por  seus  propíí» 
donos,  conforme  se  viu  na  Bahia,  durante  o  tcmpotd 
que  o  sitio  se  tornou  alli  mais  apertado,  outros  gcnalí' 
no  captiveiro  sem  esperança  de  melhor  sorte,  outrosfl* 
nalmcnte  eram  elevados  á  dignidade  de  cidadãos,  eiOI^ 
chavam,  como  instrumentos  cegos  de  uma  causa  quf  nfc 
era  sua,  em  defeza  de  uma  pátria,  que  sÓ  se  lhes  faoí- 
tava  no  momento  do  perigo. 

O  general  Labatut,  escrevendo  á  junta  da  Cadioóit, 
d'esta  província,  assim  se  exprimia  : 

«  A  carta  inclusa  energicamente  por  mim  falia;  '  * 
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a  reitero  a  requisição  que,  em  nome  de  S.  M. 
dor,  novamente  faço  a  V.  Ex.**  acerca  dos  11- 
ira  augmentar  as  fileiras  dos  nossos  combaten- 


-se  que  os  commissarios  brazileiros  em  Lon- 
rendo  captar  os  bons  ofíicios  do  gabinete  inglez 
do  reconhecimehto  da  independência  por  par- 
de  Portugal,  se  comprometteram  a  estipular  as 
extincção  definitiva  do  tráfico  de  africanos,  ou 
o  acto,  ou  em  tractado  separado, 
irtigo  254  do  projecto  de  constituição  elabora- 
lonstituinte,  o  cuidado  pela  sorte  dos  miseros 
apparece  já  sob  a  forma  de  direito  positivo, 
ando-se  mais  com  os  intuitos  e  sentimentos  de 
christão  e  civilisado. 

assemblêa  geral,  diz  o  citado  artigo,  terá  egual- 
dado  de  crear  estabelecimentos  para  a  catechese* 
ão  dos  Índios,  emancipação  lenta  dos  escravos, 
(cação  religiosa  e  Í7idustriaL  » 

incipio  que  ahi  se  consagrava,  fora,  sem  duvida 
nspirado  pela  mais  recta  justiça.  Mas  ao  passo 
utrina  liberal  era  por  um  lado  acatada  e  pro- 
era  por  outro  ofFendida,  não  se  tolerando  ne- 
to de  religião,  que  não  fosse  a  catholica, 
edeu  porém  que  a  assemblêa  aberrasse  com- 
e  de  sua  elevada  missão.  Alguns  de  seus  repre- 
em  vez  de  conciliar  os  partidos,  fazendo  calar 
os  resentimentos  políticos  e  estúpidos  precon- 
Dulares,  mais  os  exacerbavam,  discutindo-os  ex- 
lea  e  inconvenientemente  no  recinto  augusto  da 


camará,  onde  só  deveram  tractar-se  os  graves  negócios 
d' Estado. 

Haja  vista  a  celebre  questão  do  botícarío  Pamplon, 
dicto  brazHeiro,  e  auclor  de  uma  serie  de  artigos,  on 
que  eram  atacadas  a  dignidade,  os  brios  e  a  honra  dn 
officiaes  de  artilheria  e  dos  militares  portuguezcs,  ^oe 
haviam  abraçado  a  causa  do  Brazil.  Por  umas  paocf- 
das,  que  no  mesmo  boticário  foram  dadas  por  dois  dn 
ofliciaes  aggredidos,  e  attrahidas  pela  noticia  de  que  so- 
bre este  assumpto  fallariam  os  irmãos  Andradas,  iSo co- 
nhecidos por  sua  eloquência  e  íUustração,  acudiram  Í. 
camará  grandes  massas  de  populares,  de  animo  poucO' 
sereno  e  desprevenido,  os  quaes  por  não  cabcronoit' 
galerias,foram,  por  voto  da  maioria,  admitiidos  daStOt 
das  salas  interiores  e  na  própria  das  sessões,  ao  ladov 
deputados!  (aa).  | 

Para  bem  se  avaliar  da  imprudência  e  da  airahilis^ 
a  que  em  táo  ridícula  discussão  deveram  os  orsdoit^ 
•  mais  salientes  a  sua  eloquenâa,  vamos  citar  um  pe(ID6-| 
no  trecho  do  discurso,  que,  accêso  em  descomposta 
va,  pronunciou  o  deputado  Martim  Francisco: 

«Infames!  Assim  agradecem  o  ar  que  rcspiraili(0 
alimento  que  os  nutre,  a  casa  que  os  abriga,  e  o 
rifico  encargo  de  nossos  defensores,  ao  qual  indiscnH- 
mente  os  elevamos!  Vivem  entre  nós  estes  monsin>s< 
vivem  para  nos  devorar  1  Note-sc  que  a  guarda  náo  «* 
diu  estando  próxima ;  e  devemos  crer  que  teve  orá* 
para  isso;  que  não  houve  abuso  de  imprensa,  hoii*^ 
sim,  culpa  de  ser  brazileíro  o  resoluto.  Grande  DeiB- 
É  crime  amaro  Brazil,  ser  n'elle  nascido  e  pugnar pdi 
sua  independência  e  pelas  suas  leisl  Ainda  vivem!  AilK 
da  supportamos  em  nosso  seio  similhantcs  femlai 
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Devemos  confessar  que  tudo  isto  era  summamente 
rísorío,  impróprio  do  logar  e  da  pessoa,  e  tendia  a  mi- 
ar pelos  fundamentos  a  boa  obra  de  reconciliação  en- 
*€  portuguezes  e  brazileiros,  levando  a  toda  a  parte  a 
ssconfiança,  e  sustando  a  vontade  de  quem  quer  que 
retendesse  adoptar  o  Brazil  como  campo  de  sua  activi- 
ide. 

Foi  dissolvida  a  Constituinte,  e,  em  nossa  opinião, 
L  Pedro  optou  pelo  único  meio  que  tinha  de  sahir-se 
irosa  e  dignamente  do  conílicto^  que  se  originou  entre 
camará  e  a  coroa.  Não  ápprovamos  comtudo  o  proce- 
imento  do  imperador,  banindo  para  fora  do  paiz  al- 
uns  dos  deputados  mais  exaltados,  entre  estes  os  três 
mãos  Andradas,  que  embora  mereçam  ser  accusados 
da  violência  de  seus  princípios  politicos,  lhe  haviam, 
ioda  assim,  prestado  grandes  serviços  na  dií&cil  tarefa 
a  consolidação  do  império. 

A  constituição  que  se  jurou  mais  tarde,  permittindo 
xios  os  cultos,  o  que  era  já  então  um  grandef  passo  not 
uninho  do  progresso,  deixou  todavia  no  esquecimento 
humanitária  ideia  da  emancipação  dos  escravos.  N^este 
intído  nada  mais  se  fez ;  apenas,  depois  de  reconhecida 
independência,  fírmamos  com  a  Inglaterra  o  tractado 
5  23  de  novembro  de  1 826,  que  aboliu  o  tráfico  e  devia 
rnar-se  efFectivo  em  1 83 1 . 

Logo  veremos  a  criminosa  indifferença  com  que  pro- 
xlemos  n^este  gravissimo  negocio,  e  as  humilhações  por 
ae  passamos,  até  nos  decidirmos  a  fazer  com  que  fos- 
m  respeitados  os  compromissos,  que  contrahiramos  por 
a  doesse  mesmo  tractado. 

Voltemos  porém  ao  que  iamos  dizendo. 

De  1825  em  diante  começa  já  o  governo  do  Brazil 
revelar  um  certo  cuidado  em  preparar  o  paiz  para  a 


substituição  lenta  e  graduada  do  trabalho  csci 
livre. 

São  dignos  da  gratidão  nacional  os  nomes  dot^ 
rompendo  com  a  má  vontade  e  ideias  acanhadas 
maioria  dos  nossos  fazendeiros,  se  nos  deparam  de 
ras  empenhados  pela  realisaçáo  de  lal  pensamento,  | 
ventura  o  mais  fecundo  que  surgiu  d'entre  as  cooui 
ções  violentas  d'esse  difficil  período  de  nossa  transfoni 
cão  politica  e  social.  i 

Não  é  licito  duvidar  dos  intuitos  largos  e  huisi 
tarios  do  governo  d^essa  época;  mas  devemos  t^ 
mente  confessar  que  não  somente  foram  desattendii 
as  circumstancias  espedaes  em  que  nos  achávamos^ 
não  que  também  se  não  removeram  muitos  dos  oba 
culos,  já  apontados  como  causa  de  se  frustrarem  as  { 
meiras  tentativas,  feitas  com  o  fim  de  melhor  se  pron 
ver  a  corrente  da  emigração. 

Estes  foram  e  são  ainda  presentemente  os  ptu 
pacs  embaraços,  a  que  se  deve  o  tardio  dcsenvolviow 
d\ins,  a  apathia  d'outro5,  e  o  mallogro  at<:  de  ffP 
parte  dos  núcleos  cotoniaes,  que  d'então  para  cá  se:  li 
creado  em  varias  províncias  do  império.  i 

Sirvam  d^xemplo  a  colónia  de  S.  Leopoldo,  fiB 
da  n^esse  mesmo  anno  de  i8a5,  a  das  Três  For^àt 
e  a  de  5.  Pedro  ifAlcaittara  das  Torres  em  18^ 
das  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul ;  a  do  0«| 
Iheiro  Pedreira  (23),  na  de  Santa  Catharina  em  ifl 
a  de  5.  Pedro  d" Alcântara  n^esta  mesma  provinctSii 
do  Jiio  Negro  no  Paraná,  ambas  em  1 828,  c  a  átSí 
Amaro  na  de  S.  Paulo  em  1829.  I 

Doestas  a  que  mais  produziu  foi  a  de  S.  Leígnl 
estabelecida  cm  ambas  as  margens  do  rio  dos  StaoS]  I 
logares  denominados  Feitoria' Velha  e  EstancíftO(g| 
Posto  que  distante  dos  mercados,  ainda  assim  I 
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I  á  amenidade  do  clima  e  fertilidade  do  terreno,  dis- 
mido  gratuitamente  pelos  colonos,  que  receberam, 
m  de  vaccas,  sementes  e  utensílios,  passagem  gratuita 
im  auxilio  pecuniário  de  320  reis  diários  no  primeiro 
DO,  e  de  i6o  reis  no  segundo. 

Succedeu  porém  que,  justamente  quando  se  come- 
'ím  de  aplainar  as  primeiras  dilficuldades  resultantes 
falta  de  sysiema,  viesse  o  governo,  firmando-se  n''uma 
Jaração  cerebrina,  fazer  questão  das  passagens  abo- 
las aos  colonos  pelo  seu  agente  na  Europa,  negando-se 
regual  a  cumprir  com  todo  o  escmpulo  e  fidelidade 
promessas,  que  havia  feito  por  occasiáo  do  engaja- 
nto  das  tropas  allemas.  Isto,  facilmente  se  compre- 
ide,  não  podia  deixar  de  influir,  como  até  certo  ponto 
.liiu,  para  empecer  o  desenvolvimento  d'esta  colónia." 

A  de  S-  Pedro  d' Alcântara,  apesar  da  hostilidade 
s  indígenas  e  das  nenhumas  sympathias  dos  proprie- 
íos  visínhos,  deveu  comtudo  também  á  boa  qualidade 
Wrreno  c  proximidade  do  mercado  o  solTrivel  descn- 
Ivimento  que  teve, 

A  do  Rio  Negro  mallogrou-se  completamente.  Os 
lonos,  recebendo  continuados  ataques  dos  indios,  des- 
imaram,  e  foram  estabelecer-se  em  outros  pontos  da 
Qnncia. 

As  restantes,  finalmente,  arrastavam  uma  existenda 
Karia,  pois  apenas  tiravam  do  solo  o  strictamente  ne- 
Bário  para  a  sua  conservação. 

Outras  causas  não  menos  poderosas  e  fataes  con-, 
buiram  ainda  para  este  mau  estado  das  colónias:  a  lei 
i5  de  dezembro  de  i83o,  prohibindo  toda  e  qualquer 
speza  com  a  colonisação  estrangeira,  uma  como  que 
rsuasão,  que  cada  vez  se  foi  arraigando  mais  no  animo 
I  fazendeiros,  de  que  o  tráfico  não  chegasse 
^a  ser  definitivamente  abolido,  e  as  crises  poUti- 
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cas  que  surgiram  por  esse  tempo,  ameaçando  a  integi> 
dade  do  império. 

E  não  podendo,  por  a  não  termos  á  mão,  penetnr 
I  BO  pensamento  que  presidiu  ã  promulgação  da  lei  de  i3 
1  de  setembro  do  mesmo  anuo  de  iíi3o,  a  qual  reguUa 
[  locação  de  serviços  quando  o  locador  é  nacional,  pau>- 
L  xemos  a  dar  conta  succinta  de  um  dos  mitis  impomOKi 
r^aconieci mentos  da  historia  política  do  Brazil. 

Assomavam  já  então,  bastante  carregadas  no  boi* 
1  aonie  da  pairia,  as  nuvens  negras  que  presagiaram  a  re- 
■íTolução  de  7  dVbril  de  1 83 1 . 

Os  vícios  de  administração,  e  a  deficiência  dasldli 

L  junta  á  pouca  experiência  do  regimen  parlamcniar,  p»* 

'Dcavam  conflagrações  taes,  que  pouco  a  pouco  te  CIÍ 

jrmando  em  todos  a  triste  certeza  de  que  o  paiz  mifr 

lava  para  um  abysmo. 

Deu-se,  com  effeito,  a  revolução,  a  que  D,  Pedro* 
pôz  termo,  abdicando  honrosa  e  dignamente  na  pesM 
de  seu  tilho,  o  actual  imperante;  o  que  livrou  o  'pãzít 
espectáculo  doloroso  de  uma  lucta  civil,  e  revelou 
mente  a  generosa  estima  que  ao  lírazil,  sua  pairia  «d* 
ptiva,  votava  o  rei  soldado. 

Assim  terminou  o  primeiro  reinado. 
A  revolução  de   7  d"abril   não  produziu  poron 
xesultados  que  se  aguardavam. 

O  enthusiasmu  da  mocidade  brazíleira  pelas  Ídl 
Lfederativas,  levado  ao  excesso;  a  obstinação  do  rclh 
ft'jHrtido  absolutista,  exasperado  e  tenaz  em  seus  pdOB- 
Vjjpíos;  a   libíe;;a  e   pusillanimídade  d'aquellc^   que,  M 
none  lixo,  não  atacavam  nem  defendiam,  prc^tanác» 
aeu  voto  c  força  ora  a  um,  ora  a  outro  p.u  ■■ 
segundo  o  bom  ou  tnau  successo  d'ambri^ 
quasi  completamente  esse  movimento,  fcrni  11 
abrindo  recessos,  creando  rívalidadi^,  que  luuiio  {Ut^' 
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m  a  felicidade  geral,  o  bem  commum  da  socie- 
)ra2Íleira. 

*m  vez  de  servirem  a  causa  da  pátria  e  do  povo^ 
sempre  o  sustentáculo  das  grandes  nacionalidades, 
^  podiam  e  deviam  concentrar-se  n^um^só  pensa- 
—  a  unidade  das  provindas  e  a  integridade  do 
o  —  debateram-se  cegamente  em  luctas  fratricidas, 
ando  inclusivamente  a  acclamação  do  príncipe  im- 
cuja  infância  tâo  salteada  fora  de  desgostos  e  con- 
iades. 

.  gloriosa  revolução  de  julho,  que  elevou  ao  throno 
anca  o  duque  d^Orleans;  a  lucta  da  liberdade  e 
solutismo,  travada  d'um  lado  entre  a  Bélgica  e  a 
ida,  d^outro  entre  a  Rússia  e  a  Polónia,  com  re- 
os  contrários  entre  as  differentes  potencias;  a  affir- 
)  das  ideias  democráticas  na  Suissa;  a  sublevação 
perarios  allemães,  cujo  triumpho  em  Brunswick 
a  abdicar  o  duque  Carlos  e  o  eleitor  de  He^e,  e 
í  como  consequência  a  outhorga  de  constituições 
ís,  não  só  n'esses  Estados,  como  também  no  Ha- 
,  além  da  sancção  de  uma  lei  muito  favorável  á 
nsa,  na  Baviera;  a  insurreição  italiana,  que  recla- 
da  Santa  Sé  maior  expansão  para  o  elemento  mu- 
1,  e  a  admissão  dos  leigos  ás  funcçoes  administra- 
e  judiciarias,  e  que  sendo  sophismada  pelo  papa 
do  XVI  deu  origem  á  creação  do  partido  denomi- 
Jopen  Itália,  de  que  era  chefe  Mazzini,  o  cam- 
da  unidade  italiana;  a  reforma  eleitoral  na  Ingla- 
que  elevou  ao  poder  lord  Gray,  e  pôz  em  equili- 
>s  dois  grandes  poderes,  aristocrático  e  democra- 
inalmente  o  brilhante  espectáculo  que  Portugal  of- 
i,  luctando  heroicamente  contra  o  ferrenho  despo- 
que  o  atrophiava ;  a  tudo  isto  deveu  o  Brazil  tima 
e  de  alheamento  de  si  mesmo,  e  a  falta  de  indivi- 
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dualidade  que  se  nota,  quer  nos  documentos  pt^tiocs, 
quer  nos  litterarios,  no  período  de  1831-1841. 

Por  um  lado,  a  passagem  rápida  c  precipitada  de 
\  um  governo  absoluto  para  um  governo  constitucional, 
sem  nenhuma  preparação  e  educação  prévia  dos  espiri- 
tes, e  a  soffreguidáo  e  mal  seguro  criíerio,  que  detenni- 
naram  a  assimilação  e  appIicacSo  das  ideias  libcraes,  in- 
troduzidas nas  constituições  europeias;  por  outro,  as  re- 
luctancias  invencíveis  dos  partidários  do  antigo  regimea  ' 
colonial,  crearam  esse  mixto  de  Uberdade  e  despotiaufli 
espécie  de  producto  hybrido  da  intolerância  com  o  rfirs- 
tianismo,  que  consiitue  a  feição  caracterisiica  da  \cgiè- 
cão  brasileira  d^essa  época. 

Assim,  á  lei  de  23  d'outubro  de  i832  (24),  que*- 
signala  um  progresso  (n atura lisação  d'estrangeÍros),  e  Sk 
Acío  addicioiíal,  que,  afóra  a  preponderância  do  de- 
mento federativo,  tendente  a  perturbar  a  necessária  eo- 
tralis^ção  politica,  consagrava  reformas  tão  úteis  c  íA- 
tares  á  descentralisação  administrativa,  como  a  da  tftfr 
çáo  das  assemblèas  provinciaes;  succedem-sc  as  Idsdfc 
10  de  junho  de  i835,  a  de  11  d'ouiubro  de  1837,  (|*- 
regula  a  locação  de  serviços  quando  o  locador  c  cstr*' 
geiro,  a  de  iuterprelação,  e  a  de  3  de  dezembro  de  184IÍ ' 
nas  quaes  se  revela  a  imposição  violenta  c  poderosa  di' 
despotismo,  o  triumpho  vergonhoso  da  barbárie  sobit<'; 
dvilisação. 

D*e5tas,  a  primeira  que  é  applicada  aos  esc(|^vfli(i 
aberrando  de  todos  os  preceitos  da  sciencia,  sem  allnr 
der  á  intenção,  base  do  delicio,  e  ao  mal  causado,  ■í^ 
dida  da  pena:  desconhecendo  a  equação  entre  j  /jj/rjff* 
da  lei  e  seu  castigo;  desprcsando  as  circn» 
cuja  inspiração  é  commetlido  o  crime,  e  .; 
Jíair  para  a  sua  escusa  ou  justificação,  a^ 
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So  da  pena,  estabelece  um  maximum  indivisível 
ravel,  e  proclama  o  assassinato!  (25). 
^unda,  que  regula  os  direitos  e  deveres  entre  o 
e  o  locatário,  oppressôra  e  vexatória  para  os  co- 
rangeiros,  estabelece  uma  desegualdade  profunda 
suas  garantias  e  as  dos  cidadãos  brazileiros,  e 
ado  triste  e  pouco  lisongeiro  do  ^sentimento  da 
dade  no  Brazil. 

1,  condem  nada  per  si  mesma,  cremos  que  não 
i  por  muito  tempo.  Em  nome  da  civilisaçao  e 
i  do  império,  reclamamos  d'aqui  a  sua  prompta 

lella,  apesar  da  pretendida  justificação  que  lhe 
dar,  pela  necessidade  de  repressão  ás  repetidas 
5es  dos  negros,  tem  contra  si  as  falsas  exagera- 
costumadas  hyperboles,  çom  que  a  inépcia,  e  o 
.visionário  de  alguns  dos  nossos  fazendeiros,  re- 
empre,  em  situações  análogas,  seus  clamorosos 
os.  * 

ste  respeito,  lê-se  na  Historia  do  descobrimento 
ão  da  cidade  de  S,  João  da  Barra,  uma  breve 
ío  de  um  d^esses  tão  fallados  levantamentos 
)s,  pela  qual  se  pôde  medir  toda  a  verdade  c 
e  nossas  apreciações: 

itretanto  (1821)  o  boato  da  insurreição,  real  ou 
),  tomava  vulto.  Um  tal  Manoel  Alves  de  Jesus^ 
zia-se  que  por  insinuações,  das  partes  de  Cam- 
o,  subúrbios  de  S.  Salvador  (Campos),  á  rédea 
íntrando  n'esta  villa,  noticiara  a  próxima  che- 
uma  forte  columna  d^escravos  das  fazendas  do 
•  e  Collegio,  que  vinham  com  o  desígnio  de 
ítter  a  mesma  villa.  As  denuncias  succediam-se 
outras,  e  cada  qual  mais  aterradora.  Nos  pe- 


lourínhos  d'ambas  as  villas  (Campos  e  S.  João  da  B 
ra)  corria  o  sangue  a  jorros.  Das  cadeias  sabiam  ac 
reatados  os  escravos,  de  manhã  e  á  tarde,  para  o  u 
te.  Instava-se  para  que  cada  um  de  per  si  declanss 
plano  da  revolta,  e  indicasse  os  cúmplices;  e  os  niM 
veis,  com  vistas  d^escapar  ao  bacalhau,  iam  nomeai 
a  tono  e  a  direito  novas  victimas,  as  quacs  eram  k 
presas,  interrogadas  c  açoitadas,  sem  outra  fórmula 
processo. » 

Aparte  o  horror  que  inspira  a  narração  de  ãt 
Ihantes  atrocidades,  mostraremos,  de  passagem,  poTi 
bastante  curioso,  o  lado  faceto  que  estas  sccnas  c^ 
mente  offereciam : 


«  Em  S.  João  da  Barra,  por  exemplo,  sendo  os  p 
meiros  suppHciados  compellidos  a  confessar,  quaes  í 
les  estavam  destinados  a  ser  o  rei  e  a  rainha,  caso  Wiá 
phasse  o  levante,  lembrou-se  um  de  apontar  comoR 
um  tal  Candimba,  escravo  de  José  dos  Santos  Soaza 
qual  Candimba  costumava  representar  egual  d^radi 
nos  festejos  de  S.  Benedicto,  batltís  de  Cotigo,  átk 
de  boi  e  outros  divertimentos  de  rua;  e  como  rainhau 
tal  tia  Engracia,  escrava  de  Salvador  Franco  da  Ma 
que,  porque  a  estiniava,  e  para  a  livrar  dos  açoõci 
pelourinho,  teve  de  occultal-a  convenientemente.  De 
Salvador  viera  a  coda  a  brida  o  capitão  de  cavalll 
Manoel  Joaquim  Pereira  Baptista,  e  o  ajudante  Igni 
■  Rangel,  por  ordem  de  seus  majores,  a  confcrcndafl 
o  )uiz  ordinário,  João  Martins  da  Sílva  Coutinho,  IQ 
a  necessidade  de  pôr  a  villa  cm  segurança,  para  e¥ 
a  invasão  dos  escravos  das  duas  grandes  fazendas  ifi 
icrmo,  a  da  Dat-ra  Secca  e  a  da  Moribeca,  vis 
vido  denuncia  de  combinações  insurrcccionat 
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.  No  dia  seguinte  ao  d'esta  mensagem  (14 
nbro  de  itJai)  toca-se  a  rebate  pelas  dez  horas 
WHte,  a  tropa  de  milícias  com  os  otficiaes  recem-che- 
Ícps  reune-sc  no  Largo  da  Matriz  sobre  a  margem  do 
lahyba,  lomam-se  as  bocas  das  ruas,  correm  oHidaea 
avdlo  por  toda  a  vida,  ordenando  aos  habitantes  que 
ibam  luminárias,  e  se  apresentem  com  suas  armas  ao 
l  que  estava  na  praça,  porque  se  recebera  aviso  dã 
f^ar  rio  abaixo  uma  canoa,  conduzindo  numerosa.  1 
ca  d'escravos  da  fazenda  da  Barra  Secca.  Dentro  ds 
iça,  já  bastante  illumtnada  de  fogueiras,  fervem  £ 
uultas  dos  principaes  em  conselho,  e  depois  da  meia 
ile  chcga-se  ao  accordo  de  se  fazer  marchar  uma  ctw 
tina  para  reconhecer  o  inimigo;  a  qual,  seguindo  por  1 
ra  ao  seu  encontro,  voltou  dando  pane  que  a  t 
a  denunciada  somente  conduzia  para  a  villa  alguna  I 
Iheiros  de  telha  da  fazenda  de  Domingos  Alves,  tend»  J 
o  as  pontas  das  mesmas  telhas,  tomadas  por  cabeças  j 
negros.  Não  obstante,  permanerando  a  tropa  e  o  povo  j 

praça  toda  a  noite,  deu -se  sobre  a  madrugada  um  , 
Iro  logro  não  menos  burlesco  que  o  antecedente.  Di-  " 
ou-se  ao  longe,  das  bandas  de  cima,  um  vulto  de  cm- 
rcação  que  vinha  rio  abaixo.  Gritou-se  ás  armas,  foi  J 
lia  a  força  em  ordem  de  batalha  no  parapeito  do  rio, 
landou-se  que  todos  estivessem  prompios  para  fazet  ] 
o  ao  primeiro  signal.  Crescia  o  vulto  á  proporção  qiM  J 
ippro\imava;  e  quando  chegou  a  conveniente  distan- 

bradaram-lhe  de  terra:—  Qtiem  nem  lá?  Averiguada  I 
aso,  era  uma  canoa,  pertencente  a  um  certo  Joaq'] 
l^alves,  mais  conhecido  pela  alcunha  de  Burundan-^  \ 

o  qual  voltava  de  S.  Salvador,  aonde  fora  vender  I 

carregamento  de  cebolas.  Ouvindo  aquelle  exiranha  1 
Q,  susieve-se  em  frente  da  vifla  e  respondeu:  —  So»  ' 
I  Gonçalves.  Em  virtude  da  algazarra  de  terriif 


não  foi  entendida  a  resposta.  Dividiram-se  entãoa 
niÕes  dos  chefes.  Uns  queriam  que  se  lizesse  loal 
outros  que  se  armassem  canoas  para  um  combatei 
Entretanto  João  Gonçalves  conhecendo  o  perigo  que  cor- 
ria, porque,  ainda  que  confusamente,  tinha  ouvido  algu> 
mas  das  dilTerenies  deliberações  que  se  tomavam  asa 
respeito,  gritou  com  todas  as  forças  de  seus  pulmões:  — 
Sou  eu,  João  BurunJaiiga !  Sou  o  Burundai^ã., 
conhecido  o  engano,  levantou-se  o  campo  ao  ro) 
aurora,  sem  outro  incidente  desagradável. » 

De  sobejo  sabemos,  que  muitos  dos  empern 
cravocraias  no  Brazí!  estranharão  a  maneira  por  a 
pronunciamos  a  respeito  da  lei  de  lo  de  junho,  i 
remos  no  emtamo  aos  seus  reparos  as  seguintes  ji 
sas  palavras  do  grande  historiador  portuguez,  o  s 
xandre  Herculano : 

o  Ha  um  grupo  que  entende  que  a  humanidl 
mal  pelo  caminho  do  progresso.  IíespeÍiemos-lhc  8 
dade  do  pensamento ;  mas  por  Ih^a  respeitarmo! 
razão  para  que  nos  vamos  entregar  nos  braços  d 


Além  de  que,  temos  por  certo  e  seguro  que  I 
íiirias  se  quebrarão  todas  d*enconiro  ao  ridículo^ 
s^tâ  d^aqueita  citação. 

Felizmente  que  o  reinado  da  barbárie  está^ 
a  deixar  o  campo  ás  conquistas  dos  verdadeirt 
pios  da  egualdade  e  fraternidade  social.  A  gers 
e  a  illusiraçáo  dos  actuaes  governos,  não  poGai4 
vida  a  próxima  ruina  dos  interesses  escandalosc 
ce-nos  poder  atBrmar  diante  dos  vigorosos  « 
civilisaçao,  que  surgem  todos  os  dias  a  abafar  a  i 
que,  por  vis  particularidades,  combatem  c  ÍDJuriaf 
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icação  sincera  de  seus  apóstolos,  que  chegaremos  a  ga- 
bar em  pouco  tempo,  no  conceito  de  nadonaes  e  es- 
angeiros,  o  respeito  devido  a  quem  deseja  ardentemen- 
te procura  como  única  fonte  de  prosperidade,  único 
lulo  de  grandeza  e  de  virtude  de  um  povo  joven,  a  ex- 
Qoção  dos  velhos  erros,  que  os  homens  do  passado  lhe 
igaram. 

Vem  de  molde  referir  aqui  também  os  vexames  que 
)firemos,  pelo  não  cumprimento  das  estipulações  do 
•actado  de  i83i,  relativo  á  abolição  do  tráfico  de  aflri- 
anos. 

A  lei  de  7  de  novembro  doeste  mesmo  anno  impu- 
ha  aos  transgressores  do  iractado,  além  da  pena  do  ar- 
go  179  do  Código  Penal,  multas  gravíssimas,  e  a  reex- 
ortaçáo  de  sua  odiosa  mercancia.  A  alta  posição,  'po- 
án,  de  alguns  negreiros  fazia  com  que  taes  disposições 
6 tomassem  meramente  ostensivas;  para  o  que  contri- 
uia,  em  parte,  a  venalidade  de  certas  auctoridades  lo- 
aes. 

Por  sua  vez  o  governo,  luctando  por  consolidar-se, 
não  tendo  a  força  precisa  para  romper  com  os  falsos 
rincipios  económicos  dos  fazendeiros,  que  acreditavam 
ínazmente  ser  o  tráfico  absolutamente  indispensável  á 
gricultura,  deixou  de  attender,  como  devia,  ás  justas 
ttlamações,  que  a  eáte  respeito,  e  por  diversas  vezes, 
le  fez  a  Inglaterra.  Como  consequência  d^isto,  promul- 
KHi  o  parlamento  inglez  uma  lei,  conhecida  na  legislação 
'este  paiz  pelo  nome  de  bill-Aberdeen,  em  8  d^agosto 
e  1845,  a  qual  não  só  considerava  o  tráfico  como  pi- 
caria, senão  que  ainda  sujeitava  aos  tribunaes  inglezes 
5  brazileiros  implicados  n'aquelle  infame  commercio. 

Não  é  nosso  propósito  desculpar  a  adopção  de  si- 
ilhante  medida,  nem  tão  pouco  justificar  as  violências 
excessos  commettidos  pelos  cruzeiros  inglezes ;  mas  de- 


vemos  confessar  também,  que  a  não  ser  a  prepotenc 
da  Inglaterra,  o  governo  brazileiro  não  se  decidiria  a  {n 
^blicar  a  lei  de  4  de  setembro  de  i85o,  que,  pelo  a« 
■eontíieúdo  rigoroso  e  intransigente,  conseguiu  sofíoca 
para  sempre  o  mercado  da  escravatura. 

Para  sustar  e  responder  d'alguma  forma  a  quoe»- 

[  ijquer  estranhezas,  que  por  ventura  se  levantem  contra  aH 

da  parte  dos  interessados,  pelo  que  acabamos  áti 

transcreveremos  a  seguinte  passagem,  que  encc 

n'um  livro  suffidcmemente  conhecido  no  Brazilá 


os  àtám 
emaaiHHi 


n  Se  ainda  houver  quem  ponha  em  problema  0. 
j  asserção  (refere-se  ao  pouco  zcio  das  auctorídades  M 
Ifjepressáo  do  tráfico)  aconselhamos-lhe,  que  \àa.parMÍ 
.SÓ  a  correspondência  official  do  juiz  de  direito  da  Ubf 
-Grande  (.Guerra)  ao  ministro  da  justiça  Aureltanall 
Sousa  Oliveira  Coutinho,  publicada  no  Correio  Ojfiàd, 
pela  qual  se  instruirá  da  impossibilidade  de  acabir-M 
com  um  tráfico  tão  odioso,  como  o  da  escravatura.  Con- 
fessa aquelle  magistrado,  que  vinte  e  duas  importa^ 
«K  tinham  feito,  durante  a  sua  residência  n'aquelle  logpf 
sem  que  elle  as  podéssç  impedir,  nem  processar  os  C8W 
■  traventores,  porque  ioda  a  população  resistia  aos  efii' 
tos  cia  lei. 

«  Outro  facto  mais  escandaloso  foi  o  chamsdo  fíléf 
tda  Armação:  pois  bem;  o  jury  de  Niciheroy  absoIlMl 
-os  delinquentes,  ou  antes  os  declarou  sem  criminaliddll 
I  havendo  para  isso  o  juiz  de  direito,  guardião  da  mosll 
'lei,  extorquido,  fora  de  termo,  os  autos  do  juiz  caaiM 
'tente,  sem  eiitarem  dnda  concluídos,  fazendo  com  ^ 
entrassem  em  juizo  para  uma  decisão,  que  todos  ufaiM 
1  com  antecedência  qual  seria,  isto  é,  favorável  aos  [Mf 
rpetradores.  Porém,  se  algum  stoico  duvidasse  da^ 
únmoralidade,  dir-lhe-iamos,  que  lesse  a  c 
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tia  do  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro, 
ttserta:  no  Correio  Official  de  i  o  de  julho  (i835),  acerca 
4k  um  desembarque  de  quatrocentos  africanos  feito  em 
una  fazenda,  e  cujo  transporte  foi  obrigado  a  encalhar 
por  um  dos  nossos  guarda-costas,  o  qual  se  apoderou 
de  ({uatro  marinheiros,  que  tudo  declararam.  Sem  em- 
bargo, o  vice-presidente  confessa  a  impossibilidade  de 
poder-se  castigar  ou  averiguar  o  facto,  pela  connivencia 
:    €0  incúria  dos  juizes  locaes. 

«Na  própria  capital  do  império  os  contrabandistas 
passeiam  com  descaro;  sabe-se  até  o  numero  das  em- 
barcações empregadas  n^este  tráfico,  e  seus  donos  são 
fcralniente  conhecidos.  O  governo  não  pôde  ignorar 
tquillo  mesmo  que  os  seus  agentes  lhe  dizem,  em  bom 
wylo  oflScial;  portanto,  desde  o  governo  até  o  ultimo 
ifidividuo  do  povo,  sabem  todos  muito  bem  que  a  lei  é 
illttsoria,  e  que  ninguém  a  respeita»  (26). 

Â  vista  d^isto,  parecerão  minguadas  quantas  accu- 
*iç5es  se  façam  ao  governo  d^^essa  época;  note-se,  po- 
i  rân,  que  nem  sempre  as  grandes  enfermidades  cedem 
da  prompto  aos  grandes  remédios.  A  extincção  d'um 
9^1)  como  o  que  indicamos,  arraigado  pelo  tempo  na 
vida  e  nos  costumes  d'um  povo,  quasi  que  só  poderá 
*r  devida  ao  próprio  tempo.  As  leis  e  os  esforços  dos 
wns  espirites  são  muito  fracos  para  isso.  Taes  vicios 
^0  que  se  tornaram  ingenitos,  e  só  a  esponja  da  civi- 
«^ção,  que  apaga  tudo  o  que  é  torpe  e  ruim,  os  pôde 
•P^r.  Como,  pela  transmissão  do  virus,  passa  o  ger- 
^n  das  impurezas  do  sangue  atravez  dos  indivíduos 
^Wa  mesma  familia,  e  se  constitue  assim  um  mal  he- 
í^tario,  do  mesmo  modo  entre  os  povos  se  transmittem 
todos  os  princípios  de  vida,  toda  a  feição  de  costumes, 
^06  os  caraaeres  4e  raça. 
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Pela  sua  transformação  politica,  não  oons^;aÍti  o 
Brazil  a  sua  transformação  orgânica.  Corre-ltic  aiadg 
pelos  membros  grande  porção  de  sangue  viciado,  que 
lhe  inoculou  nas  veias  o  abuso  e  a  corrupção  paterna, 
D'e!la  se  resente  a  seu  pesar.  Todavia,  cremos  que  a  bot 
vontade,  os  esforços  continuados,  a  íntelligencia  d'aiu  t 
a  vergonha  d'outros,  e  mais  que  ludo  o  influSLO  vajl- 
roso,  mas  efíicaz,  do  progresso  das  ideias,  e  o  coava* 
cimento  próprio  da  sua  comniunhao  e  neccs>idade,  lhe 
darão  vida  mais  pura,  organisação  mais  robusta  e  aptf* 
feiçoada,  tornando-o  de  pygmeu  do  passado,  ^gantt  ds 
futuro. 

Concentradas  pois,  como  estavam  então,  todistl 
anenções  e  cuidados,  já  na  integridade  do  império,  {Í 
na  escandalosa  manutenção  de  tão  reprovados  interes- 
ses, não  nos  devemos  admirar  de  que  sô  se  fundassidl 
n^esse  período  apenas  dois  núcleos  coloniaes  cm  Sin» 
Catharina:  um  o  de  Itajahy  em  i83d,  devido  á  inícílDW 
do  presidente  da  província;  outro  o  de  D.  AJfonso  dU 
i836,  devido  aos  esforços  do  respectivo  emprczario  H. 
Schutel. 

O  primeiro  foi  ainda  assim  creado  unicamente  pd* 
necessidade  de  serem  removidos  do  de  S.  PcJi-n  í/3' 
cantara  os  colonos  expulsos  pelos  bugres  e  propnetl- 
rios  vii-inhos,  c  não  olTereceu  a  principio  maiores  gani- 
tias  de  estabilidade;  e  só  mais  tarde  é  que  deveu  aoifr 
forço  de  algumas  fannilias  nacionaes,  e  á  presença  ^ 
uma  força  militar,  a  tranquiliidade  c  augmcnto  que  ««• 
Transformado  hoje  na  povoação  denominada  BclchioTt 
conta  bastantes  moinhos,  serrarias  e  engenhos. 

Cumprc-nos  dizer  também  que  se  dá  como  fundia 
em  1844  e  na  mesma  província  um  núcleo  de  cdoO* 
belgas;  mas  nada  a  este  respeito  podemos  asseverarpT 
absoluta  carência  de  documentos  compro\'aiiviB. 
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No  meio  de  taes  preoccupaçoes  e  incertezas,  sen- 
no-nos  todavia  tomado  de  legitima  ufania,  tendo  de 
signalar,  embora  de  passagem,  como  sendo  uma  época 
iz  e  esperançosa  para  o  Brazil,  a  que  se  abriu  em 
I45;  pois  vemos  surgir  n'este  anno  a  nossa  individua- 
lade  litteraria,  d^entre  muitos  outros  progressos  moraes 
materiaes,  com  que  o  povo  brazileiro  começara  já  de 
testar  a  sua  actividade,  atravez  dos  cerrados  obstacu- 
i  que  lh'a  tolhiam. 

Assim,  a  par  da  edificação  d'estabelecimentos  impor- 
ates  e  da  maior  utilidade  publica,  taes  como  o  Collegio 
D.  Pedro  11,  a  Casa  da  Correcção,  o  Hospital  da  Mí- 
ricordia  e  o  Hospício  dos  Alienados,  que  illustram  a 
injoria  de  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  Aure- 
no  de  Sousa  Coutinho  e  Oliveira,  e  José  Clemente  Pê- 
ra, citaremos  a  organisação  superior  do  ihesouro,  da 
ixa  da  amortisação,  do  supremo  tribunal  de  justiça, 
s  camarás  municipaes  e  tantas  outras. 

Mas  nada  marca  tão  brilhantemente  os  primeiros 
ssos  do  Brazil,  na  infância  de  sua  constituição  vital, 
r  sobre  um  terreno  ainda  tão  mal  arroteado,  crespo  e 
tgular,  como  o  seu  movimento  litterario. 

Lançada  a  primeira  voz  por  Gonçalves  de  Maga- 
íes,  respondem  para  logo,  em  dulcissima  harmonia,  os 
ntos  maviosos  de  Gonçalves  Dias  e  Porto  Alegre,  ins- 
tados nas  bellezas  e  esplendores  da  natureza  ameri- 
na. 

Gostoso  é  para  nós  o  ensejo  que  se  nos  offerece 
ora  de  opulentarmos  as  paginas  doeste  pobre  livro  com 
palavras,  altamente  honrosas,  e  tanto  mais,  quanto 
andantes  de  coração  e  seriedade,  que,  a  propósito  do 
Perecimento  dos  Primeiros  Cantos  de  Gonçalves  Dias, 
5  dispensou  o  primeiro  historiador  portuguez.  Dignas 
^  ellas  de  se  gravarem  para  sempre  na  memoria  d'um 
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povo ;  pois,  como  elle  próprio  diz,  não  cnstuma,  nem  di- 
rigir aos  outros  elogios  cncommendãdos,  itatt  pedU-or 
para  si. 

«O  Brazil  é  a  moderna  Sparta  de  que  Portugal  é 
a  moderna  Helos. 

i<N'iiqiielle  paiz  d'esperanças,  chdo  de  \ico  tét 
vida,  ha  um  ruído  de  lavor  intimo,  que  sôa  mstemenK 
cá  nVsta  terra,  onde  tudo  acaba.  A  mocidade,  despr»- 
gando  o  estandarte  da  dvílisação,  prepara-se  para  « 
seus  graves  destinos  pela  cultura  das  leitras;  arroteia (■ 
campos  da  intelligencia;  aspira  as  harmonias  d'essa  n»- 
tureza  possante  que  a  cerca;  concentra  n'uni  foco  lodo 
os  raios  vivificantes  do  formoso  céo  que  a  alumia;  provi 
forças  emlim  para  algum  dia  renovar  pelas  ideias  a  s> 
ciedade,  quando  passar  a  geração  dos  homens  practieot 
e  positivos,  raça  que  lá  deve  predominar  ainda,  ponjoi 
a  sociedade  brazileira,  vergontea  separada  ha  tão  pouo 
da  carcomida  arvore  portugueza,  ainda  necessanamtnK 
conserva  uma  pane  do  velho  cepo.  Possa  o  renovo  (fo* 
vergontea,  transplantada  da  Europa  para  cmrc  oj  tró- 
picos, prosperar  e  viver  uma  bem  longa  vida,  c  nifoík* 
cair  tão  cedo  como  nús  decaimos! 

o  E  geralmente  sabido  que  o  joven  imperador  dV 
Brazil  dedica  todos  os  momentos,  que  põdc  saWarite 
occupações  materiacs  de  chefe  do  Estado,  ao  culto  te 
lettras.  Mancebo,  prende-se  á  mocidade,  aos  homoiadlf 
futuro,  por  laços  que  de  certo  as  revoluções  náo  itSo  àt 
quebrar;  porque  o  progresso  social  não  virá  accomORH 
icl-o  inopinadamente  nas  suas  crenças  e  hábitos.  Quaoik 
a  ideia  se  encarnar  na  realidade,  o  seu  espirito,  comov 
outras  intclligencias  que  o  rodeiam,  ter-se-ha  alimentailt 
d^ella,  e  saudará  como  os  seus  mais  allumiados  subdiM 
o  pensamento  progressivo.  Não  notacs  n'cstas  icndendv 
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CO  prÍDcipe  um  symbolo  do  presente,  e  uma  pro- 
consoladora  acerca  do  porvir  do  Brazil? 
A  imprensa,  na  antiga  America  portugueza,  bal- 
ite  ha  dois  dias,  já  ultrapassa  a  imprensa  da  terra 
n  metrópole.  As  publicações  periódicas,  primeira 
são  d^uma  cultura  intellectual  que  se  desenvolve, 
am  a  associar-se  as  composições  de  mais  alento — ^ 
•os,  Ajuncte-se  a  este  facto  outro,  o  ser  o  Brazil  o 
do  principal  do  pouco  que  entre  nós  se  imprime, 
facit  conjecturar  que  no  dominio  das  lettras,  como 
iportancia  e  prosperidade,  as  nossas  emancipadas 
as  nos  vão  levando  rapidamente  de  vendda. » 

]  não  se  enganou  com  effeito  o  grande  espirito.  Só- 
sentimos  que  o  profundo  desgosto,  em  que  o  abys- 
i  inépcia  d'uns  e  a  malevolencia  d^outros,  seja  causa 
íianha  severidade  para  com  o  seu  paiz.  Será  grande 
ridão,  mas  ainda  ha  um  ou  outro  membro  são  no 

da  sociedade  portugueza.  Quer-nos  parecer  até 

snr.  A.  Herculano  se  esqueceu,  no  momento  em 
to  escrevia,  de  que  firmava  com  seu  próprio  nome 
ra-prova  de  suas  accusações.  Terra  quej^roduz  ho- 
de  tal  esphera,  talento  de  tal  magni(ude  e  caracter 

honestidade,  tem  direito  a  reclamar  para  si  um 
distíncto  entre  as  nações  mais  civilisadas.  Vida, 
a  mocidade  pôde  aprender  tão  bellos  exemplos  de 
IO  e  inquebrantabilidade  de  princípios,  é  penhor 
que  sufficiente  para  que  se  não  deva  acreditar  ainda 
ina  total  de  um  povo. 

i,  se  aos  largos  vaticínios  do  historiador  philosopho 
:ssemos  correspondido  desde  logo,  empregando  a 

energia  para  rompermos  de  vez  com  os  prejuisos 
dos,  junctando  egualmente  a  mais  decidida  vontade 
s  sahirmos  tríumphantemente  das  difficuldades  eco- 


nomicas,  que  já  então  se  manifestavam  á  evidencia,  d 

zendo  e&tremecer  de  bem  justo  e  fundamentado  rocei 

,  pela  prosperidade  futura  do  império ;  se  tivéssemos  posi 

\  resolutamente  todo  o  nosso  empenho  em  incutir  no  animi 

dios  governos  da  Allemanha  o  mesmo  favorável  conca 

'  to,  que  hai'Íamos  ganhado  outr''ora  na  opinião  do  gp 

'  verno  da  Prússia  com   as   vantagens  e  segurança,  <|D 

promeneramos  em  1824  aos  agricultores  e  militares  allt 

mães,  que  quizessem  vir  fixar-se  no  império;  vant^OM 

diga-ãe  de  passagem^  a  que  faltamos  vergonhosamcoU 

— se  tudo  isto  houvéssemos  feito,  precedendo  a  concep^ 

de  planos  e  estudos  conscienciosos,  poderíamos  poin 

mais  para  o  diante  ter  tirado  o  maior  e  melhor  provai 

da  consagração  de  certos  principios  liberaes,  que  se  a 

,  meçaram  a  desenvolver  e  practicar  no  anno  de  iKfãa 

■  Inglaterra,  e  não  menos  dos  expedientes  a  que  julgsm 

dever  soccorrer-se  outros  governos  europeus,  para  tBt 

Irastar  o  predomínio  que  procurava  crear-sc  a  Gran-Bn 

I  lanha,  emprehendendo  tão  larga  serie  de  reformas. 

Ninguém  ignora  que  foi  justamente  por  este  tanp 

que  a  politica  lirme  e  vigorosa  de  Roberto  Peei  raspn 

os  mais  iargos  horisontes  de  prosperidade  á  industrii 

ao  commercio  fio  seu  paiz.  > 

Sabem  todos,  e  nós  ja  o  dissemos  também,  (jnil 

perspicácia  de  alguns  estadistas  europeus  não  csctjiai 

como  veremos,  o  alvo  a  que  mirava  o  hábil  dij^omii 

britannico.  1 

Extinguindo  por  uma  vez  os  direitos  que  ectstil 

sobre  as  matérias  pri  mas,  reduzindo  a  dez  por  cento  it 

mente  os  chamados  protectores  sobre  os  artefactos  * 

trangeiros  similhantcs  aos  do  paiz,  e  abolindo  inlBK 

mente  os  que  pesavam  sobre  os  géneros  necessários 

subsistência  do  povo,  o  governo  inglez  ni 

a  grande  abundância  de  capitães  de  que  c 
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jiO&n^  como  ainda  pretendia,  por  meio  da  concorren* 
tt  de  seus  productos,  oíTerecídos  por  menor  preço,  in- 
ttdir  e  dominar  todos  os  mercados.  , 

Foi  a  Allemanha  uma  das  nações  que  mais  se  es* 
orçaram  para  neutralisar  os  terríveis  eíTeitos  das  altera- 
ôes,  que  acabavam  de  ser  feitas  na  tarifa  ingleza. 

Lembrava  o  barão  d^Arnim,  além  dos  meios  indi- 
idos  pelos  economistas  allemães,  taes  como :  a  creação 
fc  bancos  que  facilitassem  capitães  baratos  aos  empre- 
endedores, diminuição  de  peagens,  favor  á  navegação, 
fc,— a  celebração  de  tractados,  reguladores  e  promoto- 
es  da  emigração  e  colonisação  allemã  nos  paizes  trans* 
tiamicos ;  o  que  lhe  parecia  medida  efficaz  para  esta- ' 
«lecer  mais  estreitas  relações  com  os  mesmos  paizes,  e 
■gmentar  n'elles  o  consummo  dos  productos  da  Alle- 
»ha  (27). 

O  visconde  de  Abrantes  (depois  marquez),  em  mis- 
ão  especial  do  governo  do  Brazil  em  Berlim,  deu-se 
vessa  em  indicar  a  este  algumas  das  reformas  que  mais 
tttantes  e  necessárias  se  lhe  affiguravam,  para  fazer  re- 
íhir  sobre  o  império  a  attenção  dos  estadistas  allemães. 

Comprehendendo  todo  o  alcance  e  vantagem  de  taes 
íonnas,  e  para  excitar  o  movimento  da  emigração  para 
império,  publicou  o  governo  a  lei  de  3  de  setembro  de 
S46  (28),  que  mais  fácil  tornava  a  acquisição  das  cartas 
e  naturalisacao. 

Uma  e  outra  informação,  porém,  mais  ou  menos 
Qtgerada,  transmittida  para  os  paizes  de  procedência 
>bre  o  mau  estado  dos  colonos  no^  Brazil,  produziu  por 
ta  occasião  o  clamor,  que  para  logo  se  levantou  e  re- 
-rcutiu  em  toda  a  Europa  contra  a  emigração  para  esta 
ute  da  America. 

Sem  ocoultar  o  que  havia  de  real  a  este  respeito, 

ocurou  logo  o  nosso  enviado  juncto  do  governo  de 
9 


Berlim  fazer  uma  exposição  fiel  do  mau  estado  das  co- 
lónias, c  das  causas  que  para  isso  tinham  contribuído. 
Eis  a  nota  dirigida  ao  barão  de  Canitz,  miaisiro  dos 
trangeiros : 


i<  Encarregado  pelo  gabinete  imperial  de  dar-lhc  tn- 
formaçúes  sobre  a  emigração  atlemã  e  os  meios  de  ai- 
trahil-a  ao  Brazil,  o  abaixo  assignado  satisfez  a  esse  sa 
dever,  escrevendo  e  fazendo  imprimir  em  Berlim,  na  ma 
de  fevereiro  d'este  anno,  uma  memoria  cm  ponugueti 
que,  apenas  servindo  para  os  seus  compatriotas,  foi  ex- 
pedida com  a  antidpação  necessária,  para  que  chegaste  . 
ao  Rio  de  Janeiro  em  maío,  época  da  reunião  das  ca* 
tnaras  legislativas. 

«N'esta  memoria,  que  V,  Exc."  terá  a  bondade  <lt 
fazer  examinar,  servindo-se  do  exemplar  que  juoctatc 
lhe  ofFerecc,  o  abaixo  assignado  pronunciou-se  altameote 
contra  o  systema  de  seducção,  tão  justamente  C0I^^^ 
mnado  pelo  governo  do  rei.  Guiado  pelo  mallogro  de  al- 
gumas emprezas  coloniaes  no  Brazíl,  durante  os  reÍM- 
dos  d'el-rei  D,  João  vi  e  do  imperador  Pedro  l,  e  m 
Kussia  meridional,  cm  tempo  de  Caiharina  ii  c  Paubl» 
c  instruido  das  causas  que  téem  concorrido  paraofl^ 
rescimento  de  eguaes  «mprezas  nos  Estados- Unidos  A 
America,. c  em  algumas  possessões  britannicas,  o  abiin 
assignado  não  suggeríu  ao  seu  governo  na  dita  taoBO' 
ria,  senão  a  adopção  de  medidas,  mais  ou  menos  íott- 
formes  e  similhantes  ás  que  téem  sido  empregadas  COB 
bom  êxito  na  União  Norte  Americana,  no  Canadá,  cIC-í 
a  esta  suggestÚo  ajunctou  a  supptica,  de  que  o  govcnV 
e  o  parlamento  braztleiros  houvessem  de  renunciar  W 
sysicma  de  convidar  c  receber  emigrados,  antes  que  lòi* 
sem  adoptadas  c  postas  em  execução  aquellas  mcdidiSi  ' 
por  eífcilo  das  quaes  ãcasse  garantido  o  bcm-cstar  fo- 
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tnro  dos  mesmos  emigrados:  e  a  esta  supplica  accres- 
lU  que,  quando  se  julgasse  conveniente  não  repeUir 
les,  que  antes  d'Í5S0  quizessem  ir  estabeiecer-5e  no 
seria  indispensável  preparar -lhes  d'antemão  o  esta- 
lento  ou  trabalho,  a  que  fossem  destinados,  logo 
que  desembarcassem,  e  não  acceitar  propostas  d'emigra- 
tlo,  nem  fazer  escolha  d'emigrados,  senão  por  intermé- 
dio dos  cônsules  brazileiros  como  agentes  responsavas, 
e  jamais  por  intermédio  de  companhias  de  armadores  ou 
especuladores. 

o  A  vista  doesta  manifestação  solemne  de  sua  con- 
TÍcção  pessoal,  e  de  sua  opinião  ofticial,  o  abaixo  assi- 
gttado  julga-se  ao  abrigo  de  qualquer  suspeita,  de  que 
houvesse  favorecido  projecto  algum  d'emigração,  cujo 
exilo  seja  confiado  a  cíipeculadorcs,  os  quaes,  cm  ver- 
ilade,  não  téem  expedido  para  o  Brazil,  com  raras  ex- 
cepções de  algumas  famílias  honestas,  senão  vagabundos 
«proletários  incorrigíveis,  cuja  presença  é  prejudicial  ao 
!«Íz.> 

Apesar  de  tudo,  subsistiu  a  impressão  desfavorável, 
« sô  com  o  correr  dos  annos  é  que  se  tem  ido  pouco  a 
pouco  desvanecendo. 

Foi  também  n'esta  época  que  começou  de  agiiar-se 
Tivamentc  a  questão  das  estradas  de  ferro  no  Brazil, 

Cabe  á  cidade  de  Vassouras  o  maior  quinhão  de  glo- 
nana  organisação  da  nossa  principal  empreza  n'este  ge- 
iicro,  sendo  inclusivamente  os  próprios  estudos  para  este 
melhoramento  feitos  a  expensas  de  seus  activos  e  gene- 
iDSos  habitantes.  D'enire  estes  cumpre  lembrar  com  es- 
■ána  os  nomes  do  dr.  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  seus 
irmãos,  e  dr.  Caetano  Furquim  d'A!meida,  os  quaes 
suas  convicções  e  illustraçí 
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}  *á  obstinada  incredulidade  dos  nossos  maiores  e 
tfcBse  tempo, 

Egualmente  nos  merece  lionrosa  menção  c 
'  gpo  e  virtuoso  regente  Feijó,  que  já  muito  anica  Síha 
via  occupado  dVstc  importante  ramo  de  servií^o  publno 
Não  viu,  porém,  rcalísadas  suas  esperanças. 

Mais  conseguiu  o  não  menos  digno  c  virtuoso  piB- 

I  feta  António  Carlos  que,  quando  ministro  cm  1840,0!» 

1  gou  a  referendar  a  primeira  concessão  n'esic  sentido.  To- 

I  davia,  essa  concessão  embaraçou  e  retardou  a  praCDCI 

■Vele  tão  almejado  beneficio,  c  por  isso  apenas,  no  senfi 

■   de  muitos,  alcança  desculpa  pela  nobre  ambição  quetwí 

António  Carlos  de  iigar  o  seu  nome  a  tão  sympuhifd 

'  tommettimcnto.   Escusava-a  bem,  essa  ambição.  Qued 

f  tinha  já  de  sua  mão  a  veneração  de  um  povo  to  tf 

f^auso  da  historia,  podia  esiar  bem  seguro  dafl 
r^iade  (29). 

Não  obstante  as  circumstancias  já  atraz  i 
■  e  que  serviram  para  alimentar  na  Europa  a*j 
tr  ainda  hoje  geral  e  contrária  á  emigração  para  % 
I  ppinião  a  que  em  parte  se  deve  o  largo  período  í 
Cidade,  que,  não  ha  muito,  notamos,  c-nos  ^ 
.   dizer  que  o  movimento  colonial  recomeçou, 
r  oil  e  timido,  em  184(1,  pois  se  fundaram  já  n'e 
a  colónia  de  Pchvpolis,  na  província  do  Rio  < 
Cjo,  e  a  de  Santa  Isabel  e  Vargem  Grande  na  li 
^tharína. 

Em  1S47,  alem  do  contracto  celebrado  cntKii 
CVerno  imperial  c  a  Companhia  de  Navegação  e  Í^W 
Rnercio  do  Mucury,  temos  mais  a  enumerar  o  esií 
tfecnto  das  de  Santa   Isabel  na  provinda  do  f 
ESanto,  e  Nossa  Senhora  da  Piedade  na  de  T 
■^harina. 

De  Iodas  essas  colónias  somente  é  digna  d 
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io  PeoopoUsf  nlo  pelos  seus  progressos  materíaes,  que 
onmi  insignificantes  como  os  das  outras,  mas  por  ter 
ido  sempre  pela  amenidade  do  cliiDa  a  residência  tem- 
loraria  da  cone,  e  de  muitas  famílias  nacionaes  e  es- 
rangeiras,  durante  as  calmas  do  veráo.  Elevada  em  i858 
ícathcgoria  de  vílla,  nem  por  isso  prosperou  mais. 

Em  1 849,  a  exemplo  do  que  fizera  alguns  annos  an- 
ao  governo  provincial  de  Santa  Catharina,  ordenou  o 
bRio  Grande  do  Sul  a  fundação  da  colónia  de  SjJita 
Intj.  no  municipio  do  Rio  Pardo.  Favorecida  pelo  ter- 
Bio,  £  com  uma  população  numerosa,  atúngiu  eUa  em 
wvc  um  certo  desenvolvimento,  devido  na  maior  parte 
O  cultivo  do  tabaco. 

N'este  ponto,  porém,  seja-nos  permitiido  fazer  al- 
Wnas  brevissimas  reflexões. 

É  triste  lançar  os  olhos  para  o  que  ahi  fica  escripto 
»m  respeito  ao  estabelecimento  dos  primeiros  núcleos 
nbniaes  no  Brazil. 

As  sommas  consideráveis  que  deviam  ser  applica- 
iís  á  abçrtura  d'estradas,  medição  de  terrenos,  levanta- 
nento  de  plantas,  franquia  de  transportes,  etc,  foram 
piílas  inutilmente  em  proveito  de  engajadores  sem  con- 
KieDcia,  que  em  seus  contractos  sacriticavam  toda  a  leal- 
í«ic  e  cumprimento  de  promessas,  com  que  sabiam  fas- 
cinar a  maioria  dos  engajados. 

Não  concorria  menos  para  este  estado  de  cousas,  c 
pira  repetidas  queixas  e  clamores  dos  colonos,  a  ideia 
ínutiea  que  vogava  então,  de  se  fundarem  as  colónias 
«stanies  dos  mercados  consum  mi  dores,  sem  meios  fáceis 
*  communicação  e  de  transporte,  sem  nenhuma  atten- 
jáo  á  boa  ou  má  qualidade  das  terras,  natureza  do 
^a,  erc. 

Pretendia-se  de  certo  modo  desculpar  similhante 
de  inépcia,  dizcndo-se  até  em  documentos  offi- 


ciaes  que,  posto  fosse  de  muita  necessidade  continuar  a. 
attrahir  a  emigração,  não  convinha  todaina  acçitmulsn' 
em  poucos  lagares  tão  forte  elemento  estrangeiro..^  í 
pelo  que  propunha  (o  aucior  de  tão  luminoso  alvitre)  fiít 
em  paragens  mais  distantes  se  formassem  outras  cola- 
nias,  para  onde  se  dirigissem  os  novos  colonos  (3o). 

Ajuncte-sc  a  tudo  isto  a  falta  de  segurança,  e  difi- 
culdades resultantes  de  se  doarem  e  venderem  lerra», 
que  não  eram  previamente  medidas  e  demarcadas,  e  ter- 
se-ha  formado  um  juizo  seguro  acerca  da  capacidade  e 
do  animo  d^aquelles,  por  cujas  m5os  corriam  assumptos. 
de  tama  magnitude  para  o  Brazif,  i 

Assim,  aos  ataques  dos  Índios  em  certos  farom^ 
accresciam  as  demandas  e  embaraços,  que,  cm  oumn, 
punham  aqueilcs  a  quem  assustava  a  concorreiícia  do 
trabalho  livre,  e  portanto  o  progresso  e  engrandeõ' 
mento  d^esses  núcleos  coloniaes. 

Parece  incrível  dizer-se  que,  depois  de  tantos  >n- 
nos,  estejam  ainda  agora  alguns  colonos  sem  os  tituloí 
de  suas  propriedades! 

Na  correnteza  de  tão  dolorosas  cogitações,  c  con» 
se  cilas  não  fossem  já  de  si  bastantes  para  ensombrar* 
abalar  de  sérios  receios  os  ânimos  mais  desprcoccupi^ 
dos,  depara-se-nos  egualmente,  no  decurso  de  1849,11111 
acontecimento  por  demais  contristador  —  repetição  dir 
morosa  de  scenas  idênticas  passadas  em  i835,  c  aiodi 
então  não  de  todo  extinctas  na  memoria  do»  que  ardcA" 
temente  desejam  a  harmonia  de  todos  os  interesses,  q* 
possam  chamar  á  mesma  communhão  de  ideias  c  piffl- 
cipios  a  familia  brazílcira  e  ponugucza. 

Referimo-nos  ao  desencadeamento  dos  ódios  c  pu- 
xões que,  n^aquellc  anno  e  cm  diversos  pontos  do  Bt«- 
ãl,  puzeram  em  contínuo  risco,  sobretudo  em  Peniain* 
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1  vida  e  a  fazenda  de  muitos  súbditos  portugue- 
idemes  no  império. 

Seriamente  impressionado  com  a  noticia  de  taes  sue-!-., 
SOS,  e  compellido  pelas  vivas   reclamações  de  toda  auj 
prensa  do  reino,  começou  o  governo  portuguez  de  ín- 
ar  c  dirigir  a  emigração  dos  descontentes  de  Pernam- 
ico  para  Mossamedes,  na  Africa. 

Não  falharam  as  diligencias  e  os  meios  empregados.  , 
ira  tal  fím. 

Pouco  tempo  depois  desembarcavam  n^este  ultimai 
Hito  cerca  de  140  portuguezes  procedentes  do  Brazil,' 
é  d'es5a  época,  pôde  dizer -se  afoutamente,  que  data 
maior  desenvolvimento  e  prosperidade  d'aquella  tão 
perançosa  colónia  portugueza. 

Felizmente  em  i85o,  serenaram  os  ânimos,  abo-.j 
i-se  de  vez  o  odioso  tráfico  de  africanos,  e  appare-rfl 
ram  com  eífeito  algumas  medidas  bastante  favoravd 
aluiares  á  introducção  de  mais  braços  livres,  taes  como  I 
ampliamemo  da  lei  de  naturalísaçao  (3i),  e  a  promulJ,! 
ção,  em  1 8  de  setembro,  da  lei  das  terras  publicas  (32)  ;>  ~ 
parallelamente  com  os  esforços  dos  governos  centraes  e  J 
3vinciaes,  a  iniciativa  particular  sobre  aquelle  mesma,  I 
jccto,  quer  no  paiz,  quer  no  estrangeiro. 

Diremos  porém  primeiramente  dos  contractos  CftvJ 
Tados  com  o  governo  imperial  para  o  engajamento'  í 
colonos  europeus.  Foram  elles  o  da  Sociedade  Co-il 
lisadora  de  Hamburgo,  obrigando-se  pela  introducçãa.  j 
a2;35o,  que  deveriam  ser  estabelecidos,  como  etFecti- 
cncntc  foram,  n^uma  colónia  fundada  para  esse  fim  »%  l 
)vincia  de  Santa  Caiharina,  e  em  terras  pertencentea  f 
dote  da  princeza  D.  Francisca;  o  do  dr.  Blumenau  j 
ido  no  numero  de  10:000,  que  formariam  na  mesma  j 
t  om  outro  nucteo,  e  o  do  dr.   Faivre,  d'ondQil 
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tira  a  sua  origem  a  colónia  de  D.  Thereza,  esiabekdda 
no  Paraná. 

O  da  Sociedade  Colonisadora  de  Hamburgo  obie« 
prorogação  de  praso  (mais  cinco  annos)  por  decreto  de 
iti  de  setembro  de  i853,  e  foi  renovado  cm  18  de  ^id 
de  i865,  estaiuindo-se  como  claubuia  a  íntroducçáo  <o- 
nual  de  1  :ooo  colonos,  e  mais  a  obrigação  de  fundar  uiH 
colónia  pastoril  n''esta  ultima  província. 

Apesar  d'estes  symptomas  de  actividade,  (ofíjosoi 
confessar  que  o  governo  deixou  infelizmenle  de  tirar  todo 
o  proveito  das  penurbações  politicas,  que  nos  dois  n^ 
nos  anteriores  tinham  convulsionado  a  Europa;  descuida 
este  devido  em  pane,  não  só  a  se  não  sentirem  de  ptoBJ- 
pto  todos  os  ctTcitos  da  cessaijão  do  trático,  pela  grauk 
importação  d^escravos,  que  começou  a  fazer -se  dos  pio* 
vincias  do  norte  para  as  do  sul,  como  ainda  por  acredi- 
tarem os  fazendeiros  que  a  alta  nos  preços  d''aqadia 
trazia  o  crescimento  real  de  sua  riqueza  d'estes. 

Ainda  assim,  fundaram-se  n'esse  mesmo  annO  dí 
i85o  as  colónias  de  D.  Tedro  11,  Motite  Bonito,  Ríací» 
cTEl-rei,  Mundo  Novo,  todas  na  província  do  Rio  Grt» 
de  do  Sui;  a  de  Blumenau  em  Santa  Catbarina,  c  adi 
D.  Thereza  no  Paraná,  sendo  as  quatro  ultinias  devíillt 
a  iniciativa  particular. 

A  identidade  de  vida  d'estas  e  seguintes  ooIooÍ* 
faz-nos  prescindir  de  quaesquer  considerações  especútf 
sobre  as  causas  do  maior  an-azo  ou  descnvolvimenio  á^ 
las.  Por  isso  apenas  as  indicaremos,  seguindo  a  ordcft 
de  sua  succcssáo,  não  deixando  todavia  de  tocar  umaff 
outra  observação,  que  sobre  alguma  nos  pareça  ouif 
importante  c  necessária. 

Em  i85i  fundou-se  em  Santa  Catharina  a  cokàt 
áe  D.  F/-andsca.  que  é  o  nudoo  particulai  de  c 
saçúo  mais  imporiante  no  firazil. 
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Estabelecida  próximo  do  rio  S.  Frandsco,  tendO 
ilidade  de  commumcação  com  o  litoral  e  com  o  porto 
stc  mesmo  nome,  conseguiu  el!a,  graças  á  illustrada 
Kçáo  do  snr.  L.  J.  Oito  de  Niemeyer,  e  aos  auxi- 
i  que  recebeu  do  governo  imperial,  attingir  um  certo  - 
lu  de  prosperidade,  que  auctorisa  a  augurar-se  muito 
n  do  seu  futuro. 

Por  este  tempo,  cumpre-nos  mencionar  aqui,  posto 
I  de  fugida,  tentou  o  benemérito  marquez  de  Monie- 
!gre,  auxiliado  pela  illustrada  collaboraçÚo  do  dlstin- 
'publicista  conselheiro  Octaviano,  prestar  um  rele^ 
Me  serviço  ao  paiz,  organisando  a  estatística  do  im-* 
io.  Não  viu,  porem,  coroada  a  sua  boa  vontade,  ji 
ft  repulsa  que  encontrou  na  ignorância  da  população, 
pela  timidez  do  governo.  Mais  tarde,  em  1X62,  fez  o 
:i^co  e  habilissimo  administrador  o  snr.  conselheiro 
átnbú  outra  eguat  tentativa,  que,  a  despeito  de  todos'  ' 
esforços  do  seu  animo  assas  robusto  e  provado,  obJ'  I 
c  o  mesmo  resultado. 

E  assim  tem  vivido  o  Brazil  sem  um  documento 
t  necessário  ao  movimento  da  einigraçáo ;  —  incúria* 
icrediíavel  da  parte  dos  nossos  homens  políticos,  e  não 
nos  do  nosso  povo,  pois  que  cada  um  pelo  seu  lado 
obstina  em  querer  furtar-sc  á  elaboração,  perfeita  e 
i^nsavcl,  de  uma  das  mais  imponantes  paginas  do 
'gresso  de  uma  nação. 

O  anno  de  1832,  além  de  ser  o  da  fundação  da  co- ' 
ia  do  Miicurj,  na  provinda  de  Minas-Geraes,  assi-» 
Ja-se  pelas  primeiras  tentativas  particulares  de  colo-" 
ição  sob  o  systema  de  parceria,  introduzido  então  por 
I  fazendeiros  da  província  de  S.  Paulo  em  suas  res«' 
Qvss  propriedades. 

A  fazenda  de  Ibicaba,  transformada  desde  1847  na 
itiia  Senador    Vergueiro,   foi  a  que   serviu   de  mo- 


delo,  e  incitou  a  idênticas  experiências  os  propriciaria 
d^est^outras :  Sete-Quedas,  Tapera,  Silio  Novo  /Cam- 
pinas), S.  Jeroiíymo,  Santa  Barbara,  Morro  A\ul  (U* 
meira),  Berj'  e  Cauvitinga,  e  Baa-Vista  (Rio  Claro), 

Antes  porem  de  nos  occaparmos  das  occorrendíí 
que  derivaram  do  mau  uso  d'esse  systema,  somos  obii- 
gado  a  offerecer  n''e5ie  logar,  e  a  propósito  do  noel» 
do  Mucury,  algumas  considerações  que  encontrámos  no 
«Relatório  sobre  as  colónias  do  Brasil»,  elaborado pdo 
muito  intelligente  e  cavalheiroso  súbdito  allemáo,  o  snf. 
Herman  Haupt.  Com  ellas  procuraremos  restabelecer  I 
verdade  das  causas,  que  influíram  para  a  ruina  íes* 
centro  colonial  e  mau  estado  de  seus  habitantes.  Ficaria 
por  este  modo  egoaimente  destruídas  as  torpes  tnsinui' 
ções,  com  que  um  tal  Elísce  Recius,  emergido  dos  gros- 
sos in-folios  da  Revisia  dos  Dois  Mundos,  sem  outro  ti- 
tulo de  auctoria  e  popularidade,  a  nno  ser  o  que  lhe  bl 
lavrado  um  ou  outro  escriplor  portugucz,  pretendeu  hi 
tempos  denegrir  a  reputação  do  director  da  referida  Ci^ 
lonia,  Theophilo  Benedicto  Ottoni,  um  dos  maí*  proboa 
e  illustrados  caracteres  que  conta  a  historia  politica  d> 
império, 

A  habitual  facilidade  com  que  entre  portuguezes  « 
concedem  foros  de  infallibíltdade  a  quaesqucr  cscrípH* 
mal  alinhavados,  de  auctores  francezes,  pela  maior  pott- 
obcecados  beócios  a  respeito  das  coisas  de  Portu^C' 
Brazil,  faz-nos  lembrar  n^este  momento  um  engraçxlo^ 
conceituoso  dicio,  attríbuido  a  um  dos  mais  distÍMlM 
littcratos  portuguezes,  o  qual,  referindo-sc  em  uma  íO«- 
versação  ás  proporções  gigantescas,  dadas  pela  oiuif- 
nação  do  vulgo  á  serra  da  Falperra,  fazendo  appUcafA' 
do  caso  disse :  que  desejava  poder  condu\ir  em  sua  1^ 
para  Lisboa  aquella  serra,  para  alli  mostrar  coma  * 
faliam  as  reputações  em  Portugal. 
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Pondo  de  parte  a  transformação  maravilhosa  que 
wrou  a  ignorância  de  Reclus,  tomando  como  Ilha  Pas~ 
çaí  o  que  na  geographia  brazileira  é  simplesmente  co-»  , 
Kcido  pelo  monte  d^aquelte  tiiuio;  não  levantando  jãr  •] 
1  falso  terreno  em  que  cahíu,  a  malévola  insinuaçao- 
nha,  inspirada  ao  mesmo  pela  infundada  eAposição  de 
iard  a  respeito  do  museu  do  Rio  de  Janeiro  e  do  nu- 
tro dos  aiumnos,  que  em  i858  frequentavam  n^aquella 
laJc  a  Academia  Imperial  das  Bellas-Anes  (33);  des- 
esando  ainda  a  antipathia  que  parece  merecer-lhe  a 

0  ponugucza,  e  os  esforços  dos  brazileiros  para  o  au- 
mento e  progresso  de  seu  paiz,  quando  falia  da  cidade 
s  Recife,  3  qual  erradamente  dá  o  nome  de  Pernam- 
uco,  confundindo  assim  a  capitai  com  a  província,  e 
jjo  desenvolvimento  actual  attribue  unicamente  ao  ele- 
lento  hollandez  que  outr'ora  n^ella  predominou;  e,  fi- 
llmente,  não  procurando  mesmo  responder  cem  pró- 
is irrefragaveis  á  miserável  injuria,  arremessada  ás  fa- 
S  do  Brazil  na  falsíssima  exposição  que  faz  da  vida  e 
ilido  dos  negros  no  interior  das  províncias,  excluslva- 
mne  cultivadas  pelo  trabalno  servil,  e  nas  quaes,  sem 
whuma  investigação  da  verdade  c  respeito  por  ella,  diz 
TOn  frequentemente  vistas  a  mendigar  populações  in- 
iTís  de  negros  famintos;  pondo  de  parte  tudo  isto,  ac- 
ntuaremos  apenas  dois  pontos:  a  falta  de  cohesao 
lysica  lobrigada  pelo  aucior  nas  diversas  repões  de  que 
Brazil  se  compõe,  e  o  facto  monstruoso,  que  dá  como 
Jural  e  pouco  reprchensivel  entre  os  brazileiros,  da 
tse  de  um  homem  pelo  outro. 

Sc,  em  vez  de  andarem  a  respigar  defeitos  na  vida 
constituição  dos  outros  povos,  olhassem  alguns  escri- 
Ves  íirancezes  mais  para  as  coisas  de  sua  própria  casa, 

1  se  exporiam,  como  acontece  ao  de  que  vimos  fal- 
ido, a  se  cobrirem  muitas  ^'ezcs  do  triste  desfavor  e 
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abandono  em  que  os  deixa  por  fim  a  luz  da  historia,  « 
apparecimento  da  verdade.  Não  se  inventam  os  faOM 
estudam-sc  e  expoem-se  com  a  máxima  consciência  c  fi 
\  «kUdadc.  Para  o  liomem  que  escreve,  cremos  ser  BK 
um  axioma. 

Apontando   e  extranhando  a  carência  de  cohaãs 

entre  as  diversas  regiões  do   Brazil,  e  tomado  por  im 

de  louváveis  receios  pela  sorte   futura  do  tmperio,  letil 

Reclus  feito  melhor  serviço  á  sua  pátria,  se,  em  venk 

demorar  a  vista  sobre  as  desegualdades  do  solo  bruikt- 

ro,  traclasse  de  indicar  os  meios  mais  próprios  paran^ 

mediar  a  falta  de  homogeneidade  política  em  seu  ptf 

prio  paiz,  a  qual  sem  duvída  foi  uma  das  causas  doBifr 

eentes  desastres  por  que  ellc  passou.  Náo  deveria  et^U^ 

(  cer-se  do  que  a  esic  respeito  escreveu  na  sua  HÍsl 

I  de  França  o  próprio   Michelet,    que,   sentindo  £ 

I  Heza  a  impotência  da  capital  em  assimilar  i 

r  Wío  as  provindas  (34),  assim  se  exprime : 

n  Esta  bella  centralisação,  pela  qual  a  Fi 
[  -França,  contrista  á  primeira  vista;  a  vida  fica 
e  nas  extremidades;  as  partes  intermédias  sã( 
pallidas...  As  extremidades  são  opulentas,  ÍG 
roicas;  mas  frequentemente  téem  interesses  di^ 
interesse  nacional ...  E,  todavia,  uma  das 
França  consiste  em  apresentar,  por  todas  as  si 
teiras,  províncias  que  ao  gcnio  nacional 
fdçúes  estrangeiras.  A  Allemanlia  oppúe  uma 
allemá ;  á  Hespanha  uma  França-hespanhola; 
uma  França-italíana. . .  aquelle  que  transpõe  a 
T*s,  e  compara  a  França  aos  paizes  circumvis 
■«primeira  impressão  é-lhe  desfavorável.  Poucoí  ItM 
existem  cm  que  os  estrangeiros  náo  sejam  supeiwK*'' 
(H.  de  França,  tom.  2.",  pag.  290-292.) 
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« Assim,  condue  Ámorisn  Vianna,  um  dos  mais  iU 
Btres  pensadores  da  Peninsula,  o  que  a  França  produz 
t  si  é  mau ;  para  o  bem  só  é  um  echo  sem  originali- 
ide  dos  paizes  mais  fecundos  que  a  cercam ...  A  pro- 
ria  existência  da  França  nâo  é  uma  necessidade,  antes 
um  estorvo  á  dviiisaçâoD  (35). 

Pelo  que  toca  á  censura  do  pretendido  direito  de 
n  homem  sobre  o  outro,  que  Reclus  descobre  na  po- 
idaçâo  brazileira,  nâo  foi  mais  feliz  o  escriptor  francez ; 
os  que  ainda  ha  bem  poucos  annos  incorriam  os  seus 
smpatriotas  no  mesmo  erro ;  sendo  certo  que  se  elle 
tiste  ainda  hoje  no  Brazil,  nâo  é  porque  os  espirítos 
iosatos  e  esclarecidos  do  nosso  paiz  tenham  deixado  de 
profiigar. 

«Ha  nobres  francezes,  diz  Odorico  Mendes,  que  se 
ictam  de  provir  dos  conquistadores  do  seu  paiz,  que  se 
reem  d^outra  massa  que  a  do  povo ;  e  até  alguns  téem 
i^o  descoco  de  escrever,  que  as  classes  menos  ricas  ou 
s  mais  pobres,  sendo  a  raça  dos  escravos  das  Gallias, 
íem  obrigação  de  trabalhar  para  elles!»  (36). 

Muitos  outros  erros .  de  crassissima  ignorância  das 
utucnstancias  geographicas  e  económicas  do  Brazil  com- 
We  Reclus  no  seu  artigo  Le  Bresil  et  la  Colonisation, 
iserto  na  Revue  des  Deux  Moftdes,  tom.  quarant.,  pag. 
75.  Seria,  porém,  demasiadamente  longa  a  apreciação, 
ue  d'elles  fizéssemos,  e  por  ser  já  tempo  de  voltarmos 
)  objecto,  que  motivou  o  nosso  desvio,  passaremos  a 
anscrever  o  que  a  respeito  da  colónia  de  Mucury  es- 
tveu  Herman  Haupt  no  rdatorio  a  que  rios  vinhamos 
ferindo : 
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«  Foi  o  snr.  Theophilo  Benediclo  Ottoni,  hoje  s^ 
nador  do  império  (iSby),  que,  no  desejo  de  dotar  o  nor- 
te de  sua  provinda  natal  (Minas  Geraes)  com  uma  cora- 
municação  directa  e  segura  com  o  oceano,  e  por  este  com 
a  metrópole,  formou  a  Companhia  de  Navegação  e  Com- 
mercio  do  Mucury,  e  tractou  de  fundar  um  centro  colo- 
nial em  terras  vísinhas  ã  cidade  de  Philadelphia  e  cm  ou- 
tras terras  mais  ceniraes. . ,  Se  se  queria  simplesmentt 
estabelecer  uma  estacão  para  a  grande  entrada  de  M* 
nas,  se  se  queria  dar  a  esta  a  segurança  que  somente* 
augmento  da  civilisação  pôde  dar,  temos  a  dizer  ijueí 
duro  e  cruel  que  isto  se  quizesse  fazer  á  custa  da  feliõ* 
dade  dos  pobres  colonos  desterrados.  Mas  não  penssmM 
assim  em  honra  ao  patriota  fundador  da  Companhia  Mu- 
cury; também  elle  cahiu  no  erro,  em  que  todos  os  nilii 
cahiram,  acreditando  que  uma  colónia  podia  deí^cnvolvtf* 
se  por  si  mesma  sem  mercados  próximos,  O  snr,  Otto- 
ni tinha  por  certo  as  vistas  mais  puras;  seu  desejo  foil 
prosperidade  dos  colonos;  as  condições  que  elle  ÍOipií 
para  o  engajamento  dos  mesmos,  o  provam,  como  se  lé: 

—  I.'  Não  se  receberão  senão  colonos  que  posuMi 
pagar  pelo  menos  a  metade  da  sua  passagem, 

2.^  Os  reraettenies  não  cobrarão  direito  algum  de 
commissão  por  cabeça;  e  nem  serão  reembolsados  ou  re- 
tribuídos, senão  com  os  primeiros  lucros,  depois  de  pt* 
gas  as  terras.  — 


nMas  estas  condições,  cuja  imposição  prova  a  pru- 
dência do  director  da  companhia,  não  produziram  o  de- 
sejado elíeito,  c  poucos  individuos  se  acharam  protnpns 
para  acceital-as  e  emigrarem  para  um  paiz,  cuja  rcpul»- 
ção,  em  relação  á  colonisação,  já  tinha  soffrido  j 
abalo. 
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^bandonou-se  ponanto  o  systema  prudente,  que 
■viu  para  povoar  os  desertos  do  Mucury,  e  man- 
e  um  agente  especial  para  Allemánha,  oífereccndft 
ptuagem  e  despezas  pagas  pela  companhia,  e  além  dHs«J 
10  outras  vantagens. 

«  Este  agente,  talvez  pouco  experiente,  talvez  illudi- 
io,  enviou  com  effeilo  grande  numero  de  indivíduos,  e 
nfclíitmenie  achou-se  entre  elles  muita  gente  devassa  e 
araioral.  Sabe-se  o  que  pôde  resultar  de  maus  exem- 
plos, prindpalmente  cm  gente  sem  educação,  e  além  de 
ibcontente,  achando-se  em  miséria. 

o  Devemos  atiribuir  á  influencia  nociva  d'estes  ele- 
nenios  as  scenas  deploráveis  que  no  Mucury  se  deram 
m i856. 

«A  decepção,  pela  qual  passou  a  directoria,  a  pouca 
Sperança,  que  por  muitos  annos  ainda  offerecia  o  núcleo, 
anisaram  distúrbios  mais  violentos,  e  as  queixas  ouvi- 
las  diambas  as  partes,  quasi  sempre  com  fundamento, 
ío  correr  do  tempo,  porém,  serenou  um  pouco  o  céo, 
nyitos  dos  espíritos  turbulentos  tinham  sido  afastados, 
muitos  colonos  se  tinham  acostumado  ao  estado  de  coi- 
is;  este  também  se  ia  melhorando,  e  até  o  anno  de 
857  passou  a  colónia  por  uma  crise  que  promettia  um 
ituro  mais  prospero. 

u  Aos  colonos  dava-se  occupação  na  construcção  das 
itradas,  onde,  se  não  podiam  esperar  um  futuro  bri- 
aote,  pelo  menos  não  tinham  a  receiar  fome  e  tniserla. 

Sovo  desastre  sobreveio  infelizmente.» 
tofere  em  seguida  o  snr.  Haupt  a  maneira,  pouco 
e  escrupulosa,  como  se  houve  a  casa  Beaucourt 
E  Antuérpia,  encarregada  pela  «Associação  Central  de 
laQÍsaçãoa  do  engajamento  de  colonos,  no  desempe- 
esimilhante  commissão.  E,  depois  de  nos  dizer  que 
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muitos  dos  indivíduos,  lorpemenie  illudidos  pelas  pi 
messas  fallazes,  que  empregou  Beaucourt  para  ser 
unicamente  os  seus  interesses,  haviam  sido  c«dÍ4Í0i 
,  companhia  do  Mucury,  e  transportados  para  a  coIoe 
justamente  na  quadra  menos  própria,  e  debaixo  á 
dolorosas  impressões,  prosegue ; 


od^ 


«Em  i858  viu-se  o  governo  imperial  obrígainjj 
viar  soccorros  e  dm  agenie  seu,  para  averiguar  o  esti 
da  colónia,  sendo  para  lastimar  que  esse  empregado,! 
vez  de  examinar  as  verdadeiras  causas  do  mal,  se  lin 
tasse  a  lançar  contra  a  administracóo  da  colónia  asa 
cusações  mais  vehemenles,  e  em  parte  infundadas. 

«lOagenteofficial,  que  do  Mucury  trouxe  para  àd 
le,  por  conta  do  governo,  um  certo  numero  de  coloai 
alguns  bem  doentes,  e  todos  em  estado  de  miséria,  p 
biicou  um  relatório  cheio  de  exagerações,  com  o  qM 
em  vez  de  prestar  serviço,  prejudicou  a  causa  a  qiKp 
tendia  servir»  (Sy), 

Paliemos  agora  dos  resultados  colhidos  das  en^ 
zas  particulares,  organísadas  pelos  fazenddros  da  prori 
da  de  S.  Paulo. 

O  systema  de  parceria,  a  que  elles  recorreram  pi 
tal  fim,  deu  origem  a  occorrencias  tão  desagrada\'cií  t 
tre  proprietários  c  colonos,  que  não  somente  diegM 
a  preoccupar  vivamente  o  espirito  publico,  senão  que  tf 
da  levaram  o  governo  a  mandar  estudar  oSicialineaiíl 
circumstancias  que  as  determinavam. 

Pelo  resultado  d'esscs  estudos  devia  o  governo  JV 
pôr  ao  parlamento  os  meios,  que  julgasse  mais  acerWl 
para  a  reconciliação  das  partes  divergentes.  Mss  toM 
mente  nada  se  fez.  Confiada  do  tempo  a  solu^ 


'Tr 


inconveniente^  ainda  hoje  subsiste  a  caus^  doesse  mal, 
que,  a  nosso  ver,  teria  ha  muito  desapparecido  sob  o 
influxo  do  Estado,  com  vantagem  para  os  interessados, 
c  incalculáveis  beneficios  para  a  propaganda  da  emi- 
gração. 

Não  condemnamos,  comtudo,  absolutamente  o  sys- 
tcma;  antes  nos  parece  que,  practicado  com  lealdade,  po- 
derá servir  tanto  ao  interesse  do  proprietário,  como  ao 
do  colono.  Dizemos  com  lealdade,  pois  entendemos  de- 
ver ser  esta  a  primeira  e  principal  condição  de  taes  con- 
tractos. N'ella  se  funda  toda  a  sua  garantia  e  estabili- 
dade. 

Foram,  porém,  os  fazendeiros  da  provinda  de  S. 
Paulo,  em  parte  pouco  rigorosos  na  observância  de  tal 
principio ;  e  embora  queiram  allegar  em  seu  favor  a  má 
qualidade  dos  colonos,  cuja  maioria  era  e ff ecti vãmente 
composta  de  condemnados,  vagabundos,-  enfermos  e  ve- 
lhos, despejados  psíra  o  Brazil  pelas  diversas  municipa- 
lidades da  Suissa,  devemos  confessar  que  isso  mesmo 
não  é  bastante  para  os  absolver  das  extorsões  e  jdesegual- 
dade  de  direito,  a  que  submetteram  os  pobres  trabalha- 
dores. 

Ha  d^esses  contractos,  nos  quaes  se  v|  como  que  a 
ínanopla  do  negreiro  abafando  com  sórdida  avareza  as 
^iraçoes  do  homem  livre,  e  reduzindo-o  fatalmente  á 
situação,  vil  e  precária  do  escravo.  Sob  este  aspecto,  a 
colonisação  é  apenas  a  substituição  do  odioso  tráfico  de 
^canos. 

_,.  Cumpre-nos  todavia  attenuar  até  certo  ponto,  e  com 
■  0pi[ji5es  auctorisadas  e  insuspeitas,  as  censuras  mais  ou 
i  ^líenos  rigorosas,  com  que  pos§am  ser  julgados  alguns 
f   desses  fazendeiros. 

Desempenhamo-nos  assim  de  um  dever  sagrado, 


concorrendo  egualmenle  para  que  outros  estudtd 
ÍDCorram  no  mesmo  erro  de  apreciação,  em  que  o 
corremos  na  primeira  edição  d"este  livro. 

Para  diversas  fazendas  foram  remettidos  coboo 
muito  onerados  de  dividas  ^  e,  já  pelos  habites  de  od» 
sidãde  que  traziam,  já  por  serem  totalmente  estranha 
aos  trabalhos  agrícolas,  tornaram  elles  ainda  mais  pre» 
ria  a  sua  situação,  vindo  procurar  fortuna  ao  Brazil,  scfl 
que  se  sentissem  com  animo  bastante  para  romper  ood 
esses  hábitos  prcjudiciaes  e  condemnaveis,  dedlcando^f 
deveras  e  empenhadamente  ao  novo  género  de  vida  (pi 
haviam  adoptado. 

Peio  seu  lado,  os  fazendeiros  ignorando  a  lin^dM 
colonos,  e  tendo  de  se  servir  de  interpretes,  não  m 
vezes  eram  victimas  do  espirito  villao  d'e5tes  raerce 
que  tudo  sacrificavam  aos  seus  próprios  interca 
satisfação  de  caprichos  mais  ou  menos  estúpidos  d 
lificaveis. 


«  Tenho  tido  mais  de  uma  vez  occasião,  c 
borando  as  nossas  asseverações,  o  snr.  von  T« 
lustrado  escriptor  allemáo  —  de  mencionar  as  queixii 
colonos  contra  os  seus  directores,  e  aflirmo  que  em  n- 
Oas  as  propriedades  cm  que  os  parceiros  não  se  actuoi 
em  situação  prospera,  cabe  áquellcs  prepostos  a  priod- 
pai  culpa  d''esse  estado  de  cousas,  em  Iodo  casa  toàt 
culpa  incomparavelmente  do  que  aos  propriciarioa.  Ol 
fazendeiros  que  não  se  podem  entender  directamente  OM 
os  colonos  que  somente  faliam  alicmúo,  são  obrígadMl 
recorrer  a  interpretes  que  empregam  como  direaom  < 
na  escripturaçáo  das  contas.  Não  ha  grande  escoUiAt^ 
proprietário  tem  muitas  vezes  de  fazer  a  expcrici)CM.4 
o  melhor  d'entre  os  primeiros  individuos  que  se  U 
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senta,  e  lhe  parece  ter  tal  ou  qual  préstimo.  Estes  indi- 
víduos, porém,  são  frequentemente  homens  inteiramente 
perdidos,  sem  tionestidade  e  sem  vergonha,  que  procu- 
-  ram  firmar-se  na  sua  posição  por  sua  indigna  subser- 
viência para  com  os  seus  patrões,  e  por  sua  dureza  para 
com  os  seus  subordinados.  Nunca  defendem  os  direitos 
dos  colonos  juncto  do  proprietário ;  e,  se  este  está  anima- 
do de  boas  intenções  para  com  os  seus  parceiros,  procu- 
lam  annuUar  qualquer  d^essas  intenções,  ou  deixam  de 
cumpril-as,  se  lhes  são  expressamente  determinadas.  Sim, 
houve  casos,  em  que  um  d'^estes  individues,  por  ódio  ou 
vingança,  falsificou  as  contas  dos  colonos,  commettendo 
cm  prejuizo  d''elles  erros,  de  que  o  proprietário  nenhuma 
noticia  tinha,  e  que  somente  constavam  depois  de  des- 
pedido o  director.  Estes  honrados  allemães  (Wackern 
Deutschen)  foram  a  mais  perigosa  praga  das  colónias 
iMrazileiras  de  parceria.»  (Reisendurch  Sud-Amerika,  pag, 
298,  trad.  do  dr.  Carvalho  de  Moraes.) 

Deprehende-se  pois  doesta  transcripção,  e  do  que 
Bcima  exposemos,  que  as  insurrecções  dos  colonos  nem 
íempre  eram  fundadas  em  causas  justas  e  verdadeiras,  e 
tâo  pouco  em  provadas  extorsões  e  violências,  exercidas 
contra  elles  pelos  proprietários. 

É  certo  comtudo  que  para  as  promover,  além  dos 
abusos  já  apontados,  contribuiu  também  a  circumstancia 
indesculpável  de  se  exigirem  dos  colonos  commissões  in- 
devidas, por  isso  mesmo  que  não  constavam  dos  con- 
tractos, e  não  menos  a  clausula  estipulada  n^estes  de  car- 
regarem, elles  sós,  com  todas  as  despezas,  que  se  hou- 
vessem de  fazer,  desde  o  porto  de  desembarque  até  ao  lo- 
gar  do  destino. 

Ora,  para  quem  sabe  quanto  custam  esses  trans- 
portes no  Bra^l,  forçoso  é  confessar  que  se  attendeu  mais 
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ao  interesse  próprio,  do  que  á  prosperidade  real  de  ti 
tos  individuos. 

Accrescente-se  a  tudo  isto  a  fdita  de  aferimento 
exactidão  nos  pezos  e  medidas,  a  deficiência  dos  regu 
mentos  internos,  o  limitado  numero  de  habitações  de: 
nadas  a  accommodar  os  colonos  recem-chegados,  e  t 
se-ha  feito  uma  ideia  approximada  da  desorganisaçáo' 
que  tudo  se  achava  em  S.  Paulo,  quando  alli  comcí 
de  ser  ensaiada  a  colonisação  particular  pelo  systemà 
parceria. 

Releva  ponderar  egualmente  que,  após  aqucllas 
surrecçoes,  aconteceu  quasi  sempre  que  os  pobres  co 
nos,  reconhecendo  a  final,  e  pelas  funestas  consequenc 
que  sobre  elles  pesavam,  terem  sido  apenas  instrumen 
cegos  e  dóceis  de  um  ou  outro  de  seus  companhd; 
mais  turbulentos  e  incorrigíveis,  ou  ainda  de  um  ou  ( 
tro  espirito  refractário,  para  quem  a  colonisação  era  i 
sumpto  antipathico,  aconteceu,  dizíamos,  voltarem  d 
arrependidos  e  submissos  para  as  fazendas  que  havi; 
deixado  imprudentemente,  allegando  em  seu  favor  as ; 
ducções  e  enganos  de  que  tinham  sido  victimas. 

Os  documentos  que  vamos  transcrever  melhor  cc 
firmam  esta  verdade. 

Copie,  —  Commissioné  par  six  cantons  de  la  con 
dération  helvétique,  je  me  suis  renseigné  par  Texair 
des  divers  livres  que  M.  José  Vergueiro  a  mis  entre  n 
mains,  sur  Tétat  cconomiquc  des  cólons  suisses  de 
établissement,  et  je  me  suis  convaincu  que  M.  Jonas,  < 
core  aujourd'^hui  directeur,  a  fait  ses  écritures  avec  li 
parfaite  exactitude,  et  qu''on  ne  peut  sur  ce  point  lui  í 
re  le  plus  petit  reproche.  A  Tégard  du  traitement  des  i 
lons,  on  a  adressé  à  M.  Jonas,  diverses  accusations  e^ 
gérées.  Le  sieur  Jonas  convient  lui-même  qu^il  a  fait  a 
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cólons  quelques  réprimandes  mal  fondées :  on  comprend 
toutefois  fort  bien  que  la  patience  d'un  directeur  de  co- 
lonie  est  souvent  exposée  à  de  dures  épreuves. 

Signé :  Docteur  J.  —  Ch.  Heusser. 

Ibicaba,  26  février  iSSy. 


Copie.  —  Commissioné  par  plusieurs  cantons  de  la 
confédératíon  helvétique  pour  examiper  les  colonies  suis- 
«es  de  cette  province,  j'ai  vu  dans  ce  but  M.  José  Ver- 
gueiro qui  m'a  presente,  avec  une  franchise  qu'on  ne  sau- 
wit  trop  reconnaítre,  tous  les  livres  et  documents  possi- 
Wes.  En  conséquence  de  cet  examen  je  donne  avec  plai- 
5Írà  M.  le  directeur  Vallet  cette  déclaration,  qu^il  a, te-: 
flu  ses  écritures  le  plus  consciencieusement  possible,  et 
^'i!  a  traité  les  cólons  avec  une  grande  impartialité,  les 
íainéants  avec  sévérité,  les  travailleurs  avec  bienveillance. 

■ 

Signé :  Docteur  J.  —  Ch.  Heusser. 
Angélica,  3  mars  iSSy. 


A  rillustre  M.  José  Vergueiro,  chef  de  la  maison 
'Vergueiro  —  Angélica. 

—  Après  avoir  passe  prés  de  trois  semaines  dans  vos 
olonies  Senateur  Vergueiro  et  Angélica^  je  ne  puis  me 


dispenser  de  vous  communiquer  en  peu  de  i 
opinion,  et  de  vous  présenter  comme  chef  de  Ia  a 
mes  reniercíments  les  plus  empresscs  pour  la  cur 
ei  Ia  bonne  gráce,  avec  lesquelles  vous  m'avez  re; 
que  je  ne  puís  assez  reconnaítre,  J'ai  eu  pleine  li 
d'exatniner  Tétat  économique  et  moral  de  chacun  dt 
lons,  tionseulement  des  suisses,  mais  au&si  des 
mands,  depuis  leur  arrivée  à  Santos  jusqu'au  mo 
de  mon  séjour  dans  vos  colonies,  Tous  les  livres  e 
cuments  qui  m^ont  été  nécessaires,  ont  été  mis  à  mi 
position  illimitée:  enfin,  respectable  monsieur,  vous 
fait  vous-mÊme  tout  ce  qui  a  été  possible  pour  que  }e 
se  claircment  connaíssance  de  toute  Ia  situation.  i 
franchise  était  déjà  Ia  preuve  que  vous  dírígiez  Pe 
prise  de  colonisation  dans  un  but  honorablc,  et  par' 
de  de  tous  les  livres  et  Pcxamen  spécia!  de  toutest* 
faires,  j'ai  été  de  fait  convaincu  que  Ia  maíson  Vcrg 
ne  rabaisse  pas  Pceuvre  de  colonisation  ò  une  spêcai 
d'argeni,  qu^elle  ne  pcrd  pas  de  vue  le  desscin  do 
ment  beau,  d'un  côté  de  doter  sa  patrie  de  bras  qi 
sont  si  nécessaires,  de  Pauire,  de  faíre  en  sorte  <fi 
nombreuscs  familles  qui,  dans  le  tourbillon  de  cetti 
pulalion  européennc  surabondantc  peuvent  dtfHdk 
sustcnter  leur  vie,  trouvent  une  existence  exemple  de 
eis.  Aussi  je  deplore  franchement  et  vivcment  q«e  )e 
nemis  de  voire  maison  aicnt  pu  exploiter  une  ou 
plaintes  justes  des  cólons  placés  sous  votrc  diret 
plaintes  auxquelles  déjà  à  mon  arrivée  vous  aviezpT 
de  faire  droit,  pour  cxciter,  comme  on  Pa  fait,  too 
contre  votre  maison,  e  les  entramer  à  faire  une  rei 
qui  coniient  des  griefs  contre  cctic  maison,  Icsquel 
peuvent  ítre  jusiifiés.  Je  nc  cherche  pas 
détail  de  chacun  de  ses  griefs  :  seulemcm 
dégoQt  sur  Ic  mode  et  la  forme  de  sa  rcdaaioní 
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que  grief  accuse  sans  preuve  aucune  la  maison  Verguei- 
rcetC."  d'avoir  de  parti  pris  dupé  les  cólons. 

II  ti'est  pas  nécessaire  de  laver  la  maison  Vergueiro 
des  coquineries  infames  dont  celtc  pièce  les  accuse  avec 
fi  légèreté  impardonnable.  Ncanmoins,  il  mVst  permis 
r  à  ces  griefs  le  témoignage  du  fidèle  accomplis- 
eni  de  vos  devoirs,  â  1'égard  des  travaux  faits  dans 
lantatíons  de  café  par  les  cólons  suisses,  selon  la  dé- 
ition  de  mon  ami  Diahelm  qui  m'accompagne,  com- 
fcppréciateur  de  ce  genre  de  travaux  pour  l'exatnen 
plantatioDS  de  café,  Les  cafés  des  cólons  suisses  se 
bvent  généralement  dans  un  état  plus  pitoyable  qu'on 
pouvait  le  croire.  II  y  a  proportionnellement  bien  peu 
niiles,  quí  ont  traité  le  café  conforménient  aux  exi- 
s  du  pays,  et  qui  ont  ainsi  obtenu  la  plus  grande 
E  d'avantages  possibles,  Le  plus  grand  nombre  a 
É  Ic  café  avec  négligence,  et  i!s  ont  obtenu  alnsi,  tant 
dice  de  ia  maison  Vergueiro  qu'au  leur  propre> 
)  récolte  extrcmement  réduite;  beaucoup  n-ont  pas 
i  leur  café,  de  sorte  que  la  maison  Vergueiro  n'a 
nseulement  lepréjudice  d'une  récolte  moindre,  com- 
;  viens  de  !e  dire,  mais  aussi  les  plantations  ont 
Err,  et,  faute  de  soin,  elles  ont  péri  peu  à  peu.  Pen- 
1  séjour  dans  les  colonies,  je  me  suis  convaincu 
rs  reprises  que,  loin  de  priver  les  cólons  des 
Ses,  dont  lis  ont  généralement  besoin,  vous  vous  ètea 
■ít  Un  point  d'honneur  du  bicn-être  de  chacun  d'eux,  et  que 
""•He,  durant  les  troubles,  vous  avez  en  soin  de  chacun 
''"íx  sans  vous  occuper  s'ils  étaient  ou  non  compromis. 
^cstpourquoi  Pespère  avec  conviction  que  les  cólons 
''^COfinaiiront  leur  injustice,  et  quMIs  reviendront  vous 
•'^order  leur  confiance  comme  par  le  passe.  Je  finis  en 

Í  primam  le  désir  que  votre  honorable  père  son  excel- 
Hp  le  sénateur  Vergueiro,  jouisse  encore  des  beaux 
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fruits  de  la  semence  qu^il  a  jetée.  Acceptez,.  honorable 
monsieur,  Tassurance  de  ma  parfaite  estime  et  de  ma 
reconnaissance.  .    - 

Signé:  Docteur  J, —  CA.  Heusser. 

Angélica,  4  mars  iSSy. 


Traduction  d^un  document  écrit  en  langue  allemande. 

A  M.  Luiz  Vergueiro.  —  « Nous  soussignés,  cólons 
de  la  Thuringe,  nous  vous  demandons  de  ne  pas  nous 
garder  rancune  de  la  part,  que  nous  avons  prise  à  k 
plainte  contre  la  maison  Vergueiro,  et  de  continuer  i 
nous  traiter  avec  la  même  aífection,  que  vous  nous  avei 
toujours  accordée. 

«  Nous  avons  été  entraínes  à  prendre  part  à  ce  scan- 
dale,  trompés  par  les  promesses  brillantes  des  suisscs, 
qui  se  disaient  proteges  par  des  personnes  de  RioJa- 
neiro,  et  même  peur  leurs  menaces ;  mais,  dès  que  nous 
avons  reconnu  que  les  suisses  avaient  autre  chose  daos 
Tesprit,  en  dehors  de  Tordre  et  des  lois,  aussitôt  noai 
nous  sommes  éloignés  d'eux  comme  vous  le  savez;  voos 
savez  aussi  que  nous  avons  été  menacés  et  attaqués  pio- 
sieurs  fois  par  les  suisses,  mais  nous  nous  confions  daoi 
votrc  protection  et  dans  les  lois  du  pays,  et  nous  voos 
prions  d^oublier  ce  que  nous  avons  fait.  Nous  sonunes 
àatisfaits  et  nous  déclarons  que  nous  sommes  traités  ooo- 
fonnément  à  notre  contrat. » 

(Suipent  quatorie  signaturesj 
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Conforme  à  Toríginal  en  allemand,  qui  témoigne 
avoir  été  écrit  par  des  personnes  peu  lettrées. 
Fazenda  do  Morro  Azul,  6  novembre  iSSy. 

Signé:  Gustave-Adolphe  Reis. 

Ces  copies  sont  certifiées  conformes  à  roriginal  par 
le  vice-consul  de  France  à  Santos.  (Vid.  La  Colonisation 
du  Brésil  par  M.  Charles  Reybaud,  pag.  6o,  6i,  e  ii5  a 
119.) 

Vê-se  por  isto  que,  tanto  a  nota  de  8  de  junho  de 
1857,  como  a  de  2  de  dezembro  do  mesmo  anno,  diri- 
gidas—  a  primeira  pelo  cônsul  geral  da  Suissa — e  a  se- 
gonda  pelo  próprio  governo  federal,  ao  ministério  dos 
ncgodos  estrangeiros  do  Brazil,  foram  ambas  redigidas 
sob  a  má  impressão  de  boatos  e  noticias,  adrede  espa- 
lhadas e  transmittidas,  as  quaes  não  deixaram  que  a  re- 
flexão presidisse  á  apreciação  das  occorrencias  sobre  que 
voavam. 

O  governo  brazileiro,  com  prazer  o  dizemos,  res- 
pondeu cathegoricamente  aos  pontos  controvertidos  n^es- 
^  notas,  obrigando  assinl  a  reconsiderações  mais  justas 
c  Verdadeiras  quem  por  tal  forma  inculcava  haver  esque- 
ço já  que  os  indivíduos,  cuja  defeza  tomavam,  tinham 
^do  engajados  por  intermédio  das  respectivas  municipa- 
•"^des  dos  logares  d^onde  procediam,  e  eram  na  maior 
P*ne  homens  desordeiros,  díscolos  incorrigíveis  de  diver- 
*^  bandos  políticos,  vagabundos  emfim,  despejados,  co- 
'^o  acima  dissemos,  para  o  império,  por  aquellas  munici- 
Widades,  mediante  qualquer  adiantamento  sobre  as  di- 
^idas  dos  mesmos. 

E  terminaremos  as  nossas  reflexões  acerca  doeste 
^umpto,  transcrevendo  a  noticia  lisongeira  sobre  dous 
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factos  passados  em  S.  Paulo,  os  quaes  prendem  com  ^ 
acontecimentos  supra  mencionados,  e  foram  cavalbein^ 
sãmente  narrados  porum  estrangeiro  da  roaior  respeít:^ 

bilídade. 

Provam  elles  á  evidencia  a  Índole  boa  e  generosi 
do  povo  brazileiro,  por  vezes  tão  caiumniado  na  Europa 
por  aquelles  mesmos  que  mais  justiça  lhe  deviam. 

(( A  colónia  (refere-se  o  auctor  á  que  foi  estabeleô- 
da  na  fazenda  do  snr.  Floriano  de  Camargo),  ao  príod' 
pio  bastante  grande,  não  contava  em  1 86o  stMilo  diffiO  i 
famílias.  No  começo  d^aquelle  anno,  e  no  anno  antecS' 
dente,  haviam-se  retirado  oito,  já  livres  de  dividas.  A* 
que  ficaram  não  estavam  em  geral  muito  oneradas,  e* 
maior  parte  tinham  economias  em  dinheiro,  por  gosareo 
a  vantagem  de  poder  todos  os  dias  levar  á  cidade  (Caai— 
pinas)  leite  e  verduras . . .  Uma  das  familias  era  um  ffnkf  . 
de  ónus  para  o  proprietário.  Compunha-se  cila,  á  diegfc^  ■ 
da,  dos  pães,  quatro  filhos,  e  um  emigrante  aggrejjad»- 
O  pae  fora  mandado  meio  cego  pela  sua  commura,  ^ 
logo  depois  de  alií  se  estabelecer,  perdeu  compleiamtnt* 
a  vista.  A  mulher  falleceu  na  fazenda,  no  primeiro  aw»** 
de  residência;  um  dos  filhos  era  idiota  (crctin).  O  pn^-' 
prietario  que  pagou  á  sociedade  Vergueiro  as  grandes  4"^ 
vidas  doesta  infeliz  família  quando  a  tomou,  tem  «gpc^ 
de  sustental-a.  Segundo  o  contracto,  estava  o  aggrejçide* 
obrigado  pela  divida  da  família,  e  teria  de  trabalhar  d»** 
rante  a  sua  vida  ioda  para  o  fazendeiro.  O  snr,  Camtr-^ 
go,  porém,  não  o  responsabílisou  senão  pela  parte  quch^ 
cabia  d^essa  divida;  e  o  colono  com  o  trabalho  do *JW^ 
de  1839  pagou-a  por  ínleíro.  Encontrei  o  cego,  que  tf* 
homem  robusto  e  de  quarenta  annos,  bem  alimenudo  ^' 
bem  vestido.  O  sor.  Camargo  consentia  que  lhe  » 
de  guia  um  filho  do  infeliz  que  tinha  quatorze  1 
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xs  pensava  ser  já  tempo  de  mandar  ensinar  algum  of- 
ío  a  esie  moço ;  e  para  isso  tinha  destinado  dar  ao  ce- 
um  de  seus  negrinhos  para  o  acompanhar.  Duas  me- 
nas,  filhas  d'este  pobre  homem,  aprendiam  a  cozer  com 
senhora  do  fazendeiro. . .  A  nobre  acção  do  snr.  Ca- 
argo  está  acima  de  todo  o  louvor,  n 

—  «  Uma  colona  belga  {da  colónia  do  Laranjal  per- 
ncenie  ao  snr.  Luciano  Nogueira)  falleceu  na  fazenda 
ias  depois  de  dar  á  luz;  a  senhora  do  proprietário,  que 
vera  o  seu  bom  succe&so  quasi  ao  mesmo  tempo,  man- 
ou immediatamente  buscar  a  recem-nascida  filha  da  co- 
>tia,  e  amamentou-a  conjunctamente  com  o  seu  próprio 
lho,  dividindo  enire  ambos  os  seus  cuidados  e  carinhos 
s  mãe.  Quando,  depois  de  mais  de  anno,  o  colono,  que 
^rante  este  intervallo  tornara  a  casar,  reclamou  a  filha, 
lOtiu  a  exceilenle  senhora  lanto  pesar,  como  se  houvera 
irdido  seu  próprio  filho.  Teria  a  mulher  de  um  pro- 
letário rural  allemao  dado  ao  filho,  orpháo  de  mãe  e 
*ai-nascido,  de  seu  caseiro,  o  seu  próprio  seio,  com  a 
»nna  facilidade  com  que  o  fez  a  nobre  esposa  d'aquel- 
—  Barão  de  negros  (neger-baron)  que  tracta  graiuita- 
t>te  de  seus  colonos  doentes  ?  n 

(Vid.  Reiseti  ditrch  Sitá-Amerika  —  pelo  snr.  von 
chudi,  pag.  267  e  271,  trad.  do  dr.  Carvalho  de  Mo- 

!...,....„_„„.„.„..: 

pTO  propriedade  e  venda  de  terras  parece-nos  prefe- 
ri ao  de  parceria.  Comtudo,  não  impona  isto,  como 
S«nos,  a  condemnaçáo  absoluta  dos  contractos  dVsta 
tureza.  A  legislação  pôde  prevenir  os  abusos,  creando 
tas  disposições,  que  garantam  os  direitos  e  bem-estar 
Wnrionos. 
^K  n'este  sentido  muito  nos  rejubilamos  com  que  te- 
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nham  já  sido  lembradas  algumas  medidas  por  homei^ 
de  espirito  menos  assombrado,  consciência  mais  recolhi(H 
no  sublime  culto  do  bem  e  utilidade  commum. 

Em  seu  relatório  de   16  d"'abril  de   1857  sobre  ^a 
colónias  de  S.  Paulo,  indicava  o  desembargador  J.  T^. 
vares  Bastos  alguns  meios  de  reforma  para  o  cquilibr-|(j 
das  relações  entre  fazendeiros  e  colonos.  Outros  foram 
egualmcnte  apontados  n'um  projecto  de  lei,  offereãds 
pelo  conselheiro  Carrão  á  camará  dos  deputados  na  ses- 
são de  3i  de  julho  do  mesmo  anno.   Lembrou  tambeoi 
o  conselheiro  Valdetaro,  em  seu  relatório  de  lodejl* 
neiro  de  i858,  a  ideia  da  creaçáo  de  umaauctorídadeo* 
pecíal  para  os  negócios  dos  engajados. 

n  Qualquer  lei  sobre  este  objecto,  observava  o  muito 
digno  e  illustrado  commissario  do  governo,  por  mais  pre- 
vidente que  seja,  será  ineflicaz,  se  não  fòr  a  sua  cxícn* 
cão  confiada  a  uma  auctoridade  superior  ás  influend*! 
locaes,  a  quem  seja  incumbida  a  inspecção  de  taeststi* 
belecimentos,  vlsitando-os  periodicamente,  com  a  ne«s- 
saria  jurisdicção  para  corrigir  as  faltas  que  n'ellcs  enceo- 
trar,  conhecendo  e  discutindo  de  plano  todas  as  qoeJ- 
tóes  suscitadas  entre  os  colonos  e  os  proprietanoi.  O 
juizo  de  paz  e  o  arbitral,  estabelecidos  nos  contraaoSiní" 
offerecem  garantia  sufficiente  de  imparcialidade  c  jurti;» 
aos  colonos,  mormente  aos  de  língua  diversa  da  nacio- 
nal, que  poucas  ou  nenhumas  relações  tccm  no  paiíi* 
não  ser  com  individuos  de  sua  mesma  condição;  ep* 
outro  lado,  não  téem  clles  tempo  nem  meios  de  ir  ás  a* 
dades  e  villas  reclamar  justiça,  ou  de  ahi  terem  ad'"' 
gado  que  o  faça. » 

Finalmente,  librando-se  nas  azas  de  seu  amplo  t 
generoso  pensamento,  traçou  o  dr.  Aureliano  CandiJ" 
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ares  Bastos,  com  mão  liberal  e  equitativa,  a  mais 
pleta  reforma,  que  n^este   sentido   se  podia  dese- 

;38). 

Para  ella  reclamamos  d^aqui  toda  a  attençao  dos  po- 
s  públicos  e  dos  interessados ;  e,  fazendo  votos  pelo 
Dpho  completo  das  ideias  de  tão  illustrado  e  bene- 
ito  publicista  brazileiro,  passaremos  a  dar  conta  suc- 
i  do  pouco  que  se  fez  em  i853  a  bem  da  prosperi- 
e  da  emigração. 

N^^este  anno  apenas  se  crearam  a  colónia  de  Santa 
*el,  na» província  do  Maranhão;  e  as  de  5.  Joaquim, 
Lourenço,  e  Lagoa  na  de  S.  Paulo;  e  com  respeito 
)lonisacão  nada  mais  se  nos  offerece  de  notável,  a 

ser  o  decreto  do  corpo  legislativo  de  1 6  de  setem- 
,  art.  2.^  (Sg),  que  auctorisou  o  governo  a  dispender 
ualmente  uma  certa  quantia  com  o  culto  não  catholico 

colonos  do  núcleo  de  D.  Francisca. 

Eram  já  estes  os  prenúncios  de  mais  largas  corices- 
s  futuras  aos  cultos  dissidentes. 

Effectivamente,  em  1854,  uma  voz  eloquente  fulmi- 
na a  intolerância  dos  nossos  neo-catholicos,  procla- 
ndo  a  necessidade  do  reconhecimento  legal  para  os 
iitos  civis  dos  casamentos  celebrados  entre  acatholicos. 

Assim  consagrava  esta  ideia  rasgadamente  liberal  o 
stre  estadista,  visconde  de  Uruguay : 


•  •  • 


<cO  Brazil,  cujo  máximo  e  urgentíssimo  inte- 
se  é  chamar  a  si  a  colonisação  estrangeira,  da  qual 
nde  parte  não  segue  o  catholidsmo,  ainda  está  res- 
to e  limitado  á  antiga  e  intolerante  legislação  portu- 
ga, feita  para  Portugal  e  para  colónias,  cujos  portos, 
o  principio  doeste  século,  permaneceram  fechados  ao 
imercio  estrangeiro,  e  que  recrutavam  na  Costa 
frica  os  braços  necessários  para  a  sua  cultura.  A 
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emigração  que  não  fòr  catholíca,  não  encontra  no  Bn- 
zil  garantias  aos  seus  contraaos  matrímoniaes,  e  paraei 
direitos  que  d^ellcs  derivem,  seus  filhos.  Não  bastará  i 
intolerância  com  que  a  constituição  exclue  o  braálcin} 
que  não  fôr  catholico,  e  que  pôde  deixar  de  scl-o  pof 
haver  nascido  de  pães  protestantes,  do  direito  deserde* 
putado?  Será  preciso  que  renuncie  a  religião  de  MS 
pães  para  o  poder  ser.  Este  estado  de  cousas  c  nfO' 
gnante  no  século  em  que  vivemos;  é  absurdo,  não  páJt 
continuar  em  um  paíz,  onde  ha  tolerância  religiosa,  e 
que  tamanha  necessidade  tem  d'emÍgraçáo  estrangeira. » 

Não  era  o  generoso  estadista  o  único  propugnuior 
de  taes  principies,  Acompanhavam-no,  não  menos  avao- 
çada  e  brilhantemente,  o  marquez  d'Abrantes  e  os  OK^ 
selheiros  Nabuco  d' Araújo  e  Eusébio  de  Queiroz.  Fo* 
ram  as  luminosas  consultas  d"'estes  distínctos  bra»1etfV' 
que  serviram  de  base  d  elaboração  da  lei  de  ii  de  se- 
tembro de  i8ãi,  da  qual  nos  occuparemos  a  seu  tempo» 

Voltando  a  tractar  da  lei  das  terras  publicas,  pro- 
mulgada pelo  ministério  do  marquez  de  Monte  Al^B 
em  i85o,  e  cuja  primeira  proposta  foi  devida  ao  patrio- 
tismo do  visconde  de  Itaborahy,  que  a  modelou  pelads! 
Estados -Uni  dos,  temos  a  accrescentar  os  rcgulatnenW 
do  anno  de  i854,  confeccionados  sob  os  auspicioi  àt 
ministério  Paraná,  pelo  marquez  de  Olinda  e  consellid* 
ros  Pedreira  e  Manoel  Felizardo. 

Na  organisação  d'esses  trabalhos,  em  verdade  int- 
portantes,  notam-sc  comtudo  algumas  lacunas,  que  pi*- 
cisam  de  ser  preenchidas,  taes  como:  a  necessidade^ 
transferir  para  o  Estado,  mediante  indemoisaçáo,  os  Itf* 
renos  provinciaes  que  se  achem  despovoado»,  a  putfr 
cação  de  um  mappa  geral  das  terras  devolutas,  e  bcfl 
assim  a  dos  parciaes  de  cada  uma  das  províncias,  acoA" 


inhados  das  respectivas  memorias  descríptívas  con- 
mne  o  exigem  a  lei  e  os  regulamentos  citados. 

Sabemos  que  se  acham,  já  promptos  dois  mappas 
e  uma  parte  da  província  do  Paraná,  e  de  outra  do 
Sipiríto  Santo  e  Minas ;  mas  até  hoje  não  se  tem  dado 
obliddade  a  esses  trabalhos.  É  indesculpável  similhante 
lha,  tanto  mais  que  só  do  cumprimento  de  taes  dis- 
osicoes  poderiam  os  emigrantes  obter  mais  ou  menos 
xaaas  informações  acerca  dos  pontos,  onde  melhor 
lies  conviesse  estabelecer-se. 

Ainda  na  sessão  de  5  de  setembro  de  1864  referia 

senador  Cândido  Borges,  que  a  extincta  Associação 

^Mitral  de  Colonisação  nem  sequer  recebera  resposta  do 

ffido,  em  que  pedira  taes  documentos,  para  satisfazer 

»  solicitações  de  uma  sociedade  de  Ftancfort. 

A  este  respeito  folgamos  de  ter  encontrado  no  ex- 
«llente  livro  « O  império  do  Brazil  na  Exposição  Uni- 
trsal  de  1873  em  Vienna  d' Áustria»  o  seguinte,  que  nos 
pressamos  em  transcrever  para  este  logar : 

«  Até  1 867  tinha  sido  medida  e  demarcada  nas  pro- 
indas  de  S.  Pedro  do  Rio-Grande  do  Sul,  Santa  Ca- 
barina,  Paraná,  S.  Paulo,  Espirito  Santo,  Alagoas  e 
W,  a  superfície  de  701.250:000  braças  quadradas, 
39:405  hectares. 

«  Depois  dVquelle  anno  ficou  reduzida  aquella  área 
6ii.25o:ooo  braças  quadradas,  296:845  hectares,  por 
e  haverem  destinado  4  léguas  quadradas,  17:424  hecta- 
68,  para  o  districto  da  nova  colónia  Príncipe  D.  Pedro 
^  província  de  Santa  Catharina,  4  léguas  quadradas, 
7*424  hectares,  para  alargamento  da  circumscripção 
^íonial  do  Assunguy,  na  provinda  do  Paraná,  e,  final- 
^te,  por  terem  sido  occupadas  por  nacionaes  cerca  de 
uas  léguas  quadradas,  8:712  hectares,  ao  S.  da  pro- 
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vincia  do  Espirito  Santo,  próximo  á  colónia  do  Rie» 
Novo. 

cCom  as  posteriores  (nediç5es  nas  provindas  de 
Santa  Catharina,  Paraná  e  S.  Paulo  elevou-se  de  novo 
a  superfície  de  taes  terrenos  a  i.o4i:25<f:oipo  braças  qm- 
dradas,  SoSigõS  hectares  approximadamente,  registnuk 
na  repartição  competente. 

«Outras  terras  se  mediram  ainda  nas  provindas  do 
Espirito  Santo,  Bahia,  Pernambuco  e  Pará,  em  div«^ 
sas  porções  destinadas  egualmente  á  emigração,  as^juaa 
não  se  acham  incluidas  n^aquelle  numero  por  depcnd^ 
rem  de  verificação  e  competente  registro. 

«  Ao  passo  que  se  executam  esses  trabalhos  e  se  col* 
ligem  dados  estatísticos,  topographicos  e  descriptivos  no 
tocante  á  existência  das  colónias,  localidades,  mediçõOi 
vias  de  communicação,  e  mais  circumstancias  que  recom- 
mendam  as  terras  do  dominio  publico,  vão-se  orgam- 
sando  na  competente  repartição  mappas,  como  os  do«» 
que  foram  rcmettidos  para  a  actual  exposição  de  Vienna» 

«  Um  d''esscs  mappas  comprehende  diversos  territó- 
rios e  porções  de  terras  devolutas,  medidas  e  demarca- 
das nos  municipios  de  Cananea  e  de  Iguape,  e  na  ftt* 
guezia  de  Itapecerica,  ao  S.  da  pro vincia  de  S.  Paulo, 
constituindo  uma  área  equivalente  a  53  léguas  quadra- 
das, 23o:8G8  hectares,  inclusive  o  território  de  Cananea, 
no  districto  da  colónia  do  mesmo  nome. 

«  No  mesmo  mappa  se  acha  impressa  a  noticia  dcs- 
criptiva  das  terras  medidas  e  demarcadas,  de  sua  pos* 
ção  relativamente  a  diversos  pontos  do  litoral  da  co- 
marca de  Iguape,  bem  como  das  distancias,  conunuoi' 
cações  actuaes,  e  outras  que  lhes  possam  ser  propordO' 
nadas  para  o  futuro.  Do  mesmo  mappa  constam  sufr 
dentes  esclaredmentos  sobre  a  qualidade  dos  terrcooii 
as  differentes  culturas  a  que  se  adaptam  com  maior  vas* 
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i,  a  bondade  do  clima,  e  mais  condições  favora- 

[  O  outro  mappa,  concernente  á  provincia  de  Santa 
Tina,  também  lithographado,  designa  as  terras  pu- 

medidas  e  demarcadas,  as  colónias  existentes,  as- 
3mo  rios,  caminhos,  povoações  e  diffefentes  zonas 
le  avultam  terras  devolutas  de  excellente  qualidade 
D  lado  de  O.,  a  4  léguas  do  litoral,  as  quaes  re- 
itam  uma  superfície  de  700  léguas  quadradas, 
1200  hectares. 

Téem  de  ser  brevemente  publicados  mais  dois 
as  topographicos  e  descriptivos  das  provindas  de 
dro  do  Rio-Grande  do  Sul  e  Paraná,  organisados 
nesmo  systema,  contendo  esclarecimentos  que  es- 
mente  aproveitarão  aos  emigrantes  na  escolha  das 

que  pretendam  comprar  ao  Estado. 
:  Assim,  encontrarão  terras  publicas,  discriminadas, 
ias  e  demarcadas,  e  poderão  recebel-as  em  lotes  de 
00  braças  quadradas,  1 2 1  hectares,,  meios  ou  quar- 
tes,  segundo  lhes  aprouver. 

( Esses  lotes  podem  ser  vendidos  em  hasta  publica, 
cn  esta  condição,  pelo  preço  minimo  de  um  real  a 

quadrada,  4,84  metros  quadrados,  incluindo  o  da 
:ão  e  demarcação. 

(Em  regra,  o  preço  é  pago  á  vista;  mas,  se  os 
antes  quizerem  collocar-se  em  districtos  coloniaes  e 
)las,  ser-lhes-ha  concedido  o  praso  de  cinco  annos 
pagamento  em  prestações,  mediante  o  juro  de  6  ^o 
no,  contado  do  fim  do  seguro  do  estabelecimento. » 

>)n\ânha,  e  muito,  ceder  gratuitamente  os  terrenos 
Jtos,  demarcados  nas  circumvisinhanças  dos  povoa- 
>nginquos,  das  colónias  e  presídios  militares,  uma 
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vez  que  a  pessoa  ou  pessoas  a  quem  se  fizessem  as  do 
ç5es,  se  obrigassem  a  residir  n^elles  e  a  cultíval-os. 

Seria  este  o  meio  mais  adequado  para  dar  emprej 
e-trabalho  a  muitas  familias  nacionaes  que  vivem  na  o 
seria,  se  o  governo  quizesse  fornecer-lhes,  além  d!Í9 
todos  os  utensilios  necessários  de  cultura,  até  que,  p( 
eíFeito  de  sua  actividade,  podésse  essa  gente  dispensai 
protecção  do  Estado.  Em  vez  do  preço  fixo,  que,  a  nos 
ver,  é  um  estorvo  para  a  venda  de  certos  lotes  de  ti 
ras,  deveria  também  o  governo  il-os  baixando  gradu; 
mente,  sem  attender  á  qualidade  e  situação  d''ellas, 
modo  que  podésse  satisfazer  assim  á  procura  das  mt 
mas,  com  vantagens  reaes  para  o  paiz  e  para  os  cn 
grantes. 

Urge  egualmente  a  creação  de  um  imposto  terril 
rial,  que  obrigue  os  grandes  proprietários  a  beneficiar 
vender  aquella  parte  de  seus  dominios,  que  não  csi 
cultivada,  sobretudo  aos  que  possuírem  propriedai 
próximo  das  esteadas  de  ferro  e  de  rodagem,  e  dos  r 
navegados  a  vapor. 

Existe,  porém,  sobre  este  objecto  a  seguinte  satis 
ctoria  solução  do  conselheiro  Ignacio  da  Cunha  Galv 
digníssimo  agente  oíiicial  de  colonisação  no  Rio  de  J 
neiro,  a  qual  nos  parece  que  deveria  ser  adoptada 
multaneamente  com  aquellc  imposto: 

—  Conceda  o  governo  a  todo  o  proprietário  dct 
ras  que  n*'ellas  estabelecer  mais  de  5o  (por  exemplo)  cc 
grantes,  o  premio  de  &  pelos  primeiros  5o,  e  o  de  i 
por  cada  um  que  exceder  áquclle  numero.  O  propri© 
rio  se  obrigará  a  medir  e  demarcar  os  prasos';  a  cstat 
lecer  estradas  de  rodagem  nas  direcções  que  forem  o 
cessarias,  para  que  todos  os  prasos  possam  comniuD 
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r  com  a  estrada  principal,  ou  via  fluvial  que  ligue  a 
zenda  aos  centros  do  consummo; 

A  fazer  os  preparativos  necessários  para  a  recepção 
>s  emigrantes  recem-chegados  e  seu  prompto  estabele- 
mento; 

A  nao  vender  a  braça  quadrada  por  mais  de    fi 
indo  o  pagamento  á  vista,  e  de    &    sendo  a  praso. 

A  incumbir-se  do  transporte  dos  emigrantes  e  suas 
agagens  desde  o  porto  do  desembarque; 

A  apresentar  á  directoria  das  terras  publicas-fór- 
las  dos  títulos  de  venda,  planta  dos  terrenos  expostos  á 
enda,  com  suas  circumstancias  topographicas ; 

A  communicar  á  Agencia  Official,  para  a  devida 
scalisação,  os  convites  que  fizer  para  o  exterior,  e  o 
ome  das  casas  expedidoras,  a  quem  se  dirigir. 
.  O  premio  estipulado  só  será  pago  —  mezes  depois 
€  estabelecidos  os  primeiros  5o,  e  precedendo  verifica- 
ão  por  parte  do  governo,  de  que  foram  satisfeitas  todas 
5  condições  exigidas.  — 

«Por  um  orçamento  approximado  que  fizemos,  ú- 
^áo  em  iooj3  o  premio  a  dar  por  individuo,  dedu- 
ído  as  despezas  que  o  proprietário  tem  a  fazer,  equi- 
leria  para  o  mesmo  a  vender  suas  terras  brutas  á  ra- 
^  de  looíJ  a  i5o(5  o  alqueire  (de  loo  braças  em  qua- 

«  G)m  estas  bases,  que  desenvolvidas  formulámos  em 
ejecto,  quando  offerecemos  á  consideração  do  governo, 
gamos  que  ficam  devidamente  consultados  os  interes- 
^  das  diversas  partes:  o  Estado,  com  a  módica  quan- 
de  looiJ  (um  fazendeiro  dá  iiooofS  e  mais  por  um 
-ravo)  consegue  a  introducção  e  estabelecimento  no 
Í2,  nas  melhores  condições,  de  um  emigrante,  braço 
l*e  e  intelligente,  cabendo-lhe  só  a  missão  de  fiscalisar. 
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«  o  emigrante,  por  um  diminuto  preço  {5  rs.  a  bra^i 
quadrada)  consegue  toraar-se  proprietário  independente, 
apenas  põe  o  pé  no  Brazit,  e  não  no  centro  dos  deser- 
tos, sem  caminhos  nem  recursos,  mas  no  meio  da  j»- 
pulaçáo  agrícola  do  paiz,  com  estradas  regulares  c  axc- 
cados  próximos. 

«  O  fazendeiro,  emfim,  que  presumimos  porá  deparie 
o  \'aidoso  capricho  de  wr  immensas  terras  desaprova- 
tadas,  vendel-as-ha  por  bom  preço,  creará  em  tomo  i6 
si  um  núcleo  de  homens  livres,  que  muito  concorrerá pítl 
sua  tranquillidade  de  espirito,  quando  as  ideias  de  cmíO- 
cipação  principiarem  a  grassar,  c  verá  augmeniar,  com  t 
agglomeração  de  habitantçs  na  sua  proximidade,  o  Vílof 
das  terras  que  tiver  reservado  para  seu  uso.  n 

^''oltando  de  novo  a  fallar  de  nosso  principal  obje- 
cto, diremos  de  passagem  o  que  pensamos  sobre  omfr 
Ihor  meio  para  o  desenvolvimento  da  colonisaçno  flK 
vincial. 

Bem  sabemos  que  nem  todas  as  provindas  estfc 
em  circumstancias  de  promover  o  estabelecimento  dcífr 
lonias;  mas  os  delegados  do  governo,  a  exemplo  doqW 
practicou  o  singularmente  distincto  snr.  conselheiro  S- 
nimbú,  no  Rio  Grande  do  Sul,  por  meio  da  lei  de  30* 
novembro  de   1834  (40),  podiam  muito  bem  fomenttf 
este  importante  ramo  de  serviço  publico  nas  ricas  prowí*  ■ 
cias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas,  Bahia,  PeP" ' 
nambuco  e  Pará,  tomando  o  governo  para  si  o  encatf 
de  auxilial-o,  quanto  em  si  coubesse,  nas  de  menos  rwí* 
SOS.  Interessando-as  por  esta  forma  no  seu  propríí**  1 
grandccimento  e  prosperidade,  viriam  ccnamenie  a  (*• 
Ihcr-se  muito  maiores  resultados  do  cstabclecímcnlo  d'* 
ses  núcleos. 

Sobre  este  ponto,  porém,  reservamo-nos  para  m» 
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mvolvunento  no  segundo  volume  d'este  livro: 
Wsobre  os  áiffercntes  s/stemas  e  contractos  de  co- 
ação,' ensaiados  no  Brasil  desde  1S25  até  iSjS. 
No  emianto  deixaremos  folgar  os  olhos  e  o  coração, 
1^  posto  que  de  relance,  para  os  resultados  fccun- 
^■ogressistas,  operados  pela  sabia  administração 
^nonselheiro  Sinimbu  na  província  do  Rio-Grande 


Para  tão  altrahente  e  convidativo  desvio  somos  ir- 
tívelmente  compellido  pelo  sentimento  de  admiração, 
em  nós  despertam  a  energia  e  a  integridade  de  ca-  ■ 
r  de  um  dos  mais  conspícuos,  probos,  indepeodea- 
:  laboriosos  funccionarios  públicos  do  Brazil. 
S.  exc.%  durante  o  lempo  que  geriu  os  negócios' 
jeila  província,  foi  sempre  desvelado  protector  dos 
rantes  e  estrénuo  defensor  dos  seus  direitos  d^elles. 
No  meio  de  tanto  descalabro,  de  tantas  íontradicçÕes 
propósitos,  que  cada  dia  se  vêem  praciicar  acerca  , 
lelindrosissimo  assumpto,  é  grato  aos  que  devé- 
bteressam  pela  prosperidade  do  império,  ter  de 
i  d'entre  a  turba  das  nuUidades  laureadas,  os 
TOS  beneméritos  da  pátria,  para  os  quaes  a  pos- 
tabre  soífregamente  os  braços,  e  a  historia  re- 
inas d^ouro,  onde  serão  gravados  em  caracte- 
deveis  seus  feitos  e  virtudes. 
São  nos  demoraremos  em  enumerar  e  apregoar  fa- 
Citaremos  apenas  de  tantos,  e  talvez  dos  menos 
;cídos,  um  só;  pois  é  el!e  mais  que  sufficiente  para 
lar  de  luz  a  fronte  veneranda  do  eximio  estadista  e 
>  patriota. 

fecolonos  chegados  ao  RÍo-Grande  em  1854,  com- 
ovessem sido  contractados  na  Europa,  espccial- 
plra  a  colónia  de  S.  Leopoldo,  vinham  todavia. 
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cm  virtude  de  determinacSes  do  governo  da  pi 
encaminhados  para  ouiras. 

Pois  bem ;  o  snr,  conselheiro  Sinimbu,  que  ao 
se  acliava  á  testa  da  administração  provincial,  levi 
de  tamanho  aviltamento  a  dignidade  do  nome  bi 
e  a  respeitabilidade  da  palavra  dos  magistrados 
res  do  império,  revogou  peremptoriamente  aqu< 
terminações,  não  só  fazendo  com  que  esses  cole 
guissem  para  o  logar  primitivamente  conveacioni 
não  que  determinando  egualmentc,  que  todos 
chegassem  ate  o  ultimo  de  dezembro  de  i8?4,,  istO' 
depois  da  publicação  do  regulamento  de  3o  de  |aiMÍio 
d'este  mesmo  anno,  ficassem  isentos  do  pagamento  d»» 
terras  onde  se  fossem  estabelecendo,  aliegando,  cm  fcíOT 
doeste  seu  acto  de  rasgada  justiça,  a  circumstancia  (te  UF 
sido  feita  similhante  promessa  na  occasião  de  se  etTectd*- 
rem  os  engajamentos  na  Europa,  e  bem  assim  a  (k  afib 
poder  nem  dever  a  no\'a  lei  ter  elTeito  retroactivo  a  ItSé-: 
peito  d^clles.  -  ' 

Se  um  melhor  destino  houvesse  confiado  de  ite* 
mãos  e  por  largos  annos  a  gerência  de  tão  grave  assOltt- 
pto,  quem  ha  ahi  que  não  possa  calcular,  com  mais  o< 
menos  exactidão,  o  grau  de  prosperidade  e  de  graottesfc 
que  teríamos  attlngido  n'cste  importante  ramo  do  »ef^ 
viço  publico? 

E  não  seria  similhante  prosperidade  e  grandeza* 
melhor  documento  que  oiTereccssemos  aos  paizcs  dc  p»"  1 
cedência,  levando-lhes  ao  espirito  a  grata  convicçfe 
de  que,  após  as  faltas  e  descuidos  próprios  dc  wdít 
aprendizado,  linhamos  chegado  a  final  ii  época  d«  eç*' 
rienda,  da  deliberação  desassombrada,  tirmc  c  proveiws. 

Infelizmente  hão  corrido  as  cousas  por  modomi*» 
diverso,  c  só  agora  é  que  começamos  de  sahir  com  M 
seguros  passos  dos  erros  e  hesitações  do  passada 
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Mas  é  já  tempo  de  enumerarmos  as  colónias  que  se 
indaram  no  período  de  1 854-1 856. 

Em  1 854  contam-se :  a  de  Maud  (?)  que  tira  a  sua 
rigem  do  contraao  celebrado  entre  o  governo  imperial 
a  companhia  do  Amazonas,  estabelecida  na  provincia 
i^este  nome;  a  de  Conventos  e  a  de  Silva,  no  Rio- 
Irande  do  Sul;  a  de  Superagny,  no  Paraná,  e  as  de 
mto  António,  S.  José,  Dores,  Tatu,  Cresciumal,  Boa- 
vista, e  5.  Joaquim  na  de  S.  Paulo. 

Em  i855,  crearam-se:  a  de  Nossa  Senhora  do  Ó, 
de  Pessanha  e  a  de  Silva,  no  Pará ;  a  de  Arapapehy, 
de  Santa  Isabel,  a  de  Santa  There^a,  a  de  Perucana 
a  de  Petrópolis,  no  Maranhão;  a  da  Independência,  a 
■  Santa  T{osa,  a  de  Santa  Justa,  a  de  Martim  de  Sd, 
de  Coroas  e  do  Valido  dos  Veados,  no  Rio  de  Ja- 
ÍTo,  e  as  de  T{obillon,  Florence,  S,  Francisco,  Ange- 
^,  Pouso-Q^legre  do  Jahu,  Nova  Germânia,  Inde- 
penda e  Par  ai  {O,  em  S.  Paulo. 

N''este  anno  temos  também  a  mencionar  o  decreto 
10  de  janeiro,  que  isenta  do  titulo  de  residência  e  fa- 
ta  o  transito  dos  estrangeiros  estantes  no  império  (41), 
le  23  de  junho  sobre  naturalisação  (42),  e  o  de  3o  de 
^ho,  que  regula  a  venda  de  terras  na  provincia  do  Rio- 
ande  do  Sul  (43),  e  bem  assim  o  contracto  celebrado 
i2  de  abril  entre  o  governo  imperial  e  a  Associação 
iitral  de  Colonisação,  pelo  qual  se  obrigou  esta  a  in- 
>duzir  no  império  5o:ooo  emigrantes. 

Triste  é  dizel-o,  mas  é  certo  que  tal  associação  não 
ixou  de  sua  existência,  apesar  dos  sacrifi  cios  que  cus- 
1  ao  thesouro,  senão  uma  coisa  útil:  a  hospedaria  de 
ligrantes  estabelecida  em  i858  na  ilha  do  Bom-Jesus. 
Associação  Central  em  vista  da  sua  inutilidade  foi 
jeita  a  uma  liquidação  forçada,  e  dissolvida  em  1864 
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por  acto  do  snr.  conselheiro  Domiciano  Leite  Ribeiro, 
então  ministro  da  agricultura. 

Em  i85b  fundaram-se:  a  colónia  de  Sãrila  Leopo!' 
dina,  a  do  T^io-Novo  ^contracto  Dias  da  Silva,  posierior- 
mente  transferido  a  uma  sociedade  que  tomou  o  nonw 
de  —  Associação  colonial  do  Rio-Novo),  a  de  Transfl' 
vaiiia  (contracto  França  Leite),  no  Espirito-Samojade 
Variante  e  a  da  Estrella,  no  Rio-Grande  do  Sul;» 
de  Leopoldina,  em  Santa  Catharina;  e  as  da  '^oa-Et- 
peratiça,  laranja!  e  Boin-'l(eliro,  na  de  S.  Paulo. 

Firmou  egualmente  o  governo  n^esta  época  miís 
dois  contractos :  um  com  a  casa  Sampson  e  Tappon  & 
Boston  para  a  introducção  de  2:000  chins;  outro  coma 
Associação  de  ColonisaçSo  para  as  províncias  de  Pff* 
nambuco,  Parahyba  c  Alagoas,  fixado  no  numero  df 
25:ooo  indivíduos. 

Auctorisou  também  o  parlamento,  por  decreto  de 
4  de  outubro,  um  credito  especial  de  6:000  contos,  pail 
ser  applicado  como  subsidio  para  a  introducção  de  co- 
lonos e  emigrantes.  < 

Não  viu,  porém,  o  paiz  com  bons  olhos  esie  dte 
creto,  não  tanto  pelo  sacrifício  que  importava,  como  poW 
que  os  erros  do  passado,  e  o  despreso  dos  meios  coikA)* 
centes  á  realisação  de  tal  pensamento,  faziam  Ciêr  têf 
quasí  inefhcacia  d^essa  medida.  J] 

Cumpria,  ponanto,  n''esia  occasião  que  o  goveilK|)i* 
melhor  avisado,  sacudisse  de  si  toda  a  hesitado,  tf$ 
por  tanto  tempo  lhe  entorpecera  os  bons  desígnios,  l»» 
çando  mão  de  expedientes  enérgicos  e  seguros,  que  !*■  ■ 
vantasscni  a  emigração  no  conceito  dos  descrentes,  <]W'- 
do  Brazil,  quer  da  Europa.  ^ 

Mas  nada  se  fez,  porque,  posto  que  se  clcv^asselu 
taxa  dos  escravos  ao  pagamento  de  4(}ooo  rs. 
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que  até  ahi  se  cobrava,  entendeu-se  dever  sujei- 
-se  por  egual  ao  imposto  de  5  %  ^  valorem  as 
chinas,  que  começavam  de  importar-se  para  os  tra- 
lhos agricolaS)  as  quaes  eram  antes  sujeitas  somente 
despezas  de  expediente.  Além  d'isto  foram  elevados 
1 7o  os  direitos  de  exportação,  sem  que  apparecessem, 
QJunctamente  com  similhantes  medidas,  outras  não 
ínos  urgentes  para  levantar  a  lavoura  do  estado  de 
atimento,  tão  geralmente  reconhecido  e  apregoado,  e 
ra  o  qual  se  poderia  ter  encontrado  remédio  prompto 
efficaz  no  bom  emprego  da  somma,  destinada  á  intro- 
icçáo  de  maior  numero  de  braços  livres,  ficando  por- 
Dto  a  questão  ainda  mais  prejudicada  com  taes  inad- 
rtencias,  e  accrescendo  mais,  senão  o  peor,  que  a 
opria  somma,  acima  referida,  veiu  pôr  nas  mãos  dos 
ntrários  mais  um  argumento  poderoso,  para  se  robus- 
íerem  em  suas  duvidas  e  receios. 

Crendo  que  fosse  inteiramente  empregada  aqi:|ella 
rba,  e  porque  não  viram  nenhum  resultado,  redobra- 
m  suas  accusaçoes,  multiplicaram  seus  clamores,  igno- 
Qdo  muitos  ainda  hoje  que  apenas  se  gastou  uma 
linta  parte  d^ella. 

Coincidiram  fatalmente  estes  factos,  que  deixamos 
enas  apontados,  com  os  meios  empregados  pela  repu- 
ca  Argentina  para  attrahir  ás  suas  terras  colonos  por- 
juezes. 

A  carta  que  abaixo  transcrevemos,  publicada  nas 
lumnas  da  Revolução  de  Setembro  pelo  digno  cônsul 
iquelle  Estado' em  Portugal,  o  snr.  Francisco  Hercu- 
ío  Barbosa  de  Vasconcellos,  e  bem  assim  os  officios 
e  a  motivaram,  dão  segura  prova  do  cuidado  que  me- 
í  ao  governo  de  Buenos- Ayres,  e  aos  seus  agentes, 
estrangeiro,  a  magna  questão  da  emigração. 


COLONISAÇAO  NO  ESTADO  DE  BUENOS-ATRES  I 


«Snr.  redactor. — Vendo  que  v.  nSo  poups- 
lumnas  do  seu  jornal  a  tudo  quanto  pôde  ser 
resse  doeste  paiz,  tendo-ijie  sido  remettidos  pdo  govonf' 
do  Estado  de  Buenos- Ayres  os  olfidos  e  cópias  dcteb 
promulgadas  n^aquclle  paiz  a  bem  da  colonisaçáo  frsiKtf 
liberal,  é  a  mais  livre  que  se  ha  visto,  e  ao  mesmo  icnipo 
util  para  o  commercio  e  navegação,  tomei  a  delibera^ 
de  me  dirigir  a  v,  para  que  se  digne  publicar  no  KS 
jornal  as  mencionadas  Ids  e  officios,  por  tsso  que  í  fi* 
publicação  muito  me  foi  rccommendada  pelo  govai* 
d''aquel!e  Estado,  como  v.  verá  dos  o£&cios  acima  inl* 
Cados. 

i<  Cumpre-me  dizer  a  v.  que  com  esta  pablioçi) 
julgo  fazer  um  bom  serviço  á  nação  porttiguen.  í 
qual  me  honro  de  pertencer,  c  áqudie  goVemo  c  pW 
que  tenho  a  honra  de  representar  na  qualidade  de  cca- 
sul  geral  n'estcs  reinos,  (e  a  quem  também  deMJoííí 
prosperar)  procurando  os  meios  de  fazer  publicar  as  tó( 
d''aquelle  paiz,  que  possam  aproveitar  ao  commercio,*" 
dusiria  e  navegação  d'esta  nação  para  mim  láo  osh 
concorrendo  assim  para  o  seu  maior  desenvolvimaWí 
prosperidade,  pela  qual  pugnarei  quanto  cm 
ber;  não  me  poupando  a  quaesquer  ínformat 
mim  possam  exigir,  e  eu  possa  satisfazer. 

n  Bem  como  as  prestarei  áquelles,  que,  pi 
sua  fortuna  cm  paizcs  longínquos,  c  doentios, 
mais  das  vezes  perece  o  maior  numero  d^el 
ram  ulilisar-se  d'aquc]le  belio  paiz  (Buenos-A] 
um  clima  similhante  ou  egual  ao  de  Portugal, 
ba  gãdemia,  nem  moléstias  dominantes,  como' 


—  171  — 

stado  a  Europa,  e  parte  da  America ;  com  os 
isos  e  costumes ;  fértil,  por  sua  natureza,  em 
productos  de  todas  as  espécies  (da  Europa  e 
,  gados  etc,  etc,  para  commodidade  da  vida, 

com  um  governo  illustrado,  humano,  gene- 
otector  dos  emigrados,  mui  principalmente  dos 
:es,  que  lhe  merecem  toda  a  estima,  afTeiçáo, 
i,  e  protecção  como  irmãos! 
nho  a  observar  a  v.,  para  que  o  haja  de  re- 
ar  na  mesma  occasião  aos  capitães  de  navios, 
le  mercadorias,  e  passageiros  que  se  destinem 
s  de  Buenos-Ayres,  que  devem  levar  seus  des- 
:onhecimentos,  manifestos,  e  passaportes  legalir 
isados  por  este  consulado  geral  (eu  pelos  con- 
;  vice-consulados  do  mesmo  Estado  nos  mafe 
:  Portugal  e  seus  domínios,  onde  os  haja),  a  fim 

qualquer  duvida  ou  transtorno  tios  seus  des- 
Lssim  como  a  multa  a  que  estão  sujeitos,  e  que 
i  por  similhante  falta,  como  se  acha  determi- 

aquelle  governo. 

mittindo  v.  nas  columnas  do  seu  jornal  esta  mi- 
lena  exposição  e  descripção,  juncto  com  as  leis 
que  tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  por  cópia 
da  por  este  consulado  geral,  julgo  fará  um  gran- 
vante  serviço  ao  commercio  e  navegação,  e  a 
em  geral. 

ntando  com  este  obsequio,  terei  a  agradecer  sin- 
e  a  V.  sua  generosidade  e  cavalheirismo, 
us  guarde  a  v.  muitos  annos.  —  Consulado  ge- 
stado  de  Buenos-Ayres  em  Portugal.  —  Lisboa, 
osto  de  i856. 

r.  António  Rodrigues  de  Sampaio.  —  Firmino 
10  Barbosa  de  Vasconcellos,  cônsul  geral  do 
ie  Buenos-Ayres  em  Portugal. 
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«Ministério  do  governo  e  dos  negócios  cstnmgcirw. 
—  Buenos-Ayres,  23  de  novembro  de  i855. 

n  Ao  snr.  cônsul  geral  do  Estado  de  Buenos-Ayní, 
em  Portugal,  D.  Firmino  Herculano  Barbosa  de  Va»* 
conccllos, 

«O  abaixo  assignado  dirige-seav.  s.*rcinettendounl 
exemplar  impresso  da  lei  sanccionada  cm  i5  doutobnJ 
ultimo  (44),  que  auctorisa  o  poder  executivo  para  cqe- 
dir  patentes  de  invenção,  melhoramento  ou  tntroducçáoí 
a  fim  de  que  v.  s.*  lhe  dè  a  maior  publicidade  poaifd 
Por  este  motivo  o  abaixo  assignado  não  piide  deixara 
chamar  a  altenção  de  v.  s.*  sobre  uma  lei,  que  scniol 
primeira  d'este  género  em  Buenos-Ayres,  tem  cm  áfl 
cunho  do  grande  liberalismo,  que  em  gera!  caracterisa  ti- 
das as  sancçÕes  de  nossas  honradas  camarás,  querEOl 
matéria  de  impostos,  quer  mui  especialmente  nas  que* 
referem  ao  fomento  da  industria  em  todos  os  conhídi 
mentos  e  adiantamentos  das  sciencías  e  das  artes.  DcH 
guarde  a  v.  s.'  muitos  annos.  —  \'ateitlim  Af'{Ínj. 

"  Ministério  da  fazenda, —  Buenos-Ayres,  37  de  j""^ 
nho  de  1S36.  —  Ao  snr.  cônsul  geral  do  Estado  de  Bflí» 
nos-Ayres,  em  Portugal,  D.  Firmino  Herculano  Bârfst*' 
sa  de  Vasconcellos. 

icO  abaixo  assignado  tem  a  satisfação  de  juntar  p* 
copia  a  lei,  que  as  camarás  acabam  de  sanccionar,  át* 
clarando  francos  os  portos  de  Bahia  Btanca  e  Pat^ 
nes,  tanto  pelo  que  respeita  aos  navios  que  alli  anil*' 
rem,  quanto  ao  consummo  dos  ditos  disirictos,  á  qudV 
aggregou  a  lei  sobre  concessão  de  terrenos  n'csses  pi- 
tos, sanccionada  no  anno  ultimo  (4?);  para  que  se  árrl 
V.  s."  dar-lhcs  publicidade  pela  imprensa  d'cssc  paii^C 
por  todos  aquelles  meios  que  julgar  adequados  á 
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ão  da  ideia,  que  tiveram  os  legisladores  quando  as  di- 
iram.  •    . 

«  P  abaixo  assignado  saúda  o  snr.  cônsul  geral  com  a 
lis  distíncta  consideração.  —  Norberto  de  la  Riestra. » 

É  fora  de  duvida  que  taes  publicações  não  deixa- 
m  de  preoccupar  mais  ou  menos  o  governo  portuguez, 
)is  vemol-o,  justamente  por  este  tempo,  conceder  pri- 
le^o  para  a  navegação  dos  Açores  e  da  Costa  d^Afri- 
i  Occidental  a  uma  companhia,  que  se  propunha  esta- 
decer  para  estes  pontos  uma  carreira  de  vapores^  e  cujo 
apitai  era  de  i  :8oo  contos  fortes. 

Continuando  com  a  enumeração  das  colónias,  men- 
ionaremos  as  que  se  estabeleceram  no  período  de  iSSy- 
86o. 

Em  1857  contam-se:  a  de  Sinimbu,  na  Bahia;  a 
e  5.  Angelo  e  a  de  Santa  Maria  da  Soledade,  (contra- 
to Montravel,  fixado  em  2:880  indivíduos)  no  Rio-Gran- 
e  do  Sul;  e  as  de  Itauna  e  S.  Lui:^  da  Boa-Vista  em 
•  Paulo. 

Damos  em  seguida  os  nomes  de  algumas  colónias 
articulares  fundadas  em  S.  Paulo  e  regidas  pelo  syste- 
ía  de  parceria,  cujas  datas  de  fundação  não  nos  foi  pos- 
vel  averiguar  com  exactidão ;  taes  são :  Moito  Gran- 
'  (Jundiahy),  Boa-Vista  (Campinas),  Palmeira  (Limei- 
Oj  5.  João  do  Morro  Grande,  S.  José  de  Corumbata- 
^»  Morro  Grande,  Boa- Vis  ta  (Rio  Claro),  Santo  An- 
*w/b  (Constituição),  Martyrios  (Amparo),  Jetubá  e  Boa- 
vista (S.  Sebastião). 

Viram  a  luz  n^este  mesmo  anno  de  1857  o  aviso 
í3i  de  agosto  e  a  lei  de  26  de  setembro,  que  facilitavam 
nda  mais  a  acquisição  de  cartas  de  naturalisação  (46), 
os  regulamentos  de  7  de  julho  e  3o  de  outubro,  con- 
mentes  á  recepção,  accommodação  e  distribuição  dos 
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colonos  no  Rio-Grande  do  Sul,  e  finalmente  a  Id  pra< 
vincial  d'esta  mesma  provinda,  n.°  403  de  18  de  dezen* 
bro  (47),  votando  uma  verba  no  respectivo  orçamentopjrj 
auxilio  a  qualquer  companhia,  sociedade  ou  pessoa  pn 
a  introducçáo  de  colonos  agrícolas  na  rasão  de  SoSom 
reis  por  cada  um  maior  de  ts  aivios,  e  de  iSÔooo  m 
por  cada  um  menor  de  12  até  2,  depois  de  imporiaix, 
iso^ooo  reis. 

Em  i858  fundaram-se  apenas  a  colónia  de  iVú» 
Petrópolis  e  a  de  S.  Lourenço  íconiracio  ReinghanB, 
fixado  em  1:440  colonos)  no  Rio-Grande. 

Appareceram  pela  mesma  occasião  o  decreto  dt  I 
de  maio,  provendo  sobre  a  expedição,  transpoae  e  es»- 
belccimemo  dos  emigrantes  e  colonos  no  império  (4^(6 
as  instrucções  de  18  de  novembro  estabelecendo  pA 
primeira  vez  e  officialmente  «  uma  regra  geral,  detenií- 
nando  os  favores,  que  o  governo  do  Brazil  concedíaiM 
emigrantes  que  viessem  esiabelecer-se  no  império,  cS' 
beratisando-os  a  um  ponto  até  então  nunca  visto:  íaOt- 
lio  na  passagem  da  Europa  para  o  Brazil;  passagem  gl** 
tuita  do  Rio  de  Janeiro  para  o  porto  da  colónia,  ecTíB 
ate  á  localidade  da  mesma;  salário  em  trabalhos  oih 
niaes  durante  o  tempo  preciso  para  se  pod  crcm  mDW 
com  o  producio  de  suas  lavouras ;  sustento  gratilM 
áquelles  para  os  quaes  não  houvesse  5er\-iço,  ou  queO- 
tivessem  impossibilitados  de  o  prestar;  longos  pnm 
para  o  pagamento  dos  seus  lotes  de  terras  e  adiantanutt* 
tos  que  tivessem  recebido  —  isto  paraaqacllcs  qucse(|Ot- 
zessem  estabelecer  como  proprietários  independeattsiM 
colónias  do  governo. 

"Para  aquelies  que  se  propunham  cngajar-sc  ao 
viço  dos  fazendeiros:  passagem  gratuita  da  Europa; S- 
berdade  plena  de  combinar  sobre  as  condições  doft: 
tractos;  minuciosas  providencias  para  garantira 


xommodação  e  tracto  durante  o  prazo  do  contracto,  e 
fiel  cumprimento  do  mesmo.  Deu  além  d^bso  proyi- 
sncias  para  o  estabelecimento  de  agentes  em  diversos 
ontos  da  Europa,  incumbidos  de  tornar  conhecidos  es- 
ís  favores  e  de  encaminhar  os  emigrantes  que  se  pro- 
ozessem  vir  para  o  Brazil ;  designou  quantias  para  fa- 
ercom  que  a  imprensa  na  Europa  concorresse  para 
uxiliar  as  vistas  do  governo  e  o  defendesse  de  injustas 
rguiçoes. »  (Vid.  Estudo  sobre  a  emigração  pelo  conse- 
leiro  Ignacio  da  Cunha  Galvão,  pag.  i5.) 

Foi  também  apresentado  no  parlamento  pelo  então 
oinistro  da  justiça,  conselheiro  Francisco  Diogo  Pereira 
leVasconcellos,  de  saudosíssima  memoria,  um  bello  pro- 
eao  de  lei,  estabelecendo  e  legitimando  em  todos  os  seus 
íffeitos  o  casamento  civil  no  império. 

Infelizmente  não  lhe  prestou  a  camará  a  attenção 
ue  o  assumpto  requeria,  e  lá  ficou  elle  sepultado  entre 
s  papeis  inuteis^la  secretaria.  Ppis  para  recommendar  o 
orne  do  conselheiro  Diogo  de  Vasconcellos  á  veneração 
e  todos  os  filhos  da  geração  nova,  é-lhe  mais  que  titulo 
iflSciente  esse  notável  e  digníssimo  projecto  de  lei. 

Não  o  tendo  nós  no  original,  vamos  dal-o  traduzido 
i  um  livro  escripto  em  francez  —  La  colonisation  du 
résil  parM.  Charles  Reybaud,  pag.  145-1 5o. 

CASAMENTO  CIVIL 

«Na  sessão'  da  camará  dos  deputados  de  19  de  ju- 
o,  o  snr.  ministro  da  justiça  apresentou  a  seguinte  pro- 
)sta  do  governo  sobre  o  casamento  por  contracto,  a 
lal  foi  enviada  ás  commissoes  de  justiça  e  negócios  ec- 
esiasticos : 

a  Augustos  e  dignissimos  representantes  da  nação. 
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«As  leis  que  regulam  o  casamento  no  império,-! 
podem,  sem  grave  detrimento  dos  interesses  públicos,  fi- 
car sem  modificação. 

n  O  governo  imperial  acompanha  a  nação  nos  seu» 
sentimentos  religiosos,  na  sua  obediência  aos  preceitos  di 
Egreja  de  Christo,  no  respeito  aos  direitos  incontestavoi 
do  poder  espiritual;  e,  por  isso  mesmo  que  reconhece* 
sua  independência,  n5o  pôde  deixar  de  defender  o  livrt 
exercício  das  attribuições  do  poder  temporal . 

«É  indubitável  que  o  Brazi!  pôde,  assim  como  as  ou- 
tras nações  catholicas,  estabelecer  o  casamento  civil,  c  l^ 
gitímal-o  em  todos  os  seus  effeitos, 

"  Fiel  a-estes  princípios,  o  governo  imperial  vem  »- 
licitar  da  vossa  illustraçáo  e  patriotismo  medidas  qoe 
protejam  a  inviolabilidade  da  familia,  o  seu  futura  ei 
sone,  hoje  tão  precária,  dos  filhos  dos  cônjuges  que  pn»- 
fessem  qualquer  outra  religião  que  nao  seja  a  do  Estt- 
do,  assegurando  doeste  modo,  e  por  meio  d\ima  lepílfr 
cão  protectora  d'estcs  direitos  sagrados,  a  tranquilliJai 
domestica  e  a  prosperidade  da  nação. 

« Não  verá  o  governo  com  fria  indiffcrença  a  coB- 
fusão  e  desordem  no  seio  das  famílias,  que  de  um  (M' 
mento  para  outro  se  podem  achar  desunidas  c  cxpoi»: 
á  miséria  e  á  deshonra,  se  as  leis  não  regularem  SvBk 
modo  con\eniente  os  direitos  e  os  deveres  dos  cspoaH* 
quando  nenhum  d'elles  fôr  catholíco,  ou  somente  UOl 
professar  esta  religião  e  o  outro  não. 

11  Os  iractados,  as  nossas  próprias  lcis,  c  sobroolB ' 
o  nosso  dever  de  nação  chrístã  e  cívílisada,  pozeramief-' 
mo  ao  trafico  dos  escravos  africanos,  que  suppríam  it 
trabalhadores  a  nossa  agricultura  e  Iodas  as  nossas  in- 
dustrias. 

a  Da  suppressão  doesse  tráfico  proveiu  a  falta  de  bit- 
ços,  e  da  falta  de  braços  a  urgência  de  promover  am 
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empenho  a  emigração,  para  que  a  nossa  producção  ad- 
quirisse assim  todo  o  seu  desenvolvimento. 

«Mas  é' incontestável  que  os  esforços  do  governo 
hãó-de  encontrar  um  obstáculo  invencível  para  satisfa- 
zer ã  esta  necessidade,  se  os  estrangeiros,  que  nos  tra- 
zem a  sua  industria  e  os  seus  braços,  não  poderem  con- 
trahir  os  laços  de  familia,  com  a  certeza  da  sua  legitimi- 
dade, e  com  todos  os  effeitos  que  dimanam  do  casamen- 
to legalmente  celebrado. 

«  É  facto  constante  e  por  todos  attestado,  que  não  só 
catholicos,  mas  também  grande  numero  de  protestantes, 
procuram  na  emigração  para  o  Brazil  melhorar  a  sua 
sorte. 

«Todavia,  qual  será  o  homem  honrado  que  não  hesi- 
tará em  vir  para  o  império,  se  não  tiver  a  certeza  de 
tfelle  ver  reconhecida  a  legitimidade  de  seus  filhos,  se 
tfdle  vir  considerada  como  um  concubinato  a  união  que 
CQntrahiu,  se  os  filhos  são  illegitimos  e  portanto  incapa- 
zes de  lhe  succeder  ? 

«Tem  o  govqrno  imperial  por  dever  e  tarefa  me- 
lhorar similhante  situação. 

* 

«Matéria  tão  delicada  exigia  prudência,  meditação 
profunda  e  exame  cuidadoso :  confiou  pois  o  governo  esta 
grave  tarefa  ao  estudo  da  secção  de  justiça  do  conselho 
í^Estado. 

«Tendo-sc  dignado  S.  M.  o  Imperador  conformar- 
^  com  as  ideias  d''esta  secção,  e  com  as  do  conselho 
^'Estado,  que  lhe  aprouve  attendcr,  me  ordenou  que  vos 
apresentasse,  augustos  e  digníssimos  representantes  da 
^ção,  a  proposta  seguinte : 


IS 
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PROPOSTA 


Artigo  I 

Os  casamentos  entre  pessoas  que  não  professarem 
a  religião  catholica,  apostólica,  romana,  serão  celebrados 
por  contractos  civis ;  poderá  seguir-se  o  acto  rdigíoM^ 
se  hão  tiver  sido  celebrado  anteriormente. 

Art.  II 

O  casamento  civil  poderá  também  ser  contrahido, 
quando  um  dos  cônjuges  fòr  catholico  e  o  outro  não. 

Fica  todavia  entendido  que,  se,  n^esta  hypothcsc, 
preferirem  celebrar  o  casamento  religioso  perante  a  Egrc- 
ja  catholica,  poderão  fazel-o  independentemente  do  coo- 
tracto  civil:  em  tal  caso,  o  casamento  religioso,  alando 
laço  espiritual  para  o  catholico,  produzirá  todos  os  cíd- 
tos  civis  para  os  dous  cônjuges,  tão  completamente,  co- 
mo tendo  havido  contracto  civil. 


Art.  III 

O  contracto  civil,  seguido  da  cohabitação  dos  «• 
posos,  nas  duas  hypotheses  do  artigo  i,**  e  do  artigo  a.*i 
tornará  o  casamento  indissolúvel,  e  produzirá  todos  os 
efifeitos  civis,  que  resultam  do  casamento  contrahido  sfr 
gundo  as  leis  e  costumes  do  império. 

Art.  IV 


Os  matrimónios  mixtos,  ou  entre  pessoas  estranhas 
á  Egreja  catholica,  que  tenham  sido  contrahidos  boÊê 
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le,  antes  da  publicação  da  presente  lei,  por  acto  pu-^* 
CO,  ou  celebrados  segundo  as  regras  diurna  religião 
lerada,  serão  considerados  ipso  facto  como  ratificados 
lanto  aos  efTeitos  civis,  como  se  foram  contrahidos  ou 
ilebrados  na  forma  prescrípta  para  os  casamentos  ci- 
s,  uma  vez  que  n^elles  se  não  encontre  algum  dos  im* 
Kfimentos,  que  o  governo  tiver  determinado  em  confor- 
ttdade  com  o  S  i^*^  do  artigo  6  doesta  lei. 

Todavia,  no  decurso  de  um  anno  desde  a  data  da 
ublicação  da  presente  lei,  estas  uniões  poderão  ser  dis- 
olvidas,  se  o  permittir  a  religião  segundo  a  qual  tive- 
em  sido  contrahidas.  Passado  este  praso,  ficarão  indis* 
oluveis. 

Art.  V 

São  reconhecidos  como  válidos,  e  deverão  produzir 
xlos  os  seus  effeitos  civis,  os  casamentos  celebrados  fora 
^  império,  segundo  as  leis  do  paiz  onde  foram  contra* 
idos. 

Art.  VI 

É  auctorisado  o  governo : 

S  I  .**  A  regular  os  impedimentos,  nullidades,  sepa- 
^ão,  qiioad  thoriim,  e  a  forma  da  celebração  d'estes 
Uitrimonios  como  contractos  civis; 

S  2.^  A  organisar  e  regular  o  registo  doestes  matri- 
tónios,  e  também  os  nascimentos  que  d'elles  provierem. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  19  de  julho  de  i858. 

Assignado:  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Publicou  egualmente,  n'este  mesmo  anno  de  i858,  o 

vemo  portuguez  a  portaria  de  9  de  fevereiro  que  es- 

41 
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tatue  a  obrigação  de  que  o  locador,  quando  o  ajuste  ^m 
desfaça,  deverá  cumpril-o  até  que  o  colono  ache  mv^ 
accommodação,  ou  até  que  volte  para  o  reino,  pagandcz^ 
se-lhe  a  passagem. 

Já  antes  d^isto  havia  o  referido  governo  promulga< 
a  lei  de  20  de  julho  de  i855  queprohibiu  a  cedência 
serviços  do  colono,  sem  preceder  commum  assenso  entry 
os  interessados,   e  posteriormente  foram  publicadas    4 
portaria  de  16  de  dezembro  de  1862,  e  a  de  28  de  Ja- 
neiro de  1864,  que  exige  a  apresentação  de  cei^tijicajo, 
passado  pelo  cônsul  de  Portugal,  de  que  o  indiviám 
contractador  possue  propriedades,  onde  possa  empregar 
os  colonos. 

Em  1859  fundou-se  a  colónia  do  Engenho  Novo,  na 
Bahia. 

«  Firmou  o  governo  um  contracto  com  uma  casa  ex- 
pedidora de  Antuérpia,  Steinmann  &  C*  para  a  remes-, 
sa  de  1 :00o  colonos  dentro  do  praso  de  um  anno,  obri- 
gando-se  ella:  a  transportal-os  mediante  a  subvenção  de 
ipo  francos  por  cada  um,  somma  esta  táo  inferior  ao 
custo  de  uma  passagem^  que  claro  ficava  que  presumiam 
os  contractadores  obter  do  emigrante  a  differença,  dfl' 
xando  portanto  de  pesar  por  egual  somma  sobre  o  tbç- 
souro.  Em  1861  fez-se  novo  contracto  com  a  mesma  casa 
para  a  importação  de  2:000,  mediante  subvenção  ainda 
menor,  5o  francos,  metade  da  primeira. 

«  Era  sem  duvida  muito  libongeira  esta  consideravd 
diminuição  na  despeza  de  transporte,  e  mais  ainda  JK^ 
indicar  que  as  disposições  para  emigrar  para  o  Brad 
iam-se  desenvolvendo  a  tal  ponto,  na  Allemanha,  que|l 
se  encontravam  indivíduos  dispostos  a  pagar,  senão  to- 
do, ao  menos  a  maior  parte  do  importe  da  passagem. 

«A  guerra  porém  contra  o  expedidor  privilegiado 
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tardou  em  apparecer,  recrudescendo  ao  mesmo  tem- 
I  propaganda  contra  o  Brazil,  e  frustrando-se  as  es* 
inças  que  aquella  circumstancia  tinha  feito  nascer.  De- 
do a  dita  casa  commercial  fazer  a  remessa  dentro  do 
►o  de  um  anno  (1862),  até  fins  de  1864,  ainda  não  ti- 
conseguido  completar  o  numero  de  2:000  fixado  no 
Tacto,  cujo  praso  ia  sendo  periodicamente  prolonga- 
até  que  finalmente  (i865)  marcou  o  governo  um  ter- 
definitivo,  findo  o  qual  o  considerou  extincto. »  (Vid. 
ido  sobre  a  emigração  pelo  conselheiro  Ignacio  da 
lha  Galvão,  pag.  19-20.) 

Fixou-se  n^esta  occasião  e  pelo  regulamento  do  i  .•  de 
ço  o  modo  de  pagamento  dos  prasos  coloniaes,  sub- 
)s  e  passagens  dos  colonos  na  província  do  Rio-Gran- 
io  Sul  (49).  '' 

Em  1 860  fundaram-se :  ^  colónia  do  Rio-Pardo,  na 
lia;  a  de  S.  Diogo,  no  Piauhy;  a  de  D,  Pedro  2.^ 
cedente  de  contracto  celebrado  entre  o  governo  im- 
al  e  a  Companhia  União  e  Industria  parâ^  a  intro- 
:ão  de  2:000  individues),  no  Rio  de  Janeiro;  a  de 
tpe  e  a  de  Cananea,  em  S.  Paulo;  a  de  Assunguy, 
Paraná;  a  de  Theresopolis,  a  de  Itajah/  e  a  de  An-' 
na,  em  Santa  Catharina. 

Foi  além  d^isso  referendado  o  decreto  de  10  de  se- 
bro  (5o),  e  publicado  o  regulamento  das  alfandegas 
esas  de  rendas  de  19  do  mesmo  mez  e  anno  (5i), 

Desde  1860  até  i865  como  que  paralysa  o  movi- 
to  colonial. 

Em  vez  de  se  corrigirem  os  erros  e  imprevldencias, 
a  practica  de  tantas  annos  reprovava,  condemnou-se 
ligraçáo  europeia,  por  não  ter  produzido  os  benefi- 
,  que  forçosamente  teriam  surgido  por  toda  a  parte. 
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se  3  não  tolhesse  a  falta  de  tino  e  a  incúria  dos 
propunham  promovcl-a. 

Não  seria  assim,  se  antes  se  houvesse  tractat 
levantamento  da  carta  topographica  do  impcrio, 
panhada  dos  indispensáveis  esclarecimentos  sobre  s  oai 
tureza  do  solo,  do  clima  e  das  espedes  de  cultura,  nwã 
apropriadas  a  cada  uma  das  províncias. 

Não  seria  assim,  se  se  tivesse  preparado,  pdo  me- 
nos no  Para,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  c  Rio- 
Grande  do  Sul,  estabelecimentos  com  a  capacidade  pre- 
cisa para  a  recepção  d^emigrantes,  facililando-K-lhcs, 
além  d'isso,  por  meio  de  subvenção  a  uma  ou  mais  com- 
panhias de  vapores,  transporte  para  qualquer  d'aqueto 
portos,  e  quando  alli  chegados,  lodos  os  esctaredmefint 
c  conducção  para  os  pontos  de  seu  destino. 

Não  seria  assim,  se  na  Europa  se  tivessem  cnsit 
órgãos  de  publicidade,  para,  por  sua  illustraçáo,  íeull- 
mento  de  justiça,  e  amor  de  verdade,  se  fazerem  oBtir 
dos  espíritos  receiosos  pela  sorte  dos  emigrantes,  com- 
batendo e  destruindo  muitas  das  asserções  infuaJtdl^ 
que  se  levantavam  cor»  a  maior  insistência  conn^  o  Br^ 
zil,  justamente  nos  patzes  d^onde  derivava  o  gros3a4^ 
corrente  dVmigraçáo. 

Não  seria  assim,  se  os  agentes  colooíaes  e  offJdWi» 
a  exemplo  do  digno  enviado  especial  do  governo,  o  t- 
nado  marquez  d'Abrantes,  apresentassem  a  verdade  ■■ 
todo  o  seu  brilho  e  pureza,  expondo  lealmente  as  caa* 
que  de  parle  a  parte  suggeriam  as  mais  acerbas  lOÂ' 
minações,  em  vez  de  se  perderem  cm  divagações  inOMIi 
inspiradas  ou  pelo  maior  ou  menor  interesse  que  (TíIIb 
lhes  proviesse,  ou  por  um  falso  c  exagerado  MntiflKBB 
de  patriotismo. 

De  todas  estas  faltas,  c  como  consequência  neccnk* 
ria,  resultaram  antipathias  e  excessos,  quer  por  pane  ib 


ilemanha,  prohibindo  com  toda  a  severidade  a  propa- 
nda  de  colonísacão  para  o  Brazil,  quer  por  parte  da 
iprensa  do  império,  insurgindo-se  contra  a  colonisacão 
ropeia. 

Para  que  bem  se  avalie  do  «stado  a  que  chegou 
tfi  questão,  vamos  transcrever  para  aqui  parte  d'um 
tigo  publicado  em  1860  em  um   dos  jomaes  brazilei- 

!  que  mereceu  ser  reproduzido  em  muitos  outros: 

tt  Isto  posto,  demos  que  a  colonisacão  é  possi- 
los  que  os  governos  germânicos,  comprehen- 
1  vantagem  que  lhes  oflerecem  os  nossos  coloní- 
iciKS,  em  vez  de  opporem  bemaventurados  embara- 
s  á  emigração,  facilitam-na  por  todos  os  modos,  inci- 
n-na,  e  que  por  effeito  de  suas  medidas,  apparecc  de 
vo  agora  na  bella  Germânia  um  movimento  de  êxodo, 
ologo  ao  que  ha  quatorze  séculos  arrojou  as  suas  bar- 
ras hordas  sobre  a  Europa  occidental ;  demos  que  esse 
ívimento  se  faz  para  o  Brazil;  demos  que  se  multi- 
canj  nos  nossos  portos  navios  e  navios  transportando 
s  milhares  esses  colonos ;  dizei-nos :  ao  cabo  de  algu- 
Is  dezenas  de  annos  o  que  serã  d'este  nosso  Brazil 
ino,  catholico,  na  presença  d'ess'outro  Brazil  germa- 
JO,  protestante,  em  hábitos,  em  indole,  em  tudo  com- 
íWmentc  repulsivo,  antagónico,  ao  Brazil  a  que  per- 
icctnos,  de  que  nos  ufanamos? 

a  E  não  vos  faltaremos  na  discordância  religiosa.  Jiy  J 
ra  promoverdes  a  vossa  colonisacão,  profundamente  1 
istes  a  constituição  do  Estado ;  reconhecestes  cultoa  1 
e  eila  declarou  não  deverem  ser  reconhecidos ;  e  não  '| 
OB  reconhecestes  como  os  assalariastes. . . 

«  E  por  isso,  especialmente,  dizemos  que  a  coloni-  3 
He»  europeia  não  é  desejável;  —  porque  queremos  o 
~^   ~  Brazil  para  todas  as  gerações  de  brazileiros,  e 
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não  o  Brazil,  terra  de  luaas  sangrentas  das  duasl 
hostis... 

«  E  agora,  haverá  justiça  n*esse5  favores»  que  iú 
do  contribuinte  brazileiro,  fazeis  ao  estrangeiro,  quej 
queira  vir  estabelecer-se?  Sois  generosos;  pagae 
passagens;  daes-Ihes  alimentos;  dacs-lhes  terras... 
custa  de  quem  ?  Será  á  vossa  custa  ?  Teríeis  bem  ma 
gosto,  decerto;  pois  ahi  sobrariam  patrícios  vossos,  ; 
quem  esses  obséquios  seriam  utilíssimos,  habiliianJo-os 
para  conquistarem  com  o  seu  trabalho  o  bem-estar... 
Mas  não;  essas  despezas  sahem  do  ihesouro,  isto  é 
hem  da  algibeira  de  todos  nós,  da  do  pobre  comoi 
rico;  ora,  não  tendes  direito  de  esponular  o  pobre 
zileíro,  para  soccorrer,  á  custa  d'clle,  o  pobre  (\ 
buscar  á  Europa. 

«  Basta  esse  vosso  procedimento,  para  lai 
vós  e  sobre  os  colonos  que  trouxerdes,  um  de^avc 
odioso,  que   vae  desde  já  fomentando  sinístfts  | 
dades. 

«E,  pois,  dizemos- vos : — a  colonisaçlo  europc 
é  desejável;  sem  remediar  a  nossa  lavoura  na  wt 
de  braços,  sem  preparar  o  regimen  da  pequena  1 
e  do  proprietário  trabalhador,  só  predispõe  anta{ 
e  rivalidades. . .  o  seu  futuro  seria  a  guerra  intâi 


Impugnada  por  este  modo  a  colonisaçáo  e 
allemá,  suissa,  belga,   hollandeza  e  italiana,  sem  | 
mos  já  da  chincza  que  se  mallogrou  completai 
mamo-nos  para  logo  de  caloroso  enthusiasmo  { 
gração  americana,  e  pouco  depois  pela  polttca. 

Novos  esforços,  novos  dispêndios  se  fizeram  d 
denadamcnte,  sem  estudo  nem  systetna,  sem  i 
preparação  prévia,  confiando  tudo  do  acaso  seguodofl 
costume,  sem  reflectir  emlim,  e  principalmente,  ( 
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^raçâo  americana,  eíTeito  de  uma  causa  que  não  era 
.doura,  cessaria  conjunctamenle  comella. 
Tal  é  o  resultado  da  politica  de  um  governo  inca- 
e  vacillante,  que,  porque  se  sente  culpado  e  fraco 
nte  as  accusações  da  imprensa,  se  presta  a  satisfazer 
e  qualquer  ideia  hypothetica  da  opinião  publica, 
inquirir  de  suai  conveniência  ou  não  conveniência 
a,  crendo  afogar  assim  no  esquecimento  os  seus  er- 
e  despropósitos. 

Isto  se  deu,  infelizmente,  na  questão  subjeita. 
O  elemento  americano,  intelligente  e  ousado,  só  po- 
a  operar,  a  nosso  ver,  a  tão  apregoada  revolução  ge- 
10  espirito  rotineiro  de  nossa  lavoura,  se,  como  um 
)  contínuo  e  sempre  crescente,  rompesse  os  diques 
elhas  practicas,  absorvesse  os  usos  e  costumes  de 
.  classe,  pela  maior  parte  refractária  aos  próprios 
nplos  da  experiência,  e  transformasse  por  este  modo 
5  as  formas  de  sua  vitalidade  robusta  e  secular. 
Bastava,  porém,  a  mais  simples  inspecção  para  dar 
terra  com  todos  estes  castellos ;  e  é  por  isso  que  não 
emos  deixar  de  condemnar  os  que,  sem  terem  em 
luma  conta  os  sacrifícios  dos  dinheiros  públicos,  e  os 
rços  de  tantos  brazileiros  profundamente  votados  ao 
•andecimento  da  pátria,  voltavam  costas  á  colonisa- 
europeia,  despresando,  sem  critério,  as  licções  aprèn- 
is  no  decurso  do  tempo,  em  repetidas  provas  de  des- 
mo.  O.  patriotismo  exagerado  torna-se  muitas  vezes 
:ulo,  e  acarreta  sobre  si  responsabilidades  tremendas, 
sentimentos  exclusivistas  são  por  sua  natureza  inad- 
siveis  no  vasto  campo  da  actividade  commum  da  hu- 
lidade,  e  criam  o  individualismo,  que  é  a  negação  de 
>s  os  resultados  do  concurso  cooperativo,  aberração 
ivel  das  leis  do  trabalho,  e  fonte  de  ruina  e  inanição 
)etuas. 


Pensem  n''isto  os  que  querem  o  Brasil — Bro^ 
todas  as  gerações  de  brasileiros. 

Não  duvidamos  das  intenções  de  ninguém.  A^ 
dade  e  o  erro  disputam-se  a  meãma  força,  produztn 
egualmcnte  crenças  e  apostolados.  Receiamos,  porán 
pela  consequência  de  laes  doutrinas. 

Não  desconfiamos  lambem  dos  generosos  inbÚKM 
dos  governos  do  Brazil.  Criminamos  somente  s  eice» 
^va  boa  fé,  a  indesculpável  índlfTerença,  com  que  s£B 
traaadas  o  mais  das  vezes  questões  da  maior  isa^ 
tancia. 

Querem  o  BrazíI  —  Brazil  para  todas  as  j 
de  brazileiros? 

Pois  bem;  nacionalisem  por  uma  lei  liberal  4 
tstiva  todos  os  estrangeiros.  Quebrem  por  umi^l 
molde  acanhado,  em  que  nos  fundiu  o  absolutíso 
tuguez. 

Na  época  de  sua  emancipação,  contavam  má 
canos  pouco  mais  de  3.ooo:ooo  de  habiianie»; 
nSo  deixarem  tomar  de  receios  estultos,  chej 
apogeu  de  grandeza  e  prosperidade  em  que  hoje  a 

Interesse  o  Brazil  os  estrangeiros  em  seus  {I 
SOS  d''elle,  corte  por  sentimentos  de  ciúme  poucol 
caveis,  e  do  trabalho  commum  para  uma  causa  fl 
commum  virá  a  morte  dos  prejuísos  que  o  t 
estima  reciproca  entre  os  homens  de  todas  as  i 
nacionalidades. 

Havemos  dicto  muitas  vezes  e  repetúnol-o ai 
grado  o  arripiamento  dos  que  estremecem  á  s 
çáo  da  verdade :  —  o  estrangeiro,  imelligentc  e  ~i 
que  trabalha  e  edifica  no  paiz,  é  mais  brazilòro  < 
■«t>  nacional,  que,  vivendo  na  indolência,  nada  t 
moral,  quer  materialmente,  para  o  engraadi 
pátria. 
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Se  esta  ideia,  única  racional  e  possível  entre  os  po- 
vos como  nós  constituídos,  tivesse  prevalecido  no  Bra- 

al  desde  a  sua  independência,  as  questões,  que  presen- 
temente nos  preoccupam  e  sobresaltam,  já  estariam  de 
ha  muito  resolvidas. 

Desejáranios  que  estas  doutrinas  actuassem  no  ani- 
mo dos  que  podem  e  devem  contribuir  para  a  propaga- 
ç5o  d'e!las.  O  período  das  experiências  acabou;  e  se  não 
mUiJarmos  de  systema,  náo  devemos  revottar-nos  con- 
tra Os  que  insistem  em  nos  considerar  como  um  povo 
visionário,  tomado  de  ridículos  terrores  e  superstições. 
Vamos  agora  occupar-nos  da  leí  de  1 1  de  setembro 
de  i86[  {3-j)  relativa  ao  casamento  civil  entre  acathoU- 
tos.  Antes,  porém,  diremos  duas  palavras  a  respeito 
(Toatra  que  prende  com  este  mesmo  assumpto,  e  que  é, 
sentimos  affirmal-o,  um  triste  documemo  de  nossa  im- 
previdência c  falta  de  tino  politico. 

Sem  o  estudo  das  causas,  que  determinaram  o  con- 
dlio  de  Trento  a  condemnar  o  casamento  que  não  fosse 
wnctíficado  pela  Egreja,  sem  nenhuma  aitençao  pelo  fu- 
tero  do  paíz,  promulgou-se  a  lei  de  3  de  novembro  de 
'^7,  e  por  ella  se  ordenou  em  todos  os  bispados  e  fre- 
Piezias  do  império,  a  observância  das  disposições  do 
mesmo  concilio  sobre  matéria  de  casamento  civil. 

Ao  Brazil,  sociedade  nova,  que  não  podia  viver 

^>ía  sadia  e  prospera  sem  o  concurso  de  todos,  e  a  que, 

por  consequência,  não  convinham  taes  restricções,  inad- 

•rassiveis  mesmo  na  legislação  de  um  povo,  emancipado 

•  independente  em  sua  própria  força  e  trabalho,  davam 

*ssi[n  evidente  prova  de  sua  incapacidade  os  que,  nas 

"turas  do  poder,  em  vez  de  desfazerem  os  embaraços 

^*^ientes,  creavam  novos  e  mais  inextricáveis  elementos 

^Q^iscordancia  e  desegualdade,  ^^ 

^^^KA  lei  de  11  de  setembro  revela  apenas  um  syairi^| 


thicD  pendor  para  as  grandes  reformas,  que 
vão  tornando  mais  reclamadas  e  urgentes,  Exprimíi 
nos  assim,  porque  contem  ella,  além  de  algumas  di^po--^ 
siçóes  que  a  tornam  impracticavcl  cm  muitas  ddadcs 
villas  do  interior,  tal  como  a  exigência  da  presença  é 
sacerdote  da  mesma  religião  dos  contrahentes,  —  ura 
lacuna  que  precisa  de  ser  quanto  antes  preenchida.  Ni^^ 
recusando  effeitos  civis  aos  casamentos  de  pessoas  ni 
cathoiicas,  feitos  sob  aquclla  condição,  deixou  de  legi;^^e^ 
para  o  caso  de  contractos  matrimoniaes  entre  indi^idi 
de  religiões  djfferentes.  Liberal  na  forma,  consagra  cocr^ 
tudo  na  essência  dispoaiçóes  inacceitaveis,  antepotidc^  g 
concubinato  ao  casamento  civil. 

Era  movido  da  indignação  por  este  mesmo  CípÍET-Jip 
de  hypocrisia  dos  nossos  legisladores,  que  cm  sessão  4l 
camará  dos  deputados  exclamava  assim  o  illustre  mini)* 
tro  da  justiça,  conselheiro  Nabuco  de  Araújo; 

«Não  é  possível  que  venham  para  o  nosso  pairos 
estrangeiros,  quando  se  lhes  diz:  —  Vós  não  podeis  fun- 
dar uma  familia,  ou  não  podeis  ser  chefe  de  uma  faDii— 
Ha.  As  ditTiculdades  com  a  corte  de  Roma  n'csta  Histe- 
ria não  podem  ter  uma  solução  satisfactoria,  porq«  * 
numero  das  dispensas  da  disparidade  de  culto,  e  as  CM*- 
dições,  estão  muito  longe  das  necessidades  da  nossa  e^»" 
lonisação, » 

Diz  o  dr.  Tavares  Bastos,  e  nós  acompanhamd-^ 
na  sua  opinião: 

«A  providencia  que  cumpre  tomar,  é  portanio  as** 
guinte:  distinguir  no  casamento  dos  não  cathoticos  í  O" 
mixto,  o  acto  civil  e  o  religioso ;  que  aquelle  preceda  1 
este,  e  seja  logo  seguido  de  elTeítos  cívis,  ainda  quex 
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o  verifique  o  religioso ;  sendo  todavia  indissolúvel  pela 
rte  catholica  ou  por  ambos  os  contrahentes. » 

Assim  como  rompemos  as  malhas  de  mentirosos 
itimentos  ou  falsas  tibiezas  de  preconceitos  mesqui- 
Ds,  temos  sempre  também  palavras  de  louvor  para 
ia  ou  outra  ideia  generosa  de  justiça,  que  resalte  do 
irvo  de  tristes  contradicções  e  inadvertências  dos  nos- 
>  fastos  políticos. 

É  por  isso  que  não  podemos  deixar  de  encarecer  a 
evidente  sabedoria  do  decreto  de  17  de  abril  de  i863 
5),  que  investe  os  tribunaes  civis  do  direito  e  compe- 
icia  para  o  julgamento  da  existência,  nuUidade  e  disso- 
:ão  de  taes  casamentos. 

Mais  um  esforço,  pois;  completemos  este  pensa- 
ento  civilisador,  reformando  a  lei  n^^aquelles  pontos 
le  a  tornam  antipathica  aos  espíritos  rectos  e  desas- 
rnbrados. 

D^entre  os  trabalhos  publicados  ultimamente  no  im- 
irio  sobre  este  objecto,  merece-nos  particular  menção 
que  tem  por  título  Da  liberdade  religiosa  no  Brasil, 
•^ido  á  pcnna  do  dístíncto  deputado  provincial  dr.  Ma- 
^o  Soares. 

Não  deixaremos  de  profligar  aqui  tanfibem  o  facto 
'3>ndaloso  e  altamente  immoral,  practicado  pelo, bispa- 
do Rio  de  Janeiro,  auctorisando  o  casamento  pelo 
^  catholico  de  um  cônjuge  protestante,  casado  civil- 
-nte  segundo  a  practica  de  sua  egreja,  o  qual  se  con- 
^eu  ao  catholicismo  para  contrahir  novas  núpcias. 

Ora,  tendo  n'estes  últimos  tempos  quasi  todos  os 
^ssos  bispos  ensandecido,  não  é  para  admirar  que  taes 
^candalos  se  venham  a  reproduzir,  caso  não  haja  da 
arte  do  governo  toda  a  vigilância  e  energia. 

Concluamos,  porém,  já  a  enumeração  das  colónias, 
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dando  noticia  ao  leitor  das  que  se  fundaram  do 
de  i86i-i8G5. 

Em  1861  temos  apenas  a  de  5.  "Vicente  àe  'Patdx 
no  Piauhy.  E  nada  mais  nos  fica  para  referir  n'csie  sen* 
lido,  a  não  ser  a  publicação  das  ínstrucções  de  a3  dc 
novembro  do  mesmo  anno,  determinando  os  favores  qut 
o  governo  imperial  concede  aos  emigrantes  espontaoMi 
que  chegarem  ao  nosso  porto  e  quizcrem  estabe!ccer-ie 
nas  colónias  do  Estado  (34). 

Em  1862  contam-sei  a  de  (MonfAlpernc  c  adi 
Encruzilhada,  no  RIo-Grande  do  Sul, 

Em  IÍÍ63,  posio  não  tenhamos  a  mencionar  o  <s- 
tabelecimento  de  nenhuma  colónia,  seremos  obrigado  4 
demorarmo-nos  na  exposição  das  occorrencias,  qoc  se 
deram  na  província  do  Rio-Grande  do  Sul  com  re^xBD 
á  colonisação. 

Desejando  derramar  toda  a  luz  sobre  taes  acraMe- 
cimentos,  transcreveremos  para  este  togar  o  que  a  pi*' 
posito  d'el!es  escreveu  o  finado  conselheiro  Pedro  de  Al- 
cântara Bellegarde  no  seu  bem  elaborado  Rclaloria» 
apresentado  á  Assemblèa  Geral  Legislativa  na  sessío  j 
de  1864. 

n  Em  oflicio  de  3o  de  setembro  ultimo,  referia  aqudle 
benemérito  e  nunca  assas  chorado  estadista  brazileiro,* 
presidente  da  província  de  S.  Pedro  deu  conta  aog»^ 
verno  de  se  haverem  retirado  para  a  confederação  hr^ 
gemina  58  colonos  da  colónia  de  S.  Leopoldo,  con»— 
luíndo  todos  10  famílias  e  ()  Indivíduos  solteiros,  ligíJ** 
mais  ou  menos  directamente  com  o  colono  Ko;!ri  cath»" 
lico  notável  pelo  seu  excessivo  zelo  religioso. 

iiDas  indagações,  a  que  procedeu  o  referido  preá- 
dente,  resulta  que  o  interesse,  a  noticia  de  fa\'orcs,  q* 
se  propalou  serem  concedidos  pela  referida  coofedençíí 


—  191  — 

l»  suas  colónias,  e  sobretudo  as  suggestões  de  certos  in^ 
lividuos,  entre  os  quaes  se  aponta  um  padre  jesuita,  ori- 
a[ínaram  tâo  importante  acontecimento,  cujas  consequen- 
ôas  podem  ser  prejudiciaes  á  causa  da  colonisação  do 
paiz. 

«Nenhum  outro  motivo  pôde  explicar  a  retiradji 
d^aquelles  colonos,  que  sempre  tiveram  por  si  a  acção 
benéfica  das  leis  do  paiz,  e  que  se  achavam  em  circum- 
stancias  tão  prosperas,  que  conseguiram  realisar  na 
venda  de  suas  propriedades  a  importante  somma  de  reis 
8r.ooof5ooo. 

« Embora  abrace  a  opinião  de  que  deve  ser  livre 
aos  colonos  a  retirada  para  qualquer  parte  onde  melhor 
Wem  de  seus  interesses,  nem  por  isso  acredito  que  se 
deva  crusar  os  braços  diante  de  especulações,  promovi- 
das no  sentido  de  se  abusar  da  credulidade  d'elles :  e 
tfesta  convicção  dei  as  providencias  necessárias  (55)  para 
?ue,  syndicadas  bem  as  causas  que  produziram  estes 
í>ctos,  o  governo  fique  habilitado  para  tomar  as  medi- 
^  que  pareçam  mais  adequadas  a  prevenir  a  sua  re- 
petição. » 

Passando  depois  a  occupar-se  dos  clamores  levan- 
^os  pelos  colonos  de  S.  Leopoldo  acerca  de  certos  di- 
Cítos  qué  lhes  eram  indevidamente  contestados,  clamo- 
^  que  levaram  a  esta  colónia  o  distincto  cavalheiro  o 
^^-  F.  d''Eichmann,  digníssimo  representante  do  governo 
^  Prússia  juncto  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  exprimia-se 
^  dlustre  ministro  nos  seguintes  termos : 

((A  real  feitoria  do  linho  cânhamo  fundada  em 
^788  em  terrenos,  cuja  propriedade  já  n'essa  época  era 
%  parte  contestada  por  particulares,  foi,  como  sabeis, 
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em  1S24  destinada  para  assenio  da  importante  e  ri^j 
colónia  de  S.  Leopoldo. 

a  A  inesperada  chegada  dos  colonos  em  numero  s-u- 
perior  ás  previsões  da  adminisiração  publica,  e  o  descic 
de  os  accommodar  quanto  antes  em  prasos  fcmbora  I 
pequeno  numero  d'estes  estivesse  medido  e  demarodo^ 
ligados  uns  aos  outros,  e  próximos  do  rio  que  serve  dt 
communicação  entre  a  colónia  e  a  capital  da  provindí, 
fez  nascer  nova  fonte  de  contestações  e  duvidas  sobre  ■ 
propriedade  cedida  aos  colonos. 

«Finalmente,  o  rápido  crescimento  dVsta  coloni^ 
e  as  prctenções  de  particulares  que  especularam  com  tí- 
tulos de  novas  concessões  de  terras  por  parte  do  goya- 
no,  complicaram  de  tal  sone  as  questões  de  propriedaát 
n'este  importante  município  da  província  de  S.  Pedrnir. 
que  o  governo  imperial,  sabedor  de  tal  situaçiío,  í 
prehendendo  as  consequências  que  de  simílhante  esiiJi' 
de  cousas  podiam  provir,  tanto  para  os  interesses  ÍM- 
quelle  município,  como  para  os  da  colonisação  cm  fftit, 
deliberou  proceder  a  uma  devassa  rigorosa  sobre  os  Ék? 
ctos  actuaes,  e  as  causas  que  lhes  deram  nascímcalD. 

n  Depois  de  longos  estudos  e  trabalhos  fciíos  prii' 
presidência  da  província,  que  se  acordavam  comple»- 
mente  com  os  que  ao  governo  imperial  foram  «migavdí- 
mente  olfcrccidos  (?i3)  pelo  honrado  cavalheiro  que  n'» 
ta  cone  representa  o  governo  da  Prússia,  no  elevadoCl" 
ractcr  de  ministro  plenipotenciário,  reconheci  que  CMIf 
pria  quanto  antes  terminar  com  taes  contestações, 
embora  ã  custa  de  sacrílicios  dothesouro;  cqucomcMI 
que  mais  se  recomnierdava  para  este  effeito  era  a  VBri 
meação  de  uma  comtnissáo  incumbida  de  verificar  e  Ifr' 
galisar  a  propriedade  territorial  do  munícipío  de  S.  L*** . " 
poldo,  conforme  fora  proposto  pelo  mesmo  prcsidetue! 
província. 
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<c  E  de  facto  foi  nomeado  o  tenente-coronel  do  cor- 
de  engenheiros,  Ernesto  António .  Lassance  Cunha, 

reune  todos  os  predicados  requeridos  para  levar  a 
ito  esta  importante  commissão,  e  que,  com  o  zelo  que 
é  habitual,  já  deu  começo  a  ella,  guiando-se  pelas 
rucções  que  lhe  expedi  em  data  de  1 3  de  outubro  ul- 

0(57).        ^  .     .  "  . 

«Ponderei  por  certo  os  sacrifícios  que  este  serviço 

^igir  do  thesouro  nacional ;  porém  pezei  convenien- 

lente  as  vantagens  que  se  adquirirão  com  a  termina- 

de  um  negocip  doesta  ordem,  que,  além  de  trazer  os 
prietarios  habitantes  d''aquelle  município  constante- 
tite  sobresaltados,  acerca  dos  seus  direitos  aos  terre- 

que  lhes  haviam  sido  concedidos  pelo  governo  im- 
ial,  e  que,  bonajide,  tiifham  procurado  melhorar  pela 
Xira  e  despezas  que  esta  acarreta,  devia  produzir  um 
ito  muito  desagradável  e  prejudicial  aos  interesses  da 
misaçáo  no  império,  apresentando  o  governo  impe- 

como  pouco  disposto  a  realisar  os  compromissos 

havia  contrahido. 

«Por  outro  lado,  constando-me  que  as  usurpações 
território  feitas  na  colónia  de  S.  Leopoldo  podem  ser 
uladas  em  25. 000:000  de  braças  quadradas,  espero 

a  reivindicação  doestas  terras  diminuirá  considera- 
nente  os  gastos  que  se  téem  de  fazer  com  esta  com- 
são. » 

Similhante  estado  de  cousas  era  ainda  mais  aggra- 
o  pelo  desleixo  do  procurador  fiscal  da  fazenda  na- 
lal,  porquanto  incumbindo-lhe  emittir  parecer  acerca 

autos  de  contestação,  conforme  o  estatuído  no  art. 
do  regulamento,  que  baixou  com  o  decreto  n.®  i:3i8 
}o  de  janeiro  de  i854,  os  conservava  em  seu  poder 
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por  largo  tempo,  com  grave  prejuiso  dos  litígantes  e  im> 
menor  detrimento  dos  interesses  coloniaes. 

Dos  registros  da  secretaria  do  governo  provinc 
do  Rio  Grande  do  Sul  consta  que  tinham  alli  dado  le 
trada,  desde  iSSg  até  3i  de  outubro  de  i863 — 346  s 
tos,  e  que  doestes  haviam  sido  despachados,  durante  "fl 
longo  período,  somente  78. 

Em  poder  do  procurador  fiscal  existiam  portanto 
este  tempo  -—  268,  a  saber : 

5  dos  recebidos  em iSSg 

4    »         »  »    1 860 

33     »  »  »    ,••..  1861 

i35     »         »  »    1862  - 

91     »  »        até  3i  d* outubro  de..  186S 

A  affluencia  dos  autos  era  progressiva,  como  iz» 
Ihor  se  poderá  ver  do  seguinte  quadro  das  entradas; 

Em  1859  receberam-se i5 

»     1 860            »           23 

»     1861             »           60 

»     1862            »           i36 

)}     1 863            »          até  outubro 92 

<c  A  excepção  de  1859  e  60,  em  que  se  despacharíí 
10  autos,  sendo  i  no  primeiro  anno  e  9  no  segundo—»* 
2Ía  o  presidente  da  província  em  officio  dirigido  ao  fifl** 
do  conselheiro  Bellegarde  —  nos  demais  annos  o  l^ 
médio  tem  sido  22. 

«  A  vista  doestes  dados,  continuava  aquelle  funccír 
nano,  conhecerá  v.  exc*  que  são  necessários  11  anDí* 
para  se  despacharem  os  que  actualmente  existem  coi^ 
der  do  procurador  fiscal,  se  o  serviço  não  se  fizer  co© 


lis  raj^idéz,  e  só  depois  d'este  longo  espaço  de  tempo 
5iie  poderão  ser  examinados  os  que  forem  d'ora  em 
uite  recebidos  por  esta  presidência. » 

As  providencias  nao  se  fizeram  esperar. 

Attendidas  convenientemente  as  justas  e  moderadas 
JamaçÕes  do  honrado  representante  da  Prússia,  em- 
ihou-se  o  illustrado  e  diligente  ministro  em  regular 
ílhor  o  serviço  colonial  n^aquella  provinda,  já  nomean- 
,  como  acima  vimos,  um  commissario  especial  com  to- 
s  as  faculdades  para  discriminar  e  legalisar  a  proprie- 
de  territorial  em  S.  Leopoldo,  e  além  d'isto  designan- 
,  para  exercer  as  funcçoes  de  curador  dos  colonos, 
>nr.  Adalberto  Jahn,  natural  da  Allemanha,  brasileiro 
optivo  e  caracter  de  toda  a  respeitabilidade,  já  refe- 
idando  o  decreto  n.*'  3: 198  de  16  de  dezembro  de  i863, 
e  approvava  as  instrucções  para  a  nomeação  de  agri- 
ensores. 

Queixavam-se  em  geral  os  colonos: 

I.®  Da  recusa  em  entregarem-se-lhes  os  titulos  per- 
tinentes de  propriedade  dos  prazos  coloniaes,  que  o 
>vemo  lhes  concedeu. 

2.°  Da  falta  de  medição  e  demarcação  d'esses  pra- 
>s. 

3.®  Da  venda  de  terrenos  encravados  entre  os  pra- 
^5  feita  a  especuladores,  que  só  tinham  em  vista  reven- 
*I-os  por  preços  exagerados. 

«  Além  d''estes  três  motivos  de  queixas,  informava  o 

citado  presidente,  communs  a  todos  os  colonos  esta- 

ilecidos  por  conta  do  governo  geral,  ha  uma  multidão 

!  outros  especiaes,  allegados  por  muitos  colonos  resi- 

íntes  em  difFerentes  picadas  de  S.  Leopoldo,  os  quaes, 
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segundo  as  informações  obtidas,  se  podem  resumir  um 
seguintes : 

I .°  Pela  discriminação  das  terras  devolutas  da  M 
zenda  dò  Padre  Eterno,  cuja  compra  foi  contractada  p 
Hosking,  Miranda  &  Comp.,  julgam-se  os  colonos 
picí)ada  dos  Dous  Irmãos,  possuidores  dos  prazos  de  j 
I  a  17,  prejudicados  em  muitas  braças  de  terreno. 

2.®  Na  picada  do  Herval  ha  contestação  de  limit 
entre  os  colonos  alli  estabelecidos  nos  annos  de  1847 
i853. 

3.°  Cerca  de  40  colonos  da  Linha  Nova  queixam-s 
de  que,  tendo  feito  medir  judicialmente  os  seus  lotes  co 
loniaes,  não  lhes  foi  ainda  possivel  obter  os  respecrivo 
títulos  de  propriedade. 

4.®  Quatorze  colonos  da  picada  do  Hortencio  red* 
mam  que  o  governo  lhes  complete  os  lotes  que  lhes  con 
cedeu,  visto  ter-se  reconhecido  que  em  mais  de  metaíS 
do  seu  comprimento  se  estendiam  por  uma  proprieda(3 
particular. 

5.°  Diversos  colonos  da  picada  do  Campo  Bom  i* 
clamam  que,  tendo-se-lhes  marcado  em  1829  o  Rioífc 
Sinos  como  limite  dos  fundos  de  suas  colónias,  foi  com 
cedido  pelo  governo  a  Frederico  Bier  estabelecer- - 
áquem  d''aquelle  rio,  ficando  elles  assim  privados  de  ufl* 
parte,  e  a  mais  fértil,  dos  seus  terrenos. 

6.°  Finalmente,  na  picada  Feliz  existem  outras  co^ 
testaçõcs  de  limites,  que   constantemente  perturbam 
tranquillidade  e  a  paz  entre  os  colonos  n'ella  estabelc=: 
dos.» 

Outras  questões  existiam  ainda,  todas  pendentes^ 
solução,  as  quaes  complicavam  e  retardavam  a  cntr^* 
dos  títulos  permanentes. 
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Podiam  ellas  ser  classificadas  do  modo  seguinte : 

I.®  As  que  diziam  respeito  á  entrega  dos  titulos  per- 
anentes  a  colonos,  que  mediante  os  titulos  provisórios 
em  feito  medir  e  demarcar  judicialmente  os  seus  prazos. 

2.®  As  que  se  referiam  aos  herdeiros  dos  colonos  pri- 
itivos,  que  entre  si  dividiram  os  prazos  dos  seus  ante- 
íssores,  amigável,  sem  intervenção  de  auctoridade  com- 
itente, ou  judicialmente. 

S.'*  A  respeito  d*aquelles  colonos,  que  perderam  os 
^ulos  provisórios,  cujos  nomes,  porém,  se  acham  inscri- 
tos nos  registros  das  concessões. 

4.®  Relativamente  áquelles  colonos,  que  téem  com- 
ado  lotes  coloniaes  aos  primeiros  concessionários,  ob- 
rvadas  as  formalidades  prescriptas  pela  lei  para  a  trans- 
issão  da  propriedade  territorial,  ou  immovel. 

5.®  Aos  que  téem  comprado  colónias  por  escripto  par- 

'Ulàr  sem  pagar  os  respectivos  direitos,  e  despresadas 

formalidades  legaes.  Doestes  ha  um  grande  numero. 

6.®  Finalmente,  pelo  que  dizia  respeito  aos  colonos, 
le  não  foram  inteirados  de  seus  prazos  na  quantidade 
extensão  de  terrenos  que  o  governo  lhes  tinha  pro- 
-tiido,  ou  por  não  existirem  devolutos  no  lugar  que 
-s  foi  designado,  ou  por  lhes  serem  dados  em  parte  so- 
^  propriedades  particulares,  reivindicadas  depois  por 
Js  legitimos  donos. 

A  commissão  especial  composta  dos  cavalheiros  co- 
"iel  Ernesto  António  Lassance  Cunha,  director,  Adal- 
^o  Jahn,  curador  dos  colonos,  de  dois  distinctos  en- 
"^heiros,  os  capitães  Francisco  Carlos  Lassance  e  Jorge 
í-clemaker  Grunewald,  e  do  honesto  escrivão,  o  snr. 
^é  Manoel  Pereira  da  Silva,  tinha  de  tractar  da  legali- 
?5o  de  nada  menos  de  i:5oo  prazos  coloniaes,  cujo  di- 


reito  de  propriedade  provinha  de  uma  possessão  dè'ccr-~ 

ca  de  quarenta  annos. 

Encetou  ella  os  seus  trabalhos  em  fins  de  iS63, 
decerto  todas  as  questões  pendentes  teriam  sido  reso^ 
vidas  muito  a  contento,  quer  do  governo,  quer  dos  COUi^ 
nos,  se  infelizmente,  e  por  virtude  da  guerra  com  o  P"  ^ 
raguay,  não  fosse  chamado  para  tomar  conta  do  coc^ 
mando  da  cidade  de  Pelotas  o  coronel  Lassancc,  ()uaft.<t) 
apenas  haviam  sído  verificados  com  o  maior  escrupul»  m 
titulos  da  Feitoria  Vellia  e  os  de  uma  boa  parte  da  Et- 
tancia  Velha. 

Tendo  fallecido  na  campanha  o  coronel  Lassancc 
de  honrada  memoria,  e  acccntuando-se  dia  a  dia  e  sem- 
pre de  um  modo  crescente,  no  próprio  seio  da  corninifc 
são,  estúpidas  questões  de  nacionalidade,  os  quaes  já  por 
mais  de  uma  vez  haviam  penurbado  seriamente  os  \ar 
balhos  que  lhe  incumbiam,  procurou  o  governo  imperiali 
scientificado  de  taes  Decorrências  pelo  respcCTivo  curador» 
conter  os  díscolos  divergentes,  nomeando  um  chefe  cffí- 
Clivo,  que,  pela  sua  cdade  avam^ada,  impozesse  o  n:^ 
to,  garantindo  por  egual  o  aproveitamento  de  l5o  rcd»- 
mado  serviço. 

Sentimos  dízel-o,  mas  os  factos  vieram  provK» 
evidencia,  que  o  indivíduo  escolhido  pelo  governo  impe- 
rial não  estava  na  altura  de  símilhante  commíssão. 

Quasi  tudo  quanto  entáo  se  fez,  ficou  i rrciocdiívo* 
menie  perdido  pela  irregularidade  com  que  fora  eíeOi* 
tado. 

A  vista  de  tal  resultado,  e  desejoso  de  pôr  icii»* 
estas  intermináveis  questões,  resolveu  o  snr.  consdb^M 
Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantas,  quando  ministro  d^lfÃ' 
cultura,  mandar  contraciar  aqucUas  medires  e  wri^ 
ções  por  meio  de  hasta  publica. 


«^oram  porém  de  pouco  vulto  os  benefícios  colhidos 
deliberação. 

Vl  fínal  viu-se  o  governo  obrigado  a  enviar  um  novo 
lissarío,  o  snr.  capitão  Luiz  António  de  Souza  Pi* 
,  o  qual,  de  accordo  com  o  antigo  curador  dos  co- 
,  devia  lançar  mão  de  qualquer  meio  efficaz  para 
rer  de  vez  tantos  e  tão  complicados  litigios. 
3eixaram-se  no  emtanto  os  dois  commissionados 
nar  por  desconfianças  profundas,  que  para  logo  os 
liram,  e  deram  em  resultado  o  ficarem  as  cousas  no 
10  pé,  em  que  ambos  as  tinham  encontrado. 
O  governo  imperial  vendo  assim  mallograrem-se  to- 
s  seus  esforços,  declarou  dissolvida  a  commissSo,  a 
em  5  de  outubro  de  1869  pôz  termo  aos  seus  traba- 
fazendo  entrega  do  respectivo  archivo  á  Repartição 
ciai  das  Tei:ras  Publicas,  incumbida  d^ahi  em  diante 
quisitar  da  presidência  da  província  os  competen- 
tulos  e  de  distribuil-os  pelos  colonos. 
Terminaremos  este  ponto  dando  resumida  conta  dos 
:os  da  commissão : 

os  entregues  aos  colonos 1 1 14 

promptos  para  serem  entregues ; . .  497 

que  não  tinham  ainda  sido  requisitados...  17S 
a  entregar,  pertencentes  ás  integrações  dos 

prazos Soo 

Estes  resultados,  posto  que  demorados  e  incomple- 

ievem-se  na  sua  melhor  e  maior  parte  ás  acertadas 

idencias  do  finado  conselheiro  Pedro  d' Alcântara 

garde. 

Dotado  de  intelligencia  clara  e  desassombrada,  for- 

do  por  sua  illustração  e  integridade  de  caracter,  do^ 

do  pela  mais  recta  justiça,  inspirado  sempre  peloe. 


mais  elevados  sentimentos  de  patriotismo,  era  o 
Iheiro  Bellegarde,  por  assim  dizer,  uma  alma  VfTiiniJ  .^j 
ramenle  spartana,  vasada  e  retemperada  no  molde  b^s:^. 
zileiro. 

Todas  as  ideias  generosas,  todos  os  princípios  cwvi. 
lisadores  e  hamanitarios  encontraram  nVllc  um  apostei 
devotado,  um  propugnador  sincero,  que  não  tran^^ 
com  as  suas  convicçóes  por  nenhum  preço,  ou  ainda  par 
consideraijões  de  qualquer  natureza. 

Espirito  levantado  e  inHexivel  para  comsígo  mesmo^ 
não  dava  entrada  cm  seu  animo  ás  torpes  insÍDua;60 
dos  cortezãos  da  fortuna,  nem  tão  pouco  consentia  i]lie 
medrassem  á  sua  beira  os  thuriferaríos  da  baixa  listMlB» 

Brazileiro  distincto  pelo  seu  saber,  conseguia  tlP- 
nar-se  ainda  mais  notável  como  estadista,  pela  i^deX 
de  seus  princípios,  por  sua  deliberação  prompia,  e  iSo 
menos  pela  firmeza  de  seus  actos. 

O  nome  do  conselheiro  Pedro  d'AIcamftra  Bdlfr- 
garde  está  tão  estreitamente  ligado  á  historia  da  cdeá- 
sação  no  Brazil,  que  todo  o  escrlptor,  que  se  propUtt*' 
escrever  sobre  similhante  assumpto,  não  poderá,  Mtf* 
grave  detrimento  da  verdade  c  da  justiça,  deixar  de** 
exaltar  e,de  o  recommendar  com  estremeci  mento  ie»- 
lima  e  consideração  dos  homens  d'cstc  século, 

Pelo  que  nos  diz  respeito,  fica-nos  a  gra« 
do  cumprimento  de  um  sagrado  dever. 

Volvamos  porém  já  a  reatar  novamente  o  6o 
íamos  dizendo  acerca  do  estabelecimento  das 
promulgação  de  suas  respectivas  leis. 

Em  1 804  foi  creada  por  decreto  de  20  dt 
a  Agencia  CMiicial  de  Colonísação,  passando  as 
ções  conferidas  á  commissáo,  de  que  trácia  a 
parte  do  art.  -^7  do  regulamento  para  o  transporte 
grantes,  approvado  pelo  decreto  do  1 ."  de  tnaio  de  1! 


icr  exercidas  por  um  agente  de  nomeação  do  governo 
penal. 

A  cargo  do  mesmo  agente  ficou  também  a  hospe- 
da de  emigrantes  estabelecida  na  ilha  do  Bom  Je- 

:  (59). 

Em  i865  temos  apenas  a  mencionar  a  formação  da 
preza  colonisadora,  M.*^  Langendorf  no  Paraná,  e  a 
blicação  da  portaria  de  25  de  abril,  pela  qual  S.  M.  o 
iperador —  houve  por  bem  ordejtar,  que  aos  indivíduos 
e  quisessem  emigrar  da  Europa  para  o  Brasil,  se  con- 
iesse  sem  prejui^o  dos  favores  outorgados  por  dispo- 
■ôes  anteriores —  a  dijfferença  que  houvesse  entre  a  des- 
ça  da  passagem  para  os  poi^tos  bra:{ileiros  e  a  do 
tnsporle  para  os  da  America  do  Norte,  (Vid.  Circu- 
'  da  mesma  data  aos  ministros  e  cônsules  do  Brazil 
t  Europa,  communicando  esta  deliberação  para  sua  in- 
ligencia  e  governo.) 

De  todas  as  colónias  que  até  aqui  temos  apontado, 
^as,  tendo  sabido  de  seu  estado  embryonario,  apresen- 
ni  hoje  algum  desenvolvimento;  outras,  hostilisadas 
los  Índios  e  má  vontade  dos  visinhos,  reuniram- se  para 
*em  assim  uma  vida  mais  desassombrada  e  prospera ; 
^tras,  emfim,  gemem  ainda  sob  o  peso  de  apertadas  cir- 
níistancias,  e  só  o  braço  forte  do  governo  as  poderá  le- 
intar  de  seu  leito  de  miséria  e  abatimento. 

Com  referencia  a  este  ponto,  encontramos  no  excel- 
Ue  relatório  da  Sociedade  Internacional  de  Immigra- 
0,  sob  a  rubrica  Núcleos  coloniaes,  algumas  indicações, 
ira  as  quaes  chamamos  também  por  nossa  vez  a  at- 
ição  do  governo: 

«  Emancipar  as  colónias  que  estiverem  em  condições 

passar  ao  regimen  civil ;  concentrar  os  auxílios  e  es- 

*ços  do  governo  em  poucos  núcleos  estabelecidos  em 
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cada  uma  das  provindas  merídionaes ;  conceder  &  ttto 
e  áquelies  subsídios  elevados  para  a  immediata  ãbcrtuci 
de  estradas  de  rodagem,  e  para  o  sustcnro  de  eseholai 
e  de  sacerdotes;  demarcar  loies  de  terras  nas  viginhan- 
ças  ou  no  prolongamento  da  área  actual  d''esses  nueteet, 
construindo  casas  provisórias  em  cada  lote;  estabelcar 
a  navegação  a.  vapor  regular  para  os  seus  portos;  ptf^ 
mittir  aos  navios  estrangeiros  o  accesso  a  esses  poitui 
enviar  aos  núcleos  periodicamente,  ao  menos  no  fim  «k 
cada  anno,  um  comtnissario  do  governo,  que  os  ÍDSptc 
cione,  resolva  as  questões  de  detalhe,  e  transmitia  eadá* 
recimenios  fidedignos^  para  se  evitarem  as  falsas  otiln* 
exactas  informações  que  não  são  raras ;  abandonar  0 
que  se  achem  a  grande  distancia  dos  maiores  merculos 
e  crear  um  nas  cercanias  d'esTe  porto,  ou  nas  vUinhinçii 
das  linhas  férreas,  conforme  auctorisou  a  lei  de  17  il 
setembro  de  1860  (o  governo  lica  desde  já  auctoríud^ 
diz  o  artigo  1 1  S  3(J,  para  comprar  terrenos  nas  píOTl* 
midades  das  estradas  de  ferro  para  eslabelecímenio  ik 
colónias,  ficando  para  esse  fim  em  vigor  o  credito  ocfl- 
cedido  pelo  decreto  n."  885  de  4  de  outubro  de  i^l 
taes  parecem  ser  as  medidas  mais  importantes  sobrei* 
ramo  de  serviço,  n 

Para  provar,  todavia,  que  nem  somente  ao  Brtí 
se  oífereceram  difficuldades,  quasi  que  invcndvcis,  * 
resolução  d'estc  momentoso  problema,  copiaremos  àt 
mesmo  relatório  alguns  tópicos  de  uma  carta  de  Naj^ 
leão  3.",  cscripta  ao  governador  da  Argélia,  na  quaido 
apontadas  differentes  medidas,  a  fim  de  se  removen* 
eguaes  embaraços,  com  que  estavam  luctando  as  col*' 
nias  d'aquclla  possessão. 

...«  Estabelecer  sem  demora  o  imposto  soblC * 


dando  por  base  a  quantidade  do  solo,  quer  es-^ 
ado  ou  nâo,  como  é  de  uso  em  França.  Esta 
aclamada  pelos  próprios  colonos,  obrigará  os 
los  a  cultivar  os  seus  dominios  ou  vendel-os. 
do  litoral,  sem  vias  fáceis  de  communicação, 
>  acham-se  em  condições  precárias.  •• 
nemos  para  exemplo  Aumale.  Esta  pequena 
o  está  ainda  ligada  a  Alger  por  uma  estrada. 
;  trezentos  colonos  residem  dentro  de  seus  mu- 
:entos  fora ;  não  téem  sahida  para  os  seus  pro- 
)dos  os  objectos  que  mandam  vir  de  Alger 
es  excessivamente  caro;  os  que  produzem,  15- 
por  preços  muito  mais  elevados  do  que  aos 
;  quaes,  não  tendo  as  mesmas  necessidades,  e 
do  em  condições  mais  vantajosas,  fazem  menos 
producção,  de  sorte  que  em  muitas  localidades 
)  dos  europeus  é  menos  remunerador  que  o  dos 

:onsequencia,  continua  o  citado  relatório,  o  im- 
:ondemna  a  creação  de  centros  artificiaes,  con- 
ue  « se  devem  reunir  todos  os  esforços  da  co- 
em derredor  das  capitães  das  três  provindas 
a,  e  procurar,  por  todos  os  meios,  reconduzir 
)fias  de  colonisação  aquelles  que  se  houverem 
por  longe». 

ledidas,  pois,  que  o  augusto  escriptor  propu- 
escenta  o  alludido  documento,  eram:  —  Traçar 
etro  á  colonisação  em  roda  das  capitães  das 
ncias ;  renunciar  á  creação  de  centros  de  popu- 
icios,  sem  deixar  porém  de  reservar,  na  linha 
lhos  de  ferro,  lugares  para  futuras  povoações. 
ai  des  Economistes,  nov.  de  i865.) 
865  para  1866  tentou-se  importar  para  o  im«- 
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perio  um  ceno  numero  de  colonos  polacos.  A  temanva 
porém  abortou,  o  que  nao  nos  parece  caso  muiio  pin 
lamemar,  porque,  os  colonos  polacos  de  modo  nenhum 
se  rccommendam  pelo  seu  amor  ao  trabalho. 

Em  iSGl)  fundou-se  no  mez  de  março  a  «Sodedade 
Internacional  de  Immigracão»,  mas  correram-lbe  ponOt 
prósperos  e  assas  cortados  de  revezes  os  dias  de 
curta  existência.  Pois  não  são  muitas  as  assodaçScí  ^ 
se  formam  no  Brazil,  podendo  dar  de  si  tãos^urasp> 
rantias. 

Os  períodos  que  vamos  transcrever  do  RcItWI^ 
apresentado  á  directoria  em  1S67  pelo  seu  digno  pf» 
dente,  o  snr.  dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida,  pfowa 
até  á  saciedade  a  indifferença  com  que  eram  olhadui» 
império,  ainda  ha  bem  pouco  tempo.  Insriíuiçícs  (f«l 
nature/a,  as  quaes,  em  nosso  conceito,  se  nos  afigtitai 
da  maior  utilidade  publica. 

nConstituiu-se  esta  sociedade,  diz  o  illustraJosít 
dr.  Furquim  de  Almeida,  por  impulso  cspontaii«Í 
uns  poucos  de  amigos  do  Brazil.  A  satisfacSo  Ja  wS" 
sciencia  era  o  único  premio  a  que  aspiravam,  c  estai*- 
cumstancia  devia  atirahir-lhe  as  sympathias  do  pw^ 
manifestadas  pelo  auxilio  indispensável  ao  dcienvdB" 
mento  da  ideia  I 

«Foi  porém  diminuto  o  numero  de  sócios  eqa*' 
neos,  e  não  deram  grande  resultado  os  esforços  pflfr 
cados  em  favor  da  acquísição  de  outros  novos.  QmdW 
trabalhos  c  dissabores  custou  a  empreza  de  ai^í^* 
a  lista  da  primeira  inscripçáo  (notem  os  leitores  ^iK* 
cavalheiros  que  a  promoviam  eram  de  toda  a  respeil"!" 
lidade!)  com  uma  centena  de  nomes! 

«A  espontaneidade  dos  primeiros  não  gí"""!!' 
cumprimento  do  encargo  que  assumiram,  (con»!*'  1 
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)nhoso,  santo  Deus !)  e  foi  uma  árdua  tarefa  a  co- 
;a  da  annuidade  de  24^00  reis  (fracos!) 
(c  A  vista  da  difBculdade  que  a  directoria  continua  a 
ímentar  para  a  acquisição  de  novo»  sócios,  da  re- 
ância  que  muitos  dos  inscriptos  manifestarão  de  pa- 
a  sua  annuidade  (passe  sem  commentarios!),  da 
ração  que  outros  fizeram,  de  que  deixavam  de  per- 
T  á  associação  pagando  só  a  primeira;  e  attendendo 
mifesta  indifferença  com  que  o  publico  infelizmente 
le  as  sociedades,  ainda  aquellas  que  se  propõem  sus- 
r  causas  dignas  da  maior  popularidade,  é  incontes- 
que  não  disporá  esta  directoria  dos  recursos,  ainda 
módicos,  precisos  para  o  mais  modesto  desempenho 
seus  compromissos. 

«  Esta  desagradável  circumstancia  explicará  o  pouco 
a  directoria  realisou  no  período  de  que  tractamos 
5-1867).  Não  desapparecendo  obstáculos  de  tanta 
idade,  a  directoria  ficará  convencida  de  que  é  im- 
icavel  o  proseguimento  das  funcçoes  doesta  sociedade, 
este  caso  opportunamente  submetterá  á  assembléa 
1  dos  sócios  a  questão  —  se  deve  ou  nao  dissolver-se 
íociedade  Internacional  de  Immigração.» 

O  que  ahi  se  diz  parece  incrível  á  primeira  vista, 
é  a  pura  expressão  da  verdade.  A  sociedade  dis- 
lu-sc  a  final  por  virtude  dos  embaraços  acima  apon- 
s,  e  é  por  isso  que  refugimos  d^^aqui  depressa  com  o 
amento!  Façam  os  leitores  outro  tanto,  se  poderem. 
Firmou  egualmente  o  governo  em  junho  d^^aquelle 
no  anno  de  1866  um  contracto  com  a  companhia 
ed  States  and  Brazil  Mail  Steam  Schips  para  a  in- 
ucção  de  emigrantes  sulistas  americanos.  Expende- 
já  francamente  a  nossa  opinião  acerca  doeste  con- 
o. 
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Também  por  esta  occasiao,  e  em  virtude  da  i 
com  o  Paraguay,  se  viu  o  governo  obrigado  a  í 
cer  provisoriamente  n'uma  casa  da  Praia  ForS 
hospedaria  de -emigrantes,  aitendendo  á  maior  ( 
didade  que  offereda  o    respectivo    edíficio   da   ílS 
Bom-Jesus  no  aquartelamento  das  tropas  em  movi 
para  o  sul  do  império. 

Ainda  n^cste  anno  e  no  sentido  de  facilitar,  quffft 
desembarque  dos  colonos,  quer  a  prompia  sabida  àai  , 
prodiictos  dos  núcleos  coloniacs,  offereceu  o  dr.  Tâvara 
Bastos  um  projecto  sobre  a  navegação  costeini,  a 
pela  camará  dos  deputados  na  sessão  de  3o  déM 
IO  (lio).  Pena  foi  que  se  não  approvasse  logo. 

Ficariam  assim  completas  as   sabias  determii 
dos  decretos  de  27  de  março  e  de  7  de  dezcmbrOfl 
mesma  data,  dos  quaes  o  primeiro  permitte  ás  h 
ras  estrangeiras  a  navegação  de  cabotagem  entre  0| 
tos  alfandegados,  e  o  segundo  a  navegação  do  j 
nas,  Tocantins  e  S.  Francisco. 

Em  janeiro  de  iStiy,  e  em  officio  diri^do  «ol 
tro  das  obras  publicas,  sobre  a  conveniência  de  a 
centrarem  em  redor  das  capitães  os  núcleos  de  6 
submeneu  a  directoria  da  n  Sociedade  InternaCh 
Immigraçãon  á  apreciação  do  governo  imperial  C 
alvitres,  que  julgamos  ser  a  ultima  pagina  do  \ 
reforma  dcíiniiiva,  com  reíp;ito  á  questão  de  q 
tractando  (61), 

Appareceu  simultaneamente  o  decreto  n."  J?^ 
approvou  o  regulamento  das  colónias,  devido  i  etóitt*  | 
ração  intelligentissima  do  snr.  conselheiro  Manod  PW  | 
de  Souxa  Dantas . 

Scja-nos  agora  pcrmittido  transcrever  para  estt  lò-  ' 
gar  e  na  sua  integra  o  cxcellente  artigo,  redigido  c  ipÉt- 
sentado  por  este  notável  publicista  brazilcíro  á  Aaatak-  ' 


éa  Geral  Legislativa,  quando  ministro  da  agricultura, 
«ninercio  e  obras  publicas,  sob  o  titulo  de 

BANCO  DE  CREDITO  REAL 

«Sfo  bem  conhecidas  as  necessidades  da  agricul- 
ira  no  Brazil.  A  urgência  do  remédio  que  as  deve  pro- 
cr  já  profundamente  calou  no  animo  de  todos. 

«As  provas  doesta  convicção  acham-se  registradas 
a  imprensa  e  na  tribuna,  nos  actos  do  governo  e  na  le- 
islação.  Estando  n'isto  empenhados  os  mais  caros  inte- 
ísses  da  sociedade  brazileira,  cada  qual,  por  espontâneo 
npulso,  tem  procurado  contribuir  para  o  descobrimento 
B  meios,  que  atalhem  o  mal  conhecido,  e  promovam  a 
rosperidade  desejada. 

«  A  divergência  das  opiniões  e  alvitres  teve  natural- 
mente de  converter-se  no  accordo,  a  que  os  princípios 
X)nomicos  deviam  levar  os  espíritos. 

« Se  o  trabalho  escasseia,  se  a  producção  propor- 
ionalmente  se  restringe,  se  a  riqueza  nacional,  em  vez 
c  desenvolver-se,  vê,  pouco  a  pouco,  exhaurirem-se-lhe 

5  fontes,  é  de  intuição  que,  cmquanto  ao  trabalho  se 
5o  derem  os  instrumentos  apropriados  a  accrescentar- 
me  as  forças,  a  causa  actuará  com  a  mesma  energia,  os 
íeitos  continuarão  a  ser  progressivamente  funestos. 

«Assignalada  assim  a  origem  do  mal,  faz-se  evi- 
Mite  a  maneira  de  tolher-lhe  o  desenvolvimento,  de  re- 
ii2ir-lhe  as  proporções  até  desvanecel-o  de  todo. 

«  Quando  o  trabalho  esmorece,  o  phenomeno  provém 
1  da  falta  de  braços,  ou  da  mingua  de  capitães,  ou  da 
iscncia  de  boa  direcção  na  industria,  ou  da  deficiência 

6  recursos  que  a  sciencia  e  a  arte  tem  descoberto  nos 
entes  naturaes. 

«  Para  occorrer  á  falta  de  braços  cumpre  augmentar 
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a  população.  Para  crear  capitães  formem-se  insutui^Óes 
de  credito  apropriadas  ao  seu  destino.  Para  bem  diri^ 
o  trabalho  dé-se-lhe  a  instrucção,  que  ensina  a  tirar  das 
forças,  que  possue,  mais  avantajado  lucro,  e  a  accdcrar 
e  multiplicar  a  producçáo  sem  maior  dispêndio. 

(I  Como  complemento  dos  auxílios  que  devem  reani- 
mar o  trabalho  arriscado  a  inanir-se,  tem-se  suggerídoa 
transporte  fácil,  prompto  e  barato  dos  produaos 
tradas  commodas  e  seguras  e  por  navegação  rapit 

«Ahi  está  a  solução  do  problema. 

«Na  applicaçáo  dos  meios,  a  que  se  deverá  o\ 
ficio  desejado,  surge  a  maior  difficuldade. 

(c  Para  conseguil-a  mais  discreta,  mais  t( 
tem-se  multiplicado  os  tentames.  O  resultado, 
não  ha  sido  o  mais  feliz. 

"  Cumpre  que  não  desacoroçôe,  nem  a  im( 
dividual   dos   interessados,  nem   a  ingerência  pt 
dos  poderes  públicos,  ainda,  e  por  muito  tempo, 
pensavel  em  paiz  economicamente  organisado 


«  Emquanto  pelos  estímulos  á  emigração  se  I 
de  importar  braços  laboriosos,  e  pelos  institutos  C 
tentes  se  procura  divulgar  o  ensino  apropriado;  e 
se  procede  ás  obras  destinadas  a  franquear  o  inte 
paiz  á  communicação  com  o  litoral,  convém  apf 
as  bases  já  assentadas  na  legislação  para  fundar  Í 
dito  real,  a  que  a  agricultura  irá  pedir  os  capitães  ■ 
sarios  ás  suas  operações. 

«A  agricultura  ate  o  presente  tem-se  so( 
estabelecimentos  de  credito  commercial.  Esirdiat 
circumstancias  que  lhe  impõem  as  condições  tnaisl 
sas,  tem-se  ella  visto  na  necessidade  de  tomar  ( 
missos  que  contribuem  mais  para  sua  ruina^  do  q 
seu  desafogo. 


ako  juro,  sobrecarregado  com  as  onerosas  com- 
los  intermediários  que  lhe  prestam  a  sua  coad- 
accresce  a  pressão  do  curto  prazo  em  que  o  pa- 
se  tem  de  realisar.  O  uso  por  eDa  dado  aos  ca- 
>im  emprestados,  inhabilita-a  para  satisfazer  os 
ractos,  E,  impossibilitada  de  cumprir  suas  obri- 
ímindo  a  divida,  aggrava  seus  compromissos 
)vação  dos  títulos  do  empréstimo  com  accumu- 
»  juros. 

difficuldades  que  a  cercam,  vão  dest^arte  au- 
lo.  A  sua' divida  cresce  ao  cabo  de  cada  período, 

em  breve  tempo  proporções,  que  a  aniquilam 
absorvendo  o  valor  dos  prédios  e  a  sua  renda 
da  no  decurso  de  longos  annos. 
o  ha' industria  que  resista  a  taes  provações.  A 
Drosa,  assim  ferida  nos  seus  princípios  vitaes, 
de  forças,  desfallece  e  morre, 
agricultura  pela  natureza  de  sua  tarefa  não  pôde 
capitães  como  as  outras  industrias.  Estas,  ex- 
m  seus  processos,  os  renovam  rapidamente;  e  a 
lução  os  vêem"^ reproduzidos  integralmente,  para 
arem  a 'novo  emprego,  em  que  nenhuma  demora 
da.  Tão  accelerado  movimento  é-lhes  essencial 
jtencía.  A' menor  intermittencí a  seria  fatal,  como 
içao  do  sangue  a  minima  interrupção  é  sígnal  de 
as  mãos  do  commerciante  e  do  manufactureiro 
immobilísado  seria  uma  ameaça  de  ruina. 
agricultura,  porém,  para  satisfazer  as  necessida- 
la  índole";  e  attíngír  os  resultados  appetecidos, 
r  os  capitães  que  possue.  A  terra  que  lavra,  os 

que  paga,  as  machinas  que  auxiliam  o  traba- 
nimaes  de  que  se  serve,  os  edifícios  apropria- 
las  operações,  as  sementes  e  os  alimentos  que 
le,  representam  os  seus  haveres.  Para  reproduzir 


o  seu  valor,  o  seu  único  recurso  consiste  na  colheita  an- 
nual.  Com  os  seus  productos  só  no  lim  de  muitos  aonos 
accumulará  somma  equivalente  ao  capital  consutnmido 
em  salários  e  alimentos,  e  immobilisado  em  offiánasc 
instrumentos  agrários. 

«Sendo  as  suas  operações  tão  dífíerentes  das  que 
se  emprehendem  nos  outros  géneros  de  actividade  Jio- 
mana,  é  de  intuição  que  rpgel-as  pelas  normas, 
doras  do  commercio,  é  preparar  a  sua  infallivel  • 
laqão,  é  contrarial-a  nas  condições  de  que  d^ 
sua  existência. 

«  Se  a  agricultura  fõr  assimiJhada  ás  oulrasfl 
trias  nas  evoluções  em  que  giram,  será  condemiv 
remissão;  porque,  como  diz  Royer,  auctorisando-s 
a  opinião  de  Adam  Smiih  e  Sismondi,  a  agricultura  10-1 
telligente  que  deve  melhorar  e  progredir  de  accorJo  W*  I 
os  ahitrcs  da  economia  politica,  a  agricultura  a  quecai"  | 
vém  adiantar  capitães,  em  beneficio  publico,  está  p*  | 
sua  própria  natureza  absolutamente  impossibilita 
se  desonerar,  em  tempo  nenhum,  da  .sua  dívida,  j 
lhe  somente  permittido  pagar  um  certo  joro  c 
dendo  maior  ou  menor. 

i(  Não  c,  pois,  no  credito  commercia!  que  a  agritf 
lura  achará  os  auxílios  de  que  ha  mister;  porque  o  crt-  | 
dito  commercial  não  deve,  não  pôde  querer  ini 
os  elementos  de  sua  acção  sem  arriscar-ac  a  { 
vitavel. 

d  A  agricultura  pede  auxilios  adaptados  á  i 
do  seu  trabalho,  os  quacs  possa  retribuir  sem  ç 
na  sua  economia,  sem  detrimento  para  seus  iatfl 
Pede  capitães  com  a  expressa  declaração  de  &xti 
propósito  de  restituil-os  na  mesma  proporção  e 
ccbcr  os  productos  da  terra.  Náo  lhe  servem, 
lios  de  breve  duração,  empréstimos  que  teiiha  do  p 
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\  curto  prazo.  Onde  os  deparará?  Quem  quererá  en- 
ígar-lhe  as  suas  economias  com  a  certeza  de  não  re- 
Lvel-as  senão  ao  cabo  de  prolongada  serie  de  annos, 
a  privação  de  sua  propriedade  não  fôr  compensada 
)r  vantagens  não  communs  ? 

(( Mas  a  agricultura,  sobre  a  modicidade  das  presta- 
)es  que  tem  de  pagar,  dará  ao  capitalista  juro  menor 
3  que  qualquer  outra  industria.  Não  ha  d^^est^^arte  du- 
licada  desvantagem  que  a  fará  excluir  de  todo  o  favor 
o  capital,  entidade  tão  assustadiça  e  tão  interesseira? 

«Ahi  está  o  problema:  descobrir  o  meio  de  dar  á 
gricultura  o  dinheiro  necessário  aos  seus  processos  com 
roveito  d''ella  e  vantagem  do  capitalista. 

(( Era  difficil  a  solução.  Foi,  porém,  descoberta,  tra- 
endo  comsigo  a  d^est^outro,  em  que  se  reúnem  todas 
s  condições  desejáveis  de  reciproco  proveito: — conci- 
ar  o  empréstimo  a  longo  prazo  e  a  immobilidade  do 
•enhor  com  a  prompta  e  fácil  disposição  do  capital  em- 
prestado. 

«É,  pois,  evidente  que  á  agricultura  podem  convir 
ómente  empréstimos  que,  attendendo  á  lentidão  com 
|ue  sé  renovam  os  capitães  empregados  na  terra,  lhe 
tóxem  liberdade  para  remir-se  do  seu  compromisso  sem 
'exame,  e  ao  mesmo  tempo  com  vantagem  para  quem 
«e  empresta  capitães. 

(( Era  mister  crear  uma  formula  em  que  se  reunis- 
^  estes  requisitos,  cuja  harmonia  parece  tão  difficil,  a 
[Uai  satisfizesse  ao  mesmo  tempo  a  interesses  que  se  jul- 
ariam  contrários  uns  aos  outros. 

«  De  um  lado  está  o  capitalista  que  deseja  dar  ao 
íu  dinheiro  a  melhor  applicação,  com  certeza  de  reem- 
olso,  juro  avantajado,  e  facilidade  de  realisação.  Do  ou- 
0  lado  o  mutuário  que  não  pôde  pagar  em  praso  pro- 
010,  porqUe  terá  de  fixar  o  capital  adiantado,  que  se 
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arruinará  com  um  juro  superior  ao  rendimeúto  mo< 
de  sua  industria,  que  só  passados  muitos  annos  solt^ 
seu  debito. 

«Approximar  estes  dous  extremos,  fazel-os  enl 
em  accordo,  no  qual  sejam  attendidas  as  convenien^ 
mutuas,  eis  o  resultado  que  se  deseja  obter.  Os  obs 
culos  são  removidos  mediante  um  intermediário  que 
incumbe  de  conciliar  os  interesses  divergentes. 

«A  este  intermediário  contiam-se  os  capitães, 
certeza  de  que  colherão  proveito  infallivel.  A  dle  se  i 
rigem  os  mutuários,  certos  egualmente  de  que  achari 
soccorros  sob  condições  convenientes.  EUe  estabelece  n 
gras  que  utilisam  a  ambos,  e,  zeloso  administrador,  p 
todo  o  seu  trabalho  exige  apenas  moderado  salário. 

«  Serve-se  de  dous  meios  —  pagamentos  por  anai 
dades,  letras  hypothecarias  (pfand-brief,  obligationsfi, 
deres).  São  os  poios  em  que  se  libra  todo  o  systemfiL 
credito  real. 

<c  Nas  annuidades,  calculadas  segundo  período  in 
ou  menos  extenso,  comprchendem-sc  o  aluguel  do  ca] 
tal,  uma  quota  minima  para  amortisal-o,  uma  percc 
tagem,  ainda  menor,  para  retribuir  os  cuidados  do  i 
termediario.  Terminado  o  período  marcado,  a  dirida  í 
acha  extincta  sem  mais  ónus  ou  obrigação  para  o  flw 
tuario,  que  reassume  o  uso  livre  do  penhor  que  havu 
dado. 

«  A  letra  hypothecaria,  garantida  pela  totalidade  «* 
penhores  entregues  ao  intermediário,  é  o  titulo,  pelo  q» 
este  se  obriga  por  uma  quantia  determinada,  epclorts- 
pectivo  juro  até  o  reembolso,  que  será  pago  em  occasi^ 
opportuna  mediante  sorteio. 

«O  mutuário  não  tem  que  ver  com  o  capitahsta, 
nem  este  com  aquelle;  todos  os  seus  tractos  fazem-sc* 
solvem-se  com  o  intermediário.  Para  este  toda  a  ^ 
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ponsabílídade  do  mutuário,  assim  como  d^elle  toda  a 
responsabilidade  para  com  o  capitalista. 

a  O  intermediário,  prestando  os  seus  serviços,  pro- 
cede com  todas  as  cautelas  que  dão  segurança  e  estabi- 
lidade aos  compromissos  contrahidos  perante  o  capital. 
«Offerece,  pois,  todas  as  condições  desejáveis  para 
suas  letras  serem  consideradas  valores  dignos  de  com- 
pleto apreço. 
\  «  Do  mutuário  exige  a  entrega  de  um  penhor,  re- 

I»"esentado  por  um  prédio,  urbano  ou  rústico,  do  qual, 
naetade  ou  dous  terços  pelo  menos,  importem  o  equiva- 
lente da  quantia  entregue, 
\  «Ainda  mais:  para  maior  segurança  do  pagamento 

sem  ruina  do  mutuário,  calcula  a  annuidade  de  conformi- 
dade com  o  rendimento  médio  do  prédio,  de  modo  que 
^^ca  o  exceda. 

«O  penhor  lhe  é  entregue  em  primeira  hypotheca. 
Firmado  n'esta  base  depara  na  lei  o  auxilio  necessário 
P^ra  coagir  o  devedor  relapso  a  cumprir  com  o  seu 
^nipromisso. 

«Tudo  isto  é  força  que  se  concentre  na  letra  hypo- 
^ecaria  para  lhe  dar  maior  estimação  no  conceito  do 
^pitalista. 

«Não  obstante,  porém,  as  garantias  de  que  o  inter- 
I  Mediano  rodeia  esses  titulos  de  credito,  não  obstante  o 
E  P^amento  indefectivel  dos  juros  e  o  impreterível  reem- 
bolso do  principal,  o  capital  escrupulisará  em  empre- 
í  8*t-se  nas  letras  emittidas  pelo  intermediário,  se  não  ac- 
í;  ^T^ícerem  facilidades  e  incentivos  que  desvaneçam  todas 
-    ^  hesitações. 

«Em  verdade,  se  o  dinheiro  dispendido  na  acqui- 
'Kão  de  uma  doestas  letras  fosse  realisavel,  unicamente 
guando  chegasse  a  sua  vez  de  ser  paga  pelo  intermediário 
^0  dia  por  elle  determinado,  o  capital  circulante  acharia 


í 
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pouco  pendor  para  íixar-se,  por  assim  dizer,  em  si^^^ 
Ihante  applicação,  que  o  prenderia  por  espaço  de  algtszf 
decennios;  evital-a-hia  como  perigo,  pois  para  ellc  é  sen- 
pre  perigosa  a  immobilidade. 

<(  Mas  a  natureza  da  letra  hypothecaría  afasta  qual- 
quer receio  doesta  espécie. 

-«Sendo  nominativa  ou  ao  portador  (o  que  quisi 
sempre  é  preferível),  transmissível  no  primeiro  caso  por 
endosso,  no  segundo  pela  simples  tradição,  expedita  e 
promptamente  se  prestar4  ás  transacções,  como  quaesqucr 
outros  valores  industríaes.  Egualando-os,  quando  não  os 
avantajar,  vistos  os  seus  predicados  especiaes,  poderá  en- 
trar em  giro  e  passar  por  todas  as  evoluções  da  drcu- 

lacão. 

» 

«  Assim  deve  succeder  necessariamente. 

<(  A  letra  hypothecaría  é  garantida,  quanto  é  possí- 
vel exígir-se,  para  que  tenha  valor.  Primeiramente  res- 
ponde por  ella  o  penhor  hypothecario  que  não  é  esteou 
aquelle  prédio,  mas  todos  os  prédios  entregues  ao  inter- 
mediário em  primeira  hypotheca.  Em  segundo  lugar  o 
intermediário  que  a  acceitou,  gosa  de  todas  as  condições 
de  confiança  que  inspira  a  convicção  de  pleno  e  fiel  des- 
empenho de  seus  compromissos.  E,  finalmente,  a  trans- 
ferencia de  similhante  título  se  effectuará  sem  onusparao 
portador,  nem  despeza,  nem  obrigação  de  espécie  algum*» 

c(  Não  serão,  por  ventura,  estas  razões  suffidentes 
para  mover  os  capitalistas  a  empregar  o  seu  dinheiro  cfli 
letras  hypothecarias,  e  até  para  preferil-as  a  qualqutf 
outro  emprego,  pois  este,  sobre  a  segurança  comparavd 
á  da  apólice  da  dívida  publica,  possue  a  vantagem  de ic 
transferir  de  mão  em  mão,  quasi  como  moeda,  semf<^* 
malidades  de  registro,  sem  gratificação  a  corretor,  ^ 
taxa  de  sello? 


\ 
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« Mais  um  attraaivo  oíTerece  o  credito  real  ao  caj- 
ai  para  empregar-se  nos  títulos  de  sua  emissão. 

« Tendo  de  ser  pagas  as  letras  hypothecarías  por 
teio  em  época  prefixada  em  cada  anno,  estabelecam-se 
anios  para  os  números  que  primeiro  se  extrahirem. 

«Taes  prémios  serão  de  40:000*5(000  até  2:ooof9k)oo, 
forma  determinada  pelos  estatutos,  não  excedendo  de 
3:ooo^oo  a  quantia  annualmente  destinada  para  este 

« A  esperança  de  um  grande  e  extraordinário  lucro, 
ibora  aleatório,  infundirá  em  muitos  o  desejo  de  pos- 
r  letras  hypothecarías.  E  tanto  mais  vehemente  será, 
anto,  diminuindo  de  anno  em  anno  o  numero  d''es- 
,  maior  somma  de  probabilidades  terão  seus  possui- 
rás para  alcançar  esse  avultado  proveito. 

«A  letra  hypothecaria,  portanto,  tem  direito  a  go- 
'  de  subida  estima  no  conceito  de  quantos  disponham 
dinheiro  para  applicações  úteis,  e  desejem  ter  rendimen- 
certo,  seguro  e  commodo  de  realisar-se  e  arrecadar- 
Por  módico  que  este  seja,  em  confrontação  com  o  de 
tas  industrias,  em  que  o  capital  depara  avultado  re- 
5,  não  está  sujeito  a  eventualidades  que  o  cerceiem,  e 
•erigos  que  ataquem  não  só  o  juro,  senão  também  o 
ndpal. 

<c  Reúne  as  qualidades  que  induzem  os  prudentes  a 
5car  prédios  e  a  adquirir  titulos  da  divida  publica: 
dez  do  emprego,  e  certeza  da  renda. 

«Além  d^isto,  a  letra  hypothecaria,  reduzida  ao  seu 
timo  de  loo^fíooo,  estando  ao  alcance  dos  mais  mo- 
tos haveres,  é,  como  segurança  e  como  lucro,  o  me- 
'  destino  das  economias  do  operário.  Quando  alli  ti- 
accumulado  por  pequenas  fracções  um  total  equiva- 
le áquella  quantia,  a  compra  de  uma  letra  hypothe- 
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caria  lhe  dará  interesse,  que  não  deparará  ecn 
outra  acquisição. 

«Náo  c  uma  conjectura.  Nío  i  também  ãra] 
te  uma  esperança  bem  fundada.  A  cxpcricncia  demons- 
tra que  as&im  tem  succcdido  nos  paizes,  onde  esu  epe- 
cie  de  títulos  foi  admittida. 

u  Em  muitos  lugares  da  Allemanha^  onde  exislon 
estabelecimentos  de  credito  real,  as  suas  letras  tem  gea- 
do de  tanto  apreço,  e  hão  sido  tão  procuradas,  que  aa  O- 
tacões  as  comprehendem  entre  os  valores  estimados  ad* 
ma  «lo  par.  E  quando  outros  títulos,  sem  exceptuar  oft 
da  divida  publica,  sofFreram  enorme  desconto,  dUscoo- 
servaram-se  ao  par,  ou  osdliaram  bem  perto  d'esx  li- 
mite. 

a  Egual  effeito  se  notou  em  França,  onde,  ponc*- 
tempo  depois  da  fundação  do  Crédtt  foncier.  as  Icm 
por  este  emiitidas  obtinham  as  mais  vantajosas  cotaçóOi 
próximas  ao  par,  quando  o  não  excediam.  PreseDlemai- 
te  as  variações  nos  preços  não  ofterccem  dilYcrenças  con- 
sideráveis para  menos  do  par. 

«Pelos  meios  que  licom  indicados  o  credito  realoi» 
ferece  á  agricultura  os  soccorros  de  que  necessita,  pi* 
quanto  somente  lhe  aproveitam  efticazmente,  e  coa  • 
certeza  de  melhorar  as  suas  circumsiancias  e  eleval-a'lt 
desejado  ponto  de  prosperidade,  os  empréstimos 
Srmarcm  na^  condições  essenciacs  de  longo 
módico,  e  amortísação  lenta  e  contínua.  O 
esperado  consiste,  principalmente,  na  praloi 
prazo. 

<  Urgido  pela  estreiteza  do  tempo  em  qiK< 
effectuar  o  pagamento  das  obrigações  contrahÍ4 
prietario  agrícola  se  vê  na  necessidade  de  sujcUBr 
dos  os  gravames  para  csquivar-sc  á  cvccuçÃo 
porque  lhe  c  impossivel  Ubertar-se  da  divida, 
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i  no  dia  marcado.  Á  instituição  de  credito,  que  o 
d^essa  oppressão,  permittindo-lhe  solvel-a  em 
es  pequenas,  espaçadas,  semestralmente,  ter-lhe- 
tado  condições  para  nova  existência,  activa,  cheia 
,  esperançosa,  apta  a  desenvolver-se  até  ás  mais 
is  proporções. 

•egue-se,  portanto,  que  para  a  agricultura  o 
razo,  facultado  pelas  disposições  legislativas,  se- 
lis  realmente  proveitoso.  Circumstancias  haverá 
)s  empréstimos  a  prazo  curto  sejam  convenientes; 
ío  excepções  raras  que  não  influem,  servindo  so- 
ara confirmar  aquelle  principio  geral, 
ma  instituição  de  credito  que,  firmada  nas  bases 
nentos  por  annuidades,  emissão  de  letras  hypo- 
>  — ,  assegure  á  agricultura  o  alcance  d^essas  con- 
e  prosperidade,  abrirá  á  nossa  principal  indus- 
zonte  desconhecido,  e  lhe  facilitará  recursos,  que 
le  foram  concedidos. 

ílas  annuidades  dá-se-lhe  tempo  para  se  empre- 
trabalhos,  que  somente  ao  cabo  de  annos  se  con- 
começam  a  fructificar,  retribuindo  as  fadigas  que 
1,  e  compensando  as  quantias  dispendidas ;  para 
melhoramentos  effectivos,  que  dependem  de  ma- 
je.  alto  preço  ou  de  outros  auxiliares  de  egual  ef- 
para  emprehender  obras  que  accrescentam  valor 
idade,  augmentam  a  somma  de  productos,  e  di- 
os  gastos  da  producção. 

lias  letras  h3'pothecarias  cria-se  uma  ordem  de 
jue,  susceptíveis  de  transacções  rápidas,  accele- 
rculação  dos  capitães  applicados  ao  serviço  da 
e  dão,  por  assim  dizer,  mobilidade  ao  que  c 
nte  e  fixo.  Nova  e  admirável  applicação  do  credi- 
estitue  a  acção,  de  que  estava  despojada,  a  uma 


porção  tão  avultada  de  capital,  como  a  que  está  repre- 
sentada pela  terra ! 

«  Por  virtude  d'eEtes  doas  meios  o  ajiricultor  lema 
certeza  de  alcançar  com  a  metade  ou  dous  lerços  do  \»- 
lor  real  de  sua  propriedade  os  soccorros,  de  que  prícw* 
para  alargar  as  operações  de  sua  industria,  desaíTrwntado 
dos  prazos  de  vencimento  próximo,  sujeito  só  a  psg*' 
mentos,  para  os  quaes  sobejam  os  seus  reditos,  e  traO" 
quillo  sobre  o  futuro;  porque,  findo  o  pcriodo  imoná' 
do,  a  sua  divida  se  achará  extincta,  mediante  a  cajHl»^ 
lisação  de  uma  ténue   parte  d'essa  anniiidadc  que,  UÉ^ 
trabalho  nem  cuidado  seu,  o  beneficio  intermediário^" 
fectuará  de  semestre  a  semestre  até  completar  o  compuC^ 
determinado,  applicando  essas  entradas  immediaiaiTieii^B 
á  extincção  de  sua  própria  divida,  pelo  resgate  de  «■■•, 
somma  correspondente  cm  letras  hypothecarias.  ' 

i<  Ha  um  limite  a  que  o  mutuário  se  deve  circint»" 
screvcr,  ou  na  escala  ascendente  ou  na  descendente.  O* 
empréstimos  não  baixarão  do  mínimo  de  looíooo, 
passarão  do  máximo  de  3oú:ooo^ooo. 

K  Estas  extremos  satisfazem  todas  as  condÍ( 
que  se  ache  o  proprietário  urbano  ou  rural. 

«Com  o  inferior  se  attende  ás  necess(da( 
exíguas.  Menos  do  que  isso,  nem  produziria  ao 
cimento  proveito  que  compensasse  o  trabalho  da 
pturação,  nem  daria  para  o  mutuário  servit;o  propww'^ 
nado  ás  despezas,  embora  reduzidas,  do  contracto  hf" 
pothecario. 

fl  Com  o  superior  concedem-se  mdos  sulfideBlB 
para  se  rcalisarem  os  melhoramentos  de  mais  custo,  í* 
ao  génio  industrioso  ou  especulador  do  propricníW* 
suggeriram. 

«Sobre  estas  facilidades  mais  uma  se  otícrccei 
tuario  menos  favorecido  dos  bens  da  fortuai. 
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orSe  um  proprietário  possuir  prédio  de  tâo  pouco 
or,  que  não  chegue  para  constituir  hypotheca  e  para 
jar  as  annuidades  de  um  empréstimo,  e  no  emtanto 
ícisar  de  transigir  com  o  credito  real,  poderá  associar- 
a  um  ou  mais  individuos,  que  estejam  em  eguaes  cir- 
nstancias  e,  sob  a  responsabilidade  collectiva,  realisar 
Juprestimo  na  proporção  desejada. 

«  Esta  reunião  de  interessados  para  o  fim  de  obter 
corros  do  credito  real,  naturalmente;  indica  a  forma- 

de  associações  entre  os  agricultores,  similhantes  ás 
i  existem  na  Europa,  principalmente  nos  paizes  da  lin- 
L    allemã,  onde  estão  em  voga. 

c<  Congregam-se  alli  voluntariamente  os  proprietários 
açcordo  de  oíferecerem  aos  capitalistas  a   garantia 
Lectiva  de  todos  por  cada  um,  mediante  a  hypotheca 
>   seus  prédios  também  collectiva. 

«Taes  sociedades  se  poderão  organisar  como  quaes- 
^r  outras  destinadas  a  promover  um  interesse  indivi- 
il ;  e  como  se,  de  feito,  um  individuo  fora,  tratarão 
n  o  credito  real  ou  com  as  suas  filiaes  sob  as  mesmas 
mulas  e  condições  estatuidas. 

«  O  estabelecimento  que  representar  o  intermediário 
tre  a  agricultura  e  o  capital,  para  ser  perfeitamente  fiel 
-sse  caracter  —  de  intermediário  —  que  define  a  nature- 
dos  serviços  que  lhe  estão  commettidos,  deve  abster- 
cuidadosamente,  quanto  couber  no  possivel,  de  eíFe- 
Jar  os  seus  empréstimos  em  dinheiro  de  contado.  A 
^ra  hypothecaria  é  o  instrumento  de  sua  acção.  Por  ella 
^^rce  os  benefícios  que  de  sua  intervenção  se  esperam. 

«Em  verdade,  o  papel  que  representa  esse  interme- 
'^rio  a  isso  o  obriga.  Os  mutuários,  a  quem  serve,  con- 
^do-lhe  em  penhor  a  sua  propriedade,  pedem-lhe  lima 
uantia  em  determinada  proporção  com  o  seu  valor.  O 
^^crmediario,  munido  d^essa  garantia,  solicita  os  bons 
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officios  do  capital,  com  o  qual  contrahe  oomproniissas 

sob  condições  prefixadas . 

«  Esses  compromissos,  essas  condições  estão  exars* 
das  na  letra  hypothecaria.  Com  ella  se  apresenta  no  mcf* 
cado  o  mutuário,  ou  o  próprio  intermediário  por  caat^ 
doeste,  se  assim  se  convencionar,  e  realisa  a  transacção 
permutando-a  por  dinheiro. 

«É  por  esta  maneira  que  o  estabelecimento  de  cre- 
dito real  preenche  os  deveres  que  contrahe.  Em  similhao^ 
te  modo  de  transigir  está  sua  força,  está  representada su* 
essência.  Se  transigir  com  dinheiro,  não  só  falseará  o  6fO 
de  sua  instituição,  senão  que  prejudicará  seus  próprio"^ 
interesses  sem  proveito  efficaz  para  ninguém, 

«  O  mercado  dos  capitães,  como  o  de  todos  os  ol>^ 
jectos  de  commercio  está  sujeito  a  oscillações  que  dcper»— 
dem  quasi  unicamente  dos  dous  princípios  —  abundân- 
cia, escassez.  —  Reina  a  abundância?  A  procura  retra.^ 
he-se,  a  oíTerta  solicita  a  benevolência  do  consummidor'» 
e  tracta  de  captal-a  pelas  vantagens  que  lhe  apreseata- 
Então  baixa  o  juro.  Domina  a  escassez?  Augmcnta  ^ 
açoda-se  a  procura,  e  o  capital,  sobranceiro  e  esquiro» 
impõe  condições,  é  vende  mais  caro  os  seus  favores. 

«A  vista  d'*csta  lei  económica,  seria  justo  que  o  in- 
termediário, prestando  um  serviço  ao  agricultor,  se  ar- 
riscasse a  soffrer  as  perdas  provenientes  d''estas  osdlla* 
ções,  ficando  incólume  quem  da  operação  logra  o  pro- 
veito? Nem  c  justo,  nem  também  seria  conveniente.  D©' 
ve,  pois,  limitar-se  a  entregar  ao  mutuário  a  letra  hjpo- 
thecaria.  Se  houver  cópia  de  capitães,  o  mutuário  a  oc* 
gociará  ao  par  como  a  recebeu,  ou  pouco  menos;  se 
forem  escassos,  o  desconto  será  maior. 

« Acontecer-lhe-ha  d^esfarte  o  que  é  ordinário  ni* 
transacções  de  todas  as  industrias,  nas  operações  de  ctt* 


do  Estado,  das  companhias  e  associações  mais  pó- 
)sas. 

«  O  que  resultará  d'ahi  ?  Ónus  para  o  mutuário,  mas 
s  tão  leve,  distribuído  pelos  annos,  em  que  tem  de 
amortisado  o  empréstimo,  que  pouco  o  pre'judicará. 

«  Mas  essa  mesma  perda,  leve  para  o  mutuário,  pó- 
deixar  de  existir.  Se  as  annuidades  são  pagas  em  nu- 
rario,  a  mesma  exigência  se  lhe  não  faz,  quando  elle 
anta  uma  quantia  além  da  sua  obrigação.  É  licito  fa- 
•o,  quando  lhe  convier,  em  letras  hypothecarias  ao  par. 
Tiuiuario  que  quizer  anticipar  o  pagamento,  escolherá 
"lelhor  opportunidade,  quando  no  mercado  dos  valo- 
as  letras  hypothecarias  tenham  cotação  mais  baixa, 
quirindo-as  por  minimo  preço,  exonera-se  ao  par  e 
:ipera,  por  tal  modo,  o  que  perdera,  negociando  por 
los  as  que  recebera. 

«Outra  hypothese  se  offerece,  em  que  o  mutuário, 
ibendo  letras,  não  soflVerá  prejuizo,  embora  não  rea- 

0  seu  valor  ao  par. 

«O  estabelecimento  incumbido  de  servir  como  in- 
nediario  á  propriedade  predial  e  ao  capital,  se  bem 

exerça  a  mais  importante  parte  de  sua  acção  por 
o  das  letras  hypothecarias,  comtudo  auxilia-se  com 
itaes  importantes. 

«E  condição  fundamental  para  sua  organisação  um 
ital  social,  dividido  em  acções,  e  realisado  desde  logo 
razão  de  5o  o/^,  cujo  destino  é  garantir  as  operações 
estabelecimento,  nos  casos  em  que  circumstancias  ex- 
Drdinarias,  para  as  quaes  a  prudência  humana  deve 
IV  apercebida  em  todos  os  seus  cálculos,  occasionem 
iculdades  ao  pagamento  pontual  dos  juros  das  letras 
lo  seu  principal  nas  épocas  prefixadas  para  o  sorteio. 

((É  este  mais  um  elemento  de  força  que  contribue 
(1  a  solidez  das  hypothecas,  sobre  as  quaes  transige. 
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para  dar  ás  suas  operações  a  firmeza  inabalável  de  que 
ha  mister.  A  confiança,  segurando-se  em  mais  uma  an- 
cora, não  será  abalada  ainda  nas  crises  formidáveis,  nas 
quaes  o  credito  industrial  mais  possante  e  provado  va- 
cilla  e,  em  face  dos  perigos  que  recrescem,  pede  soccor- 
ro  ás  potestades  superiores. 

«  Este  capital  não  vae  dormir  inerte  nas  caixas  do 
estabelecimento.  Não  é  possível  suppol-o,  quando  a  mi- 
nima  fracção  dos  fundos  com  que  trabalha  entra  em  cal- 
culo, e  deve  concorrer  para  os  resultados  a  que  se  des- 
tina. Ou  é  empregado  em  apólices  da  divida  publica,  ou 
em  bilhetes  do  thesouro,  ou  nas  próprias  letras  hypoth^ 
carias,  valores  de  renda  certa  e  de  fácil  realisação  para 
quem  não  tem  de  pagar  á  vista,  mas  em  prazos  cautelo- 
samente estabelecidos.  Outra  porção  avultada  de  capital 
entra  para  os  cofres  do  estabelecimento.  Provém  de  d^ 
positos  em  conta  corrente,  a  juro  ou  sem  elle,  recolhidos 
a  uma  caixa  especial. 

«  A  applicação  d'*estc  dinheiro  assemelha-se  á  qnc 
tem  o  fundo  social.  Com  elle  o  estabelecimento  compra 
os  titulos  das  três  espécies  Já  indicadas,  cujos  rendimen- 
tos vão  engrossar-lhe  as  forças,  e  habilital-o  a  ser  para 
os  seus  accionistas  invejada  fonte  de  avantajados  pro- 
veitos. 

«  D'*est'*arte  o  estabelecimento  de  credito  real  se  en- 
trega a  operações  que,  sem  lhe  tirarem  o  seu  caracter  de 
intermediário,  o  habilitam  para  mais  cabal  desempenho 
de  suas  funcçoes.  Para  elle  nenhum  valor  reúne  msis 
condições  de  estabilidade,  do  que  suas  próprias  letras.  E 
de  intuição.  Adiantando,  porém,  dinheiro  sobre  ellas,TC- 
cebe-as  não  pela  sua  quantia  nominal,  mas  por  Vs- 

«O  possuidor,  portanto,  de  letras  hypothecarias, 
que  julgar  proveitoso  gaardal-as  para  gosar  do  seu  juro^ 
ou  para  negocial-as  com  lucro,  acha  occasião  de  utilisar 
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Qór  parte  de  sua  importância,  a  fím  de  prover  ás  suas 
cessidades. 

«A  operação  é  simples  e  segura,  apenas  sujeita  ao 
x)nveniente  do  pagamento  integral  do  empréstimo  no 
azo  de  3  ou  4  mezes,  inconveniente  attenuado,  entre- 
nó, pela  probabilidade  de  se  reformar  o  mesmo  ac- 
rdo. 

«Quando,  porém,  não  obtenha  reforma  da  transac- 

0,  tem  O'  recurso  de  fazer  receber  pelo  estabelecimento 

letras  ao  par,  anticipando  o  pagamento  do  que  lhe  de- 

r  por  hypotheca,  com  a  diíferença  unicamente  da  in- 

mnisacão  devida  em  similhante  caso. 

«Creio  ter  mostrado  que  as  molas  principaes  com 
le  trabalha  o  mechanismo  do  credito  real,  são  os  pa- 
lmemos por  annuidades  e  as  letras  hypoihecarias. 

«Pelos  primeiros  o  mutuário  solve  muito  a  seu  cóm- 
odo a  divida  contrahida  sobre  primeira  hypotheca.  O 
ngo  prazo  e  a  capitalisação  da  quota  de  amortisação 
e  permittem  dedicar-se  ao  melhoramento  e  aperfeiçoa- 
ento  da  sua  industria  com  a  maior  tranquillidade,  cer- 
de  que  ao  fim  do  prazo  fixado  estará  de  todo  desem- 
iracado. 

«Pelas  segundas,  mobilisa-se  o  que  é  fixo  por  sua 
itureza,  accelera-se  o  seu  uso,  leva-se  á  circulação  o 
le,  sendo  a  mais  solida  e  segura  das  riquezas,  e  deven- 
>  por  isso  inspirar  mais  do  que  as  outras  completa  con- 
inça,  tem  estado  preso  ao  jugo  da  dependência,  e  des- 
uido  de  meios  para  se  manter,  quanto  mais  desenvol- 
r-se.  O  credito  real  tem  n^ellas  a  sua  mais  vantajosa  e 
ectiva  expressão,  o  seu  mais  poderoso  instrumento,  o 
1  meio  mais  efficaz  para  cumprir  as  promessas  feitas  á 
rícultura,  e  satisfazer  as  esperanças  inspiradas  por  sua 
ervencão. 

« Com  estes  elementos  o  credito  real  está  habilitado 


para  prestar  á  agricultura  muitos  e  mui  fecundos  servi- 
ços, erguel-a  do  abatimento,  em  que  jaz,  fazendo-a  re- 
cobrar o  vigor  perdido,  animal-a  a  empresas,  que  saíani 
do  circulo  habitual  de  sua  tarefa  rotineira,  e  a  conduzaxo 
pdo  trabalho  intelligente  e  bem  dirigido  ao  gráo  de  opu- 
lência, que  lhe  asseguram  os  recursos  postos  pda  natu- 
reza á  sua  discrição. 

«O  credito  real  a  libertará  da  expressão  em  que  tem 
vivido,  captiva  do  alto  juro,  sujeita  ao  bel-prazer  da  in- 
dustria mercantil. 

a  Cabe  aqui  prevenir  uma  objecção,  que  mab  de 
uma  vez  se  tem  repetido. 

« A  h)'potheca  c  inútil  aos  estabelecimentos  de  cre- 
dito; suas  operações  se  não  podem  realisar,  visto  qae 
ninguém  cubicará  terras,  que  vão  perdendo  o  seu  valor 
pela  diminuição  dos  braços  para  roteal-as  e  aproffl- 
tal-as.  Da  mór  parte  das  propriedades  territoriaes  o  do- 
minio  e  os  limites  são  desconhecidos  por  falta  de  docu- 
mentos comprovativos  de  sua  legitima  acquisição  e  <fc 
sua  medição  c  demarcação.  Logo  a  instituição  de  cr^ 
dito  real  é  inútil  e  inefticaz. » 

« Se  í  certo  que  na  parle  menos  povoada  e  m* 
distante  das  communicacões  se  nota  incerteza  no  dofl** 
nio  e  limites  das  terras  possuídas,  se  muitas  posses  c  scs^ 
marias  ainda  não  estão  legalisadas  na  conformidade  dt 
lei  n."  ()oi  de  i<S  de  setembro  de  i85o  c  do  regulatnertO 
de  3o  de  janeiro  de  i834,  c  também  incontestável  q*^ 
as  propriedades  territoriaes  nas  zonas  povoadas  e  culn- 
vadas  se  acham  em  geral  bem  divididas  entre  si,  isentJí 
de  qualquer  motivo  de  contestação  do  direito  dos  seos 
possuidores,  ou  amparadas  pela  prescripção. 

(c  É  sabido  que  a  lei  citada  já  tem  tido  em  algumas 
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do  império  execução  gradual  e  progressiva,  se 
nta,  havendo-se  legitimado  e  revalidado  mui- 
t  sesmarias. 

x>rrer  de  mais  alguns  annos,  a  propriedade, 
ninada,  terá  alargado  a  sua  esphera,  e  á  in- 
:ederá  o  direito  revestido  de  todas  as  suas  for- 
ais d^isto,  somente  se  soccorrerSo  ao  credito 
is  proprietários,  que  obtiverem  dos  seus  pre- 
lento  sufficiente  para  fazer  face  ás  annuida- 
Tas,  que  se  acham  por  sua  cultura  em  taes 
:ias  não  são  por  certo  as  que  demoram  longe 
os,  em  lugares  pouco  accessiveis  ás  communi- 
as,  incultas,  de  valor  insignificante,  salvo  uma' 
ccepção,  não  podem  aspirar  ás  honras  da  hy- 
;m  entrar  em  propostas  para  empréstimo  em 
ento  de  credito  real. 

edito  real,  organisado  como  deve  ser,  nSo  dei- 
Dduzir  os  seus  benéficos  effeitos  por  lhe  falle- 
L  em  que  exercer-se.  Os  prédios  hypothecaveis 
Ls  provincias  asseguram  desde  logo  ao  credito 
Tentes  para  empréstimo  de  centenas  de  milha- 
:os.  O  circulo  das  transacções  se  ampliará  á 
que  se  forem  sentindo  os  benefidos  da  insti- 

prova  doesta  asserção,  apresento-vos  o  quadro, 
2  defectivo  e  incompleto,  da  divida  hypothe- 
razil,  registrada  no  quinquénio  de  i855  a  1869. 
-o  o  ministério  dâ  justiça. 

vè  que  a  importância  total 

ivida  subiu  a. 67.873:281(5755 

i  em  hypothecas  sobre  pre- 

anos 23.8i3:7i2Í253 


Sobre  ditos  rusiícos 27.328:873^91» 

Sobre  bens  diversos ló.^ioiG^itígfi 

u  Ao  que  fica  ponderado,  accresce  uma  conslderaçáo- 

a  Desde  que  as  operações  do  credito  real  esiendcrerí» 
pelo  paiz  a  sua  salutar  influencia;  desde  que  os  empres" 
timos  a  longo  prazo  e  lenia  amortisação  habiliiarcin  o* 
mutuários  a  cffectuar  em  seus  prédios  os  oielhoramemo^ 
e  reformas,  para  os  quaes  antes  se  achavam  inhabilit».-" 
dos;  desde  que  os  exemplos  da  prosperidade  dos  agri- 
cultores, devida  ao  credito  real,  demonstrarem  palp<av(& — 
mente  sua  uliiidadc,  todos  aquelles  que,  possuindo  pro*" 
priedades  territoriaes,  ainda  as  não  tiverem  tegali^aíb^ 
nos  termos  da  lei,  para  se  habiiiiarem  a  iransí^r 
credito  real,  se  apressarão  a  medir  e  demarcar >uaa. 
ras,  a  remover  e  dissipar  os  obstáculos  que  emb; 
o  contracto  da  primeira  hypoiheca. 

nO  credito  real,  pois,  será  ainda  um  estimulo  pai 
augmentar-se  o  numero  dos  que  contribuam  aaivuaeil — 
te  para  se  cumprirem  os  fins  económicos  e  sociacs  da  lc£ 
cilada,  cujos  fructos  para  o  paiz  ainda  não  aitin^nun  o 
seu  desenvolvimento, 

n  Sobre  o  que  já  foi  exposto  para  provar  a  vanlli — 
gem,  que  deparam  os  capitães  em  interessar  nas  oper* — 
ções  do  credito  real,  releva  dizer  ainda  algumas  paliO^^ 
destinadas  a  fazer  bem  patente  o  incentivo,  que  os  mo-^ 
verá  a  se  empregarem  como  fundo  de  garantia  de  lU^» 
estabelecimento  doesta  naturexa. 

(I  No  Brazil  o  juro  mais  baixo  do  dinheiro  nos  t>a^"~ 
belecimentos  de  credito,  mais  vaniajosame.itc  orgi 
dos,  nunca  e  inferior  a  9  ",  „.  O  banco  do  Brazil, 
do  em  condições  excepcionaes^  podendo,  mais  do  qi 
nhum  outro,  proporcionar  capiucs  pela  taxa 
rara  vez  recuou  d'esse  limite. 


;guuaiKC7  , 
ibari^^H 
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«1  Referir  este  facto  é  dizer  que,  fora  d^alli,  o  mutuá- 
rio ainda  mais  desabrimento  encontra.  Ninguém  estra- 
nha que  se  lhe  exijam  12  "/o;  para  muitos  é  habitual  pa- 
^ar  1 8,  como  aluguel  rasoavel  do  dinheiro  que  se  lhe 
empresta. 

«A  agricultura  assim  tem  sido  tractada.  E  julga-se 
t>eni  estreada,  quando  se  lhe  não  anlolhani  diifículdades 
:  esiorvos,  ou  lhe  não  accrescentam  algum  contrapezo  a 
»se  já  pezado  jugo.  Quem  lhe  prometier  soccorro  ás  ne- 
cessidades mediante  o  juro  de  7  a  8  "/„  se  lhe  afigurará 
wopista. 

<«  Estão,  porém,  enganados  os  que  assim  cogitam. 
O  estabelecimento  de  credito  real  que  se  organisar  sobre 
3ases  convenientes,  dará  a  seus  accionistas  emprego  mais 
!ucraiivo,  e  ao  mesmo  tempo  mais  seguro,  do  que  quaes- 
JUer  outros  que  prometiam  dividendos  de  12  e  mais  por 
Wito,  calculando  com  taxa  elevada.  Vejamos, 

«O  credito  real,  por  ser  cousa  nova  nos  paizes 
*^íantados  na  Europa,  quanto  mais  no  Brazil,  por  des- 
nnar-se  ao  soccorro  da  industria,  que  de  mais  soccorros 
^  mister  nas  contrariedades  de  seu  existir,  tem  sido  fa- 
vorecido com  privilégios  e  ajudado  com  auxílios  não  com- 
^"^Os.  Isentar  de  imposto  o  seu  capital  e  as  operações 
•^  que  se  exercita,  náo  se  julga  muito,  como  não  o  é 
"pensar  da  siza  os  prédios  rústicos  ou  urbanos,  que  por 
'^apropriação  lhe  venham  a  pertencer.  Ainda  mais  é 
preciso. 

o  Sendo  o  Estado,  em  especial,  interessado  em  fo- 
'*^tar  a  industria,  por  excellencia,  do  paiz,  cumpre-lhe 
**o  ser  escasso  nos  favores  que  lhe  conceder.  O  mais 
'^'ignalado,  por  ser  o  mais  fecundo  em  úteis  consequen- 
*3s,  é  estimular  o  capital  para  prestar-lhe  a  sua  coadju- 


IkO  estimulo,  que  se  eguala  ao  interesse,  é  a  segu- 


rança.  Se  uma  empreza,  se  um  serviço  industrial  apre- 
sentar as  feições  do  risco  ou  de  duvidosas  eventualícte" 
des,  o  capital,  por  muito  que  lhe  acenem  com  os  lucrou 
da  Califórnia,  olhará  desconfiado  para  o  tentador,  e 
dará  pressa  em  retrahir-se. 

« Offereçam-lhe,  pelo  contrário,  emprego  em  que 
proveito  seja  modesto,  mas  a  segurança  completa,  e  v( 
hão  entrar  em  accordo  para  conceder  a  sua  cooperação - 

«As  emprezas  novas,  que  se  destinam  a  exploraJT 
terreno  desconhecido  ou  afamado  por  suas  aspereza.^, 
precisam  de  ser  rodeadas  dos  meios  que  lhes  dêem  ga-— 
rantia  de  bom  êxito,  e  desvaneçam  os  temores  dos  pru- 
dentes. 

«  E,  pois,  o  Estado  deve  auxiliar  o  credito  real  nos 
primeiros  passos,  que  tentar,.se  quizer  que  seja  desde 
logo  bem  succedido  nos  seus  commettimentos  a  favor 
da  agricultura. 

«  Para  este  fim  convém  que  conceda,  sobre  os  pri- 
vilégios e  os  favores  usados  para  instituições  símilhan* 
tes,  uma  subvenção  pecuniária,  não  com  o  caracter  àc 
donativo,  mas  como  empréstimo  sem  juros. 

«Assim,  se  para  as  operações  do  estabelecimento  de 
credito  real  for  necessário  um  fundo  social  de  20.000:000^ 
convém  que  o  Estado  lhe  assegure  como  auxilio  a  quan- 
tia de  4.000:000^000.  Além  d^^este  favor,  o  governo  (kve 
ser  auctòrisado  a  conceder  ao  banco  de  credito  real,  p* 
todo  o  tempo  de  sua  duração,  loterias  segundo  o  plíiw 
que  melhor  lhe  parecer,  comtanto  que  o  competente  b^ 
neficio  não  seja  inferior  a  100:000^000  annualmcnie. 

«  Guardado  por  este  modo,  o  capital  buscará  o  CI^ 
dito  real  como  excellente  applicação  de  sua  actividafc 
Constituindo-se  fundo.social,  será  garantia  para  os  tra- 
balhos do  estabelecimento  como  intermediário,  e  na  03^   Iv 
juvação  prestada  pelo  Estado  ter4  por  sua  vez  garanti 
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ra  as  eventualidades  desfavoráveis.  Desde  entSo  fica 

0  o  credito  real  o  melhor  emprego  do  dinheiro,  como 
s  claramente  comprehenderão. 

«O  capital  social  do  banco  de  credito  real  é  de 
DoiooojJ  e  a  subvenção  do  Estado  de  4.ooo:oooj5íooo. 
«  Empregadas  estas  duas  addiçoes  em  titulos  da  dl- 
publica  renderão  a  6  %  1.440:000^1000. 
«  Accrescem  como  lucros  do  estabelecimento,  isto  é, 
apitai  social,  os  proveitos  das  seguintes  operações. 
«Calculando  os  empréstimos  sobre  primeira  hy- 
eca  no  decuplo  do  fundo  social,  correspondente  a 
il  somma  de  letras  hypothecarias  emittidas,  isto  é, 
ooo:ooOí?ooo,  temos: 

Juro  de  7  %  sobre  esta  quantia  .  i4.ooo:ooOíJooo 
Juro  de  6  ^o  sobre  o  capital  social  i  .44o:oooi5íooo 
Producto  de  3/4  7o  de  percentagem 

e  administração i.5oo:oooíJooo 

Dito  de  I  ^0  sobre  os  depósitos  em 

)nta  corrente,  recebidos  a  5  0/0,  em- 

rcgados  a  6  0/0,  depósitos  que  podem 

3  médio  elevar-se  a  io.ooo:ooOfJooo        ioo:ooo'fJooo 

Producto  das  loterias     ....         ioo:oooj5ooo 

1  estes  elementos  formar-se-ha  o  to- 

tl  de I7.i4o:oo0f9íooo 

sta  somma  deduza-se  o  juro  annual 
e  6  %  das  letras  hypothecarias,  na 

nportancia  de i2.ooo:oooi9kx>o 

tara  cm  favor  do  estabelecimento  o 

lido  de. 5.i4o:ooof9ooo 

?licando-se  a  fundo  de  reserva  10  ^o 

'esta  recdta 5 1 4:ooOf9boo 

tnios  das  letras  sorteadas     •     •     •       3oo:ooofSíooo 
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ncarão  para  administração  e  dividendo 

ao  fundo  social 4.326:ooo|o(K> 

isto  é,  mais  de  25  ^o  do  capital  social. 

«Como  se  vê,  o  credito  real  formará  um  estabdff'^ 

■ 

cimento  grandemente  favorecido  e  protegido  pelo  Estadc^- 
As  vantagens  já  mencionadas,  isenção  de  impostos  c  sul^  ^ 
venção  avultada,  ainda  uma  se  pôde  e  deve  reunir. 

«Quanto  mais  procuradas  forem  as  letras  hjrpoth^-" 
carias,  tanto  mais  crescerá  a  sua  estimação  no  mercaA 
dos  valores,  tanto  mais  merecerão  a  preferencia 
quaesquer  outras,  em  que  se  não  deparem  os 
predicados. 

«Para  este  resultado  concorrerá  notavelmente 
disposição  que  insinue  ás  administrações  provinciae» 
municipaes  a  applicação  das  cobras  de  sua  receita 
letras  hypothecarias. 

«  Para  ellas  será  uma  fonte  de  renda.  Para  o 
belecimento  será  mais  um  meio  de  accrescentar  o 
dos  titulos  de  sua  emissão. 

«Ainda  mais.  O  credito  real  poderá  emprestar 
mesmas  administrações  as  quantias,  de  que  necessitarenr^i 
sob  as  mesmas  condições  com  que  transige  com  os 
prietarios,  menos  a  hypotheca. 

«  Alargar-se-ha  d'cst'arte  o  circulo  das  operaçõe, 
com  ellas,  conscguintemente,  os  lucros  do  fundo 

«  A  excepção  feita  á  regra  —  primeira  hypothcci 
justifica-se  pelo  facto  de  contrahirem  ellas  os  cfli 
mos  reclamados  por  suas  necessidades,  nos 
mentos  de  credito  commercial  sem  o  auxilio  de  fiaà-^^» 
nem  de  outra  garantia  que  a  do  próprio  Estado,  deqi^*^ 
por  assim  dizer,  são  membros  e  partes  integrantes. 

«  O  credito  real,  chamado  para  prestar  i  propc""*^ 
dade  predial  e  á  agricultura  os  serviços,  que  lhes  ^"^ 
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wrizomes  novos,  sendo  para  isso  dotado  de  meios 
s  poderosos,  munido  dç  privilégios  que  con- 
tVam  a  efficada  de  sua  influencia  cm  bem  dos  interes- 

mais  importantes  do  paiz,  arrimado  ao  braço  do  Es- 
ío  que  lhe  acompanha  desveladameme  os  passos  desde 
lascer,  e  lhe  fornece  auxilios  de  alto  apreço,  deve  ser 
tituição  solida  pela  organisacão,  estável  pela  segurança 
MMB  operações. 

^HPara  ter  essa  força,  de  que  ha  mister  na  vasta  es- 
^^Kue  abrange,  é  indispensável  que  um  só  estabele- 
^Hd  concentre  em  si  os  meios,  com  que  o  credito 
^Hbi  de  executar  o  bem  por  ella  promettido  ao  paiz. 
^flSerá  o  foco  poderoso,  onde  se  prepararão  os  gran- 
ItTKultados,  que  devem  d^elle  originar-se.  Mas  do  seu 
itro  panirão  para  a  circumferencia  linhas,  que  leva- 
t  a  todos  os  pontos  o  impulso  de  sua  vontade  e  direc- 
'.  Instituição  sabiamente  combinada,  communicará  o 
i  oiovimento  ao  perto  e  ao  longe.  Harmonisando  a 
"iedade  das  operações  em  um  pensamento  sempre 
lai,  lhes  dará  esse  cunho  de  unidade,  que  é  attributo 

força  inteliigente,  como  é  predicado  de  perfeição  na 
IBkhi  e  na  forma. 

HlBegue-se  que  o  credito  real,  representado  pelo  es- 
^■Rmento  central,  coliocado  na  capital  do  império, 
V^irá  por  todas  as  provincías  os  seus  benefícios.  Fi- 
's  suas  estarão  habilitadas,  segundo  as  regras  geraes, 
^K^tar  os  serviços  de  sua  intervenção,  de  conformi- 
^■tom  as  circumstancias  e  condições  peculiares,  que 
^Ht'4er  cuidadosamente  consultadas  e  attendidas. 
^Iwas  capitães  das  províncias  as  filiaes  do  credito 
^-  elfeciuarão  as  diversas  operações,  que  estão  a  cargo 

estabelecimento  central,  á  e.vcepçáo  da  emissão  de  le- 
Ki^ecarias  e,do  sorteio  annual  para  o  seu  paga- 
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mento.  Explicarei  a  ra2ão  qae  deve  motivar  c&ias  ace- 
pções. 

*  D^alli,  como  da  circumferenda  para  o  centro,  OMt- 
vergirão  com  regularidade  as  communicações  para  o  es- 
tabelecimento, cujas  ordens  e  prescripções,  de  accordo 
com  os  estatutos,  serão  observadas,  sem  com  bia  stf 
prejudicado  o  processa  das  transacções  que  om  6^ut 
tenham  de  cflectuar-se. 

« Assim  não  se  deparam  as  desvantagens,  que  ri* 
guns  sempre  vêem  na  ccntralisação  de  certos  serviço».  A 
agricuitura  nas  provindas  terá  a  satisfação  de  suas  ce- 
cessidades,  do  mesmo  modo  que  a  do  município  neutn 
e  da  província  do  Uto  de  Janeiro.  A  facilidade  duop^ 
rações  será  a  mesma  que  se  muitas  associações  iad^Mh 
dentes  entre  si  existissem  no  paiz,  A  centralisação  n'eiK 
caso  é  condição  de  boa  ordem,  mantém  a  unidade  oo 
todo,  sem  tolher  a  acção  possivel  em  cada  uma  <k  siw 
panes. 

«  O  principal  é  que  doeste  modo  a  agricultun  Mri 
bem  servida.  Conseguido  este  resultado,  estará  resolviíls 
o  problema  que  preoccupa  o  paiz  e  o  governo. 

u  A  emissão  de  letras  hypothecarias  constitue  vOt 
das  feituras  de  maior  gravidade  commettida  ao  cre^i 
real.  i" 

a  Por  meio  d^elia  e  das  anauidades  toma-se  *  'tf 
tituição  um  manancial  de  grandes  bens  para  a  mais  iw^ 
portante  industria  do  paiz. 

« Centralisado  o  credito  real  por  sua  sede  na  o^^ 
tal  do  império,  inconveniente  seria  primeiramente  «  h* 
ordem,  e  de[>ois  aos  interesses  da  instituição,  dar  ú  ^ 
liaes  o  direito  de  emissão  de  letras. 

«A  variedade  de  taes  títulos,  divcruncandodepto* 
vincia  para  provincia,  não  satisfazei 


* 

ie  utilidade^  faria  desi^arecer  esse  principio  de 
de,  que  deve  presidir  á  organisaçâo  e  ao  modo  de 
r  do  credito  real. 

c  Admittido  o  principio  da  unidade,  devendo-se  £gi^ 
s  empréstimos  em  letras,  que  se  proporcionam  ao 
d  na  razão  de  lo  para  i,  sem,  comtudo,  exceder  o 
futo  da  divida  total  do  estabelecimento;  quem  se 
habilitado  a  guardar  restríctamente  os  termos  da 
)rçâo,  senão  o  estabelecimento  central,  que  conhece 
lerações  das  differentes  âliaes,  e  á  vista  do  seu  total 
até  que  ponto  deve  alargar  ou  restringir  a  emissão 
us  titulos? 

kO  estabelecimento  central  prepara  as  suas  letras 
lantidade  precisa  ás  transacções  prováveis,  e  as  dis* 
t  pelas  filiaes,  segundo  as  forças  e  as  necessidades 
x)priedade  predial  de  cada  provinda.  Com^a  por- 
que lhe  cabe,  cada  filial  fez  os  seus  empréstimos, 
K>dendo,'  de  accordo  com  a  regra  estabelecida,  sa- 
e  suas  caixas  letra  a  que  não  corresponda  em  sua 
ira  valor  egual  em  titulos  de  divida  da  propriedade 
ai. 

x  E  como  é  nociva  a  inércia  do  dinheiro  que  entra 
pagamento  semestral  das  annuidades,  muito  prin- 
nente  da  quota  de  amortisação,  que  deve  ser  capi- 
da,  cumpre  que  a  quantia  correspondente  tenha  sem 
ra  a  applicação  necessária,  que  é  o  pagamento  por 
o  de  letras  hypothecarias,  da  serie,  bem  entendido^ 
ue  foi  contrahida  a  divida,  a  que  se  refere  a  an- 
xle  arrecadada.  Esta  presteza  se  obterá  pela  re* 
i  immediata  da  quota  da  amortisação  das  filiaei 
o  banco. 

:  A  centralisação  do  credito  real  se  manifesta,  pois^ 
hz  sentir  somente  pela  unidade  na  emiasão  das  1&* 
e  pelo  sorteio  para  o  seu  pagamento.  As  relações 
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do  estabelecimento  central  com  as  6líaes  tendem  áreji- 
larídade,  methodo  e  boa  ordem  das  suas  operações  aa 
seu  conjuncto,  sem  se  occupar  em  exame  de  particulari- 
dades, sobre  as  quaes  podem  prover  independentemun 
do  estabelecimento  central. 

«  Dotar  o  paiz  com  a  instituição  de  estabeledinenW 
de  credito  real,  é,  de  ha  muitos  annos,  a  aípiraçáo  4 
quantos  conliccem  que  o  remédio  ás  necessidades  dl 
agricultura  estará  alcançado  em  sua  pane  principal  quií- 
do,  sobre  a  base  da  hvpotheca,  a  propriedade  preíí 
'podér  contrahir  empréstimos  com  as  clausulas  de  t«|» 
'  (prazo,  juro  módico  e  lenta  amonisaçáo. 

«  Os  que  conhecem  os  effeitos  saltitares  das  wdt- 
dades  de  egual  natureza,  ot^anisadas  nos  paizes  coaipiv- 
hendidos  na  denominação  de  Allemanha  e  Polónia,  ((•- 
sideram  a  sua  imitação  no  Brazíl  como  infalllvel  tuéa 
de  salvação  no  presente  e  de  accrescentamenio  no  ponlí- 
«Aquelles  mesmos  que  não  se  acham  habíBuJi' 
para  argumentar  com  esses  exemplos,  instinctivaiRWi 
por  assim  dizer,  vêem  que  sem  capitães  por  taxa  mode- 
rada e  reembolso  compatível  com  o  rendimento  aignA. 
nenhum  bem  fecundo  se  effectuará, 

«Todos,  formulando  os  seus  votos,  rcquem  ^ 
governo  medidas  que  convcnam  promptamente  «  ef*" 
lencia  doesta  ideia  em  utilidade  practica. 

«Um  embaraço,  porém,  se  apresentava  paraoUÍ** 

grar  tão  bons  desejos. 

-         «Nascia  esse  obstáculo  da  legislação  hyporf«í<ri*« 

incompleta,  confusa  e  desordenada,  que  nem  diíi  • 

«'transacções  bases  solidas  para  firmeza  dos  oonu***' 

r-nem  a  segurança  de  reembolso  independente  dantít*" 

s  creadas  pela  chicana.  Em  simiihamc  rcgnnefl « *•* 

:al,  que  se  empregava  em  hy      '  "  "* 

1  empreza  arriscada  a  perigos 
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L  previsão  das  difficuldades  precavia-se  pela  usura  que 
5  antemão  o  indemnisava  das  perdas  certeiras. 

fc  Era  urgente  uma  reforma  d^essa  legislação  imper- 
ita e  nociva.  A  lei  n.^  1:257  de  24  de  setembro  de  1864 
esolveu  a  difficuldade. 

«  N^esse  acto  legislativo  foram  attendidas.  as  princi- 
[wes  condições,  que  na  matéria  eram  reclamadas.  Dis- 
posições claras  e  precisas  pozeram  termo  ás  incertezas, 
cm  que  vacillavam  as  hypothecas,  e  afastaram  o  receio 
de  fraude  provável,  ante  a  qual  estremeciam  os  capita- 
listas mais  aventurosos.  Dando  segurança  ás  transacções 
no  aao  de  se  contractarem,  facilitaram  a  liquidação  das 
dividas  pela  simplificação  dos  processos,  suppressão  das 
formalidades  supérfluas,  rapidez  dos  resultados  e  dimi- 
nuição das  custas. 

«Ahi  estavam  garantias  ás  operações  do  credito 
Kal.  O  capital  animado  pDr  ellas  podia  franquear  á  pro- 
priedade predial  os  soccorros  solicitados,  com  a  confiança 
c  tranquillidade  que  outr^ora  não  existiani. 

«  Na  lei  citada  as  hypothecas  téem  excellente  alicerce. 
Tomaram-se  n'ella  as  convenientes  cautelas  para  os  con- 
ectes, mediante  o  registro  geral,  a  transcripção,  a  in- 
scripcão  e  as  acções  hypothecarias.  É  o  essencial. 

«  Proveu-se  especialmente  sobre  a  instituição  de  so- 
ledades de  credito  real.  O  artigo  i3  estabeleceu  algu- 
®«s  das  principaes  regras,  que  presidem  á  matéria.  Lan- 
Çou  as  bases  para  sua  fundação  em  nosso  paiz. 

«Nos  seus  paragraphos  vêem-se  indicados:  i.**  as' 
*es  hypothecarias,  nominativas  ou  ao  portador,  trans- 
mssiveis  por  endosso  ou  por  tradição,  de  valor  não  in- 
^or  a  1  oO)5ooo,  emittidas  até  o  seu  total  nivelar-se  com 
^  decuplo  do  capital  social  realisado,  ou  equivaler  á 
^^tna  da  divida  não  amortisada;  2.^  as  annuidades  com 
^ortisação  realisavel  em  10  annos  no  mínimo,  em  3o 
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no  máximo;  3."  a  organisaçSo  das  sociedades-,  4.'  anW- 
neira  practica  de  se  rcalisarem  as  operações  desde  1  a^*fr 
liação  da  propriedade  até  á  annullaçáo  das  letras  nmi- 
das;  5.°  a  isenção  de  sello  ao  capita)  da  sociedaijee  i» 
letras  hypothecarias ;  6."  a  forma  dos  processos  nos  a- 
SOS  de  insolvabilidade ;  7.°  as  operações  acccssorias  iM- 
diante  depósitos  em  conta  corrente. 

"Para  garantia  do  estabelecimento  previne  o  ar^ 
14  o  necessário,  a  fim  de  que  o  mutuário  remisson 
pagamentos  seja  compellido  a  pagar,  e  o  prcdio  hypo- 
thecado  passe  pelos  termos  da  sua  desapropriação,  «fl 
as  delongas,  sem  o  dispêndio  de  outr^ora. 

«São  boas  cm  geral  estas  disposições.  Convém, po- 
rém,  ser  modificada  a  do  S  '■"  do  artigo  i3,  cdosfl 
correlativos,  que  auctorisa  a  fundação  de  sociedades  it 
credito  rea! ;  porque,  em  vez  de  muitas  com  círcuimoi- 
pçõcs  limitadas,  uma  só  sociedade  ou  esiabclcdmcmi 
tendo  embora  filiaes,  distribuirá  melhor  cm  iodo  o  iof 
perio,  como  dcou  visto,  os  benefícios  do  credito  real. 

«  Outra  modificação  é  também  necessária  no  5 14 
do  mesmo  artigo.  A  regra  para  os  empréstimos  é  a  líO* 
hypothecaria.  Só  por  excepção,  e  emquanto  por  ovBI 
maneira  não  fòr  possivel,  se  cffeciuarão  cm  numera» 
Na  lei  firme-se  a  regra  que  ê  estável.  Entre  a  esct^ 
nos  estatutos  como  incidente  que  é  transitório. 

<c  Os  regulamentos  n."  3:453,  de  16  de  abril  de  w 
e  n."  3:471  de  3  de  junho  do  mesmo  anno,  foram,  eorf 
se  sabe,  destinados  á  melhor  execução  da  leí  n,*  riSf. 

n  Tanto  a  lei,  como  os  seus  regulamentos,  conlW 
os  preceitos  adoptados  nos  paizcs,  onde  o  scrvi^  W' 
hypothecas  se  acha  regularisado  com  mais  segunnçii* 
o  credito  real  sanccionado  e  robustecido  pela  «pwieo* 
de  muitos  annos  em  sua  practica  e  execução. 

«Taes   bases  pareceram  sufBcientes   para  canw' 


-se  o  credito  real  no  Brazil^  Nâo  o  foram,  porém, 
o  presente. 

«Os  poderes  do  Estado,  para  resardr  os  damnos 
venientes  da  guerra  e  alcançar  meios,  que  acudam 

empenhos  contrahidos  para  mantel-a,  não  realisarão 
eu  intento,  pela  simples  abstenção  de  novas  despezas. 
verão,  pelo  contrário,  tomar  resolutamente  outros  em- 
ihos  de  grande  monta  para  applical-os  a  obras  e  em- 
2as,  cujo  resultado  seja  accrescentar  a  força  {)rodu' 
•ra  do  paiz,  crear  artérias,  por  onde  circule  com  regu- 
idade  a  riqueza' empecida  em  seus  movimentos,  dar 
trabalho,  mediante  instrumentos  efficazes,  o  ardimen- 
a  robustez,  e  a  confiança  que  actualmente  o  desácom- 
tiham. 

«  Só  pelo  consummo  reproductivo  de  grandes  quan- 
i  será  compensado  o  consummo  improductivo  (econo- 
iamente  fallando),  necessitado  pela  guerra,  a  que  im- 
iosos  motivos  tem  obrigado  o  Brazil.  Assim,  ao  cabo 
poucos  annos  serão  cicatrizadas  as  profundas  feridas 
í  laceram  o  nosso  corpo  social,  e  o  Estado  se  desone- 
i  das  obrigações,  a  que  já  está  sujeito,  e  a  que  ainda 
L  indispensável  sujeitar-se. 

« Presupposta,  portanto,  essa  firme  resolução,  re- 
hecido  que  a  instituição  do  credito  real  será  origem 
parte  considerável  dos  bens  para  o  futuro  esperados, 
imittida  a  necessidade  de  auxilio  immediato  e  directo 
Estado,  a  falta  de  numerário  não  será  obstáculo  a 
)reza  tão  vantajosamente  auspiciada. 

«  O  credito  do  paiz,  que  entre  tantas  contrariedades 
Enanece  inabalável,  assegura  aos  poderes  do  Estado 
leio  de  contribuir  para  a  obra,  que  premeditam  com 
m  de  salvar  a  industria  principal  do  imperip.  Será 
:  o  melhor  uso  da  confiança  que  inspira  ao  capital. 

aÉ  escusado  dizer  que  para  o  credito  real  o  auxilio 
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se  fará  effcctívo,  quer  tenha  a  forma  de  dinheiro,  qoG 
seja  representado  por  tiiulos  da  divida  pubtíca  initna 
fundada.  Até  no  segundo  caso  as  suas  operaçõn  sim- 
piificar-se-hão. 

II  Reduzindo  aos  termos  mais  singelos  o  auxilio  prt)> 
tado,  a  subvenção  de  4.000 :oooi$ooq  equivale  á  coatn- 
buiçáo  de  240:00 o i5ooo.  Não  é  ónus  demasiado  c  sdf 
remunerado  de  sobra. 

<<  De  accordo  com  estas  idéas  tracto  de  oi^ansV 
uma  proposta  que  opportunamente  vos  apresentarei. 

«  De  vossa  iliusiraçáo,  como  já  disse,  depende  prB' 
cipalmenie  a  realísaçáo  d'este  beneficio,  que  3  laii^Dail 
do  nosso  paiz  reclama  instantemente,  e  que  não  ám 
ser  por  mais  tempo  adiado,  n 

Não  favoreceram  porém  as  circumstancias  a  appiÇ- 
vação  dVstas  e  de  outras  medidas  não  menos  impi*- 
tantes,  apresentadas  então  á  consideração  das  OUDOV- 

Chamado,  havia  já  doís  annos,  a  medir  suas  foi^ 
com  as  republicas  do  Prata — Uruguay  e  Paraguay— 8 
Brazil,  colosso  gigante,  que  repousava  a  fronte  na»!*' 
commcnsuraveis  alfombras  do  Amazonas,  elaborandal 
magnitica  Ilíada  de  seu  futuro,  desperta,  cstretnueati 
de  receio  pela  sorte  de  suas  mais  queridas  c^pcran^ 
alimentadas  pelo  favor  dos  homens  c  da  pa/,  hsàaf^ 
um  momento,  mas  vendo  em  torno  de  si  todos  (»*• 
filhos  clamando  vingança,  e  medindo  toda  a  cxtcnsío^ 
injuria,  sente  no  peito  a  intrepidez  dos  heron, 
messa-se,  desvairado  c  formidável,  d'cncontr(} 
luartes  quasi  invencíveis  do  feroz  inimigo,  nuta, 
em  ardor  c  esforço,  banha-se  cm  impulso  vij^ 
cende-se  em  febril  enihusíasmo,  e,  coberto  das 
da  posteridade,  ensina  ao  mundo  o  grande  ei 


^ilmente  offendida  e  esplendidamente  desaggra- 

emendo  sacrificio  foi  este  para  o  império.  Pagina 
ismo  ardente,  escrípta  com  o  sangue  de  suas 
;  veias  no  frontispicio  do  grande  livro  da  histo- 
iodo  de  virilidade  e  fraqueza,  de  actividade  e 

issim  a  guerra.  Se  por  um  lado  ennobrece  o  ven- 
>m  as  palmas  do  triumpho,  por  outro  cança-lhe 
nento,  gasta-lhe  as  forças  revigoradas  ao  sol  da 
o  trabalho,  chama-as  das  extremidades  para  re- 
:al-as  n'um  único  ponto,  e  abre  depressões  enor- 
terreno,  por  onde  marcham  as  nações  e  os  in- 
s.  Referimo-nos  ao  abalo  extraordinário  que  sof- 
por  espaço  de  cinco  annos,  que  tanto  durou  a 
lha,  o  commercio,  a  industria  e  a  agricultura,  es- 
.  fontes  de  riqueza  publica, 
sim,  para  nós,  que  nos  propozemos  tractar  do 
into  da  colonisação  e  emigração  para  o  Brazil, 
i  como  que  uma  intermittencia  de  vitalidade,  uma 
de  apathia,  que  nos  arrefece  o  interesse  de  his- 
',  pela  falta  de  circumstancias  especiaes  a  referir, 
rso  d'essa  quadra  de  difficuldades  e  incertezas. 
:enderam-se  por  toda  a  parte  as  fataes  influencias 
íllo. 

o  poderam  as  colónias  subtrahír-se  ao  maligno 
),  e  por  sua  vez  a  emigração,  ferida  na  agricul- 
ta mãe,  se  viu  entregue  aos  seus  próprios  recur- 
em  calor,  justamente  quando  este  lhe  era  mais 
rio,  para  lhe  levar  a  todos  os  membros  a  seiva 
ncipiava  a  robustecel-a. 

o  se  deixou,  porém,  o  Brazil  esmagar  inteira- 
por  tantas  contrariedades.  Reunindo  toda  a  sua 
1,  conseguiu,  ainda  assim,  erguer  mais  um  mo- 
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numento  de  seu  esforço  e  gloria  no  caminho  do  in- 
gresso. 

A  abertura  do  Amazonas,  affirmaçSo  prodi^osadc 
um  passo  gigantesco,  ruina  e  morte  de  sustos  e  ttcÓÊfi 
corrosivos,  de  apprehensões  ineptas  e  grosseiras,  é  par 
si  só  bastante  para  fazer  confiar  cada  vez  mais  no  kr 
turo  do  Brazil. 

Canal  de  communicaçao,  aberto  á  immensa  corraie 
do  commercio  dos  povos,  sêl-o-ha  egualmente  de  cmli- 
sacão  forçada  para  o  Brazil,  que  verá  entrar  por  ét 
pouco  a  pouco  o  muito  de  que  precisa  ainda  para  o  apci* 
feiçoamento  e  robustez  de  sua  organisaçáo  acanhidli 
susceptível  e  infirme.  Ideia  grandiosa,  para  cuja  realisi' 
ção  muito  contribuiu  o  pensamento  generoso,  queifr 
ferve  no  intimo  da  nova  geração  brazileira,  que  é  penhor 
seguro  de  felicidade,  elemento  de  vida  immaculada  pw 
a  historia  politica  do  futuro. 

Grato  nos  é  recordar  n'este  momento  o  nome  do 
distincto  publicista  brazileiro,  dr.  Aureliano  Cândido  Ti- 
vares  Bastos,  de  quem  já  por  mais  de  uma  vez  nos  »• 
mos  occupado  no  correr  doeste  escripto,  e  que  ligou  pil» 
sempre  a  sua  gloria  ao  triumpho  da  causa,  que  sobic 
tal  commetti mento,  tão  brilhantemente  defendeu  cm  so» 
Carias  do  Solitário,  realçadas  pelo  mérito  e  modesdi 
de  seu  auctor. 

Apreciando  as  causas  remotas  da  guerra  *do  Parir 
guaj'^,  e  a  missão  civilisadora,  que  se  propunha  o  Brid 
no  Rio  da  Prata,  loca  também  o  illustre  cantor  do  ?«• 
Ihão  Negro  de  passagem  sobre  este  objecto,  exprimiih 
do-se  nos  seguintps  termos : 

ff  A  grande  lucta  sul-americana  chama  para  alU  as 
attenções,  sob  o  impulso  do  governo  brazileiro,  que  nfc 
só  procura  com  energia  e  íirmeza  abrir  doeste  lado  lO 
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ommercio  novos  e  ampHssitnos  veios,  até  aqui  avara- 
lenie  cerrados  pela  velha  esquivança  guarany  de  cunho 
Èsuitico,  mas,  abonando  a  propaganda  da  espada  com 
i  coherencia  do  exemplo,  franqueia  ousadamente,  illus- 
rodamcnie,  aos  mercados  do  mundo  o  portentoso  Ama- 
íonas  e  os  seus  não  menos  portentosos  affluentes,  revo- 
lução immensa  que  d'aqui  a  alguns  annos  melhor  se 
apreciará.  Bom  será  que  os  poderes  públicos  em  Portu- 
^  não  arredem  os  olhos  dos  graves  acontecimentos,  que 
se  estão  passando  além  do  Atlântico.  Deveriam  aqui  to- 
lios  persuadir-se  que  n^esses  acontecimentos,  em  parte 
Wiados  na  historia  commum  dos  dois  povos  que  faliam 
*  mesma  lingua,  vão  envolvidos  interesses  portuguczes, 
ÍWi  mais  sérios  do  que  a  maior  parte  dos  litígios  pe- 
quenitos, pretexto  ordinário  das  chicanas  pseudo-politi- 
c**,  em  que  mais  se  cura  de  contentar  vulgares  ambições 
HO  que  do  bem  real  da  pátria.  » 


Do  emprego,  porém,  de  tão  alentado  movimento, 
ífc  tão  inauditos  esforços,  de  tanto  ardor  e  effervescen- 
cií,  tirou  o  Brazil  a  certeza  de  sua  forca  e  poderio,  o 
tobre  orgulho  de  sua  dignidade  generosamente  reparada 
e  Hgora  mais  respeitável,  a  unidade  e  concentração  de 
mis  vistas,  e  a  preparação,  emfim,  para  a  próxima  se- 
garidade  de  melhores  elaborações  futuras.  Como  que 
ie  fora  preciso  este  baptismo  de  fogo,  para  que  na  la- 
bareda do  patriotismo  de  seus  filhos  se  caldeasse  e  re- 
omperasse  a  sua  individualidade.  Como  que  lhe  fora 
irecisa  a  febre  do  combate,  para  se  levantar  de  seu  leito 
lé  enfermidade  e  abatimento  moral  e  material,  mais  ani- 
lado e  robustecido  de  esperanças  e  energia. 

Apôs  o  embale  violento  da  guerra,  vem,  porém,  a 
•renidade  benéfica  da  paz,  E  se  pelo  triumpho  d^aquella 
•  exalçam  os  vencedores,  por  esta  colheu  o  Brazil  não 
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menor  gloria,  pela  longanimidade,  virtude  e  desii 
com  que  a  fez,  procurando  somente  convenel-a 
veito  de  mais  assignaladas  provas  de  grandeza  e  prós* 
peridade.  O  como  elle  traçou  esta  pa^na  aympathiia  de 
sua  affirmacão  moral,  dÍI-o  melhor  que  nós  o  copego 
Alves  Maiheus,  um  dos  mais  robustos  e  esplendidos  u- 
lentos  que  honram  modernamente  o  púlpito  poriuguu: 

rO  Brazil  triumphante  não  esmaga  os  venádot, 
abraça-os;  não  os  acorrenta,  redime-os;  não  lhes  ins- 
cuipe  na  face  o  rotulo  aviltante  da  servidão,  doura-lhs 
os  horisontes  com  os  esplendidos  arrebocs  da  emandpl- 
ção  politica  e  social. 

((Coroando  a  paz  com  magnanimidade  cgual  aO 
desintere:>se  com  que  âzera  a  guerra,  dando  o  nobilissíiM 
exemplo  de  uma  generosidade,  que  exalça  o  nome  4o 
vencedor  e  perpetua  a  grandeza  da  victoria,  o  Brandi  de- 
seja e  só  quer,  como  despojos  opímos,  o  tríumpho  tk 
liberdade  e  a  civillsaçao  de  um  povo. 

«O  império  do  Brazil,  descingindo  a  sua  espodi 
victoriosa,  não  faz  dos  louros  colhidos  iravc^ciros  de 
ócios,  tracta  de  refazer  as  suas  forças  para  as  dispcndtf 
nos  trabalhos  fecundos,  da  paz,  aproveita  os  seus  reoH^ 
SOS  immensos  para  impulsar  os  seus  progressos  <  eofl* 
mar  a  obra  já  tão  medrada  da  sua  civilísaçáo. 

((Tem  á  sua  frente  um  Imperador  illusirado,  rdí» 
gioso,  liberal  e  magnânimo,  que  honra  o  príndpío  m** 
narchico,  que  vive  triste  por  não  ver  apaf^ado  ainda  ifc 
seus  Estados  o  quadro  iristissimo  da  escravatura,  c  M 
qual,  sem  resaibos  de  adulação,  altos  cspirítos  aihlaaide 
par  com  altas  virtudes. 

« EÂuquQtnos  o  popo.  fundemos  escholas  com  tsu 
dinheiro,  dizia  elte,  ha  pouco,  ao  engcitar  uma  esniiai 
que  the  otTerccía  o  amor  do  seu  povo.  Nobres  poUna^ 
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que  trasladam  nobilíssimos  sentímentos.  Se  a  estatua 
glorificava  um  homem,  a  eschola  alumia  um  povo;  se 
a  estatua  perpetuava  um  feito,  a  eschola  adianta  uma 
•dvilisação ;  se  a  estatua  ficava  como  monumento  do  pas- 
sado, a  eschola  abre-se  como  sementeira  do  futuro. 

«A  eschola  vale  bem  mais  do  que  a  estatua.  Bi- 
sarra  troca  e  digno  soberano,  que  assim  dá  exemplos  a 
povos  e  licções  a  reis. » 

Não  foi  sem  efficacia  o  pensamento  do  imperador. 
Inspirada  n''elle,  ergueu-se  a  mocidade  brãzileira,  cheia 
<i'*enthusiasmo  e  santo  amor  pela  instrucção  de  todas  as 
classes,  a  secundar  aqui  e  alli  tão  formosa  utilidade. 
D'entre  os  apóstolos  da  grande  ideia,  d^entre  os  que  mais 
sentem  e  proclamam  no  Brazil  o  máximo  alargamento 
do  ensino,  merece-nos  particular  admiração  e  estima  o 
dr.  Cunha  Leitão,  que  achou  na  voz  do  conselheiro  José 
Feliciano  de  Castilho  justa  homenagem  a  seu  tão  notá- 
vel talento  e  dedicação  patriótica. 

«Ponderarei  agora,  escreve  aquelle  illustre  portu- 
guez,  tão  deveras  affeiçoádo  aos  progressos  do  império, 
que  as  conferencias  populares  são  um  pensamento  civi- 
lisador,  que  nos  paizes  mais  prósperos  da  Europa  dão 
de  si  aprimorados  fructos.  Vós,  porém,  talhastes  as  con- 
ferencias em  Sergipe  còm  feição  popular ;  e  sendo  o  pri- 
meiro que  iniciastes  no  paiz  tão  robusta  concepção,  apro- 
priastel-a  aos  costumes,  instituições  e  Índole  do  povo. 
rristo,  além  de  muita  sagacidade,  revelastes  talentos 
d^^estadista  e  administrador.  É  por  isso  que  as  conferen- 
das  no  Aracaju  (Sergipe)  excitaram  estímulos,  accende- 
ram  brios,  acordaram  intelligencias  que  se  perdiam  na 
inércia,  e  o  povo  correu  a  ouvir  a  palavra  de  oradores^ 
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ainda  moços,  ainda  inexperientes,  mas  robusteddoí  áe 
fé  e  alimentados  pelo  fogo  sagrado  do  patríorísnHi. 

«  Depois  das  conferencias,  creastes  nas  cinco  ridí- 
des  de  Sergipe  aulas  publicas  nocturnas  para  os  adul- 
tos, onde  elles  fossem  receber  instrucçáo  primaria  de* 
mentar  graluilamente. 

«Louvar  mais  essa  nobilíssima  creação  seria  «f^ 
lir  um  a  um  os  hymnos,  que  a  imprensa  do  Brazil  w» 
endereçou.  Cabe-me,  porém,  fazer  um  reparo:  de  todu 
as  instituições  uleis  e  humanitárias,  que  o  vosso  gcní» 
fez  surgir  á  luz,  a  que  mais  me  encheu  d''enthusiaitio 
foi  a  da  creaçáo  de  uma  aula  para  os  presos  da  peni- 
tenciaria do  Aracaju.  A  isto  chamo  cu  guerra  aoi  pro- 
blemas do  socialismo,  morte  ás  sombrias  theoríai  J» 
communismo  —  caridade  evangélica,  santa,  que  só  pd- 
t03  christáos  sabem  sentirl  É  semente  atirada  a 
até  então  subventaneo  e  infecundo;  é  orvalho 
descido  para  mitigar  a  sede  de  infelizes, 
masmorras  de  uma  detenção.  Verdadeira  phil 
que  sabe  que  onde  se  abre  uma  eschola,  se 
cárcere,  onde  ha  irradiações,  fogem  as  sombras! 

o-  Dei.vando  a  cadeira  de  primeiro  magistntdo 
província,  viestes  tomar  assento  entre  Cft.  legisl 
província  do  Rio  de  Janeiro,  mostrando-vos 
apostolo  por  excellencta  do  ensino  popular. 

n  A  instrucçáo  obrigatória,  com  cujo  proj 
ciastes  vossa  vida  publica  no  anno  anterior  (187Í 
jecto  que  tanto  honra  ao  nome  illustre  do  seu 
como  ás  Iu7.es  da  assemblca  que  o  approvou,  líDÍ 
meiro  assumpto,  que  mereceu  as  attençõcs  do 
lento. 

« A  assembléa  legislativa  do  Rio  de  Ji 
vindo  a  vossa  voz  eloquente  na  defeza  de  um 
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já  de  si  fecundo,  votou  por  elle;  e  a  imprensa  da  corte 
não  se  esqueceu  de  tributar  ao  vosso  nome  os  louvores 
mais  espontâneos. 

«TJm  jornal  inglez,  memorando  este  facto,  diz  o  se» 
guinte: 

«The  assembly  of  the  Province  of  Rio  de  Ja» 
ndro  has  passed  a  law  making  it  obrigatory  on  parents 
and  guardians  to  send  the  children  of  either  sex,  in  their 
charge,  to  public  or  private  schools,  from  the  age  of  7 
to  14  years.  Children  for  whom,  owing  to  poverty,  de- 
cent  clothing  cannot  otherwise  be  obiained,  are  to  be 
dad  at  the  cost  of  the  provincial  treasury. 

«The  author  of  the  bill,  dr.   António  Cândido  da 

Cunha  Leitão,  deservcs  the  highest  praise  for  a  measurc 

^'hich  unhappy  experience  has  proved  is  ncedcd  to  ovcr- 

^n^e  the  indiffcrence  of  the  poorer  classes  to  the  educa- 

^oíi     of  their  children,  and  which  bas  been  employed 

^t\x    such  advantagcous  results  in  Prússia,  and  other 

States  of  Germany.  Dr.  Cunha  Leitão  has  thus  proved 

^^t    he  is  of  the  stuíF  from  which  genuine  and  practical 

refoi^xners  are  made,  and  it  would  be  well  for  the  coun- 

^ry?    Avere  more  of  his  kind  to  be  found  in  its  represen- 

«Após  o  luminoso  projecto  de  instrucção  obrigató- 
ria,  necessidade  imprescindivel  na  província  do  Rio  de 
Janeiro,  por  isso  que,  além  de  ser  gratuita,  já  se  decre- 
tara o  ensino  livre,  apresentastes  o  projecto  das  escholas 
publicas  nocturnas  de  instrucção  primaria  para  os  adul- 
^  do  sexo*  masculino  em  todas  as  cidades  e  villas  da 
pf^vincia.  A  utilidade  d^essas  instrucções  de  Índole  de- 
inocratica,  em  que  o  homem,  moço  ou  velho,  nascido 
^  fundo  d^um  sertão  ou  em  centro  populoso,  pôde  nas 


I. 
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horas  do  dcscanço,  á  noitinha,  receber  o  alímcnioe  « 
luz  do  espirito,  é  por  sem  duvida  manifesta.  As  socie- 
dades litterarias,  os  grémios  políticos,  os  homens  >xrda- 
deiramenle  patriotas,  estão  levantando  escholas.  Dcpoi) 
que    instituístes  o  curso  noclurfw  do  AracaiCi,  quatiioí 
cursos  e  aulas  nocturnas  não  tein  produzido  a  felicissima 
propaganda  do  ensino  popular!  É  uma  cruzada  santa,! 
que  se  jonctam  Iodos  os  talentos,  todas  as  vocações  c 
todos  os  espíritos  bem  intencionados.  » 

Este  desvio  que  nos  será  decerto  relevado,  anni- 
dendo  ao  nosso  propósito  de  mostrarmos  a  toda  a  'uií 
com  os  próprios  factos,  que  as  nações,  como  os  índiíH- 
duos,  SC  revigoram  muitas  vezes  no  meio  dos  inaiocs 
revezes  e  contrariedades,  pareceu-nos  necessário  e  loji)* 
pensavcl,  como  prova  ao  mesmo  lempo  de  que  i  cíin- 
panha  do  Paraguay,  apesar  dos  enormíssimos  sjtcríAÒH 
a  que  nos  obrigou,  pôde  e  deve  servir  de  marco  tsjilí»* 
dido  á  inauguração  de  uma  éra  de  incontestável  grtn- 
deza  e  prosperidade  para  o  Brazil. 

Auctorísam  esta  affirmativa  os  notáveis  prí^resWt 
que  se  Icem  realisado  no  império  depois  d'aqudie  aooo- 
tecimento. 

Escusamos  pois  de  comprovar  com  abundantcí  p»- 
lavras  o  que  está  bem  patente  aos  olhos  de  todo8. 

fc,  grato  poder  asseverar  egualmcntc  que,  aJmltCit* 
tre  os  receios  e  incertezas  da  guerra,  c  a  despeito  mcdDB 
da  má  vontade  dos  nossos  inimigos  gratuitos,  a  voiilt 
alguns  dos  nossos  hospedes  se  levantou  reconheõiU, C 
tão  somente  inspirada  pela  verdade,  em  defezadigSK* 
rosidade  dos  nossos  sentimentos,  posta  cavtlossiiMff 
em  duvida  peta  imprensa  de  um  dos  paÍ7j:s  de  musfe- 
cunda  procedência. 

O  documento  que  vamos  transcrever  c  de  a 


tão  eloquente  e  honroso  para  os  que  o  firmaram,  que 
nos  julgamos  inteiramente  dispensado  de  todo  e  qualquer 
louvor  que  lhe  podessemos  tecer. 

HAMBURGO 

HcOTESTO  DE  ALGUNS  ALLEMAES  RESIDENTES  NO  BRAZIL 

«O  consulado  geral  do  Brazil  em  Hamburgo  rece- 
beu no  mez  de  setembro  de  1868^  assim  como  o  dr. 
Blumenau,  o  seguinte  protesto  enviado  da  capital  da 
provincia  de  Santa  Catharina: 

«A  vista  da  Ga\eta  Voss,  de  Berlim,  n.**  87,  de  12 
de  abril  ultimo,  declaramos,  nós  abaixo  assignados,  que 
seu  redactor  julga  das  cousas  doeste  paiz  como  o  cego 
das  cores.  Nós,  que,  na  maior  parte,  aqui  nos  achamos 
estabelecidos  ha  mais  de  vinte  annos,  podemos  oppôr  um 
juizo  competente  a  essas  novas  desfigurações  das  cir- 
cumstancias  do  Brazil;  e  declaramos  que  agricultores  e 
operários  encontrarão  n^este  paiz  subsistência  certa;  e, 
$e  tiverem  assiduidade  e  actividade,  poderão  chegar  a 
stado  de  prosperidade. 

«Não  pôde  jihoje  ser  questão  a  ideia  do  tráfico  de 
imigrantes  allemães,  porquanto  o  emigrante  laborioso, 
3or  mais  pobre  que  seja,  não  se  lembrará  de  trocar  a 
iberdade  pessoal  e  a  egualdade  geral  de  que  está  aqui 
fosando,  pelas  relações  restriaas  da  Europa.  Pelo  con- 
rário,  o  governo  do  Brazil,  reconhecendo  hoje  que  a 
migração  é  o  único  meio  efficaz  de  promover  a  agri- 
xiltura,  não  cessa  de  fazer  grandes  sacrifidos,  a  fim  de 
proporcionar  aos  novos  emigrantes  elementos  vigorosos, 
»ase  tão  segura,  quanto  possivel,  para  uma  existência  li- 
xe e  plenamente  independente. 
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«  Examinando  esses  preconceitos  contra  o  Br 
gura-se-nos  quasi  impossível  que  a  Allemanlia  te 
pouco  conhecimento  das  cousas  de  um  paiz,  com  ol 
entretém  tão  considerável  tráfico  commerdal, 

«Sim,  não  podemos  crer  que  palavrões  tão  vig» 
como  esses  —  tráfico  de  allemaes  —  ainda  sejam  repeidos 
por  folhas  allcmãs ! 

«  Quem  é  que  não  cessa  de  propalar  essas  meitini 
tresloucadas,  quando  todos  se  acham  convencid#s  do 
contrário  ? . . 

n  A  resposta  natural  é  —  que  um  ou  mais  indri- 
duos,  cujos  interesses  não  estão  de  accordo  comosdn 
emigrantes,  como  elles  pretendem,  dão  informações  to- 
favoráveis  das  circumsiancias  do  Brasil,  porque  iâocoi- 
vem  a  seus  fins  pessoaes  e  particulares. 

«Deixamos,  porém,  a  nossos  compatriotas  Íu){ird> 
credito  que  essa  gente  merece. 

«Cidade  do  Desterro,  i5  de  junho  de  18Õ8, — 'S^ 
guem-se  24  assignaturãs.) 

n  Certifico  que  as  assignaturãs  supra  são  as  pr^Jti* 
de  allemues  aqui  estabelecidos;  ao  menos  quanto  úpcD' 
vincias  do  Sul,  isto  c,  Paraná,  Santa  Catltarina  c  B»* 
Grande,  o  exposto  por  elles  é  conforme  a  verdade." 
(L.  S.)  —  FerA.  Hackradt,  cônsul  da  Prússia.» 

Sirva-nos  ao  menos  isto  de  compensação  aos  g*£2 
des  prejuisos  materiaes.,  a  que  ficou  exposta  a 
colonisaçáo  durante  o  longo  periodo  da  campan! 

E  oxalá  que  a  recordação  d'este  facto  possa 
rar  favoravelmente  o  espirito  do  leitor  para  o  poi 
lemos  a  referir  com  respeito  ás  colónias,  ate  á 
liz  t  gloriosa  do  acabamento  da  guerra. 

Em  18D9,  por  exemplo,  somente  se  nos 


tto  n.*  1 1441  de  4  de  janeiro,  pelo  qual  a  assembléa 
ativa  da  província  do  Rio  de  Janeiro  auaorisou  o 
dente  respectivo  a  contractar  com  Charles  Nathan, 
luem  mais  vantagens  offerecesse,  a  localisação  de 
)  famílias,  ou  5: 000  emigrantes,  procedentes  dos  Es- 
» do  sul  da  Uniáo  Americana,  obrigando-se  a  provin- 
contríbuir  para  as  passagens  com  a  quantia  de  reis 
000  por  adulto,  e  5o<5k)oo  reis  pelos  menores  de  5 
o  annos. 

Em  1870  referendou  o  governo  imperial  o  decreto 
de  julho,  concedendo  a  Manoel  José  da  Gosta  Lima 
na  e  a  João  António  de  Miranda  e  Silva  permissão 
introduzirem  no  império  trabalhadores  asiáticos. 
Votou  também  a  assembléa  provincial  do  Píauhy, 
ja  sessão  de  3o  de  setembro,  a  verba  de  i5:oooáíooo 
para  a  fundação  de  uma  colónia  nas  margens  do 
•suhy  ou  do  Parnahyba. 

Em  1871,  depois  de  concluída  a  paz,  começa  já  a 
r-se  mais  alguma  actividade  n'*este  importante  ramo 
Tviço  publico,  revelando,  quer  o  governo,  quer  os 
culares,  um  certo  empenho  na  adopção  dos  meios 
âcos,  que  eram  de  ha  muito  reclamados,  como  indis- 
iveis  para  a  solução  de  tão  difficíl  e  complicado  pro- 
la. 

Nem  sempre  o  resultado  correspondeu  ao  empenho, 
'to;  umas  vezes  porque  as  circumstancias  o  não  per- 
ram,  outras,  porém,  e  infelizmente  na  maioria  dos 
3,  pela  facilidade  e  desattenção  com  que  se  fizeram 
Dncessões. 

Não  sendo  nosso  propósito  entrar  agora  na  analyse 
^es  factos,  limitar-nos-hemos  apenas  a  enumeral-os 
ndo  a  ordem  de  sua  successão. 
Temos  portanto  no  decurso  d'este  anno  o  seguinte : 
■^Decreto  n.°  4:676  de  14  de  janeiro,  creando  no 


—  25o  — 

Rio  de  Janeiro  uma  directoria  geral  de  estatística,  dl 
qual  foi  simiiltaneameme  nomeado  director  o  snr.  oa- 
selheiro  Manoel  Francisco  Corrêa. 

— Organisação,  cm  26  de  marco,  de  uma  sociedídt 
panicular  fundada  em  S.  Paulo,  com  o  fim  de  prattt- 
,  ver  a  emigração  de  europeus  para  esta  província. 

—  Pedido  de  uma  concessão,  feito  pela  casa — Ca^ 
tano  Pinto  &  Irmão  e  Holtsweissíg  A  C,'  do  Rio-Grni' 
de  do  Sul  á  assembléa  provincial  da  mesma  provinõi, 
para  chamar  a  este  ponto  40:000  colonos  no  espaço  de 
10  annos;  o  que  foi  posteriormente  concedido.  (3i  d: 
janeiro  de  1872.) 

—  Contracto  celebrado  com  Savino  Tripoli,  enf 
de  junho,  para  a  introducção  de  boo  famílias  oaiiãoo 
emigrantes  da  Allemanha  e  Itália.  Obteve  novaçiopcb 
decreto  n,"  5:i53  de  27  de  novembro  de  1873. 

—  Outro,  effectuado  em  6  de  setembro,  com  Jota 
Beaton,  para  importar  e  estabelecer  no  império  5:0» 
emigrantes  europeus.  Obteve  egualmente  novação  pd» 
decreto  n."  5: 128  de  3o  de  outubro  de  1872. 

—  Outro,  celebrado  em  14  de  novembro  entre  o  RJ- 
verno  imperial  e  o  bacharel  Bento  José  da  Costa  pW 
a  introducção  e  estabelecimento  no  none  do  Brazil  4t 
1 5:000  emigrantes  e  colonos  europeus.  Este  comnOt 
alcançou  prorogaçáo  cm  27  de  novembro  de  i872ei»* 
vaçáo  em  7  de  janeiro  de  1873. 

—  Circular  do  iheor  seguinte,  dirigida  aos  coRtolo 
do  Brazil  na  Europa  : 

«Circular  em  20  de  novembro  de  1871.  —  Recom-  j 
mendo  a  v.  s.*,  a  bem  da  regularidade  e  direcção  dasa- 
pediçoes  de  emigrantes  para  este  ímperio,  todo  o  c 
do,  a  fim  de  se  comporem  em  geral  de  individuo» 
tuados  a  trabalhos  ruraes,  excluindo  os  que, 


lades  manufactureiras,  não  se  hâo-de  facilmente  dedi- 
r  á  agricultura. 

<(  E  como  é  essendal  que  os  mesmos  emigrantes  pos- 
n  escolher  entre  as  colónias,  onde  hajam  de  estabele- 
•-se,  e  saibam  os  portos  para  os  quaes  se  effectuará  o 
1  embarque,  v.  s.*  lhes  declarará  que  essas  colónias 
>:  Phtladclphia,  no  Mucury,  província  de  Minas- Ge- 
ís;  Santa  Leopoldina  e  Rio  Novo,  na  do  Espiritb- 
nto;  Cananéa,  na  de  S.  Paulo;  Assunguy,  na  do  Pa- 
ia ;  Blumeneau,  Itajahy  e  Príncipe  D.  Pedro,  na  de 
nta  Catharina. 

«Os  portos  a  que  se  encaminharão  directamente, 

ando  for  possível,  são:  Victoria,  para  o  Mucury  ou 

Dvincia  do  Espirito-Santo;  Santos  e  Cananéa,  para  a 

S.  Paulo;  Paranaguá,  para  a  do  Paraná;  Desterroe 

ijahy,  para  a  de  Santa  Catharina. 

«É  indispensável  que,  antes  de  partir  qualquer  ex- 
dição,  V.  s.*  previna  este  ministério,  a  fim  de  se  tomarem 
1  tempo  as  providencias  complementares  que  se  fize- 
n,  mister. 

í(  Este  ministério,  confiado  no  zelo  de  v.  s.%  está  no 
oposito  de  commetter  ao  seu  cuidado  o  desempenho 
s  obrigações  de  agente  da  colonisação  n''essa  cidade 
ra  a  escolha  dos  emigrantes,  celebração  de  seus  con- 
LCtos  na  conformidade  das  ordens  em  vigor,  e  forma- 
0  e  partida  das  expedições. 

«  Deus  guarde  a  v.  s.*  —  Theodoro  Machado  F.  Pe- 
'ra  da  Silva.  —  Snr.  cônsul ...» 

—  Nomeação,  em  2  de  dezembro,  por  iniciativa  do 
esidente  da  província  das  Alagoas,  de  uma  commis- 
>  destinada  a  promover  a  acquisição  de  emigrantes 
ropeus. 

—  Decreto  n.°  4:848  de  17  doeste  mesmo  mez,  con- 
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cedendo  á  Companhia  de  Navegação  Transatlântica,  or- 
ganisada  sob  as  bases  do  coniracio  celebrado  em  ?  de 
junho  com  Francisco  Ferreira  Borges  c  Guilherme  Jt 
Castro,  a  qual  se  propunha  estabelecer  um  serviiofjn 
transporte  íie  passoffeiros  e  cargas  entre  os  foríotif 
Bra:iil  e  Europa,  comprekandeiido  as  ilhas  da  Síaiàn 
e  Canárias,  concedendo,  diziamos,"a  compeicnie  auoo- 
risação  para  que  a  mesma  começasse  a  funccionar. 

Poucos  resultados  se  colheram  porem  d'c&te  V36 
do  governo,  porque  depois  de  repetidas  modíficaçóq 
(3i  de  outubro  de  1871  c  ili  de  julho  de  1872)  foÍ  píl( 
subsequente  decreto  li."  5:2Slj  de  24  de  maio  de  liljS 
auciorisada  a  novação  d'aquclle  contracto,  Ira^síeriIldl^ 
SC  todas  as  obrigações  e  vantagens  que  Uie  pcncuaadi 
á  Companhia  Brazileíra  de  Navegação  Transatlamlcii 
que  por  sua  J>e:{  se  vbrigou  a  introduzir  antiualnuall  W 
império  até  10  mil  emigrantes  das  ilhas  dos  Acara  t 
da  Madeira,  do  MeÍo-Dia  da  Europa  ou  das  Cjiuníl 
—  agricultores.  trabaliiadoí'es  ruraes.  artesãos,  einJilt' 
duos  aptos  para  outros  misteres  que  tenham  relofM  W* ' 
a  lavoura,  etc. 

Fallaremos  opportunamcnte  do  modo  como  eill 
Companhia  tem  procurado  desempenhar-se  das  obrip' 
çÕes  que  conirahiu  perante  o  governo  imperial. 

—  Convocação,  cm  20  do  referido  mcz  de  dczen- 
bro,  por  parte  da  presidência  de  Pernambuco,  4e  vlt(^ 
reunião  composta  de  commerciantes,  agrículiures  e  fn- 
priciarios,  para  o  fim  de  se  fundar  uma  associação  Jin- 
motora  da  emigração  na  provincia. 

Vamos  fechar  esta  enumeração  occupando-nos  pof 
ultimo  de  dous  decretos  importantisbimos:  um  Mbtei» 
turaiisação  d''cstrangeiros,  outro  acerca  da  ÍDicia^Ôo  át 
reforma  do  elemento  servil  pela  emancipai^ão  áo  VCDR 
escravo  j  aquelle  datado  de  \i  de  julho  de  iS;i,  «te 
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Ãf  <R  ^  seterotro  do  mesmo  anno,  ambos  firmados 
pela  princesa  imperial  regente.  (Vid.  notas  i — 2.) 

Não  trouxeram  estes  dous  decretos  a  completa  so- 
lução do  grande  problema  de  reformas  politicas  e  sociaes 
de  que  o  Bra7Íi  carece;  mas  encerram  já  em  si  uma 
grande  probabilidade  para  um  estado  nao  longínquo  de 
verdadeiro  progresso  geral  na  jovcn  nação,  que  de  dia 
para  dia  se  vae  desprendendo  das  redes  apertadas,  com 
que  a  deixaram  cingida  a  torpeza  e  o  obscurantismo  de 
séculos.  Se  não  são  a  ultima  palavra  de  complemento  ao 
muito  que  actualmente  nos  preoccupa,  revelam  pelo  me- 
nos uma  grande  approximaçáo,  e  o  esforço  continuado  e 
vehemente  para  a  conquista  da  honra  nacional,  mal  ga- 
rantida ainda  na  leitra  mesquinha  da  nossa  emmaranha- 
da  legislação. 

No  próprio  nome  que  firma  esses  decretos  cre- 
mos vêr  uma  grata  esperança  para  o  Brazil.  Quer- 
nos  parecer  até  que  o  imperador  muito  de  propósito  se 
(unou  á  assignatura  d'elles,  para  que  lhes  ficasse  ligado 
para  sempre  o  nome  de  sua  querida  filha,  symbolisando 
assim  a  reforma  pela  esperança  d'um  futuro  risonho,  e 
levando  ao  seio  d^aquella  princeza  a  consolação  de  uma 
benção  na  poste  ri  da  de - 

Grande  foi  a  celeuma  que  de  todas  as  partes  se  le- 
vantou contra  a  emancipação  do  elemento  servil.  Mas 
no  meio  de  tanta  agitação,  vencendo  todos  os  obstácu- 
los, reípondendo  soberanamente  a  todos  os  ataques,  fa- 
zendo desapparccer  todas  as  repugnancias,  suflTocando 
iodas  as  luctas,  cheio  de  coragem  e  de  convicção,  de 
oltiar  fito  no  horisonte,  irradiante  de  luz,  de  amor,  de 
esperança,  ergue-se  de  pé  o  visconde  do  Rio  Branco  e 
todo  o  ministério  Septe  de  março,  e  passada  a  tempestade 
que  fora  violenta,  surge  cmtim  no  almejado  porto  o  na- 
«  por  entre  as  ruidosas  acclãmaç5es  dos  que  anciosos 
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aguardavam  ha  muito  a  sua  chegada.  Tríumpha  a  causa 
da  cívilisaçáo,  n^uma  palavra,  c  o  visconde  do  Rio  BíMP^ 
CO,  o  infatigável  palinuro,  vè-se  coroado  á  porfif 
res  e  felicitações  invejáveis,  já  peío  povo  do  Rio 
neiro,  já  pela  imprensa,  já  pelos  ministros  estn 
acreditados  juncto  do  governo  imperial.  E  á  medt< 
a  feliz  nova  se  ia  alargando  pelas  províncias,  cahil 
pés  do  ministro,  vindas  de  todas  as  partes,  as  d« 
traçÕes  inequivocas  da  mais  sincera  gratidão  popular.""^ 

Assim  se  eternisam  os  homens  que  sacridcam  ttid» 
por  uma  ideia  de  utilidade  commum,  por  um  scntimcD- 
10  de  honra  nacional,  por  uma  convicção  profunda  a 
inabalável  do  progresso  c  melhoramento  de  um  povo. 

Aos  pés  da  estatua  da  verdadeira  soberania  monl 
não  é  testimunho  de  baixa  lisonja  o  descobrirmo-nos  c 
ajoelharmo-nos  uma  vez.  Ao  respeito  que  por  este  modo 
signilicamos  ao  grande  estadista,  junaamos  aqui  egual- 
mcntc  o  protesto  solemne  de  nosso  reconhecimento  peb 
muito  que  lhe  devemos.  Quem  um  dia  se  appronmoa 
d'etle,  e  como  nós,  sentiu  todo  o  inHuxo  de  sua  ras^dft 
generosidade,  nunca  jamais  lhe  esquecerá  o  nome. 

Cumpre-nos  repellir  energicamente  n'cstc  lugar  a 
falsa  presumpçâo  do  Comité  abolicionista  franccz  de  H 
arrogar  a  si  o  grande  impulso,  que  tomou  esta  quotio 
de  ifjiiy  em  diante. 

A  ideia  da  emancipação  do  elemento  servil  estivs 
de  ha  muito  radicada  no  espirito  publico.  Pro\'am-no 
milhares  de  casos  de  maniimlssÓcs,  registados  quotiifit' 
namente  por  toda  a  imprensa  do  império,  c  as  brilhan- 
tes discussões  travadas  ahi  e  no  parlamento  cm  prol  da. 
nobre  causa  da  libertação  dos  escravos. 

Irrita-nos  a  costumada  fatuidade,  com  que  a  KraU' 
ca  se  ingere  em  todas  as  coisas,  e  a  prctcnçáo  estulta  C 
vaidosa  de  se  cobrir  com  as  pennas  do  pavão,  cila  a  grs' 
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lha  de  Iodos  os  lempos;  ella,  o  gigante  manietado,  que 
pretende  dar  aos  outros  a  liberdade  que  não  tem;  ella, 
que  accusa  sempre  os  erros  alheios,  esquecendo-se  de 
corrigir  os  próprios ;  ella,  emfim,  que  quer  para  si  todas 
as  glorias,  todos  os  triumphos,  e  nos  dá  ao  mesmo  tem- 
po exemplos  tristes  de  feroz  despotismo,  de  degradação 
e  torpeía. 

Saiba  pois  a  França  que  nenhuma  parte  lhe  cabe 
na  grande  obra  da  regeneração  do  elemento  servil,  no 
paiz,  onde  também  se  pensa,  e  se  combatem,  e  com  mais 
fé  e  esforço  talvez,  os  estorvos  da  civilisaçáo,  que,  já 
a^ra,  não  é  morgado  ou  direito  exclusivo  seu. 

Sobre  este  ponto  melhor  do  que  nós  se  exprime  o 
iUustre  htierato  portuguez  D.  António  da  Costa,  cujas 
palavras  a  tal  respeito  são  um  formidável  libello  de  ac- 
cusação  para  a  França  (ba). 

Respeitamos  comiudo  esta  nação,  por  tantos  títulos 
grande;  rcspeitamol-a,  por  exemplo,  no  povo,  perante  o 
qual  baqueou  a  tyrannia  dos  Polignacs,  e  não  n^ess^outro 
que  se  curvava  submisso  aos  pés  de  um  déspota  como 
Napoleão  ui. 

Concluiremos  citando  os  nomes  de  alguns  espíritos 
generosos,  que,  apesar  das  violentas  censuras  e  reparos, 
quer  de  indivíduos,  quer  de  partidos,  nunca  arrefeceram 
no  seu  zelo  pelo  triumpho  de  uma  ideia,  cuja  tão  próxi- 
ma realisaçáo  será  para  o  Brazil  dourada  pagina  de  glo- 
ria immarcessivel,  penhor  seguro  de  mais  largos  horison- 
tes  de  vida  e  de  prosperidade. 

Taes  são :  Zacharias  de  Góes  e  Vasconcellos,  sob  cujo 
pairocinio  appareceu  pela  primeira  vez  na  falla.do  throno 
«m  1S67  a  promctlida  solução  da  questão;  —  Jeronymo 
José  Teixeira  Júnior,  o  apostolo  fervoroso  da  grande  ideia; 
o  cidadão  fanático  ate  o  esquecimento  de  si  mesmo  e  dos 
seus  mais  caros  interesses  perante  a  honra  e  a  gloria  do 
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seu  paiz ;  o  politico  respeitável  e  deveras  respeitad&Coíl 
presidente  da  camará  temporária  durante  o  períúdú  dífSc 
da  magna  discuãsaoi  o  insigne  deputado  e  desassombmi 
patriota,  auctor  do  memorave]  requerimento  fundamaiU 
do  na  sessão-de  33  de  maio  de  1870  (63);  o  illuMrerdtD 
da  commissão  especial,  nomeada  pela  camará  dos  depuD 
dos  para  dar  parecer  sobre  as  medidas,  que  se  devem 
adoptar  acerca  da  imjporlante  questão  do  elemento  itrri 
e  não  menos  illustre  redactor  do  projecto  que  serviu  i 
base  á  lei  humanitária  e  civilisadora  de  28  de  EctenáH 
de  1 87 ! ;  o  evangelisador  intemerato  do  principio  mal 
mo;  a  victima  emfim  gleriosa  dos  refractários  d>  Iq 
quando  pela  primeira  vez  (opprobrio  eterno  par*  niÉl 
dos  eleitores  da  província  do  Rio  de  Janeiro!)  se  ^ 
sentou  candidato  a  uma  vaga  do  senado,  d'ondcchc^í 
lizmenie  para  o  pai/  e  para  a  civilisação  um  dos  viA 
mais  veneráveis  e  de  facio  geralmente  venerado,  pel»  Íi 
quebrantabilídade  dos.  seus  principios,  pela  imórezadoa 
caracter; — Francisco  de  Salles  Torres  Homem,  1 
magnifico  discurso  pronunciado  no  senado  na  s 
5  de  setembro  de  1871,  discurso  verdadciramcote  4 
numental,  cujas  paginas  eloquentes  c  immorrcdoiru  1 
de  rebrilhar  e  sobresahir  sempre  cnirc  os  mais  s 
e  estimados  primores  dos  fastos  parlamentares  do  I 
zil  (64}; — Perdigão  Malheiro,  auctor  do  notavcJ  tia 
A  Escravidão  no  Brasil  (65); — João  Francisco  L 
Gonzaga,  Odoríco  Mendes,  José  Bonifácio,  Goi 
Dias,  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Basilio  da  j 
Silveira  da  Motta,  Nabuco  de  Araújo,  Octavtai 
Tito  Franco,  Caetano  Alberto  Soares,  Fagundl 
la,  Salvador  de  Mendonça,  Francisco  da  Cool^ 
quim  Serra,  Camposs  Carvalho,  Rozendo  Moi 
reira  Leal,  Bettencourt  Sampaio,  Carlos  Fcr 
xeira  de  Mello,   Ferreira  França,  Balthasar  < 


—  «57  — 

>uirino  dos  Santos,  Manoel  Francisco  Corrêa,  Theo- 
oro  M.  F.  Pereira  da  Silva,  Araújo  Lima,  Duarte  de 
Lzevedo,  Oliveira  Bello,  Floriano  de  Godoy,  J.  M. 
^anderley,  Tavares  Bastos,  Henrique  Hargreaves,  Al- 
areng^  Pinto,  ^ruiz  Delphino,  Castro  Alves,  Fernandes 
.ima.  Leite  Nunes,  Heredia  de  Sá,  Hern^ogenes  de  Bel- 
do^  José  Pinto  Cambucá,  José  Frederico  de  Freitas  Ju- 
lor^  João  Maria  de  Azevedo  (66),  Paes  de  Sousa,  e  a 
?rnpathica  auctora  da  bella  poesia  —  A  Escrava  —  D. 
nna  Edeltrudes  de  Menezes. 

Dito  isto,  e  absolvido  da  digressão,  procuraremos, 
n  resumida  noticia,  instruir  sufficientemente  os  leitores 
'Cfca  dos  principaes  factos  occorridos  durante  o  anno 
c  I  872,  com  referencia  ás  colónias,  suas  leis  e  melhora- 
mentos mais  notáveis. 

Temos  portanto  a  mencionar: 

— Officio  do  ministério  da  agricultura,  commercio  e 
Dra.s  publicas,  recommendando  ás  diversas  municipali- 
fldes,  que  prestassem  todo  o  auxilio  possível  ás  associa- 
^^^s  colonisadoras,  que  se  organisassem  nas  suas  co- 
larcas. 

—  Qrcular  sobre  o  estado  da  lavoura,  dirigida  pelo 
^^e^cno  ministério  aos  presidentes  das  provindas  em  4 
'^  iunho  de  1872  (67). 

Esta  circular  revela  da  parte  do  ministro  que  a  fir- 
"^u,  uma  certa  previdência,  um  certo  desejo  de  re- 
aver quaesquer  embaraços,  que  por  ventura  existissem 
^  agricultura,  procurando  assim  habilitar-se  a  propor 
^  Informas,  que  lhe  pareciam  mais  urgentes  para  o 
**^^nvolvimento  d^aquella,  e  que  fossem  ao  mesmo  tem- 
Pp  conducentes  não  só  á  catechese  dos  indígenas,  mas 
*^^da  e  principalmente  á  introduccão  de  trabalhadores 

47 
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— Contracto  firmado  entre  a  presidência  de  S.  Paub 
e  o  commendador  João  Elisarío  de  Carvalho  Moat^ 
negro,  para  introduzir  n^esta  provincia  até  i  :ooo  colo- 
nos europeus. 

—  Outro,  efifectuado  em  12  de  julho  entre  o  governo 
imperial  e  o  general  Franzini,  para  importar  e  estabck- 
cer  em  terras  da  provincia  do  Espirito-Santo  —  5o:ooo 
emigrantes. 

—  Outro,  em  19  de  outubro,  entre  o  mesmo  go- 
verno e  os  signatários  Polycarpo  Lopes  de  Leão  e  o  dr.  ' 
Egas  Moniz  Barreto  de  Aragão,  para  importarem,  no 
prazo  de  6.annos,  até  10:000  emigrantes  do  norte  d& 
Europa,  e  para  o  estabelecimento  de  uma  ou  mais  co- 
lónias agrícolas  e  industriaes,  nas  provincias  da  Bahia  ^ 
Maranhão. 

—  Outro,  emfim,  concedendo  favores  para  a  intro* 
ducção  de  100:000  piemontezes. 

—  Auctorisacões  aos  cônsules  brazileiros  em  Loci-— 
dres,  Liverpool,  Suissa  e  Hamburgo,  para  o  transporei 
gratuito  de  colonos  nos  vapores  das  linhas  transatlat»^ 
ticas. 

—  Despezas  egualmentc  auctorisadas  para  a  pro* 
daganda  da  emigração  na  Inglaterra,  Suissa,  Allemanti* 
e  Portugal. 

—  Projecto   apresentado  pelo  distincto  deputado  ^ 
benemérito  íilho  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  o  sor. 
dr.  Cunha  Leitão,  á  respectiva  asscmbléa  provincial,  OP 
sentido  de  salvaguardar  os  interesses  da  lavoura,  c  df 
prestar  aos  agricultores  todos  os  auxilios  compatíveis  co(D 
as  forças  da  mesma  provincia  (68).  Passo  i  já  em  a.* 
discussão,  c  é  de  crer  que  muito  cm  breve  seja  conver- 
tido em  lei. 

N^este  mesmo  anno  appareccu  na  imprensa  de  Por- 
tugal, e  mandada  publicar  pelo  snr.  arcebispo  primaz  de 
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raga,  a  seguinte  pastoral  condemnando  a  emigração 
ra  o  Brazil: 

PASTORAL 

.  José  Joaquim  de  Aievedo  e  Moura,  por  mercê  de 
Deus,  e  da  santa  sé  apostólica,  arcebispo  e  senhor  de 
Braga,  prima^  das  Hespanhas,  do  conselho  de  sua 
magestade  Jidelissima,  seu  ministro  e  secretario  de 
estado  honorário,  commendador  da  Ordem  de  Christo, 
grã-crui  ^^  ^^  Santiago  da  Espada,  e  par  do  reino. 

«Quando  a  nossa  pátria  deplora  o  ingrato  abando- 

>  a  que  seus  filhos  mais  válidos,  na  flor  da  vida,  e 
ri'pregnante  ingratidão  a  sacrificam,  privando-a  de 

valioso  e  honesto  trabalho,  cuja  falta  vae  reduzir  seus 
n.pos  a  completa  esterilidade,  abandonando-a  a  bra- 

inválidos  e  impotentes  para  poderem  prestar-lhe  tra- 
hos  agrícolas,  que  possam  evitar  a  penúria  que  já  se 
olha;  não  ha  coração  verdadeiramente  portuguez  que 

>  a  acompanhe  em  seu  justo  presentimento  do  sinistro 
-1  ro,  que  ameaça  estes  reinos,  essencialmente  agrícolas. 

«Seduzidos  estes  mancebos  pelas  fallazes  esperan- 
S  que  arteiros  e  assalariados  engajadores  lhes  sabem 
•utir,  pintando-lhes  aleivosamente  sua  independência  e 
^ossal  fortuna,  que  em  pouco  tempo  podem  conseguir, 
"^pregando  seus  braços  em  trabalhos  agrícolas,  que,  in- 
'3itos,  negam  á  sua  pátria,  são  levados  a  remotíssimos 
inhospitos  paizcs,  onde  a  insalubridade  do  clima,  a  ru- 
fiza  do  trabalho,  a  intempérie  das  estações,  a  mudança 
le  alimentos,  e  as  moléstias  indígenas  d''aquellas  incultas 
egiões  ceifam,  pela  máxima  parte,  as  vidas  dos  natu- 
les  do  occidenie  da  Europa;  e  se  alguns  sobrevivem 
írdem  para  sempre  sua  saúde  e  vigor.   E  comquanto 
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hajam  alguns  conseguido  alguma  pequena  fortuna,  não 
equivale,  nem  compensa  a  perda  de  sua  saúde,  nem  o 
sacrifício,  privações,  e  ímprobo  trabalho,  que  os  pró- 
prios indígenas  náo  podem  supportar  constantemente. 

«  Depois  que  o  império  do   Brazil  deixou  de  fazcT 
parte  integrante  dos  domínios  doestes  reinos,  não  dcixo^^ 
a  juventude  portugucza  de  emigrar  em  menor  ou  mído** 
escala,  e  quasi  exclusivamente,  para  as  terras  de  SanC^ 
Cruz;  pois  que  sempre  houve  cngajadores,  e  ambição (^^ 
melhoramento  de  fortuna,  que,  comquanto  imaginaria      ^ 
fallivcl,  não  desvia  os  emigrantes  dos  gravíssimos  pci 
gos  e  sacrifícios,  enfermidades,  privações,  desamparos 
provável  finamento  a  que  vão  expôr-se,  como  ^c  d( 
monstra  pelo  numeroso  obituário  de  portuguezes  fallcc: 
dos  mensalmente  no  império  do   Brazil,  publicado  of 
cialmente  nos  jornaes  d'aquelle  império  e  dV^tes  rcim 

E  comquanto  muitos  portuguezes,  bafejados  pela  forti »- 

na,  hajam  elevado  seus  cabcdaes  a  maior  ou  menor  c^^- 
cala,  não  c  pelo  emprego  physico  de  seus  braços  cm  trsra- 
balhos  agrícolas :  outros  são  os  meios  e  as  fontes  d'on»-Je 
dimanam  suas  avultadas  fortunas;  provindo  as  maisc^=> 
lossaes  da  dedicação  á  vida  c  empregos  commerciaes  sís 
artes  e  ás  lettras;  mas  hoje  os  mancebos  emia;rantes,  qxif 
abandonam  a  sua  pátria  para  se  dedicarem   ao  j^crviço 
braçal  e  agrícola  no  império  do  Brazil,   não  se  achan) 
pela  maior  parte  habilitados  para  exercer  os  misteres  in- 
dicados. 

cí  Se  alguns  d''esies  toem  a  fortuna  de  não  encontrar 
sua  sepultura  n*'aquellas  mortíferas  paragens,  e  podem 
voltar  ao  seu  paiz,  de  ordinário  vcem  mais  pobres  do 
que  foram,  e  com  suas  saúdes  perdidas,  perpetuamcnic 
inúteis  e  pesados  a  pátria! 

«  Se  em  tempos  mais  remotos  não  deixaram  de  v^ 
rificar-se  frequentes  emigrações  de  mancebos  portugw- 
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;,  válidos  para  o  trabalho  rurál  em  menor  ou  maior 
mero,  comtudo  não  ascendia  a  ponto  tão  subido,  que 
leaçasse  a  completa  ruina  agrícola  doestes  reinos ;  hoje, 
:*ém,  que  este  abandono  da  pátria  se  eleva  a  milhares 
seus  filhos  válidos  c  robustos,  a  ponto  de  se  encon- 
rem  freguezias  absolutamente  desertas  de  braços  vá- 
>s,  a  agricultura  se  definha  e  entorpece. 

«  Erttre  as  obras  de  misericórdia,  filhas  da  sublime 
tude  da  caridade  evangélica,  cuja  practica  é  ordenada 
odos  os  filhos  da  Santa  Egreja  catholica  pelo  seu  di- 
o  fundador,  téem  lugar  distincto  o  ensino  dos  igno- 
tes,  e  dar  bons  conselhos  aos  que  hão  mister  d''elles: 
^ge  p^oxii}nim  tuiim  siciit  te  ipsiim,  E  sendo  este  di- 
o  c  humanitário  preceito  imposto  a  todos  os  homens 
a  com  seus  similhantes,  muito  mais  recommendavel 
torna  aos  pastores  de  almas,  que,  em  mais  immediato 
itacto  com  seus  parochianos,  de  mais  perto  conhecem 
'  capacidade  moral  e  peculiares  circumstancias,  e  mais 
ilmente  podem  dar-lhes  conselhos  salutares,  que  os 
viem  do  abysmo  em  que  se  vão  precipitar.     * 

«  E,  cumprindo  ao  nosso  pastoral  ministério  evitar, 
mto  nos  for  possivel,  o  funesto  fim,  que  os  nossos 
-ridos  diocesanos,  na  flor  de  suas  edades,  vão  encon- 
c*  no  termo  de  suas  perigosas  e  multiplicadas  emigra- 
is, exhortamos  a  todos  os  revd.  parochos,  coopera- 
es  do  nosso  ministério,  para  que,  usando  da  caridade 
i  lhes  é  própria,  exponham  e  façam  convencer  aos 
ncebos  seus  parochianos,  a  seus  pães  e  famílias,  o  risco 
lue  vão  expor  suas  vidas  em  tão  temerárias  emigra- 
is, ou  pelo  menos  a  completa  ruina  de  sua  saúde,  em 
5Í5es  inhospitas  e  mortiferas,  a  cujos  lethaes  climas 
enas  podem  resistir  os  próprios  negros  indigenas.  Não 
Aem  os  revd.  parochos  de  descrever  a  seus  jovens  pa- 
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rochianos  as  lamentáveis  circumstancias  que  acompanha- 
rão seu  finamento,  abandonados  de  suas  femilias,  pa- 
rentes e  amigos,  até,  talvez,  dos  soccorros  espirítuaes  es- 
tabelecidos pela  Santa  Egreja  catholica  para  a  hora  do 
finamento  de  seus  filhos ;  e  de  lhes  insinuar  que,  antes  de 
deixarem  seduzir-se  pelos  engajadores,  recorram  ao  con- 
selho de  seus  próprios  parochos  e  de  pessoas  prudentes 
e  humanitárias. 

«  E  para  que  esta  nossa  provisão  e  pastoral  exhor- 
tação  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  os  revd.  paro- 
chos a  publicarão  á  estação  da  missa  conventual  em  doas 
dias  sanctificados. 

«  Dada  em  o  nosso  paço  archiepiscopal  de  Braga, 
sob  o  nosso  signal  e  sello  de  nossas  armas,  aos  12  de 
junho  de  1872. 

«  Lugar  do  sello. 

«José  —  Arcebispo  Prima:{.ii 

O  respeito  pela  verdade  e  a  consciência  do  elevado 
encargo,  que  desempenhamos  perante  o  juizo  recto  e  im- 
parcial dos  que  não  cessam  de  animar-nos  e  nobilitar-nos 
no  meio  dos  vaivéns  da  fortuna,  e  a  despeito  da  tná 
vontade  de  alguns  espíritos  villãos  —  levam-nos  a  dcda- 
rar  n^este  lugar,  que  a  refutação  a  esta  pastoral,  publi- 
cada dias  depois  nas  columnas  do  Commercio  do  Porlo, 
n.®  161  de  17  de  julho  de  1872,  pôde  e  deve  ser  consi- 
derada como  um  bom  serviço,  prestado  pelo  snr.  Joa- 
quim Duarte  de  Mattos  á  causa  do  Brazil. 

A  nossa  dignidade  de  escriptor  pedia-nos  esta  jus- 
tiça: fizemol-a  sem  o  minimo  constrangimento. 

Com  respeito  ao  alludido  documento,  somos  a  í* 
zer  que  s.  ex.*  rev.™*^  atraiçoou  de  um  modo  bem  mam- 
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sto  o  seu  propósito,  incorrendo  desastradamente  nas 
ais  palpáveis  contradicções. 

S.  ex.*  rev."*  diz : 

a  Seduzidos  estes  mancebos  pelas  f aliares  esperan- 
s,  que  arteiros  e  assalariados  engajadores  lhes  sabem 
:utir,  pintando-lhes  aleivosamente  sua  ifidependencia  e 
lassai  fortuna,  que  em  pouco  tempo  podem  coYise- 
ir,  empregando  seus  braços  em  trabalhos  agricolas,  etc. 

E  n^outro  ponto: 

. . . «  pois  que  sempre  houve  engajadores,  e  ambição 
melhoramento  de  fortuna,  que,  comquanto  imagina- 
%  e  fallivel,  não  desvia  os  emigrantes  dos  gravissimos 
rigos,  etc. 

E  ainda  n^^outro : 

«  Se  alguns  doestes  téem  a  fortuna  de  não  encontrar 
a  sepultura  n^aquellas  mortíferas  paragens,  e  podem 
Itar  ao  seu  paiz,  de  ordinário  vêem  mais  pobres  do 
e  foram,  etc 

E  logo  após: 

<cE  comquanto  hajam  alguns  conseguido  alguma 
juena  fortuna,  não  equivale,  nem  compensa,  etc. 

E  mais  adiante: 

«  E  comquanto  muitos  portugueses,  bafejados  pela 
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fortuna,  hajam  elevado  seus  cabedaes  a  maior  ou  rneno^ 
escala,  etc. 

E  prosegue: 

. . . «  não  é  pelo  emprego  physico  de  seus  braços  cd* 
trabalhos  agrícolas:  outros  são  os  meios  e  as  fontes 
d^onde  dimanam  suas  avultadas  fortunas;  provindo aS 
mais  colossaes  da  dedicação  á  vida  e  empregos  comincr- 
ciaes,  ás  artes  e  ás  lettras  (?) ;  mas  hoje  os  mancdxift 
emigrantes,  que  abandonam  a  sua  pátria  para  se  dedi- 
carem ao  serviço  braçal  e  agrícola  no  império  do  Bra- 
zil,  não  se  acham  pela  maior  parte  habilitados  para 
exercer  os  misteres  indicados. » 


Oh,  eminentíssimo  senhor!  Gomo  explica  v. 
rev."*  este  phenomeno  ? 

Outr^ora,  quando  a  instrucção  estava  menos  derra- 
mada em  Portugal,  os  mancebos  que  d''aqui  sahiam,  es- 
tavam habilitados  á  vida  c  empregos  commerciaes,  is 
artes  e  ás  lettras ;  hoje  que  a  instrucção  está  mais  di5S^ 
minada  e  melhorada  no  seu  paiz,  v.  ex.*  rev.""  affinni 
que  os  emigrantes  portuguezes  não  podem  seguir  ouuo 
modo  de  vida,  que  não  seja  o  serviço  braçal  e  agricoU!.» 

Ha-de  permittir  o  illustre  prelado  que  nos  fiquemos 
por  aqui,   boquiaberto   perante  a  lógica  irresistivd  i^ 


s.  ex.""  rev.™* 


Reatando : 

No  meio  porém  dos  esforços  acima  enumerados  c 
empregados  pelo  governo  imperial  para,  romper  de  vd 
com  os  obstáculos,  que  represavam  na  Europa  a  corrente 
da  emigração,  veiu  surprehendel-o  a  epidemia  da  tó)Ct 
amarella;  a  qual,  atacando  de  preferencia  os  estrangp- 
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i  recem-chegados,  derramou  pelos  paizes  de  proceden- 
i  um  terror  pânico,  inutilisando  portanto  boa  parte 
esses  mesmos  esforços.  A  isto  accresceram  ainda  os 
amores,  até  certo  ponto  justificados,  dos  colonos  ihgle- 
is,  introduzidos  em  Cananêa.  E  comquanto  reconhe- 
imos  que  o  governo  fez  tudo,  quanto  em  si  cabia,  para 
Qelhorar  o  seu  estado  d^elles,  somos  ao  mesmo  tempo 
orçado  a  confessar  que  muita  responsabilidade  toca  em 
áo  deplorável  acontecimento,  segundo  affirmam,  ao  côn- 
sul brazileiro  em  Liverpool. 

E  d'aqui  tire  o  governo  actual  a  consequência  do* 
perigo  a  que  fica*  exposta  a  propaganda  da  emigração, 
aitregue  a  agentes  pouco  conscienciosos,  que  náo  hesi- 
to em  o  comprometter  e  desacreditar,  compromettendo 
5  desacreditando  egualmente  a  causa  que  defendem,  e  o 
paiz  a  que  pertencem. 

Assim  o  comprehendeu  felizmente  o  nobre  ministro 
la  agricultura,  conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pe- 
reira Júnior,  que,  pela  circular  de  17  de  fevereiro  de  1874, 
rccommendou  aos  agentes  diplomáticos  do  Brazil,  na 
Europa,  toda  a  prudência  e  circumspecção,  a  fim  de- 
estarem  a  que  se  não  exagerassem  as  vantagens,  que 
poderiam  encontrar  no  império  os  que  alli  se  quizessem 
estabelecer. 

Por  aqui  se  vê  quanta  a  lealdade  e  tino  administra- 
ivo  do  actual  ministro  da  agricultura,  que  sentiu  a  ne- 
^idade  de  sustar  a  introducção  d^emigrantes  por  con- 
cite do  Estado,  antes  da  preparação  conveniente  para  a 
»^  commodidade  e  estabelecimento;  que  preferiu  a  honra 
ítóonal  a  vangloriosos  serviços,  os  quaes  apenas  servem 
k  lisongear  o  animo  de  quem  os  faz  e  apregoa,  menos 
Om  o  intuito  de  serem  úteis  á  pátria  que  a  si  próprios. 

Não  são  portanto  estes  os  que  bem  merecem  d'ella  e 
o  futuro.  O  sentimento  do  patriotismo  não  deve  envolver 
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nunca  o  culto  pela  verdade.  Honra  pois  ao  leal  minis- 
tro, que  soube  ennobrecer-se  a  si  e  ao  paiz^  que  tão  di- 
gnamente representa. 

E  são  tanto  mais  bem  cabidos  estes  encómios,  quanto 
é  certo  que  em  s.  exc*  ha  perfeita  conformidade  cnnt 
seus  actos  e  princípios.  Para  que  nos  não  acoimem  <k 
lisongeiro,  citaremos  alguns  períodos  de  um  discurso  <k 
s.  exc.%  proferido  quando  deputado  provincial,  onde 
aponta  algumas  medidas,  que  já  n^essa  epocha  reputava 
indispensáveis  para  attrahir  ao  paiz  trabalhadores  livres 
e  moralisados. 

«  Eu  considero,  dizia  o  illustre  deputado  campista,  a 
abertura  de  vias  de  communicação,  como  o  meio  mab 
efíicaz  de  resolver  esse  importante  problema  (rcferc-sc  i 
emigração). 

« É  só  quando  o  europeu  tiver  a  certeza  de  que, 
collocado  em  qualquer  posição  no  paiz,  por  mais  Iw^ 
que  seja,  poderá  com  prompiidão  e  segurança  transpor- 
tar os  productos  do  seu  trabalho  aos  mercados  onde  te- 
nham extracção ;  quando  elle  souber  que  não  será  ati- 
rado ao  isolamento,  entregue  ao  horroroso  silencio  das 
nossas  grandes  florestas,  mas  amplamente  protegido  pdo 
cumprimento  de  liberaes  disposições  da  lei,  em  socie- 
dade e  commercio  de  ideias  e  sentimentos,  que  ha-de 
deixar  pátria  e  parentes  para  vir  exercer  sua  industria 
entre  nós,  e  aproveitar  as  ofFertas  do  nosso  magnifico 
solo.  Emquanto  isto  se  não  fizer,  apenas  importaremos 
um  limitado  numero  de  individuos  de  uma  raça  abas- 
tardada  e  mesquinha,  que  em  vez  de  trazer-nos  a  civilí- 
sação,  hábitos  de  ordem  e  de  trabalho,  pelo  contráriOi 
trazem  comsigo  o  gérmen  de  vicios,  e  vécm  augmentir  a 
mendicidade  nas  nossas  ruas. » 
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Nâo  devemos  deixar  egualmente  de  consignar  aqui 
algunias  palavras  de  louvor  ao  governo  brazileiro,  e  á 
commissão  por  elle  escolhida  com  o  fim  de  internar  os 
colonos  e  emigrantes,  que  chegassem  ao  porto  do  Rio  de 
Janeiro,  durante  o  período  da  febre  amarella,  ficando  as- 
sim preservados  do  contagio.  A  este  respeito  remettemos 
o  leitor  para  a  carta  que  damos  em  nota  (69),  e  que  foi 
publicada  pelosnr.  commendador  Manoel  Joaquim  Alves 
Machado,  no  Commercio  do  ^Porto  de  3  de  julho  de 
1874.  N'ella  se  acham  bem  patentes,  não  só  os  humani- 
tários intuitos  do  ministro  do  império,  conselheiro  João 
Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  mas  também  os  sentimen- 
tos nobres  e  caritativos  dos  que  compunham  a  referida 
commissão. 

É  para  louvar  ainda  o  exemplo  que  de  sua  mo- 
déstia nos  deu  o  snr.  Machado,  o  qual  sendo  um  dos 
mais'  incansáveis  auxiliares  da  commissão,  encareceu  os 
serviços  alheios  e  occultou  os  próprios,  sem  duvida  não 
menos  valiosos  e  importantes  que  os  de  seus  collegas. 

N^este  sentido  são  dignas  de  ler-se  as  palavras  elo- 
quentes que  abaixo  transcrevemos,  proferidas  pelo  rev. 
dr.  José  Ayres  da  Silveira  Mascarenhas,  chantre  da  sé 
de  Loanda,  no  Te-Deum  alli  celebrado  cm  acção  de  gra- 
ças pela  extincção  da  febre  amarella. 

«  Que  pagina  gloriosa  na  historia  da  terra  de  Santa 
Cruz  a  doesse  flagello  que  acabamos  de  atravessar,  de 
que  este  povo  soube  alevantar-se  maior,  curvando-se 
resignado  aos  decretos  d^Aquelle,  que  tudo  ordena,  mos- 
trando-se  unido,  forte  e  solidário  na  dôr  e  soffrimento 
peia  verdadeira  caridade,  como  o  é  pela  commum  ale- 
gria nos  dias  de  seus  triumphos  e  glorias! 

«Que  esplendida  lição  a  da  generosidade  doeste  gran- 
de povo,  que  se  inspira  nas  paginas  singelas  e  tocantes  da 
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Bíblia,  e  na  bíblia  magestosa  da  sua  luxuriante  natureza! 
Que  lição  do  quanto  pôde  a  caridade,  a  filha  sublime 
•do  Calvário,  que  sorri  carinhosa  ao  viajor  afBíao,  do 
alto  do  S.  Bernardo,  coberto  de  eterno  gelo,  como  nos 
escuros  antros  da  enxovia  ao  condemnado,  para  quem  o 
mundo  já  nada  mais  tem,  que  o  insulto  ou  despreso,  que 
dar-lhe ! 

« Que  bello  quadro  radiante  de  suavíssima  luz  o 
Brazil  offerece  ao  mundo  do  quanto  pôde  a  religião  da 
resignação  e  caridade;  e  n^estes  nossos  dias,  em  que  es- 
sas virtudes  são  tão  necessárias,  em  que  os  espíritos  m^ 
nos  apprchcnsivos  temem  a  cada  hora  a  explosão  dl 
lucta  social,  a  mais  horrorosa  e  gigante,  de  que  a  lerri 
tem  sido  theairo  nos  6:000  annos  da  sua  vida  de  guer- 
ras sanguinárias  e  fratricidas! 

«  Que  quadro!  Irrompe  o  mal  em  todo  o  seu  furor, 
trasbordam  os  hospitaes  de  moribundos,  e  os  nanos 
chegam  carregados  de  colonos,  que  mal  põem  o  pi  ctn 
terra,  é  para  saberem  que,  se  cahissem  no  oceano,  se 
lhes  não  abria  e  fechava  mais  promptamente  a  campa. 
Recrudesce  a  fúria  do  flagello,  multiplica-se  o  numero 
das  victimas;  c  antes  que  a  auctorídade  tenha  tempo  de 
resçlver,  a  iniciativa  particular  arrcbata-lhe  a  gloria,  er- 
gue-se  espontânea  em  nome  do  verdadeiro  sentimento 
da  commiseração,  e  surgem,  como  por  encanto,  almas 
generosas,  que  tomam  sobre  seus  hombros  o  nobre  en- 
cargo de  prover  a  tão  grande  numero  de  infelizes. 

uNão  é  a  vaidosa  philantropia,  que  se  ostenta  ufana; 

é  o  grande  sentimento  do  Calvário;  c  o  vehcmente  im- 
pulso da  caridade,  que  determina  a  todos  esses  prodí- 
gios de  beneficência,  que  leva  a  sua  delicadeza  ale  a  re- 
pellir  a  monstruosa  confusão  dos  míseros  finados  nacon- 
triátadora  valia  dos  cemitérios, 

«É  a  verdadeira  caridade.  Não  se  calcula,  scnte-sc; 
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0  se  discute,  faz-se;  não  se  manda,  vae-se;  preterem-se 
los  os  negócios;  esquecem-se  os  próprios  perigos;  só 
escuta  a  voz  do  coração  confrangido  de  dôr;  impro- 
iam-se  hospitaes  em  casas  gratuitamente  ofFerecidas, 
m  utensilios  e  moveis  liberalmente  dados,  e  os  illustres 
imbros  da  Commissão  (refere-se  á  Commissão  Central 
)rtugueza  de  Soccorros)  apparecem  assiduos,  vigilantes 
carinhosos  em  todos  elles. 

« Sua  Magestade  o  Imperador  é  o  primeiro  a  dar  o 
emplo,  percorrendo  enfermaria  por  enfermaria,  leito 
)r  leito,  mostrando  quanta  ternura  e  conforto  cabem 
um  coração  provadamente  magnânimo.  S.  ex.*  rvm.*  o 
ispo  da  diocese  também  lá  vae  occupar  o  seu  posto  de 
nra.  Respeitáveis  sacerdotes  põem  o  seu  préstimo  re- 
ioso  ao  serviço  das  enfermarias.  O  illustrado  governo 

império  offerece  todo  o  auxilio,  e  dá  promptamente 
que  lhe  pedem.  Os  particulares  esquecem  a  ideia  de 
cionalidade,  e  refundindo-se  todos  no  grande  senti- 
-nto  da  caridade,  dão  valiosíssimos  recursos.  Os  dis- 
ctos  facultativos  da  Corte  e  Jovens  estudantes  da  es- 
ola,  são  médicos,  enfermeiros,  irmãos,  emulos  todos 
manifestar  o  seu  desinteresse  e  incansável  zelo. 

«Não  ficam  só  nos  hospitaes,  onde  se  recebem  to- 
s  sem  distincção  de  pátria,  não  ficam  só  nos  hospitaes 
desvelos  da  caridade.  Ella  voa  aondç  quer  que  se 
cuta  o  gemer  afflictivo  da  miséria  agonisante. 

«  A  caridade  torna-se  uma  verdadeira  faina  ardente, 
>aixonada,  febril,  como  a  da  guarnição  surprehendida 
ílo rancor  da  tormenta;  quanto  mais  ella  rebrame  fera, 
ais  se  multiplica  a  energia;  cada  novo  embate,  que 
m,  faz  redobrar  o  ardor;  cada  relâmpago  que  luz,  é 
ra  mostrar  a  todos  mais  compactos,  mais  unidos,  co- 
osos  e  solidários  a  conjurar  o  perigo  commum, 

«Quem  poderá  traçar  todo  esse  quadro,  enumerar 
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todos  os  prodígios  d^essa  beneficência,  que,  tractando 
mais  de  dois  mil  enfermos,  náo  dispende  a  metade  doi 
donativos,  ficando  ainda  os  materíaes  das  enfermarias?!!' 
a  Qual  á  frente  de  tantas  e  tão  louváveis  gentes  se 
deverá  mais  engrandecer  ? . , .  a  nossa  colónia,  que  toma 
a  brilhante  iniciativa  da  caridade,  ou  os  brazileiros,  que 
não  questionam  o  lugar  de  honra,  mas  nada,  absolitta- 
mente  nada,  cedem  na  grandeza  da  generosidade?!!» 

Do  relatório  d^^aquella  Commissão  transcrcvcnw 
também  os  seguintes  períodos,  que  dispensam  todo  e 
qualquer  commentario. 

« Sua  Magestade  o  Imperador  alli  foi  (ao  convento 
de  Santo  António,  onde  estavam  os  atacados  da  cpid^ 
mia)  acercar-se  de  cada  leito,  confortando  os  enfeniK» 
com  palavras  affectuosas. 

« O  Senhor  D.  Pedro  11,  magnânimo  príncipe,  jí 
tão  assignalado  por  outros  títulos  á  admiração  doscon- 
^mporancos,  deixará  de  sua  caridade  os  mais  altos  exem- 
plos. Estes,  porém,  realisados  conforme  o  sagrado  p^^ 
ceito  do  Evangelho,  nem  podem  ser  confessados  em  ob^ 
diencia  á  vontade  do  generoso  monarcha. 

«  A  solicitude  de  Sua  Magestade  Imperial  em  fa- 
vor de  pobres  e  desvalidos  enfermos,  foi,  além  de  louvá- 
vel acção  de  homem,  acto  patriótico  de  imperante. 

«O  que  de  longes  terras  demandar  este  rico  impé- 
rio, saberá  que  sua  sorte  não  é  inditlerente  ao  príncipe 
magnânimo  que  o  rege,  e  augmentada  assim  sua  con- 
fiança^,  o  Brazil  terá  adquirido,  multiplicados,  os  ele- 
mentos de  sua  grandeza  fjtura. 

«Não  deve  a  Commissão  deixar  sem  o  mais  solc- 
mne  protesto  de  reconhecimento  e  gratidão  o  assignalado 
favor,  com  que  o  cx.'"'*  snr.  conselheiro  Zacharias  de 
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ies  e  Vasconcellos,  digníssimo  provedor  da  Santa  Casa 
Misericórdia,  se  dignou  permittir  que  nãò  fossem  lanr 
dos  á  valia  commum  os  cadáveres  sabidos  de  nossas 
fennarias. » 

Terminados  os  seus  humanitários  trabalhos,  pôde 
ida  a  Commissão  Central  Portugueza  de  Soccorros 
:o]her  um  saldo  de  50:549^9(710  reis,  o  qual  se  acha 
:positado  no  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro. 

D^aqui  nasceu  o  pensamento  fecundo,  apresentado 
sustentado  tenazmente  pelo  snr.  visconde  de  S.  Salva- 
)r  de  Mattosinhos,  de  se  empregar  a  referida  somma 
i  construcção  de  um  asylo  para  meninos  orphãos  ou 
)andonados,  aos  quaes  se  educasse  convenientemente, 
segurando-se-lhes  ao  mesmo  tempo  o  bem-estar  futuro 
^  aprendizado  simultâneo  em  artes  ou  oificios. 

E  assim  tem  s.  ex.*  levantado  no  Brazil  o  edifício 
>berbo  de  sua  honra  e  gloria,  concorrendo  com  o  me- 
or  de  sua  alma  para  o  progredimento  dos  que  soffrem 
©e  e  sede  de  instruccão  e  de  conforto. 

Sentimo-nos  verdadeiramente  orgulhoso  ao  escre- 
ír  estas  palavras;  pois  como  brazileiro,  vemos  com 
)bre  ufania  em  s.  ex.*  um  d^aquelles  que  mais  honram 
sa  terra  que  portuguezes  descobriram,  e  portuguezês 
►voam  na  sua  maior  e  melhor  parte. 

Taes  caracteres  nobilitam  sempre  as  sociedades  a 
e  pertençam,  de  faao  ou  de  direito. 

Era  agora  occasião  de  oppormos  algumas  conside- 
:6es  ao  Relatório  da  camará  temporária  portugueza 
rca  da  emigração  para  o  Brazil,  mas  seja-nos  per- 
tido  referir  primeiramente  aqui  o  pouco  que  se  fez 

1873  com  respeito  ao  objecto  principal  doeste  livro. 

Depara-se-nos  n'este  anno  o  seguinte: 
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—  Decreto  n.°  5:365  de  3o  de  julho,  concedendo  au- 
ctorisação  a  José  Frederico  de  Freitas  Júnior  para  or- 
ganisar  uma  companhia  anonyma,  destinada  a  importar 
colonos  europeus  para  a  comarca  de  Campos,  provinda 
do  Rio  de  Janeiro. 

A  nossa  opinião  sobre  os  merecimentos  pessoacs  de 

tão  distincto,  quanto  infatigável  brazileiro,  e  bem  assim 

sobre  a  importância  do  seu  gigantesco  projecto,  está  de 

ha  muito  formulada  em  termos  assas  explicitos  e  nSo 

,  menos  convincentes  nos  jornaes  d^aguella  localidade. 

Resta-nos  presentemente  confirmar  apenas,  c  com 
toda  a  abundância  do  nosso  coração,  tudo  quanto  entío 
escrevemos,  fazendo  votos  sinceros  para  que  tenham  im- 
mediata  praticabilidade  ideias  tão  generosas  e  avança- 
das. 

Falia  porém  o  snr.  Freitas  Júnior  na  cooperaçâ) 
efficaz  que  lhe  tem  dado,  entre  outros  cavalheiros,  o  snr. 
conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja. 

E  são  em  verdade  tão  relevantes  os  serviços  pres- 
tados por  este  respeitável  ancião  á  causa  da  colonisaçlo 
no  Brazil,  que  não  poderíamos,  sem  flagrante  injustiça, 
deixar  egualmente  de  lhe  assi^nalar  um  lusçar  de  honra 
na  galeria  dos  brazileiros  illustre<,  rccommendaveis  por 
sua  dedicação,  no  assumpto  de  que  vimos  tractando. 

As  leis  que  aiictorisaram  a  fundação  das  colónias 
de  Petrópolis  e  7).  Francisca  foram  elaboradas  pdo 
snr.  conselheiro  Azambuja,  assim  como  lhe  pertaKC 
também  a  que  auctorisou  a  construcção  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  11.  Tiveram  sempre  o  patrocinio  t 
valiosa  coadjuvação  de  s.  ex.'*  as  colónias  Blumensu  c 
Leopoldina ;  e  seria  longo  enumerar  o  que  lhe  deve  o 
paiz  como  director  da  Repartição  das  terras  publicas. 

O  snr.  conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de 
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imbuja  é  um  dos  funccionarios  públicos  do  Brazil, 

melhores  títulos  apresentam  á  estima  e  veneração 

seus  concidadãos. 

Fazendo  a  s.  ex.'  esta  justiça  desempenhatno-nos 
um  d"aquclles  deveres,  a  cujo  cumprimento  nunca 

lemos  recusado. 

E  assim  proseguiremos  mais  satisfeito  no  que  iamos 
tando,  e  vem  a  ser: 

—  Decreto  n.''5:393  de  lo  de  setembro,  auctorisando 
ndaçáo  de  uma  eschola  para  a  educação  agrícola  de  li- 
:os,  estabelecida  no  Piauhy,  e  dirigida  pelo  agrónomo 
ncisco  Parentes. 

Eis  o  que  a  este  respeito  encontramos  no  ultimo  Re- 
no do  presidente  da  referida  província: 

"O  Estado  possue  nVsta  província  24  fazendas  de 
silentes  terras,  próprias  para  cultura,  com  abundância 
gado,  tendo  n^ella  perto  de  800  liberios,  inclusive  Soo 
lores  e  cerca  de  100  inválidos. 

"Em  virtude  da  ordem  do  governo,  estas  fazendas 
liam  ser  vendidas  ou  arrendadas,  e,  em  qualquer  dos 
Os,  os  libenos  entregues  a  seus  próprios  recursos, 
Mdonados  a  seus  próprios  instinctos  e  ignorância, 
poslos  assim  á  privação  e  á  miséria,  formar-sc-íam 
i  bandos  de  criminosos,  e  a  depravação  assentaria  a 
1  tenda  no  meio  d'aquelles  infelizes. 

"  Para  prevenir  os  males  e  perigos,  que  tal  situação 
Irmana,  e  levado  pelo  desejo  de  promover  o  desen- 
Ivimemo  da  agricultura  c  industria  de  sua  província, 
Igronomo  Francisco  Parentes  apresentou  ao  governo 
perial  a  ideia  da  creaçáo  de  uma  colónia  agricola  n^es- 
faxendas  do  Estado,  servindo  de  núcleo  aos  libertos. 

«  As  bases  da  empreza  consistem  principalmente  na 
ícaçáo  moral  e  religiosa,  e  na  insirucçáo  primaria  e 
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agrícola  dos  menores,  nos  trabalhos  da  agricultura,  sub- 
stiiuindo-se  o  sysienia  roíineiro  pelo  dos  iiutrumcntos 
agrários  mais  perfeitos,  e  processos  mais  modernos,  no 
estabelecimento  de  charqueadas,  fabricas  de  qucijosíde 
sabão  e  ouira:^,  necessárias  ao  desenvolvimento  da  ío- 
dustria  rural,  e  no  melhoramento  da  industria  e  dacro- 
ção  de  gado,  empregando-se  os  meios  de  methonr  0 
raças. 

i<  N'estas  condições  a  empreza  proposta  não  podii 
deixar  de  merecer  a  attenção  do  governo  ímpmal,  sen- 
pre  solícito  era  promover  o  desenvolvimento  da  sgrícirf- 
tura  e  acquisiçáo  de  braços  para  a  lavoura,  fonte  pttt- 
cipal  da  rique/.a  do  nosso  paiz. 

«  EtTectivamenie,  estudando  a  proposta,  cclebnno 
governo  o  contracto  publicado  com  o  decreto  n.°  T-Ít^ 
de  10  de  setembro  de  1873,  no  qual  foram  cstabcledilfi 
as  condições  mais  necessâtias  á  rcalisação  e  progFt<M 
da  empreza,  e  garantia  ao  bem-estar  e  futura  dos  colo- 
nos. 

II  Celebrado  o  contracto,  dedicou-se  o  agromou 
Francisco  Parentes  ao  cumprimento  das  obrigaçóe»,  i]ie 
contrahiu,  e  tomou  posse  das  fazendas  — Serrinha,  Mãr 
toes,  Olho  d'Agua,  Guaribas  e  Algodões,  que  dcvsi 
fazer  parte  do  estabelecimento. 

«  Os  terrenos  são  de  uma  uberdade  conui 
a  juizo  do  referido  agrónomo,  sá  a  fazenda 
tem  espaço  e  uberdade  bastante  para  entreter, 
curso  do  estrume,  em  i3  annos,  ioo  colono<>  M 
da  canna,  algodão  e  cereaes  de  toda  a  espécie. 

«  Desvanecidos  os  boatos  absurdos,  espal 
ire  os  libertos,  de  que  se  tentava  reduzil-os  á 
encontrou  o  dr.  Parentes  a  maJs  completa  ob< 
estão  contentes  e  satisfeitos  com  a  creaçáo  dsci 

d  Já  estão  iniciados  alguns  pequenos  mdhi 


t  eccupa-se  actualmente  o  director  na  abertura  de  estra- 
las, e  em  reunir  o  material  preciso  para  a  edificação 
los  prédios  necessários  ao  estabelecimento;  téem  assim 
[á  os  libertos  útil  occupação. 

<í  Um  dos  mais  poderosos  elementos  de  prosperidade 
la  colónia  —  a  eschola  —  está  já  funccionando,  sob  a  di- 
recção de  uma  professora  habilitada  e  dedicada  ao  en- 
dno. 

«A  nova  colónia,  que  tantos  benefícios  e  fecundos 

■esultados  promette  a  esta  província,  excellente  incentivo 

l  colonisacão  nacional  —  offerece  as  melhores  condições 
»  * 

de  estabilidade. 

«Além  de  estarem  os  libertos  sujeitos,  até  certo 
:empo,  á  inspecção  do  governo,  e  obrigados  a  acceitar  a 
xciipação,  que  lhes  for  designada,  accresce  que,  adqui- 
indo  os  hábitos  de  trabalho,  affectos  a  certos  costumes 
»  regimen,  tendo  a  seu  favor  a  justiça,  a  protecção  e  to- 
dos os  cuidados  em  caso  de  moléstia,  levados  pelo  inte- 
resse e  ligados  pelos  laços  de  família,  se  identificarão  com 
o  estabelecimento,  e  difficilmente  o  abandonarão:  e  os 
menores,  alli  creados  e  educados,  ficarão  naturalmente 
presos  a  tão  útil  instituição. 

«  Será  também  o  estabelecimento  um  excellente  re- 
ceptáculo dos  menores,  filhos  de  escravos  nascidos  de- 
pois da  lei  n.*'  2:040  de  28  de  setembro,  que,  abando- 
nados por  seus  senhores^  ficarem  sob  os  cuidados  do  go- 
verno. 

«Quanto  á  via  de  communicação,  condição  essencial 
ao  progresso  da  colónia,  vae  ella  ser  fundada  á  margem 
do  magestoso  Parnahyba,  e  em  um  ponto  onde  facil- 
mente podem  chegar  os  vapores  da  Companhia  Piau- 
hyense. 

«  O  local  escolhido,  além  das  vantagens  da  navega- 
ção a  vapor,  é  secco  e  elevado ;  tem  óptimos  campos  de 
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pastagem,  offerece  magnilico  ponto  de  vLsta,  e  poralS 
passa  a  estrada  de  Oeiras  a  Jeromenha,  uma  dasmú 
frequentadas  da  província. 

II  Este  ensaio  deve  ser  sem  duvida  muito  provólo» 
e  chdo  de  bons  resultados  —  debaixo  de  duas  condíçóa 
—  a  eschola  e  a  realização  practica  das  vias  de  coaimuni' 
cação.  A  eschola,  porque  d"ella  depende  ficar  essa  mulÓ- 
dão  ignara  com  a  consciência  de  quanto  pôde  e  de  quanu 
vale,  não  a  eschola  da  imaginação  e  do  recreio  do  »[<(• 
rito,  mas  a  eschola,  q-ae  Inculca  princípios  sãos  da  nuit 
severa  moralidade,  que  faz  amar  o  trabalho  e  quç  oi* 
sina  a  profissão  practica,  que  produz  resultados  ou  ri^iM- 
zas.  Vias  de  communícação,  porque  embora  a  tem 
auxilie  o  braço  que  a  amanha,  embora  produ/a  o  frun 
correspondente  ao  labor,  é  certo  que  essa  riqueia,  q« 
não  tem  escoamento  natural,  não  augmema  nem  pff 
gríde. 

o  As  mais  ubérrimas  terras  de  nossas  Borcstaie^ 
margens  de  nossos  magesiosos  rios  ficarão  enin^wi 
descripçáo  poética  do  viajante,  e  reduzidas  a  deserto  «m 
proveito,  emquanto  a  producção  n'ellas  alcançada  ní» 
estiver  em  contacto  com  os  núcleos  consummídorci.  Ni* 
é  a  fertitidadi^  portentosa  da  natureza  que  consútaci^ 
augmento  e  desenvolvimento  da  riqueza  —  co  consunUl* 
em  seu  progresso  variado  e  indeiínido. 

o  o  trabalho  humano  cogita  todos  os  mdos  ãtVr 
tisfazer  as  necessidades  urgentes,  que  se  levamami  ijuall^ 
mais  rude  é  a  natureza,  a  quem  pede  auxilio,  ntúj^ 
esforça  clle,  e  tudo  tende  para  elevat-o,  quando  o  JWJF 
cto  encontra  rápido  consummo.  ^^, 

II  D^ssa  lei  lambem  se  deduz  um  facto  niuitú  COlt^  ' 
mum,  que;  emquanto  os  povos,  que  habitam  aPCiíh»* 
ingrata  terra,  se  robustecem  na  energia  do  corpo  cM 
vivacidade  do  espirito,  os  que  tccni  a  seu  dÍ>por  »i 
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s  da  natureza,  com  pouco  esforço  enlanguescem  no 
,  amortecem  no  espírito ;  d''aqui  se  segue  que  aquel- 
0  senhores,  e  estes  escravos  da  natureza. 
Para  que  a  projectada  empreza,  pois,  do  dr.  Pa- 
possa  ter  bom  resultado,  é  preciso  que  os  seus  co- 
achem  completa  e  fácil  sahida  para  os  seus  pro- 
5,  e  experimentem  o  aguilháo  dd  interesse,  que  os 
rte  para  o  trabalho. 

É  certo,  finalmente,  que  n^esse  vasto  território  de 
zendas  do  Estado  tem  o  governo  área  mais  que 
ente  para  offerccer  propriedade  a  quem  a  deseja  e 
como  condição  fundamental  de  se  dedicar  á  lavoura 
)lonisacão.i 

linda  n^este  mesmo  anno  de  iSyS,  se  firmou  com  o 
)  do  Brazil  o  accordo  de  24  de  dezembro,  sobre  o 
sncontramos  no  Relatório  do  ministro  da  fazenda 
.)  o  seguinte: 


BANCO  DO  BRAZIL 


:A  lei  n.®  2:400,  de  17  de  setembro  do  anno  pas- 
teve  a  mais  prompta  execução,  como  vereis  do  ac- 

celebrado  com  o  banco  do  Brazil  em  24  de  de- 
ro  de  1873,  e  da  exposição  de  motivos  que  acom- 
1  o  decreto  que  approvou  aquelle  acto. 
(Os  favores  outorgados  pela  lei  aos  proprietários 
)las,  comprehendidos  na  zona  das  operações  hypo- 
rias  doeste  estabelecimento,  começaram  a  vigorar  em 
o  de  1874,  e  alguns  contractos  se  fizeram  ainda 

do  accordo,  sob  as  novas  condições,  pela  confiança 
nspirava  a  palavra  do  legislador. 
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«Acolhido  com  enthusiasmo  pela  lavxtura,  linhan 
sido  apresentados  até  o  dia  i5  de  abril  pedidos  para  em- 
préstimos no  valor  de  lo.Doo-.oooílooo,  sendo  concedidos 
'  até  áquella  data  3.40o:ooO[Sooo,  dos  qiiaes  i:S8o  esdo 
realisados  a  juro  de  6  "/o  e  prazo  de  14  annos,  com» 
pendendo  á  amortisação  de  4:669  "/o. 

kAs  difticuldades  provenienies  d^  feiía  de  connnv 
nicaçÕes  em  área  tão  vasta,  a  defidcncta  de  algumas  Íf§- 
malidades  legaes  nos  títulos  de  propriedade  dos  muiai* 
lios,  e  a  apreciação  das  circumstancias  dos  proponenies 
que  depende  de  informações  ás  vezes  demoradas,  tâm 
trazido,  informa  o  digno  presidente  do  banco,  íneriuTd 
delonga  no  despacho  dos  negócios,  apesar  do»  c 
'da  administração  para  abrevial-os. 

«  Todavia,  presume-se  que  a  somma  de  25.0 

ínarcada  como  mínimo  para  fundo  exclusivo  da4 

pothecaria,  será  empregada  110  decurso  d'c 

_^dispondo-se  o  banco  para  cminir  soas  Ictrns  hj*!! 

'rias  logo  que  o  Julgue  opportuno,  e  que  pela  a 

dos  negócios  se  tornem  escassos  os  capitães  ptxj_ 

■11 É  de  esperar  que  a  emissão  dessas  letras J 
tabelecimento  tão  conceituado,  e  garantida  pelas  p 
dades  que  lhe  são  hypothecadas,  não  encontre  obsW 
da  parte  do  publico,   que  ha-de  avaliar  devidai 
interesse  que   resulta    para  lodo<>  da  acquisiçáo<4 
iMhulos,  realisaveis  pela  sua  facíl  circulaçí 
fie  encontra  o  emprego  seguro  e  rendoso  dr.  peqii 
grandes  capitães  disponiveis. 
■  *        «Importando  a  circulação  franca  d'c 

•ande  e  erticaz  auxilio  para  a  producção  do  [ 
i^iie  sejam  bem  acceitos  entre  nõs,  poder-se-tud 
dguma  medida  que  concorra  para  dar-lbes  mal 
terio,  tal  como  permiitir  ás  caiias  cconomica.1,  e 
porações  de  máo-mona,  o  emprego  de  j 
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iras  hypothecarias  dos  estabelecimentos,  que  mais  con- 
inça  mereçam  do  publico. 

«A  carteira  hypothecaria  do  banco  ficou  constituída 
»  termos  do  sobredito  accordo,  passando-se  da  car- 
ira  commercia!  para.aquella  a  somma  de  847:162^050, 
ndo  846:7205  em  apólices  da  divida  publica  e  442^050 
n  dinheiro,  não  entrando  n"esse  computo  o  valor  dos 
tolos  em  liquidação,  que  na  data  de  2  de  janeiro  era  de 
.4g5:297(!245  reis. » 

Vem  de  molde  fazermos  agora  algumas  considera-r 
Ses  especiaes  sobre  colonisacáo  e  emigração  portugueza  J 
ira  o  Brazil. 

Os  núcleos  coloniaes  portugaezes,  fundados  uns 
*ús  outros  no  império,  abortaram  completamente  sem 
Tihum  successo  apreciável.  E  a  razão  d^isto  é  simples. 

Encontram  alli  os  colonos  porluguezes  maior  faci- 
■ade  e  vantagens,  que  os  de  quaesquer  outras  naciona- 
«des.  A  identidade  de  Hngua  e  de  costumes,  bem 
Cno  os  laços  e  atlinidades  de  família,  conciliam-lhes  a 
civivencia  e  muitas  vezes  a  intimidade,  quer  de  nacio- 
e»,  quer  de  compatriotas,  alli  esTabelecidos  em  qua^ 
ias  as  villas  e  cidades,  com  mais  ou  menos  antigui- 


Emquanto  não  conhece  o  paiz,  conforma-se  ordina- 
lmente o  colono  portuguez  com  as  estipulações  do  seu 
Qtracto;  mas  logo  que  aquella  circumstancia  desappa- 
cc,  e  vendo  que  outros,  em  menos  tempo,  com  meno- 
*  sacrifícios  e  mais  liberdade,  auferem  lucros  superio- 
S  aos  seus,  já  ihe  não  pôde  soffrer  o  animo  o  peso  da 
•tcila,  a  qual  primeiramente  se  lhe  afigurara  como  vaon  _ 
igem  absoluta  e  effectiva. 

Taqui  resulta  muitas  vezes  para  a  maior  parte  d'el- 
I  certo  descontentamento  insuperável,  que  abre 
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margem  a  seducções  estranhas,  e  traz  como  Icgirima  cra- 
sequencia  discórdias  e  violências  entre  contractador©  e 
contractados. 

Conseguindo  a  final  desenvencilhar-se  das  pãasq« 
os  constrangem,  refluem  entáo  para  os  centros  indus- 
triaes  e  commerciaes,  onde  vão  encontrar  fácil  emproa 
e  mais  larga  recompensa  de  seu  trabalho.  E  por  isto  que 
hoje  em  Portugal  apenas  se  faz  de  longe  em  longe  um  oo 
outro  contracto  de  locação  de  serviço.  Em  compensscio, 
porém,  tem  engrossado  visivelmente  a  corrente  d'aii)- 
gração  espontânea,  e  a  falta  de  braços,  que  por  cstafiJr- 
ma  se  subrrahem  todos  os  dias  ao  serviço  da  lavoun 
portugueza,  vae-se  tornando  pelo  decurso  do  tempo  d^ 
vez  mais  sensível. 

Occorre  facilmente  a  qualquer  o  meio  de  reterotnk 
balhador  dentro  de  seu  paiz,  e  os  próprios  lavrado» 
proprietários  o  sentem   cgiialmente;   mas,  simulando  o 
contrário,  pretendem  que  o  governo  embarace  a  sahidi 
dos  emigrantes,  sem  se  lembrarem  de  que  seria  isto  oBt 
ataque  directo  á  liberdade  individual,  uma  disposição  in- 
teiramente absurda  e  portanto  inadmissivcl.  Tem  ék 
procedido  avisadamente,  deixando  a  cada  um  o  bflt^ 
exercicio  de  sua  vontade  na  escolha  d'este  ou  d^aqwte^ 
ponto,  onde  melhor  c  mais  proficuameme  possa  tnbi— * 
Ihar. 

Foi,  porém,  necessário  ultimamente,  e  para  sari»"  ' 
zer  ao  clamor  publico,  nomear -se  uma  commissão  í  t*^ 
de  se  estudarem  as  verdadeiras  causas  da  cmigratío^ 
Sahiu  ella  do  seio  da  camará  popular,  composta  de  O— ' 
valheiros  de  reconhecida  iilustraçáo  e  competência.  M^^* 
Ihor  do  que  nós  o  proclama  o  relatório,  apresentado  a* 
pouco  á  apreciação  do  parlamento  c  do  paiz. 

Como  a  natureza  da  missJo,  de  que  muito  inde«-  ■ 
damentc  nos  encarregamos,  prende  com  esse  trabilift 
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nnoraremos  um  pouco  a  vista  sobre  elle,  e  subjeital-o- 
unos  á  nossa  acanhada  analyse;  e  porque  nos  nãoso- 
ija  tempo  e  vagar  para  minucioso  estudo,  faremos  ape- 
iS  alguns  breves  reparos  sobre  certos  pontos,  que  nos 
irece  mais  d'elles  carecerem. 

a  Nós  somos  para  o  Brazil,  diz  o  relatório,  o  que  o 
leipão  é  para  a  Europa.  Apesar  de  não  lermos  a  edu- 
Lçáo  popular  tão  perfeita,  iemos  alli  apreciáveis  vanta- 
ms.  Sío  portuguczes  de  origem  os  brazileiros  que  o 
no  de  separação  naturalisou,  os  que  se  naturalisaram 
:pois,  e  quasi  todo  o  corpo  de  commercio  das  princi- 
aes  cidades  do  império.  Porluguexes  são,  na  sua  maioria, 
esde  guarda-livros  até  guarda  dos  arma\ens,  os  empre- 
ados  das  casas  commerciaes  de  iodas  as  nacionalidades 
tíabelecidas  no  Brasil. 

a  Nada  mais  attractivo  para  a  emigração  a  que  cfia- 
lamos  livre. 

o  Umas  vezes,  parentes  que  occupam  lugares  no 
>niinercÍo  do  Brazi!,  convidam  os  do  reino  a  sub^ti- 
ijl-os  nas  casas  onde  serviam ;  outras  para  seu  serviço 
'oprio,  se  se  estabelecem  independentes.  De  ordinário 
quem  é  intelligente,  activo  e  honrado,  a  emigração  Ii~ 
*  é  meio  seguro  para  alcançar  /orluna,  d  qual,  com 
àiíiiaçóes  eguaes,  nenhum  dos  emigrantes  no  reino  po- 
^a  aspirar.  Para  as  familias,  a  quem  eram  encargo 
^fosissimo,  estes  emigrantes  tornam-se  auxilio  vanta- 
so»  dividindo  com  ellas  o  fructo  das  economias. » 


E  depois  de  algumas  consideraçí 


ocs  mais: 


«Não  é,  senhores,  sem  perigos  e  riscos  mui  dignos 
tenção,  que  os  emigrantes  livres  conseguem  as  for- 


tunas,  que  o  Brai^il   encerra  e  guarda  com 
sobresalto. » 


Mas  de  que  natureza  são  esses  perigos  e  risa»? 
O  trabalho,  em  qualquer  parte  do  globo,  está  subídiol 
boas  e  más  alternativas.  Pretender  o  contrário  seria  ai- 
gir  o  impossível. 

Não  se  compadece  também  a  asseveração  de  que  • 
Brasil  encerra  e  guarda  com  avarento  sobresalto  as  sal 
fortunas,  com  as  outras  que  acima  deixamos  apooo- 
dai.  Affirmar  absolutamente  proptosiçÕes  d'esta  e-^xciti 
não  nos  parece  que  seja  o  meio  melhor  e  mais  {»iida- 
te,  para  reter  no  paiz  os  trabalhadores,  que  desejeiaq 
Ihorar  de  sorte  no  Brazil, 


a  ao  Bi^nil 


K  Entre  os  emigrantes  que  formam  este  grupe 
segue  o  relatório,  ha  uma  parte  que,  não  tendo  r 
zil  parentes,  amigos  ou  protecção,  confiam  ao  acaso »-" 
seu  destino,  A  estes,  principalmente,  a  fortuna  teima  on--3 
se  mostrar  adversa.  Não  tendo  uns  robustez  phjJí*^ 
para  trabalhos  severos,  sendo  outros  inhabcíspano 
misteres  a  que  se  dedicam,  esses  pagam  em  sota 
tos  e  miséria  a  ventura  dos  mais  felizes.» 


Sentimos  que  a  illustrada  commissSo  nSo  1 
gasse  bem  a  causa  de  taes  infonunios.  Nin 
certo  os  poderá  negar.  Concorre  para  isso,  timu^ 
a  rápida  mudança  de  clima,  sem  cuidado  pela  difR 
de  estação  d'um  para  outro  paiz;  outras,  os  cxcessosdo^' 
recém -chegados,  muitos  dos   quaes  são,  por  ^ía  ifc  r^"^ 
gra,  pouco  respeitadores  de  cenas  prescripçóes  hypen^ 
cas;  outras,  emfim,  a  cega  ambição  de  alguns  inftlín*» 
que  sacrificam  todos  os  commodos^  saúde,  e  não  ri 


oprias  vidas,  para  mais  depressa  accumularem  um  pe* 
liosinho,  que,  quando  repatriados,  (dolorosa  desitlusão!) 
o  chega  muitas  vezes  para  occorrer  ás  despezas,  fei- 
^  então  com  o  fim  de  recuperarem  a  saúde,  que  per-^ 
ram  fatalmente  em  trabalhos  superiores  ás  suas  for* 
s! 

Eis  a  verdade  tal  qual  nol-a  offerece  a  investigação 
)s  factos. 

Mas  deverá  o  Brazil  carregar  com  a  responsabili- 
ade  de  taes  inadvertências  e  desatinos?  Não  pôde  isto 
xorrer  a  nenhum  espirito  sensato  e  desprevenido. 

Affirma  o  relatório  que  afortuna  teima  em  se  mos- 
ar  adversa  aos  emigrantes  livres,  que  não  téem  no 
''a:(il  parentes,  amigos  ou  protecção.  Isto  é  quasi  des- 
nhecer  o  sentimento  acrisolado  de  patriotismo,  que 
tingue  e  honra  sobremaneira  a  colónia  portugueza  no 
azil. 

Qual  foi  já  o  portuguez,  trabalhador  e  honesto,  res- 
tdam-nos  em  boa  e  leal  verdade,  que  no  império  não 
'Oíitrou  pelo  menos  um  compatriota  seu,  que  o  am- 
uasse e  defendesse  contra  qualquer  espede  de  contra*- 
iades  ? 

Vem  aqui  em  nosso  auxilio  a  voz  auctorísada  do 
"irado  presidente  da  Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pe- 
>  F  e  irmão  de  um  dos  mais  festejados  talentos  doeste 
i2  —  o  snr.  Joaquim  da  G)sta  Ramalho  Ortigão. 

«  Cada  navio  que  aqui  chega,  diz  o  distincto  portu- 
^z  em  carta  dirigida  ao  cônsul  de  Portugal  no  Rio  de 
^eiro,  manifesta-se  logo  para  a  attenção  publica,  pelos 
'upos  de  portuguezes,  que  vagueiam  pela  cidade  em 
uisca  do  destino  que  trazem  projectado,  ou  do  que  o 
caso  lhes  depare.  Dias  depois  desappareceu  esta  gente ; 
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todos  encontraram  logo  trabalho  largo  e  genèrosamenie 
recompensado.  Os  trabalhos  de  construcçâo  de  estradas 
de  ferro  ofTerecem  hoje,  e  continuarão  a  offerecer  para  o 
futuro,  emprego  a  todos  os  braços ;  e  o  salário  que  as 
respectivas  emprezas  pagam,  é  realmente  tentador  para 
emigrantes  de  um  paiz  onde  o  salário  é  pequeno.  • 

Accrescenta  o  relatório: 

«A  sociedade  portugueza  de  beneficência  no  Rio  de 
Janeiro  diz  em  officio  de  17  de  julho  de  1872  (docu- 
mento n.**  i),  que  o  numero  das  pessoas  soccorridasna 
classe  dos  emigrantes  nos  dez  annos  últimos  foi  i8:i6j, 
isto  é,  36  por  cento  do  numero  total  dos  que  entraram 
no  Rio  de  Janeiro  no  mesmo  período.  Junctemos  a  isio 
os  individuos  que  a  Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pedro  V 
tem  soccorrido,  e  que  diz  serem  perto  de  9:000  no  p^ 
riodo  de  sete  annos.  Consideremos  que  sobem  a  2:3o4 
os  repatriados  de  1864  a  1871  (documento  n.®  2),  jun- 
aae  a  mortalidade,  que  é  de  1 1  :ooo  (documento  n.'  % 
e  tereis  o  seguinte  quadro,  de  1861  a  1871: 

Emigrantes  para  o  Rio  de  Janeiro  (como 
se  vê  do  mappa  n.**  4) 


Repatriados  pela  beneficência,  segundo 

os  melhores  cálculos 4:000 

Repatriados    voluntariamente   em   más 

condições 2:000 

» 

Mortalidade  no  mesmo  período  .     .     .  11:000    17:000 
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•  «Temos  portanto  3  de  cada  lo  emigrantes  perdidos 
>  total  da  emigraçlo.  Em  20  annos  75  por  cento  doeste 
*moso  capital  terá  desapparecido.  Reduzindo  a  metal 
que  este  trabalho  representa,  e  dando  i20iSkx)o  reis  ao 
ibalho  produzido  por  cada  emigrado  annualmente, 
:00o  emigrados,  representando  2:400^000  reis  cada 
1,  em  20  annos  fazem  8i.6oo:oooí5ooo  reis.  É  egual  a 
:a  somma  de  trabalho  perdido  a  somma  de  capital  en- 
ido  pelos  que  voltam  ricos  ?  A  commissão  não  pôde 
v^estigar  tão  fundo.» 

Nem  era  preciso,  entendemos  nós.  Basta  que  a  com-^ 
issão  affirme  a  vantagem  da  emigração  pelos  resulta- 
is que  ella  apresenta. 

Reportemo-iios  ainda  ao  relatório. 

«Não  é  de  menor  interesse  para  o  commercio  do 
ino  (a  emigração  livre),  ao  qual,  de  preferencia,  pedem 
ios  os  artigos  a  que  estão  habituados ;  e,  desde  os  vi- 
los  até  ás  cebolas  nacionaes,  a  circumstancia  de  estar 
Brazil  povoado  pelos  portuguezes  abre- nos  extensis- 
no  mercado,  offerecendo  egualmente  Portugal  nume- 
sos  consummidores  aos  productos  brazileiros.  Se  ainda 
li^ermos  olhar  com  attenção  para  a  agricultura  nacio- 
U  encontraremos  que  os  emigrantes  repatriados  téem 
do  em  todo  o  reino,  principalmente  na  província  do 
ínho,  auxilio  importante,  pelos  capitães  que  téem  im- 
anado, á  industria  agrícola.  Se  lançamos  a  vista  sobre 
cidades,  villas  e  aldeias,  alli  encontramos  palácios 
'Hiptuosos,  casas  elegantes,  casaes  commodos,  tudo  edí- 
^do  com  o  dinheiro  que  os  emigrados  de  hontem  trou* 
iram  da  emigração. » 

Nem  só  á  commissão  devemos  esta  prova  de  leal- 


dade  e  franqueza.  Felizmente  aind&  ha  n'esta  terra  iJe 
gloriosas  tradií^ões  caracteres  honrados  e  amigos  dava- 
dade. 

Não  ha  muito  que  um  dos  mais  illustrados  orgáoi 
de  publicidade  d'esle  paiz,  a  Coitespotiáenàa  de  Por- 
tugal, dizia  sobre  este  mesmo  objecto  o  seguinte: 

a  Do  abençoado  Brazil  tem-nos  vindo  ultimameott 
cabedal  e  alguns  homens  activos  e  emprebendedanoi, 
que  reservaram  parte  da  vida  para  a  virem  cmpn^ 
em  utilidade  sua  e  de  seu  paiz.  DVntes  vinha  st>  dinheiro. 
Quem  o  trazia,  ou  vinha  para  as  Caldas,  ou  passsro 
inverno  no  ieito.  Eram  vidas  exhauridas  peto  traballHk 
Não  tinham  mais  que  dar.  Hoje  a  rapidez  e  a  faciliiiade 
das  communicações  transformaram  tudo.  Váo-se  buscar 
á  America  hábitos  e  habilitações  de  trabalho,  e  qucs6 
a  necessidade  longe  do  ninho  patefno  sabe  ervsinar.  Al- 
gumas casas  importantes  de  Lisboa  e  Pono,  assim  oano 
algumas  das  emprezas  modernas,  são  adminÍMradas  por 
indivíduos  que  iniciaram  a  sua  carreira  no  Brazil.  É  inaii 
um  beneficio  que  Portugal  deve  ao  grande  paíz,  seu  ir- 
mJo  e  ainigo,  que,  depois  de  emancipado,  nos  tem  sid) 
muito  mais  uiil  do  que  nos  fora  sob  o  nosso  dotnóidL 
E  de  dever  confessar  isto,  e  seria  ingratidão  oáo  Q  dizer. 
O  Bra/il  ha-de  ter  sempre  a  nossa  estima  e  venera^' 

» São  os  capitães  vindos   do    Braulf  escrevia  Im 
pouco  a  Nação,  referindo-se  ao  ultimo  cmprcstJniOt 
tornaram  possível  a  famosa  operação  dos  S&ooo  on 

Dominaes. » 

Sobre  este  mesmo  empréstimo  assim  se  expri 
também  o  drcumspecto  correspondente  de  Uthoí  «o 
Commerào  do  Porto : 


—  a87  — 

a  Esta  operação  é  a  de  maior  vulto  que  se  tem  feito 
em  nosso  paiz.  EUa  indica  quanto  tem  influido  a  abun- 
dância de  capitães  importados  do  Brazil ;  pois  é  fora  de 
duvida,  que  principal  e  quasi  exclusivamente,  o  desen- 
volvimento material  do  paiz,  n^estes  últimos  tempos,  é 
devido  áquelle  facto.» 

«Não  quer  ella  (a  commissão),  continua  o  relatório, 
deixar  de  pedir  todo  o  vosso  cuidado  para  a  parte  doesta 
emigração,  que  se  compõe  dos  menores  de  14  annos. 
Na  estatística  da  emigração,  fornecida  pelo  nosso  consu- 
lado no  Rio  de  Janeiro,  representa  esta  classe  de  emi- 
grantes 3o  por  cento ;  e  na  resposta  ao  questionário,  dada 
pelo  nosso  cônsul  n^aquella  cidade  (documento  n.®  5),  ve- 
reis que  não  resta  a  estas  crianças  abandonadas  ^enão  a 
miséria,  o  crime,  a  morte,  ou  soffrimentos  duros  e  cruéis 
no  poder  de  fazendeiros,  que  os  não  distínguem  do  ne- 
gro como  instrumento  de  producção.  Emquanto  na  Eu- 
ropa_  se  discutem  as  horas  de  trabalho  prestado  em  offi- 
dnas  decentes,  aquellas  pobres  crianças,  mal  nutridas, 
durametite  tractadas,  extejtuam-se  sob  o  implacável  açoi- 
te, até  exhalarem  o  ultimo  suspiro,  na  terra  em  que  es- 
peravam prosperidade  e  ventura. » 

Vem  já  de  muito  longe  o  costume  de  se  dar  uma 
£eição  geral  a  certos  factos  particulares,  isolados,  que  se 
practicam  n'um  ou  n^outro  ponto  do  Brazil.  Pelo  que 
nos  diz  respeito,  porém,  somos  de  nosso  natural  pouco 
propenso  ao  meio  declamatório,  a  que  muitos  recorrem 
para  armar  ao  effeito.   Não   os  desculparemos  nunca. 

Acaso,  por  se  haver  morto  com  um  tiro,  em  certo 
lugar  do  Minho,  um  infeliz  que  subtrahia  um  cacho 
4^uvas,  segue-se  que  todo  o  povo  d^aquella  provinda 
seja  deshumano  e  perverso  ?    . 
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Acaso,  por  haver  sido,  no  Fundão,  condemnaiio  s-in 
pobre  Anionio  Gomes  a  um  mez  de  prisão,  multa  cor- 
respondente e  despezas  do  processo,  pelo  crime  de  sor- 
rir-se  q  piscar  os  olhos  para  o  delegado  Duane  de  Vas- 
concellos,  segue-se  que  a  justiça  é  nulla  em  Portugal? 

Ninguém  por  certo  que  lenha  senso  o  afBrmará.  Náo 
nos  demoraremos  portanto  sobre  este  pomo. 

«  Deprehende-se,  pois,  observa  o  relatório,  }ob o 
aspecto  da  emigração,  que  não  ba  miséria  nem  falu  4c 
trabalho  que  a  incite.  » 

Permitta-nos  a  illustrada  commjisão,  que  U 
mos  sentir  que  os  factos  proteíitarfi  contra  sJmillunt 
clusão.  Nd  ultima  leva    de   degredados,  cremos  nd 
numero  de  92,  d'estes  foram  Sa  condemnados  p 
tos,  roubos  e  falsificações.  E  ainda,  no'  mez  de  n 
bro  ultimo  (1873),  de  40  que  deram  entrada  no  La 
para  seguirem  o  mesmo  destino,  3i  foram-n'o  ] 
mes  da  mesma  nature:<a. 

Dar-se-ha  que  taes  vicios  estejam  na  índole  <l 
portuguez  ?  Quem  tal  o  asseverasse  commetteria  a 
famia. 

De  que  procedem  então  esses  delidos? 

Procedem  da  miséria,  procedem  da  faha  de9 
lho,  ou,  pelo  menos,  da  falta  de  remuneração  [i 
nal,  convençam-se  d'iSito, 

A  commissáo  estava  animada  do  melhor  i 
bem  servir  o  seu  paiz.  Estainos  plenamente  conW 
d'Ísso;  mas  uma  ou  outra  vez  se  reconhece,  que  n 
subtrahir-se  á  influencia  de  certas  publicações  1 
menos  phantasioias,  que  nVstes  últimos  lemposD 
parecido  em  Portugal  com  o  propósito  de  dea 
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mir  o  Brazil.  Não  mente  aquelle  aphorismo :  mu- 
se  os  tempos,  mudam-se  os  homens. 
Outr'ora,  cl'entre  os  poriuguezes  que  voltavam  do 
nhão,  erguia-se  uma  voz  conscienciosa  para  fallar 
lella  terra  com  entranhada  saudade  e  gratidão. 

«Quando  fui  a  esta  conquista  no  anno  de  1618,  es- 
í  Simão  Estacio  da  Silveira,  abalavam  muitas  pes- 
das  ilhas- a  meu  exemplo,  parecendo-lhes  que  pois 
em  obrigações  a  que  ir  buscar  remédio,  deixava  o 
o  de  Lisboa,  e  me  ia  ao  Maranhão,  não  seria  sem 
n  fundamento.  Na  nau  de  que  fui  por  capitão,  se 
arcaram  perto  de  trezentas  pessoas,  algumas  com 
as  filhas  donzellas,  que  logo  em  chegando  casaram 
s,  e  tiveram  vida  que  cá  lhes  estava  mui  impossibi- 
a,  e  fee  lhes  deram  suas  léguas  de  terra.  Folgara  de 
T  agora  aqui  todos  para  testimunharem  do  que  digo 
a  relação;  mas  reporto-me  ao  que  escrevem,  e  aos 
de  lá  vieram,  que  aqui  andam  chorando  por  torna- 
. .  Aos  que  esta  relação  (e  mais  informações  que 
xem)  persuadir  a  que  vão  viver  n^esta  terra,  peço 
ecompensa  do  bom  animo  com  que  lh"*a  ofFereço, 
quando  se  n^ella  virem  contentes  e  sem  necessida- 
roguem  a  Deus  que  me  leve  também  a  ser-lhes 
banheiro. » 

Hoje,  d"*entre  os  que  d'*alli  voltam,  ergue-se  uma 
é  verdade,  mas  é  para  deprimir  aquella  terra,  que 
rou  ao  bom  Estacio  da  Silveira,  certo  com  ir^uito 
Ds  motivo,  palavras  tão  repassadas  de  verdade  e 
mento. 

O  que  mais  surprehende,  poréro^  é  que  seja  o  auctor 
les  diatribes,  segundo  nos  afiirma  pessoa  de  todo  o 
to,  um  dos  que  fazem  gerar  nos  seus  serviçaes  o  de- 
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sejo  de  procurar  em  paiz  estranho  mais  caridade  e  tat- 
Ihor  recompensa.  Nem  outra  coisa  pôde  occorrer  ao  po- 
bre trabalhador,  cujo  serviço  é  aproveitado  durante  os 
mezes  do  verão,  e  se  vê  friamente  despedido  logo  que 
assoma  o  inverno!  E  são  estes  os  que  declamam  contra 
a  emigração ! . . 

Por  aqui  verá  a  commissão  que  as  apparendasa 
enganaram. 

Quem  está  bem  no  seu  paiz,  não  emigra;  estaé^ 
é  a  verdade  das  verdades :  ninguém  o  contestará. 

«  Vamos  demonstrar  com  factos,  diz  ainda  o  rdaio- 
rio,  que  muitos  d^^esses  infelizes  (emigração  contractidt} 
são  victimas  de  uma  illusão  phantastica,  habilmente  ex* 
piorada  por  alliciadores  de  emigrantes,  aos  quaes  túln{ 
menos  acertadamente  o  governo  brasileiro  concedi  tt 
compensa  por  cada  colono  recrutado. » 

Não  é  isto  exacto.  As  condições  estipuladas  pelo  ^ 
verno  brazileiro  para  os  contractos  doesta  natureza,  si 
as  seguintes : 

1.*  Observância  das  disposições  do  decreto  n^^vA^ 
do  1.®  de  maio  de  i858,  relativas  ao  transporte  dos  am" 
grames; 

2.*  Venda,  pelo  preço  da  lei  e  prazo  de  6  aniioii 
de  terras  juncto  ou  nas  proximidades,  até  duas  legoíi 
das  estradas  de  ferro,  dos  grandes  mercados,  ou  dco** 
tros  lugares  que  o  governo  designar  ou  approvar; 

3.*  Passagem  gratuita  dos  emigrantes  e  transpo* 
para  as  suas  bagagens  nos  paquetes  das  companhias  <ii 
emprezas  de  navegação,  subvencionadas  ou  protcgidft, 
e  nas  estradas  de  ferro ; 

4*^  Isenção  de  direitos  para  as  bafiasens,  utcDsiliA 


—  291   — 

»tru[nentos  e  machinas  aratorías  que   lhes  pertence- 


m; 


5.*  Subvenção  de  6o<5ooo  aos  que  se  empregarem 
jio  simples  trabalhadores,  a  de  70^000  aos  de  parce- 
-»  a  de  1 5oí5ooo  aos  que  se  estabelecerem  como  pro- 
etarios,  e  a  metade  doestas  quantias  aos  menores  de 

até  2  annòs ; 

6.*  Obrigação  de  não  exigirem  os  emprezarios  ju- 
»  dos  emigrantes  durante  os  dous  primeiros  annos,  e 

não  cobrarem  mais  de  6  p.  c,  nos  annos  seguintes 
í  o  5.%  em  que  poderão  reclamar  o  embolso  da  di- 
la. 

Já  vê  pois  a  illustrada  commissão,  que  o  governo 
>  Brazil  não  concede  subsídios  senão  aos  contractos 
te  respeitam  e  observam  estas  estipulações. 

«Não  podemos  porém  deixar  de  dar- vos  conheci- 
into,  diz  mais  o  relatório,  da  opinião  do  illustrado  mi- 
>tro  (refere-se  ao  então  ministro  de  agricultura,  conse- 
âro  Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva)  ácer- 
de  uma  medida  importante,  que  outras  naçSes  téem 
optado  sobre  os  contractos  d'*emigração.  Diz  elle : 

—  Também  não  é  para  admirar  que  os  governos 
s  nações  que  fornecem  maior  numero  d*emigrantcs,  se 
íham  por  vezes  opposto  á  sabida  de  colonos  para  o  im- 
rio;  os  factos  chegam  ao  seu  conhecimento  quasi  sem- 
e  desfigurados,  e  não  tem  havido  da  nossa  parte  o  ne- 
isario  empenho  em  restabelecer  a  verdade.  — 

«  A  camará  vê  que,  ainda  quando  os  factos  chegam  á 
uropa  desfigurados,  um  dos  ministros  do  império  julga 
stiãcada  a  repressão  dos  engajamentos  de  colonos. » 
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A  camará  decerto  não  viu  nada,  ou  viu  uma  coisa 
inteiramente  contrária. 

O  ministro  brazileiro  expõe  apenas  as  razões  que 
tem,  para  se  não  admirar  ante  o  procedimento  de  al- 
guns governos,  que  se  oppoem  á  sabida  dos  colonos.  Isto 
não  importa  a  justificação  do  acto  repressivo,  tanto  mais 
que  alli  se  declara  que  0^  factos  chegam  ao  seu  canke- 
cimento  (d^esses  governos)  quasi  sempre  desjiguraios. 
Para  que  a  conclusão  que  tira  a  commissão  fosse  rigo- 
rosamente verdadeira,  seria  necessário  que  a  repressão 
assentasse  sobre  causas  reaes  e  provadas. 

Muitos  outros  pontos  poderíamos  tocar,  mas  os  que 
ahi  ficam  indicados  bastarão  para  mostrar  as  malh» 
em  que  se  enredam  os  que  pretendem  suffocar  a  verda- 
de. Esta  a  final  zomba  de  todos  os  obstáculos,  c  appait- 
ce  tal  qual  é. 

Sempre  a  nossa  palavra  se  tem  feito  ouvir  indigna- 
da para  castigar  a  má  fé  de  aHiciadores  sem  consciência, 
sem  dignidade,  inteiramente  gastos  de  todos  os  scna- 
mentos  de  honestidade  —  verdadeiros  parasitas,  almas 
estéreis  que  roubam  a  seiva  e  causam  muitas  vezes  a 
ruina  e  a  morte  de  quem  lhes  dá  vida.  D'isto  se  con- 
vencerá que  farte  qualquer  que  tenha  lido  sem  preoccu* 
pação  este  nosso  trabalho. 

Esperamos,  pois,  que  a  respeitável  commissloi 
camará  popular  acolherá  com  bom  animo  as  breves  con- 
siderações, que  nos  suggeriu  a  leitura  do  seu  bem  àr 
borado  relatório.  Composta,  como  dissemos,  de  cava- 
lheiros de  toda  a  illustração  e  competência,  coma  cm* 
a  commissão  alguns  nomes  distinctos  na  republica  to 
lettras,  aos  quaes  votamos  a  mais  decidida  sympaibaí 
taes  são  os  snrs.  Osório  de  Vasconcellos  e  Barros  e  Cfr 
nha. 

Nas  considerações  que  fazemos  a  quaesquer  esoi- 


—  agS  — 

OS  de  auctores  portuguezes,  nem  estulta  pedanteríâ, 
:in  desejo  de  brilhar  nos  movem.  Fazemol-o,  sim,  pelo 
:ver  do  cargo  de  que  nos  achamos  investido. 

Desejáramos  somente  poder  levar  ao  espirito  de  todos 
»  filhos  d^^este  paiz  a  agradável  certeza  de  que  ainda  te- 
os  felizmente  no  Brazil  intelligencias  generosas,  con- 
iencias  desassombradas,  corações  nobilissimos  de  affe- 
os  e  intuitos,  que  nunca  renegaram,  que  jamais  rene- 
irão  o  sacerdócio  da  verdade  e  da  justiça.  Podéramos 
dduzir  innumeras  provas  para  reforçar  esta  asserção. 
.  Assim,  desejáramos  egualmente  que  os  portuguezes 
msatos  se  não  deixassem  desvairar  por  insulsas  decla- 
lações,  improvisadas  ahi  todos  os  dias  contra  um  po- 
3,  que  pôde  bem  justificar  o  seu  amor  a  Portugal  com 
nome  de  muitos  brazileiros  illustres,  a  quem  não  cega 
n  patriotismo  ridículo,  e  cuja  voz  se  ergue  sempre  ami- 
i  em  defeza  d^elle,  quando  a  inveja  e  a  maledicência  de 
tranhos  pretendem  annuUar-lhe  os  seus  titulos  de  hon- 
)  alcançados  no  tribunal  da  humanidade,  pela  parte  bri- 
ante  que  tomou  outr^ora  no  movimento  da  civilisação 
iropeia. 

Tampouco  não  dissimularemos  que  no  circulo  das 
lações  que  ligam  o  Brazil  e  Portugal,  gravitem  á  super- 
•le  injustas  malquerenças,  estúpidos  preconceitos  que^ 
rida  bem,  não  conseguem  penetrar  no  coração  quer  de 
ri,  quer  de  outro  povo,  sem  que  muito  antes  tenham 
lo  severamente  condemnados  no  tribunal  secreto  de 
>cm,  sem  critério,  os  auciorisa.  E  assim  se  vende  fa- 
'niente  a  mentira  pelo  prazer  do  applauso  alvar  de 
*cm  a  escuta,  e  nem  mesmo  chega  a  presumir  do  mal 
Hesto  que  vae  pesar  sobre  entendimentos  tíbios  e  va- 
lantes,  juisos  pouco  seguros  e  definidos,  tendentes  a 
í^rceptar  a  irradiação  de  amor  e  fraternidade,  que  de- 
tn  apertar  ainda  mais  os  vínculos  naturaes  entre  as 
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duas  nações  amigas,  politicamente  separadas,  mas  con- 
stituindo todavia  uma  só  familia. 

Felizmente  que  como  correctivo  a  taes  prejuízos  se 
ergue  muitas  vezes  a  voz  auctorisada  dos  homens  csda- 
recidos,  desfazendo  os  nevoeiros  da  ignorância  e  aba- 
lando a  tenacidade  da  malevolencia. 

Devemos  pois,  brazileiros  e  portuguezes,  darmo-nos. 
os  mais  sinceros  parabéns  por  havermos  conseguido  ji 
que,  a  despeito  de  ideias  e  sentimentos  táo  divergentes, 
sobrenade  no  meio  d''essas  luctas  estéreis  e  condemna- 
veis  o  eterno  principio  da  justiça,  o  brado  ingente  di 
verdade,  que  irrompe  espontâneo  e  irresistível  de  lábios 
que  a  paixão  não  pollue  nem  paralysa. 

Havia  antigamente  na  Polónia,  lemos  ha  tempos, 
uma  lei  que  impunha  áquelle,  que  era  convencido  de 
maldizente,  calumniador  ou  intrigante,  a  obrigação  de 
comparecer  em  uma  praça  publica,  e  ahi,  diante  de  to- 
do o  povo  e  postas  as  mãos  no  chão,  ladrar  como  om 
cão,  por  espaço  de  um  quarto  de  hora.  Se  esta  lei  se 
podcsse  applicar  a  alguns  scelerados  de  Portugal  e  Brt- 
zil,  as  nossas  coisas  estariam  a  esta  hora  muito  mais  da- 
rás e  bem  definidas. 

Diremos  agora  duas  palavras  a  respeito  dos  acon- 
tecimentos, que  se  técm  dado  ultimamente  no  Pari 

Não  nos  occuparcmos  com  a  pessoa  do  bispo.  S 
ex.*  rev."*  está  incluído  no  numero  d''aquelles  que  jí 
atraz  qualificamos.  Pomol-o  sob  as  vistas  do  goveriKS 
de  cuja  illustração  e  energia  fiamos  o  desenlace  proxin» 
e  decisivo  da  questão  religiosa^  causa  addicional  e  im* 
portante  d''esses  acontecimentos.  Apenas  lembraremos  a 
s.  ex.*  rev.°^  que  a  própria  egreja,  de  que  é  ministra 
considera  a  todos  os  calumniadores  como  assassinos,  e 
os  anathematisa  até  á  morte;  que  o  concilio  de  Lairío 
os  stygmatisou  eternamente,  julgando-os  indignos  io€^ 
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iodo  ecclesiastico ;  e  qtie  o  papa  Adriano  os  condetnnou 
á  pena  de  açoites...  E  s,  ex.*  rev."*  tem  calumniado 
a  religião,  a  imprensa,  a  maçonaria,  a  liberdade,  e  o  mais 
de  que  não  sabemos. 

Dito  isto,  voltemos  ao  nosso  ponto. 


OS  PORTUGUEZES  NO  PARA 

Uma  folha  do  Porto,  dando  conta  do  que  a  propó- 
sito da  questão  do  Pará  escrevia  uma  outra  de  Lisboa, 
dizia  assim: 

. . .  .«continuando  a  responder  ás  insolências  de  um 
jornal  que  se  publica  no  Pará,  a  Tribuna,  jornal  que 
minca  se  cança  de  vilipendiar  e  insultar  Portugal,  no  seu 
presente  e  no  seu  passado,  arrojando-Ihe  os  mais  torpes 
sarcasmos,  cuspindo  nas  suas  glorias,  calumniando  as 
suas  «tradições,  zombando  das  suas  desventuras,  toma 
como  ponto  de  partida  uma  questão  ventilada  ha  tempos 
sobre  a  nacional isação  do  commercio  a  retalho  n^aquelle 
império,  etc. 

«A  colónia  portugueza  do  Pará,  observa  um  dos 
redactores  da  folha  portuense,  é  continuamente  insulta- 
da em'  massa  por  alguns  jornaes  d'aquella  terra,  insultos 
quasi  sempre  acompanhados  de  impropérios  soezes  e  es- 
mltos  á  nossa  bandeira  nacional,  sem  se  lembrarem  se- 
quer, esses  desgraçados!  que  foi  á  sombra  d'ella  que  os 

avoengos  viveram  por  três  séculos !  » 


Ao  escriptor  portuense  confessamos  que  assistem 
razões  muito  ponderosas  para  se  pronunciar  por  este 
modo.  Pesa-nos  somente,  deveras  o  dizemos,  que  ao 
traçar  tão  bem  cabidos  reparos,  não  carregasse  um  pou* 
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CO  mais  a  mão.  Ainda  asaim  pedimos-lhe  que  nos  con- 
ceda estendel-os  taoibem  a  uns  certos  hydrophobos  Je 
cá,  que,  ha  tempos  a  esta  parte,  se  deixaram  lomír  dt 
estulta  mania  de  vomiiar  doestos  e  calumnias  contn  o 
Brazil. 

Pouco  a  pouco,  e  sem  que  para  isso  attentassemoi, 
a  escuma  vil  que  fermentava  sob  as  camada»  Jofcrioto 
d'um  e  d^outro  povo,  foi  irrompendo,  irrompendo  sem- 
pre, até  que  veiu  a  sobrenadar  á  superfície  de  ambos.  A 
existência  do  mal  e  a  gravidade  do  perigo  sú  agora  »■ 
meçam  de  ser  devidamente  olhadas,  pela  iiiiensão  etí- 
tensáo  de  seus  perniciosos  effeitos.  Vè-os  esoite-OíCM 
entranhado  pe^iar  a  familia  poriugueza  e  brazileíra.  Te» 
justificados  motivos  para  isso;  mas  é  forçoso  reconhear 
que  para  este  estado  de  coisas  não  concorreu  poilsa » 
inércia  e  a  Indifferença  habituaes,  quer  de  uma,  qi 
outra  sociedade. 

Queixam-se  muitos  da  liberdade  de  imj 
passa  isto,  porém,  de  um  torpe  sophisma,  com 
da  um  pretende,  de  momento,  arredar  de  a 
da  responsabilidade  que  lhe  cabe. 

A  lei  náo  se  pôde  constituir  tutora  de 
grandes.  Consagrando  tal  principio,  único /'a//jJiu«  i^ 
um  povo  civilisado,  deixou  o  legislador  ao  bom  s«M  ^ 
illustração  do  publico  o  arbítrio  de  acolher  e  prottjeri^ 
publicações  honestas  e  de  reconhecida  utilidade,  cb^^ 
assim  o  de  repcllir  e  condemnar  aquellas,  que  fossemJf  ■ 
tentatorias  da  honra  e  do  socego  da  sociedade.  CoflB**' 
quem  se  ha-de  revoltar,  pois,  aqucllc  que  levantouíí 
chão,  para  aquecel-a,  a  serpe  venenosa  que  o  fkoattt 
seio? 

As  recriminações  não  aproveitam  em  situações  lafr 
logas.  Somos  todos  cúmplices,  não  ha  negal-o.  Effll* 
nhemo-nos  pois  todos  também,  sem  a  precedência  de 
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parvoas  declamações,  em  extirpar  o  ihal,  já  que, 
lo-nos,  o  deixamos  tomar  tamanhas  proporções, 
ló  podem  partir  de  almas  torpissimas,  affirmamol-o 
:oda  a  energia  e  convicção,  impropérios  soezes  á 
da  e  nobilissima  bandeira  de  Portugal.  Mas,  em 
encia,  respondam-nos  alguns  estouvados  que  por 
embespinham  com  a  linguagem  violenta  c  infamis- 
da  folha  do  Pará: — como  poderá  reclamar  consi- 
ío  e  respeito  para  si  o  artista,  que  expõe  ao  escar- 
baldões  da  populaça  a  sua  própria  obra?  De  que 
ilerá  depois  invocar  as  vigílias  e  desassocegos  que 
ígou  n*esta,  se  elle,  inconscientemente,  e  só  tendo 
ira  o  applauso  alvar  da  multidão,  a  si  mesmo  se 
sstigiou  sem  dar  accordo  de  tal?  Quem  se  dedi- 
e  professar  consideração  e  estima  ás  tradições,  ás 
5  e  ás  honras  de  outrem,  fica  ipso  facto  impossibi- 
de  requcrel-as  para  si.  Oxalá  que  as  funestas  con- 
ncias  de  taes  leviandades  e  irreflexões  aproveitem 
a  uns  como  a  outros.  Lembrem-se  os  portuguezes 
uma  dor  partilhada  é  meia  dor  —  de  que  muitos 
js  compatriotas,  que  padecem  n^esses  conflictos,  são 
os  com  brazileiras,  e-que  os  filhos  d'*estes  são  egual- 
;  brazileiros. 

^ois  que !  Ninguém  se  subtrahe  impunemente  ao  etcr- 
incipio  da  justiça.  Soffremos  todos,  e  n'*isto  reside, 
so  ver,  não  só  a  equidade  da  pena,  senão  que  ain- 
bnte,  d'onde  havemos  de  haurir  a  máxima  circum- 
ío  e  coragem,  para  combater  e  vencer  com  toda  a 
.  o  mal  que  tanto  nos  afflige  e  contrista.  Não  lhe 
s  outro  remédio. 

* 

í  também  para  notar-se,  permittam-nos  mais  este 
),  quer  de  um,  quer  de  outro  lado,  e  em  escripto- 
I  reconhecido  talento  e  justificada  fama,  a  levianda- 
[n  que  se  prestam  não  só  a  afivelar  a  mascara  do 


—  298  — 

comediante,  que  tao  mal  lhes  assenta,  tnas  ainda  e  prin- 
cipalmente a  confundirem-se  com  o  populacho,  a  quem 
pedem  a  linguagem  estúpida  e  grosseira,  para  virem  de- 
pois clamar  em  detrimento  d^^aquelles  que  lhes  não  cahi- 
ram  nas  boas  graças,  e  em  nome  de  uma  sociedade,  de 
que  se  dizem  ou  se  julgam  representantes. 

Sentimos  pelos  que  assim  se  deixam  desvairar.  A 
injuria  arremessada  por  esta  forma,  raras  vezes  alcança 
o  aggredido,  e  quasi  sempre  desprestigia  o  aggressor. 
Além  de  que  temos  por  mais  elevada  e  circumspecta  t 
missão  da  impreinsa. 

Pensem  deveras  n^sto  os  que  forem  mais  subjeitos 
a  ridículas  hespanholadas,  porque  para  o  arrependimento 
nunca  é  tarde. 

Sobre  a  questão  da  nacionalisação  do  commerdo  t 
retalho  no  império  apenas  nos  limitaremos  a  dizer,  qoc 
em  uma  carta  dirigida  á  illustrada  redacção  dç  Commer- 
do  do  Porto  pelo  nosso  cônsul  n^^esta  cidade,  o  snr.  Ma- 
noel José  Rabello,  foi  ella  sufficientemenie  explicada,  sal- 
vando a  lealdade  do  digno  e  zeloso  funccionario  brazi- 
leiro  a  quaesquer  razoes  de  rivalidade  nacional  contra  os 
portuguezes  estabelecidos  no  Pará  (70). 

Com  seu  costumado  critério  e  espirito  rasgadamen- 
te liberal  e  independente,  lavrou  a  penna  brilhante  do  dr. 
Tavares  Bastos,  nas  suas  Cartas  do  Solitário,  não  só  a 
condemnação  do  privilegio  de  cabotagem,  seu  principal 
assumpto,  mas  ainda  todo  e  qualquer  outro,  incluindo 
incidentemente  o  de  que  nos  occupamos  sobre  o  exclu- 
sivo do  commercio  a  retalho. 

Diz  o  illustre  publicista : 

<c  Por  onde  se  mede  a  vantagem  de  um  serviço  qual- 
quer? Pela  sua  abundância,  barateza  e  boa  qualidade. 
«  Pergunta-se :  tornar  a  cabotagem  privilegio  dos  na- 
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cionaes,  excluindo  os  estrangeiros  d'essa  industria,  não  é 
restringir  o  circulo  dos  que  podem  prestar  este  serviço  ? 
não  é  portanto  reduzir  a  sua  abundância?-. 

«  Diminuir  a  abundância,  isto  é,  a  quantidade,  ou, 
por  outra,  limitar  a  oíTerta  e  desequilibral-a  com  a  de- 
manda, não  é  encarecer  o  serviço,  ou,  o  que  vale  o 
mesmo,  annullar  a  barateza?  Circumscrever  o  numero 
dos  productores  de  um  serviço  qualquer  por  um  lado,  e 
por  outro  exagerar,  além  dos  termos  naturaes,  os  lu- 
cros da»  respectiva  industria;  em  uma  palavra,  compri- 
mir a  força  livre  da  concorrência,  não  é  debilitar  o  espi- 
rito de  progresso,  a  tendência  para  o  aperfeiçoamento,  e 
portanto  animar  a  inércia,  ajudar  a  preguiça,  e  concor- 
rer para  a  má  qualidade  do  serviço? 

«Não  preciso  insistir  na  evidencia  d^^este  raciocínio,' 
que  só  ousei  formular  para  ferir  os  olhos  das  pessoas 
menos  habituadas  ás  leituras  de  economia  politica.  De- 
mais, proferir  a  palavra  privilegio,  de  que  as  próprias 
leis  se  servem  para  exprimir  a  natureza  reservada  da  ca- 
botagem, é  condemnar  a  instituição  que  nVUe  se  apoia. 
O  privilegio  é  odioso,  porque  presuppõe  uma  classe  de 
individuos  que  explora  as  differentes  classes  da  socieda- 
de. No  assumpto  de  que  tractamos,  são  os  armadores  e 
os  embarcadiços  nacionaes  que,  monopolisando  uma  in- 
dustria, impõem  a  lei  do  monopólio  a  toda  a  nação.  Que 
se  diria  do  decreto  que  tornasse,  v.  g.,  privilegio  dos 
brazileiros  o  commercio  de  farinhas,  ou  outro  ramo  qual- 
quer? Dir-se-ia  logo  que  era  uma  lei  barbara,  contrária 
ao  século,  compromettedora  do  paiz,  e  sobretudo  desti- 
nada a  pesar  sobre  o  povo.  Porque  se  não  tem  promul- 
gado,  não  obstante  exigências  calorosas  e  discussões  ani- 
madas, o  exclusivo  do  commercio  a  retalho,  que  foi  uma 
das  illttsóes  e  uma  das  legendas  fascinadoras  da  revolu- 
ção fatcd  de  Pernambuco?  Porque?  Porque  todos  com^ 
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prekendem  perfeitamente  que  arredar  do  peqaetu^ 
mercio  o  estrangeiro,  é  despovoar  a  nossa  ^^iH 
mais  do  que.já  se  acha,  é  comprimir  as  fontes  dã  0 
gração.  enfraquecer  todas  as  industrias,  e  aggrapar  a 
sorte  do  povo. » 

Taes  são  também  em  todo  o  império  as  iddas  t 
sentimentos  dos  brazileiros  mais  sensatos,  Ulusitadosc 
independentes. 

Decorridos  mezes,  e  já  depois  de  havermos  dado  i 
estampa  a  primeira  edição  doeste  livro,  fomos  obfigidí 
a  voltar  á  imprensa  ainda  acerca  da  questão  subjeita,pO- 
blicando  por  essa  occasiao  no  jornal  A  Actualidaitt 
seguinte  carta  sobre 


OS  ASSASSINATOS  DE  P0RTUGi;E2ES         | 
NÇ  PARÁ 

Snr.  redactor  da  u  Actualidade  ».  —  Acabo  ile  lêr 
na  carta  do  seu  illu^trado  correspondente  da  capital  a  niv- 
ticia  do  recebimento  de  mais  um  telegramma  do  Pari» 
communicando  o  assassinato  de  4  porluguczes  em  Mi — 
capa.  Não  posso  deixar  de  me  sentir  indignado  perant^^ 
a  reincidência  de  factos  tao  lamentáveis  como  os  de  i^u^ 
venho  fallando;  mas,  é  ccno  também  que  não  podono^ 
por  ora  formular   reclamações,  visto  não  conhiuiiuul^ 
bem  as  causas  occa^onaes  de  taes  acontccimemo».  ^" 
circumstancia  de  se  perpetrarem  no  interior  da  pronndí^ 
os  assassinatos  de  que  temos  tido  noticia   ullíinamentP-* 
levam-me  a  crer  que  não  seja  somente  a  divergência  i** 
nacionalidade  a  origem  de  simithantes  atlenlados. 

Parcce-me  que  são  bem  outros  os  motivos  qoc  fc^ 
mentam   no  interior  d'aquel!a  provincia  os  de»a^n 
moriicinios,  que  atli  se  dão  de  tempos  a  lanpos.'^ 
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Quasi  que  posso  asseverar  que  prende  mais  com 
!s  occorrencias  a  natureza  das  transacções,  que  se  fa- 
[n  longe  da  capital  da  provincia;  transacções  onde  de 
dinario  não  entra  a  boa-fé  e  lealdade  que  devem  pre- 
lir  a  todo  o  commercio,  e  somente  a  ganância,  a  fraude 
Tiuitas  vezes  até  o  latrocínio.  Nada  aíBrmo;  faço  ape- 
s  supposições,  auctorisadas  pelo  conhecimento  que  te- 
lo  dos  negócios  d'aquella  provincia. 

Tem-se  aconselhado  o  governo  portuguez  a  man- 
ir  para  o  porto  de  Belém  (Pará)  um  vaso  de  guerra, 
ira  proteger  a  vida  e  a  fazenda  de  seus  nacionaes.  Pa- 
ce-me  pouco  prudente  este  conselho.  Ha  outras  para- 
iris  que  reclamam  com  mais  urgência  a  presença  dos 
wios  de  guerra  portuguezes.  As  dificuldades  entre  a 
miiia  portugueza  e  brazileira,  resolvem-se  com  mais 
ficacia,  creio  eu,  appellando-se  para  os 'sentimentos  de 
gnidadcj  que  nunca  jamais  abandonaram  as  duas  na- 
es  irmãs  e  amigas. 

Em  conjuncturas  d''esta  natureza  não  devem  ser\âr 

argumento  contra  o  Brazil  as  aberrações  de  direito,. 

-  por  ventura  se  tenham  dado  nos  seus  tribunaes;  es- 

aberrações  dão-se  em  toda  a  parte  e  por  idênticos 

ti  vos.  Quem  tem  por  sua  parte  o  direito  e  a  justiça, 

precisa  de  se  amparar  a  estultas  prevenções. 

Deram -se  os  assassinatos:  é  q  que  parece  infeliz- 
"^te  ser  facto  averiguado.  Pois  bem.  Reclame  a  im- 
^sa  portugueza,  reclame  o  governo,  e  reclamem  ener- 
^rnente  do  governo  brazileiro,  que  faça  recahir  sobre 
^uctores  de  taes  attentados  a  mais  desassombrada  pu- 
5o. 

O  actual  ministério  do  Brazil,  empenhado,  como  se 
^  visto,  em  attrahir  para  o  império  o  maior  numero' 
^ivel  de  emigrantes  doeste  paiz,  não  consentirá  que  fi- 
^m  impunes  na  provincia  do  Pará  os  assassinos  e  per- 
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turbadores^a  ordem,  que  téem  de  mais  a  mais  cootrasí 
a  circumstancia  aggravante  e  espedalissima  de  se  oppo* 
rem  ás  yistas  largas  e  patrióticas,  com  que  o  gabinete 
Rio-Branco  iniciou  a  sua  administração. 

E  tanto  isto  é  verdade  que  o  mesmo  telegramma 
que  nos  transmitte  a  noticia  d''estes  assassinatos,  condue 
assim : 

«...  Vão  partir  forças  para  aquella  localidade.  A 
imprensa  paraense,  exceptuando  apenas  a  Tribuna  (jor- 
nal infamissimo)  pede  enérgicas  providencias  para  repri- 
mir tão  lastimáveis  successos. » 

A  justiça  ainda  assim  não  apparecerá  talvez  tão  rá- 
pida como  todos  nós  desejamos,  em  virtude  das  grandes 
distancias  que  se  tem  a  vencer  no  império,  quando  se 
tracta  de  investigações  doesta  ordem,  mas  afora  a  circum- 
stancia do  tempo,  devemos  esperar  sem  hesitações,  que 
ella  triumphe  esplendidamente  contra  os  bárbaros,  que 
ainda  alli  se  atrevem  a  apedrejar  o  sol  da  civilisação. 

Não  esqueçam  nunca  os  portuguezes  que  nós,  os 
brazilciros,  herdamos  d'*elles  a  lingua,  os  costumes,  as 
leis,  grar^de  parte  da  nossa  civilisação,  e  até  muitos  dos 
seus  vicios  económicos  e  administrativos.  Desde  que  náo 
se  dê  tal  esquecimento,  todas  as  nossas  pendências  se  re- 
solverão em  paz  e  amigavelmente.  —  Porto,  29  de  se- 
tembro de  1874.  —  Creia-me,  snr.  redactor,  etc. — oAu- 
gusto  de  Carvalho. 

Pouco  tempo  depois,  e  porque  recrudesciam  os  quei- 
xumes de  toda  a  imprensa  portugueza,  indignada,  até 
certo  ponto  com  sobeja  razão,  contra  similhantes  atroci- 
dades, vimo-nos  novamente  impellido  a  reappareccr  no 
mesmo  jornal,  procurando  explicar  os  factos  occorriJos 
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n^aquella  provinda,  por  meio  de  uma  serie  de  artigos, 
que  abaixo  transcrevemos,  publicados  sob  a  rubrica 

OS  ACONTECIMENTOS  NO  PARÁ 

A  milicia  jesuitica,  tenaz  e  incansável,  estende-se  e 
multiplica-se  por  toda  a  parte  de  um  modo  assombroso 
e  triste. 

As  nações  do  velho  e  novo  mundo,  umas  mais  que 
outras  e  todas  pela*  mesma  causa,  luctam  desesperada- 
mente contra  as  invasões  e  tropelias  da  theocracia  mo- 
derna. Veja-se  o  que  se  tem  passado  ha  cinco  annos  no 
Brazil : 

Os  bispos,  convertendo  as  suas  respectivas  dioceses 
*ein  focos  de  reacção,  ateiam  amortecidos  ódios,  e  criam 
sérios  embaraços  ,á  propaganda,  humanitária  e  civilisa- 
dora,  dos  governos  e  das  associações,  legalmente  con- 
stituídas. 

Nefasta,  bem  nefasta  tem  sido  alli,  n''estes  últimos 
tempos,  a  missão  do  episcopado. 

Apostatando  das  salutares  doutrinas  de  Ghristo,  os 
diefes  da  egreja,  nas  terras  de  Santa  Cruz,-  pozeram-se 
descaradamente  ao  serviço  -dos  piratas  do  Vaticano,  e, 
emquanto  lhes  não  é  dada  melhor  e  mais  appetecida  vi- 
ctoria,  espalham  a  confusão  e  o  terror  nos  arraiaes  da 
christandade,  laboriosa  e  pacifica. 

Instrumentos  maleáveis  da  cúria,  torpemente  egoista, 
de  Roma,  d^onde  o  espantalho  da  Infallibilidade  explora 
a  ignorância  dos  povos  e  a  pusillanimidade  dos  governos, 
os  bispos  brazileiros  estreiaram-se,  em  sua  tão  negre- 
gada  commissão,  suspendendo,  por  maneira  absurda  e 
intolerável,  os  sacerdotes  liberaes  que  applaudiam,  em  " 
congresso  de  homens  livres,  a  ideia  generosa  da  eman- 
cipação do  elemento  servil ;  e  logo  após  e  sem  tréguas. 
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atacavam,  brutalmente  a  maçonaria,  a  liberdade  e  a  im- 
prensa; invadiam,  com  inaudito  desdém,  as  atmbuições 
do  poder  civit,  e  sopravam  com  incrivel  cynismo  a  dh' 
cordia,  a  desconfiança,  o  odÍo  no  seio  das  famílias  c  doí 
pontos  mais  recondiíos  do  império. 

Não  exageramos;  somos  apenas  recto  e  impaimL 

Lição  para  uns,  castigo  para  outros,  exemplo  jan 
Iodos,  a  verdade  deve  dizer-se  inteira  e  sem  rodeios. 

Pois  quem, diante  da  terrível  conflagração  que  amea;! 
entorpecer  a  marcha  do  progresso  e  o  influxo  da  dW^sa» 
Ç30,  n'uma  das  nossas  mais  proveitosas  provindas,  a  do 
Pará,  quem,  dizemos,  poderá  deixar  de  lançar  iremoNki 
anathema  contra  os  scelerados,  que  foram,  sem  duvidi 
alguma,  a  causa  occasional  dos  distúrbios  e  mortidoioSt 
que  se  téem  dado  recentemente  n''aquella  parle  do  Íai- 
perio  ? 

Para  que  não  prevaleçam  iiesiiações  cm  alguns  B- 
pintos,  demasiadamente  pios  e  timoratos,  vamos  refor- 
çar as  nossas  aflirmativas  com  as  palavras  abuodjnW 
de  seriedade  de  dois  caracteres  respeitabilissimos. 

Ouçamos  primeiramente  o  que  sobre  o  ponto  íb- 
bjeito  escreveu  o  nosso  sympathíco  amigo,  e  mui  dúdnOí 
escriptor  brazileiro,  o  snr.  dr.  Franklin  Távora: 

«  A  energia,  o  vigor,  a  pujança,  diz  elle,  com  f 
se  apresentou  a  população  (do  Recife),  reagindo  com" 
os  excessos  cpiscopaes,  procedem  d'es5e  inítincio  ^i* 
não  foi  imponado  de  fora,  como  a  princípio  tanto* 
esforçou  por  fazer  crer  o  snr.  bispo  (o  de  Olinda,  p** 
vincia  de  Pernambuco),  altribuindo  taes  mjnifesU^ 
aos  porlHgue:{es.  de  que  dizia  ser  composta,  cm  hm^ 
xima  parte,  a  maçonaria. 
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ando  á  conta  dos  pòrtuguezes  a  responsabilidade 
imento  em  opposição  aos  seus  actos. 

ra  um  appello  ás  ruins  paixões  do  povo,  uma 
ío  á  vasa  que  jaz  hoje  felizmente  em  estado  de 
o  fundo  da  provinda,  e  que  náo  pôde  por  isso 
subir  já  agora  tão  facilmente  á  superfície,  como 
mente  náo  subiu,  mau  grado  o  insano  revolver. 
'  snr.  fr.  Vital  tem  d'esses  recursos  louváveis  e 


ntretanto,  ao  chegar  á  capital  (da  provinda  de 
buço)  tinha  sido  o  snr.  fr.  Vital  recebido  com 
>sas  manifestações  pelas  confrarias,  religiosas,  que 
as,  sim)  compostas,  em  sua  máxima  parte,  dòs 
i  Portugal.» 

le  agora  o  illustre  Ganganelli,  o  singularmente 
I  auctor  do  notável  livro  A  Egrejd  e  o  Estado, 
snr.  conselheiro  Joaquim  Saldanha  Marinho: 

a  provinda  do  Pará,  affirma  s.  çx.*,  do  mesmo 
ue  na  de  Pernambuco,  já  se  levantou  também, 
\e  de  Christo,  o  brado  feroz  e  selvagem  de  — 
rtufftie:{  —  mata  mação ! 

►  respectivo  bispo  d''aquella  diocese  applaude  e 
I  seu  collega  a  proseguir  na  crusada  de  extermi- 
Lra  os  mações;  e  attribuindo  a  existência  d'essa 
le  á  influencia  e  á  adhesSo  dos  cidadãos  portu- 
domiciliados  entre  nós,  açula  contra  elles  a  có- 
mica dos  apaniguados  das  sacristias.» 

pensamo-nos  de  outros  testimunhos;  as  provas 
issimas,  e  os  acontecimentos  vão  cada  dia  confir- 
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mando-as  de  um  moda  lúgubre  e  sempre  mais  contriíi- 
tador. 

Sobre  a  cabeça  pois  dos  desalmados  propagadores 
das  maléficas  e  ruinosas  doutrinas  jesuíticas  no  Brazil, 
deve  cahir  todo  o  sangue  portuguez,  derramado  peloc 
facinoras  do  Pará,  que  cederam  tâo  somente  ás  ihstíga- 
ções  sanguinárias  dos  pacíficos  ministros  do  altar.  E  car- 
reguem estes  unicamente  com  a  inteira-  responsabilidade 
das  catastrophes  que  urdiram,  e  ve}a  o  povo  mais  uma 
vez  até  que  ponto  levam  a  sua  caridade  os  saltimban- 
cos que  se  dizem,  hypocrita  e  cynicamente,  apóstolos  do 
Senhor ! 

Em  face  de  tão  perigosa  e  desassombrada  propa- 
ganda jesuítica,  o  que  fez  o  governo  brazileiro? 

Como  o  paralytico,  teve  um  momento  de  vitalidade 
e  acçáo,  mas  pouco  a  pouco  se  deixou  tomar  da  mais 
acabrunhadora  apathia;  —  defeito  constitucional,  não  ad- 
mira. 

Entendeu,  depois  de  condemnar  os  caudilhos  do 
pronunciamento  ultramontano,  e  de  os  reter  em  bem 
accommodadas  prisões,  que  nada  mais  havia  que  rccciar 
ou  prevenir; — costume  tradicional  de  portuguezes:  só  fe- 
cham a  porta  depois  de  roubados.  Náo  ha  eijualmcntc 
que  admirar. 

Ora  o  gabinete  Rio- Branco,  honra  lhe  seja  e  des- 
culpa também,  potque  não  ?.  —  tem-se  visto  a  braços, 
desde  sua  ascensão  ao  poder,  com  reformas  imponaa- 
tissimas,  d'entre  as  quacs  avulta,  e  sobremaneira  o  hon- 
ra, a  sympathica  e  humanitária  iniciativa  da  extincçãodo 
elemento  servil  no  império. 

A  questão  religiosa  surprehendeu  o  illustrc  palinuro 
no  meio  dos  encontrados  mares  de  sua  táo  difficultost 
administrado ;  mas  diga-se  com  legítima  ufania  do  oooie 


bnizileiro — não  o  abateu,  nem  perturbou  um  momento 
sequer. 

Arrimado  na  Constituição,  castigou  severamente  a 
rebeldia  dos  dois  bi^^pos,  de  Pernambuco  e  do  Pará,  e 
fez  conter  em  respeito  (ao  menos  apparentemente)  os 
apanigjados  d'estes,  que  já  levantavam,  n'uma  e  n'ouira 
província  do  Brazil,  o  mesmo  pregão  de  desacato  a  to- 
das as  leis  emanadas  do  poder  civil. 

Esqueceu-ihe  porém  que  ss.  ex."  rev."""  tinham, 
na  imprensa  de  suas  respectivas  dioceses,  sequazes  mais 
ou  menos  sandeus  e  especuladores.  Esqueceu-lhe  que  o 
populacho  d'aqueUas  duas  províncias,  incitado  por  simí- 
Ihante  movei,  mais  cedo  ou  miis  tarde  procuraria  vin- 
gar nos  que  eram  indigitados  como  algozes,  o  martyrio 
de  seus  chefes  espiriíuaes.  Esqucceu-lhe  que  a  força  de 
linha,  a  própria  g-iarda  nacional,  mais  ou  menos  rela- 
xada a  disciplina  pelo  ailrito  dos  preconceitos  de  nacio- 
nalidade, mais  ou  menos  fanatksadas  pela  influencia  do 
beatcrio  e  do  confessionário,  deixariam,  uma  e  outra,  em 
qualquer  emergência,  séria  e  grave,  de^auctorada  e  sem 
prestigio  a  auctoridade,  Esqueceu-lhe  que  as  respectivas 
presidências,  mais  ou  menos  vacillantes  entre  as  duas 
ideias  oppostas,  que  se  entrechocavam  n'aquellas  provin- 
das, e  que  symbolisavam  — o  progresso  e  o  retrocesso, 
—  não  podiam,  por  considerações  e  deveres  de  diversa 
Datureza,  sustentar  a  ordem  e  reprimir  os  díscolos.  Es- 
queceu-lhe, finalmente,  que,  d'entre.os  deveres  dos  go- 
vernos, o  mais  sagrado  e  impreterível  é  o  que  lhes  corre 
de  empregarem  todos  os  meios  possíveis,  para  garantir  a 
vida  e  a  propriedade  dos  estrangeiros,  que  trabalham  e 
suam  para  o  engrandecimento,  quer  moral,  quer  mate- 
rial, do  paiz  a  que  se  acolherann. 
^      láa»t  muito  mau  ibi  isso,  na  verdade. 
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I 

Mas  não  antícipemos  os  factos.  Voltemo-nos  agon 
para  Portugal. 

A  vista  de  uma  situação,  tão  rodeiada  de  calacnida* 
des  para  os  seus  naturaes,  o  que  fez  o  governo  portu- 
guez? 

Não  sabemos;  mas  é  licito  suppôr  que  reclamasse 
do  governo  do  Brazil  todas  as  medidas  necessárias  para 
obstar  a  que  os  seus  compatriotas,  estantes  no  norte  do 
império,  fossem  victimas  de  quaesquer  hostilidades  c 
desacatos. 

Sim,  devemos  suppôr  isto,  e  porque  não? 

É  irrisório  que  nos  digamos  apóstolos  da  justiça,  c 
nos  obstinemos  em  a  denegar  aos  outros. 

A  nenhum  portuguez,  proclame -se  bem  alto  esta 
verdade,  deixaram  ainda  de  doer,  bem  fundo  e  intimo, 
as  noticias  aterradoras,  que  ha  tempos  a  esta  parte  nos 
vão  chegando  cada  dia  do  outro  lado  do  atlântico. 

A  paixão  é  má  conselheira,  tenha-se  isto  sempre 
muito  em  vista. 

As  questões  internacionaes  resolvem-nas  os  gover- 
nos que  sabem  comprehen der  a  sua  elevada  missão,  uni- 
camente pela  força  do  direito ;  e  o  direito,  segundo  cre- 
mos, não  auctorisa  que  o  aggredido  possa  justificar  a  sua 
defeza,  incorrendo  no  mesmo  erro  que  condemna  no  ag- 
gressor. 

A  opinião  publica  pôde  muito,  quando  traduz  e  im- 
põe o  seu  pensamento  por  meio  da  imprensa;  mas  a 
consciência  do  Estado  deve,  como  a  corrente  de  um  rio, 
atravessar  tranquilla  por  entre  a  multidão,  não  repcllin- 
do  cegamente  os  seus  alvitres,  nem  tampouco  acceitan- 
do-os  sem  exame. 

Nos  paizes  regidos  pelo  systema  liberal,  a  consciên- 
cia do  Estado,  como  entidade  moral  e  responsável  p^ 
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ante  a  nação,  é  o  governo ;  e  o  governo  portuguez,  di- 
a-se  desassombradamente  também,  nem  sempre  n'esta 
esgraçada  pendência  tem  tido  a  imperturbabilidade  de 
nimo  necessiaria,  para  não  se  deixar  arrastar  pelos  con- 
elhos  mais  ou  menos  desvairados  da  opinião  publica, 
^ta,  como  se  sabe,  attende  e  cede  sempre,  quasi  que 
xclusivamente,  ás  inspirações  dos  sentimentos  magnani- 
los  que  lhe  refervem  no  seio,  em  todos  os  momentos 
lais  ou  menos  solemnes  e  angustiosos  dos  povos;  os 
atados  ou  os  governos  —  o  que  é  o  mesmo  —  só  devem 
ttender  e  ceder  ás  sabias  e  prudentes  inspirações  da  ra- 
ão  e  da  justiça. 

A  imprensa,  que  n'este  século  é,  para  que  a  no- 
leemos  bem,  o  adro  de  uma  grande  egreja  que  se  de- 
omina  —  sociedade,  á  imprensa,  repetimos,  incumbe  o 
obilissimo  encargo  de  auxiliar  seriamente  os  governos 
a  Ímproba  e  difficil  tarefa  da  administração  interior;  e 
>bretudo  corre-lhe  grande  e  grave  responsabilidade  no 
iodo  de  encarar,  e  nos  alvitres  que  indicar  como  capa- 
is de  resolver  as  complicações  externas^ 

Assim  como  nos  tempos  que  lá  vão,  os  sacerdotes 
iterpretavam  e  explicavam  ao  povo,  apinhado  no  adro 
e  suas  respectivas  egrejas,  os  textos  mais  ou  menos  ar- 
ívesados  da  Biblia,  assim  também  os  sacerdotes  da  pa- 
vra,  fallada  ou  escripta,  devem,  nos  tempos  que  cor- 
ím,  explicar,  sem  torcel-as,  todas  as  verdades  divinas  e 
amanas,  de  que  dependa  a  felicidade  e  o  bem-estar 
IS  sociedades. 

Já  o  dissemos  uma  vez:  «Não  se  inventam  os  fa- 
os;  estudam-se  e  expoem-ise  com  a  máxima,  conscien- 
a  e  fidelidade.  Para  o  homem  que  escreve,  cremos  ser 
to  um  axioma. » 

Repetimol-o  aqui  de  novo,  e  repetil-o-hemos  sem- 
:e  em  questões  doesta  natureza. 
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Não  é  ensejo  azado  para  artimanhas  partidárias  aquô- 
le  em  que  utn  governO',  qualquer  que  seja  a  sua  c&rpo- 
litica,  preci>a  de  fazer  valer  a  energia  da  prudcndapan 
melhor  garantir,  n^um  paiz  estranho  e  longíquo,  a  viJi 
e  a  propriedade  de  seus  concidadãos.  Os  que  assim  pro- 
cedem,  explorando  em  proveito  próprio  ou  de  seu  para- 
do as  ruins  paixões  populares,  especulando  com  a  des- 
graça publica  ou  particular,  n.lo  só  dão  de  &i  uma  trine 
ideia,  senão  que  ainda.,  e  o  que  é  peor,  desauciorisam  t 
fabeiam  sem  consciência  a  missão  sacratíssima  do  jon»- 
lismo. 

Não  formulamos  censuras  contra  ninguém;  faMiiio» 
tão  somente  considerações,  que  nos  parece  deverão  ser 
bem  acolhidas  por  iodos  os  que  deveras  se  inicressam 
pelo  prompto  restabelecimento  das  boas  relações  cncrc 
uma  parte  apenas  da  grande  e  sensata  familia  portugD^ 
za  e  brazileira. 

A  imprensa  no  Brazil  é  muitas  vezes  enxovalhai! 
por  alguns  adventícios  que  degradam  a  nobre  profiaíe 
do  jornali---mo,  e  dão  ao  me^mo  tempo  das  kís  c  do  pÚ 
que  os  tolera,  a  mais  tri,--te  e  desconsoladora  idcia. 

Abram-se  ao  acaso  uns  certos  jornaes  do  tfnpetJD^ 
e  sentirá  quem  ainda  não  tenha  perdido,  de  lodo,  o  Kt* 
timento  da  honesiídjde  e  do  dever,  a  mais  ÍnvencÍv»I(fr 
pugnancia,  lendo  o  e.<>tcndal  de  abjecções  e  de  lorpofii 
que  ahi  se  acobertam  sob  os  titulos  de  InediclaritS' 
Mofiuas  e  Anonymosl 

É  a  mais  torpe  de  todas  as  especulações  qoíK 
exercem  no  Brazil;  é  peor,  muíto  peor  do  que  o  íA- 
missimo  tráfico  dos  míseros  africanos. 

Vem  de  molde  fazermos  agora  algumas  considcti- 
çÕes  com  referencia  a  nós  mesmo. 

Durante  o  longo  período  que  collaboromos  ctn  à- 
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versos  jornacs  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  nunca 
dêmos  à  luz  publica  um  escripto  anonymo  que  podésse 
ferir,  nem  de  leve,  3  reputação  de  quem  quer  que  fosse. 
Os  covardes,  os  calumniadores  e  os  perversos,  co- 
nhecendo por  experiência  própria  o  nosso  habitual  des- 
lembro, attribu  iram -nos  muitas  vezes  a  paternidade  de 
^Ihantes  publicações;  mas,  acudindo  de  prompto  pela 
I  integridade  e  bom  nome,  fizemol-o  sempre  por 
l^neira,  que  não  deixássemos  a  menor  duvida  no  con- 
)  dos  que  nos  honravam  com  seu  favor  e  estima. 
Estampamos  aqui  este  protesto  como  brazileiro  e 
no  escripror. 

Não  se  conclua  porém  do  que  ahi  fica  dito,  que  pre- 
lamos  impor  a  ninguém  a  tyrannia  do  silencio;  não; 
Klua-se  tão  somente  que  havemos  de  clamar,  em- 
janto  podermos,  contra  os  que  transformam  o  jornal 
I  uma  espécie  de  couto  inviolável  de  desalmados  e  co- 
■des  assassinos  da  honra  alheia.  Quem  se  achar  com 
mo  de  assoalhar  ímmoralidades  e  desmandos  d'ou- 
,  tenha,  pelo  menos,  para  que  o  leiamos  sem  maior 
Btrangimento,  a  coragem  de  firmar  com  seu  próprio 
He  taes  accusações.  Do  contrário  não  deve  estranhar 
e  o  verberem  justissimamente  com  os  affrontosos  epi- 
5  de  covarde  e  miserável  detractor.  Aquelle  que  se 
1  por  tal  forma  á  imputabilidade  de  seus  actos,  re- 
l  tacitamente  que  o  tolhe  o  receio,  de  que  a  pedra 
1  de  suas  mãos  venha  de  recochete  imprimir-se-lhe 
f  fronte.  Seja  censor  quem  tiver  auctoridade  para  tan- 
\  quem  a  não  tiver,  recolha-se  ao  silencio,  e  deixe-se 
r  em  paz  comsigo  e  com  o  mundo. 
Nem  mais  nem  menos. 

Eis  o  que  desejáramos  se  concluísse  apenas  de  nos- 
IfKilavras. 
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Este  imperdoável  abuso  da  liberdade  de  imprensa 
no  Brazil  explica  até  certo  ponto  a  razão  de  ser  dos  je- 
guintes  pasquins — O  Alabama,  da  Bahia — O  Com- 
mercio  a  retalho  (digno  successor  do  Tribuno),  de  Per- 
nambuco^e^  Tribuna,  do  Pará. 

Em  Portugal,  vá-se  di;;endo  também  para  desanHO 
de  peccados,  surgem  a  espaços  no  seio  do  jornalisau 
uns  digníssimos  émulos  d^aquelles  leprosos  dVlán-maT' 
<  Exemplos:  O  Raio — O  Irinta  mH  diabos — O  chicott 
dos  ladrões,  etc,  ele. 

Lá  e  cá  o  publico  sustenta-os  e  folga  com  elles.  Esta 
a  verdade  tal  qual  é. 

Ora  seja-nos  permittido  agora  fazer  n'esie  ponlo 
uma  pcrguniasinha  a  uns  certos  senhores  brazileirost 
portugueses,  que  lingem  desconhecer  a  verdadeira  cauil 
dos  nossos  males,  e  que,  apesar  da  seriedade  comquC 
procuram  impôr-se,  não  são  menos  eivados  do  preow^ 
ceitos  estultos  do  que  a  mais  ínfima  ralé  do  Pará; 

Contra  quem  se  ha-de  queixar  o  ferrenho  avarento, 
que  deixa  o  acreditado  laboratório,  onde  se  ostentam  aO 
abençoado  consorcio  a  theoria  e  a  practica,  para  ir  aíS- 
cusa  botica,  onde  habiiam  apenas  a  sordidez  e  a  fraude, 
comprar  com  asinhavrada  moeda  a  droga  faIsiMcada,ii« 
lhe  mina  a  existência  e  o  impelle  para  o  tumulo? 

Deíxemo-nos  pois  de  velhas  e  parvoas  dedamaçócSi 
e  tractemos  seriamente  de  appiicar  um  remédio  energicD 
e  elficaz  aos  males,  que  presentemente  tanto  nos  alSí^ 
e  contristam. 

Uma  de  duas:  ou  o  Brazi!  reprime  de  um  modo* 
vero  e  exemplar  os  díscolos  e  assassinos  do  Pari,  tv 
firma  por  forma  irrefragavel  a  sua  justiça,  inspirandoU 
mesmo  tempo  a  maxínna  confiança  aos  que  o  procunO 
para  exercer  mais  proficuameote  i 
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reprime,  e  se  degrada  perante  o  mundo  civilisado, 
lando-se  cúmplice  por  indifferença  ou  frouxa  repres- 
,  n^aquelles  distúrbios  e  attentados. 

Eis  o  ponto  capital  da  questão. 

Vamos  portanto  julgar  desapaixonadamente  dos  es- 
^s  empregados  pelo  governo  brazileiro,  para  punir 
a  a  maior  presteza  e  rigor  os  turbulentos  e  os  fad- 
as paraenses. 

Em  Portugal,  aqui  o  declaramos  muito  á  puridade, 
los  nós  quem  primeiro  condemnou  a  inércia  do  Pro- 
tor  Publico  da  cidade  de  Belém. 

Este  funccionario,  dissemol-o  muitas  vezes,  teria  da- 
um  bello  exemplo  de  amor  á  ordem  e  á  moralidade, 
r  publica,  quer  jornalistica,  se  impozesse  in  continenti 
a  mudança  de  linguagem,  ou  a  suspensão  de  publi- 
ide,  logo  que  começou  de  ensandecer  e  desbocar-se 
^irector  espiritual  doesse  papelucho  immundo,  que, 

antiphrase,  baptisaram  com  o  nome  sacratíssimo  de 
ibuna.  Nâo  só  teria  procedido  dentro  da  esphera  da 
porque  esta  lhe  estava  ha  muito  aconselhando  e  ins- 
io  para  que  apagasse  o  facho  incendiário,  e  abafasse 
regão  homicida  dos  reaccionários  do  Pará,  senão  que 
kbem  se  haveria  nobilitado  aos  seus  próprios  e  alheios 
3s  por  um  rasgo  de  firmeza  salutar,  que  avultaria  ain- 
mais  por  ser  desfechado  no  meio  da  escuridade  de 

embaraçosa  situação. 

»  » 

Não  o  entendeu,  porém,  elle  assim ;  e  se  a  conscien- 
o  accusar  por  essa  falta,  não  ha  felizmente  que  re- 
ir.  De  cá,  d'este  cantinho,  lhe  aconselhamos  que  a  en- 
jue  aos  patemaes  desvelos  do  rev.™"  snr.  cónego  Se- 
ira Mendes. 

Á  Tribuna  voltamos-lhe  o  rosto.  Repugna-nos  en- 
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carar  de  frente  com  este  acervo  de  ridículo  c  de 
ralidade. 

Aos  seus  escriptores  apenas  duas  palavras: - 
drilheims  de  tão  dna  tempera  nem  mesmo  a  arma  de 
desprezo  os  prostra.  São  invulneráveis,  e,  como  laes,  de- 
viam de  ser  simplesmente  expulsos  da  sociedade  cm  i|iit 
vivem  e  contra  a  qual  tramam. 

O  povo,  esse  não  o  condemnamos  nós;  lomeinh 
mol-o  aqui  mais  uma  vez. 

A  nossa  democracia  abrange  a  ti>4o: 

O  europeu  ou  o  asiático,  o  cafre  ou  o  selvagen  ét 
Brazil,  desde  q  je  se  nos  deparam  ignorantes,  e  cransfar- 
mados  inconscientemente  em  instrumentos  docen  <k 
qualquer  facção  poliiica  ou  religiosa,  inspiram-nos  sA- 
mentc  dó,  e  advertem-nos  do  muito  que  nos  cumpre  t 
zer  ainda,  para  subtrahír  esses  desgraçados  á  ioãueflC» 
fatal  dos  bandidos  da  política  e  da  religião. 

Porque  esses  continuados  doestos  e  desamor 
com  as  turbas? 

São  ignorantes  e  ás  vezes  más,  c  certo;  mu^k 
quem  c  a  culpa?  Porque  as  náo  educam  e  dviUuví 
Pobre  povo!  A  elle,  o  esbulhado  e  escarnecido,  iasí- 
tam-no,  cobrem-no  de  baldões;  c  aos  que,  seguros  di 
sua  felicidade,  o  deixam  viver  na  miséria,  scoí  ítMn^ 
çáo,  sem  conforto  e  sem  esperança,  acaum  c  endcoitt 

E  proclamam-sc  democratas,  santo  Dcust 

Não;  o  ódio  innato  e  selvagem  que,  repeiidtf  <■- 
zes,  tem  fomentado  discórdias  no  seio  da  família  bUD" 
leira  e  portugueza,  não  procede  das  turbas  ignara»;** 
de  mais  alto.  Vem  dos  tapuyos  de  gravata  lar«ti,A 
cohorie  dos  Judas  di^ifarçados,  que  vivem  e  mcdnflit 
quasi  sempre,  á  sombra  d''aquelles  aie&mo6,  a  queoilt- 
juriam  covarde  e  traiçoeiramente. 
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É  contra  estes  miseráveis  que  nos  devemos  todos 
precaver. 

As  turbas  ignaras  téem  seus  momentos  de  desaba- 

'  fo,  mas  não  guardam  resentimentos.  Os  seus  rancores 

àmelham-se  a  essas  nuvens  negras,  que  toldam  a  face 

do  sol  n^unl  bello  dia  de  verão.  Elsta  é  que  é  ainda  a 

verdade. 

Condoâmo-nos  da  sorte  do  povo ;  eduquemol-o,  en- 
sinemol-o  a  amar  o  trabalho,  a  verdade  e  a  justiça;  in- 
struamol-o  a  respeito  de  seus  direitos  e  deveres  de  cida- 
dãos e  de  filhos  da  sublime  religião  do  Crucificado,  e 
▼cl-o-hemos  tranquillo  e  feliz  collaborar  comnosco  —  os 
que  nos  consagramos  ás  modernas  doutrinas  do  bem  e 
do  ^sto  —  na  grande  obra  da  regeneração  social. 

Feitos  estes  reparos,  fallemos  emfini  das  providen- 
cias que  tem  tomado  o  governo  brazileiro. 

A  noticia  dos  primeiros  attentados  commettidos  no 
Pará  contra  portuguezes  indefezos,  o  geral  da  popula- 
ção, a  imprensa  e  o  gabinete  imperial  soltaram  conjun- 
xtamente  um  grito  de  surpreza  e  de  indignação. 

Diversas  foram  então  as  supposiçoes  e  conjecturas. 
'O  problema  não  demandava  no  emtanto  tamanho  esfor- 
*ço;  o  dedo  jesuitico  bem  se  deixava  ver  atravez  da  dis- 
tancia, apontando  sinistramente  para  a  sua  própria  obra. 
O  que  poucos  viram,  todavia,  foi  que,  n''essa  nefanda 
c  sacrílega  indicação,  vinha  tacitamente  inclusa  uma  tre- 
IMnda  ameaça  ao  illustre  visconde  do  Rio-Branco: 

—  Ou  cedes,  ou  tranco-te  as  portas  á  emigração, 
*>creando-te  as  mais  graves  dificuldades  internas  e  exter- 


Os  governos,  já  o  dissemos,  nem  sempre  deliberam 
%^undo  a  sua  inspiração.  Algumas  vezes  bem  desejavam 
poder  fazel-o;  mas  tendo  perdido  a  melhor  opportuni- 
^dode,  e  vendo-se  atacados  pela  imprensa,  cujas  opiniões 
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se  subdividem  de  conformidade  com  os  imercsses  tpt 
advogam,  acontece  em  muitos  casos  soccorrerem-se,  IM 
imminencia  do  perigo,  dos  alvitres  que  justamente  deve- 
riam abandonar. 

Náo  este,  senão  peor,  era  o  escolho  ctn  que,  I»  »- 
sumpto  subjeito,  tropeçava  o  governo  brazitcJro. 

A  tristemente  célebre  discussão,  travada  sobre  i 
conveniência  ou  não  conveniência  de  ser  concedida  aoi 
estrangeiros  a  prerogativa  do  commercio  a  relãlkovo 
império,  espalhara  vigorosos  germens  de  perturbatjóeí  í 
conflictos  entre  nacionaes  e  estrangeiros.  A  união. 
munháo  de  vistas  doestes,  e  o  bom  senso  d'aqi 
permittiram  nunca  felizmente  que  o  fluxo  e 
falsos  preconceitos  populares  podcssem,  n'estcs. 
tempos,  ir  aliím  das  expansões,  mais  ou  menos 
lativas  e  grotescas,  dos  cabecilhas  de  simílhante 
ganda. 

A  questão  religiosa,  porém,  abriu  uma 
fundíssima  no  seio  da  família  portugueza  donúi 
Brazil;  e  não  admira,  visto  que  d^aqui  para  alli 
do  transportada  muito  boa  semente  legiumisia.  Ai 
rença  e  intempestivas  murmurações  doestes,  ao 
enfraqueciam,  compromcttendo-a  gravemente,  a; 
liberal  da  colónia  portugueza  no  none  do  un| 
forçavani  c  alentavam,  sem   que   aquelles,  infe) 
para  isso  attentassem  (fatal  cegueira  a  do  faiut 
ligiosol),  o  partido  dos  scelerados,  que  haviam  i| 
na  sua  bandeira  revolucionaria  —  O  exclusivo 
mercio  a  retalho  para  os  nacionaes  —  a  qual 
tempo  fora  a  legenda  fascinadora  da  revolu^ 
Pernambuco. 

O  punhal  assassino  desceu  traiçoeiro  sobre 
cão  ponuguez,  fcrÍndo-o  de  morte, 

A  lei  civil  puniria  severamente  o  crime, 
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s  facínoras,  mas  nao  era  isto  o  bastante  para  lhes 
ier  o  braço,  porque  elles  sabiam  egualmentc  que 
tas  do  céo  se  lhes  abririam.  O  bispo* disse:-— 
jorttígne:^,  mata  mação! 

apararam  pois  os  bispos  os  seus  instrumentos,  c 
)agandistas  do  exclusivo  do  commercio  a  retalho 
lais  fizeram  do  que  aproveitar-se  opportunamen- 
es  mesmos  instrumentos  para  seus  fins  sinistros  e 
os. 

xresce  também  que  o  actual  gabinete  brazileiro 
itra  si,  não  só  os  dissidentes  do  partido  coilscrva- 
lão  que  ainda  alguns  intitulados  liberaes,  que  ver- 
amente se  bandearam  com  os  ultramontanos,  pa- 
m  se  mais  facilmente  conseguiam  apeal-o  do  po- 

ta  é  a  largos  traços  a  crise  religiosa  e  politica  que 
o  presente  por  todo  o  império, 
n  face  d^ella,  o  gabinete  Rio-Branco  deveria  ter 
D,  antes  de  tudo,  de  substituir  todo  o  pessoal  ad- 
itivo da  província  por  outro  de  sua  inteira  con- 
mais  enérgico,  e  que  fosse  ao  mesmo  tempo  de 
ponto  estranho  ás  influencias  locaes,  perniciosas 
i  menos  em  similhanies  conjuncturas. 
ío  o  fez;  e  é  este  o  único  lado  por  que  o  podem 
Ds  inimigos  gratuitos  e  insistentes  no  descrédito 
zil. 

io  bastava  que  o  presidente  da  provinda  do  Pará 
n  funccionario  enérgico  e  desassombrado;  era  ne- 
>,  sobretudo,  que  tivesse  plena  confiança  nos  seus 
nados,  o  que  para  nós  offerece  sérias  duvidas, 
a,  desde  o  momento  que  se  náo  desse  esta  hypo- 
jue  se  não  dava  com  certeza  em  grande  numero, 
nol-o,  não  lhe  restava  oUtro  expediente  senão  o 
ellar  o  recurso  por  meio  de  participações  e  con- 
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sukas  para  o  Rio  de  Janeiro.  E  sendo  grande,  comaeE» 
fectívamente  é,  e  todos  sabem,  a  distancia  que  medda 
entre  a  Corte  e  o  Pará,  concebe-se  facilmente  quão  eo- 
torpecida  deveria  correr  n^esta  província  a  acçáo  da  ju>* 

tica. 

» 

A  esta  circumstancia,  pois,  e  não.  a  desleixo  do  ga* 
binete,  o  qual,  pelo  contrário,  tem  sido  solicito  em  traii9- 
miitir,  de  prompto,  as  providencias  enérgicas  que  os  fãr 
^  ctos  requerem,  se  deve  attribuir  unicamente  uma  ou  ou- 
tra delonga,  que  por  ventura  se  possa  censurar  no  correr 
d'estes  acontecimentos. 

Eis  a  verdade  toda. 

Dizer-se  que  ao  governo  brazileiro  pouco  se  lhe  dá 
da  segurança  e  bem-estar  dos  portuguezes  no  império^ 
é  uma  imbecilidade  que  não  merecia  refutação.  Qjamb 
mesmo  não  tivesse  elle  outros  intuitos  mais  elevados  e 
dignos,  bastava-lhe  para  proceder  de  modo  diverso, « 
como  procede,  a  necessidade  impreterível,  que  cada  dii 
mais  o  aperta,  de  fazer  calar  os  detractores  de  offido^ 
que  não  podem  ver  com  bons  olhos  o  rápido  progredir 
d^^aquelle  filho,  joven  por  ora  mas  cheio  de  vigorosas  es* 
peranças,  doeste  grande  e  heróico  povo  que  ainda  ha  no- 
me de  poriuguez. 

E  havemos  de  os  conter  e  vexar  com  a  eloqucnái 
dos  ÍLictos.  Havemos  de  convenceUos,  se  é  que  jáoDÍo 
estão  ha  muito  —  os  que  se  recusam  conceder-nos  foros 
de  nação  civilisada  —  de  que  o  fazem  tão  somente,  oa 
por  ignorância,  ou  por  despeito. 

Cumpria  enumerar  n''este  ponto  as  providencias q* 
tem  tomado  o  governo  brazileiro  para  castigar  scvert- 
mente  os  facinoras  paraenses.  São  ellas  porim  hojetia* 
to  do  domínio  publico,  que  cremos  apenas  indispcnstwl 
trasladar  para  aqui,  em  honra  dos  nobilissimos  seniim* 
tos  do  gabinete  Rio-Branco,  o  ultimo  telegramma,  <)U4 
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in  respeito  aos  acontecimentos  do  Pará,  acaba  de  ser 
:ebido  n^esta  cidade: 

«O  gabinete  imperial  accedeu,  auctorisando-o,  ao 
lido  de  indemnisaçoes  pecuniárias  para  as  famílias  dos 
>ditos  portuguezes  assas;sinados  no  Pará. 

«O  presidente  da  provinda  procede  com  todo  o  ri- 

r  contra  a  Tribuna. »  (O  snr.  capitão  xMarcellino  Nery^ 

)prietario  d^^este  pasquim,  está  presentemente  cumprin- 

uma  sentença  de  quatro  mezes  de  prisão,  segundo 

s  affirma  pessoa  de  todo  o  credito.) 

Náo  terminaremos  sobre  esta  parte,  sem  tecermos 
ui  os  mais  sinceros  e  bem  cabidos  encómios  ao  integro 
lonradissimo  chefe  de  polícia  d^aquella  província,  o 
"^  snr.  dr.  Samuel  Uchôo,  pela  pre^^teza  e  energia  que 
jbe  mui  acertadamente  empregar,  para  apprehender 
objectos  roubados  e  capturar  os  desgraçados  auctores 
•s  morticínios  de  Jerupary. 
Os  assassinos  e  seus  respectivos  cúmplices,  depois 

confessarem  todos' os  promenores  do  crime,  foram 
onunciados,  aquelles  no  artigo  271  do  código  criminal, 
m  referencia  ao  artigo  269  do  mesmo  código,  e  estes 

artigo  271  somente. 

« O  illustre  snr.  dr.  chefe  de  policia,  diz  a  este  pro- 
sito  o  Diário  do  Grão  Pará^  recebeu  por  toda  a  par- 
especialmente  dos  portuguezes,  as  mais  significativas 
>vas  de  gratidão. 

«Os  criminosos,  accrescenta  o  mesmo  jornal,  princi- 
niente  Severo,  que  é  o  principal  auctor  do  crime,  las- 
^am-se  da  sua  sorte,  e  chorando  a  sua  desdita,  attri- 
Un  ao  órgão  popular  —  A  Tribuna — a  sua  inspira- 
K  Assim  o  nefando  patriotismo  d*este  immundo  jornal 
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fez  assassinar  creaturas  indefesas,  e  fere  de  mcxte  moral 
seis  de  seus  compatriotas. » 

Estas  foram  as  primeiras  acertadas  diligencias  da 
auctoridade.  Acreditamos  que  o  respeitável  tribunal  do 
jury,  isento,  como  deve  ser,  de  todo  e  qualquer  espiritt) 
de  parcialidade,  acreditamos,  dizemol-o  confiadamente, 
que  as  complete,  em  breve,  de  um  modo  severo  e  exem- 
plar. 

E  se  os  factos  vierem  provar-nos  de  futuro  que  esti 
nossa  convicção  foi  apenas  illusoría,  teremos,  mau  grado 
a  nossa  fé  pela  illustração  e  bom  senso  do  actual  gover- 
no do  Brazil,  teremos,  dizíamos,  de  corar  de  vei^onha, 
sobretudo  perante  os  filhos  doesta  heróica  cidade,  em  cu- 
jos tribunaes  já  uma  voz  competentissima  se  levantou  um 
dia,  proferindo  estas  nobilíssimas  palavras,  com  o  fim  de 
arredar  de  sobre  a  nossa  magistratura  uma  apredaçlo 
menos  justa  e  fundamentada: 

« É  certo,  senhores,  que  no  Brazil,  como  em  toda  a 
parte,  ha  desvios  e  aberrações;  é  certo  que  alli,  como  cm 
toda  a  parte,  ha  bons  e  maus ;  e  é  certo  que,  como  cm 
toda  a  parte,  também  lá  se  dão  ás  vezes,  infelizmente,  &- 
ctos  que,  posto  que  praticados  por  um  ou  outro  indi\iduo, 
envergonham  comtudo  a  todos  os  seus  concidadãos,  c 
ainda  bem  que  os  envergonham,  porque  isso  é  honra 
para  uns,  e  punição  para  os  outros.  Tem  algum  dos  nos- 
sos concidadãos  alguma  razão  de  queixa?  Estigmadsae 
muito  embora,  individualmente,  quem  desdoura  os  brios 
do  seu  paiz,  posto  que  talvez  fosse  melhor  a  prudenda 
silenciosa  ou  o  esquecimento  generoso ;  mas  em  todo  o 
caso  fazei  justiça  á  grande  sociedade  brazileira,  que  d^ 
certo  é  a  primeira  a  condemnar  quem  a  deshonra.* 
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Mas  tal  não  acontecerá,  garantlmol-o.  Em  \ísta  da 
itude  da  populaçáo  e  da  energia  do  governo,  as  au- 
>rídades  ver-se-hão  obrigadas  ao  cumprimento  do  seu 
o  dever,  e  os  criminosos  e  seus  cúmplices  terão  de 
rvar-se  sob  o  peso  da  mais  rigorosa  e  desassombrada 
inicão. 

Ha-de  ser  assim. 

Somente  se  deixará  ficar  na  sua  habitual  inércia  a 
ídica  nullidade  de  s.  ex.*  o  snr.  dr.  Promotor  Publico. 

Bem  di2da  aquelle  sublime  louco  de  Lopes  de  Men- 

nca: 

» 

« O  repouso  moral  só  foi  dado  ao  verme. » 

E  nós  diremos  com  o  rev."*^  snr.  cónego  Sequeira 
sndes : 

«Felizes  os  pobres  de  espirito,  porque  d'elles  é  o 
no  do  céo. » 

E  os  desgraçados,  sepultos  no  fundo  das  enxovias, 
>etirão  como  espectros  de  si  mesmos: 

«  Mata  portuguez,  mata  mação !  » 

Antes  de  fallarmos  dâs  providencias  tomadas  recen- 
nente  pelo  governo  portuguez,  convém  que  façamos 
;umas  considerações  que  vêem  muito  de  feição  n'este 
jar. 

Todos  os  povos  se  deixam  arrastar  de  tempos  a 
tipos  por  certas  illusoes  e  prejuisos,  mais  ou  menos 
aes  ao  bem-estar  e  progredimento  da  familia  humana. 

Não  ha  civilisação  tão  alentada  que  possa  derrogar 
almente  estas  aberrações.  Seria  confiar  no  impossivel. 

Preoccupações  de  interesses  de  indivíduos  ou  de 
sse,  ciúmes  de  supremacia  de  um  paiz  sobre  outro, 
:mentos  são  esies  que  reagem  fatalmente,  em  toda  a 
rte,  contra  o  progresso  das  ideias,'  retardando  por  ma- 
ira,  triste  e  grave,  a  marcha  da  civilisação.  Não  ha 
ncel-os  sem  lucta,  e  nem  outro  é  o  fim  da  humanida- 

91 
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de.  É  luctanda  e  produzindo  que  o  tiomem  se  appf 
da  verdade  e  de  Deus. 

Luctemos,  pois,    concorrendo    com 
nossa  alma  para  o  melhoramento  dos  que  soffra 
e  sede  de  instrucçáo  e  de  conforto. 

Portugal  não  podia  de  modo  algum  subin 
influencia  perniciosa  d'aquelltís  elementos.  E  para  com- 
provarmos esta  nossa  allirmatíva,  vamos  transcrever  para 
aqui  alguns  documentos,  que  denunciam  ( 
o  ciúme  e  as  preoccupaçóes  de  que  iamos  fullando. 

Começaremos  por  uma  deliberação  da  cams^ 
nicipal  de  Liaboa.  Díje  assim: 


iscrcver  para  . 
'idcntemcnte  il 
aliando.  J 
cama^mU 

ifirmtdHU 


«  Sendo  uma  verdade,  infelizmente  confii 
uma  triste  experiência,  que  uma  grande  pane  áo»  èh" 
irangeiros  n'este  reino,  ao  mesmo  tempo  que  proouiB 
anciosamente,  e  sem  poupar  até  a  legalidade  dt»  nieiast 
tirar  d'ebte  paiz  o  maior  partido  possivcl,  e  se  esquina 
por  outro  lado  a  presiar-lhc  o  mais  pequeno  auxilio,  À>' 
culcando-.'^e  alternativamente  ora  nacionaes,  ora  eíimi' 
geiros,  segundo  seus  particulares  interesses  lhes  ao»** 
Ihami  a  camará  municipal  de  LÍ>boa,  em  benejià9\ 
naluraes  ^este  reino,  e  auctorisada  pela  pragmi 
24  de  maio  de  r749  e  alvará  de  iS  de  maio 
determinou,  por  accordão  da  vereação,  lavrai 
vro  respectivo,  em  sessão  de  33  do  correnie, 
conceder  nem  reformar  licenças  a  estrangeirai ^ 
derem  pelo  miúdo,  petas  ruas,  lendas  eslavtis 
tes,  ou  em  quaesqiier  armações,  bebidas  espinti 
quilherias.  ou  qtiaesquer  outras  fazendas,  conct 
obstante,  por  elTeito  da  resolução  tomada  em 
29  lambem  do  corrente,  aos  que  tiverem  licença,  o  pf»* 
de  três  mezes,  a  contar  da  publicação  d'c}>lc,  para 
cluirem  as  transacções  que  houverem  a  fajier  eoi  vt 


sterminado  no  dito  accordâo :  devendo  comtudo  ser 
nnisados  aquelles  que  tiverem  licença  de  maior  pra- 
ficando  sujeitos  ás  penas  das  posturas  os  que  con- 
*rem  ao  aqui  determinado.  E  para  que  chegue  ao 
ícimento  de  todos,  se  mandou  af&xar  o  presente, 
ara,*  3o  de  dezembro  de  1834.  O  secretario,  João 
orno  dos  Santos.  y> 

isto  trasladamos,  simplesmente  para  provar  aos  de- 
idores  de  officio,  que  também  por  aqui  passou  um 
febre.  E  sem  commentariòs  o  fazemos,  declarando 
as  que  até  hoje  temos  combalido  sempre,  com  toda 
ca  de  nossa  convicção,  a  propaganda  do  exclusivo 
Dmmercio  a  retalho  no  Brazil.  Os  maus  exemplos 
:on^>tituem  defeza.  Detestamos  as  doutrinas  exclusi* 
S  sobretudo  aquellas  que  por  sua  natureza  tendem 
isagrar  direitos  e  privilégios,  onde  só  o  deveram  ser 
ividade  e  o  trabalho  de  cada  um. 
Pouco  depois,  em  i835,  com  que  encarniçamento  se 
X)mbateu  a  celebração  do  tractado,  que  franqueava 
/egaçâo  do  rio  Douro  aos  hespanhoes ! 

«  Houve  tempo,  escreve  um  distinctó  portuense,  em 
3s  lavradores  e  os  políticos  portuguczes  questiona- 
largaipente  sobre  a  navegação  do  Douro:  afirma* 
uns  que  franqueai -o  aos  hespanhoes  era  abrir  porta 
a  ao  contrabando,  ou,  ao  menos,  destruir  a  nossi^ 
ultura,  porque  a  invasão  de  trigo  e  milho  seria  a 
>  de  não  consentir  que  se  vendessem  mais  que  ai- 
alqueires  de  eguaes  productos  de  Portugal. 


«Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto  combateu  os 
emiam  a  concorrência  dos  hespanhoes,  e  fez  justiça 
»niada  de  maus  prophetias,  com  que  os  lavradores 
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de  varias  províncias  se  sahiram   a  deicr  o  passo  | 
verno  portuguez. 

«Desde  i83õ  até  agora  volveram  33   amnos  ou  i 
"^tffça  parte  de  um  século;  em  táo  largo  período,  que 
mos  feito  ã  bem  das  relações  commerdaes  corrt  a  Ho* 
panha . • .  ? 

H  Re-sponder  a  esta  pergunta  é  compendiar  faon 
iDConiestaveis.  Attentem  n'eltes  os  esiadiâtas  e  lodOi  01 
cidadiios,  porque  são  instruciivos. 

«  Antes  de  os  recordar  devo  dJzer  que  não 
por  caminho  indirecto  ir  favoneando  a  união  ou  feJ^ 
racáo  ibérica.  De  modo  algum.  Entendo  que  o 
paiz  pôde,  deve  e  convém  ser  independente;  mas  aàáxi 
alguém  que  a  autonomia  de  uma  nação  consiste  es)  w> 
tractar  com  as  outras?  Deus  nos  defenda  da  moDomuii 
de  não  commerciarmos  com  ninguém;  pelo  coiitrinO,! 
nossa  independência  robustecer -se- ha  tanto  maíi  qaan 
mais  desenvolvidos  estivermos;  e  será  na  razão  {fiRCb 
d'este  desenvolvimento  a  grandeza  do  commcrcio  inw- 
nacíonal;  está  portanto  no  interesse  da  nosí^a  auionoaâ 
examinarmos  o  que  devemos  fazer  para  o  progressoi 
cantil  d'cste  reino.  •> 


Algumas  vezes,  como  no  caso  presente,  s 
vos  que  se  oppoem  ao  intuito  económico  e  i 
dos  governos;  outras,  são  estes  os  que,  irrcQcctii^ 
contrariam  o  progresso  das  localidades  e  dos  poM 
vista  a  elevação  dos  direitos  aduaneiros,  qu«a 
embaraços  crcaram  ao  desenvolvimento  do  ( 
nas  possessões  portuguesas  do  ultramar. 

a  Em  junho  de  i853,  escreve  o  Comma-cioÀ 
da,  tornávamos  nós  elícctiva  a  occupação  do  i 
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um  relatório  publicado  officíalmente  logo  em  seguida 
1  occupaçáo,  e  depois  de  ter  d'alli  partido,  a  22  de 
10  de  i855,  o  governador  geral  da  provinda,  diz-se 
aquelle  ponto  tinha  ficado  completamente  pacificado, 
le  continuava  o  negocio  a  affluir  ás  feitorias  com  suc- 
ivo  aitgmento, 

«Tornava-se  decididamente,  desde  aquelle  momen- 
>  Ambriz  um  ponto  que  nós  creavamos,  cujo  desen- 
imento  nos  convinha,  quer  politica,  quer  economi- 
ente  fazer  augmentar;  e  ao  qual  devíamos,  por  to- 
os  modos,  fazer  ligar  os  interesses  de  todos  que  alli 
essem  commerciar,  e  especialmente  os  das  feitorias 
já  estabelecidas. 

«Entendemos  então  que  devíamos,  em  relação  ao 
briz,  fazer  o  mesmo  que  tínhamos  executado  em  re- 
0  a  outros  pontos,  e  não  descançamos  emquanto  alli 
estabelecemos  uma  alfandega  com  todas  as  suas  com- 
ições,  restricções,  differenças  de  bandeira,  etc,  e  nem 
nenos  deixamos  que  alguns  annos  concorressem  para 
,  com  uma  certa  liberdade  de  commercio,  o  Ambriz 
asse  maior  desenvolvimento. 

« Estabelecemo-nos  no  Ambriz  em  junho  de  i855, 
)r  decreto  de  6  de  outubro  de  i855,  era  creada  a  al- 
lega  do  Ambriz,  na  (\ud\.para  chamarmos  a  concor^ 
:ia  do  commercio  estrangeiro,  estabelecíamos  a  este 
ireito  de  12  p.  c,  além  de  todas  as  mais  despezas, 
culdades,  etc. » 

Fazendo  estas  transcripçoes  pretendemos  táo  só- 
ite  demonstrar,  sem  a  menor  sombra  de  despeito, 
é  do  embate  violento  entre  o  verdadeiro  e  o  falso 
cipio  que  surge  o  bem,  a  verdade  e  a  luz. 
Soffrem  governos  e  p#vos.  Tem  toda  a  ideia  útil  a 
via  dolorosa,  porque  o  calvário   da  humanidade, 


^creditamol-o  firmemente,  não  ha  forças  na  natureza  que 
>  fa^am  desapparecer  totalmente  da  face  da  terra. 

«A  convicção  e  sinceridade,  diz  algures  o  snr.  vá* 
unde  de  Castilho,  podem  caber  tanto  á  verdade  coo» 


Vcrberem-se  pois,  sem  dó,  unicamente  os 
Uores,  que,  para  fins  reservados  e  sinistros,  incutem  a^ 
•spirito  do  publico  doutrinas  subversivas  e  aniisociíe; 
filas  não  se  esteja,  por  mera  ostentação  declamatoni,! 
arremessar  quotidianamente  os  mais  virulentos  doeW 
lontra  a  ignorância  do  povo,  porque,  além  do  prejube 
ínoral,  c  elle  quem  carrega  quasi  sempre  com  as  COSK- 
^uencias  funestas  dos  seus  próprios  e  alheios  erros. 

Feitas  estas  brc\'es  considerações,  cumpre-no6  HCa- 
Km  explicar  n'este  ponto  qual  o  systema  de  commerol 
Pjlo  interior  da  provincia  do  Pará. 

O  commercio  ambulante  é  exercido,  sobre  a  grudt 
h^Uneria  fluvial  do  Amazonas,  pelos  chamados  reg^io- 

it  Os  regatões  são  os  traficantes  que  levam  ema 
rpor  todos  os  rios,  lagoas, _/í/roí  e  lugares,  merc 
•^estrangeiras  ou  nacionaes,  e  as  vendem  a  diol 

i  permutam  pelos   productos  do  paiz.  As  I 
fpão  se  fazem  geralmente  por  intermédio  da  i 
rUrn  pela  troca  de  objectos. »  {Vid.  O  VaIU  éo  í 
Vnas,  por  A.  C.  Tavares  Bastos,) 

Estes  traficantes  e  os  pequenos  commcrdanKí,o-| 
[abelecidos  fora  dos  povoados,  uns  e  outros  tnalsMH 
■fcos  desmoralisados  e  ambiciosos,  espoliam  e  vexiiB)<l 
fseu  bcl-prazer,  os  pobres  tapuyos  com  quem  Cufll 
"permuta  dos  géneros. 

Os  pequenos  commercianles,  porém,  que  sSòltH 
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tts  influendas  politicas  nas  respectivas  localidades,  con- 
seguiram do  governo  da  província,  a  pretexto  de  protec- 
ção aos  tapuyos  e  zêio  peia  moralidade!  uma  despro- 
porção considerável  na  taxa  sobre  canoas  de  regatáo  e 
lojas  estabelecidas  fora  dos  povoados. 

Comprehendc-se  facilmente  o  fim  com  que  se  aucio- 
risou  tão  odiosa  desproporção. 

o  O  ex.™"  snr.  dr.  Couto  de  Magalhães,  presidente 
f  do  Pará  em  1864,  diz  bem  claro,  a  pag.  10  e  seg.  do  seu 
Relatório,  que  esses  impostos  téem  o  caracter  prohibillvo, 
e  que  por  isso  seria  melhor  abolíl-os.  A  abolição  torna- 
ria a  respectiva  industria  mais  vantajosa,  e  homens  ho- 
nestos haviam  de  exercel-a,  emquanto  que  hoje  os  rega- 
t6cs  espoliam  os  indios  para  compensarem,  com  lucros 
illícitos,  o  gravame  das  laxas  que  pagam,  u  (Vid.  a  obra 
citada.) 

D'aqui  se  conclue  pois  que  o  governo  da  provinda 
se  tornou  por  esta  forma  mais  ou  menos  cúmplice  nas 
extorsões  e  violências,  que  solTrem  no  interior  os  míseros 
tapuyos. 

«  Só  no  municipio  de  Óbidos  existem  vinte  e  três  ca- 
n6as  empregadas  no  commercio  dos  regatúcs.  Este  mu- 
nicipto  é  extensíssimo,  como  todos  os  do  Amazonas.  O 
regatáo  percorre-o  levando  mercadorias  de  toda  a  espé- 
cie a  cada  sitio  e  a  cada  choupana,  situadas  nas  para- 
gens mais  recônditas,  nas  aldeias  dos  indios,  nos  qui- 
lombos (valhacoutos)  de  negros  fugidos  do  Trombetas, 
nas  cabeceiras  dos  rios  ou  no  fundo  dos  lagos.» 

o  Os  presidentes  de  província  e  alguns  viajantes  des- 
crevem com  energia  a  immoralidade  do  commerdo  dos 
regatóes,  que  abusam  da  ignorância  dos  indios,  e  que 
não  respeitam,  nem  os  laços  mairímoniaes,  nem  a  vir- 
gindade. Creio  comtudo  que  o  meio  mais  adequado  de 

diar  o  mal,  não  é  tentar  debalde  prevenil-o  com  im- 
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postos  exagerados,  que  oneram  ao  consumnúdi 
dio  e  o  tncsiiço,  que  são  ínceniivos  para  as  esp 
dos  traficantes;  penso  que  só  seria  eíiicaz  a  rvpí 
immediata  dos  abusos  verificados,  e  a  applícaçúo  i 
nas  administrativas  de  que  uma  lei  armasse  os  prí 
tQS,  como  deveria  ser  a  deportação  dos  delinqucntei,  n 
*  curso  indispensável  alll  contra  certos  mercadanics,  cu)Oi 
maus  costumes  e  improbidade  não  são  excedidos  fa 
ninguém. »  , 

«Bates,  pag.  88  e  8g  do  vol.  i.°  Tlie  »aiuralistm 
thc  ^ma^onas,  refere  por  vezes  as  deslealdadcs  e  os  oi- 
mes  commettidos  contra  os  Índios,  contra  o  próprio  pO- 
dor  das  mulheres,  as  depredações,  as  lesões  enormes,  o 
rapto  de  crianças  reduzidas  ao  captivçiro,  e  as  oppr»- 
soes  dos  próprios  directores  ou  commandantes  de  ald» 
mentos,  como  sendo  as  causas  mais  graves  da  aniigSK* 
pugnancia  dos  indigenas  ao  tracto  e  relações  com  os  ho- 
mens brancos.  Eis  ahi  pois  um  assumpto,  que  deve  prcoc- 
cupar  muito  ds  aucioridades  superiores  das  duas  provÍB* 
cias  dn  Pará  e  do  Amazonas.  Peza-me  manifestar  PH» 
com  esse  viajante,  verdadeiramente  estimável,  a  initígUír 
cão  que  em  todos  os  amigos  da  civitisação  devem  JHO* 
duzir  as  scenas  de  perverí.idade,  cxhibidas  pelos  mera- 
dantes  do  Amazonas.  Esta  qualidade  de  emigrantes, <■ 
cujo  lypo  predomina,  a  avidez  cyníca,  icm  realmcflt 
desmoralisado  e  corrompido  o  próprio  povo  das  dilJtt 
e  o  das  aldeias.  Com  o  espirito  de  ganância  cllcs  inoo* 
Iam  no  paiz  a  sua  beatice  estúpida,  as  suas  íata  ^ 
recordam  a  origem  dos  pagodes  orienwes,  com  o  ban- 
lho,  os  foguetes,  e  a  mascarada  de  um  exagerado  cuÍB 
exterior,  sustentado  aliás  com  o  fim  clari">  ' 
Para  este  estado  de  cousas  só  ha  um  rcm^  ' 
liberdade  de  navegação,  a  frequência  de  ci 
paizes  do  norte  da  Europa  c  America,  a  iniroducçJo  * 
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tr  livre  n^aquelles  pulmões  corrompidos. »  (Vid.  a  obra 
itada.) 

Ponderando  portanto  a  natureza  de  similhante  com-» 
nercío,  o  antagonismo  profundo  que  deve  existir  neces- 
ariamente  entre  individuos  de  tão  diversa  Índole  e  ten- 
lencias, —  o  que  cria  e  alimenta  por  toda  a  parte  a  des- 
onfiança  e  desenfreada  avidez  do  ganho,  ponderando, 
liziamos,  todas  as  circumstancias  especialissimas  que  ca* 
acterisam  os  hábitos  e  costumes  da  população,  por  de- 
Dais  heterogénea,  do  interior  das  províncias  do  Pará  e 
amazonas,  parece-nos  não  ser  caso  para  tamanho  es- 
>anto  e  celeuma  um  ou  outro  conflicto,  mais  ou  menos 
;rave,  que  por  ventura  se  dê,  como  effectivamenie  se 
em  dado,  ha  tempos  a  esta  parte,  mau  grado  o  sentir 
le  muitos,  entre  os  povos  mais  ou  tíienos  selvagens  d'a- 
[uelles  remotos  lugares. 

Não  vimos  nós,  ha  pouco  ainda,  n^^um  carnaval,  èm 
Jsboa,  no  largo  das  Duas  Egrejas,  no  lugar  onde  está 
►  ministério  do  reino,  uma  estação  da  guarda  municipal, 
:  no  sitio  mais  central  da  capital,  practicarem-se  òs  mais 
Deriveis  desacatos  á  auctoridade,  á  ordem  publica,  e  á 
legurança  individual,  sendo  muitos  cidadãos  enxovalha- 
ios  por  uns  certos  faiantes  <}ue,  não  só  lhes  destruíam 
ie  todo  os  chapéus,  e  lhes  rasgavam  o  vestuário,  senão 
cpie  ainda  os  injuriavam  vilmente,  depois  de  os  rouba- 
Ttm  e  maltractarem  ? 

Quem  fez  d^isso  artigo  de  libello  diffamatorio  para 
iasultar  Portugal  e  a  sua  civilisação  ? 

Para  que,  pois,  se  ha-de  estar  todos  os  dias  a  es- 
crever para  ahi  incríveis  disparates  e  ridículos  absurdos 
torça  do  governo,  do  exercito  e  do  povo  do  Brazil  ? 

Será  isto  força  de  patriotismo,  ou  despeito  tão  so- 
mente? 

Em  nenhuma  doestas  h^^potheses  merecem  desculpa 
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os  que  assim  procedem.  Estudam-se  os  &aes 
se  apreciarem,  É  boa !  Dízem-se  civilisados  e  hu 
rios,  e  estão  a  cada  momento  desentranhando  de  si  r*^ 
cores  e  preconceitos,  que  apenas  denunciam  a  ignarandl 
e  a  selvatiqueza  dos  tapuyos  e  dos  cafres, 

Descnganem-se:  nem  só  de  prudência  e  energia  a- 
recemos  para  bem  dirigir  as  nossas  questúes  imemacio- 
naes.  Precisamos  mais  c  sobretudo  de  —  jui20,  fom, 
juízo  ! 

Mas  é  já  tempo  de  fallarmos  das  providcndos,  N 
madas  pelo  governo  portuguez,  com  respeito  aos 
acontecimentos  do  Pará. 


.ddU 


O  governo  portuguez  recebeu,  em  outubro 
passado,  uma  representação,  firmada  por  3oo  c 
portuguezes  residentes  no  Pará,  na  qual  se  lhe  pcdii  pB- 
sagem  gratuita  d''aquelle  ponto  do  Brazíl  para  as  coló- 
nias africanas. 

Entre  outras  razões  allegavam  os  peticionários  w 

alludidb  documento,  que  se  achavam  «possuídos  do  tnis 

profundo  desgosto  pelos  factos  alli  pracitcados  em  àa- 

consideração  e  aftVonta  aos  supplicantes  c  á  sua  tioa- 

i  nação». 

Não  nos  parecem,  porém,  nem  justas  nem  ptwf- 
ites  as  ciladas  razões:  — porque  é  pouco  lisonjeai  pi- 
os signatários  a  certeza,  que  desde  logo  se  aJquÍRt 
e  que  elles  não  encontram  no  seio  da  grande  fiunBii 
poriugueza,  domiciliada  em  Belém  [ca[ntal),  nem  ttlK 
o  crescido  numero  de  nacionaes,  isentos  de  precoticd»» 
de  nacionalidade  —  protecção  e  favores  que  os  ctmnpn- 
'  sem,  com  largueza,  de  similhante  desconsideração  e  *f- 
fronta:^  porque  são  de  natureza  muito  diveraa  u  n* 
t^ZÕes  adduzidas. 

Diz-sc  alli,  por  exemplo,  com  o  propósito  de  índn- 
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zir  o  governo  portuguez  a  deferir  favoravelmente — qjac 
o  regresso  de  muitos  portuguezes  á  pátria  tomava  me- 
nos lucrativo  o  trabalho  n^aquella  provinda. 

Ora,  á  vista  d^^isto,  hesita-se  sobre  qual  seja  a  vcr^ 
dadeira  causa  d^aquelle  profundo  desgosto. 

Dado,  comtudo,  que  seja  esta,  não  prova  ella  egual- 
mente  em  abono  dos  signatários.  Os  proventos  de  qual- 
quer industria  soffrem  sempre,  em  certas  e  determinadas 
occasiues,  baixas  mais  ou  menos  sensiveis,  sem  que  isso 
prove,  todavia,  contra  a  excellencia  do  lugar,  em  que  es- 
sas oscillações  se  manifestam.  São  crises  passageiras, 
que,  pela  sua  mesma  natureza,  não  podem  perdurar.  Se 
isto  fosse  o  bastante  para  determinar  a  mudança  de  do- 
micilio,  as  populações  viveriam  em  contínuo  movimento 
de  uns  para  outros  pontos,  o  que,  em  vez  de  remediar, 
aggravaria  o  mal. 

Pois  quem,  n^^aquellas  terras,  trabalhando  e  econo- 
misando,  não  consegue  por  fim  ajunctar  um  peculiosinho, 
que  lhe  dê  para  o  transporte  de  um  para  outro  lugar? 

Além  de  que  no  Brazil  é  fácil  a  qualquer  homem, 
activo  e  honesto,  achar  quem  lhe  proporcione,  da  me- 
lhor vontade,  passagem  e  valiosas  recomraendações  de 
uma  para  outra  parte  do  império.  Ha  até,  em  certos  ca- 
sos, facilidade  de  mais. 

E,  sobretudo,  diga-rse  bem  alto,  para  vergonha  de 
ociosos  e  escarmento  dos  que,  sem  mais  exame,  se  pres- 
tam a  advogar-lhes  a  causa :  repugna  acreditar  que  o 
respâtavel  corpo  do  commercio  portuguez,  no  Pará,  se 
mostrasse  de  todo  indifferente  á  sorte  de  seus  compatrio- 
tas, se  por  acaso  alli  se  lhes  movesse  uma  guerra  tão 
selvagem,  que  os  privasse  dos  necessários  meios  de  sub- 
sbtencia. 

Acaso  ha  n^este  paiz  quem  ignore  os  péssimos  ha- 


duoii,  que 

m 
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bítos  e  depravados  costumes  de  muitos  indivíduos,  que 
d'aqui  emigram  para  o  Brazil ; 

Não  se  ouvem  para  ahi,  constantemente,  murq 
ções  e  queixumes,  acerca  da  moraliJadt;  e  iniegrida^ 
muitos  que  d"alli  téem  rei^ressado  para  a  pátria  ^fl 
muraçóss  e  queixumes  ás  vezes  infundados? 

Porque,  pois,  a  menor  perturbaijáo  ou  confltd 
do  no  império  entre  portu^^uezes  e  brazileiros,  qaaa 
pre  dos  mais  desfavorecidos  de  educação  e  de  bom  si 
»o,  se  começa  togo,  voz  em  grita,  sem  mais  exam«  nem 
investigação  dos  factos — odÍo,   perseguição   dos  J 
naes  contra  os  nossos  honrados  e  laboriosos  t 
tas? 

Será  este  o  melhor  meio  de  applacar  as  tenip< 
populares  ? 

Será  conselho  da  prudência  irritar,  por  tun  I 
exagerado  sentimento  de  patriotismo,  o  pundooj 
uma  nação,  e  ameaçar  por  esta  forma,  e  ievianuqi 
a  paz  e  o  futuro  de  dois  povos,  irmãos  e  amigf 
só  se  devem  empenhar  nas  luctas  do  trabalho  e  au 
quistãs  da  civilisaçáo  ? 

Houve  até  quem  tivesse  a  desgraçada  lembn 
citar  o  acto  de  selvagerta,  practicado  ha  annos  pelaj 
rinha  ingleza  na  barra  do  Rio  de  Janeiro,  de  c 
tristemente  célebre  snr.  Ghristie,  como  lição  de  ( 
internacional  que  não  aproveitara  ao  Brazil. 

Já  é  excesso  d^parolicel 

Voltemos,  porém,  ao  que  iamos  dizendo  i 
peito  á  representaçdo. 

O  cônsul  portuguez  no  Pará,  a  juncta  consid 
ultramar,  e  o  governo  de  Angola,  oppo^eram  considi 
dos,  tão  opponunos  e  sensatos,  á  consulta  que  Ibes  Ji> 
rigira  o  gabinete  portuguez,  que  este  entendeu  dever  ifli 
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deferir  a  petição  dos  seus  compatriotas  estantes  n'^aquella 
nossa  provinda. 

E  entendeu  muito  bem  —  querem  saber  porque  ? 

<c  Eu  vos  conto,  escrevia  em  tempo  no  Jornal  do 
Porto  o  seu  correspondente  de  Loanda,  referindo-se  aos 
portuguezes,  que  o  governo  da  metrópole  fizera  transpor- 
tar de  um  dos  portos  do  Brazil  para  Mossamedes :  —  o 
governo  conduziu  para  alli  os  colonos,  e  deu-lhes  pro- 
tecção e  subsidio.  Elles,  porém,  vindo  do  Brazil,  na  ideia 
talvez  de  que  alli  a  fortuna  lhes  viria  por  favor  de  Deus, 
como  o  maná  do  deserto,  quando  viram  que  era  preciso 
trabalhar,  safaram-se  em  grande  parte,  e  os  que  ficaram, 
fizeram  a  sua  bata,  e  comiam  alli  a  ração  que  lhes  dava 
o  Estado.  Assim  continuou  a  colónia  bastantes  annos, 
até  que  um  governador,  vendo-se  sem  recursos,  deixou 
de  raçoal-os ;  então  a  fome  levou-os  ao  trabalho,  e  d'*essa 
medida  de  um  pobre  governador,  que  nada  consta  ter 
feito  pela  colónia,  sahiu,  sem  elle  o  saber,  o  futuro  de 
uma  villa  e  districto. 

«  O  mesmo  aconteceu  com  a  colónia  da  Uilla,  que, 
no  fim  de  quatro  annos,  não  tinha  com  que  se  susten- 
tar, e  que,  como  lhe  levantaram  o  anno  passado  a  man- 
jedoura (sic),  é  de  crer  que  se  resolva  a  cavar  e  a  pro- 
duzir. » 

Procuraremos  agora  investigar  o  fim,  com  que  se 
fez  sahir  a  Sagres  para  o  Brazil. 

Era  ella  a  força  que  se  ia  impor  aos  scelerados,  e 
obrigar  a  auctoridade  brazileira?  Não. 

Era  ella  o  transporte,  a  que  se  acolhessem,  n'um 
caso  extremo,  os  portuguezes  que  receiassem  pela  sua 
vida  e  fazenda?  Também  não. 

Era  ella  por  ventura  o  conselho,  a  palavra  de  paz, 
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O  íris  da  reconciliação  entre  portuguezcs  e  braatd 

Recusamo-nos  egualmente  a  acreditar  n*isto;  seria^j 

offensa  gravíssima,  irrogada  pelo  governo  á  diplomada 
ponugueza  no  império.  Nio,  não  era  tal.  Os  brios  c  i 
provada  illustraçáo  dos  acinaes  niÍni>iros  rcpellcm,  ^_^ 
tiva  e  nobrem;nle,  similhante  supposição.  sH 

Mas  então  o  que  foÍ  a  Sagres  fazer  ao  BrazD2^^| 

Foi  unicamente  por  ir,  como  o  somnambulo  QH^ 
por  alta  noite,  se  dirige,  cerrada  a  vista  e  adormedda  f 
consciência,  para  a  beira  de  um  precípicio,  onde  pã<k 
ser  terrivel  o  despertar  ? 

Consinta-se-nos  q'je  digamos  aqui,  com  toda  a  fr«a- 
qucza,  que  se  andou  menos  rctlefitidamente  n^csta  reso- 
lução. 

Nada  acontecerá,  cremos ;  confiamos  bastante  H 
circumspecção  das  aucioridades  brazíteiras,  e  na  -seost* 
tez  da  brioia  ofticialidade  da  marinha  portugucza. 

Deve  porém  o  governo  portuguez  estar  muito  de 
sobreaviso  a  respeito  de  certos  e  determinados  alvitra, 
que  lhe  podem  acarretar  sérias  e  graves  re^íponsabtlidaJa. 

Uma  de  duas:  ou  a  colónia  portugucza,  no  norte  da 
império,  atiende  aos  conselhos  do  seu  governo,  que  lhe 
deve  recommendar  a  maior  ab.itenção  na  lucia,  travadi 
entre  o  episcopado  e  o  governo  brazileiro,  c  tem  codl 
direito  a  toda  a  protecção  d''aquclle  governo,  ou  nlo  M* 
tende,  e  se  constitue  por  esta  forma  solidaria,  com  o  p- 
binete  Rio  Branco,  no  conRícto  entre  as  duas  tddis  — 
a  velha  e  a  nova  —  que  ao  prcíentc  se  disputam  a  pri* 
masia  no  Brazil;  e  n'este  ca>o  deve  ^e^igaa^-se  a  todu 
as  consequências  que  d'ahi  lhe  possam  advir. 

Nem  mais  nem  menos. 

Cumpre  todavia  não  confundir.  A  colónia  ponugoe- 
za  pôde  e  deve  abster -se  strictamente  de  cmitiir  pareço* 
acerca  da  questão  religiosa;  e,  procedendo  as&im,  darí 
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uma  prova  inequívoca  de  seu  muito  critério  e  respnto' 
pelas  leis  do  paiz  onde  reside. 

Mas  não  pôde,  nem  deve  consentir,  em  pleno  sé- 
culo xix,  e  sob  o  céo  esplendido  do  Cruzeiro,  que  os 
esbirros  de  Sua  Santidade  lhe  levantem  tribunal  psycho- 
logico  para  julgar  de  seus  sentimentos  como  mações,  Náo 
pôde,  nem  deve  consentir  que  os  bispos  e  seus  sequases 
□ão  só  a  expulsem  das  confrarias  e  irmandades,  senão 
que  ainda  lhe  náo  permitiam  bapti.sar,  crismar,  conira- 
bir  matrimonio,  e  exercer  quaesquer  outros  actos  reli- 
giosos, somente  porque  grande  numero  de  seus  mem- 
bros pertencem  a  uma  associação,  regularmente  consti- 
tuída e  garantida  pelas  leis  do  império.  Náo  pôde,  nem 
deve  consentir  que  pascem  para  o  poder  dos  jesuiias  os 
templos  e  seus  respectivos  patrimónios  — propriedade 
particular  d*aque!las  irmandades  e  confrarias  —  que  em 
grande  parte  se  erigiram  e  accumularam  por  meio  de 
seub  haveres  e  influencias. 

Eis  o  que  cumpre  discriminar. 

Se  a  colónia  portugueza,  como  cremos,  tem  reagido 
S*esie  sentido,  não  faz  mais  do  que  reclamar  do  governo 
brazileiro  direitos  que  o  Estado  lhe  garantiu. 

Sob  este  ponto  de  vista  diremos  com  o  nosso  pre- 
claro amigo,  o  ex."™  sor,  conselheiro  Joaquim  Saldanha 
Marinho : 


« Náo  ha  portuguezes  nem  brazileiros ;  ha  christáos 
).  presam  e  honram  a  sua  crença  religiosa,  mau  grado 
^honra  que  sobre  ella  fazem  resaltar  os  modernos 
iphantas;  ha  homens  livres  e  dignos,  que  não  estão 
Dstos  a  abdicar  e  a  renegar,  nem  da  sua  fé,  nem  da 
kllignidade,  nem  do  seu  direito,  u 

riçjíe-sç-no5  recordar  n'esie  ponto  algumas  pala- 
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vras,  uieis  e  dignas,  com  que  ao  enérgico  e  iilus 
sidcme  do  conselho  do  actual  gabinete  brazileiro 
giu,  em  seu  notável  dUcur^  e  na  sessão  de  3q  de: 
do  ajino  passado,  o  dístiacto  deputado  Tio-graudcose, 

snr.  dr.  Silveira  Martins: 

«O  nobre  presidente  do  conselho  esià  duplamcau 
obrigado  a  promover  as  reformai  que  reclamo  (o  caâ- 
mento  civil  e  a  libcrdadi:  dos  cultos),  como  niioísm),! 
quem  não  púdc  ser  indiírerente  o  bem  do  seu  puz;e 
por  ler  sido  s.  ex.*  quem  teve  a  honra,  e  porque  nia 
direi  mesmo  a  gloria,  de  emancipar  o  ventre,  para  <ft 
ninguém  mais  nascesse  escravo  no  solo  brazileiro.  S.  cl', 
mais  do  que  ninguém,  está  obrigado  a  restituir  á  lâvm* 
ra  os  braçoii  de  que  a  privou,  e  a  completar  a  gravide  re- 
forma, a  qae  ligou  o  sau  nomj,  fratiqueandj  Oj  podoí 
do  Brazil  á  emigração  estrangeira. 

II  As  leis  avaras  de  direito^  e  de  toleranda  aáo  ia- 
justas  e  oíleuaivas  do  amor  próprio  dos  cstrangeinM;  nio 
digo  bem;  são  offensivas  da  diguidjJc  humana. 

«  Nada  com  elTelto  é  mais  caro,  mais  pi-ecioso  f$a- 
o  homem  do  que  a  liberdade  de  coniciencía,  que  se  tn- 
duz  exteriormcite  pela  liberdade  de  culio;  c  no  nou» 
palz  não  ha,  nem  uma  nem  outra.  N.ío  ha  liberdade^ 
consciência  onde  se  cjrceiam  os  direitos  do  cidjdio,, 
que  eilc  não  resa  coaio  o  maior  numero;  não  ha  Blw 
dãdc  de  cultos  onde  uns  celebram  suas  festa»  na> ; 
e  nas  ruas,  e  outros  sâ  podem  fozel-as  no  lar 
ou  dentro  de  casas  sem  fúrma  exterior  da  lonj 

a  E  pôde  fica.'  certo  o  nobre  presidente  doi 
— que  não  será  mais  glorioso  para  o  seu  nome  hav< 
cipado  o  ventre  do  que  haver  emancipado  a 

«Se  o  nobre  ministro  tiver  a  coragem  de 
estas  reformas,  reclamadas  pela  justiça  devida  a 
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iadãos,  e  pelos  mais  vitaes  interesses  do  nosso  paiz, 
5  rico  de  território  quanto  pobre  de  gente,  o  futuro  his- 
riador  da  nossa  pátria  poderá  com  satisfação  repousar 
olhos  fatigados  nos  bens,  que  o  nobre  ministro  hou- 
r  legado  ao  seu  paiz. » 

Fazendo  nossas  estas  mesmas  considerações,  e  ins- 
[ido  com  s.  ex.*  o  isnr.  visconde  do  Rio-Branco  pela 
ompta  realisação  de  tão  necessárias  e  importantes  re- 
rmas,  concluiremos  com  a  transcripçâo  do  que  já  em 
npo  estampamos  em  livro,  alludindo  á  questão  religio- 
no  Brazil. 

—  Náo  nos  assusta  o  dia  de  amanhã.  Confiamos  que 
actual -'gabinete  saberá  compenetrar-se  bem  de  qual 
ja  a  sua-  missão,  ante  o  embate  das  altas  questões  que 
surprehenderam  no  poder. 

Recuar  em  taes  casos  é  quasi  um  crime;  é  a  nega- 
o  de  todo  o  progresso;  é  o  approximar  da  noite  cali- 
:iosa  das  eras  barbaras,  ameaçando  cobrir  dç  trevas  e 
í  vergonha  a  face  dos  homens  livres  (71). 

Com  toda  a  effusão.de  nossa  alma  vamos  transcre- 
T  para  este  lugar  o  dignissimo  protesto,  lavrado  por 
guns  dos  mais  honrados  e  respeitáveis  cidadãos  portu- 
lezes  residentes  na  cidade  da  Fortaleza,  capital  da  pro- 
incia  do  Ceará,  precedendo-o  também  das  palavras  sen- 
itas  com  que  o  deu  a  lume,  no  dia  i5  de  outubro  do 
nno  próximo  passado,  o  jornal  O  Cearense,  qué  alli  se 
•ublíca. 

OS  PORTUGUEZES  NO  CEARÁ 

« Alguns  jomaes  portuguezes,  que  não  tem  perfeitas 
ocões  da  situação  politica  e  moral  do  povo  brazileiro, 
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seotiram-se  feridos  em  seus  brios  nacionaes  pela 
gcm  desabrida  e  inconveniente  de  um  folícularío  do  Pui, 
que  hostilisa  os  portuguezes.  Olhando-nos  pelo  prUflU 
das  susceptibilidades  ofíendídas,  começaram  a  Ver  pai* 
gos  para  seus  compatriotas  na  sua  residência  no  iu^ 
rio,  e  não  foram  talvez  menos  inconvenientes, 

aSe  ha  dois  povos,  cujos  interesses  na  aaualiduie 
se  confundam,  sáo  os  portuguezese  brazileiros,  que 
meio  das  nações  chrístás  formam  ura  grupo,  que  petio- 
tamente  se  destaca.  A.  força  de  uns  participa  ou  gèra-K 
da  força  dos  outros,  e  é  ceno  que  d*e&t''ane  súmene 
podem  preparar -se  um  destino  glorioso,  e  no 
dos  povos  um  lugar  de  honra. 

«  Esta  verdade  está  na  consciência  de  Iodos,  produ- 
zindo os  consequentes  eíTeilos. 

u  Foi  no  Brazil  que  Portugal  encontrou  um 
mora!,  unanime  e  decidido  por  todo  o  tempo  quç  luítis 
contra  o  despotismo,  consiÍiuindo-se  uma  naçãu  liv«. 

n  Foi  em  Portugal  somente  que  o  Braiúl  encontrou 
sympathias  e  vivo  interes,se  pela  sua  causa,  quando  coo- 
tra  o  desfavor  de  toda  a  Europa  e  da  America,  dcbcllaft 
os  perigos,  que  ameaçavam  a  sua  unidade,  pelo  iwtO 
do  Prata- 

K  Manter  inquebrantável  esta  amisadc  c  aUiinçi  da 
povos  entre  t^i,  mais  elficaz  que  as  dos  governos, 
sido  o  estudo  constante  dos  patriotas  do  Bra/il  e  P> 
gal.  Os  portuguezes  do  Ceará  não  podiam  Jeiut  it 
combater  desde  logo  as  prevenções,  que  podíra  cre«í 
espirito  immoderado  da  imprensa  secundaria  dosilM 
paizes. 

'(N'este  supposto,  diversos  cavalhdro-s  dos  tmi 
distinctos  da  colónia  portugueza  d'c>ta  cidade,  díii^ 
ram  ao  Campeão  das  Propinciat,  jornal  que  se  pubilct 
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em  Aveiro,  uma  carta,  que  nos  felicitamos  de  poder 
communicar  ao  publicp. 

«  Este  documento,  que  faz  muita  honra  aos  signa^^ 
tarios,  deve  penhorar  grandemente  a  quantos  tem  a  Jios* 
pitalidade  como  um  dever,  e  se  desvanecem  de  exercel-o. 

«  Da  nossa  parte  agradecemos  aos  nossos  congéne- 
res a  sua  cortesia,  e  a  solemne  manifestação  de  seu  amor 
ao  paiz,  que  os  tem'  em  tanto  apreço. » 

PROTESTO 

a  Snr^  redactor  do  Campeão  das  Provindas.  —  Os 
abaixo  assignados,  súbditos  portuguezes,  residentes  na 
capitai  do  Ceará  (Brazil),  vêem  solidariamente  protestar 
contra  injustas  arguições,  que  no  seu  jornal  do  i.^  de 
agosto  passado  foram  feitas  aos  disti  netos  cearenses. 

«Não  estamos  em  lucta,  nem  tão  pouco  vivemos 
opprimidos  por  elles;  ao  contrário,  existe  entre  todos, 
portuguezes  e  brazileiros,  a  harmonia  mais  completa,  que 
c  possivel  ambicionar-se. 

«Hospedes  n'esta  boa  terra,  vivemos  em  paz  com 
todos  e  por  todos  somos  tractados  como  se  fossemos 
nacionaes. 

c<  Esta  é  a  verdade.  Não  podemos  conceber  qual  seja 
o  fim  de  uma  defeza  que  se  nos  está  a  fazer,  pois  não 
ha  luaa,  nem  contendores.  Dizer-se  o  contrário  d^isto  é 
uma  completa  injustiça,  é  querer  inaugurar  uma  ordem 
de  couoas,  que  a  illust ração  e  bom  senso  do  povo  cea- 
rense tem  condemnado  de  ha  muito. 

«Os  abaixo  assignados  não  podem  deixar  d^estra- 
nhar  a  defeza  intempestiva  e  infundada  do  seu  jornal. 
Se  V.  deseja  occupar-se  da  colónia  portugueza  no  Geará, 
achamos  que  seria  muito  mais  digno,  muito  mais  verda- 
deiro, agradecer,  como  nós  fazemos,  aos  distinctos  filhos 
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do  Ceará,  as  contínuas  provas  de  consideração  e  ami- 
sade,  que  prodigalisam  a  todos  ^ys  estrangeiros  que  as 
merecem,  e  o  bom  acolhimento  que  dâo  a  todos  os  que 
procuram  estas  plagas. 

«Sirvam,  pois,  estas  poucas  linhas  de  protesto  ao 
que  muito  provavelmente  teve  por  base  uma  má  infor- 
mação, recebida  por  v.  —  Fortaleza,  5  de  outubro  de 
1 874.  —  Somos,  com  toda  a  consideração.  —  De  v.  — 
Muito  attentos  e  veneradores. 

<c  Francisco  Joaquim  da  Rocha,   Luiz  Ribeiro  da 
Cunha,  António  Coelho  da  Fonseca,  António  Fernan- 
des de  Faria,  Luiz  do  Carmo  e  Silva,  Manoel  Duarte 
Pimentel,  Joaquim  Jofeé  d'01iveira,  Francisco  Martins 
de  Aguiar  e  Silva,  Ernesto.  Adolfo  de  Pina  Vidal,  Tito 
António  da  Rocha,  Estevão  Gonçalves  de  Araújo,  Ber- 
nardino Plácido  de   Carvalho,   Bernardo  Joaquim  do 
Carmo,  João  G.  Alves  Silva,  António  Domingues  Ge- 
raldo, José  Maria  de  Moraes,  José  Teixeira  Pinto  dos 
Santos,  José  Moreira   Ferreira  Pinto,  Manoel  Gomes 
Barbosa,  Manoel  José  Rodrigues,  Manoel  Pereira  Va- 
lente, Frederico  José  do  Carmo,  Bernardo  José  Pereira, 
Joaquim   Dias  da  Rocha,  Alberto  José  da  Costa,  Ma- 
noel José  Rodrigues  Santabaya,  Luiz  Lopes  da  Cunha, 
José  António  Vieira  da  Cunha,  João  Joaquim  Simões, 
José  Henriques  Garcia,  João  António  Garcia  Sobrinho, 
Manoel  Carvalho,  Abel  da  Costa  Pinheiro,  António  Mo- 
reira dos  Santos,  António  de  Castro  Laranjeira,  Manoel 
Joaquim  da  Costa,  António  Manoel  da  Costa,  Francisco 
José  Rodrigues  Santabaya,  Miguel  José  Martins  Júnior, 
José  Martins  Areias,  Manoel  António  de  Magalhães,  José 
da  Cunha  I^bo,  Carlos  Augusto  Silveira,  Francisco  Luiz 
Carreira,  António  José  de  Brito,  Francisco  Moraes  de 


—  341  — 

Figueiredo,  Domingos  Bento  de  Abreu,  João  António 
do  Amaral. »  » 

Leal  e  cavalheirosamente  respondeu  a  honrada  re- 
dacção do  Campeão  das  Provindas: 

«  São  diurna  penna  illustrada  e  digna,  diz  ella,  as  li- 
nhas (refere-se  ás  que  precedem  o  protesto)  que  acabam  de 
lêr-se:  O  que  se  escreve  no  Ceará,  o  que  alli  se  passa  entre 
brazileiros  e  portuguezes  contrasta  singularmente  com  o 
que  se  passa  no  Pará.  Alli  a  imprensa  é  cordata,  grave, 
illustrada  e  digna :  aqui  ha  um  jornal  que  é  o  ludibrio  do 
jornalismo,  que  é  a  escoria  da  classe.  Ao  Cearense  abra- 
ça-o  cordialmente  a  imprensa  portugueza :  á  Tribuna  re- 
pelle-a  com  toda  a  indignação  o  nosso  sentimento  offen- 
dido. 

«  O  desmentido  (diz  com  referencia  ao  protesto)  é-nos 
agradável.  Folgamos  com  elle,  e  quizeramos  antes  ter 
que  proceder  assim  a  respeito  do  Pará.  Que  o  que  d''alli 
se  conta  não  fosse  verdade,  que  os  nossos  compatriotas 
n'aquella  província  do  império  fossem  tractados  como 
no  Ceará,  e  o  nosso  prazer  seria  completo. » 

EIste  o  único  modo,  em  nosso  parecer,  lógico,  ra- 
'  cional,  sério,  de  esclarecer  e  dirigir  a  opinião  publica, 
muitas  vezes  apaixonada,  e  muitas  outras  ainda  falta  da 
verdadeira  auctoridade,  que  só  o  estudo  rigoroso  dos 
factos,  a  investigação  profunda  e  conscienciosa  dâ  ver- 
dade prestam.  E  só  assim,  crêmol-o  firmemente,  poderão 
ter  seu  resultado  perfeito  todas  quantas  questões  vierem 
á  plana  da  discussão  publica.  Ao  homem,  pois,  cuja  pa- 
lavra escripta  ou  fallada  é  para  muitos  um  evangelho, 
incumbe  a  maior  pureza  e  dignidade  no  empenho  sagrado 
de  illuminar  as  massas  com  a  luz  de  sua  intelligencia, 
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iAo  subjugada,  senão  livre  de  quaesquer  prevenções  e 
prejuisos,  nâo  trémula  e  vadllante,  senão  desassombrada 
e  forte  —  da  força  que  dá  a  posse  dá  verdade  e  a  inde- 
pendência de  caraaer. . 

Descancem  porém  os  que  tão  ardentemente  se  prcoc^ 
cupam  com  a»  sorte  do  Brazil.  Não  faltam  alli  pensado- 
res rectos  e  conscienciosos,  imprensa  livre  e  illustrada 
para  dirigir  a  opinião  publica,  corrigindo-lhe  os  exces- 
sos e  apontando-lhe  a  vereda  dos  povos  civilisados. 

Não  podemos  também  deixar  de  censurar  n''estc  lu- 
gar muitas  das  incoherencías  e  injustiças,  em  que  incorre 
a  Europa  nas  suas  queixas  e  exigências  a  respeito  do 
império. 

Ainda  hoje  se  vêem  frequentemente  na  imprensa,  já 
de  França,  já  de  Inglaterra,  apostrophes  violentas  con- 
tra a  inércia  do  governo  brazileiro  em  reprimir  outrora 
o  tráfico  de  africanos,  e  em  castigar  um  ou  outro  abuso 
commettido  modernamente  nos  pontos  mais  centraes, 
ou  nos  mais  longínquos  da  nossa  dilatada  costa  marí- 
tima. 

Reconhecemos  n''essas  apostrophes  um  certo  fundo 
de  verdade,  e,  comquanto  reconheçamos  egualmenteos 
desvios  a  que  estão  costumados  os  que  nol-as  arremes- 
sam, desculpamol-as  todavia  respeitando  a  boa  intenção 
que  lhes  assiste. 

Mas,  se  a  Inglaterra  teve  cruzeiros  para  policiar  os 
mares  do  Brazil,  porque  não  veiu  também  em  soccono 
de  Portugal,  para  obstar  a  que  os  governadores  das  pro- 
víncias ultramarinas  se  vissem  obrigados  a  restituir  os 
navios  francezes  que,  contra  a  lettra  dos  tractados,  se 
empregavam  no  transporte  de  pretos,  violentamente  ar- 
rebatados de  seus  domicílios  em  Moçambique? 

Porque  deixou  que  nas  aguas  do  Tejo  se  commtf" 
tesse  um  acto  de  tão  estúpida  e  revoltante  pirataria,  como 


se  conhecido  geralmente  sob  o  nome  de  Charles  et 
eorge,  o  qual  encheu  de  justa  indignação  o  povo  por- 
guez,  e  amargurou  para  sempre  os  dias  de  um  dos 
onarchas  mais  virtuosos,  que  a  historia  e  o  mundo 
m  celebrado?! 

Porque  náo  fez  promulgar,  por  esta  occasiâo,  um 
»vo  bill-Aberdeen,  em  nome  do  direito  do  fraco  contra 
forte,  em  nome  da  civilisação,  em  nome  da  humani- 
ide,  emfim  ? ! 

Porque  não  faz,  ainda  agora,  valer  a  sua  auctori- 
de  no  Egypio  e  na  própria  Turquia  europeia,  para 
de,  segundo  o  testimunho  insuspeito  do  general  Kir- 
lam,  enviado  do  rei  da  Abyssinia  na  Inglaterra,  e  do 
.  Livingstone,  são  pelos  mercadores  de  carne  humana, 
troco  de  fazendas,  pedras  falsas,  armas,  coraes  e  es* 
lhos,  roubadas  e  vendidas  em  hasta  publica  as  mais 
•mosas  donzellas  de  Tunis  e  Tripoli,  a  razão  de  I20i)l 
iSofJooo  reis  por  cabeça? 

•Outras,  mais  infelizes  ainda,  gastam  ás  vezes  três 
!zes  de  jornada  a  pé  para  chegarem  do  interior  de 
nca  aos  portos  de  embarque  no  Egypto,  ficando  além 
sso  separadas  para  sempre  de  suas  famílias,  pois  são 
stinadas  aos  serralhos  dos  ricos,  emquanto  que  os  pães 
rmãos  são  empregados  nos  trabalhos  do  campo. 

E  olham  para  isto  com  absoluta  indiíTerença  as  na- 
S8  mais  civilisadas  da  Europa! 

No  Brazil,  felizmente,  já  se  não  presenceiam  taes 
ínas.  A  lei  prohibiu  ha  muito  a  venda  de  escravos 
i  hasta  publica  e  a  separação  das  familias  (72) ;  e,  ainda 
pouco,  a  Republica  do  Rio  de  Janeiro  fazia  um  ap- 
io  a  todos  os  collegas  da  imprensa,  para  que  pros- 
ivessem  das  suas  columnas  os  annuncios  de  negros  íih 
los,  tendo  já  antes  recusado  também  dar  publicidade 
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a  qualquer  artigo,  em  que  a  insiimii^ao  anachroni 
elemento  servil  fosse  discutida  como  coisa  de  udl 

Accusam  o  Brazíl  porque  inBíge  aos  escravos^ 
tigos  bárbaros.  No  correr  d'este  escripto  nem  o  cega- 
mos, nem  tão  pouco  fomos  indulgente  para  com  aqud- 
les  que  assim  procedem.  Mas  o  qu^  c  certo,  c  que  st 
Europa  soffrem  certas  classes  da  sociedade  castigos  mui- 
to mais  bárbaros  do  que  os  applicados  aos  encravos  m 
BrazU.  Na  Sibéria,  por  exemplo,  sem  respeito  neabom 
pelo  sexo  e  dístincçao  pessoal,  são  as  senhoras  pofacai 
surradas  brutalmente  pelos  officiaes  do  Czar,  os  quM 
só  levantam  mão  de  tal  serviço,  depois  de  verem  sM 
sentidos  as  pacientes.  Para  todo  o  preso  que  procunc 
evadir-se,  tem  a  previdência  da  lei  estabelecido  ímimia* 
velmentc  cem  formidáveis  açoites,  cruelmente  appticaibt 
com  o  terrível  bastão,  a  que  chamam  «knout»,  cbegn- 
do  n'estes  últimos  oito  annos  a  morrer  dois  terços  «In 
condemnados  a  tão  infame  c  incomportável  trácio. 

Não  é  só,  porém,  n'aquel!e  paiz,  aluda  i;!(i  ahaísàí 
pela  barbárie,  que  se  dão  estes  casos.  Na  pi  ■ 
terra  se  observou  ha  pouco  uma  scena,  qo 
tureza  abona  sufficieiítementc  a  moralidade 
o  culto  frio  das  leis  d'aquelle  bom  povo,  lãu  uíjjulòíaO 
de  sua  severidade  e  intolerância,  mas  também  táo  apO^  | 
tado  de  coração  c  minguado  de  piedade. 

Na  prisão  de  Newgate,  de  dois  condemnados  ipcB  1 
de  açoites,  um,  que  recebera  25,  não  era,  por  um,  ii  des- 
amarrado, desde  o  alto   das  costas  até  á  c--" 
do  que  uma  informe  massa  de  carne  ensaii;j;  ■ 
do  assim  transportado  para  uma  cella.  É  n; 
que   a  aucioridade  se  conservou  firme  e  i; 
sua  prcconisada  impassibilidade  aos  griio> 
paciente,  que  suppUcava  o  soccorro  do  mc>. 
termo  ao  castigo.  O  outro,  fortalecido  talvez  pela  aJnii- 
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xayel  resigDação  dos  antigos  martyres,  arrancou  do  peito 
um  grunhido  surdo  ao  sentir  a  violência  do  primeiro 
açoite,  e,  durante  os  29  restantes,  apresentou  a  mudez  e 
a  passividade  de  uma  estatua.  Espectáculo  selvagem,  em 
que  se  não  sabe  qual  é  mais  admirável,  se  a  inflexibili- 
dade da  justiça,  se  a  resignação  do  martyr. 

£  é  com  a  efficacia  de  exemplos  similh antes,  e  é 
com  a  applicaçao  de  taes  cautérios,  que  se  pretende  cu- 
rar a  chaga  viva  da  immoralidadé  na  classe  baixa  do 
povo  inglez.  Baixa,  sim,  porque  a  nao  levantam  do  im- 
mundo  charco  da  ignorância  em  que  vive,  porque  a  des- 
presam  e  recalcam,  porque  a  querem  vil  e  miserável,  os 
que^  cerrado  o  coração  á  desgraça,  e  aberto  o  olhar  á 
fortuna,  trabalham  e  suam  pela  sua  commodidade,  e  se 
embriagam  no  dolcefar  iiiente  de  sua  existência  ventu- 
rosa. Repugnante  egoismo  do  chamado  lord  inglez,  rigi- 
dez insupportavel  das  leis  de  um  povo,  que  tem  no  seio 
a  frialdade  do  metal  que  idolatra.  Paiz  abençoado,  em 
que  ao  gelo  do  clima  se  juncta  ainda  o  gelo  das  almas, 
cm  que  a  miséria  e  a  fome  téem  regalado  banquete  de 
victimas  cada  anno.  Lê-se  n'um  relatório  official,  apre- 
sentado ao  parlamento  inglez,  que  em  Londres,  no  es- 
paço de  três  annos,  morreram  de  fome  iSy  pessoas.  Só 
no  distríao  de  Mindlesex,  nos  primeiros  dous  mezes  de 
1871,  consignou  a  auctoridade  21  casos  de  morte  por 
falta  de  alimento. 

Sao  da  mesma  natureza  os  clamores  geraes  contra 
um  ou  outro  descuido,  uma  ou  outra  imprevidência,  já 
por  nós  censurada,  que  se  dá  no  Brazil  com  respeito  á 
OK^nisaçâo. 

Niiiguem  estigmatisa  todavia  a  França  pelos  enor- 
mes erros  de  administração  que  commette,  relativamen- 
-te  á  colónia  franceza  na  Algéria,  onde  na  primavera  de 
1867  aK>rnam  á  fome  mais  de  100:000  árabes,  por  vir- 
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tude  d^esses  mesmos  erros.  EstSo  ainda  egualmenté  pre^ 
sentes  na  memoria  de  todos  as  scenas  de  horror  e  de 
canibalismo,  que  atli  se  practicaram  por  esta  occaáSo. 

A  taes  calamidades  vem  ainda  junctar-se  uma  outra, 
não  menos  perniciosa  e  deplorável. 

O  desejo  que  ha  de  augmentar  a  colónia,  abre  as 
portas  da  cidade  de  Argel  a  um  bando  de  vadios  e  mal- 
vados de  diversas  paragens  do  Mediterrâneo,  e  de  algu* 
mas  das  províncias  da  própria  França. 

D''estes  indivíduos  poucos  se  corrigem,  servindo  a 
maior  parte  para  dar  incommodo  á  policia,  e  indo  mui- 
tos d'entre  elles  atulhar  por  fim  de  contas  as  prisões  dV 
quella  cidade. 

«Mas  a  policia,  diz  sobre  o  mesmo  assumpto  M. 
X.  Marmier,  náo  persegue  uma  certa  raça  de  individuos 
não   menos  perigosos,  a  raça  dos  corretores,  que  nâo 
tendo  meios  alguns  pela  maior  parte,  emprehendem  es- 
peculações gigantescas,  e  espalham  a  perturbação  no  mo- 
vimento dos  negócios.  Já  muitos  escriptores  o  técm  diio^ 
e  é  preciso  repetil-o,  para  assim  prevenir  os  perigos  do 
mal  com  apontal-o.  A  escassez  de  capitães,  as  necessida- 
des súbitas  de  uma  cidade  invadida  d"*improviso  porufl» 
população  nova,  tantos  edifícios  para  construir,  tantas 
propriedades  vagas  para  occupar,  téem  produzido  tí» 
Argel  uma  agiotagem,    que  excede  tudo  que  se  p6*k 
vêr  de  mais  fino  n'*este  género,  nos  engenhosos  pro- 
cessos das  velhas   capitães  da  Europa.  Especulava-s^ 
outr^ora  na   Bolsa  de  Amsterdam  com  flores  fabulo- 
sas,  que  nenhum  jardineiro  tinha  visto  nascer,  e  ne- 
nhum botânico  podia  classificar;  aqui  especula-se  coU 
terrenos  que  se  não  podem  tirar  a  seus  legirimos  poss** 
dores,  com  campos  cujos  limites  são  desconhecidos,* 
muitas  vezes  até  com  um  solo  que  não  existe !  Seja  (pd 
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>bjecto  doestes  cálculos  insensatos^  não  deixam  de 
athematicamente  demonstradas  as  probabilidades 
n  resultado,  e  nâo  deixa  egualmente  de  proseguir 
culação.  Conseguem  enriquecermos  mais  astutos; 
>  porém,  arruinam-se,  e  todos  apresentam  em  face 
abes,  que  nos  observam  silenciosos,  um  especta- 
iste.  Náo;  náo  é  por  esta  forma  que  conseguire- 
itabelecer  o  nosso  predomínio  moral  na  Algéria  e 
rar  os  progressos  da  nossa  colónia,  d 

a  Rússia  e  em  redor  de  Tifles  foram  cedidos  a 
s  allemães  que  alli  se  quizeram  estabelecer,  terre- 

péssima  qualidade,  faltos  de  agua,  e  sem  capaci- 
tara grandes  melhoramentos, 
o  emtanto  esses  colonos  téem  ido  vencendo  pouco 
o  similhantes  obstáculos,  e  sem  grandes  queixu- 
pesar  de  viverem  durante  o  estio  acabrunhados 
\  sol  abrasador,  privados  de  rega  para  os  seus 
s,  porque  a  mesma  agua  dos  poços  é  má  para  es- 

sobre  sercustosa  de  tirar,  e  insuficiente  para  taes 
ies. 

om  respeito  ás  colónias  de  Hong-Kong,  ingleza, « 
a,  hollandeza,  depara-se-nos  o  seguinte  n''um  livro 
o  em  francez,  suficientemente  auctorisado  no  as- 
3  de  que  vimos  tractando. 

O  clima  de  Hong-Kong  está  longe  de  ser  sauda- 
foi  por  muitos  annos  tão  mortifero  para  os  chine- 
no  para  os  europeus.  Todavia,  as  immensas  ro- 
sLs,  os  incríveis  movimentos  de  terras  que  foi  pre- 
zer  para  levantar  a  nova  cidade  (Victoria-Bay)^ 
[Tl  ter  sido  a  causa  principal  da  espantosa  morta* 
que  assolou  Hong-Kong  até  ao  anno  de  1846.» 
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«M.  Fortune  affirma  que  nos  primeiros  tei 
se  passava  uma  sú  noite,  em  que  não  fosse  assa 
guma  casa  á  força  viva.  Os  ladrões  nem  seqfll 
peitavam  a  casa  do  governador;  de  uma  vez  ai 
ram  elles,  e  de  outra  chegaram  até  a  Icvar-lhe  a 
das  sentinellas. 

HN'um  primeiro  momento  de  enthusiasmo/l 
Jules  Dupré,  sonhava-se  com  uma  prosperidade  fl 
para  a  cidade  de  Victoria;  esperava-se  vèl-a  i 
em  pouco  tempo  o  empório  de  iodo  o  cotameH 
índia  e  Inglaterra  com  a  Cliina,  c  esta  prccx 
contribuiu  muito  para  a  rapidez  do  dcscnvolvimeott  1 
d'ella.  Os  americanos  e  portuguezes,  porém,  nunca  ti 
ram  a  tal  respeito  as  illusóes  dos  negociantes  ÍRgiev  1 
estabelecidos  na  China;  e  as  noticias  mais  r«cnieíjfr  [ 
recém  dar-lhes  razão,  parque  Victoria  está  ainda  ■ 
longe  dos  altos  destinos,  que  lhe  tinham  progm 
os  seus  fundadores.  » 


te  Em  1602  fundaram  os  h0llande7.es  o  estj| 
mento  de  Java,  o   qual   não   sendo  a  principio  O 
que  um  simples  estabelecimento  commercial,  ; 
apenas  n'aquel1a  ilha  os  terrenos  occupados  i 
armazéns,  se  ia  enriquecendo  de   anno   para  I 
meio  de  trocas  fáceis.  Mais  tarde,  porém,  torQOU'J 
ciedadc,  por  uma  doação  imperial,  senhora  dol 
doeste  dominio  soberano  nasceram  as  sua^^calai 
Em  ib73  os  ganhos  líquidos  chegaram  n'um  sói 
perto  de  100  milhões  de  francos.  Durante  mciofl 
as  despezas  que  foi  obrigada  a  fazer  para  a  s 
d'um  exercito,  e  ordenados  dos  seus  funccianariosil 
veram-lhe  as  rendas,  c  eniraram-lhc  no  capital.  í 
estava  carregada  de  dividas,  chegando  o  ; 
quantia  de  238  milhões.  Foram  enviados  COm 
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|uelles  lugares  para  examinar  o  estack)  exacto  dos  seus 
!gocios.  Muitos  governadores  experimentaram  successi- 
imente  numerosos  systemas  de  administração  e  cultu- 
l;  e  todos  estes  ensaios  aggravaram  ainda  mais  o  mal, 
n  vez  de  o  remediarem. 

«Em  1811  apoderaram-se  os  inglezes  da  ilha  de 
iva,  restituindo-a  três  annos  depois  á  HoUanda  com 
n  novo  systema  de  exploração,  muito  mais  faial  que 
i  precedentes.  D^ahi  a  pouco  achava-se  a  colónia  em  tal 
stado  de  decadência  e  abatimento,  que  por  mais  de  uma 
Bz  se  fallou  em  abandonal-a.  Com  uma  vontade  per- 
5verante,  e  inspirado  por  uma  ideia  luminosa,  pôde  o 
eneral  Vander-Boosch  subtrahil-a  em  i83o  a  um  desas- 
re  imminente,  por  meio  de  uma  organisação  que  a  sal- 
dou de  uma  queda  irremediável.  Depois  de  uma  crise  de 
nais  de  meio  século,  de  luctas  de  toda  a  espécie,  e  de 
nuitos  annos  de  catastrophes  e  aíBicçoes,  conseguiu  a  fi- 
lai restaurar- se  e  prosperar  como  por  encanto.  Pagou 
»  suas  dividas,  entrou  no  curso  regular  de  suas  opera- 
ações  e  lucros  commerciaes,  e  tendo  sido  por  tanto  tem- 
0  onerosa  á  mãe  pátria,  é  hoje  o  seu  mais  rico  e  pre- 
loso  recurso. » 

Vem  n^este  ponto  muito  de  feição  fazermos  alguns 
jeiros  reparos  acerca  do  procedimento  de  certos  agen- 
s  officiaes  do  governo  inglez  no  Rio  de  Janeiro,  os 
*aes  ignoram,  ou  fingem  ignorar,  a  historia  da  cdoni- 
^Ção  no  seu  próprio  paiz.  E  assim  se  prestam  não  só  a 
iulterar  a  verdade  dos  factos,  tornando-se  da  melhor 
^ntade  ecco  dos  clamores,  levantados  quasi  sempre  por 
^lonos  inglezes  e  allemães,  viciosos  e  incorrigiveis, 
^títra  o  império,  senão  que  também  a  informar  a  res- 
isto d^esses  indivíduos  como  sendo  trabalhadores  in- 
^U\es,  burlados  por  falla\es  promessas^  etc.   Esque- 
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cetn-se  os  soticitos  zeladores  dos  interesses  brítaRÍo», 
de  que  os  mesmos  clamores,  que  se  téem  levantado,  luna 
ou  outra  vez,  modernamente  no  Brazil,  se  levantaraa 
outfora  também  na  Inglaterra,  fazcndo-se  d'cntrc  dki 
notável  o  de  1741),  que  trouxe  como  consequência  a  re- 
patriação, doeste  paiz  para  os  de  sua  respectiva  oaiuraE* 
dade,  de  muitos  colonos  atlemães,  seriamente  descoatcih 
tes  pela  falta  do  cumprimento  das  promessas,  que  lhes 
haviam  sido  feitas  para  irem  csiabeiccer-se  na  Nov»- 
Escossia.  Esquecem-se  mais  de  que  a  vagabundagem  M 
Gran-Breianha  é  tão  vulgar  e  ingenita  nas  classes  da- 
favorecidas  de  educação,  que  as  leis  repressivas  sobre  o 
assumpto  datam  de  muitos  annos,  sem  que  os  bcnti> 
cios  colhidos  sejam  correspondentes  á  antiguidade  d'diiB. 

No  reinado  de  Eduardo  1,  por  exemplo,  piviBiA- 
gou-se  uma  lei  bastante  severa,  para  impedir  que 
tassem  o  paiz  uns  célebres  vagabundos,  designac 
los  nomes  de  'T(oberJest»eit,  Wãstors  e  Dn 
Outras  se  promulgaram  egualmente  nos  reina 
Henrique  ii,  Henrique  vil,  de  Filippc  e  Maria,  de^ 
sabeth,  de  Henrique  vii[,  e  ainda  cm  tempos  mais  re- 
centes, sendo  todas  ellas  conhecidas  na  legtslaç^ 
pela  designação  de  vagrant  act .  O  mais  curioso,  pocãii 
é  que  no  reinado  de  Elisabeth,  a  despeito  de  tsnits  lÃ 
repressiva:í  da  vagabundagem,  houve  lana  famBtaqoc 
obteve  um  privilegio  para  se  poder  entregar  a  es«  vidil 
Foi  a  famiiia  áz  John    Dutton,  do  conUatío  de 

Voltando  ao  que  íamos  dizendo 

Nas  republicas  do  Prata  a  cxistenda  co)( 
estado  sempre  subjeita  a  graves  riscos  c  perigos. 
CO  ainda  se  deu  na  colónia  allemá  de  Veguada  (Uf 
um  grave  confiicto  entre  peões  e  colonos,  do  quil 
tou  haver  7  monos  e  5  ou  6  feridos. 

N'um  dos  departamentos  da  mesma  rcpubléal* 
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lOs  offerece  também  um  acto  de  escandalosa  prepoten- 
ia,  exercido  pelas  auctorídades  do  lugar  para  com  ai- 
pins colonos  francezes,  que,  apenas  alli  chegados,  foram 
ounediatamente  conduzidos  ao  quartel  e  compellidos  a 
crvir  como  soldados.  Recorrendo  então  ao  chefe  poli* 
ico  do  departamento,  e  obtendo  como  única  resposta  a 
tmeaça  de  lhes  serem  applicados  i:ooo  açoites,  no  ca- 
o  de  o  tornarem  a  incommodar,  resolveram  escrever  a 
im  compatriota  seu,  supplicando-lhe  a  sua  interferência 
K)  tocante  a  fazer  valer  os  seus  direitos  e  isenções  d^el* 
es,  tão  insolitamente  esmagados.  Similhante  meio  de 
ecurso  não  surtiu  porém  o  resultado  appetecido ;  pois, 
endo  interceptada  a  carta,  e  sabido  o  seu  contheudo, 
Dram  os  signatários  condemnados  um  a  600,  outro  a 
(00  açoites.  Passado  algum  tempo  experimentava  um 
los  desgraçados  companheiros  d'*estes  a  pena  de  200 
Tesses  açoites  por  incorrer  em  uma  leve  falta  de  disci- 
riina,  adrede  pretextada.  Dos  três  martyres  sabe-se  que 
un  succumbira  pelo  eifeito  de  tão  edificantes  correc- 
jões. 

«A  magnificência  que  aguarda  os  emigrantes,  diz 
iobre  o  mesmo  assumpto  o  snr.  dr.  H.  Schentke,  por 
exemplo  em  Costa  Rica,  consiste,  segundo  as  ultimas 
x>mmunicaçoes  dos  missionários  inglezes,  em  ganhar 
MD  operário,  que  trabalha  dez  horas  diariamente,  só- 
nente  75  —  100  et.,  em  ser  obrigado  a  manter-se,  com 
Qsse  exiguo  salário,  de  feijão  e  milho,  a  andar  descai- 
p  e  em  mangas  de  camisa,  e  agasalhar-se  á  noite  em 
Qin  canto  de  algum  telheiro  immundo. 

«  Contra  a  emigração  para  o  Paraguay  e  os  Estados 
i  ellc  visinhos,  o  governo  inglez  já  preveniu  publica- 
nente. 

a  O  mesmo  governo  advertiu  também,  em  data  de 
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12  de  fevereiro  de  1870,  as  auctorídades  competentes 
contra  a  emigração  para  Venezuela. 

«O  Peru  ofierece  na  realidade  grande  interesse  aos 
amigos  de  effeitos  dramáticos,  principalmente  quando 
nos  communicam,  por  exemplo,  que  no  anno  passado, 
ao  mesmo  tempo  em  que  se  celebrava  a  festa  inaugu* 
ral  da  exposição  internacional  em  Lima,  teve  lugar  um 
brilhante  combate  de  touros,  e,  quatbrze  dias  depoisi 
pendia-  da  torre  da  cathedral  uma  gaiola  com  o  cadáver 
do  presidente  da  republica,  barbaramente  assassinado. 

«  Não  obstante  estes  acontecimentos,  a  folha  Socie- 
dad,  de  Lima,  órgão  do  partido  clerical,  omnipotente, 
exigia  que  os  emigrantes  não  fossem  hereges l 

« Em  consequência  das  clamorosas  injustiças,  de 
que  são  victimas  os  estrangeiros  na  Republica  Ârgead- 
na,  lord  Enfield  declarou  em  5  de  agosto  de  1872,  M 
camará  dos  communs,  que,  se  o  governo  argentino  vío 
protegesse  os  súbditos  inglezes,  o  governo  britânico  rom- 
peria as  suas  relações  diplomáticas  com  a  referida  repu- 
blica.  » 

Não  são  menos  carregadas  as  cores  do  quadro  nVj- 
tros  paizes.  D^entre  mil  chins,  que  tinham  sido  engaja- 
dos para  trabalharem  nas  obras  da  estrada  de  ferro  no 
Panamá,  morriam,  ou  antes  dcixavam-se  morrer,  800 
no  fim  de  um  anno,  suffocados  lentamente  de  desespero 
e  nostalgia. 

Na  Havana  são  os  mesmos  vendidos  como  escra- 
vos pelos  próprios  que,  satisfeito  o  contracto  a  quco* 
obrigaram,  ainda  depois  os  utilisam  como  mercadoria, 
sem  que  o  governo  hespanhol  se  lembre  de  reprimir  es- 
tes inauditos  abusos. 

N'cste  ponto  ministra-nos  o  Brazil  exemplos  intei- 
ramente contrários.  Averiguado  que  um  liberto  toma  a  ■; 
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endido,  ou  que  uma  pessoa  livre  é  reduzida  á  es- 
dão,  faz-se  pesar  sobre  o  delinquente  o  máximo  ri- 
la  lei.  Ainda  nas  cadeias  do  império  gemem  alguns 
!s,  condemnados  por  infracções  d'esta  natureza, 
^ão  negamos  que  no  Brazil  se  dê  uma  ou  outra 
tenção,  uma  ou  outra  injustiça,  que,  nem  pela  fre- 
:ia,  nem  pela  gravidade  merecem  equiparar-se  ás 
nidades  e  violências  que  deixamos  referidas.  De- 
é  de  justiça  levar  em  conta  as  causas  e  os  emba- 
,  que  téem  tornado  difficil  a  acção  administrativa 
iperio. 

A.  instabilidade  governativa,  os  hábitos  arraigados, 
ole  dos  costumes,  a  natureza  dos  interesses,  a  den- 
:voa  dos  preconceitos,  que  já  agora  se  vae  adelga- 
D  cada  vez  mais,  as  luctas  intestinas  occorridas  até 
,  tudo  isto  contribuiu  poderosamente  para  que  os 
•nos  successivos  d'então  se  vissem  sobremaneira  en- 
los,  e  não  podessem  dar  um  corte  profundo  em 
)s  dos  males  e  abusos  que,  existindo  fatalmente, 
comtudo  servido  de  thema  a  informadores  insis- 
5  no  descrédito  do  Brazil. 

O  que  porém  o  salva,  a  despeito  de  tudo,  no  con- 
des desapaixonados,  o  que  o  torna  digno  do  res- 
e  consideração  que  muitos  lhe  recusam,  é  o  testi- 
10  claro  dos  colonos  allemães  estabelecidos  no  sul 
iperio,  os  quaes,  alcançando  as  verdadeiras  causas 
>bstaculos  da  colonisação,  e  como  justa  homenagem 
idcncias  ultimamente  manifestadas  .em  prol  das  re- 
is precisas  e  indispensáveis,  representaram  ao  par- 
ito  allemão  ainda  ha  pouco,  pedindo : 

( Que  se  não  pozessem  mais  difficuldades,  a  fim  de 
>s  súbditos  allemães  podessem  livremente  emigrar 
o  Brazil,  da  mesma  maneira  que  para  os  Estados- 
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Unidos  e  Austrália,  cujos  agentes  e  expedidores  * 
permittidos  na  AUemanha; 

«  Que  se  empregassem  todos  os  meios  possivd 
ra  celebrar-se  um  traaado  consular  entre  o  Brazi 
AUemanha,  regulando  a  condição  dos  allemâes  resíd 
no  império; 

«  Que  se  fizesse  uma  convenção  postal,  a  exc 
das  celebradas  com  a  Inglaterra  e  a  França,  para  \ 
ficio  "dos  interesses  particulares  e  geraes.  (Celebrad 
julho  de  1874.)» 

É-nos  grato  poder  egualmente*  transcrever  para 
os  juízos  favoráveis  sobre  a  emigração  para  o  Bi 
proferidos  pela  imprensa  de  dois  paizes,  que  por  t 
vos  bem  sabidos  de  todos,  se  nos  afiguram  devera 
suspeitos  no  tocante  ao  objecto  de  que  tractam. 

IMITEMOS  O  EXEMPLO 

«  O  governo  brazileiro  não  se  limita  só  a  trabal 
para  estabelecer  uma  corrente  de  emigração  para  o  i 
perio.  Escolhe  também  a  emigração;  ou,  pelo  menos,] 
dica  ás  pessoas,  com  quem  contracta  a  remessa  de  col 
noS,  quaes  as  nacionalidades  que  prefere.  P5c-se,  |W 
grande  cuidado  nVste  particular  (nem  sempre,  manda 
verdade  que  se  diga)  com  immenso  proveito  paraopn 
gresso  e  para  os  interesses  do  paiz.  Eis  a  razão  por  <f 
a  emigração  que  afflue  para  o  Brazil,  é  sempre  irrcp' 
hensivel  (também  não  é  isto  rigorosamente  exacto».  ^*^ 
toda  ella  dos  pontos  do  continente  europeu,  cujos  h» 
tantes  se  distinguem  por  hábitos  de  trabalho,  queján» 
olvidam  (apesar  disso  porem  temos  importado  por « 
versas  vezes  os  peores  d'entre  esses  habitantes),  p 
suas  aptidões  e  bom  procedimento.  Guardada  con^XiíA 
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e  esta  cautela,  os  resultados  não  podem  deixar  de 
lais  benéficos  do  que  em  outros  paizes,  onde,  com* 
to  seja  maior  a  emigração,  deixa-se  não  obstante  de 
r  a  sua  procedência,  as  condições  dos  individuols  e 
ias  disposições. 

X  Eis  o  que  se  dá  exactamente  no  nosso  paiz.  A  emi- 
ío  para  aqui  é,  provavelmente,  maior  do  que  para  o 
il,  se  bem  que  a  intervenção  do  governo  para  con- 
1-a,  seja  mui  limitada,  senão  nulla.  Não  obstante, 
los  certos  que,  ainda  quando  a  differença  fora  do 
o  em  favor  da  Republica  Argentina,  ainda  assim  le* 
he-hia  o  Brazil  vantagem  pela  qualidade  dos  emi- 
tes que  recebe  (d''accordo;  na  maioria  dos  casos  as- 
é).  Tal  é  a  verdade. 

«  Não  basta  simplesmente  o  numero  dos  emigrantes, 
)rta  outro-sim  que  a  sua  condição  seja  boa.  Rece^ 
3s  e  continuamos  a  receber  muitissima  emigração, 
numero  assume  de  dia  em  dia  maiores  proporções, 
se  pôde  negar  que  parte  d''ella  é  excellente;  mas 
)em  é  certo  que  o  resto,  que  não  é  diminuto,  com- 
se  de  indivíduos  —  uns  prejudiciaes,  outros  inúteis,  e 
3s  que  muito  e  muito  pouco  podem  contribuir  para  o 
fivolvimento  do  paiz.  Emigração  assim,  bem  poder 
dispensal-a;  e,  para  impedira  sua  vinda,  deveria- 
empregar  esforços  eguaes  aos  que  envidaríamos  pa- 
trahir  a  boa. 

«  O  governo  deve  intervir  n"*este  assumpto,  que  é  de 
mha  transcendência.  Ainda  mais:  deve  imitar  o 
iplo  do  governo  brazileiro,  todas  as  vezes  que  se 
ar  de  importar  emigrantes;  deve  indicar  aos  seus 
tes  as  nacionalidades  que  prefere,  e  isto  não  ofFe- 
a  minima  dificuldade,  pois  todos  nós  sabemos  per- 
nente  quaes  são  os  colonos  que  mais  nos  convéem. 
D  quanto  se  fizer 'no  intuito  de  conseguir-se  uma 
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boa  e  abundante  emigração,  será  de  incalculai 

veiío  para  o  paiz. 

«O  governo  do  BrazJI,  que  dedica  a  este 
I  particular  attençáo,  oiTcrece  um  exemplo  diqno  de  ser 
I  unitado.  Occupa-se  elle  agora  mai^  do  que  nunoeaJB- 
j  ínenlar  a  emigração.   Quasi  todas   as  proviocias 

perio  tcem  já  estabelecida  uma  corrente  incessante, 

onos,  e  iracta-se  de  fazer  o  mesmo  no  resto  da 
I  Os  jornaes  brazileíro-s  publicam  constantemente  resotn- 
I  çõcs  do  governo  a  este  respeito.  Mas  lá,  conforme 
l  dissemos,  p5e-sc  particular  cuidado  na  escolha  dos  mb- 
[  nos  que  vêem  para  o  paiz;  e  tal  c  a  razão  por  que  elles 
.  sSo  sempre  do  norte  da  Europa  e  de  outras  regíócs,  o»* 
I  jos  habitantes,  reconhecidamente  amigos  do  trabalho,: 
ipe!a  maior  pane  agricultores  c  trabalhadores  ruraet. 

«Imitemos  este  exemplo,  que  nos  será  de  ni* 
l-llio  proveito. »  (Da  Tribuna,  de  Buenos-A^ 


«  As  experiências  que  o  Brazil  faz  com  a  ç 
LçSo  ãllemã,  nem  sempre  sáo  das  mais  anima<Íon 
« Verdade  é  que  este  paiz  não  tem  molin 
l-^iieixar-se  da  grande  maioria  dos  allcmáes,  que  a 
f  colónias  vão  fundar  uma  nova  pátria. 

II  E.sta  importante  maioria  compóc-se  deg 
rigcrada,  laboriosa,  e  decidida  a  vencer  com  l 
as  dilliculdadcs  inherentes  ás  circum^^tancias^  (jad 
devidamente;  o  llorescimento  progrcsãvo  i 
vas  colónias  remunera  a  sua  actividade,  e  fornece  ^ 
em  anno  as  provas  mais  irrefragaveís  de  que  B 
assim  como  em  todas  as  partes,  quem  quer  ! 
apesar  de  todos  os  enDpecílhos,  pódc  contar  C 
com  um  resultado  favorável  e  correspondcnK  | 
esforços. 

«  A  par  doesta  maioria  não  Talta  mui  natu 


i  a  espécie  de  elementos  ruins,  indivíduos  completa» 
ite  perdidos  já  na  Europa  pelo  vicio  da  embriaguei 
-eguiça,  que  vâo  para  o  Brazil  com  a  louca  preten-^ 
de  que  é  dever  alimentar-se  a  sua  preguiça,  e  (bem 
ndido)  do  modo  mais  generoso ;  —  pessoas  que  vi- 
do em  sua  antiga  pátria  em  paupérrimas  circumstan- 
,  visam  que  a  nova  pátria  deve  proporcionar-lhes^ 

esforço  seu,  todo  o  luxo  imaginável. 

(c  A  consequência  é  que,  apenas  põem  o  pé  no  solo 
dleiro,  sofFrem  verdadeira  decepção,  e  não  querendo 
»onsabilisar-se  por  suas  estultas  illusões,  responsabi- 
n  o  Brazil,  descarregando  sobre  elle  as  mais  amar- 
e  enternecedoras  queixas. 

«  Estas  queixas  não  causariam  certamente  reparo,  e 
)verno  brazileiro  teria  pouco  que  notar  n^ellas,  visto 

se  reproduzem  em  todos  os  paizes  em  idênticas  cir- 
ihtancias  e  por  egual  modo,  se  esta  minoria,  prejudi- 
á  causa  da  emigração,  e  que  cada  vez  mais  vae  nu- 
icamente  perdendo  a  imporlancia,  não  fosse  auxiliada 
mpiamente  e  sem  critério  na  Europa. 

«  Não  se  examina  se  a  queixa,  que  apresenta  o  pri- 
ro  individuo  que  apparece,  se  bazêa  sobre  factos,  ou 
:  somente  devida  á  pessoa  do  queixoso.  Se  estas  quei- 

de  uma  e  outra  pessoa  são  diametralmente  oppos- 

aos  testimunhos  de  um  numero  muito  superior  de 

•nos,  que  encontraram   em   sua   nova  condição   os 

nens  de   uma  fortuna  progressiva:    quem   indaga 

:o? 

(c  G)m  a  maior  avidez  acceita-se  toda  e  qualquer  im- 

Lcão:  fundada  sobre  ella  lavra-se  a  sentença  mais  ini- 
sobre  o  Brazil,  e  troveja-se  a  discussão  mais  incen- 
ia  contra  aquelle  paiz,  que,  dizem,  ofTerece  aos  emí<- 
ites  unicamente  fome,  miséria  e  infamante  escrapi^ 
p  etc.»  (Do  HambUrger  Nachrichien.) 
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Somos  finalmeriTe  chegado  ao  ultimo  pomo  de  nossa 
peregrinação  histórica.  Como  circumsiancias  imponuh 
tes,  relativamente  a  colonisaçao,  lemos  a  referir  o  ic- 
guinie,  durante  o  anno  de  1S74: 

—  Fundação  da  colónia  de  Porto-^eal  no  muinci- 
pio  de  Rezende,  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Esteno- 
cleo  parece  fadado  para  largos  destinos,  não  deixado 
contribuir  pouco  para  isso  a  circumstancia  de  se  adar 
situado  na  proximidade  da  estrada  de  foro  de  D.  Pedrou 

—  Qrcular  de  17  de  fevereiro,  de  que  jã  em  ouiro 
lugar  nos  occupamos, 

—  Contracto  celebrado  etn  31  de  março  eattt  l 
presidência  de  Pernambuco  e  o  dr.  Domingos  MiM 
Gonçalves,  para  a  fundação  de  um  cullegio  de  cniilll 
agrícola  e  industrial,  devendo  receber  e  educar  simolti* 
neamcnle,  pelo  menos,  100  Índios  maiores  de  10  HUM 
do  lugar  de  Urubá,  aldeamento  de  cerca  de  f.boo  biB- 
viduos  de  origem  índia,  e  que  tica  a  23o  kiloaiemsdD 
Recife,  entre  as  villas  de  Cimbres  e  Pesqueira. 

—  Instrucções  de  2  de  abril,  comendo,  enire  outns) 
i  seguintes  providencias : 

t."  A  venda  das  terras  aos  colonos,  jicandoasd- 
FHddas  doestes  garantidas  por  hypoiheca  sobre  ss  mesaii 
■as. 
2."  O  estabelecimento  de  capella  e  casa  d<  on^âi) 
P^  duas  escholas,  pelo  menos,  de  inslruc^ão  primariajCdc 
a  botica. 
3."  A  conservação  ou  substituição,  se  fôr  tntfisptt- 
IjBavel,  dos  engenhos  e  machinas  existentes  rtn  tr^shén- 

nenio,  dando-se  á  agencia  faculdade  pant  j 

fÍBiedianle  ajuste  prOvio,  sejam  os  mesmos  <_ 

^chinas  aproveitados  para  beneficiamento 

cultivados  pelos  colonos. 
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4-^  A  creaçao  de  uma  fazenda-modelo,  e  ensaios  da 
ultura  de  úteis  plantas  exóticas,  a  abertura  de  e.xposi- 
ões  agrícolas,  tudo,  segundo  um  plano,  adoptado  pelo 
gente  de  colonisação. — 

—  Contracto  celebrado  entre  o  governo  imperial  e 
oaquim  Caetano  Pinto  Júnior,  para  a  introducção  de 
GO  mil  emigrantes. 

— Decreto  de  3  de  junho,  approvando  as  instrucções 
ara  a  revalidação  das  vendas  de  terras  publicas,  já  ef- 
ictuadas  nas  provincias  do  Amazonas,  Pará,  Matto- 
irosso  e  Paraná,  e  regularisação  das  que  se  forem  rc- 
alidando.  É  este  um  dos  mais  assignalados  serviços  da 
dministracão  do  snr.  conselheiro  Costa  Pereira. 

—  Aviso  de  25  de  julho,  concedendo  o  credito  de  4 
mtos  de  reis  para  pagamento  de  passagens  a  familias 
orte-americanas,  que  se  quizessem  estabelecer  no  muni- 
ipio  de  Santarém  (provincia  do  Pará)  no  serviço  da 
gricultura. 

—  Outro  de  24  de  outubro,  elevando  a  3o  contos  o 
rédito  destinado  a  promover  a  emigração  para  aquelle 
lunicipio,  auxiliando-a,  além  de  outros  favores,  com  a 
enção  de  direitos  de  importação  sobre  os  objectos  com- 
rehendidos  nos  §§  5  e  3o  do  art.  5i2  do  Regulamento 
as  alfandegas,  e  transporte  gratuito  dos  emigrantes  e 
jas  bagagens  em  vapores  das  linhas  subvencionadas,  c 
o  porto  de  desembarque  para  seus  destinos. 

—  Outro  de  3i  do  mesmo  mez,  encarregando  o  con- 
ilado  do  Brazil  em  New- York  de  fazer  chegar  ás  mãos 
os  destinatários  as  cartas  de  convite,  que  lhes  fossem 
irigidas  pelos  colonos  de  Santarém,  providenciando-se 
o  mesmo  tempo  acerca  dos  meios  de  realisar  o  trans- 
orte  d^aquelles. 

Cumpre  dizer  que  a  colónia  de  Santarém,  fundada 
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em  1867  na  serra  de  Piquietuba,  em  virtud«id 
cto  celebrado  entre  o  cidadão  norte-americanr 
e  o  governo  provincial  do  Pará,  é  hoje,  depois-ií 
tilisado  o  mesmo  contracto  pelo  fallecimento  do  rc 
Hasiings,  um  estabelecimento  particular  de  cena  t 
tancia,  composto  de  22  famílias,  sendo  4  ínglexa 
norie-americanas,  formando  um  nucieo  de  cento  c 
trabalhadores  activos,  intelfigemes  e  moralisados 
cresce  que  a  emigração  para  este  ponto  tem  sido  1 
tanea,  razão  por  que  rccommcndamos  com  todo  o 
nho  este  estabelecimento  á  valiosa  protecçút 
snr,  ministro  da  agricultura. 

Não  podemos  egualmenie  deixar  passar  ^1 
louvar  o  ex-minisiro,  conselheiro  Costa  Pei 
acertada  deliberação  de  mandar  abrir  duase 
partindo   da  cidade   de  Santarém, 
Diamantina  e  Ipanema,  onde  residem  aquellesfl 

—  Appareceu  em  meado  de  setembro  d*esie  fl 
anno  de  1874,  publicada  no  Jornal  do  CorffMBj 
Lisboa  a  carta  que  abaixo  transcrevemos,  ^|H 
um  cavalheiro  de  toda  a  respeitabilidade :      ^^| 


«  Snr.  redactor.  —  Desembarquei  ha  poocCT 
do  vapor  Ligaria,  da  companhia  do  Pacifico,  vÍíÍ 
Bordéus,  e  apresso-mc  a  communicar  a  v.  um  &dt 
me  encheu  de  indignação,  e  que  não  deve  ficar  Igoil 
do  governo  portuguez.  Aliançaram -me  a  bordo  qW 
se  lem  repelido  muitas  vezes.  Não  o  creio  porll 
nossa.  <l 

«  Montem  chegamos  a  Carril,  e,  ires  howM 
fundeávamos' em  Viga  N'um  c  n'ouiro  ponto  coM 
ram  emigrantes  para  o  Brasil.  Alas  a  maior  pane#^ 
pobres  confiantes  são  portuguezes;  rapazolas  d 
annos,  e  homens  de  3o  a  40.  \'^ão  todos  coi 


tes  gallegos!  Amanhã,  no  Brazil,  nem  a  auctoridade  por- 
tugueza  os  poderá  proteger,  porque  os  não  conhece,  nem 
as  nossas  instituições  humanitárias  os  poderão  soccorrer 
iá,  porque  não  são  seus  patrícios.  As  dolorosas  decepções 
que  os  esperam,  mais  tarde  se  verificarão. 

«Mas. . .  de  que  serve  a  lei  n'esta  terra?  Quem  é  o 
responsável  d'esta  vergonha?  Como  se  toleram  taes  abu- 
sos, snr.  redactor? 

«  Deixo  á  sisuda  critica  de  v,  as  considerações  com 
que  poderia  alargar  esia  carta,  e  infelizmente  verdadeira 
noticia. — Fernando  Ciislt\-o.a 

E  porque  n'esta  carta  se  declarava,  como  acabamos 
de  vèr,  que  em  ambos  aquelles  portos  os  emigrantes  em- 
barcaram para  o  Brasil,  entendemos  dever  acudir  de 
<prompto  pelo  bom  nome  do  nosso  paiz,  e  pela  sisudez  e 
amoralidade  do  aciual  gabinete  brazileiro,  publicando, 
•iogo  em  seguida  e  sobre  o  mesmo  aí^sumpto,  est"outra 
tor  nós  dirigida  á  illustrada  redacção  da  Acíiialijade : 

n  Snr.  redactor.  —  Preoccupado  como  estou  com 

(Obrigações  de  diversa  natureza,  mal  me  chega  o  tempo 

ira  a  leitura,  as  mais  das  vezes  retardada,  dos  jornaes 

ortuguezes;  e  tanto  isto  é  verdade  que  só  hoje  tive  co- 

oecimento  da  cana  do  ex.""  .snr,  Fernando  Cavtiço  so- 

í  o  facto  gravíssimo,  que  se  tem  dado  ultimamente  de 

pUiliarem  alguns  portuguezes  a  pátria,  para,  com  mais 

cjíidade,  poderem  emigrar  para  o  Brazil  e  outros  pon- 

^*  da  .America  pelo  porto  de  Vigo.  Como  o  es..""  snr. 

"^nando  Castiço,  eu  também  lamento  a  cegueira  d'cs- 

'^   desgraçados,  que,  seduzidos   por  alguns  especulado- 

**■»   sem   consciência  e  sem  dignidade,  recorrem   a   um 

ediente  tão  violento,  para  se  furtarem  ao  cumprimento 

enas  formalidades,  que  lhes  são  exigidas  pelas  leis 
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portuguezas.  Não  me-  surprehendeu  a  noticia,  creia;  de 
ha  muito  que  eu  estou  informado  áò  modo  infamissôno 
como  se  estão  arrebanhando  n^^este  paiz  ranchos  de  ho- 
mens, a  um  tanto  por  cabeça,  para  se  preencher  com  d- 
les  o  numero  de  5o:ooo  emigrantes,  julgo,  (por  nós  ve* 
riíicado  mais  tarde  em  10:000)  pelos  quaes  se  obrigoa 
uma  certa  empreza,  por  contracto  que  fez  com  o  goveiw 
trazileiro. 

«Quasi  que  posso  afiançar  que  os  dignos  agentes 
da  companhia  do  Pacifico  andam  de  boa  fé  em  tal  ei»- 
brulhada;  e  posso  asseverar  egualmente  que  o  honrado 
ministro  da  agricultura  do  Brazil,  o  ex."°  snr.  conse- 
lheiro José  Fernandes  da  Cosfa  Pereira  Júnior,  ignort 
completamente  o  meio  pouco  digno,  a  que  recorre,  pan 
cumprimento  do  seu  contracto,  a  empreza  a  que  me  re- 
firo. 

«  Desempenhando  um  dever  de  lealdade,  promeQO 
voltar  a  este  melindroso  assumpto,  não  só  para  esclare- 
cer a  opinião  publica,  justamente  indignada  com  táo  in- 
sólito procedimento  por  parte  dos  alliciadores,  como  lam- 
bem para  fazer  recahir  sobre  os  verdadeiros  culpados 
todo  o  odioso  de  similhante  trama. 

«O  Brazil  precisa  de  emigrantes,  é  certo:  masnio 
consentirá,  garanto,  que,  para  a  satisfação  de  tão  urgente 
necessidade,  se  empreguem  no  estrangeiro  meios  repro- 
vados e  pouco  decorosos. 

« Cumpram  as  auctoridades  portuguezas  o  seu  <fc- 
ver,  e  castiguem,  sem  piedade,  os  implicados  na  mais 
repugnante  de  todas  as  piratarias  conhecidas.  Serão  pou- 
cos todos  os  louvores  que  se  lhes  dispensem  por  tão  re- 
levante serviço.  Estou  no  meu  posto  e  alerta.  Ados. 
Até  breve.  —  Porto,  19  de  setembro  de  1874. — AugtOifi 
de  Carvalho. » 
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Diz-se,  geralmente,  como  pretendida  explicação  a 
»  abusos,  que  é  o  dinheiro  do  Brazil  qoe  fomenta 
:ui  a  corrupção. 

Negamos  tal. 

O  Brazil  não  pôde  nem  deve  carregar  com  a  res- 
»nsabilidade  das  prevaricações  e  tropelias,  que,  para  a 
Frene  satisfação  de  tão  reprovados  interesses,  se  com- 
ettam,  quer  n'este,  quer  em  outro  qualquer  paiz  de 
ocedencia.  Não;  seria  o  maior  dos  absurdos. 

O  que  cumpre  é  investigar  cuidadosamente,  e  remo- 
r  com  prudente  energia,  as  verdadeiras  causas  do  mal, 
quaes,  por  serem  bastante  conhecidas  de  todos,  nos 
.vemos  por  dispensado  de  as  apontar  n^este  lugar. 

Continuaremos  portanto  a  bradar  sobre  este  as- 
mpto,  como  bradava  ainda  ha  pouco,  n'um  magnifico 
tigo  com  respeito  á  razão  e  á  moral,  um  distincto  e  il- 
stradissimo  escriptor  portuense: 

«Mais  luz!  para  que  todos  os  homens  conheçam 
elhor  os  seus  deveres  e  defendam  os  seus  direitos. 

«Mais  luz!  para  que  a  verdade  e  a  justiça  appare- 
m  em  todo  o  seu  esplendor ! » 

A  propósito  vem  fazermos  agora  algumas  breves 
nsideraçoes  sobre  o  facto  gravíssimo,  exposto  pelo 
."®  snr.  Fernando  Castiço,  na  carta  com  que  abrimos 
ta  serie  de  artigos. 

É  para  nós  ponto  de  fé  que  os  poucos  emigrantes  • 
>rtuguezes,  sabidos  illegalmente  pelos  portos  de  Vigo  e 
irril,  embora  levem  passaportes  hespanhoes,  como  ef- 
:ti vãmente  levam — não  renegam  comtudo  a  nacionali- 
ide  portugueza. 

Devemos  crer  que  o  processo  seguido  em  ambos 
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aqueiles  portos  seja  em  tudo  idêntico  ao  que  se  usa  m 
gQverno  civil  do  districto  de  Vianna  do  Casidlo.      n^ 

Para  obviar  a  similhances  escândalos  basta 
governos,  portuguez  e  hespanhol,  exerçam  a  ma 
vigilância  ^obre  este  imponantissimo  ramo  «ie 
publico. 

Ha  no  facto  de  que  vimos  fallando,  uma 
violação  de  re.speitabilissimos  princípios  de  diréit 
nacional,  a  qual  está  reclamando  urgenteracnti: 
severa  punição. 

Os  governos,  repetimol-o,  não  podem  nem 
ser  inteiramente  responsáveis  pelos  desmandos  Je  se»" 
subordinados.  Não  podem  nem  devem  tampouco  obra 
precipiladamente  no  bcntido  de  substituil-o»  ou  dcmlt- 
til-o-s,  somente  por  meras  informações  e  boatos;  ao  n» 
nos,  assim  o  temos  para  nós.  Mas  corre-lhcs  todami 
obrigação  de  rastrearem  a  verdade,  tanto  quanto  Ihessqi 
possível,  e,  logo  que  a  possuam,  tornam-se  cumplka 
d'aquelles,  se  náo  curam,  de  prompto  e  sem  hcsitaçâOi 
de  desa^gravar  solemn  emente  a  moral  e  a  íusiji;*. 

É  Ímproba  e  ditfici!  a  honrosa  tarefa  da  admínMn- 
ção  publica.  Sabem-no  todos. 

Os  cidadãos  que  vão  ao  leme  da  grande  nau  do  Ef 
tado,  necessitam  muitas  vezes,  e  sobretudo  em  qucstSa 
d'esta  natureza,  que  a  opinião  sensata  e  e-sclarecida  01 
aconselhe  e  dirija,  leal  e  patríoticamenie,  no  meio  d» 
encachoados  mares  da  politica.  E  por  i»o,  'grav)SsM> 
crime  commeilem  os  que,  prostituindo  a  palavra  oa« 
penna,  téem  unicamente  em  mira  desnortcal-os  e|»* 
del-os. 

Não  ha  nenhum  principio  politico,  que  po&sa  audft- 
risar  c  absolver  esta  ou  aquclla  deslealdade  ou  tníçãiK 
commettida  contra  quaesqucr  adversários. 

O  partido  que  não  tiver,  como  força  de  oohesáe,! 
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>bidade  nos  desígnios  e  a  communhão  nas  ideias,  vi- 
rá apenas  qma  vida  triste,  fatal,  e  tão  ephemera,  quan- 
lhe  deve  ser  profunda  a  consciência  de  sua  própria 
itilidade. 

Muitos  povos  téem  morrido  de  inanição,  porque  on- 
se  discutem  os  individuos,  esquecem-se  de  contínuo  os 
ncipios;  e  é  por  isso  que  estamos  vendo  todos  os  dias 
:rificarem-se  estes,  só  para  que,  por  força  de  egoismo, 
não  glorifiquem  aquelles. 

Temos  para  nós  que  a  ninguém  foi  dado  o  privile- 
>  da  inerrancia ;  entendemos  ser  para  todos  um  dever 
prescriptivel  apontar  os  abusos,  e  indicar  logo  a  me- 
)r  maneira  de  os  remover.  Mas  acreditamos  egualmen- 
que  não  seja  meio  efficaz  e  digno  para  isso,  o  fu^r-se 
discussão,  leal  e  franca,  para  o  insulto  alvar  e  soez. 

Muito  de  feição  se  ajustam  estas  palavras  ao  gra- 
simo  facto  de  que  nos  vamos  occupar. 

IIGRAÇÃO  DE  MULHERES  PORTUGUEZAS 
DÓ  CONTINENTE  E  DAS  ILHAS 

A  mulher,  como  ente  fraco  e  delicado,  tem  o  ma- 
io direito  á  protecção  e  ao  respeito  de  todos  os  ho- 
:ns  bons,  intelligentes  e  honestos. 

Tu,  descrente,  impio,  blasphemo,  não  saihas  a  con- 
nnar  o  género  por  uma  aberração  da  espécie.  Detem- 
rcspcita  ao  menos  aquella  que  te  deu  o  ser. 

A  mulher  foi  e  ha-de  ser  sempre,  no  conceito  dos 
«ritos  bem-nascidos,  a  mais  sublime  creação  da  Omni- 
:encia.  Ella  abrange  em  si  a  humanidade  pelo  amor; 
omo  que  a  presciência  de  Deus  na  terra. 

Bem  desgraçado  é  o  que  entrou  n^esta  vida,  sem  co- 
r  o  primeiro  beijo  nos  quentes  e  soffregos  lábios  de 
i  mãe ;  o  que  não  teve  para  alumial-o,  logo  depois  de 
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transpor  o  sombrio  limiar  d''este  mando,  a  luz  amora- 
vel  e  benéfica  de  seus  profundos  e  alongados  olhares.' 

Bem  desgraçado  é  o  que,  na  orphandade,  não  co- 
nheceu sequer  as  caricias  e  affagos  de  uma  mulher,  pe- 
los quaes  podésse  avaliar,  sem  erro,  da  opulência  de  af- 
fectos  e  ternuras  que  Deus  encerrou  no  coração  das 
mães. 

Bem  desgraçado  é,  finalmente,  o  que  luctou,  soffrca 
e  morreu,  sem  ter  um  seio  amigo  de  esposa  ou  mãe,  a 
que  se  acolhesse  no  mais  apertado  de  sua  attríbulada 
existência,  onde  exhalasse  em  paz  o  derradeiro  alento, 
ao  desprender-se  de  sua  ultima  agonia  para  a  infinitt 
misericórdia  do  Senhor. 

Sois  moço  e  feliz  no  centro  de  vossa  família.  Pob 
bem;  tempo  virá  em  que  todas  asaffeições  sinceras  que 
ahi  tendes,  vos  não  bastem. 

Ha  um  vácuo  em  nossa  alma,  o  qual  o  não  preen- 
chem, nem  a  protecção  de  nosso  pae,  nem  os  desvelos 
de  nossa  mãe,  nem  ainda  os  brincos  e  meiguices  de  nos- 
sos irmãos. 

Ha  um  quê,  uma  aspiração  vaga  e  indefinida,  que 
se  vae  pouco  a  pouco  apoderando  de  nosso  espiriío, 
muito  antes,  quasi  sempre,  de  chegarmos  a  meio  cami- 
nho d''esta  dolorosa  romagem.  Vêmol-o  cada  dia  nos 
rosados  horisontes,  ao  suspender  do  sol,  e  no  roxeado 
do  crepúsculo,  ao  descambar  do  astro- rei  para  o  ocd- 
dente.  Vêmol-o  na  vastidão  das  campinas,  no  silenoo 
das  noites,  no  topo  azulado  das  montanhas,  na  immen- 
sidade  dos  mares,  nas  nuvens  nitidas  que  resvalam  peli 
face  do  eco,  na  luz,  na  flor,  no  infinito  do  espaço,  que 
é  também  a  imagem  do  infinito  de  nossos  insaciáveis 
desejos. 

E  nem  podia  deixar  de  ser  assim.  É  o  homem  me- 
tade de  um  todo  que  precisa  de  ser  completado  pela  ou- 


tra — a  mulher.  Ambos  téem  uma  missão  providencial  a 
cumprir.  E  d''aquí  se  conclue  muito  facilmente  que  todo 
o  generoso  sentimento  ou  acção,  assim  como  a  menor 
torpeza  ou  aviltamento  doesta  metade,  ha-de  influir,  de 
um  modo  inevitável  e  faial,  sobre  aquelPouira,  visto  que 
ambas  constituem  a  verdadeira  expressão  do  faao,  que, 
primeiro,  revela  a  mutualidade  dos  bens  ou  dos  males 
que  uma  e  outra  realisam. 

Verdades  são  estas  que,  oflTendidas  a  cada  momento, 
produzem  por  toda  a  pane  os  mais  funestos  e  pernicio- 
sos resultados. 

E  é  por  isso  que  vemos  com  profunda  mágoa  o  rá- 
pido progredimento  do  infamissimo  tráfico  de  mulheres 
para  o  Brazil. 

Córam-nos  as  faces  de  vergonha  ao  recordarmo-nos 
das  scenas  de  devassidão  e  aviltamento  moral,  que  ainda 
ha  pouco  presenciamos  em  algumas  das  ruas  mais  po- 
pulosas e  concorridas  da  capital  do  império. 

Mulheres,  brancas,  pardas,  pretas,  e  até  crianças  de 
i3  annos!  —  nacionaes  e  estrangeiras,  bestialisadas  pela 
mais  desenfreada  concupiscência,  descompostas  nos  ves- 
tidos, no  gesto,  na  feição  e  nas  palavras,  debruçadas  nas 
sacadas  ou  nos  peitoris  das  janellas,  como  que  incutem 
no  espirito  dos  que  alli  aportam,  o  triste  convencimento 
de  que  n^aquella  cidade  se  apagou,  de  todo,  o  culto  e 
devoção  pelas  mais  sagradas  crenças  do  coração  hu- 
mano! 

E  no  emtanto  não  é  isto  verdade,  absolutamente. 
Não  vae  muito  longe  ainda  a  época,  em  que  do  seio  da 
magistratura  brazileira  se  levantou  um  d^esses  caracte- 
res, enérgicos  e  respeitáveis,  que  a  historia  e  a  civilisa- 
ção  acolhem  de  braços  abertos,  o  snr.  dr.  Miguel  Mo- 
reira Tavares,  o  qual,  a  despeito  dos  enfurecidos  cla- 
mores dos  conniventes  em  tão  torpes  e  escandalosos  in- 
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teresses,  teve  a  firmeza  necessária  para  reprimir  effkaz- 
menie  a  venda,  nos  prostíbulos,  da  pudicícia  das  mbtrts 
escravas. 

Chegara  a  este  ponto  a  degradação  e  torpeza  dos 
vis  magar(;fes  de  carne  humana 

Tu,  esphacelo  moral,  que  embuçado  no  mj 
caridade,  tens  calcado  aos  pês  tania  capelia  de 
que,  com  leu  estúpido  cynismo,  tens  imprimido  o 
da  de^honra  na  fronte  de  tanta  esposa  honesta 
ímpia  e  sacrilegamente,  has  maculado  tamo  vco  de  viu- 
ve/, deixando  por  companheiros  inseparáveis  d'eK5as  des- 
graçadas, que  tens  sepultado  na  abjecção  e  na  mberis, 
os  filhos  e  as  lagrimas ;  tu,  miserável,  não  Idiís  cMM  li- 
nhas, que  te  podem  revoltar  as  mconvenioKias  que  ibi, 
n^ellas,  e  ao  correr  da  penna,  se  dizem,  com  grave  oí- 
fensa  de  tua  consciência,  espantadiça  e  susceplivel. 

Acautela-te;  não  leves  a  tua  susceptibilidade  aa 
ponto  de  maltractares  brutalmente  alguma  dcsgraçadi 
que  encontres  no  patamar  de  tua  escada,  tremula,  so- 
•mida  a  voz,  e  envergonhada  da  sua  honrada  tniscrio,») 
momento  em  que  ella  te  estenda  a  mão  suppUuDK, 
muito  confiada  em  ti  e  no  teu  soccorro,  porque  t  Íi»* 
prensa  lhe  repete  todos  os  dias  os  ostentosos  acio*  èt 
tua  incansável  phiiantropia.  Cuidado,  meu  TriboiUelát 
sacristia !  Mordf-te  e  raiya,  mas  nSo  te  esqueças  nuoCit 
depois  da  tua  cólera  satânica,  de  compor  gravemenre  • 
gesto  e  a  feição. 

Mas,  como  dizíamos,  sendo  reprimida,  com  ip- 
plauso  das  pessoas  honesta^!,  aquclla  abjcaa  mcrcaixíl, 
fixaram-se  para  logo  os  cálculos  dos  especuladores  Dl 
negredada  importação  de  mulheres  portuguezas,  do  coo* 
tinente  e  das  ilhas. 

.  Desde  então  começaram  de  apparecer  com  mmr 
frequência,  n'uma  e  n'outra  terra  de  Portugal,  os  ciçí* 
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s  rafeiros  que  se  alimentam  das  sórdidas  migalhas,  ati- 
las, com  mâo  larga,  á  porta  dos  alcouces  no  Brazil. 

Aqui  mesmo,  n^esta  cidade  e  na  rua  de  Traz,  se- 
ndo dizem,  vive  um  d^esses  villões  mercenários,  o  qual, 
r  uns  miseráveis  vinténs,  se  presta  a  fazer  legalisar 
los  os  papeis  que  se  passam  em  nome  d^aquellas  des- 
feadas, os  quaes  papeis  importam  para  estas  a  venda 
corpo  por  uns  tantos  annos.  E . . .  não ;  suspendamos 
não.  Não  mais  deixemos  correr  sobre  este  degradante 
sumpto  a  penna,  que  portuguezes  nos  ofFereceram  como 
:arra  prova  de  seus  sentimentos  de  equidade,  e  larga 
nuneração  de  nossos  minguados  esforços,  em  prol  dos 
e  sofFrem  fome  e  sede  de  amor  e  de  justiça. 

Pediremos  apenas  ás  auctoridades  portuguezas  e 
azileiras  que  nos  concedam  um  momento  de  attenção 
ra  o  que  lhes  vamos  dizer. 

Representantes  da  lei! 

Aquellas  miseras  mulheres  tinham  outr^ora,  quando 
ancinhas,  esparsos  sobre  a  pequenina  fronte  uns  gra- 
)sos  e  inquietos  anneisinhos  de  cabello,  que  mostravam 
>ivelmente  o  adejar  de  uns  anjos  louros,  que  á  noite, 
icto  do  berço,  lhes  velavam  o  somno  de  innocentes, 
>pirando-lhes  os  mais  ridentes  sonhos. 

Tinham  como  vossas  irmãs,  aos  primeiros  assomos 
L  mocidade,  aspirações  ardentes  e  santas,  e  como  ellas 
pplicavam  á  Virgem  todos  os  dias,  para  que  as  prçte- 
sse  contra  um  máu  destino. 

Tinham  como  as  vossas  esposas  no  coração  um  the- 
uro  de  affectos  e  ternuras  que  Deus  ahi  accumulára, 
ira  que  se  desentranhassem  em  fructos  de  bênçãos, 
lando  a  natureza  as  fizesse  mães. 

Tinham  e  téem  muitas  d'entre  ellas,  como  vossas 
ães,  a  auréola  da  maternidade,  que  as  torna  dignas  da 
>ssa  protecção  e  dos  vossos  respeitos. 

94 
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É,  pois,  em  nome  de  tão  generosos  sentimentos,  ji 
que  o  dever  de  cargo  vos  não  obriga,  que  vos  pedimos 
encarecidamente  que  ponhaes  quanto  antes  cobro  áqueUe 
immoral  e  infamissimo  tráfico. 

Facil  se  nos  afigura  o  remédio.  Sejam  considerados, 
sem  excepção,  nullos  todos  os  contraaos  doesta  natureza. 

Em  nome  da  sociedade  brazileira  e  portugueza  vol-o 
suppiicamos. 

Ponderae  bem,  um  instante  sequer,  sobre  qual  ve- 
nha a  ser  mais  tarde  o  fim  d^essas  desgraçadas :  a  obli- 
teração de  todos  os  principios,  o  embrutecimento  de  to- 
das as  faculdades,  a  saciedade,  estéril  e  improductiva, 
do  que  ha  de  mais  brutal  nas  Índoles  assim  pervertidas, 
as  enfermidades  incuráveis,  consequência  inevitável  de 
taes  excessos,  todo  o  cortejo  de  provações  e  dores,  a  en- 
xerga n^um  hospital,  a  morte,  emfim,  longe  da  pátria, 
sem  voz  amiga,  entre  as  imprecações  e  maus  traaos  de 
enfermeiros,  de  ordinário  estúpidos  e  cruéis,  e  para  cu- 
mulo de  infortúnio,  senr  o  perdão,  as  mais  das  vezes, 
dos  pães  desnaturados,  que  as  repelliram  de  si,  na  força 
da  paixão,  amaldiçoando-as  para  todo  o  sempre. 

E  para  este  ponto  sobretudo  cumpre-nos  egualmentc 
reclamar  toda  a  attenção  e  solicitude  dos  governos  do 
Brazil  e  de  Portugal. 

Este  estado  de  degradação  e  aviltamento  moral  da 
mulher  explica  até  certo  ponto  o  emprego,  que  se  faz  do 
Riò  de  Janeiro,  de  sommas  consideráveis  para  a  edifica- 
ção de  hospitaes  de  caridade  e  património  de  caixas  de 
soccorros,  c  sociedades  beneficentes. 

E  n^aquclles  antros  de  corrupção  e  de  morte  que  a 
maior  parte  dos  emigrantes  vigorosos  e  sadios,  que  ía- 
qui  sahem  quotidianamente  para  o  império,  com  o  pro- 
pósito de  serem  um  dia  úteis  a  si  e  á  pátria,  é  alli,  nV 
quelles  antros,  dizemol-o  com  profunda  mágoa,  onde 
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elles  cavam  quasi  sempre  a  fonte  de  todos  os  males,  que 
pouco  a  pouco  lhes  vão  consumindo  as  esperanças  e  pa- 
rallelamente  a  existência. 

Gastam-se  inutilmente  sommas  e  sommas  para  lhes 
restaurar  a  perdida  saúde ;  para  os  reconduzir,  já  quasi 
cadáveres,  aos  lares  pátrios;  —  desviam-se  por  este  mo- 
do os  capitães  do  seu  curso  natural  e  proveitoso,  sem  se 
curar  todavia  de  desaggravar  a  moral,  pondo  a  coberto 
de  taes  vicissitudes  os  mais  essenciaes  interesses  dos  dois 
povos. 

Porque  se  não  tem  tractado  de  auxiliar  a  emigração 
portugueza  por  famílias  ? 

É  grave  a  enfermidade,  e  urge  a  cura.  De  uma  e 
de  outra  tractaremos  largamente  no  3.®  volume  doesta 
obra. 

Julgamos  portanto  e  por  agora  ter  satisfeito  á  voz 
de  nossa  razão  escandalisada,  e  a  um  impulso,  livre  e 
espontâneo,  de  nosso  coração,  onde,  mercê  de  Deus, 
guardamos  inteiro  o  cofre  das  Jóias  que  recebemos,  como 
legado  moral,  do  ubérrimo  seio  de  nossa  mãe  (73). 

Resta-nos  apenas  mencionar  em  1875  o  seguinte: 

Fevereiro.  —  Começou  a  funccionar  em   Pernam- 

> 

buço  a  colónia  agrícola  e  orphanologicfi  Isabel,  á  qual 
serviu  de  modelo  a  colónia  franceza  de  Mettray. 

Cumpre-nos  mencionar  egualmente  n^este  lugar  o 
estabelecimento  de  outras  colónias  agrícolas  da  mesma 
natureza,  devido  aos  esforços  e  boa  vontade  do  snr.  dr. 
Augusto  Ribeiro  de  Loyola,  digníssimo  juiz  municipal  e 
de  orphãos  do  termo  de  Casa-Branca,  província  de  S. 
Paulo. 

Junho.  —  Fundação  no  Pará  da  colónia  Benevides 
(do  nome  do  respectivo  presidente,  José  Maria  Corrêa 
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de  Sá  e  Benevides),  composta  de  emigrantes  francezes, 
e  situada  na  estrada  de  Bragança.  Cada  colono  deveria 
receber  o  titulo  provisório  de  um  lote  de  terras  á  sua  es- 
colha, uma  coUecçâo  de  instrumentos  indispensáveis  á  la- 
voura, sementes  e  alimentos  durante  seis  mezes,  rece-' 
bendo  além  d''isso  os  que  se  dispozessem  a  levantar  casa 
nos  terrenos  -adquiridos  por  titulo  de  compra,  toda  a  te- 
lha e  materiaes  de  que  precisassem  para  tal  fim. 

Fecharemos  esta  longa  enumeração  das  colónias, 
dando  uma  breve  noticia  acerca  do  esperançoso  esta- 
belecimento agrícola  do  snr.  James  Pullen,  situado  juncto 
da  serra  da  Taquara,  na  freguezia  de  Inhomerim,  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro. 

É  n^^este  pequeno  e  modesto  núcleo,  notável  e  aus- 
picioso esboço  de  uma  grande  fazenda-modelo,  que  se 
vêem  bem  patentes  os  prodigios  que  podem  operar  o 
convencimento  de  uma  ideia,  a  dedicação  e  a  forca  de 
querer. 

Possuído  da  nobre  ambição  do  trabalho,  e  rodeiado 
de  obstáculos  quasi  invencíveis,  tem  o  snr.  James  Pullen 
conseguido,  por  meio  de  um  labor  contínuo  e  rigoroso,  c 
da  confiança  inquebrantável,  que  deposita  no  seu  pró- 
prio esforço,  fazer  surgir  de  terrenos  maninhos  e  incul- 
tos, bellos  tractos  de  terras  lavradias  e  de  excellentes  cul- 
turas. 

E  realmente  digna  de  ver-se  esta  maravilha ;  e  o 
governo  imperial  practicaria  um  acto  de  rasgada  justiça, 
se  amparasse  com  o  seu  braço  forte  este  estabelecimen- 
to, que,  mais  do  que  nenhum  outro  em  idênticas  cir- 
cumstancias,  dá  garantias  tâo  seguras  de  largo  desenvol- 
vimento e  prosperidade. 

É  o  snr.  James  Pullen  um  cavalheiro  distincto  c 
recommendavel  pela  seriedade  do  seu  caracter. 

Oxalá  que  s.  ex.%  o  snr.  ministro  da  agricultura,  se 
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dignasse  de  dar  pelas  nossas  palavras  a  este  importante 
núcleo  todo  o  auxilio,  de  que  elle  se  tem  tornado  credor. 

«O  que  falta,  perguntava  em  1867  o  illustrado  pu- 
blicista dr.  Tavares  Bastos,  para  que  se  estabeleça  para 
o  Brazil  uma  poderosa  corrente  de  emigração  espontâ- 
nea, que  aliás  se  promove  desde  o  começo  do  século, 
desde  o  regimen  da  metrópole  ?  Faltam  certas  vantagens 
materiaes  e  condições  moraes  do  mais  elevado  alcance. 

«  Com  effeito,  pretender  que,  por  si  só,  o  systema  de 
venda  das  terras  nacionaes  bastasse  para  attrahir  aos 
Estados- Unidos  os  emigrantes  do  velho  mundo,  seria 
uma  apreciação  incompleta  e  inexacta,  sem  computar-se 
a  influencia  das  liberdades  individuaes,  das  franquezas  lo- 
caes,  da  descentralisação,  do  ensino  popular,  de  todas 
essas  molas  que  constituem  o  mechanismo  da  democra- 
cia moderna. 

«Certo,  as  leis  do  Brazil  consagram  em  principio  to- 
das essas  grandes  conquistas  da  civilisação;  a  nossa  lei 
fundamental  é  um  dos  mais  respeitáveis  monumentos  da 
sabedoria  humana;  mas  do  principio  ao  facto,  da  lei  á 
practica,  ha  uma  distancia  considerável.  Não  raras  ve- 
zes a  lei  é  boa,  mas  os  costumes  do  povo  maus.  Suppo- 
nha-se  por  um  momento  a  nossa  organisação  social 
transformada :  a  escravidão  abolida,  a  administração  lo- 
cal desembaraçada  da  dupla  centralisação  provincial  e 
geral,  a  justiça  bem  remunerada  e  confiada  a  mãos  ha* 
beis,  muitas  vias  de  communicação,  completa  discrimi- 
nação do  dominio  publico,  subdivisão  da  grande  proprie- 
dade, egualdade  de  cultos,  governo  activo  e  prestigioso, 
confiança  do  paiz  nos  seus  destinos ;  supponha-se  isso 
possivel,  e  não  se  duvidará  crer,  que  desde  então  faria  o 
Brazil  concorrência  aos  focos  actuaes  de  emigração  no 
inundo. » 
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Assim  o  comprehcndeu  felizmente  o  governo  i 
que,  d'entre  as  medidas  já  tomadas  para  a  resolin 
alguns  d^esses  problemas,  sabemos  que  tem  em  i 
celebração  do  tractado  consular  entre  o  OrazU  e  t  AUe- 
manha,  e  estuda  egualmente  o  melhor  meio  de  realisar 
a  convenção  postal  entre  os  dois  paizes. 

Aproveitamos  ainda  aqui  o  ensejo  de  lembrar  ao 
governo  a  conveniência  de  ir  elevando  gradualma 
taxa  dos  escravos,  existentes  na  capital  e  cidades  ^ 
pães  do  império,  a  fim  de  que  venham  por   este  l 
a  reBuir  para  os  centros  agrícolas,  deixando  D'a 
pontos  campo  aberto  á  actividade  dos  emigrantes 

Seria  aqui  o  lugar  de  nos  occuparmos  largl 
das  vantagens,  que  encontra  no  império  a  emigra^ 
pontanea.  São  ellas  porém  tão  reconhecidas  de  i 
tão  patentes  ahi  estão,  que  fora  prolixidade  pre 
mos  demonstrar  com  palavras  o  que  de  sobejo  a 
os  factos.  Apenas  observaremos  que,  por  menort 
sejam  taes  vantagens  no  Brazil,  são  ainda  assim  n 
que  as  que  encontraria  esta  classe  de  emigrantes  e 
próprios  paizes. 

Daremos  por  uhimo,  como  fecho  de  todas  l 
siderações,  feitas  por  nós  até  aqui  sobre  a  colof 
emigração  para  o  Brazil,  o  brilhante  c  consciena<M 
rallelo  estabelecido  entre  o  nosso  paiz  i 
Unidos,  pelo  dr.  José  Rodrigues  de  Manos,  um  doa 
illustrados  portuguezes  residentes  no  império. 

E,  posto  que  as  considerações  do  illustre  í 
se  limitem  somente  aos  colonos  e  emigrantes  pomigoe- 
zes,  cremos  comtudo,  sem  faltar  á  \'crdade,  poder  tor- 
na!-as  extensivas  a  todos  os  outros. 

Ficarão  assim  desfeitas  muitas  das  accusações  i^ 
fundadas  que  pesam  sobre  os  brazilcíros,  e  provadas  F^ 
lativamente  as  vantagens  da  emigração  para  o  Braffi. 
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nãc  só  sobre  a  dos  Estados- Uni  dos,  mas  ainda  e  prin- 
dpaUnente  sobre  a  dos  outros  paízes  eni  que  tocamos  de 
passagem. 

Diz  o  sensato  escriptor; 

a  O  Brazil,  descoberto  no  século  xvi,  não  pôde  ser 
povoado  exclusivamente  pelas  raças  portuguezas,  c  os 
indígenas  não  se  prestaram  aos  trabalhos  de  agricultura 
e  mineração ;  forçoso  foí  a  importação  de  africanos  es- 
cravos. O  Brazil,  na  sua  emancipação,  acceitou  as  con- 
dições do  elemento  servil  como  melhor  apoio  da  sua 
producção  e  industria  nascentes. 

u  A  riqueza  dos  paízes  tropicaes  assenta  nos  princí- 
pios económicos  do  trabalho  muito  barato  por  indivíduos 
^ropríados  ao  clima.  O  Brazil  emprega  todos  os  esfor- 
ços em  substituir  o  trabalho  forçado,  e  as  industrias  dos 
irabalhadores  livres  são  débeis  supplementos,  para  satis- 
fazer as  exigências  actuaes  da  cultura  dos  terrenos. 

II O  trabalhador  livre  consomme  mais  do  duplo  do  que 
O  escravo,  e  não  produz  tanto  como  este.  Para  estabe- 
lecer-se  o  equilíbrio  da  producção  com  o  consummo,  se- 
ria necessário  que  o  homem  livre  produzisse  maís  do  du- 
plo do  que  o  captivo,  ou  que  a  producção  duplicasse  nos 
valores.  O  trabalho  forçado  debilita  e  arruina  a  compe- 
tência dos  braços  livres.  É  um  axioma  económico. 

«A  historia,  que  os  estrangeiros  téem  escripto  sobre 
os  prejuízos  económicos  do  Brazil  pela  presença  da  es- 
cravatura, está  sendo  falsificada ;  e  sobretudo  represen- 
ta-se  injusta,  tractando  do  paiz  como  de  povos  ingratos 
ás  tendências  civílisadoras  do  secuio,  A  Inglaterra  e  a 
França,  nos  seus  protestos  de  povos  livres  e  civilísado- 
res,  não  podem  occultar  os  seus  milhões  de  súbditos  nas 
condições  de  miséria  e  oppressão  maís  repulsivas,  do 
^as  dos  escravos  no  Brazil.   E  qual  é  o  paiz,  aonde 
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as  massas  e  camadas  inferiores  do  povo  deixam  de  * 
opprimidas,  e  por  vezes  esmagadas  em  nome  da  libcrd||«v^j 
de  ou  da  tyrannia? 

«  Appareccm  de  tempos  atempes  publicações  e 
se  recriminam  as  auctoridades  brazílcíras  c  os  c 
rios  das  industrias  do  Brazil,  como  rci-istencia»  < 
postas  áo  impulso  benéfico  dos  colonos  porm^ueu 
falsos  os  conceitos  expressados  n'e«íses  escriptos.  T 
SOS  ém  these  os  conceitos  c  oj  corollarios  que  | 
racíocioios  se  podem  deduzir. 

«Muitos  portuguezes  terão  soffrído  injusdçasd 
ctoridades  brazíleiras;  de  injustiças  lambem  se  qil 
os  brazileiros  em  repetidas  occasiões.  Serão  inju: 
lativas;  porém  não  e\Ístem  perseguições,  que  p 
plicar  satisfactoriamcme  o  mau  estado  geral  dos  c 
trabalhadores,  portuguezes,  ou  de  outros  palzes. 

«Nos  Estados- Uni  dos  os  queixumes  dos  cola 
glezes  e  de  outras  nações,  são  mais  lastimosos,  eJ 
festam-se  depois  de  fados  mais  ostensivos,  do  i 
arbitrariedades  de  alguns  agentes  subalternos  do  | 
c  de  alguns  locatários  brazileiros  e  porcuguczes.  l 
tados-Unidos  o  antagonismo  anglo-americano  é  tn1l|j 
vel  e  os  ódios  sempre  sinceros;  as  raças  e  as  cre 
versas  repeltem-se,  ostentando-se  em  repetidas  p 
ções  pelo  incêndio  e  pelo  rewolver. 

11  Poderá  alguém  queixar-se,  muíto  embora  c 
tiça  ou  sem  justiça,  das  violências,  ou  ingratidões  | 
cadas  com  os  colonos  portuguezes,  porém  não  t 
Estados- Unidos  como  termo  de  comparação,  i 
Brazil  fique  prejudicado.  Os  processos  do  < 
mento  material  e  moral  dos  dous  paízes,  dependi 
elementos  em  que  se  não  podem  estabelecer  i 

u  As  raças  anglo-saxonias  dos  Estados^Unidi 
envolveram-se  em  zonas  fa\'oraveis  aos  tempi 
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homem  europeu  em  paizes  que,  nas  suas  diversas  la- 
des,  se  expandem  por  vastíssimas  campinas  e  arvo- 
os  de  espantosa  producção,  de  commodos  multiplíca- 
.,  facilitando-se  ás  industrias  humanas  nas  diversas 
istómosis  dos  seus  grandes  rios,  cortando  os  terrenos, 
aguando  em  grandes  golfos,  em  amplas  bàhias,  n^uma 
:nsa  costa  oceânica ;  as  proximidades  do  México,  das 
LS  do  seu  golfo,  das  Antilhas,  e  dos  outros  paizes  ri- 
de producções  variadas,  téem  sido  em  todas  as  épo- 
os  mais  poderosos  auxiliares  do  grande  desenvol vi- 
nte material  dos  Estados-Unidos,  que  duplicando  a 
população  em  cada  período  de  25  annos,  ainda  as- 
abastcce  em  largos  horisontes  a  muitos  paizes  com 
eros  alimentícios,  e  coni  outros  artigos  necessários  ao 
nmercio  e  á  vida  das  nações. 

«  Nos  paizes  taes  como  os  Estados-Unidos,  os  pre- 
os  das  sciencias  não  encontram  difficuldades  nas  ap- 
açoes ;  e  qualquer  trabalho  do  homem  é  compensado 
i  riqueza  dos  productos :  ahi  os  carpinteiros  de  ma- 
do  e  os  alfaiates  analphabetos  são  as  verdadeiras  ex- 
ssoes  da  aaividade,  que  dirige  a  nação;  e  as  rique- 
publicas  caminham  precedidas  do  instincto  material 
espécie. 

a  Assim  não  se  podem  estabelecer  analogias  entre  os 

:ados-Unidos  e  o  Brazil.  Os  caracteres  moraes  do  po- 

brazileiro  são  mais  nobres,  mais  elevados ;  as  zonas 

que  o  Brazil  se  limita,  são  mais  ingratas  ao  traba- 

,  e  a  topographia  do  paiz  menos  favorável  ao  progres- 

das  industrias  materiaes.  Nos  Estados-Unidos  o  traba- 

é  um  prazer  physico,  em  que  a  vida  se  expande;  e 

riquezas  estranhos  gozos,  em  que  os  sentidos  se  em- 

itecem.  * 

c(  No  Brazil  o  trabalho  é  uma  violência  ordenada  pe- 

pungentes  necessidades  da  vida  material ;  e  as  ríque- 
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zas  um  mimo  benéfico,  em  que  o  entendimento 
tiva  pelas  combinações  da  sciencia. 

«  O  desenvolvimento  inicUectual  das  raças  ai 
xonias  dos  Estados-Unidos  está  para  o  deseavoh 
intelleaual  das  raças  grego-latínas  do  Hrazil, 
producção  das  terras  brasileiras  para  a  produi 
terras  unionistas. 

u  Se  o  Brazil  fosse  povoado  primitivamente 
glezes,  estaria  hoje  como  estão  as  suas  colónias  dos  m^- 
picos ;  populosas  talvez,  porém  não  de  inglezcs. 

« Pelas  crises  violentas,  por  onde  passam  os  povta, 
podera-se  qualificar  as  suas  capacidades  moraes, 

«Poderá  qualquer  espirito  desprcoccupado  estabfr 
lecer  um  calculo  differencial  entre  o  Brazil  e  o»  Estado» 
Unidos,  desenvolvendo  as  formulas  dos  processos  n 
guerra  dos  Estados  do  Sul  com  as  do  Norte  da  VãSo; 
e  as  dos  processos  na  guerra  do  Brazil  com  o  Panigoiy. 
Enconlrar-se-ha  por  certo,  nas  devidas  proporções,  méK 
energia  de  vontade,  maior  valor,  maior  sciencia  ca*- 
tnica,  maior  abnegação  no  Brazil,  que  levou  a  guemi 
distancia  da  capital  5oo  léguas,  que  armou  um  cxctóv 
relativamente  egual  ao  dos  Estados  do  Norte  combatei- 
do  á  queima-roupa  de  Washington ;  —  no  Brazil,  que  aí» 
organisou  as  suas  legiões  CQ/n  írlandezes  e  allemáca,  ijat 
não  teve  chefes  condoitieres.  que  tem  gasto  cm  3  aiott 
a  quarta  pane  das  sommas  que  os  Estados  do  NoiK 
consumiram  em  quatro,  não  obstante  a  facilidade  auK 
d''estes  Estados  obterem  todo  o  pessoal  c  materítl  pM 
a  guerra. 

«Nas  emprczas  indusiriaes,  que  os  poderes  biui- 
leiros  téem  fomentado,  não  se  encontram  agentes  enfx^ 
zaríos  e  accionistas  privilegiados,  que  tenliam  tiguradaúS 
figurem  como  funccionarios  do  Estado.  Na  estrada  defcF' 
ro,  que  atravessa  os  Estados-Unidos  ligando  o  Occtt* 
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tiantico  com  o  Pacifico,  figuram  os  altos  funccionarios 
1  republica;  os  senadores  dotaram  a  empreza,  votaram 
1  subvenções,  os  altos  juros ;  e  os  senadores  são  os  ac- 
Onístas,  os  subvencionados,  os  emprezarios,  os  emprei- 
iroB ;  e  novos  privilégios  vão  sendo  votados ;  e  a  estra- 
1  dispendiosa,  que  se  diz  quasi  completa,  está  em  dous 
Tços  de  obras,  e  n^estes  dous  terços  mal  construidos 
[o  aproveitáveis  apenas  metade  dos  dispêndios  gastos 
isordenadameme. 

n  Não  pretendo  fazer  apologias  nem  accusações  das 
-doles  dos  povos;  com  estes  períodos,  em  que  talvez 
e  excedi,  só  tenho  em  mente  trazer  os  homens  judicio- 
s  a  conceitos  mais  reflectidos,  estudando  melhor  as 
lodições  peculiares  dos  povos,  que  pretenderem  com- 
trar  nas  escalas  do  desenvolvimento  social. 

«  Diz-se  que  os  senhores  das  terras  e  os  emprezarios 
ástam  a  emigração,  porque  esta  será  considerada  nas 
esmas  condições  violentas  de  trabalhadores  forçados, 
te  são  mal  tractados,  e  que  são  mal  retribuídos, 

B  Basta  reflectir  sobre  as  conveniências  das  emprezas 
n  questão,  para  reconhecer-se  o  desvio  do  entendi- 
ento  apaixonado,  recriminando  os  emprezarios. 

«Para  que  uma  industria  seja  lucrativa,  é  necessário 
le,  ao  menos,  não  se  consumma  ímproductivamente  o 
pitai.  Se  o  trabalhador  livre  oiTerece  ao  capital  braços 
oductores  no  valor  superior  ao  dos  productos,  não  po- 
xn  ser  acceitos  os  agentes  productores  mais  valiosos  do 
le  a  producçáo;  e  ainda  quando  tal  producção  dos  bra- 
e  livres  se  equilibrasse  com  os  interesses  da  empreza 
laloga  trabalhada  por  escravos,  aquella  está  em  risco 
■  prejuízos,  porque  o  trabalho  forçado  dando  maiores 
teresses  ao  emprezario,  este  baixaria  o  preço  dos  seus 
s  sempre  com  interesse;  emquanto  que  a  em- 


preza  livre  ficaria  arruinada  na  competência,  porque  coii- 
somme  dous  valores  da  producção  pela  escravatura. 

« São  factos  já  conhecidos  na  historia  dos  paízes. 
Aonde  uma  parte  da  população  escrava  competiu  com 
população  livre,  conseguiu-se  a  pobreza  e  a  extioc^ 
das  industrias  livres;  porque  o  homem  livre  não  pWt 
descer  abaixo  das  condições  do  escravo,  entidade  nie- 
chanica  activa  sempre  nos  rigores  do  trabalho  violedM. 

11 É  certo  que  alguns  emprezarios  de  agriculturas  e  dc 
outras  industrias,  calcularam  contractar  braços  livres,  es- 
tipulando salários  na  razão  do  interesse  na  prodnoçfc; 
inexperientes,  só  conseguiram  perder  a  cmprcjta,  porqut 
o  trabalhador  livre  consummiu  mais  do  que  prodadn; 
a  remuneração  mostrou-se  msullicienle  para  satis^zer4l 
necessidades  ou  as  exigências  do  locador,  e  o  loca»» 
já  prejudicado  não  pôde  acceder  aos  pedidas  de  ai^moi- 
tos  de  salário. 

«Não  c  exacto  <]ue  os  ministros  da  Prússia c dl 
Áustria  fizessem  protestos  ou  reclamações  contra  asao- 
ctoridades  brazileiras  ou  contra  os  emprczarios,  pcff^ 
faltassem  na  execução  c  cumprimento  dc  contraaos  t 
galmentc  estipulados.  As  medidas  preventivas,  que  oqod- 
las  nações  decretaram,  reprimindo  certas  agendas  detaí- 
gração  na  Europa,  tiveram  por  base  os  conceitos  dos gih 
vernos  da  Atlemanha,  quando  reconheceram  a  itisofi* 
ciência  na  oiTerta  dos  salários,  e  as  contingctKÍas  aúá- 
vas  na  acclimatação  de  povos  sabidos  de  um  clima  exBt- 
mamente  frio,  para  estabelecerem -se  trabalhadons  è^ 
baixo  de  um  sol  ardente. 

nEm  t86i  a  commissáo  a^i  hoc  da  Sociedade 
fcrisora  da  Constituição,  installada  no  Rio  de 
opinou  que  a  emigração  europeia,  transportada 
mente  para  o  Brazit,  era  prejudicial  ao  paix,  pon 
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tnmia  improduptivamente,  e  íicava  prejudicada,  pois  só 
lha  povoar  os  cemitérios. 

«O  parecer  foi  redigido  por  homens  respeitáveis, 
e  fundamentaram  as  suas  opiniões  nos  sãos  princípios 

economia  publica,  e  na  generosidade  dos  seus  âenti- 
íntos  humanitários.  Eftectivamente  os  proletários  che- 
dos  de  toda  a  Europa  eram  exigentes;  e  as  industrias 
o  podiam  satisfazel-os ;  aquelles  ficavam  inferiores  á 
^ducçáo  pelos  braços  captivos  mais  baratos. 

«  São  estas  as  razoes  por  que  não  téem  podido  pros- 
rar  as  classes  proletárias  competidoras  na  agricultura 

Brazil.  Não  acontece  o  mesmo  áquellas  classes  que,, 
[as  suas  industrias  immateriaes,  pelas  suas  artes  e  peio 
i  commercio,  prosperam  vantajosamente ;  estas  não  se 
eixam  tanto,  e  algumas  mesmo  haverá,  que  se  consi- 
rem  e  sejam  consideradas  preponderantes  no  paiz,  ex- 
iendo-se  por  vezes  majs  do  que  o  dever  de  estrangei- 
i  prescreve. » 
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(t)  Ln  N.<»  2:040  DE  28  DE  SETEMBRO  DE  1871. — ^DecloTa  de 
tçáo  livre  os  filhos  de  mulher  escrava^  que  nascerem  desde  a  da- 
esta  lei,  libertos  os  escravos  da  nação  e  outros,  e  providencia 
?  a  creação  e  tratamento  d*aquelles  filhos  menores  e  sobre  a  li- 
içáo  annual  de  escravos, 

A  Princeza  Imperial  Regente,  em  nome  de  S.  M.  o  Imperador 
r.  D.  Pedro  n,  faz  saber  a  todos  os  súbditos  do  Império,  que  a 
nbleia  geral  decretou  e  ella  sanccionou  a  lei  seguinte: 

Art.  I .«  Os  filhos  de  mulher  escrava  que  nascerem  no  Império 

e  a  data  doesta  lei,  serão  considerados  de  condição  livre. 

S  !•**  Os  ditos  filhos  menores  ficarão  em  poder  e  sob  a  aucto- 

le  dos  senhores  de  suas  mães,  os  quaes  terão  a  obrigação  de 

^-os  e  tractal-os  até  á  edade  de  oito  annos  completos. 

Chegando  o  filho  da  escrava  a  esta  edade,  o  senhor  da  mãe  te- 

opção,  ou  de  receber  do  Estado  a  indemnisação  de  6oO]|ooo 

ou  de  utilisar-se  dos  serviços  do  menor  até  á  edade  de  21  an- 

'Ompletos. 

^o  primeiro  caso,  o  governo  receberá  o  menor  e  lhe  dará  des- 

em  conformidade  da  presente  lei. 

^  indemnisação  pecuniária  acima  fixada  será  paga  em  titulos 

'i^da,  com  o  juro  annual  de  6  por  cento,  os  quaes  se  consíde- 

'  extinctos  no  fim  de  3o  annos. 

^  declaração  do  senhor  deverá  ser  feita  dentro  de  3o  dias,  a 

ir  d'aquelle  em  que  o  menor  chegar  á  edade  de  oito  annos;  e, 

não  fizer  então,  ficará  entendido  que  opta  pelo  arbitrio  de  uti- 

se  dos  serviços  do  mesmo  menor. 

í  2.»  Qualquer  d*esses  menores  poderá  remir-se  do  ónus  de 

'^  niediante  prévia  indemnisação  pecuniária,  que  por  si  ou  por 

^  offereça  ao  senhor  de  sua  mãe,  procedendo-se  á  avaliação 

erviços  pelo  tempo  que  lhe  restar  a  preencher,  se  não  houver 

^do  sobre  o  quantum  da  mesma  indemnisação. 

ss 
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aos  senhores  crear  t  trndar  « 
s  possam  ler,  quando  aqucllas 


S  3.°  Cabe  também 
as  filTias  de  suas  escrava 
prestando  serviços. 

Tal  obrigação,  porém,  cessará  logo  que  fioJar  a  presufSoJm 
serviços  das  mães.  Se  estas  fallecercm  dentro  daqueUe  pfaco,iaii 
filhos  poderão  ser  postos  á  disposição  do  governo. 

S  4-°  Se  a  mulner  escrava  obtiver  liberdade,  os  ãlbos  tnenora 
de  oito  annos  que  estejam  em  poder  do  senhor  d'eUa.  por  ^inade 
do  S  ■■")  'he  serão  entregues,  excepto  se  preferir  deixal-oSt  e  O» 
nhor  annuir  a  ticar  com  elles. 

S  3."  No  caso  de  alienação  da  mulher  escrava,  seus  fUbot  E 
vres,  menores  deii  annos,  a  acompanharão,  Gcatvdo  o  aan» 
nhor  da  mesma  escrava  subrogado  nos  direitos  e  obrigações  don- 
tccessor. 

S  6."  Cessa  a  prestação  dos  serviços  dos  filhos  das  escrarai  m- 
tcs  do  prazo  marcado  no  ^  i.",  se  por  sentença  do  juízo  crimiHl 
reconhecer-se  que  os  senhores  das  mães  os  maltractam,  iiU%iad» 
lhes  castigos  excessivos. 

S  7.°  O  direito  conferido  aos  senhores  no  J  t.*  Iranifere-K dm 
casos  de  successão  necessária,  devendo  o  lilho  da  escrava  pretCtf 
serviços  a  pessoa  a  quem  nas  jiartilhas  pertencer  a  nieuna  etcrtri, 

Art.  1.°  O  eovcrno  poderá  entregar  a  associações,  por  tíhm- 
clorisadas,  os  filhos  das  escravas,  nascidos  desde  a  data  d'cU»  lÃ 

31JC  sejam  cedidos  ou  abandonados  pelos  senhores  d'dlas  ou  Un- 
os do  poder  d'estes  em  viriude  do  art.  i.",  %  6." 

S  1."  As  ditas  associações  terão  direito  aos  serviçot  tinwl 
s  até  á  edade  de  1 1  annos  completos,  c  poderio  alUfV 
IS  serão  obrigadas: 


r  para  cada  um  dVIles  um  pcculío, 
na  quota  que  para  este  fim  fõr  reservada  nos  mpcciivoa  

3."  A  procurar-lhes,  findo  o  tempo  de  serviço,  Bprof>n>daoct 
locação. 

£  2.'  As  associações  de  que  tracta  o  paragrapho  ■niccodoiicw- 
rão  subjeitasáinspecçáodosjuizesdeorpháos,  quanto  aosrMBar& 

S  3.'  A  disposição  deste  artigo  é  appllcavel  as  cisas  deeipú»- 
tos,  e  ás  pessoas  a  quem  os  juizes  dcorpháos  encarregarem  «edi- 
caçáo  dos  ditos  menores,  na  falta  de  associações  ou  csubdcciíi)'*- 
tos  creados  para  tal  fím. 

^  4.°  Fica  salvo  ao  governo  o  direito  de  mandar  rccothtr  «■ 
referidos  menores  aos  estabelecimentos  públicos,  uansferioio-K 
n'este  caso  para  o  Estado  as  obrigações  que  o  J  i."  impõe  is  MK^ 
ciaçóes  auciorísadas- 

Art.  3.°  Serão  annualmente  libertados  em  cada  provioda  íi 
império  tantos  escravos,  quantos  corresponderem  á  quota  MUml' 
mente  disponivel  do  fundo  destinado  para  a  cmandpaçãa 

5  i."  O  fundo  da  emaivcipação  compõe-se: 

i-°  Da  toaCde  escravos. 

!■'  DoílHipostof-geraes  sobre  transmissão  de  propriniaik  W 
escravos. 

3.°  Do  p^ucio  de  scís  lotenas  annuaes,  isentu  de  it 
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da  decima  parte  das  que  forem  concedidas  d*ora  em  diante,  para 
>!Terem  na  capital  do  império. 

4.®  Das  multas  impostas  em  virtude  d'esta  lei. 

5  ^  Das  quotas  ({ue  sejam  marcadas  no  orçamento  geral  e  nos 
rovinciaes  e  municipaes. 

6.®  De  subscripçóes,  doações  c  legados  com  esse  destino. 

S  2.°  As  quotas  marcadas  nos  orçamentos  provinciaes  e  muni- 
paes,  assim  como  as  subscripçóes,  doações  e  legados  com  destino 
»cal,  serão  applicados  á  emancipação  nas  províncias,  comarcas, 
lunicipios  e  freguezias  designadas. 

Art.  4.®  É  permiltido  ao  escravo  a  formação  de  um  pecúlio 
>m  o  que  lhe  provier  de  doações,  legados  e  heranças,  e  com  o 
je,  por  consentimento  do  senhor,  obtiver  do  seu  trabalho  e  eco- 
3mias.  O  governo  providenciará  nos  regulamentos  sobre  a  collo- 
ição  e  segurança  do  mesmo  pecúlio. 

S  I ."  Por  morte  do  escravo,  metade  do  seu  pecúlio  pertencerá 
>  cônjuge  sobrevivente,  se  o  houver,  e  a  outra  metade  se  transmit- 
rá  aos  seus  herdeiros,  na  forma  da  lei  civil. 

Na  falta  de  herdeiros  o  pecúlio  será  adjudicado  ao  fundo  de 
nancipação,  de  que  tracta  o  art.  3.<* 

S  2.®  O  escravo  que,  por  meio  de  seu  pecúlio,  obtiver  meios 
ara  indemnisação  de  seu  valor,  tem  direito  á  ahbrria.  Se  a  inde- 
misação  não  for  fixada  por  accordo,  o  será  por  arbitramento.  Nas 
mdas  judiciaes  ou  nos  mventarios  o  preço  da  alforria  será  o  da 
/aliação. 

S  3.*»  É  outrosim  permittido  ao  escravo,  em  favor  de  sua  liber- 
ide,  contractar  com  terceiro  a  prestação  de  futuros  serviços  por 
mpo  que  não  exceda  de  sete  annos,  mediante  o  consentimento 
3  senhor  e  approvação  do  juiz  de  orphãos. 

S  4.»  O  escravo  que  pertencer  a  condóminos  e  for  libertado 
or  um  d'estes,  terá  direito  á  sua  alforria,  indemnisando  os  outros 
fnhores  da  quota  do  valor  que  lhes  pertencer.  Esta  indemnisação 
3derá  ser  paga  com  serviços  prestados  por  prazo  não  maior  de 
íte  annos,  em  conformidade  do  paragrapno  antecedente. 

S  5.»  A  alforria  com  a  clausula  de  serviços  durante  certo  tem- 
3,  não  Ucará  annullada  pela  falta  do  complemento  da  mesma  clau- 
da,  mas  o  liberto  será  compellido  a  cumpríl-a  por  meio  de  traba- 
10  nos  estabelecimentos  públicos,  ou  por  contractos  de  serviços  a 
irticulares. 

S  6.*  As  alforrias,  quer  gratuitas,  quer  a  titulo  oneroso,  serão 
entas  de  quaesquer  direitos,  emolumentos  ou  despezas. 

S  7.°  Em  qualquer  caso  de  alienação  ou  transmissão  de  escra- 
3S,  é  prohibido,  sob  pena  de  nullidade,  separar  os  cônjuges  e  os 
lhos  menores  de  doze  annos  do  pae  ou  mae. 

S  8.*  Se  a  divisão  de  bens  entre  herdeiros  ou  sócios  não  com- 
ortar  a  reunião  de  uma  família,  e  nenhum  d'elles  preferir  conser- 
il-a  sob  o  seu  dominio,  mediante  reposição  da  quota  parte  dos 
litros  interessados,  será  a  mesma  família  vendida  e  o  seu  produ- 
:o  rateado. 

S  9.«  Fica  derogada  a  ord.  liv.  4.'»,  tit.  63,  na  parte  que  revoga 
i  alforrias  por  ingratidão. 


.  As  diias  sociedades  leráo  prii>'ilccios  «àn 
}s  quf  libertarem,  para  inilemruufio  do  fn- 


4 

M  uudtt 
«rem  cootmo- 


Paragraphc 
os  serviços  dos 
ço  da  compra. 

Ari.  6."  Serão  declarados  libertos: 

$  1."  Os  escravos  pertencentes  á  nação,  daiulo-Um  oi 
a  occupaçáo  que  julgar  conveniente. 

$  2."  Os  escravos  dados  em  usofructo  á  coroa. 

§  3,°  Os  escravos  das  heranças  vagas. 

S  4-°  Os  escravos  abandonados  por  seus  seabores. 

Sc  csics  os  abaadonarcm  por  inválidos,  serão  obci^aJaS' 
mcmal-os,  salvo  o  caso  de  penúria,  seodo  os  alirocnioi  uuoa 
pelo  juiz  de  orphãos, 

S  3.°  Em  geral  os  escravos  libertados  em  víiiudc  tl'ania 
ficam  durante  cinco  annos  sob  a  inspecção  do  eovcmo.  ED«  â* 
obrigados  a  contractar  seus  serviços,  sob  pena  i^  serem  cootmo- 
gidoSjSi:  viverem  vadios,a  trabalhar  nos  estabeleci  mentos      "    " 

Cessará,  porém,  o  constrangimento  do  trabalho, 
liberto  exhíbir  contracto  de  serviço. 

Art.  7.°  Nas  causas  em  favor  da  liberdade: 

S  i.°  O  processo  será  summario. 

g  3.°  Haverá  appellaçóes  ex-offtcio  quando  ss  dl 
contrárias  á  liberdade. 

Art.  8."  O  governo  mandará  proceder  i  maiitcuU       _ . 
todos  os  escravos  existentes  no  império,  com  d«claisçÁo  ao  '• 
sexo,  estado,  aptidão  para  o  traballio  e  iilíaçáo  de  cada  mn,  b  m 
conhecida. 

S  [.°  O  prazo  cm  que  deve  começar  a  encerrar-»  a  matricill. 
será  annunciaLio  com  a  maior  antecedência  possiiel  (mh-  raeíõ  it 
editaes  repetidos,  nos  quaes  será  inserta  a  disposiçáo  do  pan|n- 
pho  segiúnie. 

%  3.°  Os  escravos  que,  por  culpa  ou  omissãa  dos  ini 
não  forem  dados  á  matricula  aie  um  anno  dL'pais  do  cnc 
d'cst3,  serão  por  este  facto  considerados  tibcrios. 

S  3.»  Pela  matricula  de  cada  escravo  pagará  o  s-fiV..>; 
vez  somente,  o  emolumento  de  ioo  rs.,  se  O  fizer  «!  1 
marcado,  e  de  liooo,  se  exceder  o  dito  prazo.  O 
emolumento  será  destmudo  ás  despelas  de  mathcti'. 
le  ao  fando  de  emancipação. 

<;  j."  Serão  lambem  matriculados  em  livro  disiin>:lo 
da  mulher  escrava,  que  por  esta  lei  ftcam  livres. 

Incorrerão  os  senhores  omissos,  por  n^igencii,  m 
loofooo  a  aoo  jooo,  repelidas  Untas  vetes  quantus  ira^ 
dividuos  oinittidos,  e  por  fraudo  nas  penas  do  am. 
criminal. 

S  5.°  Os  parochos  serão  obri^fadosa  ler  livro%  . 
registro  dos  nascimentos  c  óbitos  dos  filhos  de  c\^' 
desde  a  data  desta  lei.  Cada  omissão  subjeituri  at,  parr-cm: 
de  loojooo. 
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Art,  9.*  O  governo  em  seus  regulamentos  poderá  impor  mul- 
1$  até  looilooo  e  penas  de  prisão  simples  até  um  mez. 

Art.  I  o.^  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Manda,  portanto,  a  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conheci- 
lento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram  e  fa- 
im  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como  n'ella  se  contém.  O 
«retario  de  Estado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras 
jblícas  a  faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  palácio  do  Rio 
i  Janeiro,  aos  28  de  setembro  de  187 1,  5o.<^  da  independência  e  do 
iperia  —  Princeza  Iuperul  Regente. — Theodoro  Áíachado  Frei- 
f  'Pereira  da  Silva. 

(2)  Decreto  n.<*  1:950  de  12  de  julho  de  i^ji. ~^C/iuctorisa  o 
Tverno  para  conceder  carta  de  naturalisação  a  todo  o  estrangeiro 
le  a  requerer,  maior  de  21  annos,  e  tendo  residido  no  Brasil,  ou 
Tã  d'eue  em  seu  serviço,  por  mais  de  dous  annos. 

A  Princeza  Imperial  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  Snr. 
»  Pedro  u,  ha  por  bem  sanccionar  e  mandar  que  se  execute  a  se- 
liate  resolução  da  assembleia  geral: 

Art.  i.*^  O  eovemo  fica  auctorisado  para  conceder  carta  dena- 
ralisação  a  toao  o  estrangeiro,  maior  de  21  annos,  que,  tendo  re* 
iido  no  Brazil  ou  fora  d'elle  em  seu  serviço  por  mais  de  dous  an- 
>s,  a  requerer,  declarando  a  intenção  de  continuar  a  residir  no 
razil,  ou  a  servil-o,  depois  de  naturalisado. 

Art  2.*^  O  governo  poderá  dispensar  no  tempo  de  residência : 

i.o  Ao  casado  com  brazileira. 

a.**  Ao  que  possuir  bens  de  raiz  no  Brazil,  ou  tiver  parte  em 
^m  estabelecimento  industriai 

3.<*  Ao  que  fôr  inventor  ou  introductor  de  um  género  de  in- 
istria  qualquer. 

4.*  Ao  que  se  recommendar  por  seus  talentos  e  lettras,  ou  por 
a  aptidão  profissional  em  qualquer  ramo  de  industria. 

3.*^  Ao  nlho  do  estrangeiro  naturalisado,  nascido  fóra  do  im- 
rrio  antes  da  naturalisação  de  seu  pae. 

Art.  3.*  Fazem  prova  sufficiente  para  os  effeitos  doesta  lei,  as 
rtidóes  extrahidas  do$  livros  de  notas  e  repartições  officiaes,  bem 
4no  attestacóes  passadas  por  quaesquer  auctoridades  e  mesmo 
M*  pessoas  cie  conceita 

Art.  4.°  As  cartas  de  naturalisação  serão  isentas  de  qualquer 
iposto,  excepto  o  de  25^000  de  sello. 

Art.  5.^  As  ditas  cartas  não  poderão  surtir  eífeito  algum  sem 
le  os  outorgados  poV  si,  ou  por  procurador  munido  de  poderes 
peciaes,  prestem  juramento  (ou  promessa)  de  obediência  e  íideli- 
ide  á  constituição  e  ás  leis  do  paiz,  jurando  ao  mesmo  tempo  (ou 
omettendo)  reconhecer  o  Brazil  por  sua  pátria  d'aquelle  dia  em 
ante. 

Art.  ó.^.Este  juramento  poderá  ser  prestado  perante  o  gover- 
>  ou  perante  os  presidentes  das  provindas. 

N*essa  miesma  occasião  o  individuo  naturalisado  declarará  seus 


Eríncipios  religiosos  c  sua  pátria;  se  ^  casado  tm  solteiro,  le  a 
razileira  ou  estrangeira ;  se  tem  filhos  c  quantos,  de  <{ve  noinc; 
sexo,  edadc.  relieião,  cstaJo  e  naturalidade. 

Com  estas  aeclaraçóes  se  formará  na  secretaria  de  Esudata- 
pectiva  a  matricula  de  todos  os  estrangc-iros  na  tu  ralis  idos. 

An.  7.°  A  n aturai isnçê.o  dos  colonos  continoitrá  a  iír  lecalaili 
peio  decreto  n.»  808  A,  de  23  de  junho  de  i«55. 

Art.  8.*  Sáo  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

João  Alfredo  Correia  de  Oliveira,  do  consHho  iSi  Sua  MaytM- 
de  o  Imperador,  ministro  e  secretario  de  Estada  dos  ntpKtOtin 
império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  d^  Janeiro,  cm  12  de  julho  d;  1S71,  5o.*  d4 1^ 
dependência  e  do  império — Pkinceza  Impehial  Règentb. 

(3)  Crè-se  que  Raieis  trouxera  da  America  para  ■  Irlmíii  < 
ahi  propagara,  a  planta  da  batata. 

(4)  A  Inglaterra,  vendo  que  a  grande  emieração  de  tndtis1ria9> 

Eroduzida  pda  intempestiva  revog:ição  do  etucio  de  Nmnta.  tiaki 
;ito  com  que  a  França  di-clinass;.-  d.'  sua  superioríJade  mamAl» 
reira,  prohibiu  por  successivos  ri*gu lamentos,  taes  como  os  át  r;i9> 
175o  e  1782,  náo  sii  a  sahida  de  operários,  como  Urobeoi  aa^cr- 
tação  de  teares  e  machinas. 


(5)  Abre 


e  Lima,  Basq.  hist.  potit.  e  litt.  do  BrajU. 


(6^  Carias  de  doações  e  /oraes  de  capitanias. — Fu  d-ni  Wí* 
cé  a  F. . .  de  uma  capitania  na  costa  do  BrsEil  com . . .  l^giis  it 
extensão  (eram  de  ordinário  5o)  pela  mesma  costa,  oom  toinM 
ilhas  que  se  acharem  dez  léguas  ao  mar  fronteiras  a  cUa;  >  pdM 
sertões  a  dentro  com  a  extensão  que  se  achar. 

A  capitania  doada  é  inalienável,  e  transmisiiv«l  pot  ^It^p 
ao  filho  varão  mais  velbo  do  primeiro  donatário,  c  náo  p«dH 
com  os  mais  herdeiros. 

Na  ordem  de  successSo,  os  descendentes  varóci.  ainda  ^M-dr 
menos  edade,  precedem  ás  lemcas,  salvo  sendo  o  p.ircnicícii  d't^ 
tas  em  mais  propinquo  grau. 

Os  legítimos  preferem  aos  bastardos,  mas  imi  ■' 
succedem  estes,  uma  vei  que  náo  provenham  dt  . 
É  todavia  permiiiido  ao  donatário  nomear  por  ■•:'-  . 

aprouver,  qualquer  parente  legitimo,  com  exclusi^  j  . .  ., 

les  bastardos. 

Na  falta  de  descendentes  legítimos  nu  bastardo*,  succtdca 
em  primeiro  lugar  os  ascendentes,  e  cm  segundo  os  inutnenMi 
guardadas  sempre  as  regras  de  preferencia  estabelecidas  no  pn* 
meiro  grau  de  succcss^o,  a  saber;  legitimiitaJv,  parenicsoa  ■■■■ 
próximo,  sexo  e  cdadc. 

Se  o  senhor  ou  donatário  infringir  estas  regras,  dando, (MO- 
bando,  partilhando,  e  por  qualquer  modo  alienando  a  caoiíuil. 
ainda  que  por  causa  multo  pia,  incorrerá  ipsofacto  na  p«rai  í* 
la,  c  passará  logo  a  mesma  capitania  a  quem  ifirdtaraenie  boimfi 


le  ÍT)  segundo  a  ordem  estabelecida,  se  o  donaiario  tivesse  ^e- 
ndo. 

O  donatário  chamar-se-ha  perpeluameme  capitão  e  governa- 
dor, e  os  seus  successores  conservarão  o  appellido  de  família  de 
]iie  elle  liver  usado,  sob  pena  de  perda  da  capitania. 

Além  d'esta,  faz  el-rei  mercê  ao  mesmo  donatário  de  uma  sor- 
!e  de  terras  com  extensão  de...  léguas  (variava  entre  lo  c  t6) 
jela  costa,  e  pelo  sertão  dentro  sem  limites,  em  propriedade  pie- 
la,  immediaia  e  pessoaL  Durante  o  prazo  de  vime  onnos,  a  con- 
ar  da  posse  da  capitania,  e  livre  ao  donatário  escolher  esta  data 
lo  lugar  ou  parte  tia  mesma  capitania,  que  lhe  mais  convier,  com- 
:U]to  que  não  seja  em  um  só  tracto  de  terra,  senão  em  quatro  ou 
vaco  õorfóes  separadas,  e  em  distancia  nanca  menor  de  duas  le- 
igas de  umas  a  outras.  Podél-as-ha  arrendar  ou  aforar,  em  fatiota 
W  em  pessoas,  pelos  foros  e  tributos  que  lhe  aprouver,  sem  mais 
uius  ou  pensão  que  pa^çar  o  dizimo  a  Deus,  á  ordem  do  mestrado 
leChristo.  Estas  terras  passarão  sempre  ao  successor  da  capitania. 

O  capitão  tem  direito: 

A  Iodas  as  marinhas  de  sal,  moendas  da^ua,  e  quaesquer  ou- 
ros engenhos,  que  se  levantarem  na  capitania,  não  podendo  pes- 
xu  alguma  fazel-o  sem  licença  sua,  e  sem  lhe  pagar  o  foro  em  que 
Xtnvierem. 

A  resgatar  escravos  em  numero  indeterminado,  podendo  en- 
riar  cada  anoo  trinta  e  nove  para  Lisboa  (e  não  para  outra  parte) 


_   if  d'e!les  livremenie,  ,   ^ 

luelles,  quantos  mais  houver  mister  pi 
los  Sfus  navios. 

,  A  vintena  liquida  do  que  render  o 
nie  com  elle  ha-de  ter,  e  reserva!-o  el 
la  a  espécie  de  drogas  e  especiarias,  c 
HtSo,  e  mais  moradores,  sob  pena  de  ci 


e  grumetes 

I  o  cuidado 

n  como  to- 

I  do  mesmo  ca- 

ifiscação  de  todos  os  si 


>eiu,  e  degredo  perpetuo  para  a  ilha  de  S.  Thomé.  Ser-!hes-ha 
lomludo  perniittido  servirem-se  do  pau-brazil  para  seu  uso  pes- 
lool,  comtanto  que  não  o  queimem,  nem  façam  d'elle  commercio, 
lob  aa  penas  ciladas. 

A  meia  dizima  de  todo  o  pescado  da  capitania,  que  vem  a  ser 
te  vipte  peixes,  um. 

A  redizima,  ou  dizima  de  todas  as  dizimas,  rendas  e  direitos 
ine  perceber  cl-rci. 

Aos  direitos  de  portagem,  dos  barcos  que  puzer  nos  rios,  pre- 
Mdeildo  taxação  das  camarás,  e  approvaçáo  d'el-rei. 

A  pensão  annual  de  quinhentos  reís,  paga  pelos  tabelliães  do 
nibliço  e  judicial  das  villas  e  povoações  das  capitanias. 

As  alcaiJjrias  mores  das  mesmas  villas  e  povoações,  com  to- 
lot  os  foros,  rendas  e  direitos  que  tiverem,  segundo  o  seu  foral, 
wndo  obrigadas  as  pessoas  a  quem  o  capitão  as  der,  a  ihe  darem 
homenagem  d'ellas. 

Compele  mais  ao  capitão; 

Crear  villas,  com  seu  termo,  jurisdicçSo,  liberdades  e  insígnias 
respectivas,  segundo  o  foro  e  costume  do  reino,  onde  o  julgar  cod- 
TCDiente,  quanto  á  oosU  e  margens  dos  rios  nav^veís;  quanto  ao 
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sertão,  porém,  sã  as  podcri  erigir  em  distancia  de  seti  legun  ii 
umas  a  outras,  de  modo  que  hquem  a  cada  uma  irei  léguas  dt 
termo.  Os  respectivos  termos  serão  desde  logo  assicniii-i!,  c  lí.ti 
tro  d'elles  não  se  crearão  o-utras  víllas  de  novo  sem  I : . 

Crear  e  prover  oa  lugares  de  labelliães  do  jm' 
que  julgar  necessários  nas  villas  e  povoações,  d.j 
juramento  e  regimento  para  servirem  em  seu  nem. 
da  chancellaria,  e  sem  mais  dependência  de  provimcntn  rnai. 

Exercitar  toda  a  jurísdicção  civil  e  crime: 

Superintendendo,  por  si  ou  por  seu  ouvidor,  aa  eleifão  dn 
juizes  e  ofliciaes,  alimpando  e  apurando  as  pautas,  e  pasmidtt  ae- 
ta  de  confirmação  aos  eleitores,  que  servirão  era  se^i  notne. 

Creando  ouvidor,  e  nomeando-lhe  meirinho,  cscrivAu  e  aek 
ofHciaes  necessários  e  costumados  no  reino,  assim  na  correiçfeA 
ouvidoria,  como  nas  víllas  e  lugares  das  capitanias. 

Os  juizes  supramencionados  téem  alçada  no  cri —  -^'-  '  -■■■- 
tia  marcada  nas  ordenações.  D'ahí  para  cima  dão  ' 
gravo  para  o  ouvidor. 

O  ouvidor  conhece  de  acções  novas  a  dez  lei-i. 
de  estiver,  e  de  apprilações  e  a^gravos  em  toda  3  . 
alçada,  em  uma  e  outra  instancia,  é  de  cem  mil  ri"  . 

No  crime  o  capitão  e  seu  ouvidor  técm  júri?..! 
com  alçada  até  pena  de  morte  inclusive  era  c-.; 
peões  cKriatáos  e  homens  livres,  em  todo  e  qunk; 
para  absolver  como  para  condcmnar,  sem  appcll.ii.:. 

Nas  pessoas  de  mór  qualidade,  porem,  a  alçaJ  : 
annos  de  degredo  e  cem  cruzados  de  multa,  snh  < 
heresia,  traição,  sodomia  e  moeda  falsa,  nos  quncs 
tende  até  i  pena  de  morte  inclusiva,  qualquer  que  :(ir;,i  j  .^j^jiJiJf 
do  réu,  e  a  sentença  se  dá  i  eTtecução  sem  appdinção  (Km  tfgt- 
vo,  aopcilando-se  somente  por  pane  da  justiça  qu.indo  abfiaA- 
Solvido  da  pena  de  morte  se  dÉr  outra  menor, 

O  ouvidor  conhece  das  appellaçóes  e  nggruv.  '     ' 

villa  ou  lugar  em  que  se  ache,  comtanio  que  sej.)  ' 
tcs  da  capitania,  por  maior  que  seja  a  distancia  J 
ver  sido  m  ter  posto  o  recurso. 

Se  com  o  andar  dos  tempos  e  crescimento  d.i  1 
necessária  a  creação  de  mais  algum  ouvidor,  o  cap>i. 
cessores  serão  obrigados  a  fazel-a,  onde  el^rei  lhc^ 

(Falta  n'este  lugar  um  paragrapho,  qoc  já  ficd  1  . 

Quanto  ao  capiiáo,  ainda  que  commetta  crin 
de  perder  a  capitania,  passará  esta  a  seu  successov 
missão  ordinária,  salvo  unicamente  em  crime  d;'  : 
Mas  por  nenhum  caso  poderá  s.t  suspenso  do  sci.i  .. 
dicção,  e  quando  o  fizer  por  onde  o  mereça,  cÍ-fl' 
d  sua  presença  para  ouvil-o  e  casligal-o,  conforme  a  i:ul 
achar. 

Nas  terras  da  capitania  não  entrarão  em  i«npo  • 
corregedor,  nem  alçada,  nem  alftuma  outra  típeôú  àt  ji 
exercitaf  jurisdieçáo  de  qualquer  modo  em  nome  d'cl-rci.  4 

O  capilio  e  seus  successores  darão  e  repartirão  (1 
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capitania  de  sesmaria,  a  quaesquer  pessoas,  de  qualquer  condi- 
,  comtanto  que  sejam  christãos,  livremente,  sem  foro  nem  tri- 
3  algum,  mais  aue  o  dizimo  do  que  colherem  ao  mestrado  de 
isto,  seguindo  n  isto  a  forma  estaoelecida  nás  ordenações.  Não 
poderão  comtudo  tomar  para  si,  sua  mulher,  e  filho  que  lhes 
iver  de  succeder  na  capitania  (salvo  as  dezeseis  léguas  já  decla- 
as),  porém  poderão  dal-as  aos  outros  filhos,  e  a  quaesquer  pa- 
tês, da  mesma  maneira,  e  em  não  maior  quantidade  que  aos  es- 
lhos,  comtanto  que  nunca  possam  reunir-se  á  casa  do  capitão 
seus  successores,  salvo  por  compra  real,  e  não  simulada,  que 
s  só  poderá  ter  lugar  passados  oito  annos  depois  de  aproveita- 

pelos  primeiros  possuidores.  E  succedendo  caso  que  algum 
;tes  filhos  ou  parentes  venha  a  herdar  a  capitania,  será  obriga- 
a  largar  e  trespassar  a  sesmaria  dentro  de  um  anno,  sob  pena, 
t  o  fazendo,  de  perder  a  terra,  e  outro  tanto  de  sua  valia  para 
íal  fazenda,  devendo  logo  o  almoxarife  d*ella  apprehendeí-a  e 
;ntal-a  nos  próprios  d*el-rei,  sçb  pena  elle  mesmo,  em  caso  de 
issão,  de  perder  o  oííicio,  e  a  valia  da  terra. 

Além  da  dizima  dos  fructos  da  terra,  já  declarada,  pagar-se-ha 
l-rei  o  quinto  de  todas  as  pedras  preciosas,  aljôfar,  coral,  ouro, 
ta,  cobre  e  chumbo;  e  do  quinto  se  deduzirá  o  dízimo  para  o 
itáo. 

Mais  pagarão  os  moradores  a  el-rei  a  dizima  de  todo  o  peixe 

na  capitania  se  pescar,  não  sendo  á  cana;  e  para  o  capitão  a 
a  ,dizima,  como  já  se  declarou. 

A  excepção  de  escravos,  pau-brazil,  especiaria  e  drogas,  pode- 

o  capitão  e  moradores  enviar  quaesquer  productos  da  terra 
a  commercio  a  quaesquer  cidades  ou  partes  do  reino,  ou  para 
strangeiro,  livremente,  e  segundo  lhes  mais  convier,  sem  suDJei- 

a  algum  outro  imposto  alem  da  siza,  e  sem  embargo  dos  fo- 
í  em  contrário  das  ditas  partes  e  cidades. 

Os  navios  do  reino  e  senhorios  que  forem  ao  Brazil  com  mer- 
orias,  não  pagarão  lá  imposto  algum,  mostrando  que  já  o  téem 

0  nas  alfandegas  do  reino;  e  os  que  carregarem  no  Brazil,  só 
arão  a  dizima  d'el-rei,  e  a  redizima  do  capitão,  sendo  para  paiz 
angeiro;  mas  sendo  para  o  reino  e  senhorios,  nada,  provando 
avia  dentro  de  um  anno,  que  n'elle  as  desembarcaram. 

Não  se  entende  isto  porém  com  os  estrangeiros,  ainda  que  se- 
do reino  as  mercadorias  que  levarem  para  o  Brazil,  porque  em 
3  o  caso  tornarão  a  pagar  a  dizima,  e  não  menos  a  reaizima, 
ticando-se  o  mesmo  com  o  que  de  lá  trouxerem. 
Quanto  a  mantimentos,  armamentos  e  munições  de  guerra,  to- 
,  nacionaes  e  estrangeiros,  poderão  leval-os  ao  Brazil,  e  ven- 
os  livremente,  e  sem  pagar  direito  algum,  aos  moradores,  uma 
que  estes  sejam  christãos,  porque  a  pessoa  alguma,  quer  do  rei- 
quer  de  fora  d'elle,  é  permittiao  negociar  com  os  gentios,  e  só 
io  somente  com  o  capitão,  moradores  e  povoadores,  pena  aos 
traventores  de  perderem  em  dobro  do  valor  das  mercadorias. 
Os  navios  não  começarão  a  carregar,  sem  avisar-se  o  govema- 
,  nem  sahirão  sem  sua  licença,  para  se  poder  averiguar  se  tra- 

1  ou  não  mercadorias  defezas — pena  aos  contraventores  de  per- 
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derem  em  dobro  o  valor  da  carregação,  inJa  que  nio  cmitt  it 

mercadorias  defezas. 

O  commercio  entre  os  capitães  e  moradores  de  umas  panB» 
trás  capitanias,  será  livre  de  todo  e  qualquer  imposto.  Mas  toda  1 
vassallo  e  morador  que  viver  na  terra,  e  puzcr  feitor  estrangeirei 
ou  fizer  companhia  com  al^m  sujeito  de  fora  do  reino  t  seBh*- 
rios,  por  esse  mesmo  facto  ficará  tolhido  de  Iractar  com  úa  títÈát, 
ainda  que  estes  sejam  chrisiáos,  e  fazendo  o  contrario,  ptrÚdtÊ- 
da  a  fazenda  que  cmprqgar  n'esse  commercio. 

Os  moradores  e  povoadores  serão  obrigadoí  a  &cmrcaniB 
capitão  em  lempo  de  guerra.  E  mais  a  pagar  aos  alc.iidc*-»^ 

das  villas  e  povoações  iodos  os  foros,  direitos  c  t^;^ —  ' — 

petcm  aos  Jo  reíno  e  mais  senhorios,  segundo  as    < 

Mas  por  fazer  mercê  aos  sobreditos  moradm. 
el-rei  por  bem  qoc  em  nenhum  tempo  haja  na  ^.., 

de  sizas,  saboanas,  tributos  de  sat,  ocni  outro  -a.^ —  — 

contheíidos  no  foral. 

Finalmente  conclufa  cl-rei  as  cartas  de  doação,  áedíoait 
(além  d'um3  ou  outra  alteração  ou  modificação)  que  fazia  tt^ 
aqudlas  mercês  e  disposições,  como  rei  e  senhor  naiuraL  c  CMW 
governador  e  perpetuo  administrador  da  ordem  e  cavallafil  A 
mestrado  de  N.  S.  Jesus-Chrislo.  (Vid.  obras  de  J.  F. 
3,»,  pag.  197.) 

(7)  Regimento  de  ly  de  dezembro  de  1548,  dado  a  1 
Sousa,  primeiro  governador  geral  do  Brazíl,  em  trinta  t  Ò 
tuíos.  (Os  capítulos  ou  artigos  são  numerados  de  1  a  3i,  '" 
lando-se-Ihes  depois  mais  sete  com  nova  numeniç&o.) 

Querendo  el-rei  conservar  e  ennobrecer  as  terras  do|| 
dar  ordem  á  sua  povoação,  tanto  para  exaltação  da  K,  e 
proveito  do  reino,  resolve  mandar  uma  armada  com  a 
ria,  munições,  e  todo  o  mais  necessário  para  se  fundir  « 
leza  e  povoação  grande  na  Bahia  de  ToJos-os-Siintoi,  i 
possa  dar  favor  e  ajuda  ás  mais  povoações,  e  prover  ma 
justiça,  direito  das  partes  e  negócios  da  real  fazenda,  e  h 
nomear  a  Thomé  de  Sousa,  pela  muita  conHanja  qne-  fl 
pessoa,  para  governador  geral  do  Brazil,  e  capitão  da  bcl 
cujos  cargos  observará  as  disposições  seguintes: 

Irá  directamente  á  Bnhia,  c  logo  que  chique,  deve  $ 
da  cÉrca  ou  fortificação  que  havia  feito  o  donatário  Fran. 
rcJra  Coutinho,  e  onde  consta  que  ainda  ha  povaadorec  <|, 
empregando  para  isso  a  força,  sí  fôr  mister,  e  o  tnais  »il 
que  lhe  fòr  possivel.  Todavia,  como  consta  que  este  loca)  A 
mais  apropriados,  o  estabelecimento  que  (uer  n'eUe  i^rAfl 
reza  provisória  —  e  deve  escolher  outro  mais  peta  baUM 
tendo  atienção  á  capacidade  do  ancoradouro,  i  bondadcfl 
c  aguas,  e abundância  dos  provimentos,  com  que  pe1oieai|~^ 
te  venha  a  povoação  a  ser  cabeça  de  todas  as  mais  caplni 
ra  isso  leva  o  governador  pedreiros,  carpinteiros  c  variat  a  .., 

O  principal  fim  por  que  se  manda  povoar  o  Braxil  1!  ait  _. 
(&>  do  gentio  á  fe  calholica.  Este 'assumpto  deve  o  govcmaJer^ 
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1  muito  com  os  demais  capitães.  Cumpre  que  os  gentios  se- 
;m  IractaJos,  c  que  no  caso  de  se  lhes  fazer  darano  e  moles- 

Ihes  dii  toda  a  reparação,  castigando-se  os  delinquentes, 
niretanto,  consta  que  os  gentios  da  linhagem  dos  tupinam- 
erramados  em  numero  de  alguns  milhares,  assim  pelas  ilhas 
ITo,  como  por  toda  a  costa  da  Bahia,  e  da  vidinha  capitania 
^e  de  Figueiredo,  se  levantaram,  molestando  e  fazendo  guer- 
ste,  expulsando  o  donatário  da  Óahia,  e  destruindo -lhe  asfi-  ' 
s,  com  cujo  exemplo  os  da^  capitanias  visínhas  se  tinham 
m  animado  a  eguaes  aitenlados.  D'elles  ha  porem,  como  oi 
^uios,  que  por  inimigos  dos  tupinambás  e  desejosos  de  lhes 
guerra,  anJam  inclinados  á  nossa  alliança.  Mas  todos  emfim 
na  espectatíva  do  quefarão  os  poriuguezcs,  e  só  esperam  a 
solução  para  também  a  tomarem.  Pelo  que  logo  que  o  gi>- 
]or  estiver  de  assento  assas  fortificado  na  terra,  indague  bem 

são  os  amigos  e  os  inimigos;  aquelles  para  chamal-os  com 
:ermos,  ajuJando-se  d'ellcs  na  guerra,  mas  sempre  acautela- 
despedindo-os,  logo  que  os  possa  escusar;  .1  estes,  para  os 
lir  e  castigar,  consultando  esta  matéria  com  os  homens  pra- 
,  e  com  os  capitães  das  povoações  visínhas,  e  requerendo  d'el- 
io  o  auiíilio  que  lhes  poderem  prestar.  E  tudo  bem  disposto 
a  destruír-lhes  as  aldeias  e  povoações,  matando,  caplivando  e 
iando  o  numero  que  lhe  parecer  bastan  te  para  castigo  e  cxem- 
'  depois  Ities  conceda  pas  e  perdão,  se  o  pedirem,  sob  condi- 
1  renderem  vassallagem  e  suojeição,  e  de  darem  mantimentos 
1  povoação.  Mas  i;nirelanto  que  negociar  as  pazes,  faça  por 
'  as  mãos  alguns  dos  principaes  que  tiverem  sido  cabeças  dos 
amentos,  c  os  mande  enforcar  por  justiça  nas  suas  mesmas 

Ião  obstante  estas  determinações,  e  attendendo  á  falta  de  in- 
Ticia  dos  gentios,  c  o  quanto  convêm  attratiil-os  á  paz  para  o 
1  propagação  da  fe,  e  augmento  da  povoação  e  commercio,o 
ir  será  em  todo  o  caso  conceder-lhes  perdão,  induzindo-os  â 

peçam.  Com  isso  se  escusará  a  guerra,  láo  opposta  aos  desí- 

mani  testados. 

,0$  indtos  amigos,  que  as  quizerem,  concederá  terras;  mas  os 
rtidos  por  nenhum  caso  fiquem  nas  aldeias  com  os  gentios; 
1  estabelece r-sc  juncio  ás  povoações,  porque  com  o  tracto  doi 
ios  mais  facilmente  se  háO'de  policiar.  Os  meninos  sobretudo 
m  ter  apartados  dos  mais,  porque  n'elles  a  doutrina  fará  mais    < 

lonsta  que  algumas  pessoas  que  téem  navios  e  caravelóes  no 
,,  e  navegam  de  umas  para  outras  capitanias,  costumavam  sal- 
'  roubar  os  gentios  de  paz  por  diversos  modos,  aitrahindo-os 
losamentc  a  bordo,  e  indo  depois  vendel-os  a  outras  partes,  e 

seus  próprios  inimigos,  donde  resultava  levantarem-se  os 
.os  gentios  e  fazerem  guerra  aos  chriscáos,  sendo  esta  a  prin- 

causa  das  desordens  que  tinham  havido.  Pelo  que  Rca  a'ora 
ianic  prohibido  saltear  c  fazer  guerra  ao  gentio  por  mar  ou 
~Tda  que  estejam  levantados,  sem  licença  do  governador  ou 
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dos  capitães,  que  só  a  darão  a  pessoas  de  con&aaça.  Ao£  ca 
ventores,  pena  de  morte,  c  de  perda  de  toda  a  sua  liirenda- 

E  como  as  leis  do  reino  pruhibeoi  ministrar  amui  .1  mi 
e  inKeis,  fica  também  detezo  dal-as  ao  gentio  áu  F'' 
quer  feição  que  sejam,  otTensivas  ou  defi^nsivas,  si  >l 
e  perda  de  iodas  os  bens,  e  pcrguntando-se  [oilo- 
esie  particular  nas  devassas  geraes.  Esta  prohibiç.'  ' 
hende  machados,  machadinhas,  fuuces  de  cabo  rc>i'.<i>^'>.  .'■•.■»  ,. 
qucuas  c  thesuuras  de  dúzia,  as  quaes  cousas  corrcr^ri  yos  srtt^ 
com  os  preços  que  se  lhes  taxarem.  Ainda  assim,  a  e^ccpçiod» 
darada  não  terá  lugar,  cmquanta  d-rei  não  mandar  a  dixpcnn^ 
para  esse  tim  tem  solicitado  do  papa. 

'Um  dos  primeiros  cuidados  do  governador,  !<-■. 
i  Bahia,  será  in(ormar-se  dos  capitães,  que  corsau.. 
ça  correm  a  costa,  pois  a  perseguição  c  destmiçã 
pensavel  á  prosperidade  do  tirazil.  Assim  que,  lu^<.>  •■. 
estiver  bem  informado,  irá  ou  mandará  tomal>os,  pri>i:.'Jc^Ja  mc 
ira  çUes  na  forma  da  provisão  especial  que  Leva,  a  úca  t}ue  O  It 
mor  do  castigo  os  Inhiba  de  frequentar  para  o  diante  aquclUt  pa- 
ragens. 

Para  que  essa  perseguição  seja  efficaí,  cuniprt  , 
slrucçáo  de  navios,  tj  governador  d.;vc  pois  mand 
anilhar,  para  serem  empregados  neste  nustcr, ou  i 
Iro  da  real  serviço,  assim  na  tialiia  como  nas  d.-r 
dando  conta  a  el-rei  do 
largamente. 

Para  a  segurança  e  defeza  das  povoações  c  fortaluas  da  Bl^ 
zil,  os  capitães  c  os  senhores  de  enccntio,  nos  quaev  b3\  rri  t;?;;^ 
torres  ou  casas  fortes,  serão  obrigados  a  ler,  a  saVc-    -    '-  7— -"- 
em  sua  capitania,  pelo  menos  dous  falcões,  seis  bi. ; 
berços,  vinte  arcabuzes,  a  pólvora  necessária,  ti: 
lanças,  quarenta  espadas  e  quarenta  corpos  d'ami.i 
que  SC  usam  noUrozil;  eos  senhorios  dos  engenhi: 
tro  berços,  dez  espingardas  e  a  pólvora  precisa 
lanças,  vinte  espadas  c  vinte  corpos  d*armas  de  ak 
morador  que  tiver  no  Bragil  casas,  terras,  aguas  oli  ■ 
menos  besta,  espingarda,  lança  e  espada,  deráo  lu  ! 
para  se  proverem  destas  armas  dentro  de  um  annu,  ;  iiiid>>  cS 
prazo  pagarão  em  dobro  a  valia  das  que  laliarcm. 

O  provedor-múr,  quando  correr  as  capitanias,  liKjlinrliC» 
cuçáo  desta  disposição,  applicando  a  pena  aos  culpados.  Na IM 
auscAcia,  os  provedores  das  capitanias  farão  autt».  e  lh'M  r^ii^ 
terão  para  os  julgar.  Porénn,  a  jurisdicçáo  do  provedor  n'ciU  pvB 
é  limitada  aos  capitães;  quanto  ás  dcniais  pcssons,  cotnpcieÁ 
mesmos  capitães.  ~ 

Havendo  d'csias  armas  nos  armatens  reacSi,  Mráa  t 
pessoas  que  se  quizercm  prover  d'ellas,  pelos  ptcços  por  a 
cam  postas, 

O  governador  promoverá  a  constmcção  de  Davioâ  d   _  _ 
quinze  bancos  ao  menos,  c  dahí  para  cima.  As  inuiufã«  t 


cumprir,  para  n 
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relhos  necessários  para  elles  serão  livres  de  direitos;  e  mais  terá 
o  premio  de  c^uarenta  cruzados,  pagos  pela  fazenda  real  do  Brazii, 
quem  os  fabricar  de  dezoito  bancos  para  cima.  Entretanto,  ninguém 
os  poderá  fabricar  sem  licença  do  governador,  estando  presente,  e 
na  sua  ausência,  do  provedor-mór,  e  na  de  ambos,  dos  provedores 
das  capitanias. 

O  governador  estabelecerá  feiras  nas  villas  e  povoações,  uma 
ou  mais  vezes  por  semana,  em  cjue  os  gentios  venham  comprar, 
vender  e  escambar.  Ainda  em  dias  que  não  forem  de  feira,  se  os 
christâos  tiverem  necessidade  de  alguma  cousa,  poderão  ir  com- 
pral-a  aos  gentios,  onde  lhes  convier,  precedendo  licença  do  capi- 
tão respectivo.  Porem,  ás  aldeias  dos  indios  só  poderão  ir  os  se- 
nhorios e  moradores  dos  engenhos,  podendo  todavia  esta  faculdade 
ser  limitada  a  prudente  arbitrio  do  governador. 

Com  os  capitães  e  otRciaes  de  tazenda  taxará  o  preço  aos  fru- 
ctos  da  terra  e  ás  fazendas  que  forem  do  reino  e  mais  partes,  com 
que  o  lenham  certo  e  rasoável,  e  por  elle  se  possam  vender,  com- 
prar e  escambar. 

£m  virtude  do  foral  dado  ás  capitanias,  pertence  a  el-rei  todo 
o  pau-brazil;  e  como  as  pessoas  a  quem  se  deu  licença  para  o  ha- 
verem, o  rebatam  por  preços  excessivos,  a  tim  de  o  conseguirem 
Biais  promptamente  —  do  que  se  seguem  muitos  inconvenientes — o 
governador  com  o  provedor-mór,  capitães  e  mais  officiaes,  prove- 
|am  n'isso,  taxando-lhe  preço  rasoável,  que  se  assentará  nos  livros 
das  camarás. 

Quando  fôr  correr  as  capitanias,  acompanhar-se-ha  do  prove- 
dor-mór, para  com  elle  informar-se  dos  impostos  e  rendas  que  hou- 
ver em  cada  uma,  o  modo  da  sua  arrecadação  e  dispêndio  dos  of- 
ficiaes de  fazenda  existentes,  provendo  interinamente  os  que  falta- 
rem, ate  el-rei  os  prover  dehnitivamente,  ouvindo  sempre  o  prove- 
dor-mór, e  seguindo  em  tudo  o  seu  regimento,  onde  mais  larga- 
mente se  prove  n'esta  matéria. 

O  termo  da  cidade  será  para  cada  lado  de  seis  léguas,  ou  as 
que  se  poderem  achar.  O  governador  as  fará  demarcar;  e  logo  que 
estiver  de  assento,  dal-as-na  de  sesmaria  a  quem  as  quizer,  nunca 
maior  porção  que  aquella  que  a  cada  um  for  possivel  aproveitar, 
sob  a  condição  de  virem  os  sesmeiros  residir  na  Bahia,  de  não  alie- 
narem as  terras  durante  os  três  primeiros  annos,  de  pagarem  o  di- 
zimo á  ordem  de  Christo,  e  de  hcarem  subjeitos  ao  mais  disposto 
no  foral,  e  na  Ordenação  do  Livro  i.°  das  sesmarias.  O  governa- 
dor guardará  todavia  as  concessões  anteriores,  comtanto  que  os 
respectivos  sesmeiros,  que  serão  immediatamente  avisados  nos  lu- 
gares onde  se  acharem,  venham  para  a  Bahia  no  primeiro  navio, 
a  ôm  de  aproveital-as  nos  termos  supra  mencionados^  sob  pena  de 
se  darem  a  outros.  A  nenhum  outro  foro  ou  pensão  íicaráo  subjei- 
tas  aquellas  terras,  alem  do  dizimo. 

Dar-se-hão  também  de  sesmaria  as  terras  das  ribeiras  visinhas 
a  pessoas  que  tenham  posses  para  estabelecerem  engenhos  de  as- 
sucar  ou  outras  cousas  dentro  de  um  certo  prazo  que  lhes  será  as- 
atgnado,  e  sob  condição  de  levantarem  n'elles  torres  ou  casas  for- 
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tes  suãicicntes  para  defensão  dos  mesmos  engenhos,  e  e 

lios  seus  respectivos  limites.  Os  engenhos  serão  a 

to  fõr  possivd,  na  proximidade  das  villas,  para  si 

fe^a,  e  vistos  os  graves  iiiconveai entes  que  resultam  da  sua  ffVt- 

de  oistancia  e  dissiminai^o. 

Mais  serão  obrigadas  os  proprietários  dos  engenhos  a  motr  at 
canas  dos  lavradores  visinhos,  que  os  não  tiverem,  ao  meiut  xá 
mezes  no  anno,  rcccbend.j  por  paga  a  porção  de  cana  qiK4^ 
vernadur  uxar.  Estas  reciprocas  obrigaifóes  serão  dedai-ailai  dm 
cartas  de  sesmaria. 

Quanto  ás  mais  terras  além  dos  Hmilcs  da  cidade  ati  o  lioil 
5.  Francisco,  que  limita  a  capitiinia  de  Duarte  Coelho,  o  eovena- 
dor  informar-ss-ha  da  sua  situação,  extensão  e  qualiJaae,  e  te 
pretendemes  que  houver  a  ellas,  que  meios  lêem,  e  cara  que  gr- 
nero  de  cultura  as  querem^  dando  comprida  informação  de  tildo  I 
el-rei  para  resulver. 

Nos  primeiros  cinco  annos  não  se  poder 
hia  aos  moradores  das  outras  capitanias,  ao 
será  permittido  passar  a  ella  durante  o  mesm 
bicão  porem  não  será  applicavjl  áquelles 
cessões  anteriores,  acerca  dos  quacs  já  bca  legislado. 

Tudo  quanto  se  dispõe  para  a  Bahia  em  relação  &s  »<tuwfftt| 
é  applicavel  ás  demais  capitanias. 

É  de  muita  conveniência  descobrir  as  terras  pelo 
tro.  A  este  intento  o  governador  mandará  alguns  I  . 
dados  pelo  rio  de  S.  Francisco,  e  outros,  com  líiv 
pondo-se  marcos,  e  tomando-se  posses  das  terr.i;. 
brirem,  escrevendo-se  o  que  lõr  para  notar,  e  paiiu : 
a  el-rei. 

Ninguém  poderá  ir  pelas  terras  a  dentro,  e  commufucH'  i» 
umas  para  outras  capitanias  pelos  sertões,  vistos  os  Íncui»cai«H 
que  d  ahi  se  seguem,  ainda  estando  as  mesmas  terr.is  df  p«,— 

sem  licença  do  governador,  capitães  ou  provedor.--       ■"" 

contraventores,  sendo  peão  —  d;  açoites  —  c  senJo  - 
qualidade — de  vjnie  cruzados.  Ta  es  licenças,  comi, 
cederão  senão  a  pessoas  de  muito  recado,  infonni: 
a  auctor idade  se  ellas  iláo  são  precisas  na  re5pi\!: 
se  não  estão  n'ella  subjeitas  a  alguma  obrigação.  V  . 
ceber  algum  individuo  na  sua  capitania  sem  que  c  ' 
te  licença,  pagará  cmcoenta  cruzados.  Aos  degre.l.i  ■ 
gum  será  permiitido  sahir  das  capitanias,  que  lhes  ■ 
assignadas  para  cumprirem  suas  sentenças. 

O  governador  correrá  todas  as  capitanias,  aci>mp3(iliiito  •    1 
provedor-mór,  c  com  elle,  e  com  os  respectivos  capiuts,  aunt^    ' 
res  e  oltícíacs  de  fazenda  consultará  tudo  quanto  importar  la 
boa  governação  c  dcfeza,  fazendo  levantar  cercas  ondeaintaha 
ver,  c  reparar  as  existentes. 

O  governador  poderá : 

Prover  cm  oHicios  de  justiça  e  fazenda  tu  dcgredaitoljj 

prestarem  bons  serviços  nas  armadas  oa  em  terrai  txe 

mente  os  coDdemnados  por  furto  c  falsidade^ 
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Fazer  cavalleiros  ás  outras  pessoas  que  prestarem  eguaes  ser- 
ços. 

Mandar  finalmente  adiantar,  em  recompensa  doestes  e  outros 
es  serviços,  vencimentos  ou  ordenados,  e  fazer  donativos,  uma 
iz  que  estes  não  excedam  a  cem  cruzados  por  anno. 

Levará  traslado  da  Ord.  que  prohíbe  o  uso  dos  brocados  e  se- 
is no  reino  e  senhorios  a  quaesquer  pessoas,  a  fim  de  a  fazer  pu- 
içar  e  executar  em  todas  as  capitanias,  rcgistando-se  em  cada 
na  das  camarás. 

Nos  casos  omissos  consultará  com  os  mais  officiaes,  ou  com 
uaesquer  outras  pessoas  idóneas,  prevalecendo  todavia  a  sua  opi- 
ào  se  os  votos  discordarem,  e  lavrando-se  termo,  n'este  caso,  pa- 
i  ser  presente  a  el-rei. 

(8)  Rebcllo  da  Silva,  Hist,  de  'Portugal,  tom.  5.°,  pag.  172. 

(cf)  «Anno  de  1442 — Antão  Gonçalves,  depois  de  armado  ca- 
illetro  no  porto  dos  Lobos  marinhos,  voltando  a  Portugal,  trouxe 
guns  bárbaros  que  alli  captivara,  dos  quaes  o  Jnfante  (D.  Henri- 
je)  não  cessava  de  tirar  novas  intormaçoes  sobre  as  costas,  terras 
gentes  que  alli  habitavam.  Como  estes  mouros  promettessem  dar 
gfins  negras  de  Guiné  em  seu  resgate,  cousa  que  o  Infante  muito 
ssejava,  pelo  que  o  vulgo  fabulava  d'aquellas  lerras,  voltou  o  Gon- 
ilves  com  elles  á  Africa  n'este  anno  de  1442.  Os  mouros  cumpri- 
im  a  promessa,  e  deram  em  preço  da  sua  liberdade  algum  ouro, 
dez  negros  de  differentes  terras.  Este  (dizem  os  nossos  escripto- 
!S)  foi  o  primeiro  ouro,  que  veio  d'aquellas  partes,  assim  como  os 
9gros  foram  os  primeiros  escravos,  que  da  costa  occidental  da 
SicsL  vieram  a  Portugal.  Anno  de  144^  —  Nuno  Tristão,  a  quem 
a  pouco  deixamos  no  Cabo-branco,  proseguindo  as  suas  explora- 
res, descobriu  a  ilha  de  Adeger,  e  a  das  Garças  no  golpho  oe  Ar- 
oim,  etc  Depois  voltou  a  Portugal,  trazendo  mais  de  quarenta  ne- 
ros  captívos,  que  cá  se  estimaram  muito  (diz  um  antigo  escriptor 
ortuguez)  por  sua  estranha  figura.  Anno  de  1446  —  Paliando  da. 
sgunda  viagem,  feita  por  Luiz  de  Cadamosto  á  Costa  d'Africa,  diz 
seguinte :  —  Foram  ao  Gambia,  e  entraram  por  elle  mais  de  ses- 
•nta  milhas  até  o  senhorio  de  Battimanza,  aonde  estiveram  onze 
ias  permutando  as  fazendas  que  levavam  por  ouro  e  escravos,» 
/id.  índice  chronologico  das  navegações,  viagens,  descobrimentos 
conquistas  dos  Portuguezes,  etc.) 

D  ahi  por  diante,  o  tráfico  tomou  tal  incremento  na  Costa  de 
^ca,  que  já  no  anno  de  1447,  segundo  refere  o  mesmo  índice,  se 
charam  reunidos  n^aquellas  paragens  27  navios,  sabidos  para  esse 
m,  nâo  só  de  Portugd  como  da  ilha  da  Madeira.  . 

(10)  Southey,  Historia  do  Brasil,  traducção  do  dr.  Luiz  de 
lastro. 

(11)  Aos  governadores  do  Rio  de  Janeiro  permittiu-se,  para 
rocnoverem  a  exploração  das  minas,  que  podessem  nomear  o  foro 
e  cavalleiro-fidalgo  em  cem  pessoas,  o^  ae  moço  da  camará  em 


outras  cem,  c  o  habito  de  Christo  em  deíoito,  voicendo  esias  a  icnçi 
de  vinte  a  cincoenta  mil  reis,  comtanto  que  houvessem  iodai  »e^ 
vido  nas  minas.  (C.  R.,  2  jan.  1640.) 

(12}  "Durante  o  primeiro  quarto,  refere  o  snr.  Hill,  iniCTjirelí 

do  navio  negreiro  «Progresso"  (escandalosa  anciphniscT)  aprtno 

nado  pelos  cruzeiros  inglczes,  navegamos  com  mar  iranquillo,  (m- 

pellidos  por  uma  leve  brisa  que  variava  de  rumo.  1  • 

miam  ou  estavam  estendidos  sobre  o  convez.  De  tii! 

laçavam  uns  com  os  outros  em  um  pequeno  espa.;n 

cena  do  luar,  mais  pareciam  montão  confuso  de  It.i 

do  que  corpos  humanos. 

Pela  I  nora  depois  da  meia  noite  começou  o  ceo  a  cubrv4í 
de  nuvens,  e  o  horísonte  escurecia  na  direcção  do  vento.  Um  igiB- 
ceiro  corria  sobre  nós;  caliiram  algumas  goiías  d'açu3,  cd;  rr^Si- 

te  principiou  uma  scena,  cujos  horrores  náo  c  p...';      '    ' 

Obrigados  a  obedecer  i mm ed latamente  á  voz  ilc   - 
os  marinheiros,  embaraçados  pelos  negros  esienJi, 
náo  poderam  manobrar  como  convinha.  "Façam  ti.  .. 
gritou  o  capiião,e  assim  se  fez.  Mas  o  lempocsta^  1 
te,  e  esses  400  infelizes,  amontoados  em  um  esp.i< 
de  longo  e  7  de  largo,  com  3  pes  c  meio  apenas  ^i, 
começaram  a  forcejar  para  voltar  ao  conveí  c  tu--, 
Repellídos,  fizeram  segunda  tentativa.  Foi  preci'-:' 
escotilhas  de  ré,  c  collocar  uma  espécie  de  grade  d 
prãa.  Então  os  negros  principiaram  a  amontoar-SL-  . 
colilha  por  ser  a  única  abi.-rtura  que  deixava  co 
Suffocavam,  e,  ainda  estimulados  talvez  por  algun- 
entraram  dejuniar-se  por  lai  forma,  que  impedironi 
te  3  ventilação.  Por  toda  a  parte  onuc  pensawim  .. 
passagem,  faziam  os  maiores  esforços  para  sahir;  t 
efFecii vãmente  por  espaços  que  tinham  cerca  de  :  4 
longo  e  6  de  largo. . ,  No  dia  i3  d'abril  (1843),  qu  1 
acharam-se  no  puráo  J^  cadáveres  que  foram  lan^  .- 
guns  d'esses  infelizes  tinhurn  perecido  de  molcsii.i 
dos  cadáveres  estavam  machucados  e  Cíibcrtos  de  - 
(um  hespanhol  de  bordo  da  presa)  comnn-r--  - 
guns,  já  prestes  a  morrer,  estranguLindo-s^. 
ta  uns  aos  outros.  Um  por  tal  modo  foi  c 
nhãs  lhe  sahiram  para  fora  do  corpo.  A  ni .. 
sido  calcados  aos  pes  no  delírio  e  sotfrcgLi:.!-.,  .    . 
ar  que  respirassem.  Horroroso  especinculo  era  ■. 
mar,  um  apoz  outro,  esses  corpos  torcidos,  inteirii:'.  ' 
de  sangue  e  de  excrementol. ..»  (Vid.  CineoenUi   ■' 
um  navio  negreira,  publicaçfio  feita  em  Londres  ptb 
pellão  da  fragata  Cleópatra.) 

(i3)  Como  os  negros  fugidos  que  vivem  em  quilombot,  rW  J 
chamam  vulgarmente  çalhamiolas,  íSo  usadot  a  cummerter  ■'  '"■"* 
crimes,  logo  que  forem  appreheQdiJos  noa  quilontx».  se  Ih* 
prima  a  marca  F  com  lun  lerro  em  brasa,  que  para  iiao  b 
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camarás.  E  se  na  occasião  de  executar-se  esta  pena,  for  o  escravo 
já  achado  com  a  marca  sobredita,  se  lhe  cortará  uma  orelha,  pro- 
cedendo-se  em  tudo  por  simples  mandado  do  juiz  de  fora,  ou  do 
ordinário  da  terra,  ou  do  ouvidor  da  comarca,  sem  processo  alsfum, 
e  só  pela  notoriedade  do  facto,  logo  que  o  escravo  for  trazido  do 
quilombo,  e  ainda  antes  de  entrar  para  a  cadeia.  (Alv.  3  mar.  1741.) 

Em  1872  lia-se  no  Diário  do  ^Jiio  de  Janeiro  o  seguinte  an- 
nundo : 

—  200/000  reis  de  gratificação  a  quem  prender  e  fizer  conduzir 
á  fazenda  da  Boa- Vista,  no  termo  de  Lorena,  prpvincia  de  S.  Pau- 
lo, o  mulato  Camillo,  fugido  no  dia  14  do  corrente  (março)  e  per- 
tencente ao  major  Manoel  de  Freitas  Novaes.  Pagam-se  também  as 
despezas  da  conducção,  etc,  etc,  que  com  o  mesmo  escravo  se  fize- 
rem até  á  sua  entrega.  O  referido  mulato  tem  os  seguintes  signaes : 
edade  45  annos,  mais  ou  menos;  estatura  alta;  falia  alto,  e  parece 
sempre  espantado;  tem  falta  de  dentes  na  frente  e  signaes  de  espe- 
raçames(?)  em  um  braço^  letreiro  na  testa  e  nas  chaves  das  mãos 
que  diz:  «escravo  de  D.  Fortunata»,  trazendo  sempre  para  occultar 
o  letreiro  da  testa  uma  carapuça  ou  lenço  na  cabeça,  etc. — 

(14)  Fernandes  Pinheiro,  Episódios  da  hist.  pátria,  pag.  i65. 

(i5)  Joaquim  Manoel  de  Faria  Lima  e  Abreu,  tendo  vindo 

!iS2i)  do  Brazil,  sua  pátria,  para  Lisboa,  foi  preso  n'esta  cidade 
1827;  e  mandado  para  a  torre  de  S.  Julião,  por  ter  tomado  parte 
nos  movimentos  políticos  que  alU  se  operaram  por  este  tempo, 
sendo  depois  conclemnado  a  dez  annos  de  degredo  nas  Pedras-ne- 
gras,  para  onde  seguiu  a  16  de  nov.  de  1829.  Tem-se  como  averi- 
guado que  lá  morreu.  (V.  Dicc.  Bibliog.,  vol.  4.°,  pag.  126.) 

(16)  A  camará  dos  deputados  do  Brazil  votou  unanimemente, 
na  sessão  de  23  de  agosto  de  1869,  a  abolição  dos  castigos  corpo- 
raes  no  exercito. 

(17)  Em  seu  Relatório,  apresentado  no  dia  i5  de  maio  de 
1869,  o  snr.  conselheiro  José  de  Alencar,  então  ministro  da  justiça, 
pediu  que  fosse  riscada  do  nosso  Código  criminal  a  pena  de  morte, 
substituindo-a  pela  de  isolamento  cellular. 

(18)  C.  R.  de  3o  de  julho  de  jjGG.  Ao  governador  de  Per-' 
nambuco.  Que  pela  devassa  a  que  se  mandara  proceder  sobre  o 
contrabando  e  extravio  do  ouro  de  Minas-Geraes,  se  provara  ple- 
namente que  a  causa  d'aquelles  roubos  era  o  grande  numero  de 
ourives,  que  se  haviam  multiplicado  em  todas  as  cidades  e  mais 
possessões  do  Brazil;  os  quaes,  ou  reduziam  as  folhetas  do  ouro  a 
oarras  falsas,  ou  a  imagens,  em  que  o  remettiam  para  o  reino, 
fraudando  os  quintos  reaes — para  atalhar  este  mal  pela  raiz,  deter- 
mina el-rei: 

i.<»  Que  sejam  presos,  e  sentem  praça  nos  regimentos  pagos  da 
capitania  todos  os  oíficiaes  e  aprendizes  do  oíficio  de  ouro  ou  pra-» 
ta,  que  forem  solteiros,  ou  pardos  forros,  • 

Í7 
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a."  Que  sejam  fechadas  todas  as  lojas  dos  referidos 
molindo-sc  os  forjas  e  sequestrar) d o-sc  os  respectivo*  * 
e  utensilius,  que  serão  paéos  pelo  seu  justo  valor. 

3.°  Que~  os  meslres  d«s  mestnas  oãicinas  aaignctn  icriM  4t 
nunca  mais  exercitarem  o  seu  oíTicia,  sem  licínf a  do  govcni4  tát 
as  penas  fulminadas  contra  os  falsidcadores  de  mncJo. 

4."  Que  os  aprendizes  e  a riitices escravos  sej4rn  liicortttrtçoe 
a  seus  senhores,  os  quaes  por  elles  se  obrígarãQ  r 
sob  pena  de  perderem  os  ditos  escravos,  e  de  degrL 

3.°  Que  as  referidas  peoas  sejam  applicadas  .: 
em  cujas  casas  se  encontrarem  d'ora  em  diann:  íu- 
irumentos  do  dito  oíhcjo. 

6.'  Que  os  mestres  peritos  do  mesmo  offido  possam,  qiHi»- 
do,  transportar-se  para  o  reino,  a  fím  de  o  excrciurein  livrtnani 
ou  serem  empresados  nas  casas  da  moeJu  c  fundição  dx  Bahk, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  e  oufras  capitanias.  ' 

'"     '  "o  de  despacho  a  iinmiin«mit- 

<  rcspeciivos  eroprc^dot.  Jip^ 


'  Que  nas  alfandef;as 
um  do  dito  oITicio,  sub  pei 
a  dos  lufares. 

8."  Finalmente,  que  n"e. 


se  ajmítt.im 


segredo,  e  se  dcem  aos  denunciantes  metade  do^  > 
hendidos. 

—  Bando  de  ig  de  novembro  de  1 
ranháo,  Joaquim 'de  Mello  a  Pov 
cadeia,  calceta  e  surra  (açoites),  si^undo  a  qualidade  'tu 
aos  aue  continuarem  na  cultura  do  arrox  vermelho  da  li 
vei  ao  branco  da  Carolina,  única  permitlido. 

—  Aviso  de  i  de  janeiro  de  178Í,  dirigido  ao  vicf--rci  . 
do  do  Brazil,  remettendo-the  o  alvará  da  mesttta  .:  1 : 

gue  iodas  as  fabricas  e  manufacturas  de  ouro,  pr:i^ 
Unho  e  lã,  existentes  no  mesmo  Estado.  Ru  em  sn. 

pue  constava  a  S.  M.  como  na  maior  p^hIl-  .' 
Brazil  se  iam  estabelecendo  d'esias  fabric.i; 
bandos  que  por  toda  a  parte  se  faziam.  <'• 
crescente  diminuição  dos  géneros  e  fazi^n  ' 
portavam  para  o  Brazil,  havendo  jd  a  jun^ 
reino  representado  acerca  da  diminuição  ' 
de  galões,  em  consequência  das  remes-.. 1 
ouro  e  prata,  já  estabelecidas  ate  pelo  s.. ; ' 

Os  estrangeiros  da  maior  parle  da*  r; 
os  mesmos  navios  poriugucecs,  faziam  1 
por  todas  as  costas  do  lirazil,  e  cm  Lon<li< 
le  os  respectivos  seguros,  annunciando^s. 
destino.  E  a  ra/âo  era  que  assim  se  obtuiii 
fazendas  por  preços  muito  mais  accomivi  1 
com  que  iam  carregadas  de  Portuga]. 

Quanto  ás  tiibricas  de  manufacturas  ê  indubJ! 
que  sendo  o  Estado  do  Braíil  o  mais  fértil  c  nbun.! 
e  producções  da  terra,  e  tendo  os  seus  habitantes,  ' 

r  meio  da  lavoura  e  da  cultura,  não  sA  tudn  ^1^1 


i  necessário  para 


mas  muitos  inigaK  ira| 
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sixnos  para  fazerem,  como  fazem,  um  extenso  e  lucrativo  commer- 
do  e  nave^çâo;  se  a  estas  incontestáveis  vantagens  ajunctarem  as 
da  industria  e  das  artes  para  o  vestuário,  lUxo  e  outras  commodi- 
dades  precisas,  ou  que  o  uso  e  costume  tem  introduzido,  ficarão  os 
ditos  habitantes  totalmente  independentes  da  sua  capital  dominan- 
te. £  por  consequência  indispensável  mente  necessário  abolir  do 
Estado  do  Brazil  as  ditas  fabricas  e  manufacturas. 

E  não  só  se  deviam  extinguir  as  ditas  fabricas,  mas  executar 
as  antigas  prohibiçóes  sobre  omcinas  de  ourives,  e  contra  todos  os 
€jue  traDalnavam  em  ouro,  reduzindo-o  a  peças  e  obras  pertencen- 
tes ao  dito  officío. 

Da  prohibição  só  eram  exceptuados  os  pannos  grossos  de  al- 
godáOy  próprios  para  vestuário  de  Índios  e  escravos,  e  para  enfar- 
dar géneros  e  fazendas. 

Depois  de  indicar  diversas  providencias  para  a  repressão  do 
contrabando,  deixava  o  Aviso  ao  prudente  arbítrio  do  vice-rei  o 
modo  mais  suave  e  menos  violento  com  que,  chamando  os  donos 
das  fabricas  á  sua  presença,  estas  ordens  se  deviam  executar;  mas 
se  este  methodo  parecesse  insufficiente  e  inefficaz  (ainda  que  por 
•er  o  de  menos  ruido,  fosse  o  melhor  em  negocio  de  semelhante 
natureza),  fizesse  a  publicação  do  alvará,  e  executasse-o  inviolavel- 
mente. 

—  Alv.  de  5  de  janeiro  de  1785.  As  fabricas  do  Brazil,  sendo 
jÁ  a  população  tão  minguada,  distrahem  muitos  braços  da  agricul- 
tura e  mineração,  que  por  isso  estão  em  decadência,  e  são  também 
causa  de  faliar-se  ás  condições  da  cultura  e  aproveitamento  com 
que  as  terras  foram  dadas  em  sesmaria ;  e  consistindo  a  verdadeira 
c  solida  riqueza  nos  fructos  e  producçóes  da  terra,  que  somente 
se  conseguem  por  meio  de  colonos  c  cultivadores,  e  não  de  artis- 
tas e  fabricantes;  e  sendo  alem  d*isto  os  productos  do  Brazil  os 
que  fazem  todo  o  fundo  e  base,  não  só  das  permutações  mercan- 
tis, mas  da  navegação  e  commcrcio  entre  os  leaes  vassallos  habi- 
tantes do  reino  e  aaqucllcs  dominios,  que  se  deve  animar  e  sus- 
tentar em  commum  beneticio  de  uns  e  outros,  removendo  na  sua 
origem  os  obstáculos  que  lhes  são  prejudiciaes  e  nocivos — em  vir- 
tude de  tudo  isto,  ha  a  rainha  por  bem  ordenar  que  todas  as  fabri- 
cas e  manufacturas  de  prata,  ouro,  etc,  sejam  abolidas  e  extinctas 
em  qualquer  parte  dos  dominios  do  Brazil  em  que  se  encontrem. 

(19)  Para  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  governador  e  ca- 
pitáo-general  do  Grão-Fará.  —  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor 
manda  participar  a  V.  S.",  que  na  Gaveta  da  Colónia  do  primeiro 
de  abril  do  presente  anno  se  publicou,  que  um  tal  barão  ae  Hum- 
boldt,  natural  de  Berlim,  havia  viajado  pelo  interior  da  America, 
tendo  mandado  algumas  observações  geographicas  dos  paizes,  por 
onde  tem  decorrido,  as  quaes  serviram  para  corrigir  alguns  defei- 
tos dos  mappas  e  canas  geographicas  e  topographicas,  tendo  feito 
uma  collecçao  de  i:5oo  plantas  novas,  dcterrçinando-se  a  dirigir 
sua> viagem  pelas  partes  superiores  da  capitania  do  Maranhão,  a 
fim  de  examinar  regiões  desertas,  e  desconhecidas  até  agora  a  to- 
dos os  naturalistas;  e  porque  em  tão  criticas  circumstanciasy  e  no 
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estado  aciu^l  das  cousas,  se  íaz  suspeita  a  viagem  de  t 

trangc;iro,  que  debaixo  de  especiosos  pretcxlus,  lalvcs  procure  ta 

conjuncturds  ião  melindrosus  e  arriscadas 

com  novas  ideias  du  fdlsus  e  capcicisus  } 

povos,  seus  fieis  va&sallos,  enisteittea  !>'<:-■ 

de  que  pelas  leis  cxistcnti:!  Je  S.  A.  R-  ^  , 

seus  dúminios  a  iodo  c  qiialquer  estran^-n 

espcciaes  ordcas  de  ã.  Msgcstadc:  Uidciu  mui    _ 

Mesmo  Augusto  Senhor,    que   V.  S.' fuça   ounim. 

exiiGi;ãu  e  escrúpulo,  se  com  cSeito  o  dito  barão  i.:, 

outro  qualquer  viajante  estrangeiro  lem  viajadu. 

viaja  pelos  lerríturios  dessa  capitania,  puis  que  se, , 

te  prejudicial  aos  interesses  politicus  aa  curúa  d~  ) 

verificassem  semelhantes  factos;  e  conlia  S.  A.  H., 

seu  zelo  e  eilicaz  desvelo,  empregará  em  um  nej;  .^ 

Eortancia  toda  iiquella  destreza  e  sdgacidade,  qu^^  . 
izes  e  circumspecçáo  de  V.  S."  pelo  bem  do  seu  i  ^ 
cavendo  V.  S.*  sendo  assim,  e  atalhando  a  continii   . 
datações,  que  pelas  leis  são  vcdiidas  não  sú  a  c- 
ate  áiiuelles  portuguezcs,  que  se  fazem  suspdios,  ■., 
auctorisados  por  ordens  regias,  ou  com  as  devid^^    . 
vemadores  das  respectivas  capitanias.  E  conlia  lin.i . 
que  V.  tí.'  procederá  a  este  respeito  com  a  muis  ^  > 
specção,  dando  logo  im  medi  a  lamente  paitea  S.  A    . 
achar  aos  ditos  respeitos,  por  esta  sccretuna  d'bi^-  > 
mesmo  Augusto  ãentiur  possa  dar  as  ultimas  ^  r 
exigem  Jactos  de  tal  natureza.  Deus  guarde  a  ^^  b.  -  i 
luz,  em  i  de  junho  de  tHoo.  —  D.  Uodrigij  d;  Su. 

— Havendo  noticias  que  um  lai  barão  .<■■  " 
assuas  excui  soes  pelos  sertões  deste  K-.'. 
Mc  lique  prevenido  e  expeça  ordens  a  ti  .1 
paia  no  caso  de  se  vcrincarem  as  refcriJ.. 

do  apparecer  outro  algum  estrangeiro  \i.,> ^  .. 

o  Idxerem  conduzir  a  esta  capital  com  loUij  a  >..  . 
comtudo  se  Itie  faltar  á  decência,  ni:m  ao  bom  u.u: 
modidades :  mas  só  iicumpanhaado-i},  e  íntercepi.i : 
de  iranspurle,  fazer  indagações  pofiiicas  ou  phil 
guarde  a  V.  Mc.  Palácio  iJe  S.  I.uiz  do  Maranhji 
de  1800  — D.  Diogo  de  Sousa. — Snr.  Francisca  !■ 
— Uutras  semelhantes  se  expediram  ao»  comina : 
nahyba,  Aldeias-Altas  e  Pastos-Bons.  —  Jase  Man.i 
—  Em  ottício  de  12  Jo  mesmo  mez,  diiigido 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  accusa  o  governudur  . 
recepção  das  ordens  regias  a  respeito  (Teste  objce'.  > 
na  intelligencia  de  cmhara-çur  por  todos  os  meios  .• 
ráo,  e  de  o  rcmeiter  dircctaraeiite  para  Li&boa,  se  clicgir  a  3p[v>  | 
bendel-o. 

{3o)Alv.do  /."  l/e  afrW/iíe/SoS.  Desejando  promover»*^--  , 
lar  a  riqueza  nacional-  e  sendo  um  dos  mananaacs  t]'cllj  tt^f  j 
nufacturas  e  a  industria,  que  multiplicam,  mdbor&m  e  dls  alt  \ 


^^H|r  aos  géneros  e  proUuctos  Ja  agricultura  e  das  artes,  dando 
^^PEnuer  a  muitus  braços,  e  fornecendo  meios  de  subsistência  a 
HHmds  vassallos  que,  por  ialia  d'elles,  se  entregariam  aos  vícios  da 
^^nKuidadc;  e  convindo  remover  todos  os  obstáculos  que  podem 
IIHililisar  e  frustrar  tão  vantajosos  proveitos,  é  o  príncipe  regente 
MTvido  abolir  e  revogar  toda  e  qualquer  prohibição  quu  haja  a  es- 
M  respeito  no  Estado  do  Brazil,  e  dominios  ultramarinos,  c  ordc- 
nor  que  d'ora  em  diante  seja  licito  a  todos  os  vassallos,  qualquer 
que  seja  a  parte  cm  que  habitem,  estabelecer  tudo  o  género  de  ma- 
jtuÊKiuras,  sem  excepção  de  uma  sú,  fazendo  os  seus  trabalhos,  em 
pequeno  uu  em  grande,  como  entenderem  que  mais  lhes  convém, 
para  cujo  elfcito  liça  expressamente  revogado  o  alvará  de  5  de  ja- 
neiro de  178^,  c  toda  a  mais  legislação  cm  contrário. 

(iij  Narrativa  da  revolução  em  Pcmambuco  por  um^  tesicmu- 
Jlha  ocular.  —  A  capitania  de  Pernambuco,  e  principalmente  o  Re- 
âfe  (capital),  estava  ha  muitos  annos  no  mais  deplorável  estado  de 
policia :  sendo  cerlo  que,  quasi  todos  os  dias,  se  faziam  mortes, 
roubos,  e  toda  a  surte  de  maldades,  e  tendo  d  isto  culpa  o  gover- 
OBclor  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

A  fulta  de  execução  das  leis,  pois  os  ministros  e  empregados 
publicos,  imitando  o  seu  general  na  laxidão  (porem  não  na  hmpe- 
xa  de  máosj  deixavam  correr  tudo  á  revelia,  fazia  caminhar  tudo 
oam  presteza  a  uma  caiasirophe  como  a  que  aconteceu  cm  6  de 
março  de  1817. . .  Immensos  factos  se  poderiam  aqui  apontar,  po- 
rém emãu  seriam  necessárias  muitas  resmas  de  papei,  os  quaes 
provariam,  que  somente  o  governador  foi  culpado  do  aconicci- 
mcilio  do  do  dia  O  de  março.  Ha  muitos  tempos  sabia  elle,  que, 
4m  casa  de  Domingos  José  Martins,  se  faziam  juntas  revoluciona- 
riaSi  contra  o  governo,  nas  quaes  entravam  sujeitos  de  todas  asclas- 
MS,  sendo  a  maior  porção  otliciaesdo  regimento  de  ariiiheria.  Bem 
yezies  se  lhe  accusaram  as  saúdes  de  —  iViva  o  Brazil,  e  acabe  pa- 
ra sempre  a  lyrannia  e  o  despotismo  europeu."  —  Respondia  a  is- 
íOS.ex.':  "Deixal-os,  são  rapazes  e  estúpidos;  por  isso  não  sa- 
bem o  que  fazem  e  não  ha  que  temer.»  Chegou  a  tal  ponto  este 
jli^ucio,  que  até  se  ihe  dirigiu  uma  carta  anunyma,  para  que  to- 
■inaise  medidas  serias,  e  cum  anticipação  ;  porquanto  se  tramava 
COi^Uraçãn.  Nada  disto  abalou  o  general. 

Lançou-se  lenha  á  fornalha,  e  estava  láo  próximo  o  incêndio, 

r!  ate  pelas  ruas  se  gritava  :  -Dizem  que  ha  um  levante  no  dia  6 
março." — Pois  assim  mesmo  sOm«n[e  ordenou,  em  4  do  dito 
jnex,  se  lesse  uma  ordem  do  dia,  em  que  se  rccommendava  união 
A  tropa.  Irritou-se  com  isto  mais  os  facciosos,  de  maneira  que  obri- 
gou então  a  s.  ex.'  a  convocar  um  conselho  militar,  no  mesmo 
Saa  6,  aonde  se  resolveu,  que  fossem  presos  alguns  sujeitos  (c  não 
processados  como  quizeram  fazer  persuadir);  o  que  principiou  a  fa- 
zer  o  chefe  do  regimento  de  artilheria,  ainda  que  com  muita  accc- 
leração;  e  por  isso  um  dos  seus  capitães  o  assassinou  no  mesmo 
~  ~  ~  '  "  o  brigadeiro  e  um  dos  ajudantes  d'ordens  do  eo- 
:  pegam  em  armas  os  dous  regimentos,  a  que  se  podiam  ena- 
~  »s,  porque  somente  formariam  ambos  5oo  homens,  e  s« 


—  4o6  — 

dirigem  para  o  principio  da  ponte  denominada  do  Recife,  espe* 
rando  não  se  sabe  o  aué;  pois,  havendo  um  cabo  determinado  a 
accommetter  tal  frandulagem,  podia-se  até  afiançar  o  vencimento, 
ainda  mesmo  que  o  fizesse  só  com  200  homens. 

'  Desampara  o  general  o  seu  quartel,  e  corre  para  a  forttloa 
do  Brum,  aonde  lhe  aconselham  determine  todos  os  meios  roais 
acertados,  a  fím  de  resistir  áquella  facção,  ao  que  elle  até  náo  ref- 
ponde.  Que  fraqueza!  Otferece-se  um  official,  que  se  acha  possuí- 
do de  valor,  o  qual  pede  licença,  e  entra  na  mesma  fortaleza  coo 
desígnio  de  fazer  tirar  uma  ou  duas  peças  de  artilhería,  com  tt 
quaes  pretende  acommetter  a  pouca  tropa,  oue  estava  de  observa* 
çáo.  Sahe  com  etieito  com  uma  peça,  a  qual  á  sahida  do  forte  ca- 
hiu  por  terra,  por  se  fazer  em  pedaços  a  carreta,  o  oue  exasperou 
inteiramente  o  coipmandanie,  parando  com  taes  oiligencias.  Ni 
fortaleza,  de  que  se  tracta,  não  havia  nada;  e  comtudo  era  eUa  a 
principal,  com  um  commandante  de  patente  de  brigadeiro  dos  reaci 
exércitos  de  S.  M.  F.:  não  havia  quatro  morteiros  capazes  de  faiier 
defensa:  faltava  alli  tudo  quanto  se  denomina  munições  de  guerra; 
e  até  se'  achava,  no  dia  da  revolução,  sem  agua.  Náo  se  tracuva  de 
olhar  para  estas  cousas,  apesar  de  que  havia  um  otlicial  general, 
com  o  titulo  de  inspector  da  tropa  e  artilheria;  porém  estes  empre- 
gos, no  Brazil,  téem  servido  unicamente  para  esgotar  os  coíires  da 
nação. 

Ora,  pois,  não  havendo  deliberação  sobre  este  importante  obje- 
cto, na  manhã  do  dia  7,  pelas  seis  horas,  correm  talvez  400  pessoas 
de  todas  as  cores  e  edades,  descalços,  e  quasi  nús  pela  maior  par« 
te,  armados  de  chuços,  espingardas  e  espadas,  á  testa  dos  quaes  se 
vê  D.  J.  Martins,  e  mais  cabeças  da  desordem,  e  se  dirigem  á  forta- 
leza, aonde  o  fraco  general  e  obrigado  a  assignar  certas  condições, 
que  ainda  são  ignoradas.  Determina-se-lhe,  que  deve  embarcar  24 
horas  depois,  para  fora  da  capitania,  o  que  í^z^  seguindo  para  o  Rio 
de  Janeiro,  cm  uma  sumaca,  com  bandeira  parlamentaria.  \^Comiê 
Bra^iliense,  de  junho  de  1817,  pag.  659-ÕÔ3.) 

— Ketiexóes  sobre  as  novidades  deste  mez.  —  Revolução  de 
Pernambuco. — A  pag.  639  damos  uma  narrativa  dos  successo&de 
Pernambuco,  escripta  por  um  sujeito,  que  de  lá  chegou;  e  náo  só 
pelo  que  clle  alli  escreve,  mas  por  suas  declarações  verbaes,  sabe» 
mos,  que  e  decidido  inimigo  do  governo  provisório,  cstabdcrcido 
pelos  insurgentes,  e  a  demais  entretém  princípios  diametralmente 
oppostos  aos  da  revolução.  Não  podemos  pois,  vistas  estas  conswfe- 
raçóes,  deixar  de  dar  credito  ás  asserções  desta  testemunha  ocu- 
lar, quando  descreve  a  administração  cm  Pernambuco,  táo  chcii  de 
abusos,  que  ate  os  olhos  menos  previdentes  conheciam  que  a  ma- 
china  do  governo  estava  cahindo  a  pedaços  por  si  mesma.  Em  ua 
j)onto  certamente  náo  concordamos  com  .iqucUe  escriptor,  e  vem  i 
ser,  que  clle  attribue  a  desorganisação,  que  observava  em  Pernam- 
buco, á  pessoa  do  governador,  quando  nós  mui  decididamente  1 
imputamos  ao  systema. . .  Desejamos  porem  aqui  cxplicar-nos  diri- 
mente, que  esses  abusos  não  podiam  justificar  uma  rebellião:  ron 
dizemos,  que  são  provocação  mais  que  bastante . . .  Por  todas  u 
nodcias,  que  temos,  parece,  que  estas  foram  as  causas  remotas  di 


insurreição  de  Pernambuco;  e  a  causa  próxima  foi  um  rumor,  que 

se  levantou,  sem  menor  fundamento,  de  que  havia  entre  os  noni- 
isntes  daqucild  cidade  cena  rivalidade  e  ódio  dos  portuguezes  eu- 
ropeus, com  os  portugueies  brazilíanos.  O  governador,  em  vez  de 
acalmar  ião  mal  fundada  suspeita,  e  sem  que  tivesse  acontecido 
om  só  facto,  pelo  qual  se  mostrasse  a  existência  de  tal  rivalidade, 
entre  as  duas  .classes  de  portuguezcs,  publicou  a  injudiciosisiiiis 
Ordem  do  día,  que  copiamos  a  pag.  ãoo,  na  qual  admitte  a  eus- 
tencia  d'essa  rivalidade  e  ódio;  creou  com  isio  o  fundamento  para 
tnsios,  que  não  existiam:  e  vendo  que  se  ateava  o  incêndio,  deter- 
minou no  dia  s^uinte  usar  de  meios  de  rigor,  mandando  prender 
grande  numero- de  pessoas,  que  lhe  eram  suspeitas.  O  exemplo  e 
•spcricnaa  das  prisões  arbitrarias,  taescomo  a  setembrizada  de 
Lisboa,  cujas  viaimas  ainda  hoje  padecem,  sem  recurso,  nem  re- 
raedio,  iniiuziu  naturalmente  os  pernambucanos  á  resistência  aber- 
ta; e  o  governador  se  achou,  pela  serie  de  ahusos,  que  sempre  ira- 
aon  os  governos  ao  desprezo,  sem  ter  nem  forças  physicas  nem  mo- 
nes,  com  que  fizesse  obedecer  á  sua  auctoridade.  N'este  indefeso 
MUhIo  se  acolheu  a  uma  fjrtaleza,  aonde  não  tinha  meios  alguns 
de  resistir.  Os  insurgentes  lhe  intimaram  que  se  rendesse,  apresen- 
undo-lhe  as  condições  em  um  ullimatum,  que  publicamos  a  pag. 
601,  e  que  elle  acceitou,  fazendo  o  assento,  em  conselho  de  guerra, 
com  os  poucos  ofiiciaes  que  o  seguiram,  que  deixamos  copiado  a 
pa^  6o3.  (Ibid.  mesmo  mez  e  anno,  pag,  072-673.) 

—  Revolução  no  Brazil. — Ordem  do  clia  docapitâo-generalde 
Pernambuco.  —  Quartel-general  do  Keci/e,4  de  março  de  1817.— 
O  111."  e  Ex.""  general,  consiando-lhe  no  dia  primeiro  do  cor- 
rente, que  n'csta  villa,  entre  os  nascidos  em  Poitugal  e  os  nasci- 
Ãm  no  Brazil  ha  presentemente  alguns  partidos,  fomentados  talvez 
por  bomens  malvados,  com  a  louca  esperança  de  tirarem  alguma 
Ttntagcm  das  desgraças  alheias,  sem  se  lembrarem  de  que  todos 
somos  poriuguczes,  todos  vassallos  do  mçsmo  soberano,  todos  con- 
cidadãos (lo  mesmo  Reino-Unido,  e  que  n'esta  feliz  união,  egua- 
Isndo  e  ligando  com  os  mesmos  laços  sociaes  os  de  um  e  outro 
continente,  sO  deve  dividir  e  separar  aos  que  fomentam  tão  pei-ni- 
tiosas  rivalidades.  Desejando  S.  Ex.'  que  sentimentos  e  ideias  tão 
erradas,  e  tão  fora  de  tempo,  não  contaminem  a  tropa,  manda  r&- 
flommendar  aos  senhores  uãiciaes,  e  a  todos  os  que  tem  a  honra 
de  servir  debaixo  das  bandeiras  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que, 
guardando  a  suhordinação  estabelecida  petas  leis  militares,  vivam 
entre  si  na  melhor  harmonia  e  amisade,  não  tractem  nem  tenham 
sociedades  cum  estes  homens  empestados,  que  pretendem  enga- 
Dol-OBCom  falsas  suggestões;  e  que  se  persuadam,  sem  a  menor 
Oicitação,  que  o  lugar  em  que  cada  um  nasce,  não  lhe  dá  mereci- 
inento  algum;  sendo  o  amor  e  tideiÍ>Ude  ao  soberano,  o  patrío- 
tÍRDO,  e  a  observância  das  leis,  o  exacto  cumprimento  do  que  de- 
vem a  Deus  e  a  si  oicsmos  e  aos  outros,  05  talentos  e  os  conheci- 
mentos, as  nobres  qualidades,  que  distinguem  os  homens;  embora 
n  elles  ua  Europa,  ou  na  America,  na  Africa  ou  na  Ásia. 
B  outiijsim,  que  esta  se  dé  por  copia,  e  seja  lida  nas  campa- 
is até  que  tiqucm  todos  inteirados  aas  verdades,  que  n'«lla  se 
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contam. — (Assignado)  Caetano  Pinto  de  Miranda  Mooiq 

Ajudante  de  ordens. 

— Ultimatum  dos  Patriotas,  dirigido  ao  Ex.""Snr.  ( 
to  de  Miranda  Montenegro.  —  Os  Patriotas  sahem  aprec 
lidades  pacíficas  de  S,  E%.',  que,  movido  por  maus  ci 
nos  (]iieria  submersir  cm  todas  as  desgraças.   Nós  t 
respeito  a  S.  Ex."  daremos  seçurança  a  todos  c 
o  acompanharem,  c  debaixo  oa  nossa  palavra  promeitct 
tanto  a  sua  pessoa,  como  essas  outras  setiio  saíras  dr  li  '" 
cos  c  perigos,  com  as  condições  seguintes; — i.*  que  a  fl 
paiz,  que  se  acha  na  fonal-eza  do  Brum  saiha  com  stiaaai~ 
se  unir  ao  corpo,  que  se  postar  em  certa  distancia  da  n 
taleza,  no  termo  de  uma  tiora  depois  da  recepção  d"c; 
um  corpo  de  tropas  patriotas  entrará  successivamenie 
leza  para  tomar  posse  d'elia,  em  nome  da  Pátria,  e  nte  ci 
carregado  da  protecção  da  pessoa  de  S.  Ex.'  c  d'3C|udletd 
forem  adherentes,  ou  o  quizerem  acompanhar. — 3.'  queMr 
tas  lhe  afiromptarão,  o  mais  breve  possível,  para  o  seu  traniftofK 
para  o  Rio  de  Janeiro,  uma  embarcação  de  su£BcÍcn>p  ckmcHi* 
□a  qual  S.  E\.»  será  obrigado  a  embarcar  com  as  pi-vi.in  •<•  «ti 
companhia.  Não  sendo  admittídas  por  S.  Ex  *  esis*.  - 
os  patriotas  declaram,  que  não  responderão  mais  ; 
cias,  ainda  mesmo  as  que  tocarem  na  segurança  pc  - 
sua  familia  e  companhia,  protestando  nao  admittir :. 
ciaçáo  em  difFerentes  termos.  A  resposta  ha-dc  s. 
n'aquelle  mesmo  prazo  de  uma  hora,  que  se  pres^r. 
hida  da  tropa  do  paiz,  que  se  acha  na  fi^naleza.  ^  i 
po  do  Patriotismo,  aos  7  de  março  de  1817. — (A^^.l.J 
dre  João  Ribeiro  Pessoa,  Domingos  José  Martins,  M.mtí-t  Ojiro» 
de  Araújo. 

—  Resolução  do  conselho  de  guerra,  convocado  pelo  Kcmrd 
de  Pernambuco,  para  capitular  com  os  insurgeniet.  —  Ao«  sctciK 
março  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  sendo  propostas  cm  coBtclha 
de  guerra  as  proposições  dos  snrs,  otficiacs,  que  máo  A  tctn  ft 
revolução  d'csta  capitania,  assentaram  unirormementcotnr.fnats- 
chal  José  Roberto  Pereira  da  Silva,  o  snr.  brijjadeim  Oi^raln  Mr- 
rinho  de  Castro,  o  snr.  hríeadeiro  Luii  António  de  =-'---  n~-  — 
so,  e  o  snr.  brigadeiro  José  Peres  Campello,  que  riá-^ 
de  adminir-se  as  ditas  proposições,  por  não  havei  r 
ra  a  defeza  da  fortaleza,  nem  munições  de  bocín  .. 
podendo  ter  outro  êxito  qualquer  tentativsi  .t<-  r.- 1  ■ 
ra  derramar-se  sangue  inutilmente,  e.conr.. 
parecer,  mandei  lavrar  este  termo  que  H' 
claraçáo  porém  que  as  famílias  d'aq[iel]. 
panharcm,  serão  iUesas  emquanto  ãs  su.i^  : 
— ^(Assi finados) Caetano  Pinto  de  MirnnJa  fílimicn^gio,  —  íítsí  B» 
berto  Pereira  da  Silva.  —  Gonçalo  Marinho  de  Cutra — LwrM*  | 
lonio  Salazar  Moscoso.  —  José  Peres  Campello. 

(23)  Pereira  da  Silva,  Uist.  da  /undafáo  d 
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(23)  Denominamos  assim  esta  colónia  por  haver  sido  o  snr. 
conselheiro  Pedreira  quem  a  descobriu,  no  decurso  da  sua  viagem 
Dcla  província  de  Santa  Catharina,  segundo  affirma  o  snr.  Herman 
Haupt  no  seu  Relatório,  a  pag.  48. 

(24)  LEI  DE  23  DE  OCTUBEO  DE   l832 

Art  i.<»  O  governo  fica  auctorisado  a  conceder  carta  de  natu- 
ralisaçâo,  sendo  requerida,  a  todo  o  estrangeiro  que  provar : 

§  i,«  Ser  maior  de  21  annos. 

$2.*  Que  se  acha  no  goso  dos  direitos  civis,  como  cidadão  do 
paíz  a  que  pertence,  salvo  se  os  hotiver  perdido  por  motivos  abso- 
lutamente politicos. 

Ç  3.*  Que  tem  declarado,  na  camará  do  municipio  de  sua  resi- 
dencia,  seus  princípios  religiosos,  sua  pátria,  e  que  pretende  fixar 
sea  domicilio  no  Brazil. 

$  4,'*  Que  tem  residido  no  Brazil  por  espaço  de  quatro  annos 
consecutivos,  depois  de  feita  a  declaração  mencionada  no  paragra- 
pho  antecedente,  excepto  se,  domiciliados  por  mais  de  quatro  an- 
nos no  império  ao  tempo  da  promulgação  d'esta  lei,  requererem 
dentro  d'um  anno  carta  de  naturalisaçao. 

S  5.*  Que,  ou  é  possuidor  de  bens  de  raiz  no  Brazil,  ou  n'elle 
tem  oarte  em  fiindos  de  algum  estabelecimento  industrial,  ou  exer- 
ce alguma  profissão  útil,  ou  emfím  vive  honestamente  do  seu  tra- 
balho. 

Art.  2.^  São  subjeitos  unicamente  á  prova  do  S  3.<*: 

S  I.*  Os  casados  com  brazileira. 

S  2.*  Os  que,  domiciliados  no  Brazil,  forem  inventores  ou  in- 
troductores  de  um  género  de  industria  qualquer. 

S  3.^  Os  que  tiverem  adoptado  um  brazileiro  ou  brazileira. 

S  4.*  Os  que  houverem  feito  uma  ou  mais  campanhas  em  ser- 
viço do  Brazil,  ou  em  sua  defeza  tiverem  sido  gravemente  feridos. 

S  5.'  Os  que  por  seus  talentos  e  litteraria  reputação  tiverem 
sido  admittidos  ao  magistério  das  universidades,  lyceus,  academias» 
ou  cursos  jurídicos  do  império. 

•  S  6.*  Os  que  por  seus  relevantes  feitos  a  favor  do  Brazil,  e  sor 
fane  proposta  do  poder  executivo,  forem  declarados  beneméritos 
pck>  corpo  legislativo. 

Art.  3.*  O  filho  de  cidadão  naturalisado,  nascido  antes  da  na- 
tnritisaiçáo  de  seu  pae,  e  maior  de  21  annos,  obterá  carta  de  natu- 
ralisaçao, declarando  unicamente,  na  camará  municipal  do  distrí- 
cto  de  soa  residência,  que  quer  ser  cidadão  brazileiro,  e  provando 
que  tem  um  meio  honesto  de  subsistência. 

Art.  4.*  Haverá  em  todas  as  camarás  municipaes  do  império 
um  livro,  onde,  por  despacho  do  presidente  d'ellas,  se  lançará^ 
as  declarações  do  S  3,**  do  art.  i.°,  as  quaes,  assignadas  por  seus 
auctores,  serão  por  ordem  do  mesmo  presidente  em  cada  semes- 
tre publicadas  pelos  periódicos  do  município,  e  na  falta  d'estes 
|>elos  da  capital  da  província  respectiva. 

Art  5,'  Para  se  obter  o  despacho  mencionado  no  artigo  a/íUí' 
cedente  é  mister  provar  por  documentos,  ou  por  outro  qualquer 
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género  de  prova  legal,  os  requisitos  dos  SS  i-^  ^  2.<»  do  mesmo  art 
1  .**,  nos  casos  em  que  ellcs  são  exigidos ;  sendo,  porém,  regra  que 
as  declarações,  certidões,  ou  att estados  sobre  taes  objectos,  pasa- 
dos  pelos  agentes  diplomáticos  ou  consulares  da  nação  respectiva, 
farão  sempre  por  si  só  prova  suíiiciente  para  o  indicado  âm. 

Art.  o.'*  Fica  pertencendo  aos  juizes  de  paz  das  freguczias  em 
que  moram  os  estrangeiros  que  intentam  ,naturalisar-se,  o  tomar  e 
julgar  por  sentença  as  habilitações  requeridas  por  esta  lei,  seguio- 
do-se  em  tudo  a  praxe  adoptada  em  casos  semelhantes. 

Art.  y.*"  Obtida  a  sentença,  a  parte  requererá  com  ella  a  su 
naturalisação  ao  governo,  ou  pelo  intermédio  do  presidente  da  res- 
pectiva provincia,  ou  directamente  dirigindo-sc  ao  ministro  do  im- 
pério. 

Art.  8.*  Se  algum  naturalisando  fallecer  depois  de  haver  preen- 
chido as  formalidades  prescriptas  na  presente  lei,  ellas  aproveita- 
rão á  viuva,  se  fõr  estrangeira,  para  obter  carta  de  naturalisaçáa 

Art.  9/*  As  cartas  de  naturalisação  não  poderão  surtir  eâeito 
algum  sem  que,  cumpridas  e  registradas  nas  camarás  municipaes 
das  residências  dos  outofgados,  n'ellas  prestem  cUes  juramento  (oa 
promessa)  de  obediência  e  fidelidade  á  constituiçáío  e  ás  leis  do 
paiz,  jurando  ao  mesmo  tempo  (ou  promettendo)  reconhecer  o  Bra- 
zil  por  sua  pátria  d*aquelle  dia  em  diante.  E  n'esta  occasião  pagarão 
a  quantia  de  121^800  reb  para  as  despezas  das  mesmas  camarás  omi- 
nicipaes. 

Art.  1 0.°  Na  occasião  em  que  se  fizer  o  registro  acima  indica- 
do, declarar-se-ha,  cm  livro  para  isso  destinado,  se  o  individuo  na- 
turalisado  é  casado  ou  solteiro,  se  com  brazileira  ou  estrangeira, 
se  tem  filhos,  e  quantos,  de  que  sexo,  edade,  religião,  estado,  e 
quaes  as  terras  de  suas  naturalidades. 

Art.  II.®  As  camarás  municipaes  mandarão  publicar  no  princi- 
pio de  cada  anno,  pelos  periódicos  de  seus  municipios,  e  na  falta 
d'estes  pelos  da  capital  da  provincia,  um  mappa  circumstanciado 
de  todos  os  estrangeiros  que  se  naturalisaram,  e  suas  qualifica- 
ções. 

Art.  12.°  Todos  os  estrangeiros  naturalisados  antes  da  publi- 
cação d'esta  lei,  declararão  seus  nomes  nas  camarás  municipaes  de 
suas  residências,  assignando-os  em  o  livro  que  deve  servir  de  re- 
gistro commum  de  todos  os  estrangeiros  naturalisados,  alem  dos 
mencionados  nos  artigos  4.'»,  9.*  e  10,  sob  pena  de  pagarem  25/ooo 
reis,  caso  não  o  façam  dentro  de  seis  mezes  depois  da  publicação 
d'esta  lei  nos  seus  municipios. 

Art.  i3.°  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrária 

(25)  V.  o  art.  sob  a  ruhricz  Jurisprudência,  ins.  no  num.  ó  do 
jorn.  c/í  Q/ícademia,  pub.  em  S.  Paulo,  pag.  116. 

(26)  Abreu  e  Lima,  Bosq.  hist.  polit,  e  litt.  do  BrapL 

(27)  Visconde  de  Abrantes,  O/í  Missão  especial^  tom.  2.*,  pagi- 
na 119. 
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(28)         DECBETO  DE  3  DE  SETBMBBO  DE  1846 

1."*  Os  estrangeiros  actualmente  estabelecidos  nas  colónias  de 
S.  Leopoldo  e  de  S.  Pedro  de  Alcântara  das  Torres,  na  provincia 
do  Rio-Grande  do  Sul,  serão  reconhecidos  cidadãos  brazileiros  na- 
turalisados  logo  que  assignem,  na  respectiva  camará  municipal,  ter- 
mo de  declaração  de  sei;  essa  sua  vontade. 

O  presidente  da  provincia,  em  vista  da  certidão  do  dito  ter- 
mo, dará  a  cada  um  dos  referidos  naturalisandos  o  competente  ti- 
tulo, isento  de  quaesquer  despezas  ou  emolumentos. 

(29)  V.  Selecta  Braplietise,  por  J.  M.  P.  de  Vasconcellos. 

(30)  V.  Relatório  da  presidência  do  Rio-Grande  á  assembleia 
legislativa  da  mesma  provmcia,  anno  de  i832. 

(3l)     DECKETO  V,°    5 18  DE  3l  DE  JAHEIHO  DE  l85o 

Art.  i.*»  Fica  extensivo  em  todas  as 'suas  disposições  aos  es- 
trangeiros estabelecidos  em  S.  Pedro  de  Alcântara,  na  provincia  de 
Santa  Calharina,  e  em  Petrópolis,  na  do  Rio  de  Janeiro,  o  decreto 
ji.«  397  de  3  de  setembro  de  1846. 

Art.  2.^  Ficam  revogadas  quaesquer  disposições  em  contrário» 

LEI  DE    18   DE    8ETEHBE0  DE   l85o 

Art.  ijJ^  Os  estrangeiros  que  comprarem  terras  e  n*ellas  se 
estabelecerem,  ou  vierem  á  sua  custa  exercer  qualquer  industria  no 
paiz,  serão  naturalisados,  querendo,  depois  de  dois  annos  de  resi- 
dência, pela  forma  por  que  o  foram  os  da  colónia  de  S.  Leopoldo, 
e  ficarão  isentos  do  serviço  militar,  menos  do  da  guarda  nacional 
dentro  do  município. 

(32)  Venda  das  terras  publicas,— árt.*  da  lei  de  18  de  set.,  i85o. 

Art.  I.»  Ficam  prohibidas  as  acquisições  de  terras  devolutas 
por  outro  titulo  que  não  seja  o  de  compra. 

Exceptuam-se  as  terras  situadas  nos  limites  do  império  com 
paizes  estrangeiros,  em  uma  zona  de  i  o  ieguas,  as  quaes  poderão 
ser  concedidas  gratuitamente. 

Art.  3.**  São  terras  devolutas : 

S  i.o  As  que  não  se  acharem  applicadas  a  algum  uso  publico, 
nacional,  provincial  ou  municipal. 

S  2."  As  que  não  se  acharem  no  dominio  particular  por  qual- 
quer titulo  legitimo,  nem  forem  havidas  por  sesmarias  e  outras 
concessões  do  governo  geral  ou  provincial,  não  incursas  em  com- 
misso  por  falta  de  cumprimento  das  condições  de  medição,  con- 
firmação e  cultura. 

§  3.^  As  que  não  se  acharem  dadas  por  sesmarias  ou  outras 
concessões  do  governo,  que^  apesar  de  incursas  em  commisso,  fo- 
rem revalidadas  por  esta  lei. 
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.  '  Fica  o  governo  aoctorisado  a  vender  as  tcrrM  df»«- 
lutas  em  hasta  publica,  ou  fura  d'eUa,  como  e  çiuando  juiffa  mét 
conveniente,  lãzendo  previamenti-  medir,  dindir,  demarcar  «  J»- 
crever  a  porção  das  mesmas  terras  que  houver  de  »er  expast»  1 
venda,  guardadas  as  regras  seguintes: 

S  ]."  A  medição  e  divisão  serão  fdias  quando  o  permininm 
as  circumstancias  locaes,  por  linhas  que  corram  de  iMrtC  a  wá, 
conforme  o  verdadeiro  meridiano,  e  por  outras  que  as  corum  cm 
ângulos  rectos,  de  maneira  que  formem  lotes  oa  i^uadradoc  de 
quinhentas  braças  por  lado,  demarcados  convenienicmente. 

g  3.°  Assim  esses  lotes  como  as  sobras  de  terras,  eai  que  te 
não  podi^r  veridcar  a  divisão  acima  indicado,  será»  vendido»  wp*' 
radamcnte  sobre  o  preço  minimo,  íixado  anticipadnmcnie  c  pàf> 
i  visia,  de  fflcio  real,  um  rual,  real  e  meio  e  dous  rã»  por  braça 
quadrada,  segundo  fõr  a  qualidade  u  situaçáu  dos  mesmos  Uatit 

S  3,"  A  venda  fora  da  hasta  publica  será  feita  nd..  nn-.-n  ,ioí 
se  ajustar,  nunca  abaixo  do  mínimo  lixado,  seguni! 
situação  dos  resjiectivos  lotes  e  sobras,  ante  o  trib^i 
publico,  com  assistência  do  chefe  da  reparriçáo  gjr 
provinaa  do  Rio  de  Janeiro,  e  ante  as  thesourarij-,   . 
cia  d'um  delegado  do  dito  chefe,  e  com  approvaçâo 
presidente,  nas  outras  províncias  do  império. 

Ari.  ló."  As  terras  devolutas  que  se  venderem  Ec«réo  tttafn 
subjdtas  aos  ónus  seguintes: 

$  t."  Ceder  o  terreno  preciso  para  . 
povoação  a  ouira,  ou  algum  porto  de  cru: 
indemnisaçáo  das  bcmfeiiorias  e  do  ieri>.: 

S  2.°  Dar  servidão  gratuita  aos  visir 
dispensável  para  sahirem  a  uma  estradai  j 
to  de  embarque,  e  com  indcmnisação  aii.  . 
por  encurtamento  d'um  quarto  c  mais  Jl 

S  3.°  Consentir  a  tirada  de  agua»  li-^  ■ 
gem  d'ellHs,  precedendo  a  indemnisaçãoii-in>i.-iniciífnj3  c  iciiwt 
occupado. 

S  4-.°  Subjeitar  ás  disposições  respcciivfis  <|uacM|uef  mio»  ^ 
se  descobrirem  nas  mesmas  terras, 

(33)  Segundo  a  estatística  da  instrucçáo  puM 
em  1857,  que  foi  a  que  c^Jm  muita  diflieuldadc  j 
mão,  contava  a  Academia  de  Bellas-Artcs  n'esTc  .1: 

«88  alumnos.  Parece-nos   isto  niaís  que  sufficicui, ■ 

informação  de  Bíard. 

(34-35)  Amorim  Vianna,  Defeca  do  Racionalismo,  pd^saaMA 


(56)  Odorico  Mendes,  Eneida  brajUeira,  paf{.  248,  n 


(37)  É  (ncrive)  a  facUidade  com  que  algans  dos  nos^s  gofver* 
nos  confiam  commissóes  assim  importantes  de  irnlividuos  que  fie 
nâo  recommendam  por  nenhum  titmo!  Oxalá  que  as  repetidas  de- 
cepções nos  aproveitem  I 

(38)  Uma  reforma,  porém,  n'este  sentido,  diz  o  dr.  Tavares 
Bastos  depois  de  diversas  considerações,  deve  comprehender  os 
seguintes  pontos: 

i.®  Applicar  ao  contBacto  de  parceria  as  disposições  das  leis 
sobre  locação  de  serviços ; 

2.**  Modificar  algumas  d'essas  disposições,  sobretudo  quanto  4 
sua  parte  penal; 

o.*"  Declarar  nullas  certas  clausulas  de  taes  contractos ; 

4.0  Applicar  o  systema  d'essas  disposições  e  providencias  aos 
contractos,  seja  entre  nacionaes,  seja  com  estrangeiros. 

Assim,  indicaremos  as  seguintes  medidas : 

I.  A  prisão  e  a  condemnação  a  trabalho  nas  obras  publicas^ 
nos  casos  de  que  tractam  os  art.  S.*"  e  9.°  da  lei  de  1 1  de  outubro 
de  1837,  não  excederão  de  um  a  três  mezes,  qualquer  que  seja  o 
prazo  do  contracto  ou  a  somma  reclamada  pelo  locatário» 

Esta  pena  será  cumprida  no  lugar  do  domicilio,  e  só  o  será 
nas  casas  de  correcção  quando  o  requeiram  os  delinquentes.  ElUa 
pôde  ser  commutaaa  pelo  juiz  em  uma  multa  de  3o  ^  a  904,  cujo 
producto  será  entregue  á  parte  queixosa.  E^a  disposição  é  appu* 
cavei  aos  alliciadores  dos  locadores  de  serviços,  nos  casos  do  aru 
i3  da  lei  citada. 

II.  As  disposições  da  referida  lei,  com  as  alterações  acima  in- 
dicadas, são  applicaveis: 

I.»  Aos  contractos  de  locação  de  serviços  entre  brazileiros, re* 
vogada  a  lei  de  1 3  de  setembro  de  i83o« 

2.<*  Aos  de  parceria,  quer  sejam  os  contractantes  nacionaei^ 
qoer  estrangeiros. 

Estes  contractos  não  poderão  celebrar-«e  com  os  africanos 
bárbaros,  excepto  aquelles  que  actualmente  existem  no  Brazil,.  fi- 
cando assim  confirmada  n'esta  parte  e  ampliada  a  disposição  do 
art.  7.*  da  dita  lei  de  1 3  de  setembro  de  i83o.  Para  serem  válidos 
por  tempo  maior  de  um  mez,  serão  escriptos  com  assignatura  de 
duas  testemunhas. 

III.  O  governo  marcará  por  um  regulamento : 

i.^  A  taxa  dos  preços  de  passagem,  segundo  os  portos  de  pro- 
cedência e  os  de  destino  dos  engajados; 

2.«  A  das  commissóes  perceoidas  pelos  expedidores  dos  enga- 
jados; 

3.**  A  das  despezas  como  adiantamentos  para  installação  dos 
engajados. 

O  juiz  não  admittirá  da  parte  dos  reclamantes  pedido  maior 
que  os  das  taxas  marcadas  nos  regulamentos,  nem  condemnará  os 
engajados  á  satisfação  de  dividas  que  os  mesmos  regulamentos  não 
-reconhecerem.  Outrosim,  são  nullas  as  obrigações  que  os  engajados 
assumirem  pelo  pagamento  das  dividas  ou  outras  despezas  das  pes- 
soas de  suas  famílias  ou  das  que  os  acompanharem,  excepto  os 
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[)3es  de  fatni[ias  que  podem  obrigar -se  pelas  da  de  SU4  u 
tilhos  unicamente. 

IV.  Será  regulado  também  o  processo  das  conus  e  a 
as  épocas  da  sua  exhibição,  sob  pena  de  multa  cm  £ivor  d, 
tario  ou  parceiro.  Não  será  licito  a  uma  dos  panes  concrH 
prohibir  á  outra  a  compra  de  mercadorias  a  terceiros,  n 
conhecerá  nas  respectivas  vendas  preço  maii 
Os  i)esos  e  medidas  serão  idênticos  aos  da  camará  do  r 
município. 

V.  As  acções  derivadas  dos  mesmos  contractos  serão  pnccfc 
sadas  e  julgadas  a  Anal  pcLo  juízo  de  pa£,  do  qudl  haverá  ^| — "~ 
ção  para  o  juizo  municipal,  e  da  sua  decisãu  nãu  se  dará  q 
curso  algum.  Quando  o  pedido  do  auctur  não  exceder  de  ^ 
reis,  não  haverá  appellaçáo  para  o  juiio  municipaL  Ú  g 
auctorisado  a  nomear  para  cada  termo,  comarca  uu  provid 
juiz  especialmente  incumbido  de  ti&catisar  o  cumprtmen" 
contractos.  Esse  jutz  terá  competência  exclusiva  p» 
processar  e  julgar  definitivamente  c  sem  recurso  as  i 
ctivas,  ou  sejam  os  contractos  celebrados  com  naciooaetM 
geiros,  ou  sejam  com  ingénuos,  africanos  ou  libertos.  F 
onde  houver  o  juizo  especial,  cessam  as  luncções  do  ji 

mas  aquellc  pôde  commetter  a  este,  a  qualquer  aucior, 

dadão,  como  seu  commissario,  o  processo  das  acçÓcS,SSdÍ 
precisas  para  a  instrucfáo  dos  autos,  e  ate  mesmo  O  ju^ 
com  recurso  ex-ofttcio,  nos  casos  e  pela  íórma  que  «  tJf 
aconselhar. 

VI.  Nem  começará  a  acfão  contra  os  engajados,  a 
cedida  a  prisão  do  que  se  evadir,  s;m  o  locatário  ou 
hibir  a  conta  do  respectivo  debito  e  baver. 

Vil.  A  transferencia  dos  contractos  com  osonus  i 
permittida ;  mas,  se  os  locadores  ou  trabalhadores  parceiros  o  m- 
girem,  ella  não  vaierá  sem  a  homologação  do  juiz,   n-af  f^C   ~ 
pedil-a  ou  annuUal-a 

Vlil.  É  livre  aos  engajados  no  porto  do  seu  J . 
outro  engajamento  com  quem  quiíerem,  paganJn 
o  preço  da  passagem  e  mais  despezas;  assim  comu 
tido,  antes  de  lindo  o  prazo  do  coniractu,  despedir . 
do  mesmo  modo  as  despezas,  ou  a  parte  que  csir 
e  avisando  ao  outro  contractante  um  mex  untes  pil 

IX.  O  proprietário  náo  poderá  em  caso  algum  .. . 

lono  antes  de  lindo  o  contracto,  mas  sempre  rci;,, ,- 

pêra  a  sua  rescisão,  sob  pena  de  mutta  de  ioA  a  toai,  em  bc^ 
li  cio  do  colono, 

X.  O  governo  regulará  o  processo  summaríEsimo  da»  Hçte 
de  que  se  Iracta. 

XI.  Os  r<^laraentos  internos  das  c.il  ■ 
Bpprovados  pelos  prcsidentcsdeprovinc:  : 
de  que  trácia  o  art.  3.°,  aos  quaescnmpi:!.. 
(V.  Kclaiorio  da  directoria  da  Socied[i,ÍL- 
graçáo,  pag.  h-iS,  1867.) 
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(39)  DECKETO  DE  16  DB  SETEMBRO  DE  l853 

Art.  3.«  As  disposições  do  art.  17  da  Lei  n.*»  601  de  18  de  se- 
tembro de  i85o,  ncam  extensivas  aos  estrangeiros  que  âzerem 
parte  de  qualquer  colónia  fundada  no  império. 

(40)  LEI  N.<*  3  04  DE  3  O  DE  NOVEMBRO  DE   l854. DÍSpOSÍÇÕeS   CS* 

peciaes. — Determina  o  modo  como  ha-de  ser  feita  a  colonisaçáo 
na  provinda  de  5.  ^edro  do  ^o-Grande  do  Sul, 

Art.  i,^  A  colonisaçáo  na  província  será  feita  sobre  a  base  de 
venda  de  terras:  para  esse  fim  fica  o  respectivo  presidente  auctori- 
sado  a  compral-as  nos  lugares  mais  próprios,  quando  n*elles  não 
haja  terras  devolutas,  comprehendidas  na  disposição  do  art.  16  da 
Lei  geral  n.°  5i4  de  28  de  outubro  de  1848. 

Art.  2.*»  O  presidente  da  província  empregará  as  quantias  an- 
nualmente  consignadas  pela  assembleia  provincial  na  compra  de 
terras  azadas  para  lavoura,  as  quaes  mandará  medir,  dividir  e  de« 
marcar  em  lotes  de  100:000  braças  quadradas,  para  serem  expos- 
tas á  venda  aos  colonos,  sendo  o  preço  minimo  de  cada  lote  3ooif 
reis. 

Art.  3.<>  Na  medição  e  demarcação  das  colónias,  o  presidente 
da  provinda  fará  reservar  as  terras  precisas  para  estradas,  portos, 
egrejas,  cemitérios  e  outras  servidões  publicas,  cuja  necessioade  se 
reconhecer. 

Art.  4.°  A  venda  das  colónias  poderá  ser  feita  a  prazos,  que 
não  excedam  a  cinco  annos,  e  pelo  excesso  pagarão  os  colonos  o 
premio  de  i  p.  c.  ao  mez,  ficando  as  terras  hypothecadas  até  o 
completo  pagamento,  não  só  d'estas,  como  também  das  quantias 
que  lhes  tiverem  sido  adiantadas. 

Art.  5.°  Fica  o  presidente  da  província  auctorisado  a  adiantar, 
para  o  auxilio  da  passagem  dos  colonos,  oue  expontaneamente  se 
apresentarem  na  provinda,  até  á  quantia  ae  5o/ooo  reis  por  cada 
um,  qualquer  que  seja  sua  edade  ou  sexo,  com  obrigação  do  em- 
bolso, no  prazo  e  com  as  condições  do  artigo  antecedente. 

Art.  0.0  Fica  também  auctorisado  afazer  as  despezas  indispen- 
sáveis com  as  accommodações  dos  colonos,  emquanto  não  chega- 
rem ao  lugar  do  seu  destino  e  se  não  estabelecerem  em  casas  pró- 
prias, sem  que  elles  fiquem  na  obrigação  do  embolso  d' estas  quan- 
tias. 

Art.  7.0  O  mesmo  presidente  diligenciará  a  entrada  para  as  co- 
lónias de  famílias  brazileiras,  agricolas  e  laboriosas,  vendendo-lhes 
as  terras  com  os  favores  e  ónus  expressos  na  presente  lei. 

Art.  8.*  Os  colonos  poderão  cultivar  suas  terras  por  si  mes- 
mos, ou  por  meio  de  pessoas  assalariadas;  não  poderão,  porém,  for 
jfd-o  por  meio  de  escravos  seus  ou  alheios,  nem  possuil-os  nas  ter^ 
ras  das  colónias,  sobre  qualquer  pretexto  que  seja» 

_  Art.  9."  O  presidente  da  provincia  fará  o  regulamento^  e  dará 
as  instrucções  precisas  para  a  boa  execução  da  presente  let. 

Art  io.<*  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrário. 


no  império  e  viagens  dentro  d'elle. 

An.  1."  Ficam  derogados  os  títulos  de  re&idenda, 
isentos  os  estrangeiros  que  vierem  ao  império. 

Art.  z.°  Em  cada  uma  das  secretarias  de  poltda 
um  livro,  que  servirá  para  o  registro  dos  estrangeiros  i 
rem  ou  sanircm  do  império. 

Art.  3.°  No  acto  da  visita  da  policia  declararão  09  i 
o  seu  nome,  estado,  naturalidade,  protissão,  lim  a  c, 
quando  vieram,  e  para  onde  vão  residir.  Nos  lugares  eiB  i 
houver  visita  da  policia,  a  sobredita  declaração  ser!  feita  1 
chefe  de  pohcia,  delegado  ou  sub-dctcgado,  dentro  de  s^  i 
pois  do  desembarque,  sob  a  multa  de  lo  a  ão/ooo  rcu,  àBç<na 
pela  auctor idade  competente. 

Art.  4-0  A  declaração  de  que  tracta  o  anigo  antecedcnic  ida 
deroga  a  obnga^o  que  aos  commandanies  e  mestres  de  embarca 
çóes  mercantes  incumbe  o  art.  S5  do  Regutumcnio  n.*  lao  át  it 
ae  janeiro  de  1843,  de  declararem,  cm  relação  {lor  elln  as 
o  numero,  nome,  emprego,  occupaçáo  c  naturalidade  dos  - 
ros  que  trouxerem  com  passaportes  ou  sem  elles. 

Art.  5.°  As  declarações  do  estrangeiro  e  do  mestre  ou  capiífe 
da  embarcação,  serão  transmiitidas  logo  ã  secretaria  <le  polkíi  paio 
encarregado  da  visita,  ou  pela  auctomíade  que  a  recchcr. 

An.  6."  O  encarregado  da  visita  da  policia,  o  chefe  de  po^m, 
ou  delegado  e  subdelegado,  a  quem  o  estrangeiro  u:  aurcscntir, 
examinarão  o  seu  passaporte,  e  achando-o  sem  du\ida,  Ubo  catn- 
garão  com  o — visto — datado  e  assignado. 

Art.  -j.'  Se  houver  duvida  sobre  a  legitimidade  do  pjs.u(Mru, 
ou  vier  sem  elle  o  estrangeiro,  o  chefe  de  polido,  dcle^.-i.lii  00  s^ 
delegado,  deverá  permiitir  o  desembarque,  se  náo  houirr  matcnj 
para  suspeitar  que  é  malfeitor;  se  fõr,  jxircm,  suspeito  c  nã»  ipi» 
sentar  a  seu  favor  attestada  do  ministro,  e  na  falta  delie  o  do  coe- 
sul  ou  vice-consul  respectivo,  o  chefe  de  polícia,  delqputa  oa  t^ 
delegado,  obrigarão  o  navio  que  o  trouxe  a  reexportais.  ÚMaià 
conta  d'isso  ao  governo  na  cone  e  presidente  nts  prorinõaL 

Art.  8."  Para  o  estrangeiro  viajar  de  uma  província  patt  O»- 
tra,  e  dentro  delias,  é  bastante  o  passaporte  com  que  CBtroa  at 
império,  tendo  o— visto — da  auciondade  competente,  c<Mn  a  ebft- 
sula — Para  a  provinda  de.  ..  O — visto — deve  ser  datado,  auign» 
do,  gratuito,  e  repetido  tantas  vezes  somente  quantat  o  eamngá* 
sahir  de  uma  provincia  para  outra. 

Art.  Q."  Se  porém  o  estrangeiro  tiver  vindo  sem  passaportr,  ta 
perder  aquelle  com  que  entrou  no  império,  valeri  para  o  meia» 
om,  com  o  —  visto  —  da  auctoridade  brazileira,  na  fórmi.  da  aiti^ 
antecedente,  o  passaporte  do  ministro,  ou  do  oonsul  c  (IlI  uaiid 
respectivo,  na  falta  a'aquellc. 

Ari-  10."  O  estrangeiro  que  no  impe  rio  realdir  ww  dom  aanat 
tendo  algum  estabelecimento  e  boa  conducta.  ou  lor  1 
brazileira,  pôde  viajar  livremente  como  brailleito,! 
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fe  de  policia  o  attestado  de  alguma  das  ditas  condições :  este  attes- 
tado  e  revogável  por  mudança  de  circumstancias. 

Art.  ii.°  Não  havendo  agente  diplomático  ou  consular,  ou  sen- 
do o  estrangeiro  refugiado,  colono,  ou  não  estando  no  caso  do  ar- 
tigo antecedente,  o  passaporte  será  passado  pelo  chefe  de  policia, 
delegado  ou  sub-delegado,  sendo  sempre  gratuito  para  o  colono  ou 
indigente. 

Art.  1 2.*»  São  competentes  para  conceder  passaporte,  ou  o  -r 
visto — de  que  tractam  os  artigos  antecedentes,  os  ministros  de  Es- 
tado ou  omciaes  maiores  das  respectivas  secretarias,  na  corte ;  os 
presidentes  ou  seus  secretários,  nas  capitães  das  províncias;  os  che- 
fes de  policia,  delegado  ou  sutwielegado,  no  lugar  do  embarque  ou 
da  sahida.  As  attríbuiçóes  que  por  este  decreto  competem  ao  che- 
fe de  policia,  delegado  e  sub-delegado,  não  são  cumulativas,  mas 
serão  exercidas  peio  delegado  no  lugar  em  que  não  residir  o  che^ 
fe  de  policia,  e  pelo  sub-delegado  aonde  não  iôr  a  residência  do  che- 
fe de  policia  ou  delegado. 

Art.  1 3.^  A  vista  dos  artigos  antecedentes,  ficam  derogados, 
na  parte  respectiva,  os  artigos  do  Regulamento  n.°  120  de  3i  de 
janeiro  de  1842,  que  se  referem  aos  titulos  de  residência  e  aos  pas- 
saportes para  os  estrangeiros  viajarem  dentro  do  império.  A  dispo- 
sição do  art.  87.°  do  citado  regulamento  coroprehende  aos  estran- 
geiros. 

(42)  .  DBCBXTO  DE    23  DE   JU19H0  DE   l835 

'  Art.  I."  Os  estrangeiros  actualmente  estabelecidos  como  colo- 
nos nos  diversos  lugares  do  império,  ainda  não  reconhecidos  bra- 
nleiros,  serão  havidos  como  ta  es,  assignando  perante  a  respectiva 
camará,  ou  juiz  de  paz,  termo  de  declaração  de  ser  essa  sua  von- 
tade, e  de  fixar  seu  domicilio  no  império.  Declararão  também  qual 
sua  antiga  pátria,  reU^ão,  estado  e  numero  de  filhos. 

Art.  2.*  A  auctondade  que  receber  as  sobreditas  declarações, 
lavrado  o  termo,  dará  d'elle  cópia  authentica  á  parte :  e  os  presi- 
dentes das  provincias,  á. vista  crella,  concederão  gratuitamente  os 
respectivos  utulos  de  naturalisação,  recebido  primeiro  o  juramento 
de  fidelidade  á  Constituição  e  mais  leis  do  império. 

Art.  3.*  Em  relação  aos  colonos  que  vierem  para  o  império,  da 
data  d*esta  resolução  em  diante  observar-se-ha  a  disposição  do 
art.  17  da  lei  de  i8  de  setembro  de  i85o,  e  art.  3  do  decreto  de  16 
de  setembro  de  i853.  Todavia,  o  governo  é  auctorísado  a  dar  o  ti- 
tulo de  naturalisação  antes  mesmo  do  prazo  da  dita  lei  aos  colo- 
nos oue  julgar  dignos  d*essa  concessão. 

Art.  4.»  Os  pães,  tutores,  ou  curadores  de  colonos  menores  nas- 
cidos fora  do  império  antes  da  naturalisação  de  seus  pães  poderão 
fyzer  por  eiles  a  declaração  de  que  tracta  o  art  i ."  e  obter  o  res- 
pectivo titulo,  salvo  aos  menores  o  direito  de  mudar  de  nacionali- 
dade quando  maiores. 

Art.  5.*  As  disposições  doesta  lei,  applicavel  somente  aos  colo- 
ssos, lâo  derogam  as  demais  disposições  da  lei  de  23  de  ootpbro  de 
i83x 
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(43)  REQiTLAuiaiTo  DB  3o  DE  jciíHo  DE  t855. — ToTa  <L  venii  it 
terras  em  lotes  ou  prados  coloniaes  na  frovincia  de  S.  'Pedro  ial 
Grande  do  Sul,  con/onne  as  disposiççes  da  lei  prot-iitcial  jg 
de  3o  de  novembro  de  t8S4- 


Ari.  i."  A  presidência  da  provinda  deS.  Pedro^  a 
lono  que  expcintaneament-e  se  apresentar  na  província,  , 
fôr  sua  naturalidade  e  estado — vende  —  em  conformidiile 
aorisaçáo  oue  lhe  foi  conferida  na  lei  provincial  a.'  3oj  i' 
novembro  ae  iS54^um  lote  de  icrras  como  numero  de  bi  _, 
constar  do  respectivo  mappa,  sendo  essas  terras  destinadas 
lavoura. 

Art.  3.*  O  colono  que  pretender  a  compra  de  aleum  lore  de 
terras,  se  dirigirá  á  contadoria  da  fazenda  provinciaC  para  Tire 
examinar  os  mappas,  memorias  e  informações,  que  lhe  serjo  írao- 

aueadas,  relativas  ás  terras  provinciaes  que  se  acharem  mcdidn^   1 
ívididos  c  demarcadas  cm  lotes  coloniaes  e  chácaras,  com  extco- 
são  variável  cm  braças  quadradas. 

Art.  3,°  Conhecido  o  lote  que  se  achar  dispori-^-'  ""  '-— -^     I 
expostas  á  venda,  e  ajustado  na  contadoria  provinc 
segíindo  as  circumstancias  favoráveis  ou  desfavor:) ' 
rem  relativas,  e  que  se  acharão  mencionadas  no  rt^^ 
ria!  e  informações,  o  colono  que  pretender  a  com":  :._..__. 
r3querim-'nto  á  presidência  da  província,  indicando  o  r.uracro  ia 
lote  no  mappa  respectivo,  rumo,  confrontação  «  prc^o  aiaflado,»^ 
bre  o  que  será  ouvida  a  contadoria  provincial,  ou  quak)u«r  am    U 
repartição  que  se  julgar  conveniente.  1 

Art.  4.°  Obtidas  as  informações,  e  não  se  offcri. . 
alguma,  será  concedido  o  lote  requerido,  e  a  contj  ! 
passará  ao  peticionário  um  titulo,  sem  despeias  de  : 
o  incluso  modelo,  em  cujo  verso  estará  impresso  o 
lamento.  Tendo  o  interessado  pagoo  sello  na  esl;K 
será  o  titulo  registrado:  e  em  seguida,  o  compraJ<  V 
rador,  assígnarã  um  termo  escripio  em  livro  espcc-. 
obrigue  a  pagar,  nos  prazos  aqui  estipulados,  nao  5.: 
te  que  compra,  mas  também  o  importe  do  auxilio  qi 
bido  para  sua  passagem,  do  subsidio  que  por  vcniu 
der,  e  qualquer  outro  supprimcnio  especial,  expres<  . 
cam  hypothecadas  a  esses  pagatnentos  as  terras  cni. 

Art.  5."  A  presidência  da  provinda  garante  o  ^ 
que  expontaneamente  se  apresentar  na  província.  <;  ; 
ja  a  sua  edade  e  sexo,  as  despegas  de  viagem  e  nl: 
cidade  do  Rio-Grande  até  o  lugar  do  seu  destino.  _- 

despezas  de  accommodaçáo  ate  ter  casa  própria,  nju  . :..  ..  . 

prazo  de  60  dias.  Garante  egualmcnte  aos  que  forem  nwu  tiecci»- 
tados  o  subsidio  por  3  mezcs,  na  razão  de  loo  reis  por  dia  a»  *>t 
teiros,  e  de  160  reis  a  cada  pessoa  de  família  maior  dt  1  aaocf^lO' 
clusivÊ  os  pães- 

Art.  6.°  Os  colonos  súmente  serão  obrigados  ao  ntaiMn 
despezas  com  o  subsidio,  ou  com  algum  outro  supprinciiU 
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traordinario  que  lhes  fôr  OMicedido,  e  isto  pela  maneira  estabeleci- 
da  para  o  pagamento  das  terras. 

Art.  7.*  O  preço  mínimo  de  cada  braça  quadrada  de  terras  é 
de  3  reis,  sendo  augmentado  se^ndo  fôr  sua  Qualidade  e  situação, 
cujo  valor  será  completamente  mdemnisado  peia  maneira  seguinte: 

—  Nos  dous  pnmeiros  annos  nada  se  esigirá  do  colono. 

—  No  Um  de  três  annos  pagará  uma  decima  parte  do  valor  das 
terras. 

—  No  fim  de  quatro  annos  duas  decimas  partes. 

—  £  no  fim  de  dnco  annos  as  seis  decimas  partes  restantes. 
O  subsidio  ou  qualquer  outro  supprimento  extraordinário,  e  o 

auxilio  para  as  passagens,  será,  segundo  dispõe  o  artigo  anteceden- 
te, reembolsado  da  mesma  maneira  e  nas  mesmas  épocas. 

Art.  8.*  Quando  se  náo  veriíiauem  os  pagamentos  nos  prazos 
acima  determinados,  fica  o  comprador  subjeiío  a  pagar  o  premio  de 
I  p.  c.  ao  mez,  por  todo  o  tempo  que  decorrer  ate  o  p<»itivo  em- 
bolso, tanto  do  valor  das  terras,  como  das  quantias  que  por  qual- 
quer titulo  tiver  recebido  com  caracter  de  empréstimo. 

Art.  9.*  O  premio  de  que  tracta  o  artigo  antecedente  será  co- 
brado somente  por  e^aço  dei  annos,  contados  depois  do  respecti- 
vo prazo  vencido;  pois,  nndos  elles,  náo  se  admittirá  mais  morató- 
ria, e  pela  falta  do  pagamento  total,  ou  em  parte,  reverterão  as 
terras  ao  dominio  provincial,  restituindo-se  ao  comprador  a  impor- 
tância dos  pagamentos  que  houver  feito,  indemnisando-o  do  valor 
das  bemfeitorias,  a  joizo  de  árbitros,  e  deduzindo-se  as  quantias  que 
SC  lhe  tiverem  abonado  em  classe  de  supprimento.  Também  rever- 
terão as  terras  ao  dominio  provincial,  se  no  fim  do  segundo  anno 
o  comprador  não  se  achar  n'eilas  estabelecido  com  casa  de  habita- 
ção e  lavouras. 

Art.  IO.»  No  caso  de  morte  do  comprador  antes  de  estarem 
realisados  todos  os  pagamentos  do  capital  e  prémios,  passarão  as 
terras  aos- legi timos  herdeiros,  com  todos  os  ónus  e  garantias,  e  na 
falta  d'elles  reverterão  ao  dominio  provincial.  Se  os  herdeiros  re- 
nunciarem á  posse  das  terras  serão  mdemnisados  dos  seus  diratos 
á  herança,  pela  forma  estabelecida  no  artigo  antecedente.  D'estas 
Decorrências  se  farão  os  assentos  respectivos  na  contadoria  provin- 
cial. 

Art.  II .•  As  terras  não  poderão  ser  transferidas  pelo  compra-  • 
dor,  sem  que  estejam  effecti vãmente  roteadas,  aproveitadas  c  pa- 
gas de  seu  valor  e  prémios  decorridos,  não  podendo  os  tabelliães  e 
escrivães  passar  escriptura  publica  ou  particular  de  venda,  doação, 
permuta,  arrendamento,  ou  hypotheca  das  mesmas  terras,  senão  á 
vista  de  um  attestado  da  contadoria  provincial,  pelo  qual  se  prove 
que  ellas  se  acham  no  caso  de  serem  alienadas. 

Art.  12.»  O  comprador  de  terras  provinciaes  p6de  cultival-as 
por  si  mesmo,  ou  por  pessoas  de  sua  familia,  ou  assalariados,  mas 
não  por  meio  de  escravos,  seus  ou  alheios,  que,  sob  nenhum  pretexto, 
lhe  será  permittido  conservar  nas  terras  que  comprar. 

Art.  i3.<»  Fica  obrigado  o  comprador  das  terras  a  limpar  de 
v^etaçáo  arbórea  metade  da  estrada  ou  picada  que  lhe  passar  em 
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toda  a  extensão  da  frente,  e  quando  não  cumpra  e 
ao  menos  uma  vez  no  anno,  o  director  da  colónia,  on  ouM 
ridadc  a  t^uem  lai  competir,  mandâiá  fazer  esse  sltvíço  á  d 
mesmo  cumpradur,  procedendo-se  deptHs  j udi ciai ni ente  or 
para  indemnisafão  de  similhantes  despezas,  quando 
satisfazer  amigavelmeate. 

Art.  14."  U  comprador  das  terras  lica  egualmeme  o 
ceder,  veríncada  a  utilidade  publica,  o  terrcito  nccessono  i| 
estradas  de  utna  povoação  á  outra,  para  unir  duas  pií 
tninhos,  ou  para  algum  porto  de  emtian:]ue,  salvo  o  d 
demrúsafáo  das  bemJeitoria  s  c  do  lerrcao  occupado;  a  dar  ri 
gratuita  aos  vismlios,  quando  Ities  fòc  indispensável  pan  a 
a  uma  estrada  publica,  povu^çáo  ou  porto  de  cmboix]!!»;  t 
inJemnisaçãu  quundo  Itie  lòr  proveitosa  pura  encurtarem  m  ~ 
ou  mais  dl.-  cdininho ;  e,  finalmente,  cunsL-ncir  na  riradt  à 
desaproveitadas  e  passagem  delias,  precedendo  iaUemai 
bemieiíorias  e  terreno  occupado.  (juaesqucr  mínds  qa«  I 


em  vigor. 


s  vendidas,  I 


n  subjeilas  ás  dispo$ÍçÕ<S  1 


na  das  dÍ3pasiçó>»  c     

a  appLicavci&  á»  lãmiliu  bll 
e  quizcrem  estubdoccr  n 


15."  Todas,  e  cada  u 
tigos  d' este  Rolamento,  seri 
agrícolas  c  laboiiosas,  que  s 
niaes  expostas  ã  venda. 

Art,  lO."  Nas  lerras  destinadas  á  vcnUd  soão  i_  _  , 
que  torem  necessárias  para  estrada  e  povoação,  sccmIo  o'i 
çadas  com  antecedência  as  praças  c  tuas  i.'  o  local  f 
cgrejas,  cemitérios,  c  outras  servidões  publicai  indupeo 

Art.  17.°  As  lerras  que  formarem  a  área  das  puv«i~ 
assim  as  suburbíaes,  serão  aforadas,  e  tanto  o  toro  C( 
mio  proveniente  da  venda  delias,  serão  applicaiiod  ■ 

ta  das  ruas  e  estradas  mais  próximas,  ou  seu  afortnoi 

outrBs  obras  de  utilidade  puOlica.  Os  foros  e  laudcniios  « 
cados  pela  presid^-ncía  da  província,  e  cobrados  c  adtn 
fúrina  que  ella  determinar. 

Art.  18."  O  presente  Heguiamcoto  será  applicavd  A  T 
todas  as  terras  adquiridas  pela  presidência  da  pcovincia  c 
quer  ponto  d'ella,  seja  por  meio  de  compra  ou  perii)un,<Ki^ 
tude  do  disposto  no  art.  lõ  da  Lei  geral  n."  5i4  de  xa  de  O" 
de  1848. 

Í44I  Copia.  —  Consulado  gerSl  do  Estado  de  Buenos-Ayf 
Portugal.  —  Lisboa. 

buenos-Ayres,  iS  de  outubro  de  iSíj.  —  O  presidente  dol^ 
nado  ao  poder  executivo  da  Estado. 

O  senado  cm  sessão  de  i3  do  corrente  houve  por  bem  rtBfr 
cionar  o  seguinte  projecto,  que  lhe  foi  remetlído  peU  cuiunJt 
representantes: 

O  senado  e  camará  de  representantes  do  Estado  de  Bues»__ 
Ayres,  reunidos  em  assembleia  geral,  sanccionaratn  com  l 
força  de  lei  o  seguinte: 
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Art.  i."  E  auctorisado  o  poder  executivo  para  expedir  patentes 
de  invcoio,  melhoramento,  ou  primeira  introducção,  sem  garantia 
da  auaoridade  pela  prioridade  ou  mérito  do  invento. 

Art.  1.°  As  patentes  serão  concedidas;  i.°  á  iavençáo  de  no- 
ves productos  industriacs ;  a.°  á  invenção  de  novos  meios,  ou  no- 
va applicaçáo  de  meios  conhecidos  para  obter  um  resultado  ou 
Dm  producio  industrial ;  3.°  i  primeira  introducçáo  do  primeiro  ou 
de  segundo, 

Art.  S."  Não  se  concederão  patentes  de  invenção:  i.°  às  com- 
poaiçÓcs  pharmaccuticas  ou  remédios  de  qualquer  espécie  que  se- 
)am,  ticando  umas  e  outras  subjdtas  ás  leis  e  regulamentos  sobre  a 
matéria ;  i."  a  toda  outra  ideia  iheorica  que  não  realise  ura  objecto 
meterial  debaixo  de  uma  forma  sensível,  destinado  ao  commercio 
ou  industria. 

Art.  4."  As  patentes  de  iavençáo  não  poderão  concedcr-se  por 
■nais  tempo  do  que  o  de  de^  annos,  e  as  de  melhoramentos  ou 
primeira  introduc^áo  por  cinco  annos. 

Ari.  5,*  Os  inventores  não  poderão  receber  a  patente  sem  pa- 
,garem  a  quantia  de  quinhenios  pezos,  moeda  corrente;  c  os  que 
melhorarem  os  meios  conhecidos,  ou  primeiros  introduciorus,  a  de 
teãl  pexos  sem  prejuizo  da  patente  especial  que  a  lei  impõe  ás  ín' 


dusirías 


exercerem. 


Art.  6.*  Ficarão  sem  vigor  nem  elfeíto  as  patentes  que  se  con- 
cederem :  i."  quando  se  faça  constar  que  o  invento  era  já  conheci- 
do, aperfeiçoado  ou  introduzido,  ou  descrípto  em  algum  Uvro  im- 
presso, conforme  os  casos;  a.°  se  decorrer  um  anno  sem  pòr-seem 
practica  o  invento,  melhoramento  ou  introducção,  ou  sem  usar  d'el- 
le;  3.*  deixando  passar  seis  mczes  sem  vir  tirar  a  patente  -depois 
de  concedida;  4.°  quando,  ao  dará  descripção,  occultar  os  seus 
verdadeiros  meios  de  execução^  ou  na  fabricação  se  servir  de  meios 
secretos,  que  não  estivessem  circumslanciados  em  sua  descripção; 
5.*  quando  as  patentes  forem  obtidas  para  algum  objecto,  que  os 
tribunaes  julguem  contrário  ás  leis,  ou  ã  segurança  publica,  ou  aos 
regulamentos  policiaes. 

Art.  7.°  Pelas  patentes  se  obterá  o  direito  exclusivo  da  venda 
do  objecto  privilegiado. 

Art.  8.°  As  desintelligencias  que  se  suscitarem  por  motivo  das 
patentes  de  invenção,  melhoramento  ou  primeira  introducção,  se- 
TÍa  julgadas  e  decididas  pelo  tribunal  consular  como  os  assumptos 
da  sua  competência. 

Art.  9.°  Fica  auctorisado  o  poder  executivo  para  estabelecer  a 
repartição  e  registros  necessários,  e  para  exigir  dos  inventores  ou 
iatroductorcs  uma  amostra  do  objecto  inventado,  melhorado  ou  in- 
troduzido, e  a  explicação  sufhciente  e  clara  para  checar  ao  seu  re- 
sultado, a  tim  de  que  vencido  o  tempo  da  patente  hque  sendo  do 
domínio  publico  o  systema  e  processos. 

Ari.  IO."  Fica  cgualmente  auctorisado  o  poder  executivo  para 
regular  a  forma  e  tramites  que  julgar  necessários  para  a  execução 
■  tfe«ta  lei. 

.Communique-se  ao  poder  executivo.  O  que  o  abaixo  assigna- 
'" — Q  a  honra  de  iransmittir  a  v,  cx.*  para  o"  """^ 


15  effeitos  coDvenien- 


tes.  Deus  guarde  a  v.  ex."  muitos  annos.  —  Outut»»  16  de  iSSJ.- 
Filippe  iXavatlol. — aálexandre  M.  Heredia,  secretario. 

Cumpra-se,  accuse-se  a  recepção  e  publique-sc.  — {tobrieiíir 
s.  t:\.' —  Ãl\ina.  Está  conforme.  — Jdj/ cW.  u  Futnte — Oficãl 


(45)  Buenos-Ayres,  3i  d' outubro  dei855. — Oprcsidenledos- 
nado  ao  poder  executivo  do  Elstado. 

O  senado  em  sessão  de  homem  houve  por  bem  ancdonara 
seguinte  projecto  de  lei,  que  lhe  foi  remeittJo  pela  camará  de  » 
pre  se  mames  .- 

O  senado  e  camará  às  representantes  do  Estaiio  de  BuenOf- 
Ayres,  reunidos  em  assembleia  geraL  saneei on aram  a  seguiateki 
sobre  concessão  de  terras  em  Bahia  Blanca  c  Patagones. 

Art.  i.°  É  auctorisado  o  poder  executivo  para  conceder  teri^ 
nos  em  propriedade  perpetua  nos  liistiictos  de  Bahia  Blanct  e  Pt 
lagones  aos  indivíduos,  ou  familias  nacionaes  ou  cstran|itciru,  t/K 
pretendam  povoal-os,  não  exceJeado  cem  léguas  quadfvdu  •■ 
ambos  os  districtos. 

Art.  3."  A  concessão  líe  que  tracta  o  artigo  antcccd  .-n;i:  r-ío  c- 
cederã,  em  terras  de  lavoura,  d'uma  espécie  de  c. . 
quadras  de  iSo  varas  por  lado;  em  terras  de  pas: 
cie  de  estancia  de  3:ooo  varas  de  frente  e  (>:ooo 
povoações  que  se  estabelecerem,  d'uin  solar  de  1;.: 
dradas  de  terreno. 

Art.  3.°  Os  títulos  de  propriedade  se  concederão  is  iiiinm  Wl 
indivíduos  ou  famílias,  que  tiverem  desempenhada  at  cordiffifiái 
povoação  ou  lavoura  que  o  poder  executivo  eaiabdccer. 

Art.  4.°  Na  opção  ou  concessão  prevenida  no  art.  i.*  prtfnMl 
poder  executivo,  em  egualdade  de  circumstancias,  etn  pnmdrO  li- 
gar os  aciuaes  habitantes  de  Patagones  e  Bahia  BUnco,  eaatt- 
gundo  aos  povoadores  casados,  nacionaes  ou  estrangeiros. 

Ari.  i.°  Co  mm  uni  que -se  ao  poder  executivo. 

O  que  o  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  u^nstniittr  a  T.  O.* 
para  os  eiFciíos  convenientes.  Deus  cuarde  a  v.  ex.*  muitos  sM- 
—  Novembro  3de  i8ii.  ~ Filippe  ÚavatlúL—allexaitilnJit. Bi- 
redia,  secretario. 

Cumpra-se,  accu$e-5C  a  recepção,  communÍqufr-sc  e  tnárMf 
no  registro  official.  —  Rubrica  de  s.  ex.*  —  Riestra. 

— Buenos-Ayres,  7  de  junho  de  i85fi.  —  O  a,'  vicí~preâUÊt 
da  camará  de  deputados  ao  poder  executivo  do  Estado. 

O  infrascripio  tem  a  honra  de  Iransmittir  a  v.  px.',  poraoi^ 
feitos  convenientes,  a  lei  da  data  de  hontera,  umcciooadà  pete  Cl^ 

O  senado  e  a  camará  de  representantes  do  Estado  de  B 
Ayres,  reunidos  em  assembleia  geral,  sonccionaram  ( 
força  de  ieí  o  seguinte : 

An.  i,°  Declara-se  porto  franco  para  os  navios  1 

todas  as  bandeiras  o  da  Bahia  Blanca  sobre  o  Oceano  Allad9c._ 

Art.  1.°  Ficam  por  consequência  isentos  de  todo  O  díitiUM 
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porto  os  na\-ios  de  alto-mar  ou  cabotagem,  que  alli  concorrerem 

de  qualquer  procedência,  excepto  só  os  impostos  de  practico,  visi- 
ta e  carta  de  saúde. 

Art  3."  Sáo  egualmente  livres  de  todo  o  direito  d'atfandega 
por  espaço  de  cinco  annos  as  irnportaçóes  e  eiportaçóes  de  toda  a 
classe,  que  por  aquelle  porto  se  verificarem ;  fcem  entendido  que 
cata  franquia  é  limitada  ao  consummo  exclusivo  e  producçâo  pró- 
pria d 'aquelle  districto. 

Art.  4.*  No  caso  que  a  limitação  das  franquias  de  oue  tracta 
o  art.  3.°  não  possa  tornar-se  elTectiva  por  causa  da  localidade  ou 
s,  de  que  resulte  prejuízo  para  os  rendimen- 
■--isado  o  poder  executivo  para  suspender 
mticipado  de  seis  mczes,  e  com  obrí- 
'  '     ■  '  a  fim  de  que  esta  pro- 

idenceie  como  fòr  conveniente. 

Art.  5.°  O  transito  das  importações  que  se  encaminharem  ás 
províncias  do  interior,  ou  as  producções  que  d'cllas  vierem  a  e^- 

Grtar-sc  pelo  dito  porto,  será  regulado  pelo  poder  executivo,  em 
rmonia  com  as  leis  vigentes. 
An.  6,*  O  poder  executivo  proverá  opportunamente  quanto 
ás  officioas  necessárias,  e  regulará  o  que  fôr  conveniente,  a  fim  de 
se  levarem  a  elTcito  as  disposições  da  presente  leí. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  muitos  annos,  9  de  junho  de  (856.  — 
Frederica  PirSeda. — José  Maria  Gulieres,  secretario, 

Cumpra-se,  accuse-se  a  recepção,  communíque-se  a  quem  com- 
petir, e  iance-se  no  registro  ofíicial. — Rubrica  de  s.  ex.'  —  Riestra. 

—  Buenos-Ayres,  7  de  junho  de  1SS6.  — O  2.'  vice-presidente 
da  camará  de  represe niantcs  ao  poder  executivo  do  Estado. 

O  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  transmittir  a  v.  ex-V  para 
os  efTeitos  convenientes,  a  lei  da  data  de  hontem,  sanccionada  pelas 
camarás. 

O  senado  e  camará  de  representantes  do  Estado  de  Buenos- 
Ajres,  reunidos  em  assembleia  g?ral,  sanccionaram  com  vigor  e 
fbrça  de  lei  o  seguinte  : 

Art.  1.'  Fazem-se  extensivas  ao  porto  da  villa  dei  Cármen  do 
Hio  Negro  e  districto  de  Patagones,  as  franquias  concedidas  ao  da 
Bahia  Blanca,  por  lei  sanccionada  n'esta  data. 
-    Art.  2."  Comniunique-se  ao  poder  executivo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  muitos  annos,  9  de  juriho  de  i856.  — 
fírederico  'Pinedo.  —  nAdolphú  aíljiaa,  secretario. 

Cumpra-se,  accuse^e  a  recepção,  communiquc-se  a  ouem  com- 
petir, publique-se  e  insira-se  no  registro  otficíal.  —  Rubrica  de  s. 

São  copias  authenticas  e  legalisadas  n'estc  consulado  geral  do 

Estado  de  Buenos-Ayres  no  reino  de  Portugal.  Lisboa,  3o  d'agosto 

_dç  i856.*-0  cônsul  geral  de  Buenos-Ayres— fírmino  HerCKÍano 

WSgbosa  de  Vascoficellos. 


(46) 
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O  juramento  de  fidelidade  á  cúnstiluiçáo  e  m^  leú  «lo  impe- 
rio,  que  os  colonos  estrangeiros  devem  prestar  na  forma  da  ait-i.' 
do  decreto  n."  8o8  A  lie  a3  de  junho  de  iSSí,  para  obicrein  cim 
de  naturalisaçáo,  não  lem  de  ser  necessaríamence  recebido  pife 
presidente  da  província,  podendo-o  ser  tamben),  te  ot  ditos  c3hK 
nos  o  preferirem,  pelas  camarás  raunJcipaes  ou  juizes  de  pas,  qw 
s  copias  das  declarações  feitas  pelos  soUcitanics,  rcmcttnfe 
lectc  ao  referido  presidente  as  ao  termo  do  niramcnto. 


e  ao  referido  presidente  ai 

■  l6  DS  8ete;ibb0  1 


a  do  juramento. 
9  tS57 


Art  14*  O  direito  de  iajl8oo,  de  quetrscta  o  «n.  9.*  dileidt 
23  de  outubro  de  i83i,  não  é  devido  peio  registro  das  cvtuit 
naturalisação,  concedidas  gratuícamenie  a  estrangeiros,  em  coofar- 
midade  do  art.  17  da  lei  n.°  601  de  iSde  setembro  de  ili50f  ci^ 
cretos^n."  713  de  lõ  de  setembro  de  i853  e  80^  A  de  33  de  iuàa 
de  i855. 


(47)  L 
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1857.  — Orf«i»Miiw  ^ 


Tit.  I.*,  $  6.'  (Verba  do  orçamento). — Esiabelecimema  át»- 
lonias  na  fúrtna  da  Lei  n."  3o4  de  3o  de  novembro  de  1^54,  iadt- 
siví  a  desapropriado  das  terras  do  Faxina!  de  U.  Joi.cpha,  cnirre 
rio  Pardo  c  o  rio  Pardinho ;  gratificações  aos  dircctorti  da»  oJ> 
nias  Santa  Cruz  e  Santo  Anj^lo,  e  a  dos  dous  íaierprciet  da  opi' 
tal  c  cidade  do  Río-Grande;  auxilio  a  qualquer  companhia,  mo»- 
dade  ou  pessoa,  para  introJucçáo  de  colonos  agrícoks.  na  ràxfoà 
3oíooo  reis  por  cada  um  maior  de  11  annot,  edc  lifoao  niapa 
cada  um  menor  de  11  até  í,  depois  de  importados,  innaoQtioo 
reis. 

Art.  i5.°  O  auxilio  do  S  6.°  do  lit.  1.*.  será  dado  sòmcnie  p^ 
los  colonos  por  cuja  importação  o  introductor  nfio  reethnT  ootf» 
do  governo  imperial,  egual  ou  maior;  e  receberá  doí  c<:>fic<  prí-iifl- 
ciaes  a  diíFerença,  quando  este  fõr  menor. 

Art.  13."  O  auxilio  de  que  traaa  o  art.  S.°  ii.i 
3o  de  novembro  de  1854,  bem  como  o  vaior  de  ^ 
corros  c  transportes  até  ás  respectivas  colónias,  c  - 
ras,  serão  nominal  e  individualmente  difbitados  it  c.il^i>  ^^..■-■.■^.  >  - 
seu  pagamento  será  feito  no  prazo  c  com  as  coiidi^oc*  lú  ^L  L' 
da  mesma  leí. 

Art.  24''  O  auxilio  do  S  t»."  será  individualmente  dadoamcv 
çrantes,  salvo  vindo  cm  virtude  de  coiitraaos  csncciaet  ^M^nupr^ 
sidente  da  provincía. 
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(48)  DECBKTo  DO  r.<»DB  MAIO  DB  iS5S.^ Q^pprovã  O  Q(§gulamen- 
to  para  o  transporte  de  emigrantes. 


CAPITULO  I 


Relação  entre  o  numero  de  passageiros  e  a  tonelagem  dos  navios, 
e  o  espaço  concedido  a  cada  passageiro 

Art.  I.*»  Nenhuma  embarcação  de  emigrantes  poderá  trans- 
portar para  o  império,  ou  de  um  de  seus  portos  pjara  fora  d'elle,  ou 
ainda  de  um  para  outro  porto  do  mesnt^o  império,  maior  numero 
de  passageiros,  incluindo  o  capitão  e  tripulação,  do  que  um  por  to- 
nelada, dera  considerada  embarcação  de  emigrantes,  a  que  condu- 
zir quatro  ou  mais  passageiros  por  cada  100  toneladas,  exceptua* 
dos  os  admittidos  á  meza  do  capitão. 

Art.  2.0  Os  passageiros  serão  abrigados  na  coberta,  camará  e 
tombadilho,  ou  gaintas;  e  nenhum  d'elles  occupará  uma  superfície 
menor  de  trinta  palmos  quadrados,  e  o  leito  não  terá  menos  de 
nove  palmos  de  comprido  sobre  dous  e  meio  de  largo.  A  ajtura  da 
coberta,  camará  ou  tombadilho,  não  poderá  ser  menor  de  sete  pal- 
mos. Na  superfície  concedida  a  cada  emigrante,  nenhuma  carga  se- 
rá coUocada,  além  dos  objectos  necessários  a  seu  uso  a  borao.  A 
bagagem  restante  será  accommodada  no  porão,  ou  em  outro  lugar 
coberto. 

Art.  3.«  No  calculo  do  artigo  antecedente,  dous  passageiros 
menores  de  oito  annos,  e  maiores  de  um  anno,  serão  computados 
por  um  passageiro ;  os  de  um  anno  e  menos'  de  edade,  nao  serão 
contados. 

ArL  4.<>  Nas  viagens  pela  costa  do  império,  em  que  o  termo 
médio  não  fôr  maior  de  três  dias,  o  numero  de  passageiros  será  re- 
gulado pela  superfície  livre  e  desembaraçada  do  convez,  coberta, 
camará  e  tombadilho,  tocando  a  cada  passageiro  25  palmos  qua- 
drados de  superfície. 

Art  5.^  Na  distribuição  dos  lugares  destinados  á  accommoda- 
dko  dos  passageiros,  se  procederá  de  maneira  que  os  de  um  sexo 
nquem  separaaos  dos  do  outro  sexo  por  fortes  mvisões,  que  evitem 
qualquer  communicação.  Os  casaes,  porém,  poderão  ser  transpor- 
tados em  um  mesmo  camarote. 

Art.  6.^  Fica  prohibido  aos  navios  de  emigrantes  transportar 
para  o  império,  loucos,  idiotas,  surdos,  mudos,  cegos  e  enãrevados, 
se  não  forem  acompanhados  por  parentes  ou  indivíduos  que  se 
mostrem  em  estado  de  prover  á  subsistência  d'aquelles,  e  que  se 
compromettam  a  prestar-lhes  os  soccorros  de  que  carecerem.  O  ca- 
pitão que  infringir  as  disposições  d'estc  artigo,  sof&erá  a  multa  do 
dobro  do  preço  da  passagem. 

Art.  7.*  ò  capitão  ou  mestre  que  trouxer  até  20  passageiros 
mais  do  que  o  determinado  nos  art.'  i.°,  3.*  c  4.°,  soffrerá  por  ca- 
da um  uma  multa  egual  ao  importe  da  passagem;  se  transportar 
mais  de  20,  a  multa  será  do  dobro  do  importe  da  mesma  passagem. 
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CAPITULO  n 

Viveres  e  provisões 

Ari.  8.'  Será  embarcada  para  n«  emigrantcve  bem  acandido- 
nada,  a  quantidade  suIScícnte,  e  de  boa  qualidade,  de  cocnbusth^ 
agua  e  mais  provisões  de  boca  para'  a  vissem.  Aos  menure*  de  osto 
annos  e  maiores  de  um,  caberá  meia  ração,  c  para  os  de  um  anao, 
e  menos,  nenhuma  ração  será  abonada- 

Art,  9,°  Se,  por  falta  dò  abastecimento  acima  ínJtcíiJfl,  a  rt- 
ção  dos  passageiros  íôr  reduzida, pagari  o  commjfTií'"'--  "■■•  ■'•- 
passageiro  e  dia  em  que  tiver  tido  lugar  a  rcdocçã^.    ■ 

Art.  10.°  A  ra<^ão  dos  emigrantes  será  pelo  nu 
pete  3  um  marinheiro,  do  porto  d'onde  sahir  a 
grantes  i^ue  os  transportar. 


capítulo  III 
Arranjos  internos  da  embarcação 


m 

ais  de  (^^^^^H 
lona  DM^^^^H 
igfaiitcs  le  I» 


An.  u."  As  embarcações  que  tromcrem  atais  t 
passageiros,  terão: 

S  1.°  As  vigias,  escotilhas  c  ventiladores  de  lona  I 
para  renovar  e  purificar  o  ar  da  coberta  e  camará. 

g  2."  Tantas  cozinhas,  quantos  duzentos  emigrantes  _. 

rem  a  bordo,  sendo  uma  pelo  menos  collocada  na  coberta.  /is& 
mensões  não  serão  menores  de  5,5  palmos  de  comprimeoMcI 
palmos  de  largo. 

S  3."  Uma  enfermaria  separada  dos  dormitórios  dos  pua|p- 
ros,  e  com  capacidade  suficiente  para  conter  i  35  do  numeroM 
passageiros. 

S  4,0  Latrinas  seguras  em  numero  suíHciente,  nunca  taaotit 
uma  para  cada  cem  passageiros,  sendo  cobertas,  e  separadu  W 
destinadas  para  os  homens  e  mulheres. 

Art.  13."  Em  nenhuma  embarcação  será  admittídn  ter«n«»ái 
cobena  mais  de  duas  ordens  de  leitos  no  sentido  vcciLmI  Ar  uti: 
que  a  cada  passageiro  corresponda  um  espaço  pcl'  ■  - 

Ealmos  cúbicos.  Os  leitos  devem  ser  solidamente  r. 
:rior  estará  levantado  do  pavimento  pelo  mcn')^ 
modo  que  se  possa  fazer  com  facilidade  a  limpc7.i 
porém,  tolerado  o  uso  de  macas,  quando  d'elíe  n.'ii- 
convenientes  aos  passageiros.  Quando  se  emprer,  ' 
serão  cilas  arqadas  no  convez,  sempre  que  o  lemf 
Art.  i3."  Se  o  numero  de  passageiros, calcuiail 
nelaeem  do  navio,  na  forma  do  art.  1.°  d'esie  lí::.-. 
combinar  com  o  que  resultar  dos  espaços  destina.! 
conforme  o  arL  1.°  c  o  antecedente,  prevalecerá  o  n 
números. 


An.  1 


A  infracção  das  dis[iosições  dus  art.* 


sente  Regulamento,  será  punida  conforme  a  gravidade  da  btka, 
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a  multa  de  cinco  por  cento  do  preço  das  passagens  dos  emigrantes 
a  que  taes  faltas  se  referirem  ou  prejudicarem,  até  ao  dooro  do  * 
mesmo  preço. 

CAPITULO  IV 

Medidas  sanitárias  e  de  policia 

Art.  i5.«  As  embarcações  de  emigrantes,  que  transportarem 
de  Soo  passageiros  para  cima,  terão  um  medico  ou  cirurgião,  e  am- 
bulância bem  supprida  de  medicamentos,  desinfectantes  e  instru- 
mentos cirúrgicos.  As  que  transportarem  menos  de  3oo  emigran- 
tes terão  a  ambulância  e  desinfectantes  com  as  declarações  neces- 
sárias para  applicação  dos  medicamentos. 

Art.  i6.°  O  capitão  de  taes  embarcações  será  obrigado  a  fazer 
com  que  se  mantenha  a  ordem,  d«cencia  e  rxeio  entre  os  emigran- 
tes e  mais  pessoas  a  bordo.  Para  este  fim  deverá  antes  da  partida, 
e  durante  a  viagem,  mandar  affixar  a  bordo,  e  em  lugar  bem  visi- 
vel,  as  medidas  e  regulamentos  que  julgar  conveniente  adoptar. 

Art.  17.**  Empregará  a  maior  vigilância  em  prevenir  qualquer 
offensa  ao  pudor,  reprimindo  com  rigor  a  practica  de  actos  que  pos- 
sam dar  fundado  motivo  de  queixa  aos  maridos,  pães  e  tutores. 

Art.  18.**  O  capitão  fará  conservar  os  lugares  destinados  para 
passageiros  sempre  limpos,  mandando-os  baldear  muitas  vezes.  Quan- 
do o  tempo  não  permittir  aos  passageiros  subir  ao  convez  por  mais 
de  um  dia  com  suas  roupas  de  cama  para  serem  arejadas,  as  fará 
desinfectar  com  o  chlorureto  de  cal,  ou  outra  substancia  desinfe- 
ctante, tantas  vezes  quantas  fôr  conveniente. 

Art.  19.°  A  bordo  deverá  haver  os  utensilios  de  cozinha  e  me- 
za  em  numero  e  qualidade  suflficientes  para  os  passageiros,  e  o  ca- 
pitão é  obrigado  a  fazer  distribuir  por  estes,  nas  horas' estabeleci- 
das pelo  Regulaníento  no  art.  1 5.»,  o  comer  já  preparado.  Ficam 
prohibidos  os  utensilios  de  cobre  para  o  serviço  de  cozinha  c  meza. 

Art.  20.<*  Na  coberta  da  embarcação  não  poderão  ser  transpor- 
tados carne,  peixe,  ou  outros  géneros  que  possam  produzir  infec- 
ção no  ar. 

Art.  21.°  Nos  portos  em  que  as  embarcações  arribarem,  serão 
os  capitães  obriçados  a  sustentar  os  passageiros,  quer  a  bordo,  quer 
cm  terra,  quanao  por  qualquer  motivo  não  se  possam  conservar 
embarcados.  N'estes  portos,  sempre  que  fôr  necessário,  se  fará  no- 
va provisão  de  mantimentos,  de  agua  e  de  combustível,  regulada 
pelo  numero  de  passageiros  e  duração  da  viagem  ao  porto  ao  des^ 
tino. 

CAPITULO  V 

Regras  a  que  estão  subjeitas  as  embarcações  sabidas  dos  portos 
estrangeiros  em  que  ha  regulamentos  sobre  navios  de  emigrantes 

Art.  22.°  As  disposições  dos  capítulos  !.•>,  2.®  e  3.<»  somente  são 
applicaveis  ás  embarcações  de  emigrantes  que  partirem  dè  portos 
do  império,  ou  vierem  de  portos  estrangeiros  em  que  não  haja  re- 
gulamento para  o  transporte  de  emigrantes. 
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An.  iS."  As  embarcações  de  emigrantes  que  tiverefq  safaiJodt 

portos  estrangeiros  em  que  estiver  regulado  o  uansporle  Je  atu- 
giantes,  deverão  cumprir  as  disposições  dos  respcctivog  rcgnlmia» 
tos,  comtanto  que  as  prescripçocs  sobre  o  espaço  occupaiU-fl^^H 
da  passageiro,  e  medidas  policiacs  e  hygienicas,  não  Miau 
fovoravcis  aos  passa^ros  do  que  as  do  presente  Rcguláa^ 
Art.  34.°  Pela  infracção  das  regras  d'aquelles  regutmL 
segundo  a  gravidade  da  iJilta,  o  capitão  soGrcti  a  pena  Íei 
por  cento  do  preço  da  passagem,  aié  ao  dobro  da  mcsnx)  p 

CAPÍTULO  VI 

Das  obrigações  dos  capitães  das  embarcações  de 
quando  chegam  aos  portos  do  império 

Art.  i3.°  Junctamente  com  o  manifesto  da  carga, apre«cntKÍii 
capitão  da  embarcação  de  emigrantes: 

1.°  A  relação  de  todos  os  passageifos,  com  bs  declaraçõet  ii* 
nomes,  edade,  sexo,  profissão,  lugar  do  nascimento,  ultimo  iloaixi- 
lio,  destino  que  pretenderem  tomar',  bem  como  das  lugarei  que  ■ 
bordo  occu param. 

a.°  Outra  relação  separada,  em  que  se  declarem  os  no<aes.d- 
timo  domicilio  e  edade  de  todos  os  passageiros  mortui  Jet^9 
embarque  até  á  chegada,  e  dos  que  o  navio  tiver  dcsembarcaduaii 
qualquer  porto,  no  curso  da.  viagem,  sendo  tudo  affirmado  debi^ 
xo  de  juramento, 

3.°  Os  originaes,  ou  copias  authenticas  dos  coniraclM  ccUbt»- 
dos  entre  elle,  ou  outra  pessoa  e  os  emigrante»,  tcn^l-j  put  fim  » 
locação  dos  serviços  d'cstes,  ou  obrigação  de  qujl^n 
ou  despeza.  As  faltas  de  exactidão  nas  dedaracÕL' 
jusliticadas  cabalmente  a  juízo  do  commissáo,  tli,-    , 
pitulo  8.",  serão  punidas  com  multas  de  5  por  cti,.  ■ 
passagem  dos  emigrantes,  a  respeito  dos  quaes  se  ■í^i^.m  »»■«-  1 
exacudões,  atd  ao  importe  do  mesmo  preço.  ^^^u 

CAPITULO  VII  ^H 

Deducção  do  direito  de  ancoragem  c  prémios 

Art.  36."  Toda  a  embarcação  dr  emigrantes,  deÂmii 
parte  do  art.  1.°,  terá  direito  á  deducção  do  imposto  de  aooo 
na  razão  de  duas  e  meia  toneladas  por  colono  ^uc  deseabintf 
em  porto  do  império. 

CAPITULO  VIII 

Do  julgamento  das  infracções  d'cs(e  Rcgulomcmo 

Art  37.°  Para  eitamínar  o  estado  dos  navi<»  e 
emigrantes  a  bordo,  c  pari  julgar  as  infracções  d'ei 
to,  haverá  uma  commissáo  de  julgamento,  a  qual  seri 


na  corte,  do  direcior  geral  das  terras  publicas,  que  será  o  presi- 
deme  e  com  voio,  do  ctrurgião-mór  da  armada,  do  auJitor  da  ma- 
tinha, do  capitão  do  porio  e  do  guarda-raór  da  alfandega  ;  e  ras 
provincias  e  portos  alfandegados,  do  delgado  director  geral  das 
terras  publicas,  do  provedor  da  saúde,  do  capitão  do  porio,  de  um 
medico  ou  cirurgião  nomeado  pelo  presidente  da  provincia,  e  do 
giurJa-niúr  da  aliandega. 

An.  iS.'  Quando  no  porto  não  houver  delegado  do  director 
^r^  das  lerraj  publicas,  fará  suas  vezes  o  inspector  da  allandega, 
o  qual  será  obrigado  a  rcmctier  ao  delegado  o  resultado  de  todos 
os  exames,  e  as  decisões  proferidas,  com  os  esclarecimentos  neces- 
sários- 

Art.  ao.°  Se  o  porto  não  fôr  alfande^do,  o  governo  provideii' 
ciará  na  forma  de  substituir  a  commissao. 

Art.  3o.°  A  csia  commissao  .de  membros  dei iberantes  serão  in- 
corporados, como  consultantes,  os  cônsules  das  nações  de  onde 
costumnm  vir  emigrantes  para  o  império,  e  os  presidentes  das  so- 
ciedades de  beneticencia  estrangeiras.  Os  cônsules  e  os  presidentes, 
que  SC  acharem  na  hypoihese  a'este  artigo,  o  farão  saber  ao  dire- 
ctor geral  das  terras  publicas,  para  serem  reconhecidos  como  mem- 
bros consultantes,  c  poderem  ser  convocados. 

Art.  3i.°  A  commissao,  ou  só  composta  dos  membros  delibe- 
rantes,  uu  d'cstes  e  dos  tnembros  consultantes,  será  convocada, 
■Um  dos  casos  expressas  n'este  Regulamento,  todas  as  vezes  que 
O  presidente  O  julgar  necessário,  c  sempre  que  haja  requisii^o  de 
olgutn  de  seus  membros,  ou  deliberanies  ou  consultantes,  dirigida 
fto  Dresidenie,  com  dcdaraçao  do  objecto.  Fica  entendido,  que  aa 
dec^óes  são  privativas  dos  membros  detiberantes. 

Art.  3^.*  O  objecto  das  deliberações  das  commíssões  terá  sem- 
pre relação  com  a  sorte  dos  emigrantes  a  bordo,  sua  recepto  nos 
portos,  e  seu  tractamento  nas  hospedarias.  Todavia,  poderão  ellas 
tomar  conhecimento  de  outros  quacsquer  objectos  que  tenham  re- 
lação com  o  estado  dos  mesmos.  N'estes  casos,  o  presidente  remct- 
leri  o  resultado  de  quaesquer  exames  e  investigações,  com  lodos 
OS  esclarecimentos,  a  auctoridade  competente,  para  se  proceder 
como  fór  de  direito. 

Art.  33."  Compete  ao  presidente; 

1.°  Distribuir  o  serviço  das  visitas  das  embarcações  de  emi- 

franlcs,  ÍncumbÍndo-se  semanalmente  um  dos  commissorios  deli- 
erantvs  da  visita  e  inspecção  das  embarcações  de  emigrantes  que 
«Otrarem  no  porto. 

a.>  Convocar  os  com missarios  delibera nics,  quando  houver 
de  ser  julgado  algum  capitão  de  navio  de  emigrantes,  por  infracções 
d'este  Regulamento,  ou  para  outro  qualquer  lim  relativo  ao  trans- 
porte, recebimento  e  cumprimento  do  contracto  de  emigrantes. 

3."  Nomear  dous  commissaric»,  que  se  devem  unir  ao  primeiro 
nomeado,  para  verificar  as  faltas  indicadas  por  aquelle,  formar  o 
corpo  de  dclicto,  ouvir  testemunhas  e  proceder  a  minucioso  exame 
•obre  o  navio  que  tiver  infringido  as  djsposições  do  presente  Regu- 
lamento. 

4.°  Deprecar  ao  inspector  do  arsenal  de  marinhn,  que  será 
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obrigado  a  prestar  os  perilos  que  forem  nccetsãríos  para  O  ame 
do  navio  de  emigrantes. 

5.°  Avisar  os  membros  de  ambas  as  commíssõev,  p4  âimd| 
da  embarcação  de  emigrantes,  pcdlndo-thes  que  por  si  procMm 
&s  investigações  ao  seu  alcance,  e  communiquem  de  viva  toiM 
por  escripto  o  que  colherem. 

Art.  34.°  Um  dos  commissarios  deliberances  visiinri  sTnWitf- 

mente  as  embarcações,  segundo  a  distribuição  fciía  7.'-    '-■- 

N*esta  visita  «taminará  se  o  estado  sanitário  dos  - 
geral  é  bom;  inquirirá  sobre  o  tractamenio  aborJ'  ■ 
gem,  e  reconhecendo  que  a  saúde  dos  mesmos  f  j 

soffreu,  que  nenhuma  queixa  contra  o  capitão  é  fciu, ..  ■, -  — 

não  existem  emigrantes  da  classe  de  que  tracta  o  .1.1L  C',  lua 
houve  mortos  e  doentes,  declarará  ao  capitão  que  está  livre  ib 
toda  e  qualquer  multa  do  presente  Regulamento,  e  ilarA  de  tuda 
parte  ao  presidente  da  commtssão  no  dia  immedi.:it<-<. 

Art.  35."  Quando  os  passageiros  dvefem  solfiiJi 
acontecerem  casos  de  mortes  a  bordo,  ou  houver  ,; 
capitão  por  falta  de  viveres  e  provisões,  de  quaeSk)v. 
gienicas  c  policiaes,  ou  por  outros  motivos  grave-, 
da  visita  semanal  dará  logo  pane  ao  presidente  da  ^ 
designar  mais  dous  commissarios,  que,  com  o  piii' 
tos  necessários,  procedam  a  bordo  do  navio  a  tu.l 
investigações  necessárias  para  se  conhecer  a  vcr.l  1    . 
se  lavrara  termo,  assignado pelos  commissarios,  pcriios.  tesiac» 
nhãs  e  pelo  capitão  do  navio,  ou  quem  suas  TCEes  niectepciv 
pessoas  presentes,  que  para  isso  forem  convidadas.  ^ 

Os  capitães  cios  navios,  ou  quem  os  representar,  frrSo  *3n*- 
lidos  a  explicar  as  faltas  notadas,  contrariaras  sccii^.- -■--  -  ■-'■'— 
quaesquer  provas  e  documentos  necessários  i  sun   ' 
porém,  de  assistir  aos  exames,  ou  ainda  sua  aui(-r.< 
sejam  encontrados,  não  embargará  os  mesmos  cv.; 

An.  36."  O  termo  será  i  mm  edi  aia  mente  rcrii. 
dente,  que  convocará  a  commissáo  dentro  de  irm- 
ãos commissarios  consultivos  para  comparecerem,  '■ 
nado,  e  reunida  a  commissáo,  lido  o  termo,  ouvid. 
rios  consultivos  que  apparccerem,  bem  como  qu;il-i'i 
por  parte  do  capitão  tenha  de  ser  produiida,  o  pre«  J.-nri;  ptR^of» 
por  escripCo  as  multas  em  que  ju^ar  ter  incorrido  o  capilio^  pV 
cada  uma  das  faltas,  e  a  maioria  decidirá. 

Art.  37.°  A  commissáo  deliberativa  não  poderá  rnolrer  m 
estar  presente  a  sua  maioria.  O  presidente  terá  voto  Je  qualidlit 

Art.  38.°  Do  julgamento   da  commissáo  haverá  recuno.M9 
suspensão,  para  o  governo;  e  nos  .provindas  para  us 
d'ellas. 

Art.  39.°  Se  faltar  algum  dos  commisssríos  .kl!' 
supprido  peto  que  no  respectivo  emprego  fiicr  ní 

Art.  40."  Um  amanuense  da  repartição  geral  . 
cas  servirá  de  secretario   da  commissáo.  O  portei" 

Scral  das  terras  publicas  terá  a  seu  cargo  todos  u^  iMpeit  «4 
a  commissáo. 


Art.  41."  A  despeia  com  o  eipedienie  da  commissSo  será  feita 
pela  repaniçáo  geral  das  ieri-as  publicas,  cm  cuja  estação  se  farão 
as  sessões  da  commissão,  podendo  eilas  coiniiido  ler  lugar  no  ar- 
senal da  marinha,  ou  mesmo  a  bordo  do  navio,  conforme  o  presi- 
dente julgar  mais  acertado. 

Art.  42."  O  importe  das  multas  será  cobrado  pela  alfandega, 
sendo  remettida  ao  respectivo  inspector  copia  autheniíca  da  sen- 
tença que  se  tiver  imposto.  Na  sua  cobrança  se  procederá  da  mes- 
ma maneira  que  sobre  as  multas  d^vid^s  pela  infracção  do  regula- 
mento da  alfandega. 

An.  43.°  A  importância  das  multas  impostas  a  uma  embarca- 
ão  de  emigrantes  nunca  excederá  ao  dobro  do  frete  pela  passagem 
ae  todos  os  emigrantes. 

Art.  44.'  No  Hm  de  caJa  trimestre,  paeas  pelo  producto  das 
multas  as  despezas  feitas  com  a  visita,  expeaienie  e  julgamento  dos 
navios  de  emigrantes,  serj  o  restante  rcmertidn  ao  hospital  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  para  auxílio  do  tractamento  dos  emigrantes 
'  lAÍseraveis. 

Art.  43."  Pela  visita  de  cada  uma  das  embarcações  de  emi- 
grantes e  julgamento  das  multas,  em  que  tiver  incorrido,  na  carte, 
perceberá  cada  um  dos  membros  dcliberames  a  gratificação  de 
iSiooo,  o  amanuense  da  repartição  das  terras  publicas  3^oao  eo 
porteiro  2S000. 

Art.  46.'  O  escaler  da  provedoria  de  saúde,  ou  do  capitão  do 
Hbtto,  servirá  para  a  visita  do  commissario  de  semana. 

(40)  Recuhmento  t>o  i."  DE  BiEço  DE  i85q.  —  Esiãhelecend)  o 
modo  ae  pagamento  dos  prajos  coloniaes^  subsídios  e  passagens  dos 
colonos  na  provinda  de  S.  Vedro  do  'Rjo-Grande  do  Sul. 

Art.  I ,'  O  prazo  de  5  annos  para  o  pagamento  dos  prazos  co- 
loniaes,  subsídios  e  passagens  dos  colonos,  de  que  traciam  os  an.' 
^*  e  5."  da  lei  n.°  3o4  de  3o  de  noverobrt)  de  [854  «  o  art.  7.=  das 
mslrucçócs  de  3o  de  junho  de  i855,  será  contado  do  dia  em  que  O 
colono  entrar  na  posse  do  prazo  que  lhe  fôr  concedido. 

Art.  3.°  O  pagamento  de  que  trácia  o  artigo  antecedente  será 
realisado  depois  do  a,"  anno  da  posse  do  respectivo  prazo,  em 
prestações  armuaes  eguaes  entre  si ;  ficando  todavia  livre  ao  colono 
«flieciual-o  em  menor  espaço  e  em  prestações  mais  avultadas. 

Art.  3.°  Nos  títulos  dos  prazos  se'  declarará  se  estes  se  acham 
bypothecados  ao  pagamento  do  seu  preço,  e  á  importância  devida 
pelo  colono,  proveniente  dos  subsídios,  passagens  e  despczas  que 
lhe  foram  adiantadas. 

Ari.  4."  Os  colonos  poJerão  passar  letras  de  quantia  equiva- 
lente 3  cada  prestação,  c  n'ellas  se  fará  menção  de  sua  origem  e  da 
bypotheca  do  prazo  colonial. 

Art.  5.'  Para  os  actuacs  colonos  de  5.  Leopoldo,  Santa  Cruz  e 
&  Angelo,  c  de  quaesquer  outros  lugares,  o  prazo  de  cinco  annoi 
para  o  pagamento  d<3  seu  debito  principiara  a  correr  da  dnia  da 
entrega  do  titulo  do  prazo;  devendo  elFectuar-sc  o  pagamento  em 
cinco  prcsiaçócs  eguaes.  Os  juros  de  que  tracta  o  art.  4.*  da  lei  n.* 
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3o4  às  3o  de  novembro  d«  iB54  correrSo  d«do  o  v 
cada  prestação. 

Art.  6.°  A  cada  colono  que  de  novo  se  fôr  cnabdec«r,  t 
uma  caderneta,  onde  mensalmente  se  lançará  a  i m pomna^áofÊ 
debito  á  proporção  das  des  pczas  aue  fizerem.  O  mesmo  se  pracna- 
rá  com  os  que  actualmente  se  acliam  csiabelecidca  em  tlitíertaia 
colónias  ou  luf^ares. 

Art.  7-°  O  debito  que  cada  colono  é  obrigado  a  int)emitÍMr,  IM 
forma  das  ciladas  leis  provinciaes  n.°  3o4  áe  3o  de  novetnbra  dt 
t834  e  n."  4o3  de  i8  de  dezembro  de  1837,  art.  i3,  compnllcnJt: 

S  i.°  O  preço  do  prazo  colonial. 

S  3,°  O  subsidio  que  para  sua  [lassafíem  lhe  fdr  adtaoiEdo,  U 
conformidade  do  art.  5."  da  citada  lei  n.*  304. 

%  i."  O  valor  das  despezas  de  comedorías,  transportes  c  xoccúo 
ros  que  lhe  fbrem  abonados,  na  fárma  do  art.  a3.*  da  Id  dtada  a.' 
4o3. 

S  4.«  Os  juros  na  importância  do  preço  e  despesas  de  qucb- 
zem  menção  os  £S  antecedentes,  que  serão  poRos  na  caso  de  mofi 
de  pagamento  dat  respectivas  prestações,  conforme  o  díiposn  Mi 
art.'  4."  e  í."  da  referida  lei  n."  3o4. 


(5o) 
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Art.  I.'  O  direito  que  regula  no  Brazil  o  estado  civil  àtHO- 
irangeiros  ahi  residentes  sem  ser  por  servido  de  som  naçioi,  pod^ 
ser  também  appticado  ao  estado  civil  dos  lilhos  d'esiei  mcnnaa  o- 
trongciros  nascidos  no  império,  durante  a  menoridade  iáauaat* 
sem  prejuízo  da  nacionalidade  reconhecida  ptío  art.  6.*  áa  Cear 
tituição.Logo  Quc  estes  filhos  chesar^m  á  maioridade,  enitvia  oa 
exereicio  dos  direitos  de  cidadão  brazilcíro,  subjeilos  ás  retpcetmi 
obrigações,  na  forma  da  Constituição  c  das  leis. 

Art.  1.°  A  estrangeira  -que  casar  com  braiílciro.  segttírl  a  0^ 
dição  do  mjrido,  c  semelban temente  a  limíílcira  que  casar  cm 
estrangwro,  seguirá  a  condição  dcsic.  Se  a  hrazilcira  eniriuvar.Tf 
cohrarã  su<t  condição  brazUeira,  uma  vez  que  declare  qo«  qiBtfr 
xar  domicilio  no  império. 


(3t)   BBOCLÂMENTO  D 


CAPITULO  vm 

Da  bagagem  dos  passageiros  e  das  amostrai 


to;i^F 


Art.  459.'  Reputar-se-ha  bagagem:  i."  o  bto   ,  _    _ 

Instrumentos  e  ariigos  do  serviço  e  uso  diarioi,  ou  da  pro&uiD  iiá 
passageiros,  ofEciaes  e  equipagem  das  embarcações  ^  ).•  u  Wite 
caixas,  malas,  saccos  e  outros  semelhantes  envõltonot,  que  cocff^ 
rsrcm  ou  contiverem  os  obreclos  mencionados  n'este  artign. 

Art.  460.*  Alitn  dos  oofectos  referidos  no  vtígo  prosedaK 
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serão  especialmente  reputados  bagagem  do  passageiro  colono  que 
vier  estaoelecer-se  no  império:  i.°  as  barras,  catres  e  camas  ordi- 
nárias, ou  communs,  que  estiverem  em  relação  ás  posses  e  porção 
do  colono  a  (}ue  pertencerem;  2.0  a  louça  usada  e  ordinária;  3.® 
os  instrumentos  aratorios,  ou  de  sua  profissão ;  4.°  os  trastes  de 
qualquer  espécie  e  objectos  usados^  comtanto  aue  o  seu  numero  e 
quantidade  não  exceda  do  que  fôr  mdispensavel  para  o  uso  do  co- 
lono e  de  sua  familia ;  5^  uma  espingarda  de  caça  para  cada  colo- 
no adulto. 

Art.  461,*  Na  occasião  da  visita  da  entrada,  o  guarda-mór,  ou 

3uem  suas  vezes  fizer,  distribuirá  pelos  passageiros  cartões  numera- 
os  que  determinarão  sua  precedência  no  exame  de  suas  bagagens 
e  lhes  designará,  conforme  a  ordem  que  tiver  recebido  do  seu  che- 
fe, o  dia  e  nora  em  que  o  referido  exame  deverá  começar. 

Art.  462.°  Descarregada  a  bagagem  dos  passageiros,  será  reco- 
lhida a  um  armazém  especial,  e  ani  acondicionada  e  arrumados  em 
separado  os  volumes  de  cada  um,  conforme  o  seu.  rotulo,  e  de  mo- 
do que  facilmente  se  descubram  na  hora  do  seu  exame. 

Art.  463.<*  O  inspector  da  alfandega,  ou  o  administrador  da  m&- 
za  de  rendas,  logo  que  lhe  forem  presentes  as  declarações,  ou  rela- 
ções de  bagagem  de  cada  um  passageiro,  as  rubricara,  e  distribui- 
rá por  um  ou  mais  conferentes  para  procederem  ao  competente 
exame  e  verificação,  guardada  a  disposição  do  art.  1 53. 

Art.  464.*»  Na  hora  marcada,  o  conferente  mandará  dar  in- 
gresso no  respectivo  armazém  a  cada  um  passageiro  por  sua  vez, 
conforme  a  ordem  numérica  do  cartão  que  apresentar,  e  em  sua 
presença  e  dos  empregados  que  o  coadjuvarem,  indicados  pelo 
passageiro  os  volumes  que  lhe  pertencerem,  e  abertos,  o  conferente 
procederá,  á  vista  das  referidas  declarações  ou  relações,  á  compe- 
tente verificação  e  exame ;  e  separando  o  que  fôr  subjeito  a  direi- 
tos, para  se  proceder  depois  ao  seu  despacno  em  acto  successivo, 
o  entregará  acompanhaao  defuma  guia  ao  administrador  das  ca- 
patazias,  ou  a  algum  de  seus  propostos  para  esse  fim,  especial- 
mente auctorisado,  para  o  fazer  recolher  ao  competente  armazém. 
Feito  o  que,  a  parte  não  subjeita  a  direitos  será  incontinenti  entre- 
gue ao  passageiro,  e  terá  franca  sabida. 

Art.  466.**  Os  volumes  pertencentes  a  passageiros,  que  exclu- 
sivamente contiverem  mercadorias  ou  objectos  de  commercio,  de- 
verão ser  arrolados  no  manifesto  da  en^barcação ;  e  se  o  não  forem. 
o  passageiro  a  quem  esta  infracção  ou  culpa  fôr  imputada,  ficará 
suDJeito  á  multa  do  art.  433.<»  §  2.",  ainda  que  taes  volumes  estejam 
incluidos  na  lista  da  bagagem. 

Art.  468.*»  No  exame  e  verificação  da  bagagem  dos  passagei- 
ros, os  conferentes  e  mais  empregados  evitarão  minuciosas  buscas, 
se  a  posição  social  e  credito  do  individuo,  cuja  bagagem  fôr  apre- 
sentada a  exame,  inspirar  confiança  e  repeiiir  qualquer  suspeita  de 
cavillação  ou  de  fi*aude,  salvo  no  caso  de  denuncia  ou  de  facto,  que 
revele  o  contrário  do  que  se  deve  presumir. 

Art.  469.»  O  exame  e  verificação  da  bagagem  dos  colonos  po- 
dem ser  feitos  a  bordo  da  embarcação  que  os  conduzir. 

Art.  5 12.^  Será  concedida  isempção  de  direitos  de  consummo 
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ou  de  importação,  mcdiaate  as  cautelas  liscaes  <}ue  o  ir 
alfandega  ou  administrador  da  meza  de  rendas  (ul^zr  nee 
ás  ^eumte;  mercadorias  e  objectos: 

S  2.-  As  machinas  pequenos  de  mão,  pertenccous  a  fl 
que  vierem,  esta b ele cer-se  no  império.  ' 

S  4."  Ás  barras,  caíres  e  camas  ordinárias  ou  commun9,fi 
usada  c  ordinária,  e  outros  trastes  e  objectos  de  uso  dos  o" 

que  vierem  esta  b  ele  cer-se  no  império,  comianto  que  não  a 

ao  numero  ou  quantidade  indispensável  para  seu  uso  dotnestún, 
ou  de  suas  famílias. 

§  5."  Aos  instrumentos  de  agricultura  ou  de  qualquer  ane  !>• 
beral  ou  mechaoica  cjuc  trouxerem  os  colonos  ou  artislas  que  n* 
rem  residir  no  império,  sendo  necessários  para  o  nerddo  de  sut 
protissão  ou  industria;  e  a  uma  espingarda  de  açk  pan  adi 
colono  adulto. 

S  6.°  Aos  restos  de  mantimentos  penencentes  ao  rancho  p»- 
ticular  dos  colonos  que  vierem  estabelecer -se  no  impcrío,  Kflda 
destinados  á,  alimentação  dos  mesmos  emquanto  se  não  ctnpregia. 

S  1 S."  A  roupa  ou  fato  usado  dos  passa^tciros,  ksíR)  coama» 
instrumentos,  objectos  ou  artigos  de  seusersiço  diário  ou  pmfiãia 

S  18.°  Ao  ouro  e  prata  em  barra,  pó  ou  mina,  cjn  Ãilbecic 
cm  moeda  nacional  ou  estrangeira. 

S  30."  As  macbinas  próprias  para  lavrar  a  terra  e  ptcp 
os  producios  da  agricultura,  e  para  o  serviço  de  qualquer  Ê" 
para  os  navios  de  vapor  e  para  as  estradas  de  feiro.  ^ 

$  3]."  As  peças  das  machínas  importadas  em  se, 
peito  das  quaes  se  provar,  mediante  exame  feito  por  perí) 
colha  do  cnefe  da  repartirão,  e  em  sua  presença,  que  Ii&s4 
ter  outro  destino  ou  applicação  senão  suWituir  pcças  (dí 

arruinadas,  de  certas  e  determinadas  machinas.  ou  servir 

salentes  ás  que,  existindo  perfeitas,  possam  inutilisar-ceporql 
eventualidade. 


(52) 
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Art  i.°  Os  etfeitos  civis  dos  casamentos  celebrados  n 
das  leis  do -império  serão  eitensivos: 

i."  Aos  casamentos  de  pessoas  que  professarem  r 
rente  da  do  Estado,  celebrados  f6ra  do  império,  seg 
ou  as  leis  a  que  os  contrahcnies  estejam  subjeitos. 

1.°  Aos  casamentos  de  pessoas  que  ptofe^orem  reUtA 
rente  da  do  Estado,  celebrados  no  império  antes  da  puboã 
presente  lei,  segundo  o  costume  ou  as  prcscripção  das  tí-^ 
respectivas,  provadas  por  certidões,  nas  quaes  se  verifique  a  ock- 
bração  do  acto  religioso. 

3."  Aos  casamentos  de  pessoas  que  professarem 
rente  da  do  Estado,  que,  da  data  da  presente  lei  v  - 
celebrados  no  império;  segundo  o  costume  ou  as  ;  - 
religiões  respectivas,  comtanto  que  a  celebração  d': 
seja  provada  pelo  competente  registro,  e  na  forrou  q 
do  for  em  Rt^ulamento. 


-435- 

4-*  Tanto  os  casamentos  de  que  tracta  o  S  >.%  como  os  do 
precedente,  não  poderão  gosar  dos  benefícios  d*esta  lei,  se  entre 
os  contrahentès  se  dér  impedimento,  que  em  confonmdade  das  leis 
em  vigor  no  império,  n  aquillo  que  lhes  for  applicavel,  obste  ao 
matrimonio  catholico. 

Art.  2.*  O  governo  regulará  o  registro  e  provas  d'estes  casa- 
mentos, e  bem  assim  o  registro  dos  nascimentos  e  óbitos  das  pes- 
soas que  não  professarem  a  xelisião  catholica,  e  as  condições  ne- 
cessárias, para  que  os  pastores  de  religiões  toleradas  possam  pra- 
ticar actos  que  produzam  etfeitos  civis. 

Ârt.  3.<>  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

(53)  DKCRETO  N.°  BiOÔQ  DS   IJ  DE  ABRIL  DE   l863 

^Ksgula  o  registro  dos  casamentos,  nascimentos  e  óbitos  das 
pessoas  que  professarem  religião  differente  da  do  Estado 

CAPITULO  I 

Dos  casamentos  de  pessoas  não  catholicas  a  aue  são  extensivos  os 
effeitos  civis  dos  casamentos  catnolicos 

Art.  i.<*  Os  casamentos  de  nacionaes  ou  estranceiros  que  pro- 
fessarem religião  diíferente  da  do  Estado,  celebrados  fora  do  im- 
pério (art  !.*»,. §  i.°  da  lei  de  ii  de  setembro  de  i86i),  não  dc{>en- 
dem  de  registro  algum  no  império,  para  que  lhes  sejam  extensivos 
os  eífeitos  civis  dos  casamentos  catnolicos. 

Art.  2.°  Elsses  casamentos  celebrados  fora  do  império  repu- 
tar-se>hão  provados,  do  mesmo'  modo  que  os  casamentos  catholicos, 
apresentando-se  documentos  authenticos  de  onde  conste  a  sua  ce- 
lebração na  forma  do  rito  ou'  leis  do  respectivo  paiz,  uma  vez  que 
taes  documentos  estejam  legalisados  pelo  cônsul  ou  agente  consu- 
lar brazileiro  do  paiz  em  que  foram  passados. 

Art.  3.°  Os  casamentos  de  nacionaes  ou  estrangeiros  que  pro- 
fessarem religião  diíferente  da  do  Estado,  celebrados  no  império 
antes  da  publicação  da  lei  de  ii  de  setembro  de  i86i,  segundo  o 
costume  ou  prescripção  das  religiões  respectivas  (art  i.%  $  2.**  da 
citada  lei),  também  não  dependem  de  registro,  para  que  lhes  se- 
jam extensivos  os  eífeitos  civis  dos  casamentos  catholicos. 

Art.  -^^  Esses  outros  casamentos  reputar-se-hão  provados  pe- 
las certidões  que  houverem  passado  os  respectivos  ministros  ou 
pastores,  uma  vez  que  de  taes  certidões  conste  a  celebração  do 
acto  religioso.  Nenhuma  outra  prova  será  admissível,  ainda  que  se 
apresente  escriptura  publica  ou  particular  de  contracto  de  casa- 
mento, e  tenham  os  contrahentès  vivido  no  estado  de  casados. 

Art.  5.*»  Os  casamentos  de  nacionaes  ou  estrangeiros,  que  pro- 
fessarem religião  diíferente  da  do  Estado,  celebrados  no  império 
depois  da  publicação  da  lei  de  ii  de  setembro  de  i86i  (art  i.%^ 
.  3.*  da  citaoa  lei;,  dependem,  para  que  lhes  sejam  extensivos  os  eA 
feitos  civis  dos  casamentos  catholicos : 

!.•  Da  celebração  do  acto  religioso  segundo  o  costume,  ou 
prescrípções  das  religiões  re^ectivas ; 
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a,"  Da  celebração  d'csse  acto  religioso  por  pastor  ou  aióiii 
que,  na  conformidade  d'este  Rcgulacnento,  tenha  excrõudoA 
çóes  de  seu  ministério  religioso,  com  3S  condições  ' 
que  tal  acto  produza  etfeitos  civis. 

3."  Do  registro,  também  na  conformidade  d*estc  Rtf 
Ari.  6."  Se  os  casamentos  celebrados  no  impcríci  d 
blicaçáo  da  lei  de  1 1  de  setembro  de  iS6i  forem  rcs 
prazos  marcadas  por  este  Regulamento  («ri.  i.°  dn  atada  l| 
Ihes-hão  extensivos  os  elfeitos  civis  desde  a  época  de  soa  c_ 
çâo.  Se,  porém,  forem  registrados  depois  d'esscs  pruos,  vàa  Ih 
serão  extensivos  os  elleitos  civis  em  prejuizo  de  icrceiros,  senão  m 
data  do  registro  em  diante. 

CAPITULO  II 

Dos  impedimentos  dos  casamentos  de  pessoas  oSo 
calholicas 

Art.  7.0  Os  tmpedimeDtos  de  que  tracta  o  ait.  t.*,S  4>dallÍ 
de  11  de  setembro  de  iBõi,cque  privam  do  benefício  acmi»a- 
samcntos  especificados  em  seu  an.  1.",  çg  ».<■  e  3.°,  sáo  iin' 
os  dirimentes  que  não  forem  dispensáveis,  ou  que,  scodo 
veis,  não  tiverem  sido  dispensados.  • 

Art.  S."  Provados  estes  casamentos  por  modo  legal,  oãa  tt- 
ráo  privados  do  benefício  da  citada  lei  sem  que  tenham  àáa  ift- 
nullados  por  sentença  do  juiz  competente,  proferida  eot  procCM 
regular  e  passada  cm  julgado. 

Ari.  rf,'  Compete  ao  juiz  de  direito  do  domicilio  <:ua^Dgid,« 
do  domicilio  do  cônjuge  d«mandado,  conhecer  da  nullida^  d«  Bh 
dos  os  casamentos  cnire  naciunacs  ou  ciirangcÍro«  <)uc  profen» 
rem  religião  diíferente  da  do  Estado;  e  bcmsssJm  dequa^oera^ 
tra  questão  relativa  a  estes  casamentos.  ~ 

Ari.  10.°  AnuUidade  d 'estes  casamentos  será  sempre  díxpiNsda 
por  acção  ordinária,  na  qual,  pena  de  nullidade,  scrA  oimdo  as 
curador,  nomeado  c  juranieniudo  peto  |uiz  da  causa,  pan  iirfn^ 
o  casamento  em  questão. 

Art.  11."  Quanto  ao  processo  d'essas  acções  dt-  r,unKÍ»Je.t 
medidas  provisórias  que  por  occasióo  d'ellas  sejoni  r.. 
servar-se-ha,  em  tudo,  que  fôr  applicavel,  o  que  .r. 
practicadonojuizoecciesiastico  e  no  juízo  civil,  era  , 
ma  natureza.  Quanto  ao  seu  julgamento,  serão  ub^vi 
em  que  possam  ser  applicaveis,  as  disposições  d.i 
lembro  de  iSfii,  as  d'este  Regulamento,  c  as  prtn^- 
tumc  das  religiões  respectivas,  comtanlo  t^ue  estas 
este  costume  não  contrariem  as  disposições  da  Li 
lamento. 

Art.  12."  As  sentenças  que  se  proferirem  são  .ipjv.i  nu.-  -tí 
a  Relação  do  disiricto,  devendo  o  juii  receber  a  a;  :  ti.  !,.íi>  l  ^ 
effeito  suspensivo,  e  appellar  ex-ol)icio  sempre  que  ;ir.rjMiijr  o  j- 
samento.  Na  segunda  mstancia,  pena  de  nullidtdc.  lamtxnn  «b* 
nomeado  e  juramentado  um  curador  para  dcfemlcr  o  canoMHac 
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e  além  d'isso,  será  ouvido  o  desembargador  procurador  da  coroa 
e  soberania  nacional.  As  partes,  o  curador  e  o  desembargador  pro- 
curador da  coroa  podem  interpor  o  recurso  de  revista  em  confor- 
midade das  leis  em  vigor. 

Art  ]3.«  Se  a  nuludade  do  casamento  provier  de  impedimen- 
tos que  o  direito  canónico  qualifica  públicos  ou  absolutos,  podem 
demandai-a : 

].<^  Qualquei:  dos  cônjuges; 

2.^  Quem  na  occasiáo  da  celebração  do  matrimonio  tiver  inte- 
resse no  julgamento  da  nuliidade; 

3.»  O  promotor  publico  da  respectiva  comarca. 

Art.  14-'»  Se,  porém,  provier  de  impedimentos  privados  ou  re- 
lativos, somente  podem  demandal-a  os  conjuges>  ou  seus  represen- 
tantes necessários,  se  o  direito  de  ailegai-a  nao  for  privativo  de  um 
dos  cônjuges. 

Art.  i5.*»  Quando  o  casamento  fôr  annullavel  por  falta  de  con- 
sentimento, ou  por  vicios  de  consentimento,  o  direito  de  allegar 
essa  nuliidade  é  privativo  do  cônjuge  que  não  prestara  seu  con- 
sentimento, ou  cujo  consentimento  fôra  vicioso. 

Art.  16.®  A  nuliidade  do  casamento,  assim  na  hypothese  do  art. 
14.*,  como  na  hypothese  do  art.  1 5.°,  prescreve  no  fim  de  três 
annos,  contados  do  dia  da  celebração  do  acto  religioso.  Mas  na 
hypothese  do  art.  i5.*»,  se  no  acto  da  celebração  fôr  menor  o 
cônjuge,  que  não  prestou  seu  consentimento,  ou  cujo  consenti- 
mento havia  sido  vicioso,  será  concedido  a  este  cônjuge  um  anno 
mais  depois  da  maioridade,  para  intentar  a  acção  oe  nuliidade 
quando  os  três  já  tenham  expirado,  ou  tanto  tempo  quanto  fôr  ne^ 
cessario  para  se  completar  o  anno,  comtanto  que  nunca  se  ex- 
ceda este  prazo. 

Art.  1 7.*»  Compete  ao  governo  na  corte,  pelo  ministério  dos  ne- 
gócios do  império,  e  nas  províncias  aos  respectivos  presidentes,  dis- 
pensar os  impedimentos  dos  casamentos  não  catholicos,  nos  mes- 
mos casos  em  que  são  dispensáveis  no  matrimonio  catholico;  de- 
vendo observar  o  costume  ou  prescripções  das  religiões  respecti- 
vas, quando  este  costume  ou  prescripções  se  possam  harmonisar 
com  o  casamento  catholico.  • 

,  Art.  i8.<*  Concedidas  essas  dispensas,  os  casamentos,  ou  tenham 
sido  celebrados  antes  ou  depois  da  lei  n.<>  1:144  de  11  de  setembro 
de  1861  não  dependerão  de  revalidação,  para  que  produzam  efiei- 
tos  civis,  ou  para  que  sejam  válidos  os  eneitos  civis  já  produzidos. 

CAPITULO  III 

Do  registro  dos  casamentos,  nascimentos  e  óbitos 
de  pessoas  não  catholicas 

Disposições  communs 

Art  i9.<*  Para  o  registro  dos  casamentos,  nascimentos  e  óbitos, 
de  nacionaes  ou  estrangeiros  não  catholicos,  haverá  três  livros;  um 
para  o  dos  casamentos,  o  qual  ficará  a  cargo  do  secretario  da  cama- 
rá municipal  da  residência  de  um  dos  cônjuges,  e  dous  para  o  dos 
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linha  3o  lertras:  e  no  S.",  de  loo  rds  por  anuo,  contado  do  i.»  era 
diante,  depois  de  lançado  o  registro.  Estes  mesmos  emoluiacniat 
levarão  os  secretários  das  camarás  munii^jpaes  perlas  certulõts  «c- 
trahjdas  dos  livros  lindos  a  seu  cargo. 

Art.  33.°  Se  os  escrivães  ou  secretários  recasarem  cm  dtoo- 
rarem  os  registros,  ou  se  nns  e  outros  recusarem  ou  demorarem 
as  notas  e  verbas  marginaes,  ou  as  certidões,  as  partes  prerudin- 
das  poderão  queixar-se  ao  juiz  municipal  respectivo;  c  este,a)i*ÍB- 
do  o  recosante,  decidirá  com  a  maior  brevidade.  Sendo  tnjtista  i 
recusa  ou  demora,  o  juií  que  d'ella  tomar  canhecimcnto  podert 
impor  a  multa  de  zo^ooa  a  loojooo  reis,  ordenando,  çaUí  it 
responsabilidade,  que  no  prazo  de  24  horas  seja  feito  o  te}(i3tro,  oa 
se  ponha  a  nota  ou  verba,  ou  se  passe  a  certidão  exigida. 

Art.  34.°  Os  promotores  públicos,  pena  de  rc^onnbiliMe, 
inspeccionarão  os  livros  do  registro,  denunciando  os  cscrivitsdo 
juiro  de  paz  ou  secretários  das  camarás  miimcipacs,  qoe  ot  ti*e- 
rem  a  seu  cargo  e  que  for^m  negligentes  ou  prevaricadores.  Ot  1» 
zes  de  direito  nas  correições  submctterão  lambem  esses  lintaa 
seu  exame  e  proverão  convenientemente. 

Do  registro  dos  casamentos 

Art.  35.°  Podem  requerer  o  registro  dos  cassinvDtos:  os  coli- 
ges, os  pães  d'estes,  seus  parentes,  tutores,  curadores  c  o  oaoiuldo 
paiz  de  qualquer  dos  con)uges. 

Art.  36.°  Conaste  o  registro  do  casamento  de  n.iG(onac^  01»  es- 
trangeiros não  calholicos,  na  Lranscrípfão  vúrba  aã  vertion  dis  ccr 
tidões  autheiiticas  de  celebrarão  do  respectivo  acto  rdiginvi,  pov 
sado  pelos  pastores  ou  ministros  das  religiões  díBerentei  da  doE> 
tado  3  que  pertencerem  os  contrahentes. 

Art.  37."  As  certidões  da  celebração  do  acn>  religioso  <Rie  \m- 
sarem  os  pastores  ou  ministros  das  religiões  toleradss,  deveria 

i.»  Os  nomes,  edades,  domicílios  e  actuara  rtsiJMcút  do« ci- 
sados; 

I?  As  profissões  cTcllcs,  se  as  tiverem,  e  as  suas  mtmiwff- 
dades ; 

S."  Os  nomes  de  seus  pães  e  roács,  com  a  declarvçfto  deseroB 
filhos  legítimos  ou  iUegitímos; 

4.°  O  anno,  mez,  dia  c  hora  em  que  o  acto  relígioto  fat  ctl^ 
brado,  e  bem  assim  o  lugar  de  sua  celebração; 

5.°  A  dedaraçáo  de  náo  ter  havido  algum  impedimrata  ixi  de 
ter  sido  o  impedimento  levantado,  dispensado  ou  iulgailo  inp» 
cedente; 

6."  Os  nomes  das  testimunhas,  duas  pelo  menos,  ape  uaii' 
ram  á  celebração  do  acto  religioso. 

Art  33."  A  omissão  de  qualquer  das  dcclaraçúcs  do  «niaoiB- 
tecedente  não  annullará  o  acto,  e  poderá  ser  reparada  pdiionM 
que  se  dispõe  n'este  Regulamento,  do  mesmo  modu  que  qtul^tiff 
erro,  inexactidão  ou  engano. 

Art.  39.°  Por  motivos  de  taes  omissões  os  c3CTÍ\-ãcs  «  os  » 


cretarios  não  poderão  recusar  o  registro  do  casamento,  salvo  quan- 
do os  certidões  não  declararem  o  nome  dos  contrahentes,  e  o  ati- 
no, mez  e  dia  da  celebrarão  do  acto  religioso.  Em  tal  caso,  os  res- 
pectivos pastores  ou  ministros  passarão  outras  certidões,  ou  addi- 
donaráo  as  certidões  já  passadas. 

An.  40.°  As  certidões  d'estes  casamentos,  que  tiverem  sido 
celebrados  depois  da  publicação  da  lei  de  11  de  setembro  de  1861, 
mas  antes  da  publicação  (l'cste  Regulamento,  serão  registradas  tia 
corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  no  prazo  de  crés  rõezes,  e  nas 
outras  províncias  no  prazo  de  nove  mezes,  contados  da  data  da 
publicação  d'este  Regulamento;  e  as  dos  casamentos  celebrados 
depois  da  publicação  d'este  Regulamento,  serão  registradas  no  pra- 
to de  um  mez,  a  contar  da  data  de  sua  celebração,  sob  a  pena  já 
comminada  no  art.  õ."  d'este  Regulamento.  Aproveitarão  ás  partes  ■ 
os  reqi^  cri  mentos  que  fizerem  para  esses  registros,  sempre  que  a 
respeito  delles  ou  do  lugar  em  que  devam  ser  feitos,  occorrer  al- 
guma duvida. 

Art.  41.°  Os  casamentos  de  que  Iracta  o  art.  4.",  a.'  parte  d'es- 
te  Regulamento,  não  se  reputarão  provados  senão  peias  certidões 
extrabidas  de  seus  registros,  e  as  outras  provas  não  serão  admitti- 
das,  3  não  ser  em  caso  de  perda  ou  destruição  do  respectivo  livro 
de  registros  no  todo  ou  na  parte  em  que  se  achava  o  registro  do 
casamento  que  se  tiver  de  provar. 

An.  43.°  As  disposições  dos  art."  1.'  e  3."  d'esie  Regulamento 
não  obstam  que  se  registrem  no  império  os  casamentes  celebrados 
fura  d'eUc  ou  n'elle  celebrados  antes  da  publicação  da  lei  de  1 1  de 
setembro  de  1861.  Registrados  esses  casamentos  na  forma  dos 
art.*  1,°  e  4.°,  as  cenidoes  que  se  extrahirem  dos  registros  também 
farão  prova  em  juizo. 

Do  registro  dos 


An.  43."  O  registro  dos  nascimentos  de  pessoas  não  catlioli- 
cas  será  feito  pelas  participações  que  d'elles  se  fizerem,  e  que  se 
deverão  fazer  no  prazo  de  dez  dias,  depois  de  dado  á  luz  o  recem- 
nascido. 

Art.  44.°  São  obrigados  a  fazer  a  panicipai^ão  do  nascimento: 

1.°  O  pae  do  recem-nascido,  se  este  fõr  filho  legitimo;  e  na 
sua  falta,  a  mãe  ou  pessoa  por  esta  ou  por  aquelle  auaorisada; 

2.°  A  mãe  do  recem-nascido,  se  este  fõr  filho  illegitimo,  ou  o 
pae  que  o  tiver  reconhecido  ou  a  pessoa  para  tal  fim  auctorisada. 

An.  45.°  O  competente  escrivão  do  juizo  de  paz  fará  o  regis- 
tro do  nascimento,  reduzindo  a  termo  no  livro  coixespondente  a 
participação  do  artigo  antecedente,  e  declarando  o  seguinte: 

i.o  O  dia,  mez,  anno  e  lugar  cm  que  é  escripto; 

1."  O  dia,  mez,  anno  e  lugar  do  nascimento,  e  lambem  a  hora, 
se  isto  fõr  possivel; 

3.°  O  sexo  do  recem-nascido,  seu  nome  ou  o  que  no  aao  se 
Ihedér; 

4.°  Os  nomes  do  pae  c  mãe,  seus  domicílios,  residências  ociuaes 
e  profissões,  se  o  recem-nascido  ÍSr  fílbo  legitimo; 


5."  O  nome  só  da  mSe,  seu  domicilio,  re^descia  a 
fissão,  se  o  recém -nasci  do  fõr  alho  illc|;ilimo;  e  umhciii  q 
tio  pac  que  o  rcconBeceu  uu  reconlicccr  no  acto,  seu  don\ia 
sid^ncia  actual  e  pro&ssão;  ou  somente  odo  t 
ou  reconhecer  no  acto,  no  caso  de  se  não  ácA 

6.°  O  nome,  domicilia,  residência  actual  e  profissão  àiú 
que  participar  o  nascimento,  por  tsUr  para  isso  auciaris 
ticipação  deverá  conter  as  declarações  anteriores;  e  qui 
comenba,  o  escrivão  as  exigirá  j^ara  as  lan^  no  termo. 

Art.  4C."  Os  termos  de  nascimento  serão  assignados  ( 
vão,  duas  lestímunhas  presentes  ao  acto  c  peta  pessoi  i: 
feito  a  panicipa^o,  no  caso  de  se  achar  presente.  S<  a  c 
■  çSo  tiver  sido  feita  por  escripto,  isso  mesmo  í--râ  dccUirs 
mo  de  nascimento  c  o  escrivão  a  emmassará  c 
de  que  trácia  O  art.  3o.° 

An.  4^.°  A  morte  do  recém -nascido,  ainda  que  etie  a 
vivido  um  msianie  depois  de  completamente  scparatlo.de  s 
não  dispensa  o  registro  do  nascimento;  Jevendo-se  dec* 
mesmo  no  respectivo  assento  com  todas  as  circurosiuidu  H 
tes  a  veriticar  se  o  fallecimento  teve  uu  não  íu^r  depois  A' 

Do  registro  doa  óbitos 

Art.  4^1.»  O  registro  dos  óbitos  de  pessoas  nSo  ceth 
bem  será  feito  pelas  participações  que  d'ciles  se  liz«rcm  1 
deverão  faxcr  oentro  das  cidades  e  viltas  no  prazo  ilc  dov 
fora  das  cidades  c  villas  no  de  seis  dias  depois  do  iaUí 

Art.  49,°  São  obrigados  a  fazer  esta  participai 

i-°  O  cabeça  de  íámilia,  cm  cuja  casa  se  díro^a 
a  pessoa  que  lhe  succeder  ou  sua  viuva  ou  viuvo. 

1.°  A  pessoa  que  assistir  ao  fallecimento,  se  o  deAmiQ  « 
ou  o  visinho  que  do  fallecinnento  tiver  noticia.  ^ 

3."  Os  administradores  de  quaesquer  cstabclccimcouisa 
se  realise  o  tállecímcnto,  ou  elles  pertençam  ao  Estada  O' 
poraçóes,  quer  cívis,  quer  religiosas,  ou  n  panicuUrcs:  e 
que  o  fallecido  tenha  morado  no  estabeleci  me  mo,  subjcilO  I 
plina  económica  do  mesmo, 

Art.  io."  O  competente  escrivão  lárd  o  registro  do  o 
zindo  a  termo  no  livro  correspondente  á  participado  do  ar^ 
te  cedente,  e  declarando  o  seguinte: 

1."  O  dia,  mez,  anno  e  lugar  em  que  i  escripto; 

1."  O  dia,  mez,  anno  e  lugar  do  fallecimcmO)  e  tar 
ra,  se  isto  fõr  possivel; 

3.°  O  nome,  edade,  estado,  naturalidade,  domicilio  a 
sidencia  e  profissão  do  fallrcido; 

.^°  Os  nomes,  domicilio,  naturalidade  e  protisfio  dos  pucl 
fallecido,  se  isco  fõr  possivel; 

5,'  Ò  nome  do  outro  conjitóc,  se  o  fallecido  tiver  sido  casada 

6.'  A  circumstancia  de  ler  fallecido  com  testamento  ou  icm  elle 

ê.°  O  nome,  domicilio,  residência  actual  e  prohujo  d»  pena 
ouver  participado  o  fallecimento. 


Art.  5i.°  Ohservar-se-ha  sohre  as  declaracõe: 
a  participação  dos  obnos  e  sobre  os  lermos  dos 
que  estú  disposto  nos  arl.*  44,'  e  45,°  em  relação 


Das  condições  necessárias  para  que  os  pastores  das  religiões  tole- 
radas possam  praciicar  actos  que  produzam  elfcitos  civis 

.  Art.  52.°  Para  que  os  pastores  e  ministros  Jss  religiões  tolera- 
das possam  practicar  actos  de  seu  ministério  religiosoi  susceptíveis 
de  p rodui ir  effei tos  civis,  é  indispens3vel,-sobpena  d'esses  actos  não 
pfoJu/irem  taes  eITeitos,  que  sua  nomeação  ou  eleição  esteja  regis- 
trada, quanto  aos  que  residirem  na  corte,  na  secretaria  do  império, 
e  quanto  aos  que  residirem  nas  provindas,  na  da  província  de  sua 
residência.  Para  este  registro  bastará  que  a  nomeação  ou  eleição 
sqa  apresentada  ao  chefe  da  secretaria,  o  qual  lhe  porá  o  visto, 
com  a  designação  do  officiat  que  o  deverá  fazer. 

Art.  53."  Sc  porem  a  nomeação  ou  eleição  fõr  eíTectuada  no 
estrangeiro,  será  necessário,  para  que  se  proceda  ao  registro,  que 
esieja  auihenticada  pelo  cônsul  ou  agente  consular  do  império  nos 
respectivos  paízes.  Quanto  porém  ao  rMÍsiro  de  casamento  cele- 
brado no  estrangeiro  antes  d'este  Regulamento  na  conformidade 
áo  art.  41.°,  a  eleição  ou  nomeação  poderá  ser  autheoticada  pelo 
cônsul  do  respectivo  paii  residente  no  império.  Em  ambos  os  ca- 
sos será  lançado  por  extenso  no  mesmo  registro  o  termo  da  au- 
thenticidade.  Fica  entendido  que  este  registro  não  importa  o  reco- 
nhecimento da  validade  da  nomeação  ou  eleição. 

Art.  54.°  A  recusa  ou  demora  d'pstes  registros  ficará  subjeita 
ás  penas  declaradas  no  art.  33.°  d'este  Regulamento,  sendo  impos- 
tas pelo  ministro  do  império  ou  pelo  presidente  respectivo.  Os  che- 
fes da  secretaria  respondem  pela  recusa  ou  demora. 

Aft.  55.°  Por  estes  registro^,  pelas  certidões  e  pelas  buscas  se 
receberão  na  secretaria  do  império  os  emolumentos  da  mesma  se- 
cretaria, que  são  no  1. "caso  de  t/ooo  e  no  a."  de  800  reis  por  lau- 
da, tendo  cada  lauda  35  linhas,  e  cada  uma  d'esta3  3o  letiras'  e 
no  3."  de  100  reis  por  anno,  contado  do  segundo  em  diante  de- 
pois de  lançado  o  registro.  Nas  provir  '  ''  ' 
emolumentos,  entrando  o  producio  1 
nas  respectivas  provindas. 

Art.  56.°  Fica  prohibido  aos  me: 
.lebrar  casamentos  entre  pessoas  de  si 

banhos  ou  dcnundações,  segundo  o    .  ,  , 

religiões  respectivas.  A  falta,  por(.'m,  de  banhos,  ou  denunciações, 
não  anriullará  o  casamento,  e  sò  fará  incorrer  o  respectivo  pastor 
ou  ministro  nas  penas  do  art.  148-°  do  Código  Criminal. 

Arl.  57.'  Os  banhos  podem  ser  dispensados  pelo  juiz  munici- 
i  do  termo  onde  o  casamento  tiver  de  ser  celebrado,  justitican- 
D-ae  qualquer  dos  motivus  que  auctorisam  a  dispensa  de  banhos 
nt  o  matrimonio  catholico. 
r  Art,  58.°  Oppondo-se  qualquer  impedimento  ao  casamento  pro- 


pa  Stores  e 
culto,  sem  que  precedam 
prescripçóes  das 


(54)    □'«TBgOÇUBS    DK    23    DE    KOVEUBEI)   DB    lS6l. PoVOTa  flU  0 

governo  concede  aos  emigrantes  espontâneos,  que  chegarem  m»  fi 

lo  do  Rio  de  Janeiro  e  se  quiserem  estabelecer  "     '       '    ' 

lado. 

i."  —  Os  colonos  serão  considerados  espomaneos,  9Si 
ga^o  Je  divida  para  com  o  governo. 

3.° — Os  emigrantes,  portanto,  desde  sua  chcga<la  ao  F 
Janeiro,  ficam  perfeitamenie  iivres  para  seguirem  ()U)Iqucf  ili 
c  SC  estabelecerem  como  lhes  aprouver  á  sua  própria  cusia,  c  Km  O 
menor  embaraço  por  parte  do  governo  imperial;  e  também  scD-d' 
reito  de  exigirem  d'este  subvenções  e  auulios  pecuniários,  oa  ^ 
dos  favores  abaixo  declarados. 

3.° — Aquelles,  porém,  que  dentro  de  14  horas  d _, 

bordo  dos  navios  que  os  iransportarcin,  que  desejam  ir  par^.q 
quer  das  colónias  do  governo,  comprando  (erras  para  se  estr 
rem  como  pequenos  proprietários,  gozarão  dos  secutates  Mi 

S  I.'  Serão  recolhidos  á  hospedaria  da  ilha  i;^  Bom  Jtt 
ahi  gratuitamente  sustentados  e  tractados  cm  suas  cnfcmvidH^ 
d  custa  do  governo,  aiê  oue  possam  se^ir  para  a  provinda  c  RJ 
nia  que  tiverem  escolhido  para  seu  estabelecimento.  O»  ^    "' 
quizerem  ir  para  as  colónias  poderão  ser  recolhidos  i  hotf 
se  o  desejarem;  mas  pagarão  as  despezas  que  fizerem.  As  C 
do  governo  que  são  postas  á  disposição  dos  emigrantes  de  a 
cta  esta  condição,  são  as  estabelecidas  nas  provindas  do  E 
Sanlo,  Minas  G;raes,  Santa  Calharina  u  Paraná. 

2  i."  Serão  transportados  com  suas  bagagens,  e  b 
tuitamenie,  para  qualquer  das  ditas  colónias,  c  este  l" 
fará  com  a  menor  demora  possivel. 

S  3.'  Depois  da  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  e  eoM 
permanecerem  a  bordo  ou  na  hospedaria  da  ilha  ilo  Bom  Ji 
espera  do  vapor  que  os  leve  a  seu  destino  ulicrior,  poderia  a 

-  -  livremente  com  os  agentes  diplomáticos  c  Oonsiilanr4t  ^ 


s  nações,  ou  com  quaesquer  ouiras  pessoas.  A  Associação  Cen- 
tral de  Colonisação  lhes  facultará  os  meios  que  liver  para  se  trans- 


horas  que  não  sejam  desí^ 
á  ciiiadc  á  sua  custa,  quan- 


portarem  ila  iiha  á  cidade,  t 
cados.  Fora  d'aquelles  dias,  e  cm  oi 
gnadas  para  esse  serviço,  poderão 
do  c  como  qutzerem. 

$  4."  Na  colónia  a  i^ue  se  destinarem  serão  recebidos  e  aloja- 
dos provisoriamente,  ate  se  insiallareto  em  seus  respectivos  lotes 
de  terra. 

§  S.°  Receberão,  a  ti^Io  de  venda,  um  lote  de  Cerras  de  laS 
mil  braças  (juadradas,  ou  de  metade  d'csta  área,  conforme  prcíe- 
rírem,  á  razão  de  três  reacs  a  braça  quadrada,  a  prazo  de  seis  an- 
nos,  e  sendo  o  seu  preço  pago  em  quatro  prestações  eguaes,  a  con- 
tar do  segundo  anno  do  seu  esiabelecimenlo.  Os  filhos  maiores  de 
18  annos  lerão  direito  a  lotes  eguaes,  e  com  as  mesmas  condições, 
se  os  chefes  das  familias  a  que  perteni;crem  assim  o  requererem. 

$  6.°  Os  lotes  de  terras  serão  entregues  medidos  e  demarca- 
dos, e  com  uma  casa  provisória  de  dimensões  sutiicientes  para 
uma  familia,  e  com  uma  derrubada  de  1:00a  braças  quadradas. 

§  7.°  Receberão  por  adiantamento  os  instrumentos  agrícolas 
mau  necessários,  e  as  sementes  para  as  suas  primeiras  plantações; 
bem  como,  se  não  tiverem  meios  de  subsistência,  o  sustento  por  seis 
mcEcs,  quando  não  haja  na  colónia  trabalhos  públicos  ou  particu- 
lares, em  que  se  possam  empregar  a  fim  de  proverem  as  necessi- 
dades da  vida.  Fica  expressamente  declarado  que  os  adiantamentos 
de  diárias,  ou  alimentos,  cessarão  de  todo  findos  os  seis  mezes,  ou 
mesmo  antes  d'esse  tempo,  logo  que  os  emigrantes  tiverem  os  meios 
precisos  para  dispensarem  um  tal  ausilio,  ou  não  se  empregarem 
no  cultivo  das  terras  que  lhes  forem  distribuídas. 

4.°  —  Os  colonos  poderão  ser  naturalísados  no  fim  de  dous 
aonos,  e  serão  isentos  do  serviço  militar,  menos  do  da  guarda  na- 
cional dentro  do  município,  nos  termos  do  arl.  i7.''da  lei  de  i3  de 
setembro  de  i85o. 

(55)  Directoria  geral  das  terras  publicas  e  colonisação.  —  Rio 
de  Janeiro.  —  Ministério  dos  negócios  da  agricultur 
cd>r3s  publicas,  em  14  de  dezembro  de  iBti3.  —  lU 
• — Ao  otficio  de  14  de  novembro  ultimo  juncia  v.  ( 
çóes,  que  por  encargo  especial  d'e5sa  presidência  foi  o  chefe  de  po- 
ficia  colher  no  mumdpio  de  S.  Leopoldo  sobre  as  causas  que  leva- 
ram algumas  familias  de  colonos  a  emigrar  para  a  confederação  ar- 
gentina; e,  scienie  de  que  esse  facto  não  tem  maior  alcance,  por 
Smíiar-se  similhante  emigração  a  uma  família,  seus  descendentes  e 
Ugregados,  o  governo  estima  sobretudo  saber  que  nenhum  motivo 
áe  cj^ucixa  podem  allegar  os  colonos  emigrantes  contra  a  adminis- 
tração publica,  pois,  como  explicita mcrite  declara  o  chefe  de  poli- 
da—  nunca  foram  elles  incommodados  na  posse  pacifica  de  suas 
terras,  nem  chamados  a  juizo  crimina!  ou  de  outra  forma  vexados 
pelas  auctorídades. 

Restaria  averiguar  se  foram  os  impulsos  de  uma  sôfrega  ambi- 
ção somente,  ou  estes  combinados  com  suj^csiôcs  alheias,  que  trou- 
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xeram  a  deslocação  d'aquelles  colonos,  e  sobre  tal  objecto  ftâ 
no  conia  que  v.  ex.»  continuará  em  suas  invesiigtíócí. 

Encretanio,  convindo  fixar  r^as  para  ca&os  anal  ^ 
declarar  a  v.  cx.*,  que,  se  o  governo  se  Tem  esforçada  c  à 
esíbrçar<se  para  altrahir  aa  império  a  emigração  tscrtagàn,  4  pOP- 
que  a  julga  um  elemento  de  ordem,  c  até  certo  pomo  de  dvÍlii«(io: 
noas  Dunca  empregará  meios  direaos  ou  indirectos  p»ra  refcr  p^J» 
nos  no  paiz  contra  a  sua  vontade.  Antes  quer  qi;-  -"  r-  -'—■•- 
racido-se  perfeitamente  livres  cm  sua  accáo  indivi.'  ■ 
lei  commum,  e  salvos  os  encargos  particulares,  em :  - 
território  do  íreperio,  levem  ou  deiscra  seus  íhIl-i^ 

Ihor  lhes  convier,  tendo  mesmo  a  certeza  de  t[vc  j ___:_ 

braeilcira,  a  que  por  Ventura  tenham  ^indo  pericnccr,  i;i  ;;.-a<ti;^ 
rd  onde  quer  que  ellcs  vão  Bxar  a  sua  residcnciíu' 

Não  podendo  sem  cnabareo  o  governo  concernir  qa«  aceils 
estrangeiros,  e  ainda  menos  njnccionarios  desleae-v  aujU^:;  ,|.i; 
seja  o  seu  caracter  social,  surprehcndam  a  tngenuiJ  .  ' 
cotn  promessas  fallazes,  e  por  tal  arte  os  afaxtem    ' 
bem  os  acolheu  e  considera,  convém  que  v.  e\.'  j 
tra  os  que  assim  praciicarcm,  ^zendo  os  primeiros  . 
trictos  coloniaes,  e  reclamando  contra  os  segundoí 
aucloridade  compeienic. 

Por  isso  mesmo  que  o  governo  garante  aos  colonas  a  livre  »»•  I 
hlda  do  império,  quando  assim  lhes  convier,  deve  evitar  ()iie  4e  ■!  J 

circumstancia  se  prevaleça,  o  interesse  alheio  cm  prejuízo  á * — 

dos  próprios  colonos.  Deus  guarde  a  v.  ex.* — Pedro  de  i|jl 
Bellegarde. — Snr.  preside-nte  da  provinda  de  S.  Petlio  i 
Grande  do  Sul. 

(5IÍ-57)  V.  Relatório  apresí^tado  á  assembleia  gcnl  te« 
pelo  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  BellegarUe,  anno  a 
annexo— C. 


.'  de  maio  de  iSsl!  para  o  traa^trU 


(58)    DíCBKTO  D 

feitas  nn  liggulani 
de  emigrantes. 

!.•  —  As  attribuições  confeiidas 
primeira  parte  do  avt,  a?  do  Regulamento  paru 
emigrantes^  approvado  pelo  decreto  do  1."  de  mat' . 
d'ara  em  diante  a  ser  exercidas  por  um  ageoic  ác 
vemo  imperial. 

a.' — O  julgamcnio  das  infracções  a  que  se  iefia'emOL 
e  s^uimes  do  citado  Regulamento  ficará  pericncendo  bo4 
te,  a  quem  egualmeme  compete: 

i."  Traciar  do  desembarque  dos  colonos  para  a  ta 
governo,  c  promover  o  seu  esta beied mento  na»  c   " 

a.*  Servir  de  intermediário  entre  os  particulara  c  Q 
de  colonisnçáo  na  Europa,  prcstando-lhes  todos  oa  c 
que  e-' 
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3.*  Animar  a  emigração  espontânea  para  o  império,  mediante 
os  favores  especificados  nas  instrucçóes  de  18  de  novembro  de  i858, 
entretendo  para  esse  fim  correspondência  regular  com  as  em  prezas 
oolonisadoras  e  com  os  cônsules  brazileiros. 

4-«  Inspeccionar  o  serviço  da  hospedaria  do  governo,  de  modo 
que  os  colonos  ahi  encontrem  bom  agasalho  e  boa  alimentação  por 
preços  módicos. 

5.*  Ter  um  escriptorio  para  tractar  dos  negócios  relativos  á  co- 
lonisação. 

í5q)  oáviso  do  ministério  da  agricultura,  de  25  de  novembro 
de  1004,  oápprova  a  tabeliã  dos  preços  de  alojamento  e sustento  na 
hospedaria  do  governo,  estabelecida  no  Oito  de  Janeiro  para  a  re- 
cepção de  emigrantes. 

Os  adultos  pagarão . . . ' 800  reis  por  dia. 

Os  menores  de  2  a  9  annos Soo  reis      » 

Nada  pagam  as  crianças  de  menos  de  2  annos. 

(60)  N'este  sentido  (são  palavras  do  dr.  Tavares  Bastos)  tive- 
mos a  honra  de  oíferecer,  e  a  camará  dos  snrs.  deputados  adoptou, 
em  3o  de  agosto  ultimo  (1866),  um  projecto  sobre  a  navegação  cos- 
teira, que  contém  a  segumte  disposição: 

Artigo  i.°  §  2.^  As  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras  que 
conduzirem  emigrantes  podem  demandar  directamente  iim  porto 
não  habilitado  e  n^elle  descarregar,  não  só  as  bagagens  e  mais  obje- 
ctos pertencentes  aos  mesmos  emigrantes,  como  quaesquer  géneros 
de  importação.  O  governo  designará  os  portos  de  que  tracta  este 
artigo,  e  a  auctoridade  fiscal,  incumbida  do  despacho  dos  navios  e 
da  arrecadação  dos  direitos.  Da  mesma  sorte  será  permittido,  no 
porto  mais  próximo  de  cada  um  dos  núcleos  coloniaes,  o  embarque 
dos  productos  d'estes  e  o  desembarque  de  mercadorias  a  elles  des- 
tinadas, sem  dependência  de  despacho  nas  alfandegas  respectivas. 
(V.  ReL  da  directoria  da  Sociedade  Internacional  ae  Immigração, 
pag.  13-14.) 

(61)  Continuando  a  estudar  o  importante  assumpto  da  distri- 
buição e  immediato  emprego  dos  emigrantes  que  entrarem  n'este 
porto,  lé-se  no  referido  ofRcio,  a  directoria  deliberou  submetter  á 
sabedoria  do  governo  a  seguinte  exposição: 

As  distancias  a  que  ficam  todas  as  actuaes  colónias  do  grande 
mercado  do  Rio  de  Janeiro  tornam  ahi  menos  prompto,  mais  dis- 
pendioso e  incommodo  o  estabelecimento  dos  emigrantes.  A  for- 
mação de  um  núcleo  nas  visinhanças  d'esta  cidade  evitará  seu  prin- 
cipal embaraço. 

Para  esse  fim  occorrem  três  expedientes:  Ou  estimular-se  a 
província  do  Rio  de  Janeiro  a  crear,  á  imitação  da  do  Rio-Grande 
do  Sul,  núcleos  coloniaes  á  sua  custa,  dando-se  logo  cumprimento 
ao  decreto  provincial  de  3  de  novembro  ultimo,  que  marcou  fun- 
dos para  a  medição  das  seis  léguas  em  quadra  de  terras  devolutas 
que  cabem  á  mesma  província,  por  virtude  da  lei  do  orçamento 
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geral  de  1848,  art.  16;  ou  comprar  o  governo  teiTM  de  f\ 
res  na  zona  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  11,  que  reunaS 
difõcs  precisas  a  um  estabelecimento  a^icola  d'Bqi»Ua  Ú 
projecto  a  que  esta  directoria  já  se  referiu  cm  Outra  occn  , 
finalmente,  prevalecer-se  da  fazenda  de  Santa  Cniz,  pmeficJtâe 
que,  além  da  sua  extensão  e  das  suas  planícies  accommooidu  m 
trabalho  do  arado,  acha-se  a  mínima  distancia  ifcsia  cidade. 

A  directoria  ínclina-sc  a  crer  que  o  terceiro  eupcdientcseríao 
melhor.  A  magnifica  propriedade  de  Santa  Cruz  compenwria  em 
pouco  tempo  todos  os  sacrifícios  que  fosse  mister  fazer  para  eco- 
vcrtel-a  em  colónia  agrícola,  cm  verdadeira  escala  oannal  de  b- 

Antes  de  tudo,  parece  ã  directoria  que  a  dcspeza  que  O  n 
estabelecimento  acarretará,  não  será  excessiva:  da  verba  do  orçí- 
mento,  melhoramento  da  agricultura  (S  3.*),  se  tiraria  Dma'Coaá> 
gnaçáo,  que,  reunida  á  do  g  6."  (Jardim  da  Lagoa),  bastari  pari  o 
custeio,  uma  vez  extincto  o  serviço  d'este  Jardim,  que  seria  meThor 
substituído  pelo  novo  núcleo  colortial  de  Santa  Cruj,  onde  ha  ter- 
ras e  recursos  para  largas  experiências  do  instituto  Agrícola. 

A  creação  d'esse  núcleo  em  terras  do  usofructo  da  ooifiani 
seria  uma  novidade:  a  colónia  de  Petrópolis  esti  situada  nasccR 
do  património  imperial  do  Córrego  Secco. 

A  concessão  de  lotes  de  terras  aos  colonos  levados  a  Sn 
Cruz  poder-se-hia  fazer,  não  por  titulo  de  domínio  directo,  OOB 
nas  terras  devolutas,  mas  por  foro  perpetuo :  o  afrcBdaináin* 
pagaria,  do  segundo  anno  em  diante,  por  uma  ^x&  grAdatlmoOe 
ascende  me - 

Não  escapam  á  illustraçáo  de  v.  ei.'  nem  a  ínflucncis,  ncmi 
attracfão  de  um  núcleo  simithante,  collocado  Is  portas  if  en  Õ 
dade. 

Com  effeito,  é  a  pequena  lavoura 'que  exercem,  »Soo>|$cDani 
alimentícios  aquelles  que  produzem  por  agora  [>s  nnvijí  ;.i!iinii 
importados  no  Brazil ;  esses  géneros  nao  remuncr  n  ■ 
porque  (com  excepção  do  municipiodeS.  Leopol^ii  ■ 
o  consummidor  se  acha  a  grande  distancia  d'e!:. 
Cruz  os  produzir,  se  na  praça  do  mercado  se  ene  >: 
nhâ  cereaes,  legumes  frescos,  aves,  manteiga,  qucijuí.  (n;i^,  iet«i 
tidos  na  véspera  pelo  trem  da  tarde;  se  a  pequena  dutancia  ÍMiif 
"  lar  a  importação  oarata  de  géneros  est rangei ri>3,  não  c  liai'  ' 
dar  da  prosperidade  do  estabelecimento. 

Essa  prosperidade,  ex,"  snr,,  attrahírd  emigrantes  cwc*»- 
neos  para  o  Brazíl,  resultado  a  que  todos  aspiramos,  alvo  àaH*- 
forços  de  tantos  annos. 

Crcada  esta  abastança  entre  os  colonos  de  Santa  Cmt.  «1 
hemos  por  sua  vez  emigrarem  para  outros  icrritutiot.  rii>  nii 
lundindo-se  e  alargando-se  a  acção  do  novo  nucl.. 
terras  devolutas  do  municipío  de  Campos  e  S.  Fi    . 
florestas  ubérrimas  quehão-deeitrahir  os  pequen 
lavoura  do  Rio  de  Janeiro.  Ahi,  alem  da  nav^açj  < 
rahyba,  breve  sur^rá  uma  estrada  de  ferro,  ou  scji  upro 
mento  da  de  D.  Pedro  a,  ou  seja  a  estrada  de  feno  que  Í 
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^  Campos  a  porto  alfandegado  de  certa  parte  das  províncias 
m: —  (,  {(JQ  jg  Janeiro. 
_  e  trabalho  de  expansão  é  jusiamente  a  esta  cidade  do  Rio 

e  Janeiro,  que  muito  aprovei^rd  o  núcleo  situado  nas  suas  cerca- 
nias. Aqui  sentimos,  para  n5o  fallar  nas  industrias,  dentro  das  nos- 
sas casas,  uma  falta  crescente  de  bons  criados  e  criadas,  de  amas, 
«c.  Ahi  está  onde  suppril-os,  e  como  dar  logo  emprego  a  uma  par- 
le dos  filhos  dos  nossos  colonos.  Tudo  contribuc  para  isto:  não 
tardará  que  certas  medidas  difRcultem  o  augmenio  da  população 
escrava  nas  cidades ;  e  a  lacuna  que  esta  fòr  deixando  poderá  aqui 
ser  supprída  em  parte  pelos  mais  visinhos  dos  núcleos  coloniaes. 

Sabe  esta  directoria  que  tem  o  governo  o  propósito  de  nfio 
augtnentar  o  numero  de  taes  núcleos;  acredita  que  esta  é  uma  de- 
liberação muito  acertada;  pensa  também  que  é  mister  concentrar 
em  poucos  núcleos  esforços  enérgicos  e  contribuições  elevadas,  pa- 
ra aotal-os  sem  demora  de  bons  caminhos,  de  edificios  e  escolas; 
mas  entende  que,  sem  precipitar  o  abandono  dos  núcleos  mal  pro- 
jectados, convém  que  os  que  ficarem  síjam  em  situação  excdiente, 
e  nenhuma  Ibe  parece  melhor  que  a  fazenda  de  Sunta  Cnu.  (V. 


(62)  V.  O  Chrhliamsmo  e  o  'Progresso,  por  D.  António  da 
Costa,  pag,  167-169  — notas. 

{631  T^equerimenío  fundamentado  em  íessão  de  23  de  mato  pelo 
deputado  J.  J.  Teixeira  Júnior,  e  approvado  na  mesma  sessão. 

Requeremos  que  se  nomeie  uma  commissão  especial  de  nove 
membros  (ficou  por  ultimo  composta  só  de  cinco)  para  dar  á  ca- 
mará seu  parecer,  com  urgência,  sobre  as  medidas  que  julgar  con- 
veniente adoptar-se  acerca  da  importante  questão  do  elemento  ser- 
vil QO  império,  de  modo  que,  respeitada  a  propriedade  actual,  e  sem 
abalo  da  nossa  primeira  industria,  a  agricultura,  sejam  attendidos 
DS  altos  interesses  que  se  ligam  a  este  assumpto.— Paço  da  camará 
dos  deputados,  em  21  de  maio  de  1870.  —  J.  J.  Teixeira  Júnior. — 
Pereira  da  Silva. — A.  Ferreira  Vianna, — J.  J.  O.  Junoueira. —  João 
Mendes  de  Almeida.  —  A.  T.  do  Amaral.  — Joaquim  tle  Sousa  Reis. 
—Cândido  Torres  Fiiho.— J.  J.  de  Lima  e  Silva  Sobrinho. — M.  A. 
Duarte  de  Azevedo. — A.  M.  Perdigão  Malheiro.  —  Francisco  de 
Paula  Toledo. 

(64)  Snr.  presidente,  um  dos  membros  mais  distínctos  da  ou- 
tra camará,  por  seus  talentos  e  esperanças,  não  duvidou  celebrar 
OS  benelicios  da  instituição  da  escravidão  c  lamentar  que  o  governo 
tio  apressadamente  procurasse  acabar  com  itm  instrumento  essen- 
cial á  producçáo  das  riquezas  do  paÍ2.  Eu  poderia  iiesponder  que  a 
producção  da  riqueza  não  é  o  fim  único  e  supremo  da  sociedade, 
a  qual  não  se  compõe  unicamente  de  seres  que  nascem,  consomem 
e  morrem  sepultados  nos  sulcos  da  terra  que  os  nutriu;  que  mais 
altos  sSo  seus  destinos  e  mais  variadas  as  condições,  as  necessida- 
des, os  elementos  componentes  e  de  civilisação. 


voluntano,  impedi 
lavrada  a  immensidade  do  r 
a  catisa  de  que  as  artes  fabri 
nio  venham  aperfeiçoar  e 
fonicsdeçroducçáo;— é  á  e; 
-■■uiçao  económica  que 


Masj  circumscrevendo-roe  ao  ponto  da  acctisaçSo  e  d 
producçao  das  riouczas  ioda  a  importância  que  merece,  dirn  ijat, 
aqui  como  em  toda  a  parte,  na  aniiguidade  como  nos  tempoi  "" 

dernos,  a  escravidão  foi  e  devia  ser  .considerada  como ' 

rosa  de  atraso  e  decadência. 

Perdendo  a  liberdade,  o  homem  perde  a  fecundidade 
poder  sobre  a  natureza,  e  o  desprezo  de  que  ellc  <  obiectOi 
mitiido  ao  trabalho  em  geral,  estanca  a  fonte  da  actitiMât' 
lysa  o  génio  industrial  das  nações.  Se  se  inda^r  a  orígem  . 
comparativo  de  um  paiz  como  o  nosso,  a  quem  a  Prorii 
beralisou  seus  dons  mais  magníficos,  ella  será  encontra 
fatal  instituição,  que  o  poder  colonial  plantou  em  nosso  _„ 
getn.  (Apoiados.)  É  a  escravidão  que,  reagindo  sobre  niH  com  ^ 
ominosa  influencia,  nos  torna  depositários  estéreis  de  isnioi  tto- 
souros  dos  três  reinos  da  natureza,  que  excitam  a  admiração  áo 
viajante,  como  as  maravilhas  da  terra  de  Canaan  cxciu*am  a  Jet 
emissários  de  Moysés; — é  elia  que  desviando  a  corrente  dcem^rv 
çSo  européa  para  as  regiões  mais  felizes,  em  que  floreei  o  irabalb» 

— I : j-  — j  vastas  solidões  sejaqi  habctailai,e 

sso  território  inculto.  E  «  esi^ravidio 
e  as  appticaçõcs  da  sdenda  moderna 
iriar  nossos  producios,  e  abflr  Bom 
ravidáo  que  se  deve  c«3a  moaatns» 
m  um  paÍ2  novo  ogglomer*  u  pn>- 
priedades  ruraes  em  um  pequeno  numero  de  mãos  como  oa  n\iár 
médi^  com  exclusão  da  população  tivre,  abandonada  i  oaottdaéi 
pela  concorrência  do  negro  que  dispensa  o  seu  Sírviíjn. 

Senhores,  o  segredo  Ja  riqueza  não  está  sútncnif  lu  \:itr>eilaill 
dos  climas,  na  uberdade  do  solo,  nas  vantagens  naturac^ ;  elle  tSi 
principalmente  no  interior  do  homem,  na  sua  ener>;ia  e  aptijlo.  t 
nas  teis  que  o  protegem  c  desenvolvem.  (Apoiados.)  A  ordfm  n» 
ral  cria  a  ordem  material  á  sua  imagem.  O  Bratil,  rciardailoiiB- 
vclmeole  pela  escravidão  no  caminho  da  prosperidade,  aia  lo^ 
rá  seu  vôo  para  o  futuro  de  grandeza  e  de  opulência  a  qoe  cfll 
predestinado,  senão  quando  no  seu  solo  livre  nenhuma  plann  a^ 
cer  orvalhada  com  o  suor  e  com  o  sangue  do  escravo.  fV    -"—•—■ 

(Do  disc.  pron.  no  senado  brazilcu'a  pela  oons.  h. 
Torres  Homem.) 

(65)  No  dia  24  de  maio  de  1870,  o  snr.  dr.  Perdi^So 
apresentou  na  camará  dos  deputados  quatro  proicí;tos  Jf  Ii-mtwe 
o  elemento  servil;  o  i.»  refere-se  á  reforma  da  icn 
de  processo  criminal  sobre  escravos,  melhorandn  a 
to  a  este  ramo  de  direito;  o  a."  contem  refofm.is 
facultando  a  manumissão  forçada  em  dous  casos:  ^r 
lia,  em  bem  de  serviços  pi^stados  a  terceiro,  e  i;.i: 
cravo  o  direito  de  propriedade,  consignando  laroln:  ; 
cessão  na  linha  recia,  descendente  e  ascendente.  ■ 
principio  de  direito  civil,  no  qual  se  conserva  o  iin  1 
riedade  6  escravidão;  o  4."  consígfia  dous  pcnuniciiuirv    um.  ivwu 
9  da  nafáo,  aiiciorisando  a  alfoirn  pauuu,  B  oM- 


giindo  a  req>eito  dos  escravos  das  corporações  de  mão  morta,  a 
quem  d*ora  em  diante  se  prohibe  a  acquisiçâo  de  escravos,  e  to- 
mam-se  providencias  para  se  irem  libertando  os  que  ellas  possuem 
actualmente,  mediante  indemnisações,  que  serão  reguladas  entre  o 
governo  e  as  mesmas  corporações. 

.(66)  Lê-se  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  de  23  de  maio  de  1870 : 
«  Um  vebdàdbibo  voluntabio  da  patbia.  Ha  acções  que  surprehenaem 
o  espirito  e  merecem  ser  estampadas  como  exemplos  a  tudo  quan- 
to é  nobre,  valioso,  santo  e  prodigioso.  João  Maria  de  Azevedo 
marchou  como  voluntário  para  a  guerra  do  Paraguay,  no  intuito 
sublime  de  salvar  as  suas  duas  mães:  a  pátria  e  aquella  que  lhe  deu 
o  ser.  Luctou,  softVeu,  chorou  sangue  e  lagrimas;  eil-o  d^  volta  e 
triumphante  no  meio  dos  victoriosos;  recd>e  de  soldo  e  gratifica- 
ções apenas  460^000  reis;  d'essa  quantia  aparta  400^000  e  li- 
berta sua  mãei  Eil-o  ahil  eis  o  verdadeiro  voluntário  da  pátria  1 » 

(67)  Já  foi  publicada  no  Estudo  sobre  a  colonisação  e  emigra^ 
çáo  para  o  Bras^il,  pag.  440,  notas. 

(68)  A  assembleia  legislativa  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  re- 
solve : 

Art.  I.**  O  fazendeiro  ou  proprietário  de  estabelecimento  agri- 
cola,  situado  na  provincia,  que  quizer  mandar  vir  da  Europa  ou 
dos  Estados-Unidos  emigrantes  ou  colonos  para  o  cultivo  de  suas 
terras,  receberá  dos  cofres  provinciaes  como  auxilio  um  adianta- 
mento que  nunca  será  maior  de  5:ooojíooo  reis  para  cada  lavra- 
dor. 

§  i.°  Este  adiantamento  só  será  feito  mediante  fiança  idónea, 
obrigando-se  o  lavrador  a  restituir  a  quantia  recebida  e  a  pagar, 
como  multa,  a  quarta  parte  d*esta,  se  os  colonos  ou  emigrantes  não 
houverem  chegado  á  provincia  no  prazo  de  um  anno,  salvo  o  caso 
de  força  maior,  em  que  se  determinará  novo  prazo  improrogavel  e 
não  excedente  de  seis  mezes.  A  fiança  deve  comprehender  o  valor 
do  adiantamento  e  da  multa,  e  subsistirá  até  á  completa  liquidação 
de  contas. 

§  2.°  O  numero  de  colonos,  que  o  lavrador  deve  importar  n'es- 
te  caso,  será  proporcional  ao  adiantamento  recebido  á  razão  do  au- 
xilio determinado  no  art.  S.» 

§  3.0  O  lavrador  que  assim  houver  obtido  o  adiantamento  dos 
cofres  provinciaes,  ficará  subjeito  ás  seguintes  condições :  i»,  provar 
a  chegada  dos  colonos  ou  emigrantes  ás  terras  de  seu  estabeleci- 
mento agricola;  2.%  apresentar  os  documentos  em  que  vem  a  na- 
cionalidade, nome  e  estado  de  cada  um  delles ;  3.*,  apresentar  os 
contractos  que  por  si  ou  por  seus  agentes  houver  feito  com  os  co- 
lonos ou  emigrantes.  .  • 

S  4.*^  Para  a  concessão  d*este  auxilio  o  presidente  da  provinda 
acceitará  propostas  de  lavradores  e  proprietários  de  estabelecimenr 
tos  agrícolas,  no  prazo  de  três  mezes  a  contar  dos  annuncios  qu9 
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deverSo  ser  feitos,  Terminado  um  praro  começará  a  «rrer  oõtrb 
até  esgoiar^se  a  quaniia  determinada  n'esta  lei. 

Art.  3."  O  presidente  da  província  fica  auctorUado  para  girat- 
tir,  durante  o  prazo  de  3o  aniios.  o  juro  4e  j  p.  c,  á  compaofiii  o«. 
companhias  que  se  organlsem  dentro  ou  fora  do  impcrio  coto  t 
Sm  exclusivo  de  auxiliar  a  colonisação  e  estabelecer  emigrantes  n6 
território  da  província. 

S  i."  Entre  estas  companhias  se  considerarão  também  aqbt^ 
que  tiverem  por  fim  explorarem  terras  para  fundarem  esTabeleb- 
mentos  ruraes,  destinados  a  serem  vendidos  ou  3rrend;idas  «te  tB«- 
grames,  e  aqucllas  que  adiantarem  capitães  por  cmpresliRio,  ta  fa- 
to não  excedente  de  8  p.  c.  ao  anno,  aos  fazendeiros  e  emprchen- 
dedorc&dc  colónias  afpcolas. 

S  2."  As  companhias  não  poderão  dar  aos  seus  acdoirist»  ifr 
videndo  superior  a  lo  p.  c.  por  acção,  devendo  o  restante  fortim 
um  fundo  de  reserva,  que  será  destinado  a  satisfazer  os  prcjinzet 
que  se  conhecerem  na  liquidação  social. 

%  3.*  O  caffiial  garantido  a  todas  as  companhias  que  se  esabt- 
lecerem  em  virtude  desta  lei, não  poderá  exceder  de  i o.ooo:ooo4 
reis  (dez  mil  contos)  e  a  sede  da  companhia  s;rá  para  [oJMOtrf' 
feitos  iuridicos  qualquer  cidade  da  província,  devendo  pre'  "*  '' 
capital,  podendo  lambem  ser  a  capital  do  império. 

Art.  3.°  O  lavrador  que  tiver  mandado  vir  da  Eimpl 
tados-Unidos,  directamente  ou  por  intermédio  doa  S 
colonos  ou  emigrantes  para  o  cultivo  de  suas  lerra^  pL_- 
ber  dos  cofres  públicos  metade  da  passagem  do  colono  t 
desde  o  embarque  d'este  em  seu  pau  stt  ã  chegadi)  no  a 
mento  rural  do  lavrador,  nunca  excedendo  a  5olooo  p' 
dividuo  válido  menor  de  14  a 


[ooiooo  por  índirií 
de  45. 

' :  45  annos  serão  cgoaUdos  10) 
auxilio,  desde  que  uagaiD  eoic- 


S  I."  Os  individui; 
menores  de  14  para  o  elTeito  d'es' 
sigo  família  de  mais  de  cinco  pes' 

S  I,"  O  favor  concedido  por  esie  artigo  ficará  depeiutenie  th» 
condições  estabelecidas  no  art.  i.",  S  3,*,  devendo  o  lavrador  tlãn 
d"isso  provar  perante  o  governo  que  mandou  vrr  dkecta  ou  indn- 
ciamenie  esses  colonos  ou  emigrantes. 

Art.  4.°  U  emigrante  dos  paizes  da  Europa  ou  da  America  <pt 
chegar  a  esta  província  e  n*ella  comprar  terras  para  eatjbdecff 
lavoura,  ou  arrcndal-as  por  prazo  maior  de  dez  antKW,  recctwf 
dos  cofres  provinciaes  a  importância  de  sua  passagem,  desde  o 
barque  em  o  paiz  d'onde  emigrou  até  o  lugar  em  que  esti»crci 
tuadas  as  terras  por  elle  compradas,  ou  arrendadas,  e  maispinU 

primeiras  despezas  3oo  francos,  se  fõr  solteiro ■ —  ■"*  ""  **- 

nos,  e  600  francos  se  livcr  família. 

S  I."  Para  ter  direito  a  este  auxilio,  o  emigra 
primeiramente  ao  governo  provindal  a  sua  nacu' 
estado,  o  lugar  donde  emigrou  e  a  data  cm  que  et 
á  província,  e  apresentará  us  contractos  que  huuvei 
ou  arrendamento  das  terras. 


maior  de  iS  ■•- 


S  2.'  Este  auxilio  serí  prestado  a  todo  o  emigrante  que  o  re- 
querer, esianilo  nas  condições  do  %  t.",  não  podendo  nunca  ser  ne- 
gado 3  nenhum,  por  qualquer  pretexto.  O  pagamento  será  feito  sem 
■  menor  demora. 

Art.  5."  Os  auxílios  de  que  tractacn  os  art.*  i."  e  3."  d'esta  lei, 
concedidos  para  pagamento  das  passagens  dos  colono:!  ou  emigran- 
tes, serão  deduzidos,  em  beneficio  d'esies,  em  suas  dividas  para  com 
OS  lavradores  que  os  houverem  conlractado. 

Art.  (J.*  O  lavrador  que  se  tiver  utilisado  dos  favores  d' esta  lei, 
não  poderá  cobrar  pelos  adiantamentos  das  passagens  e  mais  des- 
pezas  dos  colonos  )uro  superior  a  6  por  cento,  não  capitalísado. 

,  Ari.  7.°  A  garantia  de  juros  de  que  tracta  o  art.  3.°,  e  os  auxí- 
lios concedidos  pelos  art.'  1.°,  3."  e  4.",  não  prejudicam  o  direito  que 
>£  companhias,  os  lavradores,  os  colonos  e  os  emigrantes  tenham  a 
quaesquer  favores  e  auxílios  00  governo  geral,  na  conformidade  das 
respectivas  leis. 

Art.  g.°  O  presidente  da  província  mandará  pOr  copia  aos  côn- 
sules braziteiros  nas  principaes  cidades  da  Europa  e  da  America  a 
disposção  integral  desta  lei. 

Art.  9.°  O  presidente  da  provincia  fará  as  operações  de  credito 
necessárias  para  execução  d'es(a  lei. 

S  único.  Poderá  o  governo  dispender  até  á  quantia  de  300:000/ 
reis  com  os  adiantamentos  de  que  tracta  o  art.  i ,",  c  até  egual  quan- 
tia com  os  auxílios  concedidos  pelo  art.  a.»  desta  lei. 

Atl  ío.°  o  presidente  da  provincia  fará  regulamentos  para  exe- 
cuçfio  das  dilTerentes  disposições  d'esta  lei. 

Art.  ii.°  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

(69)  V.  Estudo  sobre  a  cohnisaçãa  e  emigração  para  o  Bra- 
sil, pag.  443  —  notas. 


cilada,  pag.  44+  — notas. 


(70)  V.  ( 

(71)  Os  acontecimentos  do  Pará.  — Damos  publicidade  a  uma 
serie  de  artigos  do  snr.  A.  de  Carvalho  sobre  os  aicontecimentos  do 
Pará.  A  queslão  que  tanto  impressionou  os  nossos  compatriotas  é 
exposta  ahi  n'uma  luz  assas  clara  ;  o  auctor  aiiribue  os  atteniados 
praticados  contra  os  nossos  compatriotas  á  allíciaçáo  dos  elementos 
brazileiros  mais  abjectos,  por  parle  do  clero  uhramontano,  contra 
o  elemento  liberal  portuguez.  O  jesuíta  está  no  Brazíl  (cumo  em  to- 
da a  parle)  do  lado  da  reacção  mais  baixa,  e  essa  reacção,  que  pre- 
cisa de  servos,  sú  se  altía  ao  lánatismo  e  á  ignorância,  que  obedece 
t  não  discute.  N'esse  caso  só  nos  admiramos  de  que  as  ondas  da 
fúria  popular  não  tragassem  mais  víctiraas.  A  denuncia  que  o  snr. 
Carvalho  faz  n'esia  questão,  e  as  provas  cm  que  a  firma,  devem 
desvanecer  cm  parte  a  profunda  desconfiança  que  ameaçam  e  per- 
turbam as  boas  relações  entre. os  dois  paizes;  dissemos  em  parte, 
porque  resta  saber  se  o  governo  brazileiro  terá  a  furça  e  energia 
para  fazer  respeitar  a  convicção  individual  em  todas  as  suas  func- 
SÕes  legitimas;  —  só  assim  conseguirá  restabelecer  a  antiga  con- 


—  4^4  — 

fiança  na  hosintalidade  do  firuil.  (V.  A  Actualidad»,  de  I  d«  4^ 

lembro  de  ;874.) 

Os  acontecimentos  do  'Pará. — O  primeiro  dos  artigos  do  sds. 
A.  de  Canalho,  que  setéem  publicado  n' este  jorna!  sobre  o^Acon- 
tecimenios  do  'Pará,  íbi  precedido  de  algumas  linhas  dã  redacfio, 
era  alie  se  dizia,  como  conclusão,  o  seguinte: 

(Vinha  aqui  repetido  o  periodo  do  artigo  supra,  que  cotne^ : 
A  denuncia,  elc;  e  termina  :  con&tinça  oa  hospitalidade  do  BmU.) 

Não  hesitamos  hoje  cm  declarar  que  o  governo  brazi)eirt>  deu 
a  satisfação  que  nos  era  devida,  e  que  clle  devia  á  sua  própria  di- 
gnidade. 

A  Tribuna,  esse  papelucho  aue  nunca  conheceu  o  que  é  vida 
honrada,  foi  suspensa.  A  auctoridade  superior  da  província,  o  pre- 
sidente, foi  transferido — e  finalmente  as  famílias  das  viciimas  te- 
rão indemnisadas  á  custa  do  governo  hraztleiro, 

Confiamos  em  que  este  movimento  de  energia  náo  seja  apenas 
uma  medida  passageira,  um  palliatívo;  é  mister  prevenir  a  repeci- 
(ão  de  outros  casos  funestos.  Nós  sabemos  quão  tenaz  e  persisten- 
te é  o  partido  ultramoniano  na  execução  dos  seus  projectos;  cQe 
esperará  outra  hora  própria,  se  o  governo  hrazileiro  não  ti 
coragem  de  atacar  o  mal  pela  raiz,  sscularisando  todas  as  fuu 
da  vida  do  Estado  e  subjeitando  todos  os  seus  dependentes  1 
ma  rigorosa  disciplina. 

Quando  o  governo,  ou  em  geral  os  governos,  tiverem  C| 
guido  fazer  respeitar  a  lei  sem  admittir  sophistnafõcs  dogn' 
por  quem  quer  que  seja — então  não  haverá  quem  tenha  a  ou 
de  se  ínsurreccíonar  contra  a  lei  nacional  era  nome  da  lei  pnrite- 
giada  do  Vaticano.  (V.  A  Actualidade,  de  1 1  de  dezembro  de  i^^) 


eaos;  cQe 
ião  tiver  a      ■ 


de  p 


(7í), 


DBciiETo  B.°  1:695. — Prohibc  a»  vendas  de  escravos  debaixo 
□  e  em  exposição  publica,  sob  pena  de  ntiUidade  de  taes 
de  multa  de  loo/ooo  a  3oo/ooo  reis,  contra  o  leiloeiro, 


por  cada  um  escravo  que  vender  em  leilão  lart.  i.-).  Em  ioda*  u 
vendas  de  escravos,  ou  sejam  particulares  ou  judiciacs,  e  prohibido^ 
sob  pena  de  nuUidade,  separar  o  marido  da  mulher,  o  filho  do  pM 
ou  mãe,  salvo  sendo  os  tilhos  maiores  de  ii  anoos  (art.  j."!.  Nm 
inventários  em  que  não  forem  interessados  como  herdeiros  ascen- 
dentes ou  descendentes,  c  ãcarem  salvos  por  outros  bens  os  dira- 
tos  dos  credores,  poderá  o  juiz  do  inventario  conceder  cartas  it  fc- 
herdade  aos  escravos  ínvcniariaJos,  que  extiibircm  i  vista  opreçQ 
de  suas  avaliações  judiciaes  (art.  3.°). 


C;3)  V.  Que! 


icionaes,  por  Augiun  de  CarvaBio. 


